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sem palavra de Teffamento he palavra Latina, 
>. comque fe tralada a palavra Grega Diateke, 
Ns da qual ufaô os enterpretadores Gregos, pe- 
EQ ra explicar a palavra Ebraica Berith, qua 
W) fignifica Paélo ou Concerto, que propriamenth 

P te da a entender o nefmo Paéto, que fed 


meito homem antes de f- «ida, em o qual fe promete 
a vida eterna com condiçaô de huã total e perfeita obe- 
diencia e obfervancia da Ley : por cujo refpeito fe chama 
o Paéto da Ley , O qual propus Deus outra vez à os lHraé- 
litas , peraque por mejo delle entendeffem ( viftoque cfta 
condiçaó he de todos os homens trefpaflada, e agora he im- 
poffivel que ninhum homem a pofla comprir ) que el- 
les amifter procurar fua falvaçaô em outro Paão, O qual 
fe chama o Novo , e n'ifto confifte, que Deus ordenou feu. 
Filho por Medianeiro, e prometeu a vida eterna com condi- 
çaõ , que nos creamos n'elle; e fe chama o Paifo da graça. 
E tambem ifto por refpeito das diverfas adminiftraçoens 
fe chama Velho é Novo. O Velho contem a adminiftraçaô 
d'efte Pai£o antes da vinda do Medianeiro, o qual a Abras 
ham e à feus defcendentes he prometido de fua ftirpe , e pre- 
figurado pelas muitas ceremonias, efcritas por Mofe. O No= 


«vo contem adminiftraçao do mefmo Paéto, defpois que O 


Filho de Deus o Medianeiro d'efte Paio, fe encarnou , e 
reconciliou os homens com Deus. Eftes dous Paêtos faô 
em verdade hum , tocante fua effencia, por via que n'os 
ambos aperdoaô dos pecados, a falvaçaô, e a vida eterna fe 
promete , com condiçaô de crérn'o Medianeiro : mas fa6 
differentes, tocante a adminiftraçao de ambos, aqual n'o 


Novo he mais clara, fem figuras, e fe eftende entretodasas 
É x 


2 gentes, 


j 


gentes, c o Velho fe pode chamar muy bem o Teftamento da 
promefja, co Novo, o Teffamento do comprimento. A de mais. 
d'iflo ordinariamente fe entendem pelo Novo e Velho Tefa- 
mento, Oslivros, n'os quacs Oeltablecimento, cadminiitra- 
çaô do Padão fãô efcritos:na qual fignificaçaó as palavraso Te- 
Sfamento Novo aqui n'o titulo fe entende, e fe poem contra 
os livros dos fangtos Prophetas, n'os quaes o Medianeiro. 
defte paéto he prometido, e deferito de que geraçaõ, cem que 
tempo avia de fer encarnado » € que avia de obrar, e pa- 
decer, pera reconciliar os 1. mma com Deus, e lhes al-. 
cançar , c aplicar a falvaçao eterna » COMO n'as Efcrituras 
do Teftamento Velho anteseltáva dito e prefigurado. Que o 
AMefiias ou 0 Medianeiro,O qual avia de reconciliar os ho- 
mens com Deus , avia de fer o. unigenito Filho de Deus, 
eterno e verdadeiro Deus com o Pae » €como Efpitito. 
Sanéto, Pf4s,8 110,1. Efai, 9, s.Jerem. 23,6. € 33, I6. 
Mich. s, 1. Malac. 3,1. E que clleno comprimento do tem- 
po avia de tomar a verdadeira natureza humana de huã 
mulher virgem Gen. 3, Is. Eli 7, 14. da geração d' Abra-. 
ham, Ifaac, Jacob, Judas e David, Gen. 21, 12.€ 22, 18. 
€ 49: 9, 10.2: Samuel 7,72. Efai 11, 1. Jerem. 23, 5. Que 
avia de nacer na cidade de Betlehem, Mich. 5, 1. D'O tempo. 
que o cetro de Judas avia de fer tirado, Gen. 49, 10. Elai. 
11, 1. Dan. 9,24. Que fendo nacido, avia de fugir a Egipto, 
Hofea 11,1. Que avia de fer criado em Nazarerh, Efai a Is E. 
E que avia de rer E/iam por precuríor, que avia de pregar 
n'o deferto e aparelhar lhe o caminho, Efai go 3. Mal.3, 1. 
€ 4, 5. Que avia de começar apregar o Euangelho em Gali- 
lea Efai g, 1, 2. Que avia de confirmar com muitas ma- 
ravilhas a fia doutrina, Ef. 35 » 5. Que avia de fazer fua 
entrada cm Jerualem cavalzando fobre huã. afina, Pf. 118,25, 
Sach. 9, o. Que avia de fer atrayfoado de hum de feus difci- 
pulos, Pí£ 41, 10.€ 55314. Que avia de fer vendido por 
trinta, 


trinta feteis de prata, Sach. 11, 12. Que avia de fer afo: as 
do, efcarnecido, e cuípido n'o rofto, Efa. 50, 6 E que o 
aviaô de tratar como delinquente Efa. 53,12. Que por refpeito: 
de noífos pecados avia de padecer extrema anguítia em fua 
alma, P£ 22,2. Efais3, 11.Queavia de fer crucificado, Deu- 
TCE 22,25: Pia 17 Queavia de fer cícarnecido , eftando na 
cruz: e quelhe darão a beber vinagre e fel, PÍ 22,8.€69,22. 
Que aviaõ de deitar forte fobre feus veítidos, Pf. 22,19. Que 
feus offos na6 fe aviad dec: rar Exod, 12,46. P[.34,21. 
E que avia de morrer ii.a violente morte, Efa. 53,8. Dan. 
9, 26. Que avia de fer enterrado de hum rico, Efa. 53,9. 
Que naô avia de apodrecer na fepultura, Pí. 16, 10. porema o- 
terceiro dia avia de refufcitar dos mortos, Efa. 53, to.Jon. 
1, 17. Que avia defubiraoceo, e ali aflentar fea maô. direi- 
ta de Deus, PÍ.68,19.e 110,1. E que d'ali avia de mandaro: 
feu Efpirito Sanão, Joel 2, 28. Afli eftá cfcrito n'o Novo 
Teftamento dos fanfos Euangeliftas,e A poítolos,que tudo ifto. 
he comprido n'onoffo Senhor c Salvador Jesu Curisto. O ar- 
gumento pois dos livros do Novo Teftamentohe, quen'o- 
mefmo, principalmente fe defereve a Pefloa e o Officio de-nof- 
fo Salvador Jesu Cmrisio. De fua Pefjoa que elle he verdadei- 
ro Deus e verdadeiro e jufto Homem n'a unidade da Peffoa. De: 
fua Divina natureza fe tefifica emtodos lugares, quando lhe 
“foiatribuido, os nomens de Deus, como. Jesova, Unigenito. 
Filho de Deus, Principe da.vida, Senhor fobre tudo, Juiz dos 
vivos e dos. mortos, Rey dos reys, Senhor dos fenhores. 
Item, as propriedades divinas, como faô, Infinidade, Eter- 
nidade, Todafabedoria, Todapoderia. Divinas obras, que fad 
a criação, ca confervaçaó de. todas as criaturas , a eleiçao 
pera vida eterna, a ordenaçaô do miniftcrio Ecclefiaftico ,. 
e dos Sacramentos , o dar do Efpirito Sanêto, a regenera- 
çaô, a livraçaô do poder do diabo, a refufcitaçao dos mor- 
tos, O juizo do mundo, e affentarfe a maô direita de Deus, 
* 3 pera: 


mom. 


peao que tambem ferve, a defcripfaô dos muitos mila- 
gres que obrou com feu proprio poder, € finalmente , a 
honra e o ferviço Divino, a faber, que devemos crér n'el- 
le, lhe adorar, e em feu nome fer bautizados. Sua humana 
natureza fe defcreve, quando fe declara, que foi concebido 
do Efpirito Sanito, da geraçaô de David , que foi nacido 
da virgem Maria, que tem huã alma humana, chum ver- 
'* dadeiro corpo humano, com todas propriedades naturaes 
de ambos, a faber, quepaa. -n fomee fede, comeu, dor- 
miu, que fe cançou, fe laftimou , fintiu dores, fe entri- 
fteceu, e fe agaftou. Seu Offício a o qual foi mandado do 
Pac no mundo , de tres maneiras fe defcreve, conforme o 
feu fobre nome, CarIsTo, que he, unguido, a faber, feu 
Prophetico, feu Sacerdotal, e Real Officio, feu Prophetico 
Offuio, adminiftrou affi por fi mefmo, como por feus difci- 
pulos, principalmente doze , quem elegiu pera Apoftolos. 
Elie mefmo pregou o Euangelho, enfinando que éta elle o 
prometido Mefias, e o Salvador, e que aquelles que haô 
de alcançar a falvaçaô , devem crér n'elle e converter fe a 
Deus. Pera cujo fim tambem declarou a ley, e dos falfos 
comentos dos Etcribas.e Pharifeos alimpou.: Defpois de fu- 
bir a os ceos, mandou feus Apoftolos por todo o mundo, . 
os quaes pregáraõ a todos os homens o Euangelho ca con-= 
verao a Deus, afli com boca e com vivas vozes, como 
pelas efcrituras e cartas, as quaes faô huã grande parte do 
Novo Teftamento. Seu Officio Sacerdotal adminifttou, quan- 
do por nofla caufa n'a terra, no corpo e n'alma padeceu 
a pena que nos mereciamos por via de noflos pecados, e 
wa madeira da cruz fendo matado, fi meímo por facrificio 
de reconciliaçao a o Deus feu Pae por nos ofrcreceo :eque 
agora entrou n'o Lugar fanétilimo, a faber, n'os ceos, e 
fe aflentou a maô direita do Pae, aonde efta orando por 
nos. Seu Real Offício adminifttou , a parte n'a terta quan- 
| do 


do- nos livrou do poder de noílos inimigos pela fua norte, 
e contra o mefmo nos defende ; e quando d'ifto deu huã 
moftra , lançando fora os efpiritos immundos , e deitando 
fora os que vendiad e comprávaô n'o templo, e por fua 
Real entrada dentro de Jerufalem. A parte o adminiftra a- 
gora ariba n'o ceo, com fua palavra e Efpirito governan- 
do fua Igregia, e contra a violencia de feus inimigos de- 
fendendo, e feus, c noflos inimigos caftigando , e pondo 
por eftrado de feus pees. E - feitamenteo comptirá, quan- 
do virá a juize, e pet... «mente fua Igreja glorificará, ca 
todos feus inimigos condenará n'a eterna morte. Efte he o 
compendio do que n'o Novo Teftamento efta efcrito, e fe 
repartem muy bem eftas efcrituras do Novo Teftamento, em | 
duas partes, e n'a primeira fe defcrevem alguãs Hiftorias, . 
e na fegunda fe trata alguãs doutrinas da religiao Chri- 
ftaã , feja que n'as Hiftorias tambem alguãs doutrinas fe: 
declaraô, en as doutrinas tambem fe relataô alguãs Hiftorias, 
com tudo affi faô diftinguidas por refpeito da principal jmate- 
ria, Oslivros hiftoricos do Novo Teftamento tratao ás coufas 
acontecidas, ou às que ainda aviaô de acontecer. As coufas 
acontecidas fe deferevem de dous modos , a faber, as que: 
acontecéraô, ou do mefmo Jesu Curisto, contidas n'os gua- 
sros Enangelhos, Matheo, Marco, Lucas', Josi, OU as que: 
faô feitas pelos fanétos Apoítolos, comprendidas de Lucas: 
n'os Mitos dos «Apoffolos. As coufas que ainde aviaô de fu- 
ceder , faô efcritas de Josi n'o fuo Apocalipfe, nº'o qual he- 
predito o eftado da Igreja de Chriffo, deípois de fua fubida. 
a o ceo, ate O fm do mundo. Os livros que trataô as dou-. 
trinas, fãO as cartas dos fanétos Apofíolos, alli do Apoftolos 
Paulo, como de alguns outros. O Apoftolo Paulo por dif- 
ferentes ocafioens efcreve quatorze cartas, alguãs a as. 
particulares Igrejas, a faber, a os Romanos, a OS Cori 
thios duas, a Os Galatos, Ephefios, Philippenfes , Coloffen=- 
; Jess 


fes» nos Theffalonicenfes duas. Alguás a as pefíoas parti 
culares, com tudo, que o argumento pertence a toda Igre- 
ja. A o Timotheo duas, a o Tito e Philemon, e tambem a 
Os Hebreos, da qual'carta, fora de razaô, alguns duvidad 
fe de Apoftolo Paulo he efcrita. Alguns outros A poftolos 
tambem efcrevérao a as Igrejas alguãs cartas, como Jacobo, 
Pedro duas , Joaó tres, e Judas. Eftes faô as eferituras do 
Teftamento Novo, as quaes todas faô efcritas a efte fim, pe- 
taque, com o Euangelifta Jo. ap. 20, 31. Creamos que Jesu 
Je o Cusisto o Filho de Deus , « ceAque crendo , tenhamos 
4 vida em fem nome. é 
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Ss. MATTHEUS. 


Caritruto LI 


1 A Linhagem de JESU CHRISTO fegundo a carne dospaes defde Abrabam. 
13 Sua conceiçaô de Efpirito Sanão, e nacimento da Virgem Maris. 22 Coma 
era predito pelo Propheta, á É 


SIA Ivro da geraçaô de Jefu Chnifto , filho de David, 
1 42: filho de Abraham. 
AN 2 Abraham gerou a Ifaac. e Ifaac gerou a Ja- 
(4) cob. e Jacobgeroua Judas, e a feus irmaós. 
9 
no 3 E Judas gerou de Thamar a Phares ca Zara. 
do) e Pharesgeroua Efrom. e Efrom gerou a Aram. 
A a E Aram geroua Aminadab. e Aminadab ge- 

tou à Naafon. e Naafon gerou a Salmon. 
- 5 E Salmongerou de Raaba Booz. e Booz gerou de Ruth a Obed. 
«e Óbed gerou a Jefle. 

6 E, Jefle gerou a o Rey David. coRey Davidgerou Paque [ foi 
mulher | de Urias aSalamaô. 

7 E Salamaô gerou a Roboam. e Roboam geroua Abia. e Abia 
gerou a Ala. | 

8 E Afa geroua Jofaphat. e Jofaphat gerou a Joram. e Joram gerou N 


a Ozias. 
Aco 9 E 
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9 E Ozias gerou a Joatham. e Joatham gerou:a Achaz, e Achaz: 
gerou a Ezechias. 
10 E Eszechias gerou a Manafle, e Manafle geroua Amon. e Amon. 
gerou a Jofias. . . 
11 E Jofias gerou a Jechonias, e afeus irmaôs na Tranfinigraçao 
aouTrande Babilonia. y nao 
portaçaó,ou 12 E defpois da * Tranfmigraçaó de Babilonia Jechonias gerou a 
tranfpafJaô, Salathiel. e Salathiel gerou a Zorobabel, 
13 E Zorobabel gerou a Abiud. e Abiud gerou a Eliacim. e Elia- 
cim gerou a Azor. 

14 E Azor gerou a Sadoc - Sadoc gerou a Achim. e Achim ge- 
rou a Eliud. 

15 E Elud gerou a Eleazar. e Eleazar gerou a Mathan. e Ma. 
than gerou a Jacob. 

16 E Jacobgeroua Jofeph, o Marido de Maria, da qual naceu 
Jefus, chamado o Chriito, 

17 De maneira que todas as geraçoens deíde Abraham até David, 
[ /aó) catorze geraçoens. e deíde David até a Tranfmigraçaô de Ba- 
Dilonia [ /4ô | catorze geraçoens: e deíde tranfmigraçao de Babilonia 
até Chrito [ [ao | catorze geraçoens. 

; 18 E o nacimento de Jefu Chrifto foi afi; que eftando Maria fua 
há Pa *maé defpofada com Jofeph , antes que fe ajuntaflem, fe achou que » efta- 
“ va prenhedo Efpirito Sanêto. 

19 Entaô Jofeph feu Marido, como éra juíto, e a naó quifefle in-. 
famar, quila deixar fecretamente. 

20 E intentando elle ifto, eisque o Anjo do Senhor lhe apareceo m'o 
fonho dizendo , Jofeph, filho de David, naó temasreceber a Maria tua. 
mulher , porque o que mºella eitá concebido , do E.fpirito fanéto he, 

21 E parirá hum filho, e pór lhe ás por nome JESUS porque: 
elle falyará a feu povo de feus pecados. j 

22 Tudo iíto aconteceu , paraque fe cumprifle o que do Senhor 
foi dito pelo Propheta, que difle: 

cOuswá! 23 Eisquea Virgem “conceberá, e parirá hum filho,. e pór lhe às. 
presbe. — pornome Emmanuel, que declarado, quer dizer, Deus com nofco. 

24 E defpertando Jofeph d'ofono, fez como o Anjo do Senhor lhe. 
mandára, € recebeu a fua Mulher. 

25 E naõ a conheceu até que parioa efte feu filho o Primogenito, e 


pós ihe por nome JESUS. 


Cv... 


SEGUNDU S. MATTHEUS. Cap. IL ; 


CaritruLo II 
1 Os Magos vem do Oriente a Jerufalem. 2 Preguntad a cerca do rey nacido dos fu. 
deos. 4 A quem, fendo bem mformados a cerca o lugar de feu nacimento em Bethle- 
bem, acharaô eadorarad. 12 Tornaô fepera fuaterra. 13 fofephbtomando a o me- 
nino fuge a Esypto. 16 Herodes manda matar a osmeninos. 19 Se torna fofepha Ja- 
dea. 22 Mas reçeando a árcbelao, fosfe pera Gatilea, ebabitaems Nazareth. 


1 E Sendo Jefus ja nacido em Bethlehem de Judca, em dias d'el 
Rey Herodes, eis que vierad | bwas |* Magos do Oriente a Jeru-2 Ou, Sa- 
falem. ee 
2 Dizendo, aonde he o nacido Rey dos Judeos? Porque vimos fia 


eftrelia em Oriente, e viemosa o ador” 
3 EouvindoelRey Herodes. urboufe, ecom elle toda Jeru- 
falem, 
4 E * convocados todos os Princepes dos Sacerdotes , e os Efcribas dob Ou, Com | 
povo, perguntou lhesa onde o Chriíto avia de naçer. gregados. 
5 E elles lhe difleraô: Em Bethlehem de Judea, porque afli efta 
efcrito pelo Propheta: 
6 EtuBethlchem, terrade Juda, de ninhuá maneira esa menor en- 
tre os Princepes de Juda, porquede ty fará, o Guia, quea meu Povo 
Tírael ha de apaícentar. 
7 Herodes entaô, chamando fecretamente a os Magos, «foube dili-cOu, Zw- 
gentemente dºelles o tempo do aparecimento da eftrella, qusrom, 
8 E enviando os a Bethlehem, difle:- Ide inquirei com diligencia 
polo menino, e em o achando , fazeimo logo faber, paraque eu tambem 
venha eo adore. 
9 E avendo elles ouvido a el Rey ,foraô fe. E eis quea eftrella, qua 
tinhaô viíto em Oriente, hia diante delles, até que chegando, fe pós 
fobre a onde eftava o menino. 
to E vendo ellesa Eftrella, alegrarao fe muito com grande alegria. 
11 E entrando na cafa, acháraô ao menino, com fua Maé Maria, 
e poftrandofe o adoraraô. E, abrindo feus Thefouros, lhe offereceraõ 
dons, ouro, eencenfo, emirra. 
12 E fendo por divina revelaçaô avifados no fonho, “que naóvol- 
taflema Herodes, tornaraó fe a fua terra por outro caminho. 
13 E partidos elles, eis que o Anjodo Senhor aparçeo a Jofeph no 
tonho, dizendo, levantate, etomaaomenino, cafua maé, e fugia 
Egypto , e fica te lá até que eu “tódiga. Porque Herodes ha de bufcar a0d Ou, Te 


taenino para o matar. avife. 
A 2 14 E 
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14 E defpertando elle, tomou à w menino, e a fia maê de noite,. 
e foi fe para Egypto. 
1< E, eftevc lá até a morte de Herodes , paraque fe cumprifle o 
que Po Senhor foi dito pelo Propheta, que dite: de Egypto chamei. 


a meu filho. 
16 Vendofe entao Herodes efcarnecido dos Magos, * indi noufe em 
ar a quantos meninos [ aviao | em Beth- 


e Ou, Indi- 
£ ge em tanta maneira, que mandou mat 
grandema  Jehem, e em todos feus termos, de [ idade de | dous annos abaixo, con- 


neira, é : : à 
** forme a o tempo que dos fábios bem fe tinha informado. 


mandou 

matou, a » Entaô fe cumprio o que foi dito pelo Propheta Jeremias, que dife : 

dosvos Coro. 18 Huivoz fe ouvio em Rhama, Jamentaçaô, choro, e grande 
emido: chorava Rachel f lhos, e naó quis fer confolada, por- 

fOu,Pere- que ja É naó faô. 

ERrAO. . e ” 

19 Porem morto Herodes , eisque O Anjo do Shor apareceo em 
Egypto a Jofeph em fonhos. 

20 Dizendo , levantate , e toma à O menino, ca fua maé, € 
vae te pera terra de Jfrael, que mortos faô ja os que procuraó à 

E 4 & mortea O menino. | 
tomei. 21 Entaô fe levantou elle, e tomou à o menino, e a fua maé, €. 
ma. veiofe pera terra de Irael. 

22 É ouvindo que Archelao reinava em Judea, em lugar deHe-- 
rodes feu Pae, reçeou ir pera lá; mas, amoeftado por divina reve- 
laçaô em fonhos , foi fe para as partes de Galilea. 

E veio, € habitou em huá cidade chamada Nazareth; para- 


2 
que fe cumprifle o que pelos Prophetas foi dito; que Nazareo feavia . 


de chamar. 


Capiruzto III 
1 Joaô Baprifla prega à converfaô. 3 Seu officio » veftido e comida. 5 Bautiza com 
vande concorrencia de povo. 7 Reprende os Pharifeos e Sadduceos. 11 Mofira ads. 
gnidade da peffoa, e do bautifmo de Chrifto, de quem Je teflemunha doces » de fer 
ojmuy amado filho de Det. 


1 E naquelles dias veio Joaó Baptifta pregando nºo deferto de Judea. 
a Ou, Con- » E dizendo, * emmendaevos , porque chegado he ja o 


serteivos. reyno dos ceos. 
3 Porque efte he aquelle d'o qual foi dito pelo Propheta Iaias, . 


que dife : Voz do que clama em o deferto ; Aparelhae o caminho 


do Senhor, enderençae fuas veredas. 
bOu,4ada- b “3. : ; 
va goi ve 4É20 mefino Joaó tinha feu veítido de pelos de camelo, e hum cin- 
fiido. | to . 


CGU dO S MATHEUS. Cap. IV. 5 


to de couro a o redor de feu. lombos, e feu comer cera gafanhotos e 
mel « montefinho. a 
s Entaô fahia a elle Jerufalem, e toda Judea e dtoda à provinCiamare ; ou 
dó redor do Jordaõ. bravo. 
6 E forad delle bautizados emo Jordaõ, confeflando feus pecados.d OwTeda 
7 E vendoellea muitos dos Pharifeos, e dos Saduceos, que vinhas 2 
a feu bautifmo , dizia lhes : Raça de biboras, quem vos * enfinou à rom, di 
fugir da ira que eftá para vir. 
3 f Dae pois fruitos dignos de converfao. f Ou; Fazei, - 
9 E naóô prefumaes, dizendo em vos mefmos, a Abraham temos 
por Pae. Porque eu vos digo, queaté Peftas pedras pode Deus des- 
pertar filhos a Abraham. | 
10 Ejaagora eftá tambc. «hado pofto áraiz dasarvores; af 
que toda arvore que naô da bom fruito cortafe , e lancafe nºo fogo. 
11 Quantoamy, verdadehe queeu vos bautizo com agua, para 
g converfao ; mas aquelle que após my vem, mais poderofo he que €U,g Ou, Era - 
cujos  gapatos naô fou eu digno levar. Eite vos bautizará com Efpirito menda 
Sanéto e com fogo. h Ou, dir 
12 Cuja pátem jaem fua maó, e alimpará fua eira, e no celleiro?*"*: 
recolherá feu trigo, ea palha queimará com fogo que nunca fe apague. 
13 Entaô veio Jefus de Galilca a Joaô a o Jordaô, para delle fer 
bautizado. 
14 Mas Joaô lhe refítia muito, dizendo, Eu hei mifter fer bauti- 
zado de ty, e vens tu a my? 
15 Porem refpondendo Jeíus, diflelhe : Deixa por agora, porque - 
aff nos convem cumprir toda juítiça. Entaô elle o deixou. 
16 E fendo Jefis bautizado , fubio logo da agoa e eisque os ceos - 
fe lhe abriraô, e vio o Efpirito de Deus, que defcendia como pom- - 
- ba, e vinha fobre elle. 
17 E eis huã voz dos ceos , que dizia: Efte he meu filho meu: 
amado em quem me agrado. 


CarpiruLo IV. 


1 Chrifo avendo jejumado no deferto quarenta dias , foi atentado do diabo. 11 Osanjes 
ofervem. 12 Deixando Nazareth, foife à habitar em capernaum. 17 Começa a pregar. 
18 Chama a Pedro e Andrea. 21 afacobo e “foaô os quaes deixando tudo, o fegusrad, E 
23 Rodeando a Galilea e enfinando nas Synagogas » faratode enfermidade. 


I E nó foi Jefus levado dó Espirito a o deferto, para do diabo fer. .: 
atentado. | 
Ps "| 2 E. 
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2 E avendo jejumado quarenta dias e quarenta noites; por derra- 
deiro teve fome. 
3 E chegandofe a elle o atentador, dife: fe tu es filho de Deus, 
dize que eftas pedras fe façaô paés. 
4 Porem retpondendo elle dile : Efcrito eftá; Naô com £ó o paô 
a Ou, Pro-vivirá o homem, mas com toda palavra que da boca de Deus * fac, 
ad 5 Entaô o levou, o diabo com figo á fancta cidade, e o pós fo- 
bre o pinaculo do templo. 
6 Edifelhe: fe tu esfilhode Deus, lançate abaixo, porque efcrito 
N eftá, que elle te encomendará a feus Anjos, e L gue | nºas maôste alçaraó, 
paraque nunca com teu pétropeces em pedra alguá. . 
7 Diflelhe Jefus: Anda eitá e “rito; Nao atentarás a o Senhor teu 
Deus. 
8 Outra vez o levou o diabo com figo a hum monte muyalto, e 
imoltroulhe todos os reynos do mundo, € fua gloria dºelles. 
9 E difltlhe : Tudo ifto te darei, fe poftrado me adorares, 
10 Entaô lhe difle Jeíus : Arredate fatanas , que efcrito eita”, a o 
Senhor teu Deus adorarás, e a elle fó fervirás. É 
11 Entaó o deixou o diabo. € eis que viera6 os Anjos, e o fer- 
viaõ. 
12 Mas ouvindo Jefus que Joaô eftava entregado , tornoufe para 
Galilca. 
13 E deixando a Nazareth, veio e habitou em Capernaum, [cidade] 
maritima, nos confins de Zabulon, e Nephthali. 
14 Paraque fe cumprifie o que foi dito pelo Propheta Ifaias, que 
dife: 
14 A terra de Zabulon, eaterra de Nephthali, [ junto Jaocaminho 
do mar, da outra banda do Jordaô, a Galilea das gentes, 
16 O povoaflentado emtrevas vio huã grande luz, e a os aflenta- 
dos em regiaó e fombra de morte a luz lhes apareceu. 
17 Defde entaó começou Jefusa pregar , e a dizer: enmendae vos, 
porque ja o reyno dos ceos he chegado, 
18 E andando Jefis junto a o mar de Galilea, vio a dous irmaós 
[a faber |a Simaô chamado Pedro, ea André feu irmaô, que eftavaô 
R lançando a rede a o Mar, [porque eraô pefcadores.] 
19 E diflelhes : Vinde apos my, e Farvos hei pefcadores de ho- 
mens. 
20 Entaó elles deixando logo as redes, o feguiraõ. 
21 É paflando d'ali, vio a outros dous irmaós [ « faber Ja Jacobo 
- [ Filho] 
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[ Filho] de Zebedeo, ea Joaófeuirmaô, em hum barco, com Zebe- 
deo feu Pae, que eftavaô remendando fuas redes, e chamou os. 

22 Eelleslogo deixandoobarco, eafeu Pae, o feguirad. . 

23 Erodeou Jefustoda Galilea, enfinando em fuas fynagogas e pre- 
pe o Euangelho d'o reyno, e farando toda enfermidade, e toda 

Taqueza no povo. 

24 E corria fua fama [d'ahi] por toda a Syria, etraziaô lhe todos 
os que fe achavaó mal alcançados de diverfas enfermidades e tormentos,e 
a os endemoninhados, ealumados, e paralyticos, efarava os. 

25 E feguiad o muitas companhas de Galilea, ede Decapolis, e de 
Jerufalem, ede Judea, edalem do! daõ. 


CarpIiTFULO U- 


1 Chriflo enfina no mente quem faô os verdadeiros bem aventurados. 13 Compara feus 
difcipulos com o fal,com a luz. e com hua cidade pofra [abre mente. 17Declara que vejo pera 
crmp.' ley. 21 Contradiz a perverfa explicação dos antigos a cerca o feifto mandamen» 
to. 27 Acerca do fetimo mandamento, edacartade defquite. 33 Acerca de juramen. 
ro. 38 Acercadavingança. 40 Manda apatsencia. 42 A benignidade e verdadeiro a- 
mor ate com os inimsgos. 


1 TE vendo [7efus ] ascompanhas, fubioao monte; eaflentandofe, 
chegaraô fe a elle feus Difcipulos. 


2 Eabrindofuaboca, enfinavaos, dizendo: é 
3 Bemaventurados ( /ao ] os pobres de Efpirito, porque delleshe o 
reyno dosceos. 


4 Bemaventurados [ («us | os triftes, porque elles feras confolados. 
s Bemaventurados | /4ô |osmaníos, porque elles herdara6 a terra. 
6 Bemaventurados [ /ao |osque haô fome e fede [da ]juítiça, por- 
que eiles feraó fartos. à 
7 Bemaventurados [ /4ó ] os mifericordiofos, porque elles alcança- 
raô mifericordia. 
8 Bemaventurados [ [ao | os limpos de coraçao, porque elles ve- 
rao a Deus. 
“9 Bemaventurados [45 ] os pacificos, porque elles feraô chama- 
dos filhos de Deus. 
1o Bemaventurados [ [ao ]os que padecem perfeguiçaó por caufa da 
juftiça, porque delles he o reyno dos ceos. 
11 Bemaventurados fois vos outros,quando vos[0s homens Jinjuriarem: 
e perfeguirem, e de vos diflerem todo mal, por minha caufã , mentindo. 
12 Gozac [vos] € alegra [vos] que grande [he] vollo galardad 
em: 
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em os ceos. Porque afli perfeguirad a os Prophetas que [ foras) an 
tes de vosoutros. 

13 Vos fois o fal da terra ; pois fe o fal fe esvaecer; com que fe 
Bilgara? para nada mais prefta, fenaó para fe lançar fora , e dos ho- 
mens fe pifar. 
14 Vos tois a luz do mundo: Naó fe pode efconder a cidade fo- 
«2 Ou, Pofa,bre o monte * fundada. 
15 Nem fe acende a candea, efe poem debaixo do algueire, mas 
. no candieiro, e alumia a todos quantos em cafa [ eftaô, ] 
16 Aff refplandeça vofla luz diante dos homês paraque vejaó vof- 
: fas boas obras, e glorifiquem a voflo Pae que eftá nºos ceos. 
17 Naóô cuideis que vim a u.” =" o Ley, ou os Prophetas : naô 
vim a [os] defatar, fenao a os cumprir. 
18 Porque em verdade vos digo, que até que [ nao | paflem o 
- cto ca terra, nem hum jota, nem hum til fe paflará dá Ley, que 
-tudo [ nao | aconteça. ” 
19 De maneira que qualquer que defatar hum deítes mais pequênos 
mandamentos, e afli enfinar a oshomens, o mais pequeno fera cha- 
-madon'o Reyno dosceos. Porem qualquer que ( os) fizer e enfinar, 
efle ferá chamado o grande nºo Reyno dos ceos. 
20 Portanto vos digo, que fe vofla juítiça naô fobre pujar a dos Efcri- 
bas e Pharifeos, de nnhuã maneira entrareis nºo Reyno dos ceos. 
21 Ouviftes que foi dito [ 4 ]os antigos: Na6 matarás; mas qual- 
-bOu, Cal. quer que matar, ferátreo dejuizo. 
pado, 22 Porem eu vos digo, que qualquer que contra feu irmaô fem ra- 
zaô fe indignar ferá reo de juizo. E qualquer que a feu irmaó difler 
Raca, ferá reo d'o fupremo confelho. E qualquer que lhe difler lou- 
co, ferá reo dó inferno, É 

23 Portanto fé trouxeres teu prefente a o altar, e ali te lembra. 
res que teu irmaó tem alguã coufa contra ty. 

24 Deixa ali teu prefente diante do altar , e vae, reconciha te 
“primeiro com teu irmaó, e entaó vem, eofferece teu prefente. 

25 * Concordate afinha com teu adverfario , entretanto que com 
elle eftas nºo caminho,porque naô aconteça que o adverfario te entregue 
aojuiz eo Juiz teentregue a o miniftro., ete lançem na prifaô. 

26 Em verdade te digo que de ninhuã maneira fairás dali até naó pa- 
gares o derradeiro ceitil. 

27 Ouviftes que foi dito [ dos Jantigos: naô adulteraras. 

28 Porem eu vos digo, que qualquer que atentar para [ algu” 

mul- 
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mulher, para a cobiçar, ja com ella adulterou em feu coraçaó. 
29 Portanto fe teu olho direito te efcandalizar, arranca o, € lanção 
fora dety; pois melhor tehe que hv.n de teus menbros fe perca, dó 
quetodo teu corpo feja lançado no inferno. 
30 E fe tua maô direita te efcandalizar , corta a, elançaa fora de 
ty; pois melhorte he que hum de tuis membros, fe perca, do que tedo 
teu corpo feja lançado no inferno. 
31 Tambem foi dito: Qualquer que deixar fua mulher , de lhe 
carta de deíquite, 
32 Porem euvosdigo, que qualquer que deixar fua mulher fora de 
caufa de fornicaçaô , faz que ella odultere, e qualquer que com a 
deixada fe cafar adultera, 
« 33 Outro fi, ouviftes que foy dito [dos] Antigos: Naóte perju- 
raras, mas pagaras a o fenhor teus juramentos. 
34 Porem eu vos digo, que em maneira nenhuá jureis, nem polo 
cen. . «que he o throno de Deus. j 
35, Nem polaterra, porque he o “ efcabello de feus pés: nem por 4 Ou efira- 
Jeruíalem, por quehe a cidade do graô rey. equi ntd: 
36 Nem por tua cabeça juraras, poisnem ainda hum cabello podes 
fazer branco, ou preto. 
37 Masfejavoflofallar, fi, fi, naô,na6; porque o que difto paffa, 
de * mal procede. e Ou, d'e 
38 Ouviltes que foidito: olho por olho, e dente por dente, aid 
39 Mas cu vos digo, que naó refiftaes a o mal; antes a qualquer 
que te der em tua face direita » virálhetambem a outra. 
4º Ea oque com tigo preitear quifer, etua roupeta te tomar”, larga 
lhe tambem a capa. 
41 E qualquer que teobrigar a caminhar huálegoa, vac comellc 
duas [legoas.) | É 
42 Da a quem te pedir, e a quem dety quifer tomar empreftado , 
nao te afaítes: 
43 Ouviftes que foi dito: Amarás ateu proximo, e aborrecerás a 
teu inimigo. : 
44 Pois euvosdigo: Amaea voflosinimigos, bendizei a os que vos 
maldizem, fazei bem a os que vos aborrecem, e rogae polos que vos 
f maltrataô, e vos perfeguem. f Caluniad, 
45 Para que fejaes filhos de voflo Paê que efta nos ceos: porque 
e que feu Íol faia fobre maos, e bons; e ghove fobre juítos e in- 
j uítos, 


B 46 Por. 
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46 Porque fe amardes a os que vos amaô , que galarda6 avereis? 
naó fazem cs publicanos tambem o mefino ? 
47 E fe fomento faudardes a voílos irmãos, que fazeis de mais? nad 
fazem os publicanos tambem aí? 
48 Sede pois vosoutros perfeitos , como voílo Pae, que eftá nos 


ceos, he perfeito. 


CarpitrutLo VI. 


2 Chriffoenfina como avemos de darefmola. sorar. 16 jejumar. 19 qnaesthefotm 
ros amontoar. 22 como amifter enderecar o intendimento. 24 mao podemos fervir 
a dous fenhores, 25 que amifer deixar a Deus ter cuidado das coufas d'efia vida. 
33 e bufcar primeiro o reino de Deus 


I Ã tentai que naó façaes vofla efmola perante os homens para que , 
a Ou, dian- elles tejaes viftos: outra maneira, naô avereis galardao * acer 
te» 0 para ca de voflo Pae que efta n'osceos. 
com 2 Portanto quando * fizeres eímola ;naó façastocartromb “onte 
b Ousderes. qe ty, como fazem nºas Synagogas e nºas ruas os hypocritas, para dos no- 
mens ferem eftimados: Em verdade vos digo, que ja tem feu galardao. 
3 Mas quando tu fizeres efmola, naóô faiba tua [ mao | ezquerda: 
o que fas a tua direita. 
4 Para quetua efmola feja em oculto, eteu Pae que ve em oculto, 
elle tó renderá em publico. 
“5 E quando orares, naó fejas como os hypocritas, porque folgaõ. 
. de orar empé nºas fynagogas, en'oscantos das ruas, para dos homens 
ferem viítos. Im verdade vos digo, que ja tem feu galardaó ? 
+ 6 Mastu, quando orares, entra em tua camara, e cerrando tua por- 
ta, ora a teu Pae que eftá em oculto, eteu Pae que vé em oculto elle tó 
renderá em pubiiço. 
7 É orando, naó ufeis palavras vaàs como osgentios, que cuidao. 
que por feu muito fasar haô de ter ouvidos. se 
8 Naô vos facaes pois femelhantes a elles, que voflo Pae fabe o que 
vos he necceitario , antes que voslho peçaes. 
9 Vos outros pois orareis af : Pae noflo que [eftás] nºos ceos,. 
fanótificado teja o teu nome. 
adia “EO eiao teu reyno. Seja feita a tua vontade c[4/i] materra 
p'o “eo, tam. COMO MO CeoS 
bemmarer- 11 O paônofio de cadadia nos dá hoje, 
na, 12 E perdoanos noflas dividas, aíli como nos perdoamos a os noflos. 
devedores. ; 


/ 
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13 E naô nos 4 metas em tentaçaó, mas livranos € de mal: por-d Ou, inda- 
que teu he o reyno, ea potencia, ca gloria, para todo fempre. eg 4 
Amen. ; iáfino: : 

14 Porque fe a os homens perdoardes fuas offenfas, tambem vollo 
Pae celeítial vos perdoara a vos. 

15 Mas fe aos homensnaô perdoardes fuas offenfas, taó pouco vos 
perdoara voflo Pae vofias oftenias a vos. 

16 E quando jejúardes, naô vos moítreis triftonhos, como os hy- 
pocritas, que desfiguraó feus roítos, para a os homens parecerem que 
Jejãao. Em verdade vosdigo, que ja tem feu galarciaô. 

17 Porem tu, quando jejúares, unge tua cabeça e lava teu 
roíto. 

18 Para a os homens naô pareceres que jejúas, fenaó ateu Paeque 
eitá em oculto, eteu Pae que vé em ocuito , elleto renderá em publico, 

19. Naô vos ajunteis theíouros n'a terra, aonde a traça e a ferru- 
gem md corrumpe e aonde os ladroens minaóô e roubaô. 

20 Masajunétaevos thefouros no cco, aonde a traça e a ferrugem 
naó corrumpe e aonde os ladroens naô minaô nem roubaô, 

21 Porque aonde voílo thefouro eftiver , ali eftará tambem voflo 
coraçaô. j 

22 À candeá do corpo he o olho: Affi que feteu olho for fincero, 
todo teu corpo fera luminofo. 

23 Porem fe teu olho for malino, todo tes corpo ferá tenebrofo. 
Aff que fe a luz queem ty ha, fadtrevas; quantas leraõ as [7c/mas ] 
trevas? 

24 Ninguem pode fervir a dous fenhores : poisou hade aborrecer 
a o hum, € amar a o outro; oufehade chegar a o hum, e defprezar 
a o outro: Naô podeis fervir a Deus e a f mamon, fRigrexas. 

25 Portanto vosdigo, naó andeisfolicitos por vofia vida, que aveis 
de comer, ou que aveis de beber nem por voiio corpo que aveis de 
veftir: Naô hea vida mais que o mantimento, e o corpo mais que o 
veitido? 

- 26 Olhae para as aves doceo, que nem femeaó: nem fegaó , nem 
ajuntaô em celleiros, e [com sudo] voflo Pac celeftial as alimenta: 
Naô fois vos muito meihores que ellasê 

27 Mas qual de vos oatros poderacom [toda] fua folicitidad acre- 
centar hum covado a fua eitatura? 

28 E polo veítido, porque andaes folicitos? atentae para os lyrios 
do campo, como vaó crecendo; Nem trabalhaô, nem fiao. E 

-) 29 
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29 E vosdigo, quem nem ainda Salamaó, com toda fua gloria, fci 
veftido como hum delles. 

30 Pois, fe Deus affiveíte a erva docampo, que hojche, cá man- 
haã fe lança no forno; Naó vos veftirá muto mais a vós, apoucados 
na fé, 

3t Naóô andeis pois folicitos , dicendo, que comeremos, ou que be. 
beremos, ou com que nos veftiremos? : . 

32 Porque todas eítas coufas buícaõ os gentios: poisbem fabe voflo 
Paz celeftial que de todas eftas coufas neceflitaes. 

33 Masbufcae primeiro o reyno de Deus, e fua juítiça, e todas eftas 
coufas vos feraó acrecentadas. 

34 Naó andeispoisfolicitosp.  — unhaã; porque a manhaã tera 

g Ou,de fer. bom cuidado de 8 fimefima, Baítaao | cada | diafua affliçaó. 


CarprtruLo VIE. 


 Chrifto enfina como devemos julgar do proximo » ereprendelo. 6 que n. Tou. 
dar as coufas Santtas a os defprezadores. 7 que devemos continnar ras oracnões. 12 € 
como emosdetratar aosproximos. 13 da portaefireitaelarga. Ig deevitarosfal- 
fos Propbetas. 20 quenao qualquer» que empablico fervir a Deus, fera falvo. 24, que 
devemos apalavra de Deus naõ fomente ouvir, mas tambem fazer. 


? 1 N Aójulgueis, peraque naó fejaes julgados. 
2 Porque como juizo quejulgardes, fereis julgados ; e com a; 
medida que medirdes., Vos tornaram a medir. 
3 E porque atentas tu pera o argueiro que eftá no olho de teu ir- 
maó, catrave naó enxergas que em teu olho eftá? 
4 Oucomodiras tuateu irmaó: deixame tirar de teu olho o arguei- 
ro; ceisaqui huá trave emteu olho? 
5 Hypocria, tira primeiro a travedo teu-olho, e entam atentarás. 
emtirar o argueiro do olhode teu irmaó. 
6 Nam deis as couías fanétas a: os caens, nem-lanceis vollas perolas 
diante dos porcos, para que com feus pees as naó venhaõa pifar, e vi-. 
rando fe vos defpedacem. 
7 Pedi, e darvosham ; buícae, e achareis ; batei, e abrir vos- 
ham. o 
8 Porque qualquer que pede, recebe; e qualquer que buíca, acha ;: 
ea qualquer que bate, fe lheabre. 
9 É qual de vosferá, o homem, quea feu filho dara hu pedra , pe- 
dindo lheeite pam ? 
10 Efelhepedir peixe, lhe dara huã ferpente ?: 


II Pois. 
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11 Pois fe vos, fendo maos, fabeis dar boas dadivas a voflosfilhos : 
quanto mais dará voílo Pae, que eftá nos ccos, bens a os que lhos pes 
direm? 
12 Por tanto tudo o que vos quiferdes que oshomês vos façaó, fi 
zeilhos vos tanbem da mefma maneira : porque eitá he a ley, e os 
Prophetas. 
13 Entrae pela porta eftreita : porque a porta larga, e o camin- 
ho cfpaciofo he, o que leva á perdiçaó: e muitos fam os que por elle 
entram. 
14 Porque eftreita he a porta, e apertado o caminho; que levaá 
vida: e poucos hã que o achem. 
135 Porem guardae vos do “rophetas, que vem a vos outros 
com veítidos de ovelhas, mas por antro fam lobos arrebatadores. 
16 Por feus fruitos os conhecereis. por ventura colhemfe uvas dos 
efpinheires, ou figos dosabrolhos? 
““oda boa arvore dá bons fruitos : masa arvore * podre dáa Ou, com 
maos rinntos. Rr 
18 Naó pode a boa arvore dar maos fruitos: nem a arvore podre 
dar bons fruitos. 
19 Toda arvore que naô da bom fruito , fe corta, e fe lança no 
fogo. 
20 Aff que por feus fruitos os conhecereis. 
21 Naó qualquer que me diz, fenhor , fenhor, entrara no rey- 
no dos ceos: mas aquelle que faz a vontade demeu Pae que citá nos bo 
ceos. 
22 Muítos me diram maquelle dia: Senhor , fnór, nao avemos pro- 
phetizado nos em teu nome? cem teu nome naó avemos lançado fora 
osdemonios? e emteu nome fizemos muitas virtudes ? 
23 E entonces claramente lhes direi: nunca vos conheci: apartae b Ou, <os 


vos de my, » obradoresde maldade. q nr 
24 Portanto qualquer que me ouve eítas palavras cas guarda, com-dj ve do 


paraloeia o varam prudente, que edificou fua cafa fobre penha, 
25 E deceo a chuva, e vieramrios, € aflopraraô ventos; “ e com-c Oi, e de 

bateram aquella cafa, e naó cahio, por que eftava fundada fobreraõd com im- 

penha. peto maquel- 
26 Mas qualquer que me ouve eítas palavras, nao as guarda , com- Rn am : 

paraloeia o varaô parvo, que edificou fia cafa fobre arca. o 
27 E deceo a chuva, cvieramrios, eaflopraram ventos; e comba- 

teram a quella cafà, ecahio, e foi grande fua caida, 

Bs 28 E, 
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28 E aconteceo que acabando Jefus eítas palavras, fe maravilhavau 
as companhas de fua doutrina. NRO 
&Ou,tendo, 29 Porque os enfinava como d quem tem autoridade, e ram como 
ensaridade. os elcribas, 


CapirtruLo VIIL 
1 Chrifolimpabumleprofo. s faraa moço do centurigo. 14 a fogra dopedroo 16 e 


ainda muitosontros. 18 declara a bum eferiba » que queria o feguir» fua pobreza. 
21 emanda a ontro feguir fe fem dilaiçao. 23 aplaca atempeftade domar, 28 lan- 
ga os demonnios fora de dous endemoninhados, e permete lhes entrar nos porcos. 


I E decendo do monte, feguiraô o muitas companhas, 
2 E eisque veio humienroin, e o adorou, dizendo , Senhor, 
fe quieres, bem me podes alimpar. 

3 E eftendendo Jelus amaó, otocou, dizendo, quero, fé limpo : e 
logo fua lepra foi limpa. 

4 Entam lhe dife Jefus: olha que naô o digasa ninguem - masvae, 
moitrate a o Sacerdote , € offerece o prefente que Moyfes oracnou , 

a Ou,feja pera que lhes * confte. 
em tefli- s É entrando Jefus em Capernaum, veio [4 elle | o centuriam, 
asunho. rogandolhe, . 

6 E dizendo, Senhor, o meu moço jaz em caza paralytico, grave- 
mente atormentado. 

7 E Jefus lhedille: Euvirei, e o Sararei. 

8 E refpondendo a centuriam, dife : fnór, naô fou digno de que 
entres de baixo de meu'telhado ; mas dize fômente huá palavra, emeu 
moço farara, 

9 Porquetambem eu fou homem de baixo de poteftade, [d'os outros | 
e tenho de baixo de my foldados, e digo a efte vae, evac; caoutro, 
vem, evem; cameufervo, fazeifto, cfalo. 

10 E ouvindo Jefis [fo] maravilhoufe, e difle aos que [0] fe- 
guiam : em verdade vos digo, que nem ainda em Jiraél achei tan- 
ta fé. ; 

bOulevan. 11 Mas eu vos digo, que muitos viram do » oriente, e do occi- 
tee poente. dente, e alientaríehao à mefa no reyno dos ceos com Abraham, e 
< Ou, choro, laac, e Jacob. 

ebaterde 42 E os filhos do reyno feram lançados nas trevasde fora: ali fera 
ES ai “o pranto, e o tremor de dentes. : x 

eufaronfen . X3 Entonces cife Jeíus a o centuriam: vae, e afli como crefte, te 
moço. feja feito. 1 maquelle mefimo inftante “ foi feu moço fam. 
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14 E vindo Jefus a cafa de Pedro, vio a fua fogra deitada, ecom 
febre. 

“15 E tocoulhe nºa maô, e a febre a deixou: e levantoufe, e fer- 
via os, 

16 E comojafoitarde, trouxeraõ lhe muitos endemoninhados, e 
lançoulhes fora os Etpiritos [ malinos | coma palavra, efarou a todos 
os que mal feachavaó. 

17 Pera que fe cumpriffe o que eftava dito pelo propheta Ifaias, 
que cifte: elle tomou noflas enfermidades, elevou [ fobre fi] noflas 
doenças. , 

18 E vendo Jefus muitas companhas a o redor dei, mandou que 
paflaflem da outra banda. 

19 E chegandofe hum efcriba a elle ,ditelhe: Meitre, aonde quer- 
que toreste feguirei. 

20 E Jefus lhe difle: Asrapofas tom covis, easavesdocco ninhos: 
mes “” do homem naó tem aonde encoíte a cabeça. 

- - + outro de feus difcipulos lhe difle : Senhor, dame licença que 
va primeiro enterrar a meu Pac, 

22 E Jelus lhe dife: fequeme tuamy, e deixa a osmortos enterrar 
teus mortos. . 

23 E entrando elle no barco», feus difcipulos o feguiram. 

24 E eis que fe levantou huã taó grande tormenta no mar, que o 
barco fe cubria das ondas, e elle eftava dormindo. 

25 É chegando feus dicipulos, o acordaram, dizendo , Senhor fal. 
vanos, que nos perdemos! 

25 E eilelhes dife: porque temeis, apoucados nafe? Entonces 
levantandofe, reprendeu a os ventos, e ao mar , € ouve grande bo- 
nança, 

27 E oshomens fe maravilharao, dizendo, quemhe efte? que até 
os ventos e o mar lhe obedecem! ; 

28 E como paílou pera a outrá banda , á Provincia dos Gerge- 
fenos, vieraô lhe a o encontro dous endemoninhados , que fahiao dos- 
fepuicros, taó ferozes que ninguem podia paílar por aquelie ca- 
munho. 

29 E eis que clamaraó, dizendo, que temos com tigo, Jefus filho 
de Deus? viefte aqui a nos atormentar antes de tempo? 

30 E eftava huã grande manada de porcos longe «eiies pacendo. 

34 Eos diabos lhe rogarad, dizendo, fe nos lançaresfora, permi- 
tenos que entremos naquella manada de porcos.. e 

32 E 
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32 Ediflelhes: ide e faindoelles, entráram na manada dospotcos : 
e cis que toda aquella manada de porcos fe precipitou no mar, e morre- 
raô nas aguas, 
33 Entonces os porqueiros fugirao , e vindo à cidade, contaram 
todas eftas coufas, eo que [acontecera | aosendemoninhados. 
34 É eis que toda aquella cidade fahio ao encontro a Jefus, e vendo 
«Ou, em- o, lhe rogaraó que fe retirafle de feus * termos. ; 
fius. 
CarpirruLo IX. 

* à Chrifio farando bum paralysico , mofêra que tinha poder pera perdoar os pecados. q cha- 
ma a Matheus, e come comos publicanos. 19 defende feus difeipulos porque nao je- 
jumao. 20 cura a hua mulher de "-» Lexy de fanque, 23 refufcita filha de 
humcenturino. 27 daviftaaDonscegos. 32 livraabumendemeninhado. 35 pre- 
gão efaramuitosenfermes. 36 exborta pera pedir obreiros n' a fega. 


1 E ntonces entrando no barco, paflou da outra banda ; e veio a 
fua cidade. E eis que lhe trouxeram hum paraly... de 
em huáã cama. | 
a Ou,tem 2 Evendo Jefusfuafé elles, dific ao paralytico: * Tem bom ani- 
confiança; mo, filho, teus pecados te fam perdoados. 
eu confia. 3 E eis quealgunsdos efcribas diziad dentro de fi mefmo; efteblaf. 
fema, aa Ê 
4 Mas vendo Jefus feus penfamentos , die : porque penfaes mal 
em voflos corações? : - 
*- $ Qual he mais facil? dizer, teus pecados te fam perdoados? ou 
dizer, levantate, e anda? 

6 Hora pera que faebaes que o filho do homem tem autoridade 
tra terra pera perdoar os pecades, (dife enconces a o paralytico ) le- 
vantate, toma tua cama, e vaete para tua cafa. 

“7 Entonceslevantoufe, e foife pera fua cafa. 
8 E vendo as companhas [7fo | fe maravilharaô , e glorificaras 
b o pote-á Deus, que tal b auctoridade tivelle dado a os homens. 
f Quito » 9 E paflando Jefus dali, vio ahum homen affentadona € alfande- 
dus rendas. A» O qual fe chamava Matheus; c dife lhe: fegueme, E, levantan- 
Ou, dosp- dofe elle, feguio o. 
blicostriu- 40 Eaconteceoque eftando Jefis aflentado em cafa [ de Mattheo) 
On 6 fi É mefa, eis que vieraô muitos d publicanos e pecadores , e fe aflen- 
+95» cm ren-t2raÓ juntamente ámefa com Jefus, e feus difcipulos. 
desros, 11 E vendo ( ifto ) os Pharifeos, difleram a feus difcipulos : por- 
que come voflo meftre com os publicanos, e pecadores, 
12 E 


. 
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12 E ouvindo Jefus [ aquilo ] lhesdiflz: osque 2 tem faude, nada Ou, efaé 
necefitaS de medico, fenad os que eítaô doentes. faés, 

13 Mas ide, e aprendei, que couía he: mifericordia quero, ena6 
facriíicio. Porque eu naó vima chamar aosjuitos, fenad a os pecadores 
a que fe convertao? 

14 Entonces vieram a elle os dicipulos de Joa6, dizendo, porque 
nos € mais os Pharícos jejum-amos muitas vezes, eteus difcipulos naô 
jgum-am? . 

15 E Jefus lhes dife por ventura podem os que eftaó de bodas an- 
dar triftonhos, em quanto o efpofo com elles eitá ? mas dias viram, 
quando o eípofo lhes for tirado, e entonces jejum-aram. 

16 Tambem ninguem des --nendo de pano novo em velft- 
do velho : porque o tal remenao » puxa do veítido, e fale pelor b Ou, tirgi 
rotura, 

17 Nem deitam o vinho novo em ordres velhos, d'outra maneira 
os ordre- & rompem , e o vinho fe derrama, e os ordres fe perdem : 
Ma» ueitam o vinho novo em ordres novos , e ambos juntamente fé 
confervas. 

18 E dizendo elle eftas coufas , eis que veio hum principal, e adorou 
o, dizendo , minha filha faleceo ainda agora : mas vem, e poem 
tua maó fobre ella, e vivera. 

19 É levartandofe Jelus, o feguio, e mais feus difeipulos. 

zo E eis que huã muiher enferma de hum fluxo de tangue, doze- 
annos aviá tido, veio por de tras, etocou aborda de feuveitido. 

21 Porque dizaentrefi: fe eu tam fomentetocar feu veítido, fica- 
rei faa. 

22 Entonces virandofe Tefus, e vendo a, dife: tem bom animo, 
filha, tua fé te faivou. E defão mefino inftante ficou a mulher faa, 

23 E vindo Jeíis a cafa Paquelle principal, e vendoostangedores 
das frautas, e a companha que fazia grande alvoroço. 

24 Difle ihes : a'aítacvos , porque a moça naô efta morta ; mas 
dorme. E zombava6 delle, 

25 E como a companha foi lançada fora, entrou, e pegou lhe - 
pela maóô, ea moça fe levantou. 

26 E correo efta fama por toda aquella terra, 

27 E pallando Jefus dali, fequiram o dous cegos bradando, e 
dizendo, tem compaixaô de nos, filho de David, 

28 E como veio a caía, vierad os cegos a elle, E difle lhes Jelus: 
eredes vos que poíio fazer iíto ? clles lhe difleraô, fi fenhor. 

29 Em 
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29 Entonces lhes tocou os olhos, dizendo , conforme a vofla fé 
vos faça. 

30 E os olhos fe lhes abriraô. E Jefus defendia lhes rigurofa-- 
mente dizendo, olhae que o naô faiba ninguem. 

31 Mas faidos clles, divulgaraó fua fama por toda aquella terra. 

32 E em elles faindo , eis que lhe trouxeraô hum homen mudo , 
e endemoninhado. . 

33 E como o diabo foi lançado fora , fallou o mudo: e as com- 
panhas fe maravilharaô , dizendo, nunca tal fe vio em Ifrael. 

34 Mas os Pharifeos diziam : Pelo principe dos demonios lança 
fora a os demonios. 

35 EJefusrodeava por todas as cidades e aldeas, enfinando em fuas. 
fynagogas , e pregando o. Euange... vo reyno, € farando toda en-- 
fermidade, e todo mal entre o povo. 

36 E vendo as companhas, moveo fe a intima compaixaó dellas , 
porque andavaó defgarradas , € efpalhadas , como ovelh=: ne naô 
tem paítor. 

cOw ferra. 37 Entonces difle a feus difcipulos: grande he em verdade a * fe. 
ga, porem faô paucos os obreiros. 

38 Por tanto rogae a o fnór da fega, que empuxe obreiros á: 
fua fega. ) 


CaritruLo X. 


3 Chrifto da peder a fens Apoféolos pera faxer milagres. 2 feus nomes. 5 manda os e 
pregar o Enangelio entre os Ifraelitas. S enfina os como nefie minifterio fe aviao de 
aver. 16 quaes males lhes encontrarao ,. e comque niffo tudo fe aviso de confolar.. 
22 qual galardaõ acharad efque à elle conflantamense confefuo. 40 e à feus fervi- 
dores fao benignos. 


z E ntonces chamando a fi a feus doze dicipulos , deu lhes poder 
fobre os efpiritos immundos, peraos lançarem fora, e fararem 
toda fraqueza. 

» Hora os nomes dos doze Apoftolos , faô eftes: o primeiro, Si- 
maô , chamado pedro, e André feu irmaô : Jacobo o filho do Zebe-- 
deo, e Joaô feu irmaô. 

3 Philippe, Bartholomeu: 'Thome, e Matheus, o publicano : Ja- 
coboo filho de Alpheo; eLebeo, por fobre nome o Thadeo. 

4 Simaô cananco , e Judas Ifcariota, que tambem o entre-. 

ou. 

$ A eftes doze enviou Jefus , e lhes mandou. , dizendo , pelo ca- 

minho. 
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«nnho das gentes naô ireis, nem em cidade [alga] de Samarita- 
nos entrareis. 
6 Mas ide antes ás ovelhas perdidas da cafa de Iraél. 
7 E indo, prégae, dizendo, chegada he o reyno dos ceos. 
- 8 Sáraéa os enfermos, alimpac a os leprofos, refuícitae a osmor- 
tos , lançae fora a os demonios : de graça o recebeites, dae o de 


graça. É 
9 Naô pofliaes ouro, nem prata, nem 2 dinheiro em voflas 4 Ou, dim- 
cintas. heiro de co- 


ro Nem alforges pera o caminho, nem dous veftidos, nem** 
é capatos, nem bordám , porque digno he o obreiro de feu ali-bOu, aí- 
mento, parcas, 
11 É em qualquer cidade , uu aldea , que entrardes, informae- 
vos de quem rºella feja digno, e poufãe ahi até que fajaes. 
12 E quando entrardes em [ algua | caía, faudae a, 
12 F.fea cafa for digna , venha fobre ella vofla, paz : porem fe 
fi 1140 for, torne fe voíla paz a vos outros. 
14 E qualquer que vos naô receber, nem voílas palavras ouvir , 
faindo daquella cafa, ou cidade, facudi o pó dos vollos pés. : 
15 Em verdade vos digo, que mais toleravel ferá a os da terra de E 
Sodoma e Gomorrha no dia do juizo, do que aquella cidade. 
16 Vedeeu vosenvio como a ovelhas no mejo doslobos: portanto 
féde prudentes como psp e firaplices como pombas. 
17 E guardaevos dos homens : porque vos entregaram em conci- 
lios. e vos açoutaram em fuas fynagogas. 
18 E até ante prefidentes e reys fereis levados por caufa de my, 
para que a elles, e a os gentios lhes feja em teftimunho. 
19 Mas quando vos entregarem , naó andeis folicitos de como, 
ou que fallareis: porque naquelle mefimno inftante vos fera dado o que 
aveis de fallar. 
20 Porque naô fois vosos que fallaes, mas o efpirito de voflo pae, 
que em vos falla. 
21 Ora o irmaó entregará á morte a o irmaô, co pae a o filho: 
e os filhos fe levantara6 contra os paes, € os £ faram morrer. cOu, ma- 
22 E de todos fereis aborrecidos por caufa de meu nome : mas *3'%º. 
aquelle que perfeverar até o fim, efle ferá falvo. 
23 Mas quando vos perfequirem nºefta cidade; fogi pera a outra: 
porque em verdade vos digo, que naó acabareis de correr polas cida- 
«es de Ifiael, que naô venha o filho do homem, 
C2 24 O A 
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24 O difcipulo naóhe mais que feu meftre, nem o fervq maisque 
feu fenhor. 

25 Baítelhe a o difcipulo fer como feu meftre , c a o fervo como 
feu fenhor : fe até a o mefino pae d'a familia chamaraô beelzebul, 
quanto mais a fes domeíticos? 

26 Aff que naô os temaes: porque nada ha encuberto, que fe nad 
aja de defcubrir; e [7444] oculto, que fe naó aja de faber. 

27 O que vos digo em trevas, dizei o em luz; e o que ouvirdes a 
o ouvido, pregae o d'os telhados. 

28 E naó temass a os que mataô o corpo, mas naó podem matar 
a alma: temei antes áqueile que pode deftruir a alma c o corpo no 
inferno. ; 

29 Naó fe vendem dous paffaru. o» por hum ceitil? e nem hum 
delles caira em terra fem voflo pae. 

30 E até voílos cabellos da cabeça todos tambem eftaô con- 
tados. 

31 Naó temacs pois: mais valeis vos que muitos paflarmno», 

32 Por tanto qualquer que me confefiar diante dos homens, tam- 
bem eu o confefiarei diante de meu pae que eítá nºos ceos. 

33 E qualquer que me negar diante dos homens tambem eu o 
negarei diante de meu pae que eftá mos ceos. 

34 Naó cuideis que vim a meter paz nºa terra, naó vim a meter 
paz, fenaó cutelo. 

35 Porque eu vim a fazer diffenfaô do homen contra feu pae , e 
da filha contra fãa maé ; e da nora contra fua fogra. 

36 E [ferao)] os inimigos do homem , os que [ fao |] feus do- 
meíticos. 

37 Quem ama pac, ou mae , mais que amy , naô he digno de 
my ; e quem ama filho, ou filha, mais que a my, naô he digno 
de my. 

38 E quem naó tomar fua cruz, € feguir a pos my, naó he digno 
de my. 

39 Quem achar fia alma perdelaha; e quem perder fua alma, por 
caufa de my, achala ha. 

49 Quem a ves vos recebe, amy mereccbe; equem amy mere- 
cebe, recebe a aqueile que me enviou: 

41 Quem recebe propheta em nome de propheta , galardao de 
propheta recebera; e quem recebe juífto em nome de juíto , galardao, 
de juíto receberá. 

42 E 
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42 E qualquer que fomente der hum pucaro ce agoa fria a hum 
deftes pequeninos em nome de difcipuio , em verdade vos digo que 
. naó perdera feu galardao. | 


CarprrutLo XI. 


1 Joao Baptifial; efriando na prifao » manda dous difripulos a Chrifle. 4 405 quaes 
Chrifio mojtra pela fua doutrina e as obras, que ellebe o Mefjias prometido. 7 da excel. 
lense reftemunho de foaô e feu officio 16 à os Judeos deita em rofto jua dureza, 


20 ameaça por ifja a cidades de choraxim, e betfaida e capermaum com grandes ca- / 


igos. 25 de como anima a os humildes. 28 convida todos os cançadas pecadores & 
fo e lhes promete defcanço. 


Í E fucedeo que acabando Tefis de dar mandamentos à feus doze 
difcipulos, fe foi Palia emurea prégar em fuas cidades celles, 
2 E ouvindo Joaô na prifãó as obras de Chrifto, mandoulhe dous 
de feus difcipulos. 
“> do, és tuaquelle que aviadevir, ou efperamosa outro? 
4 b refpondendo Jefus, diflelhes: ide, à fazei taber a Joad as cou-a Ou, de- 
fas que OUVIS, e vedes: . nuncise. | 
s Os cegos veem, e os mancos andam: os leprofos faô limpos, e 
os furdos ouvem: os mortos faô refuícitados , e a os pobres b he an-bOu, fe a- 
nunciada a alegre nova: muncia o 
6 E bem aventurado he aquelle que em my fe naóô efcandalizar. Pangea, 
7 E idos elles, começou Jefis a dizer de Joaó a as companhas: 
que faúftes a ver 2 0 deferto? alguã cana que fe abalacom o vento? 
8 Ou que faiftes a ver? hum homem cuberto com veftidos bran- 
dos ? vede os que trazem [ vejtidos | brandos , nas cafas dos reys 
Rr eftas. Eai | 
9 Ou que faiftes a ver? Propheta? tambem vos digo, e mais que 
propheta. rd 
to Porque efte he aquele, de quem efta efcrito : eis que diante 
de tua face envio a meu Anjo, que aparelhará teu caminho diante 
de ty. . 
11 Em verdade vos digo, que dentre os que de mulheres faô 
nacidos, outro fé naó levantou major que Joam o Baptilta: mas aqueile 
que em o reyno dos ceoshe o menor, major he que elle. 
Y> E des dos dias de Joam o Baptiita até agora fe faz força a o 
reyno d'os ceos, € Os valentes o arrebatao. Rae 
13 Porque todos os prophetas , e mais à ley, até Joaó propheti- 


záraô. | 
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14 E fe o quereis receber, elle he Elias que avia de vir. 

15 Quem tem ouvidos para ouvir, ouça. 

16 Mas com quem compararei efta geraçaô ? femelhante he a os 
rapazes que fe aflentaó nas praças, c dam gritos a feus compan- 
beiros, 

17 E dizem: tangemos vos comgaita, e naó balhaítes: cantemos 
vos lamentaçoens, e naó pranteaítes. 

18 Porque veio Joaó, nem comendo nem bebendo, e dizem : de- 
monio tem. 

19 Veio o filho do homem , comendo e bebendo e dizem: vedes 
Ou, bebe- aqui hum homem comilaó, < e bebarram, amigo de publicanos e pe- 
ae de vin- cadores; mas a fabedoria he juftificada de feus tilhos. 

Ê 20 Entonces começou elle a +. ..u em rofto a as cidades em que 
muitas de fuas maravilhas fe ficeraô, que naô fe tinha emmendado. 

21 Ay de ty Chorazin, ay te ty Bethíaida: porque fe em T'yro e 
em Sidon foraô feitas as maravilhas que em vos fe fizêrar . muito ha 
que fe ouveraô arrependido com cinza. 

22 Por tanto eu vos digo, que mais toleravél fera pera Tyro e 
Sidon, em o dia do juizo, que para vos outras. 

23 E tu Capemaum, que até os ceos eftas levantada , ate os infer- 
nos feras abaixada: porque fe em os de Sodoma foraô feitas as mara- 
vilhas que em ty feficeraó, até o dia de hoje ouvera6 permanecido. 

24 Por tanto eu vos digo, que mais tolcravel fera pera os de So- 
doma, em o dia de juizo, que pera ty. 

25 Naquelle tempo, refpondendo Jefus , difle : graças te dou, 
pac, fenhor do ceo e da terra, que efcondeíte eftas coufas a os fabios 
e entendidos, e as revelaífte a os meninos. 

26 Aff he, pae, porque afh te agradou em teus olhos. 

27 Todas as coufas me eftam entregues de meu pae: e ninguem 
<onheceo a o filho , fenaô o pae; nem ninguem conheceo a o pae, 
fena6 o filho, e mais a quem filho o quifer revelar. 

28 Vinde a my todos os que eítaes canfados , e carregados, e eu 
vos farei deicanfar. 

29 Levas fobrevos meu jugo , e aprendei de my, que fou man- 
f£o e humilde de coraçaô, e achareis defcanfo para vollas almas. . 

30 Porque o meu jugo he brando, e leve a minha carga. 


É do 
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CarpiriTULO XII ? 


3 Chrifto defende [eus Apoftolos quando em fabado arrançavas efpizas. ara bus mas 
Jeca ja pa defende. E retira ir filadas dos pio e e na en- 
Jfermidades. 16 defende que o naõ defeobriflem » peraque fe comprifle a propbetia do 
Efaia. 21 lançabum demonio fora de bum cego emudo, e redargue a blasfemia dos 
pharifeos. 31 falm do pecado contra o efpirito Em 36 eque bomê dara conta de 
toda palavra vai. 38 naodas os pharifeas outro final fenao o de'fonas. 41 repren- 
de a fia incredulidade com exemplo dos de Ninive e da rainha do aufiro. 43 infina 
pela parabola do demonio immundo faido , e entrado , come fera comelles. 46 € quem 
Seja fem verdadeiro irmaô, irmaa emas. 


I aquelle tempo hia Jefus por huns * paens em fabado: e feus di-a Ou; fe- 
fapulos aviao fome, e cor ---"aGa arrancar efpigas, cacomer. "44% 
2 É vendo [fo] os Pharifeos, difleraõ lhe : vede ahi teus difei- 
pulos fazem o que naó he licito fazer em fabado. 
3 E elle lhes difle : naô tendes lido o que fez David tendo fome, 
eles om elle [efiavao? ] 
4 *»-omo entrou na cafa de Deus , e comeu os paens da propofi- 
çaô , que a elle lhe naó era licito comer, nem a os que com elle 
[eftavao | fena6 fó a os facerdotes? 
5. Ou naô tendes lido na ley , como nºos fabados, em o templos 
profanaô os facerdntes o fabado, e fica6 fem culpa. 
6 Pois eu vos digo, que major que o templo efta aqui. 
7, Mas fe vos foubereis que coufa he, miféricordia quero, e nad 
facrificio; vos naó condenareis a os inócentes. 
8 Porque até do fabado he o filho do homem fenhor. 
9 E partindofe dali, veio a fua fynagoga delles. 
to É eis que avia ali hum homem que tinha huá maó feca : e 
perguntaraó lhe , dizendo, be licito b curar em fabado? pera o acu-p ou, fa 
farem. rar, 
t1 E elle lhes difle: que homem de vos outros avera, que tenha 
huá ovelha, e fe cair em huá cava em fabado , naô lance maô della E 
ca levante? R 
12 Pois quanto mais val hum homem, que huã ovelha? af que . 
ligito he fazer bem em fabados. 
13 Entonces diffe a aquelle homen : Eftende tua maô ; e elle a 
eftendeo, e foilhe reftituida fam como a outra. 
I4 E faidos os Pharifeos , confultaraó contra elle pera o matarem. 
15 Mas fabendo o Jefus, retiroufe dali: e feguirad o muitas com- - 
panhas, e farava os a todos, | 
16 E - 


c Ou, efrei- 
tamente, 


34 “O SEUANGELHO 
16 TE defendia lhes < rigurofamente que o naô defcobriflem. 
17 Peraque fe cumprifle o que eltava dito pelo propheta Elayas, |. 


“que dife. 


18 Vede aqui meu fervo a quem efcólhi, meu amado em quem 
minha alma fe agrada : fobre elle porei meu Efpirito , e a as gentes 
anunciara juizo. 

19 Naô contenderá, nem vozeará : nem ninguem fua voz pelas: 


ruas ouvira. ; E 
zo A cana trilhada naó quebrantara , e o pavio que fumea naó 


d Ou,alim-apagara , até d que a o juizo tire em vitoria. 


potiremo 
juizo, 


21 E em feu nome efperarão as gentes. 

22 Entonces lhe trouxeraô hum endemoninhado, cego, e mudo: 
e de tal maneira o farou , que o vgo e mudo falava e via. 

23 E todas as companhas eftavaô fora de fi, e diziaó : naó he efte 
aquelle filho de David? ne 

24 Mas avendo ouvido os Pharifeos ifto , diziaô : e” 5 lanra 
forá os demonios , fenaô por beelzebul, principe dos demomios, 

25 E como Jefus fabia feus penfamentos d'eiles, diflelhes : todo 
reyno contra fi mefmo divifo, te aflola: etoda cidade, ou cafa, divifa 
contra fi mefma, naó permanecerá. 

26 E fe fatanás lança fora a fatanás, contra fi mefmo eftá divifo: 
como permanecerá logo feu reyno? 

27 E fe eu por beelzebul lanço fora a os demonios , porquem os 
lançaó logo vollos filhos? portanto elles feraô voflos juizes. 

28 Mas fe eu pelo efpinto de Deus lanço fora a os demonios, em 
verdade que chegado he a vos outros o reyno de Deus. 

29 Porque como pode alguem entrar em cafa do valente, e fa- 
arcar feu fato ; fe primeiro naó prender a o valente ; e entonces fa- 
queará fua cafa. 

30º Quem comigo naô he, he contra my : e quem comigo naô 
apanha, cípalha. 

31 Por tanto eu vos digo: todo peccado e blafphemia fe perdoara 
a os hemens, mas a blaipacmia contra o Eápinto naó fe perdoará a 
os homens. 

32 E quaiquer que faliar contra o filho do homen, ferihlha per- 
doado: mas qualquer que fallar contra o Efpinto Sanéto, naó lhe fera 


e Ou, fam- perdoado , nem neite, feculo, nem no € vindouro. 


To. 


“33 Oufazeia arvore boa, e feufiniito bom; oufazei a arvore po- 
dre, c feu fruito podre : porque pelo fruto fe conhece à arvore. 
34 Raça 
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34 Raça de biboras , como podeis vos fallar bem, fendo maos? 
porque dá abundancia o coraçaô falia a boca. 

35 O bom homem tira boas coufas do bom thefouro de feu co- 
raçaô, € o mao homen do mao thefouro tira maas coufas. 

36 Mas eu vos digo, que de toda paiavra vai que os homens fal- 
larem , Ceila daraô conta em o dia do juizo. 

37 Porque por tuas palavras feras juítificado, e por tuas palavras 
feras condenado. ; 

38 Entonces refpondéraô huns dos efcribas e dos pharifeos, dizen- 
do, meitre, quiferamos ver de ti algum final, 

39 É elle refpondeo, e diflelhes: a má geraçaô e adulterina pede 
final: mas final fe lhe naó dará, fenao o final de Jonas o propheta. 

4º Porque afi como Jonas etteve tres dias e tres noites no ventre 
da baiea: af eftará tambem o filho do homem tres dias € tres noites 
no coraçaô dá terra. ao 

141 O à Nimve fe levantarad em juizo com efta geraçao , ca 
«ondgenaraó: porque com a prégaçaô de Jonas fe arrependeraó, e eis 
que mais que Jonas efta aqui. 

42 À rainha do auítro fe levantará em Juizo com eita geraçaô , e 
a condenará; porque veio dos fins da terra a ouvir a fabedoria de Sa- 
lamaó: e eis que mais que Salamaô eftá aqui. 

43 Quandoo efpirito immundo fe tem faido do homem, anda por 
lugares iecos bufcando repouío; e naó o acha. Ro mig 

44 Entonces diz: tornarmehei a minha cafa donde fahi. E quan- 
do vem, acha a desocupada, barrida, e adornada, 

45 Entonces vae, e toma com figo outros fete efpiritos peiores que 
elle; e entrados, moraô ali : e fã6 as coufas derraaeiras Go tal homé 
peioresqueas primeiras. Afi acontecerá tambem a efta má geraçao. 

46 E eftando elle ainda fallando a as companhas , eis que eitavaõ 
“fua maé e mais feus irmaôs fora, que lhe querias fallar. 

47 F diflelhe hum, ves ali eftaô fora tua mae, e maisteus Hmaós,- 
que te querem failar. 

48 Ercipondendo elle a o que iftolhe dizia, difle: quem heminha 
maé? e quem faô meus irmaos? 

49 E eitendendo fua maô pera feus difcipulos, difle: vedes [agui | 
minha maé, e [ mais | meus irmaôs, 

sº Porque tudo aquelle que fizer a vontade de meu Pae que eitá 
nos ccos, efle he meu irmaó, e irmaí; e maé, 


D mer” 
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Capitruro XIII 


x Chrifo propoê a fews ouvidores diverfas parabelas » emprimeira do femendor, enjo fer 
mente cabio emdiverfoslugares. 10 declara a [eus difcipulos a rafao porque pelas par 
rabolas fala. 18 declara efa parabola a feus difcipulos. 24 e junta aparabola de 
Kixandentreotrigo 31 dograddamoftarda. 33 doformento: 36 declaraa pa- 
rabola da xizania. 44 eajunta a parabola do thefonro efcondido. 45 de mercador 
que bufca perolas. 47 darede. 2 debum eferiba que de fem thefonrotira confas no- 
vas e velhas, 54 torna fea fua patria aonde nao be mui efPimado, 


1 E Saindo Jefis de cafã aquelle dia , affentou fe junto à o mar; 
- à E chegaraó fe a clle tantas companhas, que entrando em: 
hum barco, fe aflentou nelle; e +-4» a companha eitava na praya. 
o pe pa 3 E falloulhes muitas coufas pr * parabolas , dizendo, eisque o- 
paraçoens. femeador fahio a femear. 
4. E femeando elle, cahio huá parte [ da femente | junto à o ca- 
minho, e vieraô as aves, e comérao a. 
s E outra [parte] cahio em pedregaes [lugares ] a onde nao unia. 
b Ou, avia. muita terra, e logo naceo , porque naó b tinha terra profunda. 
6 Mas em faindo o fol,. queimoufe; e porque naô tinha raiz, 
fecoufe. 
7 E outra [parte] cahio em efpinhos, e os efpinhos crecérao, e 
afogáraõ a.. 
8 E outra [ parte] cahio em boa terra, e deu fruito, hum de até 
cento, outro de até feflenta, e outro de ate trinta. 
9 Quem tem ouvidos pera ouvir, ouça. 
to Entonces chegandofe os difcipulos, difleraô lhe : porque lhes 
fallas por parabolas? 
11 E refpondendo elle , diflelhes : porque a vós he concedido fa-. 
ber os myfterios dó reyno dósceos; mas elles naó lhes he concedido, 
12 Porque a qualquer que tem, ferlhe ha dado, e tera mais: mas 
a o que naó tem, até aquillo que tem lhe ferá tirado.. 
13 Por iflo Jhes fallo eu por parabolas; porque vendo, naô vem;; 
€ ouvindo, naó ouvem, nem entendem. 
14 E n'elles fe cumpre a prophecia de Efaias , que diz: de ouvido. 
«Ou, ates- OUVIrÉIS, € naó entenderéis; e vendo, vereis, e naô € enxergaréis. 
dareis, 15 Porque o coraçaó defte povo eftá engrofiado , e ouvem pefa-. 
damente dos ouvidos, e tolquenejad dos olhos : pera que naó vejaô 
os olhos, e ouçaó dos ouvidos ; e entendaô do coraçaô, e fe conver-. 
ta0,.€ eu os fáre.. 


16. Mas 
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16 Mas bemaventurados voflos olhos, porque vém ; e voílos ou- 
vidos , porque ouvem. 

17 Porque em verdade vos digo, que muitos prophetas e juítos É 
defejáraô de ver o que vos vedes , e nad o viraô; e ouvir o que vos 
ouvIS, € Naó o ouviraõ, 

18 Ouvi pois vos outros a parabola dó femeador. 

19 Ouvindo alguem a palavra do reyno, e naó a entendendo, 
vem o malino , e arrcbata o que em feu coraçaô foi femeado » efte 
he o que foi femeado junto a o caminho, 

20 É o que foi femeado em pedregaes , efte he o que ouve a pa- 
lavra, e logo a recebe com gozo. 

21 Mas naó tem raiz em fi, artes he temporal: que vinda a affi- 
ção, OU à a pola palavra, logo fe offende. 

22 E o que foi femeado em efpinhos , efte he o que ouve pala- 

“vra , mas o cuidado defte mundo , e o engano das riquezas afogam . 
o malomma  d faz fe fem fruito, dOu, fica. 

23 Mas o que foi femeado em boa terra, efte he o que ouve e 
entende a palavra, e o que dá fruito; e dá de hum, cento; e de ou- 
tro, feflenta: e de outro, trinta, i 

24 Outra parabola lhes porpós, dizendo, o reyno dos ceos he fe. 
melhante a o homem que femea boa femente em feu campo. 

25 Mas durmindo os homens , veio feu inimigo , € femeou ziza- 
nia entre o trigo, € foi fe. 

26 E como a erva fahio, e deu fruito, entonces aparceo tambem 
a zizania. 

27. É chegandofe os fervos do pae da familia, difleraolhe: Senhor, 
naó femeafte tu boa femente em teu campo? donde lhe vem logo a 
zizania? 

28 E elle lhes difle: o homem inimigo fez ifto e os fervos lhe dif 
feraô: queres logo que vamos, e a colhamos? 

29 E elle lhes difle : na6 ; porque colhendo a zizania nã6 aran- 
queis tambem juntamente com ella o trigo. 

30 Deixae juntamente crecer o hum € o outro, até a fega; cao 
tempo dá fega direi a os fegadores : colhei primeiro a zizania, e 
atae a em molhos, pera a queimar: mas o trigo recolhei o no meu 
celleiro. 

31 Outra parabola lhes propos, dizendo, o reyno dós ceos he fe- 
melhante a o graô da moltarda , que tomando o alquem ,o femeou 
em feu campo. 


D 2 32 O 
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32 O qual, em verdade, he o menor de todas as fementes: mas 
em crecendo, he o major de todas as ortaliças ; e fazfe [ tamanha) 

arvore, que vem as aves do ceo, € fazem ninhos em Íuas ramas, 

33 Outra parabola lhes difle: femelhante he o reyno os ceos a o 
formento, que tomando o a mulher , o efconde em tres medidas de 
farinha, até que tudo efteja lévedado. 

34 Tudo sito fallou Jetus por parabolas a as companhas ;. e nada 
lhes fallou fem parabolas. o 

35 Peraque fe campnifle o que foi dito pelo propheta , que difle.: 

“em parabolas abrirei minha boca ; brotarei coufas efcondidas deída 
fundaçao do mundo. 

"36 Entonces, despedidas as co» vanhas, veiofe Jefus pera cafa: e 
chegandofe feus diferpulos a elle «ucraólhe: declaranos a parabola da 
zizania do campo. 

7 E refpondendo elle, diflelhes: o que femea a boa femente, he 
£o) Álho do homem. , 
38 E o campo he o mundo; ea boa femente , eítes fao os mino, 
- doreyno; ca zizania, eftes fão os filhos do malino. 

39 E o inimigo, que a femeou, he o diabo ; e à fega,. he o fim 
do mundo; € os fegadores, faô os anjos. 

40 De maneira que aífi como a zizanta he colhida , e queimada 

eOn, com. cá fogo; aíhi ferá no fim do mundo. 
41 Manaara o filho do homem a feus anjos , e colheraô todos os 
£Ou, efian- E eftorvos de feu reyno, e a os que obraô imquidade, 
datos. 42 E deitalos ham no forno do fogo: aii ferá o 8 choro, eo ba- 
gOu, pran- A 
ade ter de dentes. 

4 Entonces refplandeceraô os juftos ,, como o fol,. em o reyno 

de feu pae: quem tem ouvidos pera ouvir, ouça. 
hOu, outra: 44 * jtem: femelhante he o reyno dos ceos a o thefouro em hum 
fi campo, que achando o homem , o encobre; e do gozo delle, vaz, 
“e vende tudo quanto tem, e compra aquel!e campo. 
4s Item: femeihante he o reyno dos ceos a o homem tratante,. 
que buíca boas peroias. 

46 Que achando huá perola preciofa, foi,. e vendeo tudo quanto 
tinha, e comprou a. 

47 Item: femelhante he o reyno dos ceos á rede, que lançada no 
már, colhe de todas as fortes | de peixes. ] 
2“ 48E eftando cheia [ os pefcasores] a puxaó à praya; eafientados, 
recolhém o bom nos [ /eus | vafos, € o mao lançaraú fora. 

49 AM. 
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49 Affiferáno fim do feculo; fairaó os anjos, e apartaraó-a os maos 
eentre os juftos: 

so E deitalosham no forno de fogo : ali ferá o choro, eo bater 
de dentes. 

5t E diflelhes Jefus: Entendeítes todas eftas coufas? refponderaõ 
elles : fi Senhor. 

s2 E elle lhes dife : portanto todo efcriba douto em o rago dos 
ceos, he femelhante a hum pac de familia, que de feu theiouro tira 
coutas novas e velhas, 

53 Eaconteceo queacabando Jefus eftas parabolas, fe retirou ali; 

54 E vindo à fua patria, enfinava os em fua fynagoga celles; de 
tal maneira que eftavaô fora de ff: e diziaô: d'onae lhe [vem] a 
eíte efta Sabedoria, e eitas mar. dhas? 

55 Naó he efte o filhodo carpinteiro? naô fe chama fia maé Ma- 
ria? e feus irmãos Jacobo, e Jofes, e Simaó, e Judas? 

s6 7 »* eftaô todas fuas irmaás com noíco ? donde lhe [ vem] 
sogu a ette tudo iíto ? 

57 É elcandalizavaõ fe nºelle, Mas Jefus lhes die : naó ha pro 
pheta fem honra, fenaó em fua patria, e em fia cafa, 

À 8 E naó fez ali muitas virtudes por caufà de fua incredulidade 
elles, 


CarpiruLo XIV: 


1 O fentimento de Herodes acercade Chrifio. 3 fe conta comofoad Baptifêa foi prefo edego= 
lado pela petiçaô da filha de Herodias. 13 o milagre dos cinco paens e dous peixes, 22 che- 
ga afeus difcipulos que eflavad atormentados no mar andando febre asagoas. 28 com 
meçando fe pedro a affundir, o falva. 32 aquictando o tormento fica manifeRo que - 
erafilho deDeus. 34 Chriftofe torna a erra de Genefareth e Sara muitos enfermos. 


I Nºguclte tempo ouvio. Herodes ,. o 3 Tetrarcha,. a fama dea Ou, qu 


jelus. d'Princepe 
2 E dific a feus criados : eíte he Joam Baptifta ;. ja. refurgio dos fistems- 
mortos, e por iflo obram » eítas virtudes nelle. que polia qe 


3 Porque Herodes prendéra a Joag, e o avia liado ,. e pofto.na quarta pars 
prifaô, por caufa de Hcrodias, mulher de feu irmaó Phiiippe, te de bum: 
4 Porque Joaô ihe dizia: naô te he licito tela. Snipe a 
po E querendo o matar; temiafe do povo porque o-tinhaó como ab Ou, ma 
opheia, . ravilhas ; 
-$ E celebrandofe o dia do nacimento de Herodes,. dançou a filha milagres 
de Fierodias n'o mejo [ d'elles | e agradou a Herodes, . 


“3. 7 Por 
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.7 Porque prometeu com juramento de lhe dar tudo o que pe. 
difle. 
8 E ella, inftruida primeiro de fua maé, dife; dame aqui nºhum 
prato a cabeça de Joaô Baptifta. 
9 Entoncesfe entrifticeo el rey; mas polo juramento , e polos que 
Ljuatamente | eftavaô á mefa, mandou que fe [lhe | défle. 
: IO e degolar a Joaô na prifao. 
11 É foi fua cabeça trazida em hum prato, e dada á moça; e 
ella a aprefentou a fua maé. 
12 Entonces chegárao feus difcipulos, e tomarad o corpo, e en- 
terráraô o; e foraô, e deram as novas a Jefus. 
13 E ouvindo [0] Jefus, retirorfe ali, em hum barco, a hum 
lugar deferto apartado ; e ouvindo o as companhas , feguiraó o a pé 
«das cidades: 
14 E faindo Jefus, vio huã grande companha, e moveofe a intima 
«compaixaó cºelles : e farou a os que elles avia enfermo. É 
15 E como ja foi a tarde dodia, chegaraó fe a elle feus diícipulos, 
«aizendo; o lugar he deferto , e o tempo he ja paffado ; manda a as 
companhas que fe vaó pelas aldeas, e comprem para fi de comer. 
16 E Jefus lhes difle : naô tem neceflidade de fe irem ; daelhes 
sos outros de comer. 
17 E elles diflcraô: naó temos aqui mais que cinco paens, e dous 
peixes. 
18 E elle lhes dife: trazemos aqui. 
19 E mandando a as companhas que fe aflentafem pela erva, e 
tomando os cinco paens, e os dous peixes, e levantando os olhos a o 
<Ou, bem ceo, c benzeo.os; e partindo os paens , deu os aos dicipulos, e os 
difê. difcipulos a as companhas. 
a 20 E comeraó todos, e fartáraô fe. E levantáraó do que fobejou 
«dos pedaços. doze alcofas cheas. 
21 E osque cemeraó , fora6 quafi cinco mil varoens, a fora as 
mulheres e os mininos. | 
22 E logo Jefus fez entrar mo barco a feus difcipulos , e que fof. 
fem diante delie pera a outra banda, entre tanto que defpedia as com- 
panhas. 
E 23 É defpedidas ascompanhas, fubio a o monte, apartado, a orar. 
E como ja fe tinha feito tarde, eítava ali f6. 
24 E ja o barco eftava no mejo do mar atormentado das ondas: 
Porque o vento era contrario, 


) 


25 Mas 
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25 Mas á quarta vela da noite foi Jefus a elles andando fobre o 
mar. 

26 E vendo o os difcipulos andar fobre o mar, turbaraó fe, dizen- 
do, phantafma he, e deram gritos de medo. 

27 MasJefus lhes fallou logo , dizendo d afleguraevos , eu fou, naó d Ou, com 
ajaes medo. | fiae, tende 

28 Entonces lhe refpondeo Pedro , e dife: Senhor , fe estu, man- bem animo: 
da que eu venha a ty Íobre as agoas. 

29 E elle difle: vem. E, decendo Pedro do barco , andou fobre as 
agoas, pera vir a Jefus. k 

30 Mas vendo o vento forte, ouve medo : * e começandofe a af- e Ou, in- 


fundir, deu gritos, dizendo, Senhor, falvame, dofeja no 
31 E eftendendo Jefus logo à maô, pegou delle,. e diflelhe : f ofido pias 
apoucado na fé, porque duvidaíte ? co na fi. 


32 E como entraraô no barco, o vento fe aquietou. 

** E» ces vieraô osque eftavaô no-barco , e adorárao o, dizen- 
do, verdadeiramente es filho de Deus. 

34 E chegando á outra banda; viera6-á terra de Genezareth.. 

35 E como os varoens daquelle lugar o conhecéraS , mandara6 por 
toda aquella terra a o redor, e trouxera6 lhe todos os enfermos. 

36 É rogavaó lhe que fomente tocaflem a borda de feu veítido ; 
e todos os que a tocavad,. ficavad faós. 


CapiTrULo XV: 


1 Chrifto defende os difcipulos acufados dos pharifeos e eforibas que comiaõ fem lavar as maes 
e engeita as tradicoens de bomês. 10 infina, que o efcandalo pomado, nai be por 
eftimar. 22 livra filha de bui mulher Cananea do demonio. 30 e Sara todas as em- 

- fermidades. 32 0 milagre dos fete paens, e bums poucos de peixes, 


y E ntonces fe chegárao a Jefus [ certos ] efcribas e pharifeos de Je- 
=*rufalem, dizendo ,. 

2 Porque teus difcipulos trafpaflaS a tradiçaS: dos anciaós ?. pois fe . 
nao lavadas maôs quando comem pam. 

3 E refpondendo elle, diflelhes: porque vos outros trafpaflães tam-- 
Bem o mandamento de Deus por vofla tradiçao ? 

4 Porque Deus mandou, dizendo, honra a-o teu.pae, ca a maê:: 
item; quem mal difer a o pae, ou á máe, morra de morte.. 

$ Mas vos outros dizeis : qualquer que dirá a o pae, ou á maé;: 
[ he ] offerta tudo o que de my pofles aproveitar; e de ninhua maa- 
neira honrará a feu pac, ou a fua maé [ aquelle fatisfaz.) 

c E. 


32 OS. EUANGELHO 
6 E [af;] invalidaftes o mandamento de Deus por vol trad 
cam. . ; : 
7 Hypocritas; bem profetizou Eaias de vos outros, dizendo, 
-8 Eite povo com fua boca fe achega a my, e com feus beiços me 
konra: mas feu coraçaô eitá longe de my. 
a Ou, do- 9 Masemvaómehonraó, enfinando * [ por doétrinas [ os ] man- 
pita * —damentos dos homes. . 
mandamem 10 E, chamando as companhas à f, deflelhes: ouvi e entendei: 
11 Naó he o que na boca entra, o que a homem contamina: mas 
o que da boca face, ião contamina a o homen. 
42 Entonces chegandofe feus diícipulos, difleraólhe: fabes que os 
pharifeos, ouvindo eita palavra , fe efcandalizárao ? 
13 Mas refpondendo elle, difle : toda pranta que meu pae celeftial 
naó prantou, lerá defarraigada. R 
14 Deixac os, guias faô cegas de cegos; € fe o cego guiar a o ce- 
go, ambos cairaô na cava. 
15 E refpondendo Pedro, difielhe : declaranos eíta parabola? 
16 E Jeius difle : até vos outros eftaes ainda fem entendimento? 
17 Naóô entendeis ainda, que tudo 'o que entra na boca, vaca o 
b Ou, pri- Ventre, € fe lança na » neceflaria.? 
wada. 18 Mas o que fae da boca , do mefmo coraçao fae ; cifto he o 
ue a o homem contamina, 
e Ou, pro- * 19 Porquedocoraçaô c fem os maos penfamentos, mortes, adul. 
medem, terios, fornicaçoens , furtos, falíos teftimunhos, maledicencias, 
20 Eftas coufas fãad as que a o homem contamina ; mas comer 
fem lavar as maôs, naô contamina a o homem, 
21 E faindo Jefus dali, foife pera as partes de T'yro, ede Sidon. 
22 E eis que huã mulher cananca, que tinha fado Paquelles ter- 
mos , clamava, dizendolhe : Senhor, filho de David, tem miferi- 
cordia de my, que minha filha eftá miferavelmente atormentada do 
demoro. . 
23 Mas elle naólhe refpondeo palavra : chegandofe entonces feus 
g Ou, def difcipulos, rogaraólhe, dizendo, “ deixa a ir, que dá gritos apos nos 
gde a. outros. 
24 E refpondendo elle, dife : naó fou enviado fenaô a as ovelhas 
perdidas da cafa de Trael. 
25 Entonces vejo ella, eadorou o, dizendo , Senhor , acude me. 
26 E refpondendo cile, difie : naó he bem tomar o paô dos filhos, 
*£ lançalo a os cachorrinhos. - 
27 E 
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27 E ella dife: afli he fenhor: porque os cachorrinhos comem das 
migalhas que caem da mefa de feus fenhores. 
28 Entonces refporídeo Jefus, e dife: o mulher grande he a tua 
fé façafe com tigo como queres. E ficou fua filha fã desPaquelta 
mefma hora. j 
29 E partido Jelus dali, vejo junto a o mar de Galiiea; e fobindo E 
a hum monte afientou fe ali. 
30 E chegaraô fe a elle muitas companhas , que tinhaô com figo 
FA mancos, cegos, mudos, aleijados, e outros muitos enfermos; e lar 
o -garad os a os pees de Jefius, e elle os farou. 
31 De tal maneira que as companhas fe maravilhavaô, vendo fal. 
tar a os mudos , faós a os aleyados, andar a os mancos » Everaos 
cegos; e glorificavao a o Deus ue Iiacl. 
32 E chamando Jefus a feus diícipulos, dife: tenho compaixad dá ú 
companha, que ja ha tres dias que perfevérao comigo, e naô tem que 
amet: e andalos em jejum, naô quero; porque naô definayem no 
caminho, 
33 Entonces feus difcipulos lhe difleraô : donde [e] nos tan- 
tos paens no deferto, para fartarmos tam grande companha? 
34, É Jefus lhes dife: quantos paens tendes? e elles difleraó; te, 
“e mais huns poucos de peixezinhos, | 
35 É mandou a as companhas que fé afentafiem * pelo cham. e Ou, em 
36 E tomando os fete paens, e mais os peixes, e dando graças "TT 
partio os, e deu os a feus difcipulos, e os difcipulos a a companha. 
37 E comeraô todos e fartaraô fe, e levantaraó fete ceítos cheias 
«dos pedaços que fobejaraô. 
38 E eraô os que tinhaô comido, quatro mil varoens, a fora as 
«mulheres e os meninos. 
39 Entonces, defpedidas as companhas, fabio n'bum barco, e vejo 
a os termos de Magdala, 


CariruLo XVI. 
x .0s Pharifeos e Sadduceos pedem bum final, mas Chrifo os reprende é mofêra lhes o final de 
— Jonas. s Chrifio avifa fem difcipulos que fe guardem do formento dos Pharifeos, 
13 diverfas opinioens que o povo tinha delle. às coxfefno do pedro de fua pelos, o 
lowva e promete lhe as chaves do reino desceos. 21 prophetiza fa morte e refureiçad , 
e reprende perverfoconfelho depedro. 24 como avemos de Seguir a Chrifio e falvar a 
alma. 27 davinda do Chrifo em fua gloria. 


E E chsgandofe os pharifeos e os fadduceos a elle, atendandoo , pe- 
dao lhe que lhes moftrafle algum final do ceo, o 
E 2 Mas 
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2 Mas refpondendo elle, duítelhes: quando he a tarde do dia, dr. 
geis: bom tempo; porque vermelho eftã o ceo. 

3 E pellamanhaá: hoje [ averá | tempeftade; porque o co fe en. 
vermelhece trifte. Hypocritas, fabeis fazer diferencia na face do ceo ,. 
€ os finais dos tempos naô podeis [ diferenciar. ) 

- A geração má e adulterina pede final, porem final lhe naô ferá 
dado, enaó o final de Jonas o propheta. E deixandoos , foi fe. 
$ E vindo feus difcipulos á outra banda, avião fe efquecido de to- 
mar paô. 

6 E Jefus lhes dife: olhae, e guardae vos do formento dos phari-. 
feos, e fadduceos.. 

7 E elles penfavaô entre fi, dizendo [if ] he , porque naô toma- 
mos [ com nofco | paô. 

8 E entendendo [ o] Jefus, diflelhes: que penfaes entre vos, apou=- 
eados na fé? que naó-tomaftes com volco paô? 

9 Naô entendeis ainda , nem vos lembraes dos cinco —1ens entra 
einco mil [ homens, ) quantos ceítos levantaítes. 

to Nem dos fete paens, entre quatro mil [ homens] e quantas al.. 

sofas A dede 

11 Como naó entendeis , que naô polo paô vos difle , que vos- 
$guardaffeis do formento dos phanifeos,. € fadduceos? 

12 Entonces entenderaô que naô lhes difléra que fe guardaf- 
fem do formento do paô , fenad da doétrina dos phaniíeos , e fad- 
guceos. 

13 E vindo Jefis a as partes de cefarea: de philippo , perguntou: 
a feus difcipulos, dizendo , quem dizem os homens que eu, o filho 
do homem, fou ? 

14 E elles differaô: huns Joaô Bapuita, e-outros Elias, e outros: 
Jeremias, ou algum dos Prophetas. 

15 E elle lhes dife: e vos outros, quem dizeis que eu fou? 

16 E refpondendo Simao Pedro , dife: tu es o Chrifto, o filhodo 
Deus vivente. 

“17 Entonces refpondendo Jefus , diflelhe : bemaventurado es tu,. 
a. Ou, bar Simaô * filho de Jonas; porque nem a carne, nem o fangue t [0] re. 
Fone. — velou, fenad meu pae que eftá n'os ceos. | 

18 Mas tambem eu te digo, que tu es Pedro, e fobrc efta pedra: 
su minha igreja; e as portas do inferno naô prevaleceraô cone. 
tra ella. ; 

19 Ea ty te darci as chaves do reyno dos egos; e tudo oque ata-. 

res 
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res naterra, ferá atado nºos ccos; e tudo que defatares nºa terra, ferá 
defatada nos ceos. , 

20 Entonces tolheo a feus difeipulos, que a ninguem diflefiem 7 
que elle era Jefus o Chrifto. 

21 Desdentaó começou Jefus » declarar a feus difcipulos, queb Ou, es 
lhe convinha ir a Jerufalem , e padecer muito dos ançiaós , 'e dos prin- mofirar. 
cepes dos facerdotes, e dos efcribas ; e fer morto, e refurgir a o ter- 
ceiro dia. 

22 E tomando o Pedro á párte , começou o a reprender, dizen- 
do , Senhor, tem compaixao de ty ; por nenhum modo te aconte- 
ça ifto. 

a Entonces virandofe elle , “fe a Pedro : yae te a tras de my 
fatanás ; que eftorvo me es: porque naó < confideras as coufas que; Ou, fa- 
fao de Deus, fenaô as que faô dos homens, RE 

24. Entonces difle Jefus a feus diícipulos : fe alguem quifer vir a 
SW, à. gue fe a fi mefmo, e tome fobre fi fua cruz, e figame. 

25 Porque qualquer que quifer falvar fua vida, perdelaha; e qual- 

«quer que por amor de my perder fua vida, achalaha. 

26 Porque, que aproveita a o homem, fe grangear todo o mumn- 
do , e perder fua alma ? ou que recompenfa dará o homem por fua 
alma? 

27 Porque o filho do homem virá em a gloria de feu pae , com 
feus anjos; e entonces rendera a cada hum conforme a fuas obras, 

28 Em verdade vos digo, que ha alguns dos que aqui eftaó, que * 
naó goftaraô a morte , ate que naó ajaô vifto a o filho do homem, 
que vem em feu reyno. 


Caritrvuto XVIL 
q Transfiguração de Chrifto fabre monte diante de feus Ena 5 enfina quefoad be » 


Elis queavia de vir. 14 fara bi aluádo a quem os difcipulos nao podiao farar. 20 com 
ta a virtude da fé e daoraçad. 22 revela fua mortee refureiçao. 24 epagaotributo. 


I E defpois de feis dias tomou Jefus a Pedro, e a Jacobo, e a Joao 
feu irmaó, e levou os á parte, a hum monte alto. 

2 E transfiguroufe diante deles; e refplandeceo feu roíto como o 
fol, e feus veítidos fe fizeraô brancos como a luz. 

3 E eis que lhes apareceraô Moyfes e Elias, fallando com elle. 

4 E refpondendo Pedro, difle a Jefus: fenhor, bom he que nos efta- 
mos aqui; fe queres, façamos aqui tres cabanas, huã para ty; € ou- 
tra para Moyfes, e outra para Elas. 

E 2 - 3 E 


a Ou, lu- 
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5 E, eftando elle ainda fallando, eis que huã nuvem * de luz » cs 


cobrio com fua fombra , e eis huã voz da nuvem que difle : efte he. 


o meu amado filho ,. em quem me agrado : a-elle ouvi. 

6 E ouvindo os difcipulos [4/0] cahiraô fobre feus roftos , e te-. 
meraô em grande maneira. 

7 Entonces chegando Jefus ; tocou os, e difle : levantaevos, e: 
naó-temacs, e 

$ E levantando elles os olhos , naô viraô a ninguem , fenad fó a. 
Jefus.. 

9 E como decenderaó do monte , mandoulhes Jefus , dizendo, naô 
digaes a vifãô a ninguem, até que o filho ?ºo homem feja refuícitado 
dos mortos. 


to Entonccs ihe preguntaraô fe... difcipulos, dizendo, porque di-. - 


zem logo os efcribas; que he neceflario que Elas venha prime. 
ro? 

11 E refpondendo Jefus, diffelhes : em.verdade Elias v' primei. 
to, e reftaurará todas as coufas, 

12 Mas digovos que ja veio Elias, e naô o conhecétao ; antes fizê- 
ta6. delle tudo-o que quiféraõ.. AM padecerá tambem delles o filho 
do homem. 

13 Entonces entenderaô os difcipulos , que lhes' dizia [4 ] de. 
Joam Baptifta: 

14 E como chegáraô a companha , veio hum homem a elle, pon-. 
dofe de juelhos, e dizendo.. 

15 Senhor, tem mifericordia de meu filo, que he aluãdo, e pa. 
dece [ muito] mal: porque muitas vezes cae nºo fogo , e muitas ve=. 


- zes n'a agoa. 


16 E aprefentei o a:teus difcipulos , e naô o puderam fárar. 
17 E refpondendo Jefus, difle : o geraçaô incl, e perverfa! ats 


quando hei de eftar com vofco? ate quando vos hei de fofrer? trazei-. 


mo aqui. 
18. E reprendea o Jefus, e fahio o demonio delle,.e ficou o moça 
faô defPaquella hora. 
19 Chegandofe entonces os difcipulos a Jefus, a parte , difleraô :. 
porque o naô pudemos nos lançar fora? 
“20 E Jefis lhes dife: Por vofla infidelidade :- porque em verdade 
vos digo, que fe tiverdes. fé como hum gram de moítarda , direis 


aefte monte: pallate d'aqui pera acolá, e pallarícha; e nada vos ferá. 


impoffivel.. 


21: Mas. 
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z1 Mas efte genero naô fae , fenao por oraçaó e jejum. 
22 E convertando elles em Galilea, difelhes Jefus:.o filho do ho- 
mem ferá entregue em mãos dos homens.. 
“23 E mataloham, mas a o terceiro dia refufcitara; e elles fe entri- 
ftecéraS em grande maneira, 
24 E como chegáraô a Capernaum, viérad-à Pedro os que cobra- 
vaô as dragmas, e cifleraô : naó paga voflo meftre as dragmas? 
25 E elle die: fi. E entrando em cafa, Jefus fe lhe anticipou , diz 
zendo , que te parece, fimaó ? de quem cobraô os reys da terra os 
tributos, ou o * cenfo? de feus filhos, ou dos alheios? c Ou, rem 
. 26 Pedro lhe dife : dos alheios: diflelhe Jefus : logo livres faô os “ palato: 
filhos? 
27 Mas porque os naô efcanduuzemos , vae a'o mar, e lança o 
enzol, € o primeiro peixe que vier, toma o e abrindolhe a boca, acha- q Ou, buã 
“rás hum “ eftatero; toma-o, e dalho por my e por ty. moeda , que 
a valia feis, 
CarirruLo XVIII ou fete vin= 
1 Chriflo enfina pelo exemplo de hum menino quem be o majór no reino dosceos, 6 gre ea 
caftigo fas dignes que efcandalizad. a alguem. 8 quenao efcandalizemos a os pequenos. 
31 que pera falvar vejo o Chrifto, como declara-pela parabola de ovelha defgerada, 
“Ig como nos-avemos de aver na correiçao frazerna. 19 quam efficax be à comãa 


oraçao dos fieis. 21 que fempre efemos preftes pera perdoar: o que fe declara com pa- 
sabola de bum rey que fix contas com feus fervos. 


1 N aquella mefma hora fe chegárao os difeipulos a Jefus , dizen-. 
do, quem he porem o major nºo reyno dos ceos? . 
«2 E chamando Jefus a hum menino, pólo no mejo deles: 
3. E dife : em. verdade vos digo,. que fe vos naó converterdes, 
e fordes como meninos , em maneira nenhuã entrareis no reyno dos 
ceos. 
4. AM que. qualquer que fe 2 abaixar como-efte menino , eíte hea Ou, hu 
o major mo reyno dos ceos. milhar; 
s E qualquer que a hum tal menino receber em meo nome, a 
my me recebe, 
| 6 Mas qualquer que efcandalizar a hum deftes pequenos que crem 
“em my, melhor lhe fora que huá mó Latafona lhe ouvera fido pen- 
durada 2.0 peícoço, e fora * anegado nºo profundo do mar. b Ou, fm 
7 Ay do mundo por amor dos efcandalos : porque neceflario he vertido, 
que venhaó efcandalos ; mas ay d'aquelle homem porquem o efcan» 


dalo vem.. 
E 3: 8 Pote 
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g Portanto fe tua maó, ou teu pé te éfcandalizar, corta os, e lan- 
ça os de ty ; melhor te he entrar manco , ou aleyado na vida, do 
que tendo duas maós, ou dous pees, fer lançáda no fogo eterno. 

cOu,ar- . 9 E fe teu olho te efcandalizar, “tirao, elançao dety; que 
sawca o. melhor te he entrar com hum olho na vida, do que tendo dous ol- 
hos, fer lançado no fego do inferno. 

10 Olhae naô tenhaes em pouco a algum deítes pequeninos; por- 
que eu vos digo , que fempre fcus anjos vém , nos ceos, a face de 
meu pae que eftá nºos ceos. 

11 Porque vindo he o filho do homem a falvar o que fe tinha 
perdido. 

12 Que vos parece ? fe algum homem tivefte cem ovelhas , e fe 
defgerafle hua d'ellas, naó iria pc..s montes , deixando as noventa e 
nove, em buíca da que fe tinha deígerado? 

13 E fe aconteceíle achala, em verdade vos digo que mais fe goza 
«Paquella, que das noventa e nove que naó fe deigeraraf? 

14 Afli naô he a vontade de voílo pae que cítá mos ceos , que te 
perca hum deítes pequeninos. 

Ou, dias- 15 Portanto fe teu irmaô pecar d contra ty, vae, e reprende o en- 
sedety. trety cellefó; fe te ouvir, a teu irmaó ganhaíte. 

16 Porem fe [ te ] naô ouvir, toma ainda com tigo hum ou dous, 

e Ou, tado pera que em boca de duas, ou tres teftemunhas, confifta º toda pa- 
megotio. lavra. 

£Ou, ie 17 E fe os naó ouvir -a elles , dize oa congregaçaô ; e fe tam. 
je em naô ouvir á congregaçaó, tem o por hum gentio e publicano. 

18 Em verdade vos digo , que tudo o que atardes na terra , Íferá 

atado mo ceo; e tudo o que decide na terra, ferá defatado n'o 
ceo. 

19 Item, digovos que fe dous de vos outros fe concordarem na 
terra, em qualquer coufa que pedirem , lhes ferá feito por meu pae 
que eftá nºos ceos. 

20 Porque a onde dous ou tres eftiverem congregados em meu 
nome, ali eftou eu nºo mejo deles. 

21 Entonces Pedro chegandofe a elle, die: Senhor , quantas ve- 
zes perdoarei a meu irmaô , que pecar contra my? até fere? 

- 22 Jefis lhe diie : naó te digo eu até fete, mas ainda até fetenta 
[vezes ] fete. 

23 Polo que femelhante he o reyno dos ceos a hum certo rey, 

«que quis fazer contas com feus fervos. 


24 E 
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z4 E começando a fazer contas, foilhe aprefentado hum, que lhe 
devia dez mil talentos.. 

25. Mas efte naô podendo pagar ; mandou o feu fenhor vender a 
elle, ea fia mulher, e filhos, com. tudo quanto tinha, e pagar” 
[adivida] 

26 Entonces aquelle fervo:, poftrandofe , adorava o, dizendo, 
fenhor, & detem a ira pera comigo, e tudo te pagarei. g Ou, fufe 

27 E fenhor movido a intima compaixaS d'aquelle fervo, Íoltou pende , ou 
o, e perdooulhe a divida, ufa de pa 

28 E faido a quelle fervo, achou hum de feus companheiros, que" 
lhe devia cem dinheiros; e lançando maó [delle | affogava o, dizen- ' 
do, paga meo que me deves. 

29 Entonces feu companheiro , poftrandofe a feus pees, rogam 
valhe, dizendo, detem a ira pera comigo, e tudo te pagarei. 

30 Mas elle naô quis, fenaô foi, e lançou o na prilaó, até que 
E vale a div da. 

31 E vendo feus companheiroso que paflava, entriftecérad fe mui- 
to; e vindo, declaráraô a feu fenhor tudo o que paflára. 

32 Entonces chamando o feu fenhor, diflelhe : fervo malvado;. 
toda aquella divida te perdoci, porque me rogaíte. 

33 Naô te convinha aty tambem ter mifericordia de teu compan-- 
heiro, como eu tambem tive mifericordia de ty? , 

34 Entonces feu fenhor indignado ,. entregou o a os executores, 
até que pagaíle tudo o que lhe devia. 

35 Afi fara tambem com vofco meu pae celeftial,. fe de coraçaôS. 
naó perdoardes cada hum a voflos irmaôs fuas offenfas. 


Cariruto XIX. 


+ Chriflo fara muitos doentes. 3 refponde a pregunta da carta de defquite. 9 enfina que E 
mad he licito a os cafados largar bum a outro, falvo, percaufa defornicaçad. 11 e que. 
dom decensinentia nao he dado a todos. 13. manda-vir a fy os meninos, e os benze, 
16 refponde a pregunta de bum maucebo, que bem avia de fazer pera alcançar a vide: 
eterna. 23. quam dificilmente entrara o rico noreino dos ecos. 27 que galardao-re 
ecberaõ os que o feu » polamor de Cbriflo » deixad. 4 


E FE seonteceo que acabando Jefis eítas palavras, . pafloufe de Gali- 
Tea, e vejo a os termos de Judea, paflado o Jordaõ. 
2 E feguiraô o muitas companhas,. e fárou os alh.. 
3 Entonceschegaraó fea elle os pharifeos , atentando o, edizendol-, on. dis. 
he: helicito ao homem * defpedir por qualquer cauíã a fua mulher? E vos 
] 4 E. 
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4 E refpondendo elle, diflelhes: naô tendes lido, que o que os 


fezao principio, macho e femea os fez ? 


$ E difle: portanto deixará o homem pae e maé, e achegarfeha a 
fua mulher, e feraó dous em huã carne, 

6 Aff que ja naó faó mais dous, fenaô huá carne: por tanto oque 
Deus ajuntou, naô o aparte o homem. 

7, Dizemlhe elles : porque mandou logo Moyfes dar [lhe] carta 
de defquite, e largala? 

8 E elie lhes dile: pela dureza de vofos coraçoens vos permitio 
Moyfes defpedir voftas mulheres: mas a o principio naó foi afli. 

9 É euvosdigo, que qualquer que defpedir fia mulher, fálvo por 
caufa de fornicaçaô, ecom outra fe cafar, adultéra: eo que fe-cafar 
com a defpc..ua [tambem ] adulté. ... 

10 Dizem lhefeus difcipulos: fe afli he o negocio do homem com 
amulher, naó comvem cafar fe. E 

11 Entonces elle lhes dife : na todos faô capazes defta palavr-, 
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22 E ouvindo o mancebo efta palavra, foi fe trifte; porque tinha 
ce muitas poflefloens. - cCOumuita 
23 Entonces dife Jefus a feus difcipulos : em verdade vos digo p fazenda, 
que dificilmente entrará o rico nºo reyno dos ccos, 
24 E, mais vos digo , que mais facil he paflar hum “ calabre pelo d Ou, ca. 


olho de huá agulha, do que entrar hum rico no reyno de Deus.  mulo. 
25 Ouvindo feus diícipulos [ effas confxs, ] efpantaraô fe muito, 
dizendo, quem * poderá logo fer falvo? cOu, feps- 


26 E olhando Jefus [pera elles ] difielhes : acerca dos homens, era logo 
impofiivel he ifto; mas acerca de Deus, tudo he poflivel. Salvar? 
27 Entonces, refpondendo Pedro , diflelhe : ves aqui nos temos 
deixado tudo, e te avemos fegui” ; que averemos lc? 
28 E Jelus Thes dife: em verdade vos digo, que vos que me ten- 
des feguido na regeneraçao, quando o filho do homem fe affentar em 
o throno de fua gloria, tambem vos outros vos aflentareis fobre doze 
t.. onos, peia julgar a as doze f tribus de Ifraél, f Ou, de- 
29 E qualquer que ouver deixado cafas, ou irmãos , ou irmaãs , fendencias 
ou pac, ou mãe, ou mulher , ou filhos, ou terras por meu DOME  inbugens, 
- cem vezes tanto recebera, e'£ por herança a vida eterna. g Ou, her= 
30 Porem muitos primeiros feraô derradeiros ; e [ muitos] derra- dará, 
deiros, primeiros. 


CAPITULO XX. 


1 Pela parabola da vinha reprefenta o fenbor , o eflado de reino dos ceos e feu galar. 
daô. 17 prophetiza fua paixao, morte, erefurreiçao. 20 reprende a ambiçao da mãe 
dos filbos de zebedeo. 24 amoefia feus difcipulos de que fe guardem da ambiças w 
do governo mundano. 29 da vifia a dous cegos. 


I Porque femelhante he o reyno dos ceos a hum homem pae de 
familia, que fahio de madrugada a alugar trabalhadores pera 
fua vinha. | . 
2 E concertandofe com os trabalhadores por hum dinheiro a o dia, 
mandou os á fua vinha. 
3 E faindo perto das * tres horas, vio outros que eftavaô na pra-a Ou, neve 


ça ouciolos. do dia. 
4 E diflelhes : ide vos outros tambem a minha vinha, e darvos 
hei o que for juífto, e fora. bOu, doxe 
5. E fahio outra vez perto das » feis, e das * nove horas, e fezo dia | 
mefimo, | E afaidi 


: F | E 


& Ou 5. 
co d'atarde cintos, e diflelhes: porque eftaes aqui to 


procede efia 
diverfidade 


de boras do fe: 


diferente 


as contar 
entre nos e 
os Hebreos., 
Porque 
quando nos 
pela man- 
bas conta- 
mos as feis, 
contavaõ el- 


e quando 
sosa o mejo 
dia conta- 
mos as doze 
contavad el- 
des as feis; 
e aféi tam- 
bem as de- 
mais em 
cenfeguinte, 
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e E faindo perto das * onze horas , achou outros que eftavaS ols- 


7 Difleraô lhe elles: porque ninguem 
ide vos outros tambem á vinha, e recebereis o que for juíto. 


do o dia ouciolos? 


nos alugou. E elle lhes dif-. 


8 E fendo ja a tarde do dia, difle o Senhor da vinha a feu procu- 
cofume de rador: chama a os trabalhadores ,. e pagalhes o jornal, começando . 


dos derradeiros até os primeiros. 


9 E vindo os [que eraõ alugados”) de perto das onze horas , re-. 


cebérao cada hum hum dinheiro. 


to E vindo tambem os primeiros, cuidaraó que aviaô de receber. 


mais : porem. tambem elles recéberao cadahum hum dinheiro. . 


11 É tomando [ o] murmuravaô contra-o pae da familia. 
12 Dizeruv, eftes derradeiros . abalhara6 huã [ [a] hora, e igua- 
les as doze; Jafte os com nofto, que levainos a carga e a calma do dia, | 
13 E refpondendo elle, dife a hum delles : amigo, naô te faço. 
agravo; naô te concertafte tu comigo por hum dinheiro ? - 
14 Toma o que he teu, e vaete; eu quero dar a eíte derrade: -» 


[tanto | como a ty.. 


15 Naó me he a my licito fazer do meu o que quifer ? ou he o» 


teu olho mao, porque eu fou bom? 


16 AM feraô os derradeiros primeiros;. e os primeiros derradeiros: : 
porque muitos faô chamados, porem poucos eícolhidos. 
17 E fobindo Jefus a Jerufalem, tomou feus doze dicipulos aparte 


no caminho , e diflelhes: 


18, Vedes aqui fobimos a Jerufalem,. 


e o filho do homem ferá en- 


treguça os princepes dos facerdotes, e a os elcribas; e condenalo- - 


ham à morte. 


19 E entregalohaô a as gentes, peraque delle efcarneçaô , e o 
açoutem, e crucifiquem: mas a O terceiro dia refurgira. 

20 Enconces fe chegou a elle a maé dos filhos do zebedeo , com. 
feus filhos, adorando [o ] e pedindolhe alguã coufa. 

21 E elle lhe dife: que queres? diflelhe ella: dize que eítes 
meus dous filhos fe affentem, hum á tua [46] direita, e outro á 
tua ezquerda em teu reyno. 

22 Entonces refpondendo Jefus , difle : naó fabeis o que pedis; 

odeis vos beber 9 copo que eu hei de beber ? e fer bautizados cô o . 
Entifino com que eu fou bautizado? diléraS lhe eiles: podemos. . 
erdade que meu copo bebercis , e com o-- 
baunifino com que eu fou bautizado, fereis bautizados ; mas aflentar. - 


23 Diflelhes elle: em v 


EA 
al. 
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á minha [ ma ) direita, e a minha efquerda, naó he meu dalo, mas 
[fe dara ] a os que de meu pac eftá aparclhado. 
24 E como os dez ouvirão [ 2fto, | indignárad fe contra os dous 
irmaós. 
2º Entonces, chamando os Jefus a fi, dife: bem fabeis que os 
rincepes das gentes fe enfenhorcaó fobre ellas ; e os grandes utao fo- 
bre elas de poteftade, : 
26 Mas entre vos outros naô ferá afli; fena6 o que entre vos ou- 
tros fe quifer fazer grande, ferá voflo fervidor. 
27 É o que entre vos outros quifer fer o primeiro , ferá volto 
fervo. 
28 Como o filho do homem, naô vejo a fer fervido. fenad a fer- 
wir, e a dar fua vida em refgate por muitos. 
29 Saindo elles entonces de Jericho, feguia o grande companha, 
30 E eis que dous cegos aflentados junto a o caminho, ouvindo 
a, £ Jefus paitava, bradárao , dizendo, fenhor, filho de David, tem 
«mifericordia de nos. à sf 
31 Ea companha os reprendia que fe calam ; mas elles bran- 
«davao mais, dizendo, fenhor , filho de David, tem mifericordia de 
nos, 
32 E parandofe Jefus, chamou os, e difle : que quereis que vos 
? 
33 Diziaô lhe elles: fenhor, quenofios olhos fejaô abertos. 
34 Entonces Jefus, tendo intima compaixad d'elles , tocoulhes os 


«alhos; e logo Ífeus olhos delles e recebéraó a vifta, e feguíraô o. e Ou, vi. 
“aê. 


Caritruzio XXI 


3 Chriffo, affentado fobrebua burra, entra em Jerufalem. 12 lança fora os que vea- 
diaô e compravaõ mo templo. 14 fara alicegos e coixos. 15 defende o brado dos 
meninos contra a enveja dos princepes dos facerdotes. 19 maldiz » bud figueira que 
logo fe feca. 21 mefiraa força da fe. 23 refponde a pregunta dos princepes dos 


À fpcmalpe ço a do: mascôaãe do mon .rom msmo nuthnvidado fas joia , Lebre muutgedaúhes ' : 
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3 É fealguem vos difler alguá coufa, dizei: O fenhor os ha mifter-, 
e logo os enviara. a ão a 

4 Etudo ifto aconteceo, peraque fe cumprifeo que foi dito pelo 
Propheta, que dife: . 

$ Dizei à filha de fiaô: ves aqui teu rey te vem.manfo , aflentado 
fobre huã burra, e hum burrico, filho de [burra de | jugo. 

6 E foraô os diícipulos, e fizeraó como o fenhor lhes mandou. 

q E trouxeraõ a burra e mais o burrico, e puferaô fobre elles fuas. 
capas, € fizerao o aflentar fobre ellas. 

8 E muitiflima companha eftendiaô pelo caminho fuas capas, é 
outros cortavaô ramos dasarvores, e efpalhavaõ os pelo caminho, 

9 E as companhas que hiaô diante ,, e as que hiaó de tras, brada- 
vao , dizendo, . «ofanna a o filho d. David, bendito o que vem emo, 
nome do fenhor, Hofanna nos altiífimos ceos.. 

10 E entrando em Jerufalem, toda a cidade fe alvoroçous, dizen- 
do,, quem he efte? 

11 E as companhas diziaô: eíte he Jefus o propheta de Nazareth 
de Galilea. 

12 E entrou Jefusno templo de Deus, e lançou fora todos os que 
vendiaó e compravaô no templo, etraítornou as mefas dos cambiado- 
tes, e as cadeiras dos que vendas pombas. 

13 E diflelhes: eferito eftá: minha cafa, cafa de oraçao íerá cha- 
mada; mas vos outros à tendes feito cova de falteadores, 

14 Entonces vierad a elle cegos e coixos ao templo, e fárou os, 

15 Mas os princepes dos facerdotes, e os efcribas. vendo as mara-. 
vilhas que fazia, eos meninos bradando fio templo, e dizendo, Ho- 
fanna a o filho de David; indignárao fe. 

16 E difleraólhe: ouves o que eítes dizem? eJefus lhes dife, fi; 
nurica leítes : da boca dos meninos, e dos que mamao aperfeiçoaíte 
[a ty]o louvor? 

É a deixando Os faliofe fora da cidade pera Bethania, e pou- 
du ali. 

18 E, pela manhaã, tornando pera a cidade, teve fome. 

19 E vendo huã figueira perto. do caminho, vejo a ella, e naô 
achou nella nada., fenaô folhas fomente e difle lhe nunca de ty mais. 
naça fruito pera fempre ; e logo a figueira fe fecou, 

zo Entonces os diíícipulos, vendo ifto, maravilhados, diziad: 
somo fe fecou logo a figueira? 


21. Erefpondendo Jelus, diflclhes: em verdade vos digo, que fe 
tivera. 
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tiverdes fé, e naô duvidardes, naô Ífó fareis o que á figueira | 4com. 
teceo | mas fe a efte monte diflerdes : alçate, e lançate no mar, farftha. 

22 Etudo o que pedirdes com oraçaô, “crendo, o recebereis. 

23 E como veio à o templo, e eltivefle ja enfinando, chegáraõ a 
elle os princepes dos facerdotes, cos anciaôs do povo, dizendo, com- 
que autoridade fazesilto?. e quem tc deu eita autoridade? 

24 E refpondendo Jefus, diflelhes : tambem eu vos preguntarei 
huá palavra; a qual fe m?a diflerdes, tambem eu vos direi com que - 
autoridade ifto faço. 

25 O bautifmo de Joad donde era? do ceo, ou dos homens? El. 
les entonces cuidárao entre fi, dizendo, fe diflermos do ceo, dirnofi 
ha: porque poislhenaô deftescre:":»? 

26 Efe diflermos dos homens; cememos a o povo: porque todos 
tem a Joaó por propheta. 

27 E refpondendoa Jefus, diflerao: naõ fabemos: e elle tambem. 
À; difle : nem eu vos direi comque autoridade faço ifto. 

28 Mas que vos parece? hum homem tinha dous filhos; e che- 
gando a o primeiro, diflelhe: filho, vae hoje à trabalhar a minha 
vinha. 

29. E refpondendo elle, difle: na6 quero; mas despois, arrepen- 
dido fe foi. 

30 Echegandoao outro diflelhe da mefima maneira; e refponden- 
do elle, dife: eu, fenhor [vom | e nao fe foi. 

31 Qual dos dous fez a vontade de pae? dizem elles: o primeiro. 
Diz lhes Jefus: Em verdade vos digo, que os pyblicanose as rameras 
fe vos vaó diante a.o.reyno dos ceos.. 

32 Porque vejo a vos outros Joaó,. por via de juítiça, e na6.:lhea-Ou,e cre: 
deítes edi! e os publicanos, e as rameras » lhe déra6: e voíou- fes. 
tros,vendo [fo | nunca vos arrependeítes pera c lho dar. E e 

33 Oum outra parabola: houve hum homem pae de familia, oc Ou, osrr:. 
qual prantou húãa vinha, ecercouacom valado, efundou nella hum ze 
lagar, e edificou hãa torre, e arrendou a a huns lavradores, e par- 

Bofe pera longe. 

34-E, chegandofe o tempo dos fruitos ,. mandou feusfervos a-os-la- 
vradores, peraque recebeflem feus fruitos. 

35 Mas.os lavradores tomando a os Ífervos,. a hum ferírao,. ea ou- 
tro matáraO, e a terceiro apedrejárao.. 

36 Outra vez mandou aoutros fervos mais que os primeiros, e ufé- 
taô-com elles da mefma maneira, | 

E3 37 E. 


Usocrra 


: 
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“7 E el rey ouvindo ifto, indignoufe; e mandando feus exercitos, 


deftruhio a aquelles homicidas, é pos à fogo fua cidade, 


8 Entonces dife a feus fervos : em verdade, aparelhadas eítaô as: 


bodas, porem naó eraô dellas dignos os convidados. 


9 Ide pois a as fahidas dos caminhos, e chamae a as bodas a tantos: 


quantos achardes. 


to E faindo feus fervos pelos caminhos, ajuntáraó a todos quantos- 


acháraô, juntamente maos e bons; e as bodas fe enchéraó de con- 


vidados. . ar 
11 E entrou el rey a ver a os convidados, e vio ali hum homem 


que naô cftava veítido com veftido de bodas. 


12 E diflelhe : amigo, como -ntrafte aqui, naé +--7n veftido de 


bodas?- e cerroufelhe a boca. 


13 Entonces el rey difle a os que ferviaó: tomae o, e amarrado - 


denees e de mais lançae. F e nas trevas de.foxa  alfetio choro e 6 


ot 


o e= — A 


go : = TT — 1 


arm 
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2º Da mefina maneira tambem o fesundo , e O terceiro, até 
os fete, 
27 E defpois de todos morreo tambem a mulher. j 
28 Na refirreiçao, pois, cuja dos fere ferá a mulher? porque 
-todosa tiverad. : 
da mv 29 Entonces, refpondendo Jefus, diflelhes: Erraes f ignorando as 
“ao ensem Clcnituras, e a potencia de Deus, 
dendo. 30 Porque na refurreiçao, nem fe cafaô nem fe da6 em cafamen- 
to: mas faó como os anjos de Deus no ceo. 
31 E da refurreiçaó dos mortos , naó-tendes lido o que de Deus 
vos foi dito, quando diz: B 
gOuoivos. 32 Eu fouo Deus de Abraham. e o Deus de Ifiac, e o Deus de 
Jacob? Deu, ao he Deus dos mutos, mas dos & que vivem, 
33 E ouvindo ifto as companhas, maravilhavad fe de fua doutrina. 
34 Entonces os pharifeos, ouvindo que avia tapado a boca a os fad- 
duceos, ajuntárao fe concordemente em hum. 
.35 É pregunton hum delles, interprete dºa ley, atentãdo o, € 


dizendo , 
hOwmapor 36 Meftre, qualhe o mandamento » grande na ley? 
ds ley. 37 É Jefus lhe difle: amarás a ofenhor teu Deusde todo teu cora- 


ç20, ede toda tua alma, ede todo teu entendimento. - 

38 Efte heo primeiro, e o grande mandamento. 

39 E o fegundo, femelhante a efte: amarás a teu proximo como 
aty mefmo, j . 

4º Deftes dous mandamentos dependé toda a ley e os prophetas. 

41 E eftando juntos os pharifeos, Jefus lhes, preguntou, 

42 Dizendo, que vos parece do Chrifto ? cujo filho he? dizem- 
lheelles: [filho] de David. 

43 Elle lhes difle : pois como David em efpirito o chama [fen] 
fenhor? dizendo, 

44 Difle o fenhor a meu fenhor, aflentaté 4 minha maô direita, 
até que ponha a teus inimigos por eftabello de teus pés 


45 Poisfe Davidochama [ feu ] fenhor; comohe feu filho? 


46 É ninguem lhe podia refponder palavra ; nem oufou ningué 
desPaquelle dia a mais lhe preguntar, 


Ca 
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CarpiruLo XXIII. 


1 Chrifto exborta feus ouvidores, que guardem tudo, o que de Mofe enfinaõ os efiribas e 
pharifios » mas que nad façaõ conforme fuas obras. s defcobre a hypocrifia e ambiças 
d'elles. 8 e amota os feus; que fe guardem d'aquella, e fejad humildes. 13 de- 
nuncia oito vezes o ay fobre os pharifeos e eforibas por caufa de diverfss maldades, conh 
vem a faber » que cerravaô o reino dos ceos a os homês. 14 as cafas das vivas 
enguliao. 15 maos proféytos faxiao. 16 que perverfamente enfinvvas jurar polo 
templo, pelo altar e polo ceo. 23 cas confas pequenas deximavad , deixando 0 que 
be mais grave da ley. 25 alimpavao o queefta de foras e nad o coraçao. 27 fem- 
do fomelhantes a os fepulchros cajados. 29 edificavad os fepulchros dos propbezas ax- 
tigos, e os novos bufcavad de matar. 37 fe queixa fobre contumcia da Jernfalems 


e prophetixa fua deftruiçao. ! 


I E ntonces Jefus fallou a as cor. anhas, ea feus .. los, 

4 2 Dizendo, fobre a cadeira de Moyfes fe aflentaô os efcri- 
bas e os pharifeos. 
= Aff que tudo o que vos diflerem que guardeis, guardae [0] e 
| fazei [0:] mas naô façaes conforme a fuas obras, porque dizem e naô 
| fazem. 
4 Porque ataô cargas pefadas, e difficeis de levar, e poem as fo- 
bre os ombros dos homens ; porem elles né ainda com Íéu dedo as 


É querem mover. 
s Antestodas fuas obras fazem pera ferem viítos dos homens: por- 


dos. 
6 E amaó os primeiros aflentos nºas ceas, e as primeiras cadeiras 


bRaby, Raby. 
8 Mas vos outros naô fereis chamados Rabyes; porque bum fes, 


RE p EE Ls qe a E qa SS 4 DO | 


à 


que alargaô fuas * philaéterias , c eftendem as bordas de Ífeus ve-a Ou, me- 
moriges, e 
a ponta- 
Ra mentos dos 
nas iynagagas. ; preceitos de 
7 E as faudaçoens nas praças, e ferem chamados dos homens Des, ecou- 
Jas fagra- 


- bOuy, me 


EEE 
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c Ou, aiam- certues o reyno dos ceos ca os homens ; e nem vos outros entraes, 
bj ae co. Nem a os que entraó deixaes entrar. | | 
Ro 14 Ay de vosoutros efcribas e pharifeos, hypocritas, porque à en- 
gulis as cafas das viuvas com cor de larga oraçaó ; por iflo levareis 
e Ou, mayor & Mais grave juizo. l l 
condenação. 15 Ay de vos outros efcribas e pharifeos, hypocritas ; porque ro- 
E Ou, prefé- deaes o mar, ea terra, por fazerdes hum é convertido , e quan- 
g Ou, digno. dO ja he feito , fazeilo & filho do inferno, em dobro mais que vos 
outros. 
16 Ay de vos outros, guias cegas, que dizeis: qualquer que ju- 
rar polo templo, naó he nada; mas qualquer que jurar polo ouro 
hOu, cul. do templo. he b devedor. | 
pado. 17 Louu. cegos; qualhei. yor? o ouro; ou o templo que 
fanctifica a o ouro? : 

18 Item qualquer que jurar polo altar, naô he nada; mas qual. 

quer que jurar polo prefente q eíta fobre elle, he devedor. 

19 Loucos e cegos; qual he mayor? o prefente ; ou o altar que 

fanétifica a o prefente? 

20 Por tanto o que jurar polo altar , jura por elle e por tudo a 

que fobre elle eitá. 

21 E o que jurar polo templo, jura por elle, e polo que-nel- 

le habita. . 

22 E o que jurar polo ceo, jura polo throno de Deus, e polo 

que fobre elle eíta aflentado. | 

23 Ay de vosoutros eferibas e pharifeos , hypocritas, porque dezi- 

maes a ortelãa, e o endro, eo cominho; e deixais o que he mais 
grave da ley, [convem a faber Jojuizo, ea mifercordia, ea fé: 
úto era neceflario fazer, e naô deixar o outro. 

24 Guias cegas, que coaes o mofquito, e tragaes o camelo. 

- 25 Ay de vos outros eferibas e pharifeos, hypocritas; porque alim- 
paes o que eftá de fora do vafo, ou do prato, mas de dentro eitá tu- 
do cheio de roubo e de deftemperança. 

26 Pharifto cego, alimpa primeiro o que eftá de dentro do valo, 

ou do prato, pera que tambem o que eítá de fora fique limpo. 

27 Ay de vos outros efcribas e phanfeos, hypocritas; porque fois 
10u, bran- femelhantes a os fepulchros i cayados, que de fora, em verdade, fe 
queados.  moftram fermofos, mas de dentro eftaó cheios de oflos de mortos, 

€ de toda immundicia, 
a8 Adi tambem vos outros, de fora, em verdade, vos a 
“! a os. 
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juítos a os homens, porem de dentro eftaes cheios de hypocrifa 
€ k maldade. -— kOu,ma- 
29 Ay de vos outros eferibas e phariftos, hypocritas; porque ora di 
dificaes os fepulchros d'os prophetas , e adornaes os monumentos dos?” 
juítos: 
; 30 E dizeis: fe foramos em os dias de noflos paes, nunca n'ºo fan= 
gue d'os prophetas feus companheiros ouveramos fido. 
31 Afl que de vos mefmos daes teftemunho, que fois filhos d'a- 
quelles que matáraô a os prophetas. | 
32 Enchei vos tambema medida de voflos paes. . 
33, Serpentes, raça de biboras, como efcapareis Pa condena- 
çaó do inferno? 
34 Portanto vedes aqui vos mando prophetas, e tabios, e eferi. 
bas; e cPelles [ 4 huns | matareis, e crucificareis; e [4 ontros | açou- 
tareis em voflas fynagogas, e perfeguireis de cidadê em cidade. 
35 Peraque venha fobre vos outros todo o fangue jufto, que foi 
derramado Ífobre a terra, deído fangue de Abel o Mitos ué o fam 
guede Zacharias, filho de Barachias, à o qual mataíftes entre o tem- 
plo e o altar. 
36 Em verdade vos digo que tudo ifto virá fobre efta geraçao. 
37 Jerufalem, Jerufalem, que matas a os prophetas , e apedrejas 
a os que te faó enviados; quantas vezes quis eu ajuntar teus filhos, 
como a galinha ajunta a feus pintas debaixo de fuas afas, e na6 qui- 
feítes. 
38 Vedes aqui vofla cafa fe vos deixa deferta. ; 
39 Porque eu vos digo, que defiPagora mais me na6 vereis, até 
que digaes : bendito aquelle que vem em o nome do fenhor. 


CarpritruLo XXIV. 


* Chrifto propbetixa deferniçaS do templo e da Ferufislem , contando os males e fênaes 
que aviaô de preceder , om acerca d'aauelle temna haã do armetores um nisimdo a 
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2 £ refpondendo Jefus diflelhes : vedes tudo ifto? pois em ver- 
dade vos digo, que naô ferá deixada aqui pedra fobre pedra, que 
nao feja deitruida. o 

3 E aflentandofe nº'o monte das oliveiras, chegarao fe a elle feus 
dicipulos a parte , dizendo , dizenos quando feraô eítas coufas, e' 
que final [averá | de tua vinda, e o fim do mundo. 

4 E Repor Jefus, diflelhes: olhae que ninguem vos 


engane. : 
$ Porque vira6 mintos em meu nome, dizendo, eu fou o Chri- 
fto; e a muitos enganaraô. . 


6 E ouvireis guerras, e rumores de guerras: olhae que na6 vos 
turbeis; porque he neceflario que tudo ifto aconteça : mas ainda 
naó he o fi... 

7 Porque fe levantará naçaó contra naçaó , e reyno contra reyno; 
aOu,terre-e averá peftilencias, e fomes, e 2 tremores de terra em diverfos 
motos. Jugares. 

8 Mas todas eftas coufas [ fomente [ao] principios de anguítias. 

9 Entonces vos entregaraó pera ferdes affligidos, e matarvoshas; 

€ fereis aborrecidos de todas as naçoens por caufa de meu nome. 

10 E muitos entonces feraô efcandalizados; e entregarfehaS huns 
a os outros, e huns a os outros fe aborrecera6. 

11 E muitos falíos prophetas fe levantaraó , e a muitos enga- 
narão. 

12 E por fe aver multiplicado a maldade, a charidade de muitos 
fe esfriará. 

13 Mas o que perfeverar até o fim, efle ferá falvo. 

14 Epregarte ha eíte Euangelho do reyno em todo o mundo em 
teftemunho a todas as naçoens, e entonces virá o fim. 

15 Portanto quando virdes a abominaçaô do aflolamento, que. 
bOu), pofiafoi dita por Daniel o propheta , » que eftá mo lugar fanéto, (quem 
eneftabele- Jé c entenda.) 
as : E col. 16 Entonces os que eftiverem em Judea, fujaô pera os montes. 

c Ou, ad. . 17 É o que eftiver fobre o telhado, naó deça a tomar alguã cou- 
virta. fa de fua cala. 

18 E o que eftiver n'o campo, naô torne a tras a tomar feus 

veítidos. 
dOu, dai 19 Masay das prenhes, e das que m'aquelles dias “ criad. 
demamar. 20 Orae pois que volla fugida naô feja em inverno, nem em dia 


de fabado, 


21 Pora 


” 
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21 Porque averá entonces grande affliçaô, qual nunca houve des- 
d'o principio dó mundo até agora , nem taó pouco averá. 

22 E fe aquelles dias naô foflem abreviados, nenhuã carne fe 
falvaria : mas por caufa dos efcolhidos , feraô abreviados aquel- 
les dias. 

23 Entonces fe alguem vos difler : eifaqui eftá o Chrifto, ou ali, 
naô o creacs. 

24 Porque fe levantaraô falfos chriftos ; e falfos pi e 
taô grandes finaes e prodigios faraó, que fe poflivel fora, até a os 
efcolhidos enganarias. 

25 Vedes aqui volo tenho dito dantes. 

26 Ah que fe vos diflerem : eilo aqui eftá n”- d-frto, nad 
faiaes ; eilo aqui em as camaras , naô o creacs. 

27 Porque como o relampago que fae do * oriente, e fe moftrae Ou; na- 
até f o ocaidente, aí ferá tambem a vinda do filho do homem. — cme 

28 Porque a onde quer que eftiver o corpo morto, ali fe ajunta- f Ou poente. 
raó tambem as aguias. 

29 E logo depois d'a affliçao Paquelles dias, o fol fe efcurecera, 

e a lua nao dará Íua luz, e as eftrellas cairaô do ceo, e as virtudes 
os ceos fe commoverad* 

30 Entonces fe moftrará o final do filho o homem em o ceo, 
€ entonces lamentaraó todas £ as tribusda terra, e verao a o filho do a E ge 

1r4 ! . : 8 
a » que virá fobre as nuveis do ceo com grande poder e apenso 
[od É 2 : 

31 E mandará a feus anjos com grande voz de trombeta , e ajun- 

tarãô a feus efcolhidos deíd'os quatro ventos, defWo [bum] cabo dos 


. ceos até o outro. 


32 Da figgeira aprendei a comparaçao; quando ja feus ramos fé 
enverdecem, e as folhas brotaô, fabsis que o verao eftá perto. 

33 Afli tambem vos outros, quando virdes todas eftas coufas, fa- 
bei que ja eftá bem perto ás portas. ; 

34 Em verdade vos digo, que naó paflará efta geraçao ate que 
todas eftas coufas fejaô aconteçidas, 

35 Occoea terra à pereceráô , mas minhas palavras naó pe-h Ou,f:paf- 
receraó. , Sarad. 

36 Porem o dia nem a hora, ninguem o fabe, né os mefinos 
anjos do ceo, fenaô fo meu pae. 

37 Mas como [ forao | os dias de Noe, afli ferá tambem a vinda 
do filho do homem, 

Re G 3 38 Por. 
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38 Porque como em os dias do diluvio andavaS comendo , e 
bebendo , cafando fe, e dando em cafamento, ate o dia que Noé 
na arca entrou. 

39 E naô conheceraó, até que vejo o diluvio e os levou a todos : 
Aff ferá tambem a vinda do filho do homem. 

40 Entonces eftaraô dous n'o campo , hum ferá tomado , e ou- 
tro ferá deixado. 

41 Duas [mulheres | eftaraô moendo a hum moinho, huã ferá to- 
mada, e outra ferá deixada, 

42 Vigiae, pois, porque naó fabeis a que hora hade vir voflo 
fenhor. 

43 Porem ifto fabei, que fe o pae da familia foubefle a que vela 
da noite o 1. avia de vir, Vigi. 1, e naô deixaria minar fua caía. 

44 Portanto tambem vos outros eftae apercebidos, porque o filho 
d'o homem ha de vir á hora que naó cuidaes.. 

45 Quem pois he o fervo fiel e prudente, a o qual o fenhor pc. 
Íobre feus fervidores, peraque [ lhes ) dé fuftento a feu tempo? 

46 Bemaventurado aquelle fervo, a o qual, quando feu fenhor 
vier, o achar fazendo af, 

47 Em verdade vos digo, que fobre todos feus bens o porá. 

48 E fe aquelle fervo mao difler em feu coraçaô: meu fenhor 
tarda em vir; 

49 É começar a efpanquear a [/eus] companheiros, e tambem 
a comer, e a beber com os borrachos: 

so Virá o fenhor Paquelle fervo, o dia que elle naõ eípera, e 
á hora que elle naó fabe ; 

51 E feparaleha, e porá fua parte com os bypocritas: ali fera o 
choro, e o bater de dentes. e 


CaritruLo KXV. 


E Pelaparabola das virgens exborta Chrifto de vigiar perafua vinda. 14 e pela para- 
bola dos fervos exherta de fielmente ufar a es dons , que Deus à cadabum diftribuio. 


31 defpois defcreve fua derradeiro vinda a juito, e é apartamento das ovelhas des 
cabroens, e à fentença fobre ambos. 


I E ntonces o reyno dos ccos ferá femelhante a dez virgens, que 
tomando fuas alampadas, fahiraô a receber a o efpofo. 
2 E as cinco d'ellas eraó prudentes, e as outras cinco parvoas, 


3. Às que eraó parvoas , tomando fuas alampadas , naô tomarad 
azeite comíigo. 


4 Mas 


“ 
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4 Mas as prudentes tomaraô azeite em feus vaíos , junta. sente 
com fuas alampadas. 
g E tardando o efpoío, “cabeceárad todas, e adormecerad fe. 
; 6 E á meja noite fe ouvio hum brado, que dizia, eifaqui vem o 
É. efpofo, fahi o a receber. 
"7 Entonces todas aquellas virgens fe levantaraô , e aparelhara6 
fuas alampadas, 
8 E as porvoas difléraô a as prudentes : daenos do voflo azeite; 
porque as noffas alampadas fe vaó apagando. 
9 Mas as prudentes refponderaô , dizendo de ninhuã maneira, pe- 
ra que naó nosfalte a nós nem a vós, ide antes a os que vendem, e 
comprae pera vos outras, 
10 E idas ellasa comprar, 1.0 o efpofo; E «s q». [efiavas ] - 
aparelhadas entráraô com elle a as bodas, e cerroufé a porta. 
11 E defpois vieraôd tambem as outras virgens, dizendo, fenhor, 
“ “hor, abre nos. 
12 Mas refpondendo elle, dife : em verdade vos digo, que naô 
vos conheço. 
13 Vigiae, pois, porque naó fabeis o dia, nem a hora, em que 
o filho do homem ha de vir. 
14 Porque [he |] como hum homem , que partindofe para lon- | : 
ge, chamou a feus fervos, e entregoulhes feus bens. 
15 E a hum deu cinco * talentos, ea outro dous, e a outroa Ou, valia 
hum; a cada hum conforme a fua faculdade, e partiofe logo pera bum talento 
longe. e ra 
16 E partido elle, o que tinha recebido cinco talentos, negociou sados. 
com elles, e grangeou outros cinco talentos. 
17 Semelhantemente tambem [0 que tinha recebido dous, | gran- 
geou tambem outros dous. aa 
18 Mas o que tinha recebido hum, foi, é enterrou o no cha6, 
é efcondeu o dinheiro de feu fenhor. 
19 E defpois de muito tempo, vejo o fenhor daquelles fervos, 
e fez contas com elles. 
20 E chegando o que tinha recebido cinco talentos, trouxe ou- 
tros cinco talentos, dizendo, fenhor, cinco talentos me entregaiíte, 
eifaqui outros cinco talentos tenho grangeado com elles. 
21 E feu fenhor lhe dife: bem eftá, bom fervo e fiel; - fobre 
ouco fofte fiel, fobre muito te porei; entra em o gozo de teu 
enhor. 
22 E 
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22 E chegando tambem o que tinha recebido dous talentos , dife : 
fenhor , dous talentos me entregaíte , eifaqui outros dous talentos gran- 
geei com elles. ne 

23 Seu fenhor lhe dife : bem eftá, bom fervo e fiel; fobre pou- 
co fofte fiel, fobre muito te porei; entra em o gozo de teu fenhor, 

24 E, chegando tambem o que tinha recebido hum talento, difle: 
fenhor, eu te conhecia que es homem duro , que Íegas aonde naô 
femeafte, e apanhas aonde naô efpalhaíte : 

25 Portanto tive medo, e fui, e efcondi teu talento, n'a terra; 
vefaqui tens o que he teu. 

26 E refpondendo feu fenhor , dife lhe: fervo malino e negli- 
gente; fabas que fego aonde naô femeei, e apanho aonde naô 
efpalhei: 

bOu,por 27 * Portanto te convinha a ty dar meu dinheiro a os cambia- 

io mefimo. dores, e vindo eu, receberia o que he meu com * ufura, 

cOuonzs- 28 Tiraelhe pois o talento; e dae o a o que tem os dez talentos. 

cd 29 Porque a qualquer que tiver, ferlhe ha dado, e tera abuir 
dantemente; e a o que naô tiver, até o que tem lhe ferá tirado, 
“30 Ea fervo inutil, lançae o nas trevas'de fora: ali ferá o cho- 
ro e o bater de dentes. 


e Ou, «- 
srangeiro. 
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39 Ou quando te vimos enfermo » OU na prifao , e viemos a ty? 

40 E refpondendo el rey, dirlhesha : em verdade vos digo, 
que em quanto ['o | fizeftes a hum deftes mais pequeninos de meus 
wmaôs, a my [o | fizeites. 

41 Entonces dira tambem aos que eftiverem á [ maô | ezquerda: 
apartaevos de my, malditos, a o fogo eterno, que para o diabo, e 
para feus anjos, eftá aparelhado, 

42 Porque tive fome, e naô me deítes de comer; tive fede, e 
naó me deiítes de beber. 

43 Fui hofpede, e naô me recolheítes; nuo, e naô me cobriítes, 
enfermo, e na prifaô efhive, e naô me vifitaítes, 

44 Entonces tambem elles lhe refponderaó , drendn, fenhor, 
quando te vimos faminto, ou feuento, ou hoípeuc, uu nuo, ou 
enfermo, ou na prifaó, e naó te fervimos? . 

45 Entaô lhes reíponderá, dizendo, em verdade vos digo, que 
< :quanto o naó fizeítes a hum deítes mais pequeninos, nem a my 
o fizeítes, 

46 E iraô eftes a o tormento eterno, e os juítos á vida eterna. 


CarpitruLo XXVI 


1 Chrifo propbetiza fuma morte. 3 d'agual os ancioens de povo tomad confeibá. 6 ce- 
mo bue mulher o ungio em Bethania. 1o cujo feito defende e lonva. 14 Judas 
vende a Chrifio. 17 Chriflomanda aparelbar a pafchoa: come a com feus difcipulos 
e prediz a traição de judas. 26 inflitui fua fagrada ces. 31 predix a feus di- 
Seipulos que aviao de fer efpalbados, e a o pedro fua caida. 36 começa fua paixas 
nº4 horta com grande angufiia e ardente oraçao , exbortando feus difeipulos ja cai» 
dos em fono, pera vigiareorar. 47 Judas entrega o com beyo, e 05 fudeos o prem- 
dem. 41 veprende a pedro que cortou a o fervo de fimmo pontifice bua orelha. 
57 foi levado a Cajaphas. s9 falfos teftemunhos o acufno. 63 confeila que elle 
be oChrifio. 6s foi per illo condenado e maltratado. 69 a quem nega o pedro. 
75 mas tornando em /y, chora amargofamente. 


I E aconteceo que como Jefius teve acabado todas eftas palavras, 
difle a feus dicipulos: 

2 Bem fabeis que Pagui a dous dias he a paíchoa , e o filho do 
homem ferá entregue pera fer crucificado. 

3 Entonces os principes dos facerdotes, e os efcribas, e os an- 
ciaôs do povo, fe ajuntarao ma fala do fumô pontifice, o qual fe 
chamava Caiphas. 

4 E tiveraó confelho para por engano prender a Jefus, e ma- 


talo, 
H 5 E 
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$ E dizia: naó ja em dia de fefta, porque fe naô faça alvoro- 
go n'o povo. 

6 E eftando Jefus em Bethania, em cafa de fimaó o leprofo. 

7 Veio a elle huã mulher com hum vafo de alabaftro de unguen- 
to de grande preço, e derramoulho fobre a cabeça , eftando elle 
aflentado [ 4 mefa. | 

8 O que vendo feus difcipulos , indignaraó fe, dizendo, de que 
ferve efta perdiçao? 

9 Porque efte ungento fe podia vender por graô preço, e darfe 


2 os pobres. 
to E entendendo o Jefus, diflelhes: porque moleftaes a eíta 
mulher, “ez huã boa obra? 


1x Porgu. a os pobres, feupre com voíco os tereis; porem a 
my, naô mé tereis fempre. 

12 Porque derramando ella efte unguento fobre meu corpe, por 
[preparação] deminha fepultura, o fez. 

13 Em verdade vos digo , que aonde quer que eíte Euangelho 
em todo o mundo for prégado, [ali] tambem o que eita fez fera 
dito pera fia memoria, 

14 Entonces hum dos doze, que fe chamava Judas o Ifcariota, 
fe foi a os principes dos facerdotes. 

15 E diflelhes: que me quereis dar, e eu volo entregarei? e el. 
les lhe affinalarao trinta [ moedas. | de prata. 

“16 E defPentonces buícava oportunidade pera o entregar. 

17 É o primeiro [dia dá fefta | dos * [ paens | azimos, vicraô os: 
difcipulos a Jefus , dizendolhe , aonde queres que te aparelhemos. 
pera comer a Paíchoa? 

18 E elle dide : ide á cidade a hum tal, e dizeilhe: o Mefter 
diz: meu tempo efta perto ; em tua cafa farei a Pafchoa com meus 
difcipulos. j 

19 E os difcipulos fizeraô como Jefus lhes mandara, e a parelhá- 
raô a Paíchoa. 

20 E como foi a tarde do dia, aflentoufe [4 mefa] com os doze. 

21 E. comendo elles, dile: em verdade vos digo, que hum de 
vos outros me ha de entregar. 

22 E, entriftecendofe elles em grande maneira, começou cada 
hum delles a dizer : por ventura fou eu, fenhor? 

23 Entonces elle refpondendo , dife : o que comigo mete a 
maó no prato, efle mc ha de entregar. 


24 Em 


ro us 
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24 Em verdade o filho do homem vae como delle eftá -eícrito : 


mas ay d'aqueile homem por quem o filho do homem he êntregue; 


bom lhe fora a o tal homem naó aver nacido, 

25 Entonces refpondendo Judas, o que o entregava dife : por- 
ventura fou eu, meitre ? elle lhe die: tu o dilette, 

26 É comendo elles, tomou Jefis o paô, e avendo dado gra 
ças, partio o, edeuo a feus dicipulos, e dife : tomae, comei, 
to he o meu corpo. 


27 E tomando o? copo, e dando graças, deu lho, dizendo,b Ou, cs 


Bebei d'elle todos. 

28 Porque ifto he o meu fangue o [ [angne ] do novo teftamento ' 
o qual por muitos fe derrama per» rermflão dos Es 

29 É digovos que defdagora naô beberei mais deite fruito de 
vide, até aquelle dia quando com vofto o beber novo em O reyno 
de meu pace. Ea tê 

30 E avendo cantado o hymno, fahira6 fe a o monte das oliveiras. 

31 Entonces Jefis lhes difle: todos vos outros vos elcandalizareis 
em my efta noite; porque eferito efta: ferirei a o paítor, e as ovel- 
has do rebanho fe defgarraras. 

32 Mas deípois do cu aver refufcitado , irei diante de vos outros 
a Galilea, 

33 E refpondendo Pedro , diflelhe : ainda que todos em ty fe 
efcandalizem, eu nunca me efcandalizarei. 

34 Diflelhe Jefus : em verdade te digo , que neíta mefma noite, 
antes que o galo cante, me negarás tres vezes. 

35 Diflelhe Pedro : ainda que com tigo morrer me feja necefla- 
ro, naó te negarci. E todos os difeipulos difléraô o mefino. 

36 Entonces chegou Jefus com elles a huã aldea que fe chama 
Getfemane , e difle a feus dicipulos : aflentae vos aqui, até que eu 
ah vá, e ore. 

37 E tomando com figo a Pedro, e a os dous filhos do zebedeo , 
começoufe a entriftecer e a anguítiar em grande maneira. 

38 Entonces Jefus lhes difie : minha alma eftá muy trifte até a 


- morte, ficaevos aqui, e vigiae comigo. 


39 E indofe hum pouco mais a diante, poftroufe fobre feu roíto , 
orando, e dizendo, pae meu, fe he poflivel, pafle de my eíte co 
po; porem, naó como eu quero, mas como tu [ queres.) 

4º E vejo a feus diífcipulos , e achou os dormindo ; e difle a pe. 
aro: bafta que nem ainda huá hora comigo pudeítes vigiar? 

H - 41 Vi 


" 
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41 Vigiac, e orae; pera que naó entreis em tentaçao : o efpi- 
rito em verdade efta preítes, mas a carne he fraca, 

42 E tornou fegunda vez, € orou, dizendo, pae meu, fe na6 
pode efte copo paflar de my » fem que eu o beba, façafe a tua 
vontade, | 

43 E vejo a par delles, e achou os outra vez dormindo, porque 
feus olhos eftavaô carregados. | ; 

44 E deixando os, tornou, e orou, terceira vez , dizendo as 
mefmas palavras. = e e 

45 Entonces vejo a feus difcipulos, e diffelhes : dormi ja e def. 
canfae , vedefaqui chegada he a hora, € o filho do homem he en- 
tregue em “1%? - pecadores. . 

45 Levantac vos, vamos nos, vedes aqui chegado he o que me 
trahe, 

47 E eftando elle ainda fallando , eis ps chega Judas, hum d'os 
doze, e com elle muita companha , com efpadas e baftoens, de pai.. 
dos Princepes dos facerdotes, e dos anciaós do povo. i 

48 E o que o trahia lhes tinha dado final, dizendo, a o que eu 
beyar, efle he, prendei o. 

E 49 E logo em chegando a Jefis , difle : ajas gozo ,. meftre, e 

eyou o. 

e E Jefus lhe difle : amigo, a que vens? entonces chegáraó, e 
lançáraô maôó de Jelus, e prenderaô o. 

$1 E eis que hum dos que eftavaô com Jefus, eftendendo a maô,. 
puxou de fua efpada , e ferindo a o fervo do fummo pontifice , cor- 
toulhe huã orelha. 

$2 Entonces Jefus lhe difle : torna tua efpada a feu lugar : por- 
que todos os que efpado tomarem, á efpada morrerão, 

53 Ou cuidas tu que naô poflã eu agora orar a meu pae , e elle 
me daria mais dc doze legioens de anjos? 

- 44 Como pois fe cumpririao as efcrituras, [que dizem | que afh 
convem que ie faça? 
55 Nºaquelia hora dife Jefus a as companhas: como a ladraô fau-. 
* ftes com efpadas e baítoens a me prender: cadadia me aflentava com 
vofco ; enfinando no templo , e naô me prendeítes. 

56 Mas tudo iíto fe faz, pera que as efcrituras dos prophetas fe 
cumpraó. Entonces todos.os difcipulos fugiraô, deixando o a elie. 

57 E os que prenderaô a Jefus , trouxeraó o a Cayphas, fummo- 
pontifice, aonde os efcribas e os anciaós cftavaô juntos, 

58 Mas. 
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s8 Mas Pedro o feguia de longe , até a fala do fimmo ponufice: 
e entrando dentro, atientoufe com os criados, até ver o fim. 

59 E os principes dos facerdotes, e os anciãos, e todo o concilio, 
buícaraô algum falo teftemunho contra Jefus pera que o pudeflem 

“matar, e naô o achava6. . 
- 60 E ainda que muitas falfas teftemunhas fe aprefentavaô , na6 o 
acharaó. 

61 Mas por derradeiro vieraó duas falfas teítemunhas. Que difle- 
raó : efte difle ; eu poílo derribar o templo de Deus, e reedificalo 
em tres dias. 

62 E levantandofe o fummo pontifice; dife lhe : naô refpondes 
nada? que teítificad eítes contra tv? 

63 Porem Jefus calava. E, refp.ndendo o fummo pontifice, dife 
felhe : efconjuro te polo Deus vivente , que nos digas, fetues o 
Chrifto, o filho de Deus? 

64 Jelus lhe die : tu o difleíte; e ainda vos digo, que defPa- 
gora aveis de ver a o filho do homem aflentado a [nao] direita da 
potencia [ de Dews, | e vindo em as nuveis dó ceo. 

65 Entonces o fummo pontifice rasgou feus veftidos, dizendo, 
blafphemou; [4 dems | que maisneceffitamos de teftemunhas? vedes 
aqui agora ouviítes fua blasfemia. 

” | 66 Que vos parece? e refpondendo elles, difleraô: c culpado he c Ou, digno: 
de morte. 

67 Entonces lhe cofpiraó no roíto, e lhe deraô de bofetadas. 

68 E, outros o feriaô com punhadas, dicendo, prophetizanos, 6 
Chrifto, quem he o que te ferio? 

69 E Pedro eftava aflentado fora na fala ; e chegoufe a elle huã 
criada, dizendo, tambem tu eftavas com Jefus o Galileo. 

7o Mas elle o negou diante de todos, dizendo, naô fei o que 
dizes. 

71 E faindo á porta, vio o outra [ criada ] e difle a os que ali 
[eftavas: | tambem efte eftava com Jefis o Nazareno. 

72 É negou o outra vez com juramento, [ dizendo, | naô con- 
heço a [efe ] homem. 

73 E ali a hum pouco chegaraô os que eftavaõ prefentes, e 
difleraô a Pedro: verdadeiramente tambem tu es delles: porque tua - 
falla te manifeita, 

74 Entonces [fe] começou elle a 4 anatematizar, e a jurar, d On, a 
| dizendo | naô conheço a [ efe ] homem. maldiçonr. 

H 3 73 E 


62 OS. EUANGELHO 


- 75 E logo o galo cantou, e lembrou fe Pedro das palavras de Je- 
fus, que lhe dificra: antes que o galo cante, me negarás tres vezes. 
e faindofe pera fora, chorou amargofamente, 


2 CasariritruLo XXVIL 


x Entregap o os fudeos a Pilatos. 3 Judas arrependido , torna o dinheiro à os prin- 
| cipes o facerdotes, e foife eenforconfe. 6 com qual dinheiro comprad hum cam- 
| í po do oleiro, como foi predito. 1x Pilatos examina o Chrifto. 19 fus mulher 
muandalhe avifer. zo dedara a Chrifto por inmocente e bufca de foltalo. 24 mad 
aproveitando lava as maos e entrega o pera fer crucificado. 27 os folda£os tendo 
ao é efcarnecido, leva o pera cricificar. 32 e a Simaôd cyrenio obrigao a que levafio 
| Jua cruz. 35 Chrifio foi crucificado e dous falteadores com elle. 39 os que paf- 
Javad ibe diziad injurias, e xombavad. 45 ouve trevas fobre terra, e dao lhe de ; 
- Beber fu e US seus a fen p den o ejpirito. 41 diverfas maravilhas É 
| acontecem n'a bora de jna morte. 54 pelas quaes o centuvixo confefla que elle era 
L ' “ “ filho de Dems. 57 Jejepb dearimathea o fepuita, e o fepulchro fica fortelifade com 
guardas, fegundo a perizaô dos principes dos facerdotes. 


1 E vinda a manhaã entráraoô em eonfelho todos os Princepes dos 
acerdotes, € anciãos do povo, contra Jefus, pera o matarem. 

2 E levaraô o amarrado, e entregáraô o a Poncio Pilatos, o pre- 
fidente. : 

3 Entonces Judas , o que o avia entregado , vendo que ja eftava 
condenado, tornou , arrependido, as trinta [ moedas | de prata a os. 
Princepes dos facerdotes, e a os anciãos. - 

4 Dizendo, pequei, entregando o fangue innocente. Porem elles 
diferaó: que fe nos dá a nos; viralo tu. 

5 E lançando as [ moedas | de prata nºo templo , partiofe, e foi, 

a Ou, afo- € * enforcouíe, . 
go fecom 6 E os Principes dos facerdotes, tomando as [ moedas | de prata, 
bum barago. difiera6: maô he licito lançalas nºa arca da efmola, porque preço de . 
fangue he. d 
7 Mas tendo confelho , compráraó com ellas o campo do oleiro, 
para fepultura d'os eftrangeiros. 
8 Polo que foi aqueile campo chamado, campo de fangue, até o 
| dia de hoje. l 
“ “9 Entonces fe cumprio o que foi dito pelo propheta Jeremias, que 
difle : c toméraô as trinta [ moedas | de prata, preço do apreçado, 
* que foi apreçado pelos filhos de Ifrael. 
10 E deraó as pera comprar-o campo do oleiro, como me orde- 
| ; — nouo fenhor, 
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11 E jefus efteve diante do prefidente, e o prefidente lhe pergun- 
tou, dizendo, es tuo rey Pos Judeos? e jefus lhe die: tu o dizes. 

12 E, fendo acufado pelos principes dos facerdotes , e pelos anciãos, 
nada refpondeu. 

13 Pilatos entonces lhe difle: naóô ouves quantas [ coufas) teftifi- 
caõ contra ty? 

14 E naóô lhe refpondeo nem huã palavra; de maneira que o pre- 
fidente fe maravilhava muito, 

15 E no dia da fefta coftumava o prefidente foltar hum prezo a 
o povo, qualquer que quifefiem. 

16 E tinhaô entonces hum prefo affamado , que fe dizia Ba- 
rabas. 

17 E juntos elles, diffelhes Piiuos : qual quereis que vos folte? 
a Barabas, ou a Jefus, que fe diz o Chnito? 

18 Porque fabia que por inveja o aviaó entregado. 

19 E, eftando elle aflentado no tribunal, fia mulher lhe mandou 
dizer : naô tenhas que ver com aquelle juíto, porque hoje padeci 
muitas coufas em fonhos por amor delle, | 

20 Mas os principes dos facerdotes, e os anciaôs, perfuadirao a 
o povo que pedifie a Barabas, e a Jefus matafle. 

21 E refpondendo o prefidente , diflelhes : qual dos doys que- 
reis que vos folte? elles dHterao : a Barabas, ) 

22 Pilatos lhes die : que pois farei de Jefus, que fe diz o Chri- 
fto? difleraô lhe todos : Íeja crucificado, 

23 E o prefidente lhes difle : pois que mal tem feito? porem el- 
" Jes bradavao mais, dizendo, feja cruciticado. 

24 E vendo Pilatos que nada aproveitava, antes fe fazia mais al. 
voroço, tomando agoa , lavou as maós diante do povo, dizendo, 
innocente eítou do fangue deíte juíto; vede o vos outros, 

25 E refpondendo todo o povo, dife: [feja | feu fingue fobre 
nos, é fobre noflos filhos. 

26 Entonces foltoulhes a Barabas: e avendo açoutado a Jefus, 
entregou o pera fer crucificado. 

27 Entonces os foldados do prefidente. Levando a Jefus á audien- 
cia, ajuntarao a elle toda a quadrilha. 

28 E defpindo o, veftiraô o com huã capa de grãa. 

29 E ulerdo fobre fua cabeça huã coroa tecida de efpinhos, e 
huá cana na [mao | direita, e pondofe de juelhos diante delle, zom-p Ou, Dema 
bavaô delle, dizendo, » ajas gozo, rey d'os Judeos. E Salve, 
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30 E cofpindo nelle , tomaraS a cana, e davaô lhe [ com ella” 
na cabeça. 
31 E des que o tiveraô efcarnecido, defpiraólhe a capa, € vefti- 
120 o com feus viítidos, e levaraõ o a crucihcar. 
32 E faindo, acharaó a hum Cyrenio, que fe chamava fima6: 
a efte obrigarao a que levafle tua cruz. 
33 E como chegáraó a o lugar chamado Golgotha, que fe diz o 
lugar da caveira: 
4 Deraô lhe a beber vinagre mefturado com fel; e goftando 
pá naô [0] quis beber. 
35 E des que o tiveraó crucificado, repartiraô feus veítidos, lan. 
- ando forr" : neranue fe cumpriile o que foi dito pelo propheta: 
Pi entre n meus veítido. , e fobre minha tunica lançaraô 
fortes. 
36 E guardavaó o, affentados ali. 
7 E puferaô fobre fua cabeça fua caufa efcrita: ESTE H., 
JESUS, O REY DOS JUDEOS. 
c Ou, fal. 38 Entonces crucificaraó com elle dous <ladroens; hum a [746] 
seadores. direita, e outro á ezquerda, 
39 E os que paflavaó lhe diziaô injurias, meneando as cabeças, 
40 E dizendo, tw, que derribas o templo, e em tres dias o re- 
* edificas, falvate a ty meimo; fe es filho de Deus, defcende da cruz. 
41 Defta manera tambem os principes dos facerdotes, efcarne- 
cendo juntamente com os efcribas, e pharifeos e anciaós, diziaô: 
2 À outros falvou , a fi mefmo naô fe pode falvar ; fe he o rey 
de Ifrael, defcenda agora da cruz, e creremos nºelle. 
43 Confiou em Deus, livre o agora, fe bem lhe quer; porque 
elle difle: eu fou filho de Deus. 
a Ou,fil. 44 O mefmo lhe lançavaó tambem em roíto * os ladroens que 
seadores. com elle eftavaô crucificados. Ê 
45 E defda hora das feis, ouve trevas fobre toda a terra ate a ho- 
ra das nove. 
46 E perto da hora das nove, bradou Jefus com grande voz, di- 
zendo, ELI, ELI, LAMA SABACHTANIL: ifto he; 
Deus meu, Deus meu, porque me defemparafte? 
47 E alguns d'os que ali .eítavaó, ouvindo o, diziaó: a Elias 
chama efte. 
48 E logo correndo hum delles, tomou huá efponja, e encheo a 
de vinagre, e pondo a em huã cana, davalha pera que bebefe. 
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49 E, os outros, diziaô: deixa, vejamos fe virá Elias a livialo. 

3º Mas Jefus avendo bradado outra vez com grande voz, deu o 
efpirito. * 

51 E eis quo o véo do templo ferafgou PalPabaixo, em dous, e: 

a terra fe moveo, e as pedras fe fendéraõ. 

$2 É os fepulcros fe abritaô: e muitos corpos de fanétos, * que ja Ou, quer 
durmiao, fe f levantaro, dixer que u 

53 E faidos dos fepulcros , defpois de fua refurreiçao, vieraõ Á FOR fores 
fanéta cidade , e apareceraS a muntos. fisfestaraã, 

54 E o centuriaô, e os que có elle guardando a Jefius eftavaõ, É 
vendo o tremor daterra, e as coufas que aviaô fucedido, temérao em 
grande mancira, dizendo, verdadeiramente filho de Des era efte, 

$$ E eftavaS al muitas mulhe, .» olhando de 10g€, us quaes des. - 
de Galilea aviaô feguido a Jefus, fervindo o. 

56 Entre as quas eftava Maria Magdalena, e Maria mae de Ja- 

-obo, e de Jofe, e a mãe dos filhos do Zebedeo. 

57 E como foi a tarde do dia, vejo hum homem rico dé Arima- 
thea, chamado Jofeph, o qual tambem avia fido difcipulo de Jefus. 

$8 Efte chegou a Pilatos, e pedio o corpo de Jefus. Entonces 
Pilatos mandou que o corpo fe [ lhe] defte. 

59 E tomando Jofeph o corpo, embrulhou o em hum lençol | 

O. " 

6 E polo em hum feu fepulcro novo, que tinha lavrado em huá 
g penha, e revolvendo huã grande pedra á porta do fepulcro, foi fe. g Ou, pe: 

61 E eftavaõ ali Maria Magdalena, e a outra Maria, affentadas 7%: 
defronte do fepulcro. 

62 E o feguinte dia, que he o fegundo dia da preparaçaô [ da 
pafchoa, | vierad os principes dos facerdotes, e os pharifeos juntamen- 
te a Pilatos. 

63 Dizendo, fenhor, lembramos nos que aquelle engamador 
die, vivendo ainda : defpois de tres dias relufcitarei. . 

64 Manda pois fortalecer o fepulcro até o dia terceiro, porque 
nad venhaó feus difcipulos de noite, e o furtem, e digaô a o povo 
que refuícitou dos mortos: e ferá o derradeiro erro pejor que o 
primeiro. 

65 E ciflelhes Pilatos: a guarda tendes ; ide, fortalecei o, como 
entenderdes. 

66 E, indo elles, fortalecerao o fepulcro com guardas, fellando 
a pedra, 
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Capiruro XXVIII. 


1 As mulheres vem a vero fepulcbro. 2 ficado informados pelo bum amo » de fia 

“o reffiurreição. 7 usem a dar as novas a feusdifcipulos. q Chrifto aparecelhes no ca- 

minho. 1x as guardas dao as mefinas novas a os principes dos facerdotes, mas: 

corrompidos com dinheiro, divulgado que o tinhaê furtado do fepulcbro. 16 Chrifto 

aparece a feus difcipulos em Galilea. 19 manda os a pregar a todas à gentes, e 
bantizar. 20 prometendolhes [ua continua afifPentia. 


20u, efila- 1 E 4 vefpora do fabado que * amanhece pera o primeiro dia da 
reco, femana, vejo Maria Magdalena, ea outra Maria, a ver o. 
fepulcro. ) 

2 E eis nue fe fez hum grande tremor de terra; porque o anjo. 
do fenhor weacsdo do ceo; chegando, tinha revolvido a pe- 
dra da porta [do fepulcro, | e-eftava aflentado fobre ella, 

3 E fia viíta era como de hum relampago,, e feu veítido branco. 
come a neve. 

4 E de medo delle ficaraô os guardas affombrados, e tornarao. 
fe como mortos. ; 

s E refpondendo o anjo, difle a as mulheres: naô temaes vos 
outras, porque eu fei que buícaes a Jefus, o que foi crucificado : 

— 6 Naó eftá aqui, porque ja refufcitou, como difle, vinde, vede 
o lugar a onde foi pofto o fenhor. 

7 E ide preíto , dizei a feus difcipulos,. que ja refuícitou dos,. 
mortos, e vedes aqui, elle vos vae adiante a Gahlea: ali o.vereis, ve- 
des aqui volo tenho dito. 

8 Entonces ellas de pref ando do fepulcro, com temor e gran-. 
de gozo, foraô correndo a dar as novas a feus diícipulos, 

9 E indo ellas a dar as novas a feus difcipulos, eis que Jefus lhes 
fae a o encontro, dizendo , ajaes gozo. E ellas chegárao e travaraô 
de fgus pees, e adoráraô o. 

10 Entonces Jefus lhes difle : nao temais, ide, dae as novas à. 
meus irmaós, que vaó a Galilea, e lá me vera6.. 

11 E indo ellas, eis que huns da guarda viéraó á cidade,. e de- 
raó avifo a os princepes dos facerdotes de todas as coufas que tinha6 
acontecido. 

12 E ajuntados elles com os anciaôs , e tendo confelho, derad 
muito dinheiro a os foldados, 

13 Dizendo, dizei: feus difcipulos vierao de noite, e o furtarao 
eftando nos outros dormindo. 
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14 E fe ifto for ouvido do prefidente, nos o perfuadiremos, e 
vos faremos feguros. 

15 E elles tomando o dinheiro, ficeraô como eftavaô inftruidos. 


“ E foi eíte dito divulgado entre os Judeos até o dia de hoje, 


16 Porem os onze diícipulos fe foraô à Galilea, a o monte a on- 


| de Jefus lhes tinha ordenado. 


17 E como o víraó adoraraô o, mas alguns duvidavaõ, 

18 E chegando Jefus, falloulhes, dizendo, toda poteftade me 
he dada n'o ceo e na terra: | 

19 Por tanto ide, enfinae a todas as gentes, -bautizando as em 
nome do pae, e do filho, e do efpirito fanéto. Enfinandolhes 
que guardem todas os coufas que = vos tenho -  -Jadr 

20 E vedefaqui eftou com veici. tudos os dias até o tim do mun- 
do. Amen. 


O SANCTÕO 


E UANGEMLHÕO 
De noflo Senhor 


JESU CHRISTO 


SEGUNDO 


S MARCOS, 


Carpireio I 


1 4 pregaçao do exangelho começa com o ferviço de Join, bautizando e pregando mo 
dio com grande concurvencia do povo. 9 fe bautiza o Chrifo , e do cego fe 
teftifica, ferlhe o mui amado filho de Deus. 12 foi atentado n'odeferto. 14 prega 
em Galilea. 16 e chama a fimao e andreas. 19 como tambem a Facobo e Joan. 
21 enfina emCapernaum. 23 lança fora bum efpirito imundo. 29 fra a fogra 
de Pedro. 32 e qualquer enfermos, e endemoninhados. 35 foife a bum lugar de- 
ferto pera orar. 38 fai d'ali pera pregar nºas aldeas vizinhas. 40 alimpa buns 
teprofo» mandando o calar, e mofirar fé à o facerdote. 


1 C omeça do euangelho de Jefu Chrifto, filho de Deus, | 


2 Como eftá eferito em os prophetas : eis que eu envio 
meu anjo diante de tua face; que aparelhe teu caminho 
diante de ty. 
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3 Voz dó que brada em o deferto : aparelhae o caminho dó fer. 
hor, endereçae fas veredas. | 

4 Bautizava Joaó nºo deferto., e prégava o bautifmo de arrepen- 
dimento, pera remiflaô dos peccados. 

$ E fálma a elle toda a provincia de Judea , e os de Hierufalem,; 
€ eraó todos bautizados delle nºo rio dó Jordao, confeilando feus pec- 
cados, 

6 E Joaô andava veítido de pelos de camelo, e com hum cinto 
de couro a o redor de feus lombos ; e comia gafanhotos, e mel 
montefinho. 

7 E prégava, dizendo , apos my vem o que he mais forte que 
eu, ao d- “5 fou digno de encorvado defatar a correa de 
feus capatos. 

8 Eu vos tenho em verdade bautizado cô agoa; mas elle vos 
bautizará com Efpirito fanêto, 

9 E aconteceo maquelles dias, que vejo Jefus de Nazareth a. 
Galilea, e foi bautizado de Joaô no Jordao. 


» 10 E logo, fobindo da agoa, vio abrirfe os ceos, e a o Efpinto: 


que, como pomba, defcendia fobre elle. 

11 E * ouvio fe huã voz dos ceos: tu es meu filho amado, em 
quem tomo meo contentamento. AR DR O 

12 E logo o Efpirito o levou a o deferto. 

13 E efteve ali no deferto quarenta dias; e era atentado de fata- 
nás; e eitava com as feras; e os anjos o ferviao. 

14 Porem defpois que Joaô foi entregue, vejo Jeíus a Galifea pré-. 
gando o Euangelho do reyno de Deus. 

15 E dizendo, o tempo he cumprido, e o reyno de Deus eftá 

o : emmendaevos , e crede a o Euangelho. 

16 E, paflando junto a o mar de Galilea', vio a Simaô, ea An- 
dré feu wmaô, que lançavaó a rede à o mar; porque eraô peíca- 
dores. 

17 E diffelhes Jefus: vinde apos my, e farei que fejaes pefcado- 
res de homens. 

18 E elles deixando. logo fuas redes, o feguirad. 

19 E paflando d'ali hum pouco mais a diante, vio o Jacobo 
(filho) de Zebedeo, e a Joaó feu irmaô., que [ tambem ] eftavad no 
barco concertando fuas redes. 

20 E logo os chamou; e elles deixando a feu pace Zebedeo no 
barco com os jornaleiros; foraô a pos clle. 
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21 E entráraô em Capernaum, e logo em o fabadó, enuando 
na uuagoga, enfinava. 

22 E elpantavaô fe de fua doétrina, porque os enfinava como 
quem tem autoridade, e naô como os Efcribas. 

23 E avia em fua fynagoga delles hum homem com efpirito im- 
mundo, o qual bradou, 

24 Dizendo, ah, que tens com nofco, Jefus Nazareno? vieíte a 
deftruir nos? bem fei quem es, [4 faber, | o fanéto de Deus. 

25 E reprendeo o Jefus, dizendo, emmudece, e fãe Pelle. 

26 E defpedaçando o, o efpirito immundo , e bradando com gran- 
de voz, falmo delle. 

27 E detal maneira fe maravilharaS todos eme in-ririaS em 
tre fi, dizendo, que he sfto? ... nova docs he citá? que 
au poteítade até a os efpiritos immundos manda, e lhe obede- 
cem? 

28 E logo fia fama fahio por toda à provincia d'o redor de 
Galilea. 

29 E faindo logo d'a fynagoga, vierad a cafa de Simaó, e de An- 
dré, com Jacobo e Joaô. 

30 E a fogra de Simaô eitava deitada com febres, e difleraó lhe 
logo della. 

31 Entonces, chegando cile, tomou a pela maô, e levantou a, 
e logo a febre a deixou; e fervia lhes, 

32 E quando ja foi tarde, e o fol ja pofto, traziad lhe a todos os 
que tinhaô algum mal, e a os endemoninhados. 

33 E toda a cidade fe ajuntou à porta. | 

34 E farou a muitos que eftavao enfermos de diverfas enfermi- 
dades, e lançou fora mujtos demonios ; e naô deixava dizer a os 
demonios porque o conheciad. 

E levantandofe mui de manhaa, e ainda bem de noite; fa 
hio, e foife a hum lugar deferto, e ali orava. 

36 E, feguio o Simaô, e as que có elle [ eftavao; | 

7 E, achando o, difleraô lhe: todos te andao bufcando. 

38. E elle lhes difle : vamos a as aldeas vizinhas, peraque pregue 
“ tambem ahi: porque pera ifto fou vindo. 

39 E pregava em fuas fynagogas delles em toda Galilea, e 

çava fora a os demonios. 

40 É vejo hum leprofo a elle rogandolhe, e pofto de juelhos 
diante delle, lhe dife: fe quiferes, bem me podes alimpar? 
Lã 41 E 
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41 É Jefus movido a intima compaixaô, eítendeo fua mas, « 
tocou o, e diflelhe: quero, fé limpo. 
a E avendo elle: dito [ io, | logo a lepra fe foi delle, e ficou 

po. ; 

E, defendendolhe rigurofamente, logo o defpedio de fi, 

44 E diflelhe : olha que naô digas nada a ninguem, fenaô vae, 
moftrate a o facerdote, e offerece por tua limpeza o que Moyfes 
mandou, peraque lhes [/eja ] em teftemunho. 

45 Mas elle, fahido, começou a prégar muitas coufas, e a divul. 
gar o negocio, de maneira que ja naô podia entrar publicamente nºa 
a mas eítava fora em lugares defertos; e de todas as partes 
-inha6 a ele, 


CarirTruLo II 


a Chriflo prega em Capernaum com grande concorrencia do povo. 3 trazem a elle 
hum paralytico, aquem fara e perdoa feus peccados, demoftrando contra os efcrib. , 
que tambem podia perdoar ôs pecados. 13 chama a Matbeo da alfandega. 1g co- 
me e bebe com os publicanos » e defende ilJo. 18 da rajao » porque feus difcipulos - 
entonces nad jejumavaõ, como os de Ffonô, e dos pharifeos. 23 05 difcipulos arranças 


efpigas em fabado e Chrifto os defende. 


5 E [ alguns) dias paflados entrou outra vez em Capernaum , e 
ouvio fe que eftava em cafa. 

2 E logo fe ajuntáraô tantos, que ja naóô os cabiaô nem ainda 
[o lugar | perto da porta : e fallavalhes a palavra. 

- 3 Entonces vieraô a elle [hwus | que traziaô hum paralytico ás 
coftas de quatro. 

4 E como naó poderaó chegar a elle por caufa da companha, 
defcobriraó o telhado a onde eftava, e fazendo hum buraco, abaixa- 
raô por elle o leito, em que o paralytico eftava deitado. 

s E vendo Jefus fua fe d'elles, difle a o paralytico : filho teus 

" peccados te faô perdoados. 

6 E eftavaó ali aflentados alguns dos efcribas, os quaes penfando 
em feus:coraçoens, dizia: 

7 Porque falla eíte blasfemias ? quem pode perdoar peccados fe- 
nao fo Deus? 

8 E conhecendo logo Jefus em feu efpirito, que penfava6 ifto en- 
tre fi, diflelhes : porque penfaes citas coufas em voflos coraçoens. 

9 Qual he mais facil? dizer a o paralytico: teus peccados te fao 
perdoados? ou dizerlhe: levantate, e toma teu leito, e anda? 
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*» Pois pera que faibaes que o filho o homem tem poder na ter-=: 
ta pera perdoar peccados, cite a o paralytico: 

11 À ty te dgo, levantate, e toma teu leito e vaete pera. 
tua cafa. 

12 Entonces elle fe levantou logo, e tomando feu leito, fahio fe 
diante de todos, de talmaneira que todos fe efpantaraõ, e glorificárao. 
a Deus, dizendo, nunca tal vimos. l 

13 E tornoufe a fair pera o mar, e toda a companha vinha a elle, 
e elle os enfinava. 

6 14 E indo elle paflando, vio a Levi, [ ofilho] de Alpheo, affen- 
tado na Alfandega , c ciflelhe : fegue me ; e levantando. fe elle, fes 
guio o. 

Ig É aconteceo que eftando Jetus a mefã em fua cafa, muitos pu- 
blicanos e peccadores cítavaô tambem a mefã juntamente com Jelus, 
e rom feus difcipulos; porque avia muitos, e o tinhaô feguido. 

16 E os efcribas, e os phariftos, vendo comer com os publica- 
nos e peccadores, difléra6 a feus difcipulos : que [io] que come e. 
bebe com os publicanos, e com os peccadores ? 

17 E ouvindo [o | Jefus, diffelhes: os faôs naó neceífitaS de me-. 
dico, mas os que eftaô mal. Eu naô vim a chamar a os juítos, fe- 
naó a os peccadores a que fe arrependaõ, 

18 E os difeipulos de Joaó, e os dos pharifeos, Jejumavad ; e vie-. 
raó, e difleraô. lhe : porque os difcipulos de Joaô , e os dos phari-. 
feos jejumaõ, e teus difeipulos na6 jejumas? 

19 E Jefus lhes dific: podem os filhos de bodas jejumar em quanto. 
o efpofo com elles eftá? entre tanto que tem comfigo a o efpofo,. 
naô podem jejumar: 

20 Mas dias viraô, quando o eípofo lhes fera tirado; e entonces. 
maquelles dias jejumarao. 

21 Ninguem. deita remendo de pano nove em veftido velho: 
outra maneira o mefmo remendo novo 2 puxa Po velho, e fazfea Ou, sira; 
peor rotura. 

22 Nem ninguem deita vinho novo em.odres velhos; d'outra ma-- 
neira, O vinhonovo rompe os odres, e derramafe o vinho, e os odres 
fe perdem : mas o vinho novo ,. em odres novos fe ha de deitar. 

23 E aconteceo que paftando elle » pelos femeados em fabado,b ou, per 
indo feus difcipulos andando , começárao a arrancar efpigas. buns paems.. 

24 Entonces os pharifcos lhe diflérao :.-vés ilto? porque fazé o: 
que em fabado naô he licito? 

23 E. 
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25 E elle lhes dife: nunca leítes o que fez David, quando tn- 
ha neceflidade, e teve fome elle e os que [ eftavao ] com elle. 

26 Como entrou ma cafa de Deus, iendo Abjatar fummo pon- 
tifice, e comeo os paens da propofiçaô dos quaes naóô he hicito co- 
mer, fenaô a os facerdotes: e tambem deu a os que com clle 
eftavad? 

27 E dizialhes : o fabado por caufá do homem he feito, e naô 
o homem por caufa do fabado. 

28 Aff que o filho o homem até do fabado he fenhor. 


Capirvuio. III 


1 Chrifio fo un Jebui mao” , emofra que o fabado com tal obra nai 
fica profanndo. 6 os pharifeos e heronianos tomad confelho contra elle , das cujas 
Siladas fe efcapa, efegue o» buá grande multidao de todas as bandas, entrequaes 

“ muitos fara» lançando os demonios fora, e defendendolhes, que o naô manifeftaffem, 
13 elegiu doze apofrolos. s6 fax a conta de feus nomens. 21 feus parentesdix + 
que eftava fora de fi. 22 os eferibas blasfemaô os milagres de Chrifto, dizendo» 
que os faxia pelo beelfebul , os quaes com diverfas parabolas redagui. 28 declara 
que a blasfêmia contra o efpirito fanto pera fempre nad tem perdoa. 31 mefira quem 
Sejai fems verdadeiros parentes, 


I outra vez entrou em a fynagopa: € avia ali hum homem 
que tinha huá maóô feca. 

2 E eftavaõ atentando para elle, fe em fabado o farraria, pera o 
acufarem. 

3 Entonces diflea o homem que tinha a maô feca: levantate 
no mejo. 

4 E diflelhes: he licito fazer bem em fabados, ou fazer mal? fal. 
var huá pefloa, ou matala? mas elles calavao. 

$ E olhando pera elles em de redor com indignaçaô , condole- 
cendofe juntamente da dureza de feu coraçaô, dile ao homem: 
efttende tua maó ; e elle a eftendeo : e fua maô foi reftituida faã 
como a outra. 

6 Entonces, faindofe os pharifeos, tomaraô confelho com os 
herodianos contra elle, pêra o matarê, 

7 Mas Jefis fefretirou pera o mar com feus diícipulos. E, fegujo o 
grande muitidaô de Galilea, e de Judea, 

8 E de Hieruíalem, e de Idumea, e [ da | outra banda do jor- 
dao ; e grande multidao d'os que moravaô Poredor de T'yro e de 
Sidon, ouvindo quam grandes coufas fazia, vieraó a elle, 
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a E difie a feus difcipulos que o barquinho lhe eftiveffe fempre 
aparelhado, por caufa d'a companha; porque naó o oprimiflem. 
to Por que tinha fárado a muitos, de tal maneira que todos quan- 
tos tinhaô mal [ 4/gum | cahiaô fobre elle polo tocar, 
11 E os efpiritos immundos, em o vendo, fe poftravad diante 
delle, e davaô gritos, dizendo, tu es o filho de Deus. 
12 Mas elle defendialhes rigurofamente, que o haô manifet 
taflem. 
13 E fúbio a o monte, e chamou a fi, a os que elle quis, e vie. 
rão a elle, 
14 E ordenou a os doze; pera que eftiveflem com elle, e pera or 
mandar a prégar. 
15 E que tiveílem poder pera 1arar enfermidades, e pera lançar 
fora demonios. : | 
16 E à 0 Simaô, pos por [/obre | nome, pedro. 
17 E a Jacobo [ filho | de zebedeo; e a Joaô irmaô dé Jacobo, é 
lhes por nome Boanerges, que he, filhos do trovaõ. 
18 Ea Andre, ea Philippe, e a Bartholomeo, ea Matheos, € 
a Thomas, e a Jacobo [ filho ] de Alpheo, ea Thadeo, e a Simaô . 
o Canantco. | 
19 E a Judas Ifcanota, o que o entregou. 
20 E vieraô pera cafa, e outra vez fe ajuntou a companha , de 
tal maneira que nem ainda podiaô comer paô. 
21 E como ifto ouviraó os feus, vieraó pera o prenderem; por; 
que diziaô : eftá fora de fi. É 
22 E os efcribas que tinhaô vindo de Hierufalem, diziad que tin - 
ha a beelzebul, e que pelo principe d'os demonios lançava fora a os 
demonios. 
23 E chamando os, diflelhes por parabolas : como pode fatanas 
lançar fora a fatanas? ' 
24 E fe algum reyno contra fi mefimno eitiver divifo, naô pode o 
tal reyno permanecer. | 
25 E fe alguã cafã eftiver divifa contra f mefma, naô pode per- 
manecer a tal caía. 
* +26 E fe fatanás fe levantar contra fi mefimo, e eftiver divifo, naô 
pode permanecer, mas * tem feu fim. a Ou, aa 
27 Ninguem pode roubar o fato do valente, entrando em fuazap, 
a » fe antes nao prender » o valente: e entonces roubará fua 
caia, - 
. . K 28 Em 
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28 Em verdade vos digo, que todos os peccados feraô perdozd-- 
a os filhos d'os homens , e todas e quaeíquer blasfemias cor que 
blasfemarem. = 

29 Porem qualquer que blasfemar contra o Efpinito fanéto, pera 
fempre naô tem perdaó; mas eftá obrigado a o eterno juizo. 

30 Porque diziaô : tem Efpinto immundo. 

31 Vierad pois feus irmaôs e fia maé, e eftando de fora, man- 
dáraô o chamar. 

2 E a companha eftava aflentada a o redor delle, e diflerao lhe : 

eai tua maé , e teus irmaós te bufcaó lá fora. 

33 E elle lhes refpondeo , dizendo, quem he minha maê, e 
meus iri. 5s? 

34 E olhando d'oredor pera os que a o redor delle eftavaô affen- 
tados, difle: vedes aqui minha maé, e meus irmaós. 


35 Porque qualquer que fizer a vontade de Deus, efte he meu 


“irmao, e ihinha irmãa, e minha maê. 


Carituto IV. 


à Chrifio com diverfas parabolas declara e eflado do reino dos ecos, primeiramente com 
a do femeador , cnja femente cabio em diverfos lugares. 10 da rafad porque por 
parabelas fala. 14 e explica a feus difcipulos as preditas parabolas. 21 defpois 
com a da candea, que fe pes fobre o candiciro. 24 da medida, 26 da femento 
que de pouco em pouco madurece. 30 do graô da moftarda. 35 país com fes di- 
fiipulos o mar, dormindo no barce, o 55 pi » e aplaca O tormento. 


1 começou outra vez a enfinar junto a o mar, ajuntoufe a elle 
grande companha; em tanta maneira que entrando em hum 

barco, fe aflentou no mar, e toda à companha eftava em terra jun- 
to a o mar. 

2 E enfinava lhes por parabolas muitas coufas; e dizialhes em fua 
doctrina: 

3 Ouvi; vedes aqui o femeador fahio a femear, 

4 E aconteceo que femeando elle, cahio huá [ parte | junto a o 
caminho, e vieraó os paílaros do ceo, € tragaraô a. 

s E outra [parte] cahio em pedregaes, onde naó tinha muita 
terra; e logo fahio, porque naô tinha, a terra profunda. .. 

e Mas taindo o fol, queimoufe; e porque naó tinha raiz, .fe- 
coufe. 


2 


RE me 7 E outra [parte] cahio entre efpinhos, e 2 fobiraô os efpinhos 


terag, 


e afogarad a, c naó deu fruito. 
8 E 


SEGUNDO 5. MARCOS. Cap. IV. 25 


8 E outra [parte ] cahio em boa terra, e deu fruito que Íobio, 
e ucceo: € levou hum até trinta, e outro até feflenta, e outro 
até cento. 

9 Entonces diflelhes: quem tem ouvidos pera ouvir ouça. 

to E quando efteve fô, perguntaraô lhe os que [ efavao | cora 
elle, juntamente com os doze, acerca da parabola. 

11 E diflelhes: a vos outros vos he dado faber os myíterios do 
reyno de Deus: mas a os que eftaô de fora,:por parabolas todas iftas 
coufas acontecem. 

12 Peraque vendo, vejaô, e naô atentem ; e ouvindo, ouçao, 
e naó entendao; porque naô fe corvertad, e lhes fejaô perdoados ' 
os peccados. 

13 E diflelhes : naó fabeis efta parabola ? como pois entendereis 
todas as parabolas ? 

14 O fêmeador, he o que femea a palavra. 

15 E eftes faô os que fe femeaó junto a o caminho; em os que a 
palavra fe femea, mas avendo a ouvido, vem logo fatanás, e tira à 
palavra que foi femeada em feus coraçoens. | 

16 E aíi mefmno, eftes faô os que fe femead entre pedras ; os que 
avendo ouvido a palavra, logo a tomaô com gozo. 

17 Mas naô tem em fi raiz: antes fãó temporaes; que em fe le- 
vantando a tribulaçao, ou'a perfeguiçaô por caufa da palavra, logo 
fe efcandalizaõ. 

18 E eftes faô os que fe femeas entre efpinhos; [convem a faber] 
os que ouvem a palavra; 


19 Mas » os cuidados deíte mundo, e o engano das riquezas, eb Ou, as - 
as cobiças que ha nas outras coufas, entrando, affogaõ a palavra, econgosas 


fica fem fruto. 

20 E eftes faô os que foraô femeados em boa terra, os que ou- 
vem a palavra, ca recebem, e daô fruito, hum até trinta, outro 
até feflenta, outro até cento. 

21 Diflelhes tambem : vem a candea, pera fe pór debaixo do al. - 
queire? ou de baixo da cama? naô vem antes pera fe pór fobre o 
candieiro? 

22 Porque naó ha nada encuberto, que naô aja de vir a fer 
manifeíto ; nem taô em fegredo, que naô aja de vir a fer deícu- 
berto. 

23 Se alguem tem ouvidos pera ouvir, ouça. , 

24 Diflelhes tambem : olhac o que ouvis: com a medida que. 
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medi “es, vos mediraô. outros, e fer vos ha acrecentado a vofoutros 
Os que ouvis. 

25 Porque ao que tem, férlhe ha dado; c ao que naô tem, 
até o que tem lhe ferá tirado. 

26 Dizia mais : afli he o reyno de Deus, como fe o homem lan- 
gafe femente na terra. 

27 E dormife, e fe levantafle de noite e de dia, e a femente 
brotafle, e creceíle, naó fabendo elle como. 

28 Porque de fi mefina fruétifica a terra, primeiro erva, logo 
eípiga, logo graô chejo ma efpiga. | | 

29 É fendo ja o fruito produzido , logo fe mete a fouce , porque 

hegada he a fega. 

30 Diz. ma,. . que ra. . femelhante o reyno de Deus? 
ou com que parabola o compararémos? 

31 Como gram da moftarda: que quando fe femea em terra, 
he o mais pequeno de todas as fementes que [ha] nºa terra. 
32 Mas fendo ja femeado , fobe, e fazfe à major de todas as 
hortaliças: e cria grandes ramas, de talmaneira que os paflaros d'o 


“ Ceo pofiaô fazer ninhos debaixo de fua fombra. 


33 E com outros muitas taes parabolas lhes fallava a palavra, 
conforme a o que podiaô ouvir. 

34 E fem porabola na6 lhes fallava ; mas a feus difcipulos decla- 
rava tudo em particular. : 

35 E diflelhes aquelle dia, quando ja foi tarde: paflemos á ou- 
tra banda. 

36 E deixando a companha, tomaraô o como eftava no barco, 
€ aviá tambem cô elle outros barquezinhos.. 

37 É levantoufe huã grande tempeftade de vento, e lançava as 
ondas mo barco, de talmaneira, que ja fe hia enchendo. E 

38 E elle eftava ma popa dormindo fobre huã « almofada; e def. 
pertaraó o, e difleraô lhe : meftre, na6 tens cuidado que nos per- 
demos? 

39 E levantandofe elle, reprendeo à 0 vento, e dilea o mar: 
Calate, emmudece. E, ceflou o vento, e fezfe grande bonança, 

4º E a elles lhes dife : porque fois tam temerofos? como, nad 
tendes fé? 

41 E temérao com grande temor; e diziaô huns a os outros : 
quem he eftc? que até o vento e o mar lhe obedecem? 
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CarpITULO V. 

1 Chrifto lança fora de bum homem buã legiaô de demonios. 12 e permetzelhes entrar 
mos porcos. 13 05 todos fe affogao no mar. 14 os pafores daô avifo a os Gada- 
renos. 17 que ragao Ibe que fe fole de feus termos. 18 o que fa » mandando & 
o que fora atormentado, que ficafe ali, e contaffe efte grande beneficio. 21 Chrifto 
anda com'faire, pera farar fua filha. 24 e livra tro caminho bisá mulher de ham 
ftexo do fangue. 36 refufcira a filha de Jairo. 

I E vieraô á outra banda do mar , á provincia dos Gadarenos, 

2 E faindo elle do barco, logo lhe fáhio a o encontro hum 

homem das fepulturas com“hum efpirito immundo , 

3 Que tinha [ [za ] manida nºas fepulturas, e nem ainda com ca- 


“deas o podia alguem ter prefo. 


4 Porque muitas vezes fora preio com grilhoens e cadeas; mas ' 
as cadeas foraô por elle feitas em pedaços, € os grilhoens em migal-. 
hrs, e ninguem o podia amanfar. 

5 E fempre de dia e de noite andava dando gritos ros montes, € 
nas fepulturas, e ferindofe com pedras. 

6 E como vio a Jefus de longe, correo e adorou o. ER 

7 E brandando com grande voz, dife: que tens comigo Jefis, 
filho do Deus altiffimo? efconjurote por Deus que naô me ator- 
mentes. 

8 (Porque lhe dizia: fae Pefte homem, efpirito immundo. ) 

9 E perguntoulhe: como te chamas? e refpondendo, dizendo, 
legiaô me chamo: porque fomos muitos. 
“To E rogavalhe muito que o naó lancafle fora daquella pro- 
vincia. : 

11 E eftava ali pesto dos montos' huã grande manada de porcos 
pafcendo. 

12 E rogaraóô lhe todos aquelles demonios, dizendo, mandanos 
2 os porcos, pera que nelles entremos, 

13 E permitiolho logo Jefus. E faindo aquelles efpiritos mmundos, 
entráraô mos porcos: e a manada fe lançou dalto abaixo n'o mar: 
(e eraô come dous mil.) e affogaraõd fe no mar. 

t4 E os que apafcentavad os porcos fogiraó e deraô avifo nºa ci- 
dade, c n'os campos; e fairaô a ver que era aquillo que tinha à 
contecido. 

I$ E vieraó a Jefus, e viraô a o que fóra atormentado do demo. 
mio, aflentado, e veítido; c em feu fifo, a o que tivéra a legiaô: e 
euvérao medo, 
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16 É, contaraó lhes os que aquillo tinhaô vifto, o que aconteré: 
ra a o que tivera o demonio, € acerca dog porcos. 

17 É começárad a rogarlhe, que fe fofle de feus termos. 

18 E entrando elle no barco, rogavalhe o que fora atormentado 
do Demonio, que o deixaíle eftar com elle. , 

19 Mas Jetus naô lho permitio, fenaô diflelhe : vaete a tua ca- 
fa, ca os teus, e contalhes quam grandes coufas o fenhor com tigo 
uíou, e [como | de ty mifericordia teve. 

20 E foi fe, e começou a prégar em Decapolis, quam grandes 
coufas Jefus com elle ufara : e todos fe mraravilhavao. ; 

21 E paflando Jefus outra vez em hum barco pera a outra ban- 
ua, ajunt fe a el- ==? comnanha; e eftava junto a o mar. 

22 E “2, hum dos principes d'a fynagoga, chamado Jairo; e 
como o vio, poftroufe a feus pees: 

23 E rogavalhe muito, dizendo, minha filha eftá 4 morte, vem 
e poem as maôs fobre ella, pera que fare, e vivira. 

24 E foi com elle; e feguia o grande companha; e aper- 
tavad o. - 

25 E huã mulher que eítava com fluxo de fangue, doze an. 
nos avia, 

26 E, avia padecido muito de muitos medicos, e gaftado tudo 
quanto tinha, e nada lhe aproveitára, antes lhe hia pejor: 

“27 [ Eftia ] como ouvio fallar de Jefus, vejo entre acompanha 
por detras, e tocou feu veítido. 
28 Porque dizia: fe taô fomente tocar feu veítido, fararei. . 

29 E logo a fonte de feu fangue fe fecou; e fentio nºo corpo que 
ja eftava faã Aaquelle açoute. * 

30 E conhecendo Jefus logo em fi mefmo a virtude que delle fai- 
ra, virandofe pera a companha, difle: quem tocou ema meus ve. 
ítidos? | 

31 E difleraó lhe feus cifcipulos : ves que a companha te aperta, 
e dizes: quem me tocou? 

32 E elle olhava a o redor por ver a que ifto fizéra. 

33: Entonces a mulher temendo, e tremendo, fabendo o que em 
a feito, vejo, e poftroufe diante delle, e diflelhe toda a ver- 

ade, : 

34 E elle lhe dife: filha, tua fé te folvou, vaete em paz, e fa- 
ra de teu açoute. 

35 Ettando elle ainda fallando , vieraô [ alguns] dó principe da 
fyna- 
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Gmavopa dizendo, tua filha he morta; peraque canfas mais a à 
pure? Í 

36 Mas Jefis logo em ouvindo efta razaô que fe dizia, difle a o 
principe dá fynagoga : naó temas , cré fomente. 

37 E naô permrtio que alguem viefle apos elle, fenaô Pedro, € 
facobo, e Joad , o irma de Jacobo. 

38 E vejo á cafa do principe da fynagoga, e vio o alvoroço, € 
os que eftavaó chorando e fazendo grande pranto. 

39 E entrando, diflelhes : porque vos alvoroçaes, € eftaes cho- 
rando? a moça naó he morta, mas dorme. 

40 E faziao zombaria Pelle, mas elle avendo os lançado a todos 
fora, tomou configo a o pae, e á maé 4º mom caos mue Lef. 
vaõ | có elle; e entrou a onde à ça eitava acitada. 

1 E tomando a maô da moça, diflelhe: thalita cumt; que, 
declarado, he. Moça, a ty te digo, levantate. 

42 E logo a moça fe levantou; e andava, porque ja era de doze 
annos: e efpantaraô fe com grande efpanto. 

43 Mas elle lhes mandou muito, que ninguem o foubefle : e 
difle qfe deflem de comer a moça. 


Carrtruro VI. 


1 Chriflo enfinando n'a fua patria, foi defprefado. 7 envia apregar e fazer milagres 
a fem difeipulos. 14 diverfos fentimentos de Chrifto» afsi dos Judeos como de He- 
redes, que o tinha per Joao bantifia. 17 de quem por efla occafiao fe conta de co- 
mo foi prefo degolado e fepultado. 30 os Apejtolos tornad fe a Chrifto, e foife com 
elles a bum lugar deferto. 33 aonde bua grande multidao de cimo mil bomems 
farta com cinco paens; e dous peixes. 45 faz embarcar feus difcipulos » e ora en- 
êre tanto no monte. 43 via elles a noite andando fobre mar; e aplaca o vento. 
34 chegando a terras fara qualquer enfermidades. 


I fahio Pali, e vejo á fua patria, e feguiraõ o feus difcipulos. 
2 E chegado o fabado , começou a enfinar n'a fynagoga; e 

muitos, ouvindo o, eftavaô atonitos, dizendo, donde lhe [vem] a 
eíte eftas coufas? e que fabedoria he efta que lhe he dada? e taes 
maravilhas que per fas maós fãó feitas? 

3 Naó he eíte o carpinteiro, filho de Maria, irma6 de Jacobo; s 
e de Jofes e de Judas, e de Simaô ? naó eftaô aqui tambem com- 
nofco fuas irmaãs? e efcandalizavao fe melle. 

4 Mas Jefus lhes dizia : naó ha propheta fem honra, fenaS em a Ou, pa 
fua 2 terra, e entre [ /ens | parentes, e cm fua caía éria, 
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s E naô podia ali fazer nenhuã maravilha; fomente fárou hums 
poucos de enfermos, pondo fobre elles as maôs. 
6 E eítava maravilhado de fua incredulidade. E, rodeava as aldeas 
adoredor, enfinando. 
7 E chamou a os doze, e começou os a enviar de dous em dous: 
e deulhes poder contra os eípiritos immundos. 
8 E mandoulhes que naó levaflem nada pera o caminho. Sena6 fo- 
“mente hum bordaô; nem alforges, nem paô; nem dinheiro na cinta. 
9 Mas que calçaflem alparcas; e naó fe veítiflem de dous ve- 
ftidos. 
10 E dizialhes : em qualquer cafa que entrardes , poufãe ali, até 
ne fajaes Pali, 
| 11 É tudos aquosos que ,. o receberê, nem 'vos ouvirem ; 
| fando Pal, facudi o pó que eftiver debaixo de voflos pees em teíte- 
] | - — munho contra elles. Em verdade vos digo , que mais toleravelmen- 
te ferao os de Sodoma e os de Gomorra tratados n'o dia Lo Jia 
| do que aquella cidade. 
12 E faindo elles, prégavaô, que fe emmendaflem. 
13 E lançavaó fora muitos demonios, e ungiaS com azeite a mui- 
tos enfermos, e faravaod. 
| £4 E ouvio o el rey Herodes (porque ja feu nome era notorio ) 
e difle: Joaó, o que bautizava, refurgio dos mortos; e portanto 
eftas virtudes obraô nºelle, 
£3 Outros diziaô; Elias he; e outros diziaô : prophera he, ou 
| como algum d'os prophetas. 
o 16 E ouvindo Herodes [ ifto | difle : efte he Joaô , o que eu de. 
- golei: refuícitado he dos mortos. 

17 Porque o meímo Herodes avia mandado prender a Joaô; e o 
tinha prefo na prifaô, por caufa de Herodias, mulher de Phelippe 
feu irmaô: porque a tomara por mulher. 

18 Porque Joaô dizia a Herodes : naó te he licito ter a mulher 
de teu irmaô. 

19 Mas Herodias o efpiava, e defejava matalo , e naó podia, 

E má 20 Porque Herodes temia a Joaô, fabendo que era varaó juíto, 
: bOu, tinhaC fanéto; co ! efimava, e cuvindo o, fazia muitos couías, c ouvia 
dberefpesto. o de boamente, 

21 E vindo hum dia oportuno, em que Herodes, nºa feíta de 
feu nacimento, fazia cea a feus principes e tribunos, ea os princi- 


- pacs de Galilea: 
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-22 E entrando a filha de Herodias, e dançando, e agradando a 
huúvues, caos que eftavaô cô elle á mefa; el rey dilie á moça: 
Pedeme o que quiferes; que eu Po darei. | 
23 E juroulhe: tudo o que me pedires te darci, até a metade de 
meu Reyno = 
24 E faindo ella, difle a fia maé: que pedirei? cella difle: a*ca- 
beça de Joaô Baptifta. 
25 Jintonces ella entrou aprefladamente a el rey, e pedio, dizen- 
do, ques que agora logo me des em hum prato a cabeça de Joaô 
baptitta. : : 
26 E el rey fe entrifteceo muito : mas por caufa do juramento, 
e dos que eftavaô com elle à mefa, naá Iha ams negar, 
27 É logo cl rey enviando o «,...., mandou que trouxeflem fua 
cabeça. O qual foi, e o degolou ma prifaõ. 
28 .E trouxe fia cabeça em hum prato, edeu aá moça; ea 
Lsuça à deu a fua maé, 
29 E ouvindo [o | feus difcipulos, vicraô, e tomáraô feu corpo 
morto € puferaô o em hum fepulcro. 
30 E os Apoítolos tornaraô (juntamente) a Jefus, e contar a6 lh 
tudo o que tinhaô feito, e o que tinhaô enfinado. 
31 E elle lhes dife : vinde vos outros aqui á parte a o lugar de- 
ferro, e repoufae hum pouco: porque aviaô muitos que hiaô e ao 
que vinhaô, que nem tinha6 * lugar de comer. a Ou; oppostê 
32 E foraódie em hum barco a o lugar deferto á parte. paminde, 
33 E víraô os ir as companhas, e muitos conhecéraó o ; e con- 
corréraô lá muitos a pé das todas cidades, e vieraô antes que elles, e 
ajuntaraô fe a elle. | 
34 E faindo Jefus, vio huã grande companha, e teve intima mi» 
fericordia elles; porque eraô como ovelhas fem paítor; e come- 
goulhes a enfinar muitas coufas. 
35 E como ja o dia fole mui entrado, feus dicipulos chegaraõ a 
elie, dizendo , o lugar he deferto , e o dia he ja muito entrado: 
36 Deixa os ir a os: lugares e aldeas d'oredor , e comprem pera 
fi paô : porque naô tem que comer. 
37 E refpondendo elle, diflelhes: daelhes vos outros de comer. E, 
elles lhe diíleraô : que vamos e compremos duzentos dinheiros de 
paô e lhes demos de comer? 
38 E elle lhes difle: quantos paens tendes? ide e vede [0.] E 
ellos fabendo o, ias cinco, € a peixes, 
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39 E mandou lhes que fizeflem affentar a todos por mefas foh-- 
a erva verde. 

40 E aflentarao fe repartidos por mefas de cento , .e le cincoenta 
a cincoenta. 

4! E tomando elle os cinco paens e os dous peixes , e levantando 
os olhos a o ceo, benzeo e partio os paês, e deu os a feus dúcipulos , 
que lhos aprefentaflem : e os dous peixes repartio a todos. 

42 E comiéraó todos, e fartaraô fe. 

43 É levantaraó dos pedaços, e dos peixes, doze ceftos chejos. 

44 E eraô os que “oméraô, cinco mil homens, 

45 E logo deu prefla a feus difcipulos a fobir n'o barco, e ir dian- 
-* Pelle ” Bethani> *-* - handa, entre tanto que elle defpedia o 
companha, 

46 E des que os teve defpedidos, foife a o monte a orar. 

47 E como ja foi tarde, eftava o barco no mejo do mari, € elle 
fó em terra: i 

48 E vio os que fe canfavad navegando, porque o vento lhes era 
contrario : e perto da quarta vela da noite vejo a elles andando fo- 
bre o mar, e queria paflar por elles [ de largo. | 

49 E vendo o elles andar fobre o mar, cuidarao que era fantaf. 
ma, e deraó gritos. 

s0 Porque todos o viaS; e turbaraõ fe. Maslogofallou com elles, 
e dificlhes : eftae feguros, eu fou, naó ajaes medo. 

51 E fobio a elles no barco, eo vento repouíou: e em grande - 
maneira eftavaô atonitos e fe maravilhavaó: 

52 Que ainda naô tinhaô entendido [4 maravilha) Pos paens: 
porque feus coraçoens eftavaô endurecidos. 

53 E quando ja foraô da outra banda, vieraó a terra de Geneza- 
reth, e tomaraó ali porto. 

54 E faindo elles Po barco, logo o conhecérao. 

55 E correndo toda a terra d'oredor, começaraõ a trazer de to- 
las as partes os enfermos em camas, aonde quer que ouviaó que 
eftava. . 

56 E, aonde quer que entrava, em aldeas, ou cidades, ou luga- 
res, punhaô mos mercados a os enfermos , e rogavaó lhe que fó to- 
€aflem a borda de feu veítido; e todos os que o tocávas, fravad. 
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Cariruzro VIL 


 Ospharifeos e eforibas reprendem a os difcipulos de Chrifto que comiaê com mais por la- 
var. 6 osquaes Chrifio defende, reprendendo a bypocrifia dos pharifeos , e feu ex- 
terno lavar. O engeita as tradiçoens humanas, principalmente na explicação do quinto 
mandamento. 14 enfina que confa proprinmente contamina os bomens, e que nad. 
24 a bum demonio lança fora da filha de buã mulher Srropbenifa. 31 fara bum 
Jurdo e tardamudo, e por fo foi mui lonvado. 


I E ajuntáraô fe a elle os phariftos, e alguns dos eferibas que 
tinhaô vindo de Hierufalem. 

2 Vendo a alguns de feus difcipulos que comiaó pam com maôs 
mpuras, convem a faber por lavar, reprendiaõ E 

3 Porque os pharifeos , e todos os Tr? "dando - cradiças 
Pos antigos, fe muitas vezes fe tu savaó as maôs, naó comem, 

4 E tornando da praça, fe na5 fe lavarem » Nnaô comem : é ou- 
tras muitas coufas ha que tomara6 pera guardar; como o lavar dos 
Vas de beber, e dos jarros, e dos vafos de metal, e das camas. » 

5 É perguntaraó lhe os pharifeos , e os efcribas :; porque teus di- 
feipulos naô andaô conforme á tradiçao d'os antigos? mas comem 
paó com as maôs por lavar? 

6 É refpondendo elle, diffelhes : Hypocritas, bem profetizou 
de vos outros Efayas, como efta eferito: efte povo com os beiços 
me honra; mas feu coraçaó longe eftá de my. 

7 Porem em vaô me honraô, enfinando [por ] doutrinas, manda- 
mentos de homens. 

8 Porque deixando o mandamento de Deus, tendes a tradiçaô 
dos homens: [4 [aber] o lavar dos jarros, e dos vafos de beber, e 
fazeis muitas coufas femelhantes a eftas. 

9 Dizialhes tanbem : bem invalidaes o mandamento de Deus, 
pera guardar volla tradiçao, 

10 Porque Moyfes dile : honra a teu pac, e a tua ma; e quem 
maldifler a o pae, ou á maé, morra de morte. " 

11 E vos outros dizeis: fe hum homem dire a o pae ou á 
maé: he corban, quer dizer, huá oferta, tudo o que de my poflês 
aproveitar [efe farisfaz. | 

12 E naô lhe deixaes mais fazer por feu pae, ou por fa maé. 

13 Invalidando [ af; ] a palavra de Deus por vofla tradiçao, que 
vos mefmos ordenaítes; e muitas cquigs fazes femelhantes à e 
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15 Naô ha fora do homem nada que nele entre, que o poft* 
contaminar; mas o que delle fae, iflo he o que a o homen, cun- 
tamina. 

16 Se alguem tem ouvidos pera ouvir, ouça. 

17 E entrandofe d'a companha em cafa, perguntaraolhe feus di. 
fcipulos á cerca da parabola. 

18 E elle lhes dife : affi tambem vos outros eftaes fem entendi. 
mento ? naó entendeis que tudo o que de fora entra no homem, 
mó o pode contaminar ? 

19 Porque naô entra em feu coraçaô, fenaô no ventre, e fae á 
fecreta, purgando todas as comidas, 

2o À “dza -ce do homem fãe, io contamina a O 
homem. | 

21 Porque de dentro dos coraçoens dos homens faem os maos 
penfamentos, os adulterios, as fornicaçoens, os homicídios , 


a Ou, luxu- 22 Os furtos, as avarezas, as maldades, o engano, OS * úuia- 


rias. 


vergonhamentos, O maó olho, as injurias, a foberba, a louguice, 

23 Todas eftas maldades de dentro fem, e contaminado a o 
homem. 

24 F, levantandofe dali, foife a os termos de T'yro e de Sidon; e 
entrando em cafa, naó quis que ninguem o foubefie; mas naô fe 
pode efconder. 

25 Porque huã mulher, cujá filha tinha hum efpinto immundo, 
logo em ouvindo «elle, vejo, lançoufe a feos pees. 

26 E a mulher era Grega, fyrophenifa de naçaô; e rogavalhe 
que lançafle fora de fua filha a o demonio. 

27 Mas Jefus lhe dife : deixa primeiro fartar a os filhos ; porque 
nad he bem tomar o paô dos filhos, e lançalo a os cachorrinhos. 

28 Porem ella refpondeo , e diflelhe : affi he fenhor : mas tam- 
bem os cachorrinhos comem , debaixo, da mefa , das migalhas dos 
filhos. 

29 - Entonces lhe dife elle : por eíta palavra, vze, ja o demonio 
falho de tua filha. 

30 E vindo a fua cafa, achou , que ja o demonio era faido, é à 
filha deitada fobre a cama. 

31 E tornando elle a far dos termos de 'T'yro e de Sidon , vejo a 
o mar de Galilea, por mejo dos termos de Decapolis. 

32 E trouxerad ihe hum furdo e tartamudo , e rogaraó lhe que 
lhe pufeíle a maó em cima. 
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É 33 E tomando o da companha, a parte, meteo lhe os dec. os nºos 
É 5, e cofpindo, tocoulhe na lingoa. = 
y 34 E levantando os olhos a o ceo, gemeo, e difle: Ephata, que 
É. quer dizer, abrete. = RS 

35 E logo feus ouvidos fe abriraô, e a atadura d'a lingoa fe lhe 
deiatou, e fallava bem. 
| 36 E, mandoulhes que naó o difleflem a ninguem ; mas quanto 
à mais elle lho mandava, tanto mais o divulgavaõ elles, 
E fobre maneira fe maravilhavaõ , dizendo , tudo fez bem; 
pois à Os furdos faz ouvir, e a os mudos fallar. 


Carpirrutro VIII . 


1 Chriflocom fete paense poscospeixexin) j nilbomen.o. 17 nega 
aos pharifeos bum final doceo. 14 aviju feus difcipelos que fe guardem do formento 
dos pharifeos, e de berodes. 22 davifta a bumcezo. 27 diverfos fentimentos dos fudeos 
a cerca de Chriflo, e a confejao de Pedro , que elle era o Chrilto. 31 propbetiza 
, 14 paixaô, morte, é refurreiçao. 32 reprende a Pedro que nad queria que padeceíje. 
34 exborta a todos , que querem vir a pos d'elle, que tomafem fua crux fobre fi, 


que megalfem a fi mefmos, e naã com medo fe emvergunhafem delle, e de fua 
dontrina, 


“aqueles dias , avendo grande companha , e naó tendo que 
comer, chamou Jefus a feus difcipulos, e diffelhes. 
2 Eu tenho intima mifericordia da companha , porque ja ha tres 
E cias que eftaô comigo, e naô tem que comer. 
3 E fe os mandar em jejum pera fuas cafas defmajaraô mo camin- 
ho; porque alguns delles tem vindo de longe, 
4 E feus dicipulos lhe refpondéraS : donde poderá alguem fartar 
a eites de pam, aqui mo deferto? 
-$ E perguntouihes: quantos paens tendes? e elles difltrao: fete. 
6 Entonces mandou a companha que fe aflentaflem no cham. E, 
tomando os fetc paens, e a vendo dado graçãs , partio os, e deu os 
feus difcipulos, que lhos aprefentaflem ; e aprefentaraô os á com- 
anha, 
E 7 Tinha6 tambem huns poucos de peixezinhos ; e, avendo dado 
graças, difle que tambem lhos aprefentatiem. 
8 E commérad, e fatarao fe; e levantárao, dºos pedaços que fo- 
bejara6, fere ceftos. 
9 E exaô os que comeraó, como quatro mil; e defpedio os. 
10 E logo entrando n'o barco com feus difcipulos , vejo a as par- 
tes de Dalmanuta, 
/ Ls 11 É 
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11 Vierao os pharifeos, e começaraô a difputar com elle, pedin- 
dolhe final de ceo, atentando o. 

12 É gemendo elle profundamente em feu efpirito, dife: porque 
pede final cíta geraçaô ? em verdade vos digo que final fenaô dará a 
eita geraçao. 

13 E deixando os, tornou a entrar n'o barco » € foife pera a ou. 
tra banda, . 

14 E feus difcipulos tinha6 fe efquecido de tomar paô, e naô tin- 
haô fenaô hum paó comfigo no barco. 

15 E mandoulhes, dizendo, olhae, guardaevos do formento, Pos 
pharifeos, e do formento de Herodes. 

16 E contendiaô huns com os outros, dizendo, [ he ] porque naô 
teinos pan.. 

17 É como Jefus o entendeo, diflelhes: que contendeis? que naó 
tendes paô? naô confideraes, nem entendeis? ainda tendes voflo co- 
raçaô endurecido? 

18 Tendo olhos, naô vedes; e tendo ouvidos, nad ouvis. 

“19 E naô vos lembraes ? quando parti os cinco paens entre cinco 
mil, quantos ceítos chejos de pedaços levantaftes ? e elles difleraó: 
doze. 

zo E quando parti os fete entre quatro mil, quantos ceítos chejos 
de pedaços levantaítes? e elles diflera6: fete. 

21 E elle lhes dife: como, naô entendeis logo ainda? 

22 E vejo à Bethíada, e trouxéraô lhe hum cego, e rogaraô 
lhe que o tocafle. 

23 Entonces tomando a o cego pela maô, tirou o fora da aldea, 
e cofpindo lhe nºos olhos, e pondo lhe as maós em cima; pergun- 
toulhe fe via alguã coufa? 

24 É elle olhando, difle: vejo os homens; porque vejo que 
andam como arvores. 

25 É pos lhe logo outra vez as maôs fobre os olhos, e fez lhe que 
vide, e ficou fa6, e vio de longe, e claramente a todos. 

26 E mandou o pera fua cafa, dizendo, naô entres na aldea, 
nem na aldea o digas a ninguem. 

27 É fahio Jelus e feus difcipulos pelas aldeas de Cefarea de Phe- 
lippe; e no caminho perguntou a feus difcipulos, dizendolhes; quem 
dizem os homens que eu fou? 

28 E elles refponderad: Joaô baptifta; e outros Elias; e outros 
algum dos prophetas, 

29 En 
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Entonces elle lhes difle : e vos outros, quem dizeis que fou 
eu? e reípondendo Pedro, diflelhe: tu es o Chrifto. 

30 E defendialhos rigurofamente que nó diflefem delle a 
ninguem. 

34 E começou a enfinar lhes, que convinha que o filho do ho- 
mem padecefle muito, e fofle reprovado dos anciaós, e d'os prin- 
cipes Pos facerdotes, e dos efcribas; e que fole morto, e deípois 
de tres dias refufcitafle, 

32 E livremente dizia efta palavra. Entonces Pedro o tomou á 
- parte, e começou o a reprender. 

33 E elle virandofe, e olhando pera feus difcipulos, renrender 
pedro, dizendo, vae te a tras d , AQUE 1... Configca 
ras as coufas que faô de Deus, tenao as que faô dos homens. 

34 E chamando a fi á companha juntamente com feus difcipulos, 
“?» lhes: fe alguem quifer vir apos my, neguefe a fi mefmo, e to- 
me fobre fi fua cruz, e figame. 

35 Porque quem quifer falvar fua vida, perdelaha; e quem per- 
der fua vida por caufa de my, e do Euangelho, efle a falvará. 

36 Porque que aproveitaria a o homem fe grangeafle todo o 
mundo, e perdefle fua alma? 

37 Ou que dará o homem por refgate de fua alma? 

8 Porque quem, neíta geraçao adulterina e peccadora, de my 
e de minhas palavras fe envergonhar, tambem o filho do homem 
delle fe envergonhará, quando em a gloria de feu pac com os fanc- 
tos anjos vier. Ê y 


CarirutLo IX. 


1 Chrifto fe glorifica no monte em prefença de Mofes e Elias, e fê tefiifica de fer o fil. 
ho de Dem. 11 enfina que o foaô baprifla be Elias que avia de vir. 14 lança 
fora bum demonio mudo e furdo. 16 oque nai puderai fazer feus difeipulos. 
28 confia porque naõ. 31 propbetiza fua paixao , morte e refuvreiçao. 33 ex- 
horta a feus difcipulos a humildade , com exemplo de bum menino. 38 nao quere 
que os defendem, que em feu nome lançava fora os demonios. 41 promete galar- 
daõ a os que a te o minimo benefício fizerem a os feus. 42 e ameaça com grandes 
caféigos a os que outros efcandalizarem. 43 mofira que tudo o que pode nos efcan- 
dalizar e impedir de for falvos, nos amifter refitir, 49 fala de ter fal em fi 
mefino, e paz, com os ouros. 


I tztalhes tambem : em verdade vos digo, que alguns ha dos 
que'aqui eftaô, que naó goftraráó a morte, até que naó tin- 

haô vifto o reyno de Deus, que vem com de 
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2 E feis dias deípois, tomou Jefus a pedro, e a Jacobo, e a Ina” 
e levou os a parte foos a hum monte alto: c transfiguroufe diante 
deiles. | 

3 E feus veftidos fe tornaraô refplandecentes, muy brancos, co- 
mo a neve, quacs lavandeiro os naô pode branquear na terra. 

4 E apareceu lhes Elias com Moyfes, que fallavaô com Jefus. 

5 Entonces refpondendo pedro, diflc a Jefus : meftre, bom he 
que nos eftejamos aqui, e façamos tres cabanas, huã pera ty, e pe- 
ra Moyfes outra, e outra pera Elias. | 

6 Porque nó fabia o que dizia, que eftavaó fora de fi. 

100,9. 7 E vejo huá nuvem que os * cobrio com Íua fombra, e huá voz 
fombron. ua nuve. que diz” é men >mado filho, a elle ouvi. 

8 E olhando logo a o redor, nao viraô mais a ninguem comfigo , 
fenao 1ó a Jefus. 

9 E decendo elles do monte, mandoulhes que a ninguem difle” 
fem o que tinhaô vifto, fenaô quando o filho do homem ja uos 
mortos refuícitado fole. 

bOupala- 10 E elles retivéraô » o cafo entre fi, difputando, que feria a- 
vra. quillo , refuícitar dos mortos? Ê 

11 E perguntaraô lhe, dizendo, que he logo o que os efcribas 
dizem, que he neceflario que Elias venha primeiro? 

12 E refpondendo elie, diflelhes: em verdade que primeiro 

c Ou, re- Elias vira, e todas as coufas < reformara, [ e acontecera] como do 
faurata. filho do homem eítá efcrito, que padecerá muito, e ferá amqui- 
lado. 

13 Porem eu vos digo, que ja Elias he vindo, e fizeraô lhe tudo 
o que quiferaô, como «elle eftá efcrito, 

14 É como vejo a os difcipulos , vio grande companha a o redor 
deles, e algums efcribas que difputavaô com elles. 

13 E logo toda a companha , vendo o, fe efpantou , e correndo 
a clle faudaraô o. 

16 E perguntou a os efcribas : que difputaes com elles? 

“17 E refpondendo hum d'a companha, die: meftre trouxe te 
meu filho, que tem hum efpirito mudo. 

18 O qual aonde quer que o toma, o defpedaça, e deita efcumas 
pola boca, e morde os dentes , e fe vae fecando: e dizei a teus difci- 
polos que o lancaílem fora, e naó pudérao. 

19 E refpondendo elle, diflelhe : o geraçaô infiel ! “té quando 
eftarei com voíco? até quando vos hei de fofrer? trazeimo, 
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*o E trouxeraó lhó; e como o vio, logo o efpirito o começou a. 
acipeuaçar , e caindo em terra efpojavafe, deitando efcumas pela 
boca. 

21 E perguntou a feu pae : quanto tempo ha que lhe aconteceo 
ifto? e elle dife: defde menino, 

22 E muitas vezes o lançou nºo fogo, e na agoa, pera o» ma. bOu, 
tar; mas fe podes alguá coufa, aiuda nos, avendo intima mifericor- der, 
dia de nos. 

23 E Jefus lhe difle: fe podes crer, a o quecre tudo he poffivel. 

24 E logo o pae o menino clamando com lagrimas, difle: cre. 

“jo, fenhor, aiuda minha incredulidade. 

235 E como Jefus vio que a comna-! “a, repideu aq 
“o efpirito immundo, dizendolhe; espuiro mudo e Íurdo, eu te man- 
do, fae Pelle, e naó entres nelle mais. 

26 Entonces clamando, e defpedaçando o muito, fahio ; e ficou 
Lo «».:scebo ] como morto, que muitos diziaô que eftava morto. 

27 Mas Jefus tomando o pela maô , ergueo o, e elle fe levan. 
tou. 

28 E como entrou em cafã, feus difcipulos lhe perguntáraS á par. 
te: porque o naó pudemos nos lançar fora? 

29 E diffelhes: eíte genero, com nada pode fair, fena6 com ora 
ção e jejum. 

30º E fahidos Pali, caminháraõ juntos por Galilea , e naô queria 
que ninguem, o foubefe. 

31 Porque enfinava a feus difcipulos, e dizia lhes : o filho do ho» 
mem ferá entregue em maoôs dos homens » e mataload ; mas morto 
elle, refuícitará a o terceiro dia, 

32 Mas elles naó entendiaô efta palavra , e tinhaô medo de lhe 
preguntar. 

33 E vejo a Capernaum, e chegando a cafa, preguntoulhes: que 
difputaveis entre vos outros pelo caminho? 

34 Mas elles fe calaraô, porque os huns com os outros difputara6 
pelo caminho, qual delles [ avia de fer ] o major. 

35 Entonces fentandofe elle, chamou a os doze, e diflelhes : fé 
alguem quifer fer o primeiro, ferá o derradeiro de todos, e de todos 
o fervinte, 

“* 36 E tomando hum menino, polo no mejo Pelles, e abraçando 
O com feus braços, diflelhes: 

37 O que receber em meo rena hum dos taes meninos, a 

ay 
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my me recebe; e o que a my me recebe, naô me recebe a m- 
fena6 a o que me enviou. 
38 E refpondeulhe Joaô, dizendo, meftre, temos viíto a hum, 
que em teu nome lançava fora os demonios, o qual naô nos fegue; 
- é defendemos lho, porque nos naó fegue. 
edu dine 139 E, Jefus lhe dife : naô lho defendaes ; porque ninguem ha 
di que faça * milagre em meo nome, que logo de my pola mal. 
dizer. 
40 Porque quem naó he contra nos» por nos he, 

41 Porque qualquer que vos der hum jarro de agoa em meo no- 
me, porque fois [ dsfcipulos ) de Chrifto, em verdade vos digo que 
nam p..dera fer a 

42: E qualquer ne cicauudtzar à hum deftes pequeninos que 
crem em my, melhor lhe fora que a O pefcoço huã d mó de atafona 
lhe puferaó, e que no mar fora lançado. 

3 Mas fe tua maó te elcandalizar, corta a; melhor te ix en 


trar nºa vida aleyado, do que tendo duas maôs, ir a o inferno, a o 


fogo que nunca fe pode apagar. 
Aonde feu bicho naô morre, e feu fogo nunca fe apaga. 


45 E feteu pé te efcandalizar, corta 0; melhor te he entrar na 
vida manco, do que tendo dous pés, Íer lançado no inferno, mo 
fogo que nunca fe pode apagar. 

46 Aonde feu bicho naô morre, e feu fogo nunca fe apaga. 

47 E fe teu olho te eftandalizar, tira o, melhor te he entrar no 
reyno de Deus com hum olho, do que tendo dous olhos, fer lan- 
gado no fogo dºo inferno. 

48 Aonde feu bicho naô morre, e feu fogo nunca fe apaga. 

9 Porque todo homem ferá falgado com fogo, e todo facrificio 
fera falgado com fal. . 

so Bom he o fal; mas fe o fal fe efvaecer, com que o adubaréis? 

tende fal em vos mefmos, € tende paz huns com os outros. 
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CarpituUuLo X. 


E 4 Chriflo vefpesde a pregunta dos. Pharifeos » fe be licito a o marido largar à fua mul- 

ros p g ! ara; 4 

co Ler. 13 quere queos meninos deixao de vir a elle, e lhes benze. 17 refponde a 

á quere q E . rejp 

hum mancebo ricos que perguntava, que avia de fazer pera pojrir a vida eterna, 

y que pers 41 a ? j 

23 € enfina quam difficilmente os ricos entrao no reino dos ceos. 28 promete a os 
que todas fuas confas por canfa d'elle deixao , temporal e eterna galardão. 32 pro- 
betixa [ua paixao, morte e refurrescao. s ve/bonde a os filhos de Zebedeo, acerca 

p + [E = DD á 

de petiçao d'elles de ajjentar fe a fua mao direita e efquerda, e exberta os a paixaô 

e bumildade. 46 da vila a o cego Bartimeo. : 


II partindofe elle dali, vejo a os termos de Judea por detras dºo 
; “ Jordaô; e tornoufe a companha ajuntar a elle, e tornou os a 
É enfinar, como de coftume tinha. 

É 2 E chegandote a elle os Phau., perguntara lhe, fe era hicito 
à à o marido largar a [ fua | mulher? atentando o. | 
É > Mas refpondendo elle, diflelhes * que vos mandou Moyfes ? 

» 4 E elles diflerao: Moyfes perrmtio eicreverlhe carta de defquite ; 
É e largala. 

4 É refpondendo Jefus, diflelhes : pola dureza de voílo coraçaó 
vos efcreveo elle efle mandamento. 

' 6 Porem defPo principio da criaçao, macho e femea os fez 
| Deus. 

' 7 Por iflo, deixará o homem a feu pace ea fua maé, e ajuntar- 
É feha com fua mulher. 

à 8 E os dous fera feitos huã came : afli que ja na6 faô dous, fe. 
| naô huã carne. 5 

9 Portanto o que Deus ajuntou, naó o aparte o homem, 

É 10 Eem cafa lhe tornárao os diícipulos a perguntar ácérca difto 
mefmo.' 

* 11 E difelhes: qualquer que largar a fua mulher, e fe cafar 
É com outra, comete adulterio contra ella, 

| 12 E fe a mulher largar a feu marido, e fe cafar com outro, a. 
E dulteya, 

É 13 E aprefentavao lhe meninos, peraque os tocafle; e os difcipu- 
é: los reprendiaó a os que lhos aprefentavad. 

| 14 E vendo o Jelus , indignou fe muito, e diflelhes : deixae vir os 
| meninos a my naô lhó defendaés : porque dos taes he o reyno 
* de Deus. 

|! 15 Em verdade vos digo, que o que naó reccber o reyno de 
Deus como hum menino, em arde nenhuã nelle entrará, E 
q 2 16 E, 
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16 £ tomando os n'os braços, e pondo as maôs fobre elles, oc 
benzeo. 

17 E faindo elle a o caminho, correu a elle hum; e pondofe de 
“juelhos diante delle, perguntoulhe : meftre bom, que farei pera 
poíluir a vida eterna? 

18 E Jefus lhe dife : porque me chamas bom? ninguem ha bom 
fenaô hum [4 faber | Deus. 

19 Os mandamentos fabes; naô adulteres, naô mates, naô fur- 
tes, naô digas faifo teftimunho , naô defraudes a ninguem, honra à 
teu pac, e a tua maé. 

20 Elle ervonces refpondendo, diflelhe : meftre, tudo ifto guar- 
“: def minha mondsde 

21 Entonces Jciw olham. -.«u elle, amou o", e diflelhe: huã 
coufa te falta; vae, vende tudo quanto tens, e da o à os pobres, e 
teras hum thefouro no ceo: e vem, figueme, tomando a cruz. 

22 Mas elle entriftecido por efta palavra, foife pefarofo; pc. ue 
tinha muitas poflefloens. 

23 Entonces Jefus , olhando a o redor, difle a feus difcipulos: 

a Ou, fo. quam dificilmente entrarão os que tem 2 riquezas no reyno de 
zendas. Deus, 

24 E os difcipulos fe efpantaraó de fuas palavras ; mas refpon- 
dendo Jefis, tornoulhes a dizer: filhos, quam difficil he entrar no 
reyno de Deus os que confiaô nas riquezas. 

bOn,cola- 25 Mais facil he paflár hum » camelo pelo olho de huã agulha, 
bre. do que entrar o rico no reyno de Deus. 

26 Mas elles fe efpantavaô mais, dizendo entre fi, e quem fe 
poderá falvar? 

27 Entonces Jefus olhando pera elles, difle: quanto a os homens, 
he impoffivel; mas quanto a Deus, naô: porque todas as coufas 
faô poffiveis quanto a Deus. 

28 Entonces Pedro começou a dizerlhe : vefaqui nos outros dei- 
xamos todas as coufas, e te feguimos, 

29 E refpondendo Jefus, diic : em verdade vos digo que naô 
ha ninguem que aja deixado cafa, ou irmaós , ou irmaãs, ou pae, 
ou maé, ou mulher, ou filhos, ou herdades por caufa de my e 6 
Euangelho, 

30 Que naô receba cem vezes tanto, agora neíte tempo, cafas, 

e Ou, fa € maás, maés; e filhos, e herdades, com perfeguiçoens, e wo fe. 
euro, culo « vindouro, a vida eterna. 
£ 31 Po. 
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2* Porem muitos primeiros feraô derradeiros, e [ muitos | derra- E 
deiros, primeiros. 
32 E hiaó de caminho, fobindo a Hierufalem; e Jefus hia diante 
delles, e efpantavaó fe, e feguiaS o cô temor. Entonces tornando a 
“tomar a os doze à parte, começoulhes a dizer as coufas que lhe avial. 1 
de acontecer: em 
33 [ Dizendo | vedes aqui fobimos a Hierufalem, e o filho d'o 
homem fera entregue a os Principes dos facerdotes, e a os Etcribas, 
condenalohaó á morte, e entregaloham a as gentes. À 
34 Às quaes o efcarnecerad, e o açoutarão, cofpiraô nelle, e ; 
matalohaô; mas a o terceiro dia refurgira. a 
35 Entonces Jacobo e Joa6. filhoe * “-hedeo, fe egára. 
elle, dizendo, meítre; bem quuciansos que nos fizeíles o que te 
edirmos. . 
26 E elle lhes dife: Que quereis que vos faça? 
É 37 E elles lhe ciflera6: Danos que, em tua gloria, nos aflente- 
- mos hum á tua [ mao | direita, e outro á tua ezquerda? 
+ 38 Entonces Jetus lhes difle: Naó fabeis o que pedis; podeis vos 
| beber o copo que eu bebo, c fer baptizados do baunifmo de que eu 
É Íou baptizado? 
É 39 E elles lhe diflerao: podemos. E, elle lhes dife: Em verda- 
é de, o copo que eu bebo, bebereis; e do bautifino de que eu fou 
* baptizado, fereis baptizados : 
» 40 Mas que vos aflenteis á minha [mao | direita, ou á minha ez- 
; quase >» naô he meu dalo, mas [fe dara ] a os que eftá apare- 4 
É 41 E como os dez ouvira ifto, começárao a indignar fe com 
| Jacobo, e com Joaõ. 
» 42 Mas chamando os Jefus, diflelhes: Ja fabeis que os que fe efti- 
é -maó fer principes das gentes, fe entenhoreaó deilas : E, os que entre 
É elles faô grandes, tem fobre eilas poteftade. 
! 3 Mas entre vofoutros naô ferá afã: antes qualquer que entre 
vos fe quifer fazer grande ferá voflo fervinte, 
É 44 É qualquer que de vofoutros fe quifer fazer o primeiro, de 
É todos ferá fervo. 
É 45 Porque taô pouco veio tambem o filho o homem a fer fer- 
- vido, fenao a fervir, e dar fua alma, em refgate por muntos. 
É 46 Entonces vicraô a Hicricho. E, faindo elle e mais feus difcipu- 
: los, e hpã grande companha, E Hiericho, eítaua Bartimeo o ce- . 
' 3 go» 4 
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cego, filho de Timeo, aflentado junto a o caminho, pedindo 


efmola. 
47 E ouvindo que era Jefus o Nazareno, começou a dar brados, 


“eadizer: Jeíus, filho de David, tem mifericordia de my. 


8 E, muitos o reprendiaó, que fe calafte: mas elle dava maiores 

brados: filho de David, tem mufericordia de my. 

49 Entonces parando Jefus, mandou o chamar; e chamáraó a o 
cego, dizendolhe; tem confiança, levantate, que te chama, 

go Elle entonces largando fua capa, levantoufe, e veio a Jefus, 

gt E refpondendo Jefus, diflelhe: que queres que te faça? e o 
cego lhe dille: Meftre, que cobre a viíta. 

$2 E “efis lhe dif>: “oe te: Tua fé te falvou. E logo cobrou a 
vita, e feguia a Jetus pelo «mimusO, 


é CarituLo XI. 


1 Chrifo fas fua entrada em Jerufalem affêntando fobre bum afro. 8 accomp 
do e recebido do povo como o Meffias. 12 maldiz à bua figueira que era fem frui- 
to. 15 lança fora a os que no templo vendia e compravad. 20 louva a força da 
fe 24 amocta que crando devemos crer, e perdoar a o proximo. 27 refponde 
a pregunta dos eferibas » que preguntavao, com que authoridade fazia eftes confas 3 
repreguntandolhes a cerca o bautifmo de foad. 


I E Como ja foraô perto de Hierufalem, em Betphage e Betha- 
nia, à o monte das oliveiras, mandou dous de feus difcipulos. 
2 E diflelhes: Ide á aldea que eítá de fronte de vos; e logo, em 
ríeila entrando, achareis hum poldro atado , Ífobre o qual nenhã 
homem fe tem dflentado; defatae o, e trazei o. 
3 E fe alguem vos difler: Porque fazeis iflo? dizei que o fenhor 
o ha mifter, e logo o mandará para cá. 
4 E foraô, e acháraô o poldro atado á porta, fora, entre dous 
caminhos, e foltara6 o. 
5 E huns dos que eftavad ali lhes difleraô, que fazeis Íoltando a 
o poldro? 
6 Elle entonces lhes difleraô, como Jefus lho tinha mandado, e 
deixárao os ir. 
E trouxeraô o poldro a Jefus, e puferaó fobre elle feus veítidos , 
e aílentoufe Ífobre elle, 
8 E muitos eftendiaõ feus veítidos pelo cominho, e outros corta- 


bOu,efem- vad ramos dºas arvores * efpalhavaô os pelo caminho, 


9 E osque hiaô diante , os que feguiao , clamavaó, dizendo, Ho- 
fanna, bendito o que vem em o nome do fenhor, 
10 Ben 
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“1º Bendito [ feia | o reyno de noflo pae David o que vem em o 
nome d'o fenhor; Hofanna nos altiflimos ceos. 

11 E entrou o fenhor em Hierufalem no templo, e avendo viíto 
ao redor todas as coufas, e fendo ja tarde, fahiofe pera Bethania 
com os doze, « 

12 E o dia feguinte, faindo elles de Bethania, teve fome, 

13 E vendo de longe huã figueira que tinha folhas, veio [4 ver] 
fe por ventura acharia nella alguá coufa: E, como veio a elia, naô 
achou fenaô folhas; porque naô era tempo de figos. 

14 Entonces Jefus, refpondendo, difle á figueira: Nunca de ti 


| coma ninguem mais fruito pera fempre. E ifto ouviraS feus dife 


cipulos, 
15 Vicraô pois a Hierufalem. + curando jefiis no templo, co- 


+ meçou a lançar fora a os que nºo templo vendiad e compravaô: e 


- “«aftornou as mefas dos cambiadores, e as cadeiras dos que vendiad 


pombas. ; 
16 E naó confentia que alguem levaffe algã vafo pelo templo. 
17 E enfinava os, dizendo, Porventura naô eftá efcrito, que 


E minha cafa, cafa de oraçao ferá chamada de todas as gentes? e vos 
É outros a tendes feito cova de ladroens. 


18 E ouvindo os Efcribas e os principes Pos facerdotes [sffo] 


| buícavaô como o matariaô; porque o temiaô: Porquanto toda a 


companha eftava fora de fi, acerca de fua doétrina. 

19 Mas como ja foi tarde, fahio fe Jefus da cidade. 

20 E paílando pela manhaã, viraó que a figueira fe tinha fecado 
deídas raizes. 

21 Entonces Pedro lembrandofe, diflelhe: Meftre, vefaqui a 
figueira, que amaldiçoafte, fe tem fecado. 

22 E refpondendo Jefus, diffelhes: tende fé de Deus. 

23 Porque em verdade vos digo, que qualquer que differ a eíte 


- monte; alçate, e lançate no már: e naô duvidar em feu coraçaó, 


Pa 2 


mas crer que fe fará o que diz, tudo o que difler, lhe ferá feito. 
24 Portanto vos digo, que tudo o que orando pedirdes, crede 


: que recebereis, € vir vos ha. 


25 E quando eftiverdes orando, perdoae, fe tendes alguá cou- 


k fa contra alguem: Peraque voflo pae, que eítá mos ceos, vos per- 


doe a voíoutros voflas offenfas. 
26 Porque fe vos outros naó perdoardes , tam pouco voílo paes 


que citá nos ecos, vos perdoará vollas offentas. é 
' 27 E 
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27 É tornáraó a Hherufaiem: E andando elle pelo templo, vie- 
+aô a elle os Principes dos facerdotes, e os Efcribas, € q An 
ciaós. 

28 E dizemlhe: Com que autoridade fazes eftas coufas? e quem 
e deu efta autoridade pera eítas coufas fazeres? R 

29 E Jefus entonces refpendendo, difielhes: Eu vos perguntarei 


- tambem huã palavra, e reipondeime; e entaô vos direi cô que au- 


toridade faço eítas coufas: 

3º O Bautifino de Joao era do ceo, ou dos homens? refpon- 
dei me. 

31 Entoncc. elles penfáraô entre fi, dizendo, fe diflermos do 

, dir” -sha: Porque nois lhe naô deftes credito ? 

32 E de diflermos u vo a... . “memos a C povo: porque to- 
dos tinhaô de Joaó, que verdadeiramente era Propheta. 
"33 E refpondendo, difleraô a Jefus: Na6 fabemos. Entonces- 
refpondendo Jefus, diflelhes: tampouco eu vos direi com que au...- 
ridade faço eítas coufas, 


CarpuTrLo XII. 

* Com a parabola da vinha arrendada à bums lavradores, prophetita Chriflo à os fr 
deos o engeitamento , e ruina delles. 13 refponde a pregunta , fe be licito, dar 
tributo a o Cefar. 18 como tambem a pregunta dos Saduceos, acerca de bu mul- 
ber que teve fete maridos » e demofira contra elentros , a refurreiças dos mortos, 
28 mofira qual feja o principal mandamento da ley. 35 enfina que oMefias he 
o fenhor, e o filho de David. 38 avifa os ouvidores que fe guardem da ambiçaõ e 
bypocrifia dos Efcribas. 41 lenva a pequena efmola da hua pobre viuva. 


I E Começoulhes per parabolas a dizer; prantou hum homem 
k huã vinha, e cercou a com valado, e cavou lhe hum lagar, 
edificoulhe huá torre, e arrendou a a huns lavradores: E partio fe 
pera longe. 

2 E chegado o tempo, mandou hum fervo a os lavradores, pe- 
raque dos lavradores recebefle do fruito da vinha. 

3 Mas elles tomando o, feriraô o, e mandarao o vazio. 

4 E tornou a mandarlhes outro fervo ; mas elles apedrejando o, 
feriraô o na cabeça, e tornaraô o a mandar afrontado. 

5 E tornou a mandar outro, e áquelle matáraó; e a outros mui- 
tos, e a huns feriraoô, e a outros matarao. 

6 Tendo pois elle ainda hum feu filho amado, mandou lhes tam- 
bem por derradeiro a efte, dizendo, pelo menos teraô em reveren- 
cia a meo filho. . No º 
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7 Mas aquelles lavradores diflerao entre fi: Efte he o herdeiro, F 
vinde, matemolo; e fera nofla a herdade. RE a 


8 E pegando delle, mataraô o, e lançaraô [0] fora da vinha: ? 
9 Que pois fará o fenhor dºa vinha? virá, e deitruirá a eftes la- é 
vradores, e dará fua vinha a outros. é 
to Nem ainda eíta eferitura tendes lido? a pedra que os que edi- 
fiçavaô reprovara, eíta he poíta por cabeça da efquina. a 
11 Pelo fenhor foi feito ríto , e he coufa maravilhofi em nofi 
fos clhos. 
& 12 E procuraraô prendelo, mas temiaõ a multida”; porque en- 
| tendiad qne elles dizia aquella parabola : E deixando o, & 
É. raó fe. 
À 13 E mandaraó lhe alguns dos Phanfeos, e dos Herodianos, pe 
| raque o apanhaflem em alguã palavra. 
14 E vindo elles, dizem lhe: Meftre , bem fabemos que es 
E homem de verdade, e naó fe te da de ninguera, porque naó atentas 
| pera a aparencia dos homens, antes có verdade enfinas o caminho de 
| de Deus: he lícito dar tributo aCefar, ou naó? daremos, ou naõ “ 
É. daremos? 
É 15 Entonces elle, entendendo fia hypocrifia, diflelhes: Porque | 
me atentacs? trazeime a moeda, peraque a veja? - i 
É 16 E elles lha trouxerao. E, diffelhes: Cuja he efta imagé, ea 
 inferipçaó? e elles diflerao: De Cefar. 
É 17 E refpondendo Jefus, diflelhes: Pagae, pois, a Cefar, o que 
E he de Cefar; e a Deus, o que he de Deus. E maravilharaô fe - 
É belle. 
É 18 Entonces vicraõa elle os Saduceos, que dizem que naó ha re- 
É furreiçaó; e perguntaraô lhe, dizendo. 
! 19 Meftre, Moyfes nos eforeveo, que fe o irmaô de alguem . 
É morrefle, e deixafle mulher, e naô deixafle filhos, que feu irmaô 
| tome fua mulher, e defperte femente a feu irmaô: 
20 Foraô pois fete irmaôs, e o-premeiro tomou mulher, e mot- 
é rendo, naô deixou femente. | 
21 E tomou a o fegundo, e morreo: E nem aquelle tampotico | 
; deixou femente; e o terceiro Pa mefma maneira. e E 
E 22 E tomaraõa os fete, e tampouco deixárao femente: E, por 
: derradeiro, morreo tambem a mulher. 
23 Na refurreiçao, pois, quando refufcitarem, mulher de qual 
elles ferá? porque os fete a tivéraô por mulher. 
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24 Entonces refpondendo Jefus, diflelhes: Por ventura móer. 


raes vos outros, porquanto naô fabeis as efcrituras, nem a potencia 
de Deus? 

25 Porque quando refurgirem dos mortos, mem maridos tomaó 
mulheres, nem mulheres maridos; mas faô como os anjos que 
[efrao | nos Ceos. 

26 E ácerca dos mortos, que ajaô de refufcitar ; naó tendes lido 
no livro de Moyfes, como Deus lhe fallou em a carça, dizendo, 
eu fou o Deus de Abraham, e o Deus de Ifac; e o Deus de 
Jacob? 

+7 Deus naô he [ Deus de mortos, fenaô Deus de vivos. Aff 
que muy errados ai. A 

28 E chegandofe hum dos Elcribas, que os ouvira difputar , € fam 
bia que lhes tinha bem refpondido, perguntoulhe: Qual de todos 
he o primeiro mandamento? 

29 E, Jefis lhe refpondeo: O primeiro mandamento de todos, 
he: Ouve Ifraél, o fenhor nofão Deus he o unico fenhor. 

30 Amaras pois a o fenhor teu Deus de todo teu coraçaô, e de 
toda tua alma, e de todo teu penfâmento , e de todas tuas forças: 
Eite he o primeiro mandamento. 

31 E o fegundo, femelhante a efte, he; Amarás a teu proximo 
como a ty mefmo: Naó ha outro mandamento maior que eítes. 

32 Entonces o Efcriba lhe difle: Muy bem meitre, e com verdade 


 diflefte, que hum fo Deus ha, e fora delle nao ha outro. 


33 E que amalo de todo coraçaô, e de todo entendimento, € de 
toda a alma, e de todas as forças: E amar a 0 proximo como a fi 
mefmo, Mais he, que todas os holacauítos e facrificios. 

34 Jefis entonces, vendo que avia refpondido fabiamente , difelhe : 
Naô eftás tu longe do Reyno de Deus. E ja ninguem lhe oufava 
mais perguntar. 

e 35 E refpondendo Jefus dizia, enfinando no templo: Como di- 
zem os Eferibas que o Chrifto he filho de David? 

36 Porque o mefmo David difle, por Efpirito fanêto : Difle o 
fenhor a meu fenhor, aflentate á minha [ maô | direita, até que pon- 
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3º E as primeiras cadeiras [tem |] nas fynagogas, e os primeiros 
aflentos nas ceas. 
4º Que engolem as cafas Pas viuvas, com pretexto de que fa- 
zem larga oraçaô: Eftes receberaô mais grave condenaçaó, 
41 E eftando Jefus aflentado diante da arca da oferta , eftava 
olhando como o povo lançava dinheiro na arca: E, muitos ricos lan- 
cavao muito nºella, 
“42 E vindo tambem huã pobre viuva, lançou dous * minutos, b Ou, ceitis 
que he hum quarto. que be meio 
3 Entonces, chamando [ fefus”] a feus difcipv'os, diflelhes : res” 
Em verdade vos digo, que eíta pobre viuva lançou mais, que todas 
os, que lançáraô na arca. a 
44 Porque todos lançáraô [ wella | do que lhes fobeja; mas efta, : 
de fua pobreza, lançou [7clla |] tudo o que tinha, todo feu fu. . 
Tento, 
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CarirtruLo XIII E 
1 Propbetiza Chrifto a deferuiçao do templo e d'a Ferufalem. s contando os males 
é finaes que aviao de preceder, ou a cerca aquelle tempo acontecer. 10 e confola em 
tre tanto os feus com o profpero focelfo de Enangelho, e com ajuda de Efprito fan- 
to, exbortando os à perfeverancia. 14 cita a propbetia de Dansel, e acconfelha 
pera de prefja fugir e efcapar fes d'efia grande affdiçao. 20 avifa que fe guardem do ex- 
gano e milagres des falfos Chrifios e Prophetas. 24 defireve os finaes de fim de mun- 
do e de fun vinda pera julgar ; fondo aquelle dia, fo a feu pae manifeio. 33 exbor- des 
sa por io a vigiar, e orar fermpre. 


I Saindo elle o templo, diffelhe hum de feus difcipulos : 
Meftre, olha que pedras, e que edificios eítes! 
2 E refpondendo Jefus, diflelhe: Ves tu eftes grandes edificios?, 
naó ficará pedra fobre pedra, que naô feja derribada ' o 
É 3 E affentandofe elle no monte das oliveiras, em fronte do teme 
E plo, perguntáraó lhe a ne Pedro, e Jacobo, e Joaô, e Andre: 
4 Dize nos, quando ferãô eftas coufas; e que final avera de quan- 
do todas eftas coufas fe haô de acabar? 
$ E refpondendo lhes Jefus, começou a dizer: Olhae que nine 
guem vos engane: 
É 6 Porque viraô muitos em meo nome, dizendo, eu fou [0 Chri- 
» fto; ] ea muitos enganaras, 
7 Mas quando ouvirdes de guerras, e de rumores de guerras, 
haó vos turbeis; porque convem fazerfe aff: Mas ainda naô feráo fim 
8 Porque gente fe levantará contra gente, e Reyno contra Reyno, 
N 2 c averá 
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é avcrá tremores de terra em diveríos lugares e averá fomes , e al. o 
voroços; eftes coufas faô [ fomente | principios de anguítias 
9 Mas vofoutros olhae por vos mefmos, porque vos entregarad ) 
em confelhos, e em fynagogas: Íereis açoutados, por caufã de my, 
em teftemunho contra elles. 
=" E E entre todas as gentes importa fe pregue primeiro o Euan- 
elho. 
2 Ou, a 11 E quando vos * trouxerem a fazer entrega de vos, naô cui- Ê 
tem à ensre- deis dantes o que aveis de dizer, nemo penfeis: mas o que naquella 
gar. hora vos. for dado, iflo fallae: porque naô fois vos outros os que fal. 
laes, fenao o kípirito fanéto. 
2 E tregará á --* nirmõao irmao, eopae ao filho: 
E levantaríehaô os filhos conua v» paes, e matalos haó, 
13 E fereis aborrecidos de todos por meo nome: Mas o que per- 
feverar até o fim, efle ferá falvo. 
14 Porem quando virdes a abominaçaô do aflolamento, que rw: 
dita pelo Propheta Daniel, que eftando a onde naô deve, (quem 
le, entenda) entonces os que eftiverem em Judea, fujao a os 
montes. 
15 E o que eftiver fobre o telhado, naô defcenda a cafa, nem 
entre a tomar alguá coufa de fua cafa. 
16 E o que eftiver no campo, naó torne a tras, para tomar 
fia capa. 
17 Mas ay das prenhes, e das que crrarem naquelles dias. 
18 Orae pois que naô fuceda vofla fugida em inverno. ' 
19 Porque feraô aquelles dias de tal afliçaô, qual nunca foi des 
do principio da criaçao das coufas que Deus criou, até efte tempo, 
nem fera. 
10 E fe o fenhor naô abrevialle aquelles dias, nenhuã carne 
fe falvaria: Mas por caufa dos efcolhidos , que elle efeolheo , abre- 
yiou aquelles dias. 
21 É entonces fe alguem vos difler : Vedes aqui eftá o Chrifto, 
ou vedelo ali eftá, naô o creaes. 
22 Porque fe levantarão falfos Chniftos, e falíos Prophetas, e fa- 
taô finaes, e prodigios, pera enganar, fe poflivel fora, até a os 
: efcolhidos. 
.23 Mas vofoutros olhae, vedes aqui vos tenho dito tudo dantes. 
24 Porem naquelles dias, defpois Paquella affliçao , q.fol fe efcu- 
recerá, e a lua naô dará fcu refpiandor, 
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25 E as eftrellas cairáó do cco, e as virtudes que [ efta5”] no ceo 
feraô commovidas, 

26 E entonces veráó a o filho dohomem, que vira em as nuvens , 
com muita poteftade e gloria. 

27 E entonces mandará feus anjos e ajuntará feus efcolhidos dos , 
quatro ventos, des do cabo da terra. Até o cabo do ceo. 

28 Da figueira aprendei a femelhança : quando ja feu ramo fe 
vae bfazendo tenro, e brota folhas, bem fabeis que ja o verao efta bOu, enverk 

erto. — decendo, 

29 Aff tambem vofoutros, quando virdes que eftas coufas fice-. 
dem, fabei que ja eftá perto a as portas. 

30 Em verdade vos digo que naô m-=* “1 geraçaí, que um 
das eítas coufas naó fejaô feitas. 

31 O cco ca terra paflarió, mas minhas palavras na6 pafi 


" Caraô. 
32 Porem daquelle dia, e daquella hora, ninguem fabe; nem $ 
| ainda os anjos que “eftaô no ceo, nem o mefino filho, fenaô 
aid ; : 
33 Olhae, vigae, e orae; porque nao fabeis quando ferá o 
É tempo. | 


34 Como homem que, partindofe longe, deixou fia cafa, e deu 
a feus fervos autoridade; e a cada hum fua obra, ca o porteiro man- 
dou que vigiafle. 
É . 35 Vigiaepois, porque naô fabeis quando virá o fenhor da cafa; 
| feátarde, fe á mea noite, fe a o canto do galo, fe pela manhaã, 
36 Porque quando vier P'improvifo, naô vos ache dormindo, e 
.37 E as coufas que a vos outros vos digo, A todos as digos 
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Carpirruro XIV 


a Os Principes dos facerdotes brfcad soccafiao de matar a Chrifto. 3 buã mulher o 
ungi em Bethania, o qual feito Cbrifto defende. 10 Judas o vende por dinheiro a os 
Principes dos facerdotes. 12 fax apareibar a Pafchoa, e a come com feus difcipulos. 
18 manifefta a traição de Judas. 22 infeitei fuma fagrada cem. 31 prediço fens 
difcipelos que aviao de Ela ejpalhados, e a Pedro fua caida. 32 começa fua pai- 
xaô na horta com grande anguftia, e ora a fon pae. 37 exbortando feus difcipulos a 
vigiar. 43 judas o entregue com bejo. 46 e os Judeos o prendem. 47 por iljo Pedro 
o Jê corta a orelha de bum d'elles. so foi de feus defemparado. 43 levado diante de 
Ih enelolha das indeoe 2 f dos Elas telbrpuubor acopelgdQumtio-do (emo Mncepdoie cao 
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- 1º E mandou dous de feus diícipulos, e diftelhes: Ide a cidade, 

E € encontrarvos há hum homem, que leva hum cantaro de agoa. 

E feguio. 

É 14 E a onde quer que entrar, dizei a o fenhor da cafa: O meftre 

* diz; onde eitá o apoufento a onde hei de comer a Pafchoa com 

* meos diícipulos? 

15 E elle vos moftrará hum grande cenaculo, ornado, [ e] apa- 

* relhado; fazei nos alli preítes. 

é 16 E foraô Ífeus diícipulos, e vieraô á cidade , e acharaô como 

É lhes tinha dito, e fizeraô preítes a Pafchoa. 

17 E chegada a tarde, veio com os doze. 

É 18 E como fe aflentaflem [ 4 mel» * - mefem, « Je Juos: 

+ Em verdade vos digo, que hum ae vos outros, que comigo eftá 

| comendo, me ha de entregar. 

É 19 Entonces elles começaraó a entriftecerfe, e a dizer lhe cada 

& hum pôr f: Porventura fou eu? e outro: porventura fou eu? 

É 20 E refpondendo elle, difelhes [ he | hum dos doze, que mo- 

à lha comigo no prato. 

E: 21 Em verdade o filho do homem vae como delle eftá efcrito: 

É mas ay d'aquelle homem porquem o filho do homem he trahido: 

Bom lhe fora a o tal homem naô aver nacido. 

É 22 E eftando elles comendo, tomou Jefus o paô, e bendizendo, 

+ parto o, e deu lho, e dife: Tomae, comei, ifto he p meo 

| Corpo. 

f E E tomando o copo, e avendo dado graças, deu[ lhe; | e bebé- 

é raô delle todos. 

É 24 E diflelhes: Ito he o meu fangue [ o fangue | do novo teíta 

É mento, que por muitos fe,derrama. 

E 25 Em verdade vos digo, que naô beberei mais do fruyto de 

É ne » até aquelle dia, quando novo o beber em o Reyno de 
eus. 

| 26 E como cantaraô o hymno, fairaô fe a o monte das oli. 

E veiras. 

E 27 E Jefus lhes dife: Todos vos outros fereis efcandalizados em 

E my, efta noite; porque efcrito eftá: ferireia o paítor, e feraó as 

| ovelhas efpalhadas. 

| | 28 Mas des que aja refurgido , irei diante de voíoutros a Galilea. 

É 29 Entonces Pedro lhe difle: Ainda que todos fe efcandalizaflem , 

É eu naô ferei efcandalizado. 
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30 E diflclhe Jefus: Em verdade te digo, que hoje, nefta noite, 
antes que o galo cante duas vezes, me negarás tu tres, 

31 Mas elle muito mais dizia : fe com tigo me for neceflario 
morrer, naó te negarei: E, todos diziaô tambem o mefmo. 


32 E vieraô a o lugar que fe chama Gethícmane, e difle a, 


feus Dsícipulos: Aflentae vos a qui até que ore. 

33 E tomou gr vo a Pedro, ea Jacobo, ea Joaô, e come- 
ou a fe atemoriz&, e anguítiar. 

34 E difle lhes: totalmente eftá minha alma trifte até a morte. 
Efperac aqui, e vigme. 

35 E indofe hum pouco mais a diante, poftroufe em terra; e 
o 1, q :fe fofie pofvel vaflafe Pelle aquella hora, 

36 E dife: Abba; Pae, touas as coufas te faô pofiveis; traspaíia 
de my efte copo; porem naô o que eu quero, fenaô o que tu 
[quiferes. ) 

37 E veio, e achou os dormindo; e difle a Pedro: Simaô, dor- 
mes? naô pudeite vigiar huã hora? 

38 Vigiae, e orae, paraque naó entreis em tentaçaó: o efpirito 
em verdade [ efa] à preftes, mas a carne he fraca. 

39 E tornandofe a ir, orou , e diflê as mefinas palavras. 

40 E tornando, achou os outra vez dormindo; porque Íeus olhos 
eftavaó carregados, e naó fabiaô que refponder lhe. 

41 E veio a terceira vez, e difielhes: Dormija e defcanfae; Ba- 
fta, vinda he a hora; eifaqui o filho d'o homem he entregue em 
maôs dos pecadores. 

42 Levantae vos, vamofhos; eifaqui o que me trahe eta perto. 
: 43 E logo, eftando elle ainda fallando , veio Judas, que era hum 
dos doze, e com elle muita companha, çom efpadas e baftoens, de 
parte d'os Principes dºos facerdotes, e dos Ecribas, e Pos Anciaos. 

44 Eo Eis o trahia, lhestinha dado hum cómum final, dizendo, 
a o que eu beyaer, efle hé: prendei o, e levae o a bom recado. 

45 E como veio, chegou fe logo a elle, e diflelhe: Meftre, 
Meitre, e beyou o. 

46 Entonces lançaraó as maós nelle, e prenderaõ o. 

47 E hum dos que ali prefentes eftavaô puxou da efpada, e ferio 
ao fervo do fimmo pontifice, e cortoulhe a orelha. 

48 E refpondendo Jefus, diflelhes : como a ladraô, com efpadas 
e com baftoens, me faiítes aprender? 

49 Cadadia eftava com voíco enfinando, no templo, e naó pegaf- 
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tes de my; mas [afi convem] pera que fe cumpraô as Eferi. 
curas. 
so Entonces deixando o, todos fogiraõ. 

51 Porem hum certo mancebinho o hia feguindo, cuberto c6 
hum lençol fobre o [ corpo) nuo. E, pegaraõ deile os mancebos. 

$3 Mas elle: largando o lençol, fogio d'elles nuo. 

53 E trouxeraõa Jefus a o fimmo Pontifece, e ajuntarad a elle to- 
dos os Principes dos facerdotes, e os Anciaôs, e os Efcribas. 

34 Pedro porem o feguio de longeaté dentro d'a fala o fimme 
pas, e eftava aflentado com os fervidores, e 2"uentandofe a 
o fogo. 

E E os Principes dos facerdotes, e +=!" - Concilio bu. avaS ar 
gum teftemunho contra Jefus, pera o entragarem á morte, mas nad 
o achavaó, 

56 Porque muitos diziaô falfo teftemunho contra elle, mas feus 
teftemunhos naó concordavas. 

37 Entonces levantandofe huns, deraô contra elle falfo teftemun. 
ho, dizendo, 

58 Nos lhe ouvimos dizer: eu derribarei efte templo, que he 
feito de maôs, e em tres dias edificarei outro, feito fem maôs. 

59 Mas nem ainda afli concordava o teftemunho deítes. 

60 Levantandofe entonces no meio o fimmo pontifece , perguntou 
a Jefus, dizendo, Naô refpondes alguã coufa? que teftificaô eftes 
contra ty? 

61 Mas elle calava, e nada refpondeo. O fummo pontifece lhe tor- 
nou a perguntar, e diflelhe: Estu o Chrifto, o filho do | Deus ] bendito? 

62 E Jefus lhe die: Eu o fou: E vereis a o filho Po homé af. 
fentado a [ maô”] direita da potencia [ de Deus, ] e que vem em as 
nuveis do ceo. 

63 Entonces o pontifece rafgando feus veítidos, difle: Que mais 
neceflidade temos de teftemunhas? 

64 Ouvido tendes a blafphemia; que vos parece? E, todos o con- 
denaraô por culpado de morte. 

65 E alhuns começaraõ a cofpir nelle, e a cobrir lhe o rofto, e 
a darlhe de peícoçadas, e a dizerlhe: Prophetiza. E os fervidores 
lhe davaô de bofetadas. 


66 E eítando Pedro em baixo “no pateo, veio huá das criadas, Ou nã fis 
2 
la. Ú 


«o fummo pontifece, 
67 E como vio a Pedro dies fe eitava aquentando, aten- 
tou 
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tou pera elle, e dife: Tambem tu eftavas có Jefus o Naza- 
reno. 
63 Mas elle o negou, dizendo, naô o conheço, nem fei o que 
dizes: E, fahiofe fora à entrada; e cantou o galo. 
69 E a criada vendo o outra vez, começou à dizer a os que ali 
eftavaô: Delles he eíte. 
70 Mas elle negou outra vez. E pouco defpois difleraó os que ali 
eftavaS outra vez a Pedro: Verdadeiramente es delles; pois tambem 
bOu, amal- ES Galileo, e tua falla he femelhante. 
diçom 71 E elld fe] começou a » anatematizar, e a jurar: Naó con- 
h-ro a efe homem que dizeis. | 
72 1» cantouo ga" .1 nda vez: E Pedro fe lembrou da pa- 
lavra que Jefus lhe tinha dito: Antes que o galo cante duas vezes. 
me negarás tu tres; € retirandofe dali, chorou. 


CarituLo KV. 


& Entregad o os 'fudeos a Pilatos, e diante delle o acufao, e fendo examinado , calafa 
6 Pilatos bufca de foltalo , mas por canfa da infancia do povo » folta aBarabas e entre- 
gaa Chrifio, Pera fercrucificado. 16 a quem os foldados efcarnecem e afrontao. 24 
à Sima Cyreneo obrigao, a que levafe fua cruz. 23 dao lhe de beber vinho mirra- 
do. 24 foi crucificado com dous faltendores. 29 e de os que pafavas» blafphemado. 
33 trovas ouve fobre terra. 34 bradando Chrifo a feu pac, foi efcarnecido. 36 e 
como ihe aprefentaras vinagre: efpirou. 38 o veo do templo fe ralga. 40 alguas 
mulheres de longe eftaô olhando. 42 Jofepb de Arimatbeo o fepaita. 


I D Logo em amanhecendo tiveraô confelho os fumôs Pontifeces- 
cô os Anciaôs, e cô os Efcribas, e cô todo o Concilio, e amar- 

rando a Jefus,. [10] levaraô, e entregaraõ [o ] a Pilatos. 

2 E perguntoulhe Pilatos: Es tu o Rey dos Judeos? e refpon- 
dendo elle, diflelhe: Tu.o dizes. 

3. E acufavad o os Principes dos facerdotes de muitas [coufas ; | 
porem elle nada refpondia 

4 E perguntoulhe outra vez Pilatos, dizendo, naó refpondes al- 
guá coufa? olha quantas [ cou/as | teftificad contra ty ! 


$ Mas Jefus nada mais refpondeo ; de maneira que Pilatos fe. 


maravilhava; 


6 Porem no dia d'a fefta lhes foltava hum prefo,. qualquer que- 


elles pediftem. 

7 E avia hum que fe-chamava Barabas , prefo com Íeus com- 
panheiros, os da revolta, que em. huá. revolta tinha cometido huã. 
morte. 
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x 8 E a multidaó, dando vozes, começou a pedir, [que che fizofr 
fe ] corso fempre lhes tinha feito, 
9 É Pilatos lhes refpondeo, dizendo, quereis que vos folte a o 
Rey d'os Judeos? | 
to (Porque bem fabia elle, que por inveja o tinhaô os Principes 
«os facerdotes entregue. 
11 Masos Principes dos facerdotes incitára6 a multida6, que lhes 
á foltafle antes a Bardos 
12 E refpondendo Pilatos, diflelhes outra vez: Que pois quereis 
que faça d'o que chamaes Rey dos Judeos? a 
13 E elles tornárao a dar vozes: Crucifica o. 
14 Mas Pilatos lhes dizia: Pois que mal f=,? e elles da um Tusul$ 
vozes: Crucifica o. 
15 É querendo Pilatos fatistacer a o povo , foltoulhes a Barabas, 
* entregou a Jefus açoutado, peraque fofle crucificado. 
16 Entonces os foldados o leváraô dentro á fala, a faber à audien- 
cia; e ajuntaraó toda a quadrilha. 
17 E veftirao o de purpura, e puferao lhe huã coroa tecida de 
efpinhos. 
18 E começáraô a faudalo: [ Dizendo” ajas gozo Rey dos 
Judeos. 
5 19 É feriaô o na cabeça cô huã cana, e cuípiaó nelle, e adora- 
vaô o poftos de juelhos. 
20 É des que o ouveraó efcarnecido, deípiraô lhe a purpura, e 
veftiraô o de feus propios veítidos, e levaraô o fora, pera o cruci- 
É: ficarem. 
21 É conftrangéras a hum Simaô Cyrineo, que E ali | paíla. 
| va, e vinha do campo, (o pae de Alexandre e de ufo) que le. 
É vafle fua cruz. 
+- 22 Elevarsõo ao lugar de Golgotha., que declarado , quer dizer, 
é O lugar dá Caaveira. 
23 E dera6 lhe a beber vinho mirrado: mas elle naô [0] tomou. - 
É 24 E des que o ouveraó crucificado , repartiraô feus veítidos, 
| Jançando fortes fobre elles, que levaria cada hum. ; 
25 Eeraa? hora das tres, quando o crucificarad. a ao 45 te 
26 E o titulo de fua caufã eftava fobre elle efcrito: O REY Near 
E DOS JUDEOS dia 
É 27 É crucificáras com elle dous * ladroens, hum á fia maó di- bOu,faltea» 
feita, e outro á fua ezquerda, dores, 
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28. E cumpriofe a efcritura, que diz: E com os impios for 
contado. 

29 E os que paflavaô, o injuriavao, meneando fuas cabeças, e 
dizendo, ah tu que derribas o templo, e em tres dias o edificas: 

30 Salva te a ty mefimo, e detcende da cruz. 

31 E da mefma maneira tambem os Principes dos facerdotes, 
juntamente com os Efcribas, diziaô huns pera os outros, Zomban- 
do: A outros falvou, a fi mefmo naô fe pode falvar. 

32 O Chrifto, o Rey de Ifrael, defcenda a gora da cruz, pera 
que o vejamos, e o creamos, Tambem os que juntamente com elle 
eftavao crucincados, o injuriavaõ. 

33  vindaàa hora fexta, foraô feitas trevas fobre toda a terra 
até a b hora nona 


bOu,ástres 34 E á hora nona exclamou Jefus com grande voz, dizendo, 
da tarde. 


ELOI, ELOI, LAMMA SABACHTANI; que, der'-. 
sado, quer dizer, Deus meo, Deus meo, porque me defamparafte? 

35 É ouvindo [0] huns os que ali eftavao, diziaó: Eis que-a 
Elias chama. 

36 E coreo hum, e encheo de vinagre huã efponja, e pondo-a 
em hui cana, deuihe de beber, dizendo, deixae, vejamos fe virá 
Elias a tiralo. 

37 Mas Jefus, dando huá grande voz, efpirou. 

38 Entonces o veo do templo fe rafgou en dous daltabaixo, 

39 E o Centuriaô que ali em fronte d'elle eftava, vendo que afli 
clamando que avia efpirado, difle : Verdadeiramente. Filho de 
Deus era efte homem. 

40 E tambem ali eftava6 alguãs mulheres olhando de longe, en- 
tre as quacs eftava, Maria Magdalena, e Maria maê de Jacobo- o 
menor, e de Jofes, e Salome. 

- 41 Às quaes, eftando elle ainda em Galilea, o feguiao, e lhe 
ferviaS: E tambem outras muitas que juntamente com elle tinhaé 
fobido a Hierufalem. 

42 E fendo ja tarde, porque era a preparaçao, a faber a veípora 
do fabado: 

43 Veio Joitph de Arimathea, Senador honrado, que tambem 
efperava,. o Reyno de Deus, e oufadamente entrou a Pilatos, 
e pedio o corpo de Jefus. 

44, E Pilatos fe maravilhou de que ja fofle morto. E, chaman- 
do ao Centuriaô, perguntoulhe fe ja cra morto muito avia, 
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Ê 4º E avendo o entendido d'o Centuriaô, deo o corpo a Jofeph. 
A6 O qual comprou hum lenço fino, e tirando o, envolveu o 
no lenço fino, e polo em hum fepulcro lavrado em huá penha, e 

revolveo huã pedra á porta do fepulcro, 
47 E Maria Magdalena, e Maria [ mae] de Jefus, olharaó a on- 

de o punhaó. 
CarprruLo XVI 
1 45 mulheres vem a o fepulchro pera oungir. 4 achaôa pedra revolvida. 5 bum anjo 
Easnata dy ar ço CRE EO Sa A Ss 
E . Aida 
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12 Mas defpois apareceo em outra forma, a dous deiles, que hiaô 
caminhando para o campo. 

13 E forao eítes, e fizerad o faber a os outros; e nem ainda à 
eítes créraô. 

14 Finalmente apareceo a os onze, eftando elles aflentados [4 
mefa  ] e deitoulhes em roíto fua incredulidade e dureza de coraçaô, 
por naô averem crido a os que ja refufcitado o tinha6 vifto. 

15 E diflelhes: Ide por todo o mundo, prégae o Euangelho a 
toda criatura, 


16 Quem crer e for baptizado, ferá falvo: mas quem naô crer, 
fera condenado. 


», E “es finaes feguiraô a os que crerem por meu nome, lan- 
garad fora a os demonios, fallaráô novas lingoas. 


18 Tiraráô ferpentes; e fe beberem coufa alguã mortifera, naô 
lhes fará danô nenhum; fobre os enfermos poraó as maô, € fa-8 
rarám í 
19 E avendolhes o fenhor fallado, foi recebido a riba nºo ceo, € 
aflentouíle a [ mao | direita de Deus, 


20 E, faindo elles, prégaraó por todas as partes, obrando com 


elles o fenhor, e confirmando a palavra com os finaes que apos ella 
fe feguiao. Amen. 


Fim do Saní£o Enangelho fegundo S, Marcos, 


O SANCTO 


A TO 


O s N Cc 
! EU ANGEMLEHÕO 
) De noflo Senhor 
| JESU CHRISTO 
SEGUNDO 
S LUCAS 


CAPITULO I 


1 O prologode Lucas tocante a fe Enangelho. s a linhagem de Sacharias e Elifabeth 
) 8 hum anjo aparece a Sacharias no templo 13 que lbepredix a confeiçaõ e nacimento 
de foad, cujo officio defcreve 18 Sacharias por caufa-de fua incredulidade emmudece 24. 
Elifabeth concebeo. 26 o anjo Gabricl anuncia à virgem Maria que por obra do Efpi- 
rito fanio nacera della o Mefiias. 39 fum vifita a Elifabeth. 46 e fes divino can- 
tico. 57 Elifabethpari fen filho, o qual fe chamafoao. 64 abocaea lingoa fe abrio a 
o Sacharias e louvs a deus e Propbetiza do officio deChrifto ede Joaã feu precurfor 80 
que no deferto bia creçendo e fe confortando. em o Efpirito. 


E A Vendo muitos emprendido pór em ordem a relaçao das. 


coufas que entre nos tiveraô Íua inteira certeza, 
2 Como entregue nos foi dos que: deído principio as vi- 
raô, e foraô miniftros da palavra, 
3 Pareceome tambem a my. avendome primeiro defdo principio. 
jr de tudó muy bem informado , efcrever Pas por ordem a ty, 6 ex- 
cellentiífimo Theophilo. 
4 Peraque conheças a certeza das coufas de que ja eftas in- 
formado. 
5 Houvem os dias de Herodes, Rey de Judea, hum facerdote 
chamado Zacharias da 2 ordem de Abias; e fua mulher das filhas de o 
Aaron, chamada Elifabeth, forte, fómio 
6 E eram ambos juítos diante de Deus, andando em todos oslia. 
mandamentos e direitos do fenhor fem reprehentas, | 
- 7 E naô tinhaó filhos, porque Elifabeth era efteril, e ambos 
era6 ja vindos em altos dias, 
8 E aconteceo que adminiftrando elle o facerdocio diante de 
Deus, fegundo a ordem de fua vez, 


| | [12 OS. EUANGELHO | 
| 9 Conforme a o coftume facerdotal, lhe cahio em forte entrar 
. em a templo do fenhar a offergcer o perfume. 
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26 E no feifto mésfoio Anjo Gabriel enviado de deusa huã cidade 
de Gautea, chamada Nazareth. 
27 À huã virgem defpofada com hum varaô que fe chamava Jo- 
feph, da cafa de David; e o nome da virgem era Maria, 
28 [E entrando o Anioaella, difle: Gozo ajas » em graça aceita, Gu, 
o fenhor [he | com tigo; bendita tu entre as mulheres, 
29 Mas ella como | o] vio, turboufe de feu falar, e imaginava 
que faudaçao feria efta. 
3º Entonces o Anjo lhe dife: Maria, naô temas, porque achafte 
graça diante de Deus. 
31 E vefaqui conceberás em o ventre, e parirás hum filho. e 
chamarás feu nome Jefus. 
32 Efte ferá grande, e filho do altifimo ferá chamado, e darlhe 
ha o fenhor Deus o trono de David feu pae. 
33 É reinara ema cafa de Jacob eternamente, e de feu reyno 
naô averá fim. 
34 Entonces Maria dileao Anjo: Como fé fará ifto? porque naô 
conheço varad, 
35 É refpondendo o Anjo, diflelhe: O Efpirito faneto virá fobre 
ty, ea virtude do altiflimo te s cobrirá com fia fombra, polo quec Ou, af: 
tambem o fânéto que de ty ha de nacer , fera chamado filho “de fimbrare 
Deus. 
36 E vefaqui Elifabeth tua parenta tambem tem concebido 
hum filho em fua velhice; e efte he o feifto més Paquella que era 
chamada a efteril, 
37 Porque nenhuá coufa fera a Deus impofivel. 
38 Entonces dife Maria: Eifaqui a ferva o fenhor ; cumprafe 
em my conforme à tua palavra. E o Anjo fe paítio della. 
39 E levantandofe Maria naquelles dias, foife aprefuradamente 
ás montanhas a huá cidade de Judea. 
40 E entrou em cafa de Zacharias, e fiudou à Elifabeth. 
41 E aconteceo que como Elifabeth ouvio a faudaçaS de Maria, 
faltou a criança em feu ventre, e Elifabeth ficou chea do, Efpirk 
to fanéto, 
42 É exclamou com grande voz, e dife: Bendita tu entre as 
mulheres, e bendito o fruito de teu ventre, 
43 E donde me [ vem] ifto a my, que a maé de meo fenhor à 
my venha! 
44 Porque vefaqui que em a voz. ce tua faudaçaS chegando 
P a meos 


es 
graçads 
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a meos ouvidos, faltou a criança com alegria em meu ventre. 

43 E bemaventurada [4 ] que creo, pois fe haô de cumprir as 
coufas que do fenhor lhe foraô ditas. 

46 Entonces difle Maria: Minha alma engrandece à o fenhor. 

47 E meo efpirito fe alegra em Deus meu falvador. 

48 Porque atentou pera a baixeza de fua ferva: pois eifaqui def- 
dagora me diraô bemaventurada todas as geraçoens. 

49 Porque grandes coufas me fez o Poderofo, e fanéto [ he | 


feu nome. 
so E lua : ifericordia he de geração em geração , pera com os. 
ve o temem. 
&Ou, &ifi- 51 Com feu braço obrou valerofamente, e 4 defgarrou a os fo= 
ato berbos do penfamento de feu coraçaô. 
$2 Dos tronos derribou a os poderofos, e a os humildes les 
yantou. 


$3 A os famintos encheo de bens, e à os ticos mandou vazios. 
* 54 Tomoú a Ifraél feu fervo, lJembrandofe de [ fus] mifes 


ricordia. 
$5 Como fallou à nofios paes, à Abraham, e a fua femente,. pe- 


: ra fempre. 
s6 E ficoufe Maria có ella, como por tres mefes ; e tornoufe 
pera fua cafa. 

“57 E a Elifibeth fe lhe eumprio o tempo de parir, e paro. 
hum filho. 

"58 E ouviraó os circumvezinhos, e os parentes, que tinha Deus 
ufado de grande mifericordia. com ella; e alegráraó fe juntamente 
com ella.. 

$9 E aconteceo que a o oitavo dia vieraô pera circuncidarem a O 
menino; e chamavaó o do nome de feu pae, Zacharias. 
60 E, refpondendo fua mae, die: Naô, feriad Joao ferá cha- 
mado. 
61 E difleraô lhe: Ninguem ha em tua parentela, que defte. 
nome fe chame. 
62 E fallaraô por aceros a feu pae, como queria que lhe cha-. 
maflém ? 
63 E pedindo elle a taboinha de eftrever, efcreveo, dizendos 
Joaô he feu nome. E todos fe maravilharao. 
64 E logo a boca e a lingoa fe, lhe abro; efallava, louvando. 


a Deus. . 
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65 E veio hum temor fobre todos feus circumvezinhos, c em 
todas as montanhas de Judea foraô divulgadas todas eftas coufas. 
- 66 E todos os que o ouviaó, fe maravilhavaô, dizendo, quem 
ferá efte menino? É a maô do fenhor era cô elle, 

67 Zacharias feu pae foi cheio do Efpirito fanéto, e profeti- 
zou, dizendo, 

68 Bendito o fenhor Deus de Ifiael, que vifitou e e redemio ae Ou, fiz re- 


feu povo, demçaô det3. 

69 E nos levantou o fesforço da faluaçao , na cafa de David fOu »noor- 
feu fervo. giral efiá 

Com ” o. Ci 30; COMa 

é Cras ” fallou por boca de feus fanctos Profetas, que deído princi. = o efpirite 

. . aniho mos fi- 

71 [ Convem a faber | o livramento de noflos inimigos, e da mao grifca o de 

de todos os que nos aborrecem. forços on for- 

. . . . a co 

72 Pera fazer mifericordia, a noflos paes, e fe alembrar de Leu agia nos 

fanéto concerto. EA di curto 

73 E do juramento que a Abraham noflo pae jurou, que nos griftar a fal- 

avia de dar, vaçad ; ou 0 
74. Que libertados de nofios inimigos, fem temor o ferviriamos, eli Cipa 


E 75, Em fanctidade e juítiça, em fua prefença, todos os dias de nof- 
a vida. 

76 'Tu porem, ó menino, Propheta do Altiflimo feras cha- 
tnado: porque ante a face do fenhor has de ir a aparelhar feus ca- 
minhos. 

77 Paraa feu povo dar o conhecimento da falvaçaó, em remif. 
fa6 de feus pecados. 

78 Polas entranhas da mifericordia de noffo Deus, com que o 
Oriente do alto nos vifitou. 

79 Pera aparacer a os que habitaô em trevas, e em fombra de 
morte; pera encaminhar noflos pés pelo caminho da paz. 

80 E o menino hia crecendo, e fendo confortado em o efpiri-ç Ou, ma- 
to. E efteve em os defertos até o dia em que a Ifrael fe 8 moftrou, ita 
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CAPITULO II. 


| 1 Chriflo nace em Bethblebem S fem macimento por bum Anjo a os paflores foi ami 
ciado. 13 e pelos exercitos celefines gloriofamente celebrado. 15 05 paflores paus 
| ate Bethlcbem pera ver o menino, e divulgando o que lhes foi dito, fe tornad 21 o me. 


hj nino foi circuncidado, chamado FESUS, e aprefentado n'o templo 25 aonde Si- 


smencotoma cm feus braços, e lowvando à dens, prophetixa d'clle 36 como tambem dp- 
ma a Propbetifa. 41 Chrifto fendo de idade de doze anos bia com feus paes a Jernfalem, 
45 e argumenta com os dontoves no templo. 51 fe torna a Nazareth» e efa fogeito a 
Jeaspaes » crecendo em fabedoria e em idade cem graça. 


1 E aconteceo naquelles dias, que fahio hum mandado de par- 
te de Cuar Auguíto, que todo o mundo fofle matriculado. 

: Cf primeira matricula foi feita fendo prefidente da Syria 

Cyrenio. 
3 E hiam todos a fe matricular, cada qual a fua: propria cidade. 
4 E Íobio Jofeph de Galilea, da cidade de Nazareth à Judea, 4 
cidade de David, que fe chama Bethlehem; porquanto era da cafa 
e familia de David. 
5 Pera fe matricular com Maria fua mulher, com elle entaó def. 
pofada, a qual eftava prenhe. 

6 E aconteceo que, eitando elles ali, fe compriraó os dias em 

que ella avia de parir. 

Podes pario a feu filho o primogenito, e envolveo o em cueiros, e 
| deitou o na manjadoura; porque naô avia pera. elles lugar na 
| eftalagê 

8 É aviaó paítores na mefima terra, que eftavaô. no campo, e 
2 guardavaó as vigias da noite fobre feu gado. 
a0u, efa- 9 E cisqueo Ânjodo fnór fe pos junto a elles, e a gloria do fen- 
a de guar- hor os cercou de refplandor, e ouveraô grande medo. 
+24 4º 410 Mas o Anjo lhes dife: Naô temaes; porque, vedes aqui vos 
dou novas de grande gozo, que ferá para todo o povo. 
11 Que hoje vos he nacida o falvador, que he o Chrifto,, o fen- 
hor, na cidade de Dayvid.. 
12 Eito vos ferá por final: achareis a o menino envolto em 
cueiros, e deitado na manjadoura. 
13 E no mefmo inftante houve com o Anjo multidaô de Exer-. 
go! eitos celeftiaes, que louvavad a Deus, e diziaó: 
14 Gloria cm altiífimos [ ceos ] a Deus, e na terra paz, e nos. 
homens contentamento. 
15 E aconteceo que como os Anjos fe partirao delles para o ceo,, 


dife- 
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diflerad os paítores hunsa os outros: Paflemos pois até Bethlchem, e 
vejamos efta palavra fucedida, que o fenhor nos manifeftou, 

16 E vieraô aprefiradamente, e achárao à Maria, e a Jofeph, e 
a o menino deitado na manjadoura, 

17 E vendo o, divulgarao a palavra que do menino. lhes avia 
fido dita. 

18 E todos os que a ouvirad fe maravilharao do que os paítores 
lhes diziao. 

19 Mas Maria guardava todas eftas coufas, conferindo as em feu 
coraçao. 

20 E tornaraó fe os paítores glorificando, e louvando a Deus, 
por todas as coufas que tinhaô ouvido, e vifto; como cs «via 
tido dito, 

21 E paflados os oito dias pera circuncidar a o menino, charaá- 
26 Ífeu nome Jefus; o qual o Anjo lhe foi poíto antes que no ven- 
tre fofle concebido. 

22 É cumprindofe os dias de fia purificaçaô, conforme a ley de 
Moyfes, trouxeras o a Hierufalem , pera o aprefentarem à o 
fenhor. 

23 Como em a ley do fenhor efta efcrito: 'T'odo macho que abrir 
a madre, ferá chamado fanéto a o fenhor. 

24 E pera dar a oferta, conforme a o que em a ley do fenhor 
eftá cito: Hum par de rolas, ou dous pombinhos. 

25 E cis que avia hum homem em Hierufalem, cujo nome era 
Simcaó, e cra efte homem juíto, e a Deus temente, € efperava a 
confolaçaõ de lírael; e o Efpirito fanéto eftava fobre elle. 

26 É lhe foi feito divina revelaçaô do Eipirito fancto, que naó ve- 
ra a morte, antes que vie a o Chrifto Po fenhor. 

27 É veio pelo Efpirito a o templo. E, como os paes introduziraó 
ao Minino Jefus pera por elle fazer conforme a o coftume da ley. 

28 Entonces o tomou elle em feus braços, e louvou a Deus, 
e difle: 


29 Agora b deípedes fenhor em paz a teu fervidor, conformeb Ou dj. 
a tua palavra; sas ir 


30 Pois ja meus olhos tem vifto tua falvaçaõ. 
31 Aqual aparelhaite em prefença de todos os povos, 
32 Luz pera illuminaçaô das gentes, e pera gloria de teo povo 
Lruel, 
3 E Jofeph, e fua maé, eftayaô maravilhados das coufas que 
delle fe diziao.. Ps 34 E. 
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34 É Simeao os abençoou , e difle a fua maé Maria: Véc aqui 
que cite he dado pera quéda, e pera levantamento de muitos em 
JMrael; e pera final a quem hade fer contradito. 


cOu,atra- 35 É huá efpada te hade < trafpaflar tua propriaalma, peraique de 


velar, 


muitos coraçoens fe manifeftem os penfamentos. 

36 Eítava tambem ah Anna Prophenfla, filha de Phanuel, da 
tribu de Afler , aqual ja tinha vindo em grande idade, e avia vi- 
vido com [ feu, ] marido fete annos defde fua virginidade. 

7 E era viuva de até oitenta e quatro annos, e naó fe apartava 
d'o templo em jejuns, e oraçoens, fervindo de noite e de dia [4 o 
fenhor |) 

36 by 1obrevindo efta em a mefina hora, confeflava juntamente 
ao fenhor, e fallava delle a todos os que efperavaô a redemçaô em 
Hierufalem. 

39 Como pois acabaraô de cumprir todas as coufas fegundo a le, 
do fenhor, tornaraô fe a Galilea, pera fua cidade de Nazareth. 

o E o menino hia crecendo, e fendo confortado do Efpinto, 
e enchendofe de fabedoria; e a graça de Deus eftava fobre elle, 

41 E hiaó feus paes todos os afos a Hierufalem , à feíta da 
paíchoa: 

42 E fendo ja de doze afios, fobiraô a Hierufalem, conforme a 
o coftume do dia da fefta. 

43 E acabados ja aquelles dias, tornandofe elles, ficou o meni- 
no Jefus em Hierufalem, fem Jofeph nem fia maé o faberem. 

44 E cuidando elles que vinha na companhia, andáraô caminho 
de hum dia: E bufcavao o entre os parentes, e entre os con- 
hecidos. 

45 E como na6 o achaflem , tornáraô em bufca delle a Hie- 
rufalem. 

46 E aconteceo que , paffados tres dias, o acharaô no templo 

- affentado no meio dos doutores, ouvindo os, e perguntandolhes. 

47 E todos os que o ouviaó ficavaó fora de fi, por feu entendi- 
mento e repoítas. 

48 E vendo o elles, efpantáraô fe; e diflelhe fua maé : filho, 
porque nos fizeíte ifto? vefaqui teu pae, e eu, que com ancia te 
andamos bufcando. 

-49 Entonces elle lhes dife: que ha, porque me bufcaveis? 
Naó fabeis que em os negocios que faô de meo pae me convem 
eftar? 


so Mas 


| 
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so Mas elles naô entendérao as palavras que lhc: dizia. 

st £ defcendeo cô elles, e veio a Nazareth, e eralhes fogeito. 
E, fua maé guardava todas eftas coufas em feu coraçaõ. 

$2 E Jelus hia crecendo em fabedoria, egrandura cem graça pera 
com Deus, e para com os homens. 


CapurTiLo III 


1 Otempo em queo joas baptifla começou a pregar e baptizar. 3 a fuftancia de fua pregaças 
7 como exborta pera converfao a todos que fabiaô a delle ferem baptizados 10 & 
enfina as companhas, publicanos e foldados o que a cada qual convem fazer, em fe 
efindo, vocação, e calidade. 13 teftemunho que da de Chriftr e de feubautifmo 
19 fuaprifas 21 Chriflo de joao foi baptizado 23 cuja mubagem (e defireve 
ate à adam, 


I E Nºo anno quinze do imperio de 'Tiberio Cefar, fendo Poncio- 

= Pilatos prefidente de Judea, e Herodes Tetrarcha de Galilea, 
: feu irmaô Philippe 'Tetrarcha de Kuria e da Provincia de Tracho- 
nite, e Lyfania Tetrarcha de Abilinia; 


2 Sendo Annás e Caiphas fumôs Pontifices , fobreveio a palavra -. 


do fenhor a Joaó, filho de Zacharias, em o deferto. 

3 E veio por toda a terra oredor do Jordam, pregando o bau-- 
tifmo de arrependimento, pera perda6 dos pecados. 

4 Como eftá efcrito no livro dos fermoens do Propheta Efayas,. 
que diz: Voz o que clama no deferto; Aparelhae o caminho do: 
fenhor, enderençae fuas veredas. So dia 

s Todo vale fe enchera, e todo monte,. e outeiro fe abaixará; e: 
os [ caminhos torcidos fe endereitaraô ; e os caminhos afperos fe- 
aprainara6. 

6 E verá toda carne a falvaçao de Deus. 

7 E dizia a as companhas que fahiaô a delle ferem baptizados :: 
raça de biboras; quem vos enfinou a fogirdes da ira que eíta pe-- 
ra vir? 

8 Fazei pois fiuitos dignos de arrependimento, e naô comeceis a: 
dizer em vos mefmos: Por Pae temos a Abraham; porque eu vos 
digo,» que ate deítas pedras pode Deus defpertar filhos a Abra- 

am. 

9 E tambem ja o machado eftã pofto á raiz das arvores; por tan- 
to toda arvore que naó der bom fruito,. fera cortada e lançada 
no fogo. 

ro E as companhas lhe perguntavaS, dizendo, que fare-. 
mos logo? q 

11 E. 
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11 E refpondendo elle, diflelhes: Quem tiver dous veítidos, dé 
à o que naô tem; e quem tiver alimentos, faça o mefino. 

12 E vieraô tambem a elle os publicanos pera ferem baptizados; 
e difleraô lhe: Meitre que faremos? 

13 E elle lhes dife: Naô pecaes mais do que vos eftá ordenado. 

14 E perguntarad lhe tambem os foidados, dizendo, e nofoutros 
que faremos? e elle lhes difle: Naó trateis mal a ninguem , nem a 
ninguem oprimaes; e contentaevos com voflos foldos, 

15 E eftando o povo efperando, e cuidando todos de Joao em 
feus coraçoes, fe por ventura feria o Chrifto: 

16 Refponuco Joao, dizendo a todos; eu vos baptizo em verda- 
de -.. zoa, mas vem quem he mais poderofo que eu, de quem eu 
-naô fou digno de lhc defatar a correa de feus capatos; efe vos bapti- 
zará com Efpirito Sanéto e com fogo. 

17 Cuja pá eitá em fua maô, e alimpará fua eira, e ajuntará e 
trigo em feu celleiro, e queimará a palha com fogo que nunca fe 
apagará. 

18 Aff que amoeftando tambem outras muitas coufas, anuncia- 
.va o Euangelho a o povo. 

19 Entonces fendo Herodes 'Tetrarcha «elle reprendido , por 
caufa de Herodias mulher de feu irmaô Phelippe, e por todas as de- 
mais maldades que Herodes tinha feito: 

20 Acrecentou ainda ifto fobre tudo o de mais, que encarcerou 
a Joaô. 

21 E aconteceo que como todo o povo fe baptizava, e Jefus fofle 
[tambem | baptizado, e orafie, o ceo fe abrio. 

22 E defcendeo o Efpirito fanéto fobre elle em forma corporal, 


. como de pomba; e fobreveio huã voz do ceo que dizia: Tu es 


meo amado filho, em ty tenho meo contentamento. 

23 E o mefino Jefus começava a fer como de trinta annos, filhos 
como fe cuidava, de Jofeph, [e Jofeph] de Heh. 

24 [ E Heli] de Matthat, [e Martha | de Levi, [e Levi] de 


. Melchi, [e Melchi ] de Janne, [e Zanne ] de Jofeph. 


25 [ E 7ofeph] de Matthathias, | c Mattharhias”| de Amos, [e 


. Amos | de Nabít, [e Nabis ) de Edi, [e Ei | de Nagge. 


26 [E Nagge | de Maath, [e Aaarh”) de Matthathias, [e Mai. 

thathias | de Semei, [e Semes ] de Jofeph, [e Zofeph | de Juda. 
- 27 [e Judá] de Johanna, [e Zobanza | de Rhefa, [e Rhefa! 
de Zorababel, [e Zorobabel | de Salatiel; [ e Salaticl”] de pi 
a ; 
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28 [ E Neri | de Melchi, [ e Melchi) de Addi, [e 4dty] de 
Coflam, [e Cofam | de Elmodam, [ e Elmodam | de Er. 
29 [ E Er | deJofe, [e 7ofe ] de Eliezer, [e Eliezer) de Jorim, 
[e 7orim ] de Matthar, [e Matthar | de Levi. 
30 [E Levi |] de Simeon, [e Simeon] de Juda, [e Juda” de 
Jofeph, [e Zofeph ] de Jonan, [e Zoman | de Eliacim. 


31 [ E Eliacim | de Melea, [ e Melea | de Mainan, [e Mainan) 


de Matthatha, [e Matthatha | de Nathan, [ e Nathan] de David. 

32 [ E David | de Jefle, [ e 7e/le ] de Obed, [e Obea ] de Booz, 
[ e Boo? | de Salmon, ['e Salmon | de Naalon. 

33 [E Naafon | de Aminadab, [e Aminadab”| de Aram, [e A- 
ram | de Efrom, [ e E/rom | de Pharez,, [ e PhareZ] de Jud 

34 [ E 7uda | de Jacob, [ e Zacob | de Ifaac, [e Jfaac] de Abra- 
ham, [ e Abraham | de Thare, [e Thare | de Nachor. 

35 [ E Nachor | de Saruch, [ e Saruch ] de Ragau, [e Ragay ] 
de Phalegh, [ e Phalegh”] de Heber, [e Heber”) de Sala, 

36 [ ESala | deCaman [ e Cainan | de Arphaxad, [ e Arphaxad 
de Sem, [e Sem ] de Noé, [e Noé | de Lamech. 

37 [E Lamech ] de Mathufala, [ e Matbufala | de Henoch, [e 
Henoch”] de Jared, [e Zared] de Maleleel, [e Malelecl) de 
Cainan. 

38. [ E Cainan] de Henos, [e Fenos | de Seth, [e Seth] de 
Adam, [e 4dam | de Deus. 


Carirutro IV. 


1 0 Chriflo jejuma quarenta dias, e foi atentado do dinbo. 14 Se torna aGalilea, e enfina 
em Nafareth do cap. Efai, 61. que elle he o Mefias prometido. 23 Emofira comexem- 
plos de Elia e Elifa porque rafão naô fazia alsmilagres. 28 Porifo elles fe agaftay 
do bufcao de matalo. 31 Enfina emCapernaum emosSabados. 33 E livra aham 
endemoninhado. 38 Saraa fogra de Pedro, eainda a outros enfermes e endemonissa 
bados, 42 Sae dali eprega tambem em as omtras cidades da Galilea. 


I E cheio Jefiis do Efpirito Santo, tornoufe do Jordaô, e foi le. 
vado do Efpirito a o deferto. 

2 E por quarenta dias foi atentado do diabo. E, naô comeo coufa 
alguá naquelles dias; os quaes paflados deípois teve fome. 

3 Entonces o diabo lhe difle : Se tu es filho de Deus, dize a efta 
pedra que fe faça pam. 

4 E refpondendolhe Jefus, dife: Efcrito eftá, que naô com fó 
pao vivirá o homem, mas com toda palavra de Deus. 


5 E 
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$ E ievou o o diabo a hum alto monte, e moftrou lhe todos os 
reynos do mundo em hã momento de tempo. 

6 E diflelhe o diabo: A ty te darei todo efte poder, e fua gloria: 
porque a my me eftá entregue, e a quem quero o dou. 

7 Portanto fe tu me adorares, tudo ferá teu. 

8 E refpondendo Jefus, diflelhe : Arredate de my fatanas; por- 
que eferito eftá: A oSenhor teu Deus adorarás, e a elle fó ferviras. 

9 E levou o a Hierufilem, e pôlo fobre o pinaculo do templo, e 
diflelhe: Se tu es filho de Deus, ancas aqui a baixo. 

to Porque eferita eftá, que a feus Anjos dara cargo de ty, que 
te guardem. 

que em firas maós te levaraô , pera que nunca tropeces 
com teu pé em alguã pedra, 

12 E refpondendo Jefius, diflelhe: Dito eftá: Naó atentarás a o 
Senhor teu Deu 

13 E acabada toda a tentaçaô, o diabo fe foi delle por ai 
gum tempo. 

14 E tornoufe Jefus em virtude do Efpirito, pera Galilea; e fa- 
hio fua fama por toda a terra do redor. : 

15 E enfinava em fuas Synagogas, e de todos era louvado. 

16 E veio a Nazareth, aonde fora criado ; e entrou, conforme 
à feu coftume, hum dia de Sabado, na Synagoga, e levantou fe 
a ler. 

17 E foi lhe dado o livro do Propheta Efayas; e como abrio o: 
livro, achou o lugar em que eftava eferito: 

18 O Efpinito do Senhor [ eftá) fobre my, porquanto me ungio ;. 
pera euangelizar a os pobres me enviou, pera farar a os contritos de: 
coraçaó; 

19 Pera apregoar liberdade a os cativos, e viíta a os cegos, pera: 
enviar em liberdade a os quebrantados. Pera apregoar o anno agradá- 
vel do Senhor. 


o E, cerrando o livro, € tornando oa dar a o miniftro, aflentoufe ; 


e os olhos de todos os fa Synagoga eftava6 fitos nelle. 

21 E começoulhes a dizer: Hoje fe cumprio eita eferitura em: 
voflos ouvidos. 

»2 E, todos lhe davaô teftemunho, e eftavao maravilhados das. 
palavras de graça que de fua boca fahiaô; e dizia: Naô he efte o: 
tilho de Jofeph? 


23, E elle lhes dife: Sem duvida me direis: Medico, cura te a 


e 


ty 
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ty me“no; de tantas coufas que ouvimos foram feitas em Caperna- 
hum, faze tambem aqui alguás em tua patria. 

24 E dife: Em verdade vos digo, que nenhum Propheta he 
agradavel em Íua terra, 

2$ Porem em verdade vos digo, que muitas viuvas avia em 
Ifiael em dias de Elias, quando o ceo fe cerrou por tres annos e feis 
mefes; de modo que em toda a terra houve grande, fome, 

26 Mas a nenhuã dellas foi enviado Elias, fenaó a Sarepta de Si- 
don, a huá mulher viuva. 

27 E muitos leprofos avia em Ifiaél, em tempo d Propheta Eli- 
feu; mas nenhum delles foi limpo, fenaô Naiman o Syro. 

28 Entonces todos fe encheraô de ira, na Synagoga , ouvinde 
eítas coufas, 

29 É levantandofe, lançarao o fora da cidade, e levarad o até o 
-ume do monte, em que fua cidade Pelles eftava edificada » pera 


dali 3 A'alt?a baixo o lançarem. 208, apre- 
30 Mas paflando elle * por meio delles, foi fe. FR, 
31 E deícendeo a Caparnaum, cidade de Galilea; e ali os enfi- apre ae 


nava em os Sabados. 

32 E eftavaô attonitos por fua doétrina; porque fia palavra era 
com autoridade, 

33 E eftava na Synagoga hum homem que tinha hum efpirito de 
hum demonio immundo, o qual bradou com grande voz. 

34 Dizendo, Ah; que temos com tigo, Jefus Nazareno? vieíte 
a nos deftruir ? Bem fei quem es, o Sanéto de Deus. 

35 E Jeíus o reprendeo, dizendo : Emmudece, e fae te delle. 
Entonces dermbando o o demonio no meio, fahiofé delle, e naô lhe 
fez danó nenhã. 

36 E veio efpanto fobre todos; E fallavaô huns com os outros, 
dizendo, que he ifto? que até a os efpiritos immundos manda com - 
autoridade e potencia, e fem? 

37 E fua fama fe divulgava em todos os lugares Paquella cos 
marca. 

38 E levantandofe [' Zefis | da Synagoga, entrou em cafa de Si- 
maô; ea fogra de Simaô eífava com grande febre, e rogaraô lhe 

or ella, ' 
: 39 E inclinandofe para ella, reprendeo a febre; e Lafebre] a sao dio 
deixou. E levantando fe ella logo, fervia os. | 

40 E pondofe ja o fol, todos ES que tinhao enfermos de a | 

+) as 
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os enfermidades, lhos traziaô; e pondo as maós fobre cad hum 
delles farava os. 

41 E tambem os demonios fahiam de muitos, dando brados, c 
dizendo, tu es o Chrifto, o filho de Deus: Mas reprendendo [ os 4 


“elle, naó os deixava falar, porque fabiaô que elle era o Chrifto. 


42 E fendo ja de dia, fahiofe, e foife a hum lugar deferto; e as 
companhas o bufcavaó , e vierao até chegar a elle : e detinhao o, 
pera que delles fe naô fofle. Ê 

43 Porem elle lhes difle: tambem he neceflario que a outras 
cidades anunc” : o Euangelho do reyno de Deus; porque pera iflo 
for enviado, 


44 lu prégava nas Synagogas de Galilea. 


CaritruLo V. 


+ O Chrifto enfina a companha defde barco.de Pedro. 4 Echama so Apoftolado a Pedro 
e feus companheiros. 12 Purifica à bum leprofo. 17 Sara a bum paralytico e de- 
mofira com aquelle que tinha poder pera perdoar os pecados. 27 Chama a Matheo 
da alfandega. 29 Comecom elle e comontros publicamos. 31 Edarafad. d'aquel. 
de. 33 Defende feus difcipulos com diverfas parabolas» porque nad jejumavao:. 


1 E aconteceo que eftando elle junto a o lago de Genezareth, 
2Ou, cabias 


bOu, jre- 
thas, ] 


a fe derribavaô as companhas fobre elle, por ouvirem a pala» 
vra de Deus. | 

2 E vio dous barcos que eftavaó junto [ 4 praia] do lago: E que 
avendo os pefcadores deicendido delles, eitavaô lavando Íuas redes. 

3 E entrando em hum d'aquelles barcos, que era o de Simaés . 
pediolhe que o desviafle hum pouco de terra. E aflentando fe, enh- 
nava as companhas desdo barco.. 

4 E como ceílou de fallar, difle a Sima6: Leva em alto mar, s 
lançae voflas redes pera pefcar. 

s E refpondendo Simaô,. difelhe : Meftre , avendo trabalhado 
toda a noite, naó tomamos coufa alguã; mas em tua palavra lan-. 
garei a rede. 

6 E fazendo o affi, colhéraô grande. multidaô de peixe, de mas 
neira que a rede fe romplia, 

7 E capeáraô a.os companheiros que eftavao .no.outro barco, que 
os vieflem a judar; e vicraó, e enchérao ambos os barcos, de tal 
modo que quafi fe hiaó a pique. i 

8 O que vendo Simaó Pedro, derriboufe a os » pes de Jefus, di» 
zendo: Saete de my, Senhor, que fou homem peccador. 

9 Porq ve 
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9 Porque efpanto o tinha rodeado, e a todos os que com elle 
eitavaô, pola prefa d'os peixes que tomaraôd. 

10 E af mefino a Jacobo e a Joaô, filhos de Zebedeo, que era6 
companheiros de Simaô. E, Jefus dife a Simaô: Naô temas: defda- 
gora “ tomarás homês. | rés. 

11 E como“ chegáraô á terra com os barcos, deixando tudo 5d Ou, leva- 
feguiraó o. rados barcos. 

12 E aconteceo que eftando em huã daquelles cidades eis que 2 ter” 
há homem cheio de lepra, vendo a Jefus, poftroufe fobre o roíto , 

e rogou lhe, dizendo, Senhor, fe quiferes, b.n me podes 
alimpar. 

13 Entonces cftendendo elle a maó, tocou o, dizendo, quero; 
fé limpo; e logo a lepra fe foi delle. 

14. E mandou lhe que o naó diflefle a ninguem; mas vae, [ dif 
4*».) moftrate a o Sacerdote, e oferece por tua limpeza, como man- 
dou Moyfes paraque «lhes coníte. cOu, fea 

15 Porem fua fama andava mais: e ajuntarad fe muitas compan-+r teffemun- 
has à o ouvir, e a delle ferem. curados de fuas enfermidades. di 

16 Mas elle fé apartava a os defertos, e [ ah] orava. 

17 E aconteceo hum daquelles dias, que eftando elle enfinan- 
do, eftavaô [ ali ] aflentados alguns dos Pharifeos e Doutores d'a Ley,. 
que tinhaó vindo de todas asaldeas de Galilea, e de Judea, e de Hie- 
tufalem; e a virtude'?o Senhor eftava [ als ) pera os farar. 

18 E eisaqui [huns | homens que traziaô em. huã cama a hum 


cOu,pefia- 
is 


homé que eftava paralytico; e procurava. levalo dentro, e pôlo 


diante delle.. 

19 E naó achando por onde dentro o poder levar, por caufa da 
multidaS , fobiraô em cima da cafa, e pelo telhado-o abaixáras 
com a cama a o meio, diante de fefus. 

20 (O qual vendo fua fé delles, dilelhe: homem, teus peccados. 
te faS perdoados. 

21 Entonces os Efcribas e os Pharifeos começáraõ a imaginar, di- 
zendo ,. quem he efte que diz blafphemias? Quem pode perdoar 
peccados fenaôd fo Deus? 

22 Jefus, entonces, conhecendo feus penfamentos delles,. reípon- 
deo, e diflelhes: que imaginaes em voflos coraçoens. 

23 Qual he mais facil, dizer: teus peccados te fãaô perdoados ? 
ou dizer: levantate, e anda? fo 

24 Ora pera que faibaes que o filho do homem tem £ poteftade ,igage, 


Q;3 pera 
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pera na terra perdoar peccados, difle a o paralytico: A ty te digo, 
levantate, toma tua cama, e vaete pera tua cata, 

23 É levantandofe elle logo em iua prefença delles, [e] toman- 
do o em que eftava deitado, foife pera fua caía glorificando a Deus. 

26 E tomou efpanto a todos: e glorificavaô a Deus; e ficaraô 
cheios de temor, dizendo, hoje vimos coufas incriveis. 

e Ou, mo 27 E defpois deítas coutas, fahio fe, e vio a hum publicano, 

bamo 's chamado Levi, ailentado na & alfandega, e diflelhe: fegueme. 

publicos tri 28 E deixando tudo, levantoufe, € ieguio o. 

butos, 29 E fez Il : Levi hum grande banquete em fia cafã, e avia 
mu's» «ompanha de publicanos, e de outros, que com elles eftavad 
à meta, 

30 E murmuravaô Ífeus Efcribas delles, e os Pharifeos, contra 
feus dicipulos, dizendo, Porque comeis e bebeis com os publicanos 
e peccadores? 

É 31 É refpondendo Jefus, diflelhes: Os que eftaô faos, raô necei- 
Íitaô de medico, fenaô os que eftaô enfermos. 

32 Naô vima chamar a os juíftos, fenaô a os peccadores a con- 
verfao. 

33 Entonces lhe difleraô elles: Porque os difcipulos de Joaô je- 
jumao muitas vezes, e fazem oraçoens; e afli mefimo os dos Phari- 
feos, e teus difcipulos comem e bebem? 

34 E elle lhes difie: Podeis vosoutros fazer que jejuém os que 
eftaô de bodas, em quanto o efpofo com elles eitá? 

35 Porem dias virãô quando o efpofo lhes ferá tirado, e entonces 
naquelles dias jejumarão. 

36 E dizialhes tambem huã parabola: Ninguê deita remendo de 
pano novo em veítido velho; doutra maneira, o novo rompe [ 40 
velho |; ea o velho naô convem remendo novo. 

37 Nem ninguem deita vinho novo em odres velhos; doutra 
maneira rompera o vinho novo os odres, e derramaríeha o vinho, 

hOu, da-€ os odres fe à perderao. 
naraô. 38 Mas o vinho novo, em odres novos fê ha de deitar;. e am- 
bos hum a o outro fe confervaõ. 

39 E ninguem que o velho beber, quer logo o novo; porque 
diz: Melhor he o velho. 


Ca 
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CarpitruLo VL 


3 Os difcipulos arrancaõ efpigas em Sabado, e Chrifho os defende contra os Pharifeas. 6 Chri- 
fto fara a bum homem de bué maô feca em Sabado, e defende fen feito. 12 Ora 
na montanha, eelegiaos doze apofiolos. 17 Sara a diverfos doentes e endemoninha- 
dos. 20 Declara quem eraõos bemaventurados, e quem nao. 27 Manda amar ate 
aosinimigos. 36 Probibeosjnigostemerarios. 38 quers a benignidade. 41 Enfi= 
na que antes de reprender a outro , nos amifter atender à nos mesmos. 46 4 fim mo- 
fira a quem [ad femelbantes os que nad fomente ouvem, mas guardaõ Jiuas palavras, 


; E aconteceo que paflândo elle por * huns paens, o primeiro aC, féme: 
fabado fegundario, hia6 feus difcipulos arra cando efpigas , * 
e comendo, esfregando as mas maóôs, 

2 É alguns dos Pharifeos lhes differa5: Porque fazeis « «uz nad 
he licito fazer em Sabados? 

3 E refpondendo Jefus, diflelhes: Nunca leftes o que fez David. 
tando teve fome, elle, e os que com elle eftavaó? 

“4 Como entrou na cafã de Deus, e tomou os paés da propofiçao , 
e comeco, € deu tambem a os que eftavaô com elle: Os quaes naô 
era licito comer, fenaô fós os Sacerdotes? 

5 E dizia lhes: O filho do homem, até do Sabado he Senhor. 

6 E aconteceo tambem em outro Sabado, que entrou na Syna- 
goga e enfinava : E eftava ali hum homem que tinha, a maô di- 
reita feca, 

7 E atentavao os Eferibas e os Pharifeos para elle, fe fararia em 
Sabado: Por acharem de que o acufár. 

8 Porem bem fabia elle feus penfamentos d'elles; e dife a oho-. 
mem que tinha a maô feca: Levantate, e poente empé no meio: E. 
levantandofe elle, pós fe em pé. 

9. Entonces Jefus lhes difle: Huã pergunta vos hei de fazer; que 
he licito em Sabados , fazer bem, ou fazer mal? falvar huã pefloa, 
ou matala? 

10 E olhando pera todos a o redor, dife a o homem: Eftende 
tua maó6; e elle o fez aff. F foi lhe fia maô reftituida fam como 
a outra, 

11 E ficáraô cheios de louquice; e praticavaS huns com os ou- 
tros, que fariaô a Jefus. 

12 É aconteceo que naquelles dias fe fáhio a o monte a orar; e 
paflou a noite orando a Deus. 

- 13 E como ja foi de dia, chamou a feus dicipulos , e efcolheo 
doze «elles, a quem tambem chamou Apoítolos. 
14 A 
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14 1 [Cconvema faber ) Simaô, a o qual tambem chamou Pedro , 
ea André feu irmaô; a Jacobo, ea Joaô; a Phelippe, e a Bar- 
tolomeo. 
— 15 A Mattheos, ca "Thomas, e a Jacobo [filho] de Alpheo; e 
a Simaô, o que fe chama Zelofo. 

16 A Judas [irmaô ] de Jacobo, € à Judas Icariota, que tam- 
bem foi o traidor. 

17 E defcendendo com elles, parou fe em hã lugar chaó, [mnta- 
mente | cO a companha de feus cicipulos , e grande multidaô de povo 
de toda Judea, e de Hierufalem, e da cofta de Tyro, e de Sidon. 

18 Que tinhaô vindo 2 o ouvir, e a fer curados de fuas enfermi- 

“d., 2 os que aviaó fido atormentados de efpiritos immúdos , e 
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30 E a qualquer que te pedir, dá; cao que te tomar o teu, 
naô lho tomes a pedir. 

31 E como vos quereis que vos façaô os homens, fazeilhes vos- 
outros tambem aff. 

32 Porque fe amaes a os que vos amaô, que graças tereis? por- 
que tambem os peccadores amaô a os que os amaó. 

33 E fe fizerdes bem a os que vos fazem bem, que graças tereis? 
porque tambem os peccadores fazem o mefino. 

34 E fe cmpreitardes a aquelles de quem cfperaes receber, que 
graças tereis? porque tambem os peccadores emprefô a os pecca- 
dores, pera outro tanto receberê. 

5 Amae pois a voflos inimigos, e fazei bem, e emprel.ac, nao 
efperando ciflo nada; e ferá votlo galardaô grande, e fereis filhos do 
altiflimo; que he benigno até pera com os ingratos, e maos. 

36 Sede pois mifericordiofos, como tambem voflo pae he mife- 
ricordio(o. 

37 Naô julgueis, e naô fereis julgados; naô condeneis, e naó fé- 
reis condenados; foltae e fereis foltos. 

38 Dae, e fervos ha dado, medida boa, apertada, facudida, e 
tresbordando vos daraô em voflo regaço: Porque com a mefina me- 
dida que medirdes, vos tornáraô a medir. 

39 É dizia lhes huá parabola: Pode o cego guiar a o cego? naô 
cairão ambos na cava? 

qo Naô he diífcipulo fobre (cu meftre; mas qualquer perfeito 
[ difcipulo ] ferá como feu meftre, 

41 Porque atentas para o argueiro que eftá no olho de teu irmaô ; 
e a trave que efta em tuo proprio olho, naô enxergas? 

4? Ou como podes dizer a teu irmaô: Irma6, deixame tirar o 
argueiro que eítá em tuo olho; naô atentando tu para a trave que 
em tuo olho eftá? Hypocrita , tira primeiro fora a trave deteu olho, 
€ entonces atentarás em tirar o argueiro que eftá no olho de teu 
irmao, 

43 Porque naô he boa a arvore que da mao fruito, nem má a 
arvore que dá bom fruito. 

44 Porque cada arvore fe conhece por feu proprio fruito : porque 
naô colhem figos dos efpinheiros, nem vendimao uvas dos abrolhos.' 

45 O bom homem, do bom thefouro de feu coraçaô tira o bem; 
e o mae homem, d'o mao thefouro de feu coraçao tira o mal; por- 
gue da abundancia do coraçaô falla fia boca. 
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46 E porque me chamaes Senhor, Senhor, enaó fazeis o 
que digo? 

47 Todo aquelle que a my vem, c ouve minhas palavras, e as 
faz; eu vos moftrarei aquem he femelhante. 

48 Semelhante he a o homem que edificou hu cafa; que cavou, 
e abrio bem fundo, e pos o fundamento fobre penha; e vindo a 
corrente do rio, deu com impeto naquella caía, mas naó a pode a- 
balar, porque eftava fundada fobre penha, 

49 Mas o que as ouvio, e as naô fez, femelhante he a o homê 
que edificou húma cafa fobre a terra fem fundamento, naqual o no 
a com impeto, € logo cahio; e foi grande a caida daquel- 
A 


Cariruro VII. 


z O Chrifta fara ao ferve do bum Centuriad cuja fe muilouvs. 1? Refifcita a o fil? 
debuávinva, 18 Refponde a pregunta dos difcipulos de foaãs e demoftra com fita pro - 
pria doutrina e obras que elle be o Mefsias. 24 Da bum excellente teftemunho da peffoa e 
do officio defoaô. 29 Que onvindo o povo, louvaõ a Deus , mas 05 Pharifeos regeitao ocon- 

elho de Deus. 31 Deita a osfudeos n'o rofiocom parabela des meninos , fua dureza. 
36 Come com Simai o Pharifes » aonde buá peccadora rega feuspes com lagrimas s com 
que fecfcandaliza o Simad » mas Chrifto a defende com parabola de dous devedores. 


1 E como acabou todas fuas palavras em ouvidos do povo, en- 
trou em. Capernaum. ; 

> E eftando o fervo de hum certo Centuriaô, a quem elle tinha 
em muita eftima, enfermo; hiafe ja morrendo. 

3 E, como ouvio de Jefus, enviou lhe os Anciaôs dos Judeos, ro- 
gandolhe que viefle, e farafie a feu fervo. 

4 E vindo elles a Jeíus, rogáraô lhe encarecidamente , dizendo- 
lhe, que era digno de lhe conceder aquillo. : 

s Porque ama a nofla naçaô, e nos tem edificado huã Sy- 
nagoga. 

6 É Jefus foi com elles: Mas como ja mó eftiveíle longe da caía, 
mandou lhe o Centuriad [ huns | amigos, dizendo lhe ; Senhor, nad. 
tomes trabalho, que naô fou digno que entres debaixo de meo 
telhado. 

7 Polo que nem ainda me tive por digno de a ty vir; mas dize 
huá £6 palavra, e meo criado farará. 

8 Porque tambem eu fou homem figeito á poteftade [ de outros | 
que tenho debaixo de my foldados; e digo a eite, vac, cvac; ca 
outro, vem, € vem; € a meo fervo, faze ifto, e falo. a 
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9 O que ouvindo Jefis, maravilhoufe delle, e virandofe, difle 
a as companhas que o feguiad: Digo vos que nem ainda em Ifragl 
tenho achado tanta fe, 

to É tornandofe pera cafã os que foraô enviados, acharaó fa6 a 
o fervo que eftivéra enfermo. 

11 É aconteceo no [dia | feguinte, que hia a huá cidade que fe 
chama Naim e hiaô com elle muitos de feus difcipulos , e grande 
companha, 

12 E comochegou perto da porta da cidade, eis que levavaô hum 
defunto , que era o unigenito de fua maé ; a qual ambem [era ] 
viuva. E avia com ella grande companha da cidade. 

13 E como o Senhor à vio, moveu fé a intima compaixao della, 
e diflelhe: Na6 chores. 

14 E chegandofe, tocou a tumba; e os que a levavaô parara6; e 
Je: Mancebo, a ty te digo, levantate. 

13 Entonces fe tornou a aflentar o defunto, e começou a fallar: 
E deu o a fua maé, 

16 E tomou temor a todos, e glorificavaô a Deus, dizendo 5 
grande Propheta fe tem levantado entre nos outros, e Deus vifitou 
a feu povo. . 

17 E fahio eta fama delle por toda Judea, e por toda a terra 
APoredor. 

18 E os difcipulos de Joaó lhe denunciaras todas eítas coufãs, 

I9 E chamou Joaô a dous de feus diícipulos. E, mandou os & 
Jefus, dizendo, es tu aquelle que avia de vir, ou efperamos a 
outro? 

zo E como os varoens vierad à elle, diflera6: JoaS o Bautifta 

- Bos mandou a ty, dizendo, es tu aquelle que avia de vir, ou efpe. 


ramos a outro? | » 
21 É na mefma hora farou a muitos de enfermidades, e 2 males,a Ou, açom= 
efpiritos maos, e a muitos cegos deu a vifta. Sa 


22 É refpondendo Jefus, diflelhes: Ide, dae parte a Joam do 
E que tendes vifto, e ouvido [-afaber |]: Que os cegos veem, os man- 
os andam, os leprofos fa6 limpos, os furdos ouvem, Os mortos re- 
ufcitaó, e a os pobres fe anuncia o Euangelho. 
23 E bemaventurado he o que em my fe naó eftandalizar. 
24 E como fe foraô os mentageiros de Joaó, começou a dizer de 
0aô a as companhas: Que faiftes a ver a o deferto? alguá cana que 
«o vento he abalada? 
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23 Mas que faíítes a ver? algum homem cuberto de veítidos de. 


licados? Eis que os que andam preciofamente veftidos, e em deli- 
cias, nos paços dos reys eftaô. 


be- 


26 Mas que faiítes a ver? algum Propheta? tambem vos digo, 
e ainda mais que Propheta. 

27 Efte he aquelle de quem eftá eferito : Vésaqui envio meu 
Anjo diante de tua face, o qual apareihará teu caminho diante de ty. 

28 Porque eu vos digo, que entre os nacidos de mulheres naô ha 
maior propheta que Joaô o Baptifta; mas o mais pequeno no reyno 
dos ceos, he aior que elle, 

2º E ouvindo o todo o povo, e os publicanos que com o baptif- 
mo «ce juaó foraô baptizados, Juftificarad a Deus. 

30 Mas os Pharifeos e os Sabios da ley, regeitaraô o confelho de 
Deus contra fi mefmos, naô fendo baptizados delle, 

31 E difie o Senhor: Aquem pois compararei os homens defta 
geraçaô? e a quem faó femelhantes? 

32 Semelhantes faó a os rapazes aflentados na praça, que dad 
vozes huns à os outros, e dizem: T'angimos vos com frautas, e naà 
balhaítes; cantemos vos lamentaçoens, e naó choraítes. 

33 Porque veio Joaó Baptifta, que nem comia pam, nem bebia 
vinho; erdizeis: Demonio tem. 

34 Veio o filho do homem, comendo € bebendo; e dizeis: Ve- 
desaqui hum homem comiiaó, e » bebedor de vinho, amigo de pu- 
biicanos e de peccadores. 

35. Mas de todos feus filhos he a fabedoria jufhificada. 

36 E rogeulhe hum dos Phariltos que comefle com clle; e en- 
trando em cata do Pharifeo, aflentoufe [a mefa. | 

37 E eis huã mulher que avia fido peccadora na cidade, enten- 
dendo que eftava à meta em cafa daquelie Pharifeo, trouxe hum va- 
fo de alabaftro de unguento. 

38 E pondofe de tras a feus pees, começou, chorando, a regar 
feus pés com lagrimas; c alimpavalhos com os cabelios de fua cabe- 
ga; e beyava leus pees, e ungialhos com o unguento, 

39 E como ifto vio o Pharifeo que o tinha convidado , fallava 
com figo , dizendo; fe eftç fora Propheta, bem conhecéra quem e 
qual he a mulher que o toca: que he peccadora. 

40 Entonces refpondendo Jefus, diflelhe: Simaó, huã coufa ten- 
ho que te dizer; e elle lhe úiftc: Dize Meftre. 

41 [ fefis dizia ] hum acrédor tinha dous devedores, o- 

Rs hum. 


SEGUNDO S. LUCAS. Cap. VIII. 133 


hum lhe divia quinhentos dinheiros, e o outro cincoenta. 

42 É naô tendo elles com que pagar, foltoulhes a divida a ame 
bos; dize pois, qual deftes o amará mais? 

43 É refpondendo Simaó, difle: Cuido que aquelle a quem mais 
foltou. E clle lhe difle: Bem e direitamente Julgaite. 

44 E virandofe pera a mulher, difle a Simaô: Ves tu efta mul- 
her; eu entrei em tua cafa, e tu naô me deite agoa pera os pees; e 
eita me regou os pees com lagrimas, € mos alimpou com os cabel- 
los de fua cabeça. 

45 Naô me defte beyo; e eíta, defde que entrou naó ceflou de 
me beyar os pees. . 

46 Naó me ungifte a cabeça com oleo, e efta me ungio os pees 
com unguento. ! | 

47 Polo que te digo, que feus muitos peccados lhe faô perdo- 
dos, porque amou muito : “Mas a o que pouco fe perdoa , pou- 
co ama. 

48 E a ella lhe dife: "Teus peccados te fam perdoados. 

49 E os que juntamente [ 4 meja ) eftavaô aflentados, começã- 
raô a dizer entre fi: quem he eíte, que tambem perdoa peccados? 

so E difle á mulher: Tua fé te falvou; vacte em paz. 


Csapuririo VIII 


1 Chrifo foi caminhando por todas as cidades e aldess pregando o Emangelho, de- 
companhado de alguis mulheres que lhe ferviad de Suas fazendas. 4 Prapoem acam- 
panha paraboia do femeador cuja femente cabrio em daverfos lugares. o Aqual par- 
sicularmente explica a feus difeipelos. 16 Compara fuapalavra com bri candea que 
fe posfobre o camdisiro. 18 Enfina que a qualquer que tiver» fer Ibe ba dado. 19 
E quem fejad fua mãe e fous irmais. 22 Apiaca a tempeftade de vento. 26 Lança fo. 
ra bisã legiao de demonios. 31 E permete lhesentrar nos porcos. 41 Anda com fairo 
pera farar fun filha. 43 Livra wo caminho bu mulher de bum fiuxo de fangue, 
49. Refufcita a filha de faire. 


I ID aconteceo defpois difto, que foi caminhando por cidades e 
aldeas, prégando e anunciando o Euangelho do reyno- de 

Deus: cos doze [ efavas | juntamente com elle. 

2 É alguãs mulheres que aviaõ fido curadas de efpiritos malinos, 
e de enfermidades; [ convem a faber)] Maria chamada Magdalena, da 
qual aviaô fado fere demonios. R 

3 É Johanna a mulher de Chufis, procurador de Herodes, e. 
Sulânã, e outras muitas, que lhe ferviam com fitas fazendas, 
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4 E ajuntandofe huã grande companha, e vindo a elle de cada 
- cidade, cifle por porabola: 

5 Sahio hum femeador a femear fua femente: E femeando elle, 
cahio huá parte junto a o caminho, e foi pifada, e as aves do ceo a 
coméraõ, 


6 E outra parte cahio fobre pedra; e nacida , fecoufe , porque naô 
tinha humidade. 


7 E outra parte cahio entre efpinhos, e nacendo os efpinhos jun- 
tamente, affogáraõ a. 

8 E outra prrte cahio em boa terra, e fendonacida, deu fruito a 
cento por hum. Dizendo elle eftas coufas, clamava: Quem tem ou- 
vidos pura OUVIC, OUÇA. 

9 E feusdifcipulos lhe perguntárao , dizendo , que parabola he eta ? 

10 E dife elle : A vosoutros vos he dado entender os myíterios 
do reyno de Deus: Mas a os outros [ fallo | por parabolas, peraque 
vendo naô vejaó, e ouvindo naô entendaõ, 

11 Eita he pois a paraboia: A femente he a palavra de Deus. 

12 E os de junto a o caminho [ femeados | eítes faô os que ou- 
vem; € defpois vem o diabo, e tira lhes a palavra de feu coraçaô, 
para que naó aviaô decrer e fe falvar. 

13 É os de fobre a pedra [ [emeados | faô os que ouvindo, rece- 
bem a palavra com gozo; mas eítes naóô tem raizes, que fó por hum 
tempo crem, e a o tempo da tentaçaô fe defviao, 
| 14 E o que cahio entre efpinhos, eftes faô os que ouviraõ, mas 
idos fe affogad com os cuidados, e com as riquezas, e com os pafla- 
tempos da vida, e naó chegaô a dar [ fruito. | 

15 E o que em boa terra [ cahio, | eítes faô os que com bom e 
recto coraçaô retem a palavra ouvida, e daô fiuito em perfe- 
verança. 

16 Mas E que acende a candea, a cobre com algum vafo, 
ou a poem de baixo d'a cama, mas poem a no candieiro, peraque os 
que entraô vejaó o lume, 

17 Porque naô ha coufã oculta, que naô aja de fer manifefta- 
da; nem coufa efcondida , que naó aja de fer fabida, e vir a luz. 

- 18 Olhac pois como ouvis: porque a qualquer que tiver, fer lhe 
ha dado ; e a qualquer que naó niver, até o que lhe parece que 
tem, lhe ferá tirado. 


19 E vieraó a elle fua mac e irmaôs, e naó podiaô chegar a elle 
por caufã da multidaó, 


20 E 


20 E foilhe dado avifo, dizendo, tua maé, e teus irmaos effam 
fora, que te querem ver. 

21 É refpondendo elle entonces, diflelhes: Minha maé e meus 
irmaós, faô os que ouvem a palavra de Deus e à guardaõ. 

22 E acontecco hum daquelles dias, que entrou em hum barco 
juntamente com feus difeipulos, e difleihes: Patlemos da outra 
banda do lago, e partiraô fe. 

23 E navegando elles, adormeceofe: E, defcendeo huã tempeíta- 
de de vento no lago, e [o barco] fe enchia, e perigavaõ. 

24 E chegandofe a elle, defpertárao o, dizendo Meftre, Me- 
ftre, que perecemos. E, acordado elle, reprendeo a o vert” cá 
tempeítade da agoa, e ceflára6, e fez fe bonança. 

25 E diflelhes: Que he feito de voflã fé? e temendo elles, ma- 
ravilharaõ fe, dizendo huns a os outros: Quem he efte? que até a 

; ventos, e á agoa manda, e lhe obedecem? 

26 E navegáraô pera a terra dos Gadarenos, que eftá de fronte 
de Galilea. 

27 E faindo elle à terra, fahiolhe da cidade a o encontro hum 
homem, que ja de muitos tempos a tras, tinha os demonios no corpo s 
e naô andava veftido, nem parava em cafã, fenao pelas fepul. 
turas. 

28 O qual vendo a Jefis, clamou, e poftroufe diante delle, e 
dile com grande voz: que tenho eu com tigo, Jefus, filho do 
Deus alhffimo? peço te que me naô atormentes. 

| 29 Porque mandava a o efpirito immundo que fahifle Paquelle 
homem; porque ja de muitos tempos atras, o arrebatava. E guarda- 

é va6 o preío com cadeas € grilhoens, mas quebrando elle as prifoens , 

|: era empuxado do demonio a os defertos. 

É. 30 E perguntoulhe Jefus, dizendo, que nome tens? e elle dife A 

legiao; porque muitos demonios tinhaô entrado nelle. 

É. 31 E rogava lhe, que naó lhes mandafle que fe foflem pera o 

É abiífmo. 

32 E avia ali huã manada de muitos porcos, que andava6 paf- 

É cendo no monte; e rogaraó lhe, que os deixafle entrar nelles: E, 

É deixou os. 

É 33 E fáidos os demonios daquelle homem, entrarad nºos porcos 

É e a manada fe arrojou de hum defpenhadeiro no lago, e affogoufe, 

É - 34 E vendo os paftores o que tinha acontecido , fogira6 : E in- 


E do, dera avifo na cidade, e nas herdades, E 
a | 35 
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35 E fairaô a ver o que tinha acontecido, e vieraS a Jefus; e 
atháraô a o homem, do qual tinhaô fado os demonios, veítido € 
com fifo, aflentado a os pés de Jefus, e temeras. 

36 E contaraó lhes os que o tinhaô vifto, como aquelle ende- 
moninhado avia fido falvo. 

37 Entonces toda a multidaó da terra Pos Gadarenos à o redor 
lhe rogaraó que te retirafe delles; porque tinhaó grande medo. E 
fobindo elle no barço tornoufe, 

38 E aquelle homem, do qual aviaô faido os demonios , lhe ro- 
gou pera eitar om elle: Mas Jefus o defpedio , dizendo. 

39 Tornate pera tua cata, e conta quam grandietas couías Deus 
te fes. +, elle fe foi aprégoando por toda a cidade, quam grandiofas 
coufas Jefus lhe tinha feito. 

49 E aconteceo que tornando Jefus, a companha o recebeo ; 
porque todos o eftavaô efperando. 

41 E eis que veiohum varaó, chamado Jairo, que era Principe 
da Synagoga, e caindo a os pees de Jefus, rogavalhe-que entrafte em 
fua cafa. 

42 Porque huá filha unica que tinha, como de doze annos, efta- 
va á morte. E indo elle, apertava o a companha, 

43 E huã mulher que tinha hum fluxo de fangue, doze annos 
avia, e ja com medicos avia gaftado toda fua fazenda, e de nenhú 
delles avia podido fer curada, 

44 Chegandofe por de tras, tocou a borda de feu veftido; c logo 
eftancou o fluxo de feu fangue, 

45 Entonces Jefus diffe: Quem he o que me tocou? e negando 
todos, dife Pedro, e os que com elle eftavaô: Meítre, a compan- 
ha te aperta e oprime, e dizes: Quem he o que me tocou. 

46 É Jefus dile: Alguem me tocou; porque bem conheci que 
de my fahio virtude. , 

47, Vendo a mulher entonces que naô fe lhe ocultava, veio tre- 
mendo, e poftrando fe ciante delle, declaroulhe diante de todo o 
povo, a caufa porque o avia tocado , e como logo ficára faam. 

48 E elle lhe dle: Confia filha; tua fé te falvou, vae em paz, 

49 Eftando elle ainda faliando, veio hum [da cafa | do Principe 
da Synagoga, a dizerlhe; tua filha he ja morta, naô dés trabalho a 
o Meítre. 

so E ouvindo [0 Jeíus, refpondeolhe: Naô temas; cré fómen- 


* te, e ferá falva. 
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st E entrando em caía, a ninguem deixou entrar, fe na6 a Pe. 
dro; ea Jacobo, ea Joaô; ea o pac, e é maé da menina. 

52 E chorava todos, e prantcavaô a; e elle difle: Naô choreis, 
naó he morta, mas dorme. 

53 É faziaô zombaria delle, bem fabendo que eftava morta. 

54 E lançando os elle a todos fora, e travando a da mao, bra- 
dou , dizendo, levantate menina. 

55, Entonces tornou feu efpirito, e logo fe levantou: E mandou 
que lhe deflem de comer. | 

56 É feus paes eftavaô attonitos: E elle lhes ma-Jou que a nin- 
guem difleité o que avia fucedido. 


CariTULO IX. 


1 O Chrifto envia feus apoftolos a pregar , elhes enforma como fe baô de aver mo camia” 
ho. 7 Herodes onvindo de Chrifio> procura velo. 1o Os apofiolos fe tornad. 11 
Dade comer acinco mil bomens com cinco paense dous peixes. 18 Diverfos fentimeno 
tos do povo acerca de fua pefva: 22 Propbetixa fua morte e refirreicas.” à 3 Ex- 
horta a buã conflamte confeiad. 28 Se transfigura no monte diante de tres d'elles e ems 
prefençade Mofese Elias, 37 Lança Sora bum cruel efpirito immundo, 46 Enfina 
qual d'elles ferinomajor. 40 Naô quere que lhe defendeffem que em fere nome lançava 
fora os demonios. 51 Indoa Jernfalem, os Samaritanos lhe negao a effalagem. 57 
Tres que querias feguir aChrifo, aghaõ cada qual Sua, repofia. 


J E convocando feus doze dicipulos, deulhes virtude e poteítade 
fobre todos os demonios, e que fáraflem as enfermidades, 

2 E mandou os a prégar o reyno de Deus, e a fárar a os en. 
fermos, 

3 E difelhes: Na6 tomeis nada pera o caminho, nem bordoens, 
nem alforges, nem pam, nem dinheiro » nem tenhaes dous 
veítidos. 

4 É em qualquer cafã que entrardes, ficae ali, e fahi Pali. 

5 E quaesquer que vos naô receberem , faindo vos Paquel. 
la cidade, até o pô facudi de voílos pés, em teftemunho contra 
elles. 

6 E faindo elles, rodeávao por todas as aldeas, anunciando o 
Euangelho, e curando [ os doemes | em todas as partes. 

7 É ouvio Herodes o Tetrarcha todas as coufãs que fazia, e 
eftava em duvida, porquanto alguns dizia6, que Joaô refuícitára 
dos mortos ; 

8 E outros, que Elias avia aparecido; e outros, que alguem dos 
Prophetas dos antigos avia No a 
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9 E ditfe Herodes: A Joaó, eu o degolei; quem pois ferá efte» 
de quem taes coyfas ouço? e procurava velo. 

10 E, tornados os Apoítolos, contaraô lhe todas as coufas que 
tinhaó feito. E, tomando os com figo, retiroufe à parte a hum lugar 
deferto da cidade que fe chama Bethfaida. 

11 O que entendendo as companhas , feguiraô o: E elle os rece-. 
beo, e lhes fallava do reyno de Deus; € farou a os que tinhaó ne- 
ceffidade de cura. 

12 E ja o dia avia começado a declinar; e chegandofe a elle os 
doze, diflerache: Defpede as companhas, pera que indo a os luga- 
res e aldeas dó redor, fe agafalhem, e achem que comer, porque 

ui cuamos em lugar deferto. 

13 E diflelhes elle: Daelhes vosoutros de comer; e elles difle-. 
taô: Naô temos mais que cinco paens, e dous peixes, falvo irmos. 
nos mefmos a comprar de comer pera toda efta companha. 

14 Porque avia ali como cinco mil homens. Entonces dife a feus 
difcipulos : Fazei os aflentar por mefas, de cincoenta em cin- 
coenta. 

15 E fizeraô o afhi, e afentaraó fe todos. 

16 E tomando os cinco paens e os dous peixes, c olhando para 
o ceo, benzeo os, e partio os, e deu osa feus diícipulos, peraque 
os aprefentaflem ás companhas. 

17 E coméraô todos, € fartárao fe,. e levantárao do que lhes fo- 
bejou, doze ceftos de pedaços. 

18 E aconteceo que eftando elle fó orando, eftavao com elle os 
difcipulos; e perguntoulhes, dizendo, quem dizem as companhas. 
que fou? 

19 E elles refponderaô, e diflerao: Joad o Bautifta; e outros, 
Elias; e cutros que algum Propheta dos Antigos tem refuícitado. 

0 E difelhes: E vosoutros quem dizeis que fou? entonces ref. 
pondendo Pedro, dife: O Chrifto de Deus? 

21 Entonces defendia lhes rigurofamente, € mandoulhes que à. 
ninguem difledem ifto: 

22 Dizendo, neceflario he que o filho do homem padeça mui- 
tas coufas, e feja reprovado dos Anciaôs, e dos Principes dos Sacer- 
dotes, e dos Eftribas, e feja morto, € refuícite a o tercei-. 
ro dia. 

23 E dizia a todos: Se alguem quer vir a pos my, neguefe a fi, 
mefino, € tome cadadia fua cruz, € figame, 
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24 Porque qualquer que quifer falvar fua vida , perdela ha, e 
«qualquer que por amor de my perder fua vida, efle a falvara, 

25 Porque, que aproveita a o homem grangear todo o mundo, 
perdendo fe a fi mefimo, ou [ de fi] padecendo dano. 

26 Porque qualquer que de my, e de minhas palavras fe enver- 
gonhar, do tal fe envergonhara o filho do homem, quando em fua 
gloria, e [em gloria | do pae, e dos fanétos Anjos vier. 

27 E digovos em verdade, que alguns ha dos que aqui eftaô, 
que a morte naó goftaráô, até que vejam o reyno de Deus. 

28 E aconteceo que como oito dias defpois defts palavras, to- 
mou à Pedro, e a Joaô, e a Jacobo, e Íobio a o monte a orar. 

29 E eftando elle orando, a aparencia de feu roíto fe .....ofigu- 
tou, e feu veítido ficou branco, [e] muy refplandecente, 

30 E eis que dous varoens eftavaó fallando cô elle, e eraó 
Moyfes e Elias. 

31 Que apareceraô em gloria, e fallavad de fia faida , aqual 
avia de cumprir em Hierufalem. 

32 E Pedro e os que com elle [ efiavas, ) eftavaó carregados de 
fofo; e como defpertárao, viraô fua gloria, e a aquelles dous va- 
roens que eftavaô com elle. 

33 É aconteceo que apartandofe elles delle, diffe Pedro a Jefus: 
Meítre, bom he que nos fiquemos aqui, e façamos tres * taberna-a Ou, ca 
culos, há pera ty, e hum pera Moyfes, e hum pera Elias: naó fa-banas. 
bendo o que dizia. 

34 E eftando elle dizendo ifto, veio huã nuvê que os * cobrio ;t Ou, afim. 
€ temeraô indo entrando elles na nuvem. brou. 
35 E veio huá voz da nuvem que dizia: Efte he meo amado 

filho, a elle ouvi. 

36 E dáda aquella voz; Jefus fe achou íó: E elles fe calárao; e 
e aqueles dias naô difleraô a ninguem nada do que tinhao . 
viíto. 

E, aconteceo o dia feguinte, que defcendendo elles do monte, 
lhe fahio huã grande companha a o encontro. 

38 E eisque hum homem da companha bradou, dizendo, Me- 
fire, peço te que vejas a meu filho, que fó tenho unico. 

39 E eis aqui hum efpirito o arrebata, e de repente dá vozes, € 
o defpedaça até pela boca efcumar, e apenas fe aparta delle, que. 


brantando o. 
40 E rogueia teus difcipulos que lho lançaflem fora, e naô pu- 
deraô, 82 41 E 
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41 E refpondendo Jefus, dife: O geraçaô inficl e pervería, até 
quando eftarci ainda com voíco, e vos tofrerei? traze aqui teu 
filho, 

42 E como ainda vinha chegando, o demonio o defconjuntou, e 
Lo ] defpedaçou; mas Jefis reprendeu a o efpirito immundo, e fa- 
Fou a o menino, e tornou o a leu pae. 

43 E todos eftavad fora de fi pola magnificencia de Deus, e ma- 
ravilhandofe todos de todas as coufas que fazia, difle a feus dife 
cipulos: o 

44 Ponde vo-nutros em voflos ouvidos eítas palavras; porque ha 
de acontecer que o filho do homem ferá entregue em maós de 
homc... 

- 45 Mas elles naô entendiaô efta palavra; e era lhes encuberta, 
aílique naó entendiam : E temiaô perguntar lhe acerca deíta pa- 
lavra. 
eOu, por- 46 Entonces entrárao em < conferencia, de qual delles feria o 
ii maior? 

47 Mas vendo Jefus os penfamentos de feu coraçaô delles, tomou 
a hum menino, e polo a par de fi. 

48 E diflelhes: Qual quer que receber efte menino em meo no- 
me, a my me recebe: E, qualquer que a my me receber, recebe a 
o que me enviou, porque o que entre todos vosoutros for o menor, 
efte ha de fer o grande, 

49 Entonces refpondendo Joam, difle: Meftre, temos vifto a 
hum que em teu nome lança fora a os demonios, e defendemoslho, b 
porque com noíco [ ze ] naô fegue. 

so E Jefus lhe dific: Na6 lho defendaes; porque quê na6 he 
contra nos, por nos he, 

51 E aconteceo que como fe cumprira6 os dias de fia afimp- 
ção, endereçou feu roito a ir a Hieruíalem, 

$2 E mandou menfageiros diante de fi; os quaes foraô, e entrárad 
em huã aldea dos Samaritanos, pera ali lhe prepararem [o ne- 
cefario. ] 

3 Mas naô o recebéraô; porque feu rofto era [ como | de quem 
hia a Hierufalem. 

$4 E vendo feus difcipulos [ :/fo | Jacobo, e Joad, diflerao: Sen. 
hor, queres que digamos que defcenda fogo Po ceo, e os confimad ,. 
como tambem Elas fez? 

55 Porem virandofe elle, reprendeo os, dizendo, vosoutros naô 
fabeis de que efpirito fois, 46 Pot- 


q 


SEGUNDO S. LUCAS. Cap. X. I4L 

36 Porque o filho do homem naô veio a deftruir as alinas dos ho- 
mens, mas a falvalas. E, foraô fe à outra aldea. 

57 E aconteceo que indo elles caminhando , lhe dife hum: 
Senhor ; aonde quer que fores, te feguirei. 

58 E, diflelhe Jefus: As rapofas tem covis, € as aves dos ceos 
ninhos; mas o filho do homem naô tem aonde recline a cabeça. 

59 E diffe a outro: Segueme; porem efte dife : Senhor, dei- 
xame que va, e enterre primeiro a meu pae. 

60 É Jefus lhe dife: Deixa a os mortos enterrar a feus mortos; 
e tu vae, e anuncia o reyno de Deus. 

61 Jintonces difle tambem outro: Senhor, eu te feguire as 
deixame defpedir primeiro dos que em minha cafa efta6. 

62 É Jelus lhe dife: Ninguem que, lançando ma6 do arado, 
clhar para tras, he abil para o reyno de Deus. 


CaritruLo X. 

1 0 Chrifo envia ainda feenta difcipulos a pregar , e lhes enforma decomo fe bao de 
aparelhar a o caminho , ede como fo bao de aver centra os ouvidores. 1 3 Ameaça gran- 
sescaftigos a cidades Chorazim, Bethfaida e Capernanm, por canfa de fua incredulidade. 
17 Osfetenta fe tornaõ, e com alegria contado que fizera, 21 Da graças a feu pae 
como a unico fonte da fciencia falvifica. 25 Refponde a bum doutor da ley que preganta- 
va, que fazendo, polfisira a vida eterna, 29 Mofira quem feja oproxima com parabola 
de bum homem que cabio em maôs dos falteadores. 38 Foi bofpetado de duas irmads 
Martha e Maria, elouva maisa Maria do que a Martha. 


I E Deípois deftas coufas affinalou o Senhor ainda outros fetenta, 
a os quaes mandou de dous em dous, diante de fi, a todas 
as cidades e lugares aonde elle avia de vir. 

2 E dizialhes: Grande he em verdade a fega, mas os obreiros 
faô poucos; portanto rogae a o Senhor da fega , que empuxe obrei- 
ros a Íua fega, 

3, Andae, vedes aqui vos mando como a cordeiros em meio 
de lobos. 

4 Naô leveis bola, nem alforges, nem capatos, e a ningué fau- 
deis pelo caminho. 

5 É em qualquer cafa que entrardes , dizei primeiro: Paz Leal 
neita caía, 

6 E fc ouver ali algum filho de paz, volla paz repoufará fobre 
elle; e fe naô, tornarfe ha [veja paz] a vos outros. 

7 É poufae naqueila mefma cafi, comendo, e bebendo o que vos 
L derem: | Pois digno he o obreiro de feu falario: Naô vos pafleis 


L de cafa ] em cata, 53 8 E 


aOu, faco. 
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8 E em qualquer cidade em que entrardes, e vos receberem, co- 
mei o que diante vos puferem. 

9 E Sarae os enfermos que nella ouver, € dizeilhes: Chegado he 
a vosoutros o reyno de Deus. 

to Mas em qualquer cidade em que entrardes, e vos naó recebe- 
rem, faindo per fuas ruas dize: 

11 Até o pó que de vofla cidade fe nos pegou, facudimos fobre 
vosoutros: Ito porem fabei, que ja o reyno dos ceos a vos outros fe 
tem chegado. 

12 E dig vos, que mais toleravelmente feraô naqueile dia tra- 
tad- os de Sodoma, do que aquella cidade. 

13 Ay dety Chorazim, ay de ty Bethíaida; que fe em T'yro e 
em Sidon foraó feitas as virtudes que foraó feitas em vosoutros , 


ja dias ha que aflentados em « cilicio e em cinza, fe ouveraõ ar- 
rependido. 

14 Portanto Tyro e Sidon teraô mais remiflaô que vos outras 
em o juizo. 


15 E tu Capernaum, que até os ceos eftás alevantada, ate os in- 


* fernos ferás abaixada. 


16 Quem a vosoutros ouve, a my me ouve; e quem a vosou- 
tros engeita, a my me engeita ; e quem a my me engeita, engeita 
a o que me enviou, 

17 E tornáraô os fetenta com alegria, dizendo ; Senhor, ate os 
demonios fe nos fugeitad em teu nome, 

48 E difelhes: Bem via eu a Satanas, que como hum raie 
caia do ceo. 

19 Vedes aqui vos dou poteftade para pifar fobre as ferpentes, e 
fobre os efcorpioens, e fobre toda a força do inimigo, € nada vos 
fará dano. 

20 Mas naô vos alegreis de que os efpiritos fe vos fogeitem ; mas 
antes vos alegrae de que voflos nomes eftaô efcritos nºos ceos. 

21 Naquela hora fe alegrou Jefus em efpirito, e dife: Graças 
te dou, o pae, Senhor do ceo e da terra; que efcondeíte eítas cou- 
fas a os fabios e entendidos, e as revelaífte a as crianças; aífli he, 
pae, porque afli te agradou. 

22 Todas as coufas me eftaô entregues de meu pae; e ninguem 
fabe quem feja o filho , fenad o pae ; nem quem Íeja o pae, fenaó 
o filho; ea quem o filho o dies revelar, 

23 E virandofe para feus difcipulos ; particularmente lhes 

dife: 
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dnsc: Bemaventurados os olhos que vem o que vos vedes. 

24 Porque vos digo, que muitos Prophetas e reys defejaraó ver 
o que vos vedes, e naó o viraô; e ouvir o que ouvis, € naô o 
ouviraõ. 

25 E eis que hum doutor da ley fe levantou, atentando o, e di 
zendo, Meitre, que coufa fazendo, poíluirei a vida eterna. 

26 E elle lhe dife: que eftá efcrito na ley? como Jlés? 

27 E refpendendo elle difle: Amarás a o Senhor teu Deus de to- 
do teu coraçaô, e de toda tua alma, e de todas tuas forças, e de 
todo teu entendimento; e a teu proximo como a ty r-efino. 

28 E diflelhe: Bem refpondeite, faze iflo, e viviras. 

29 Mas querendo fe elle juftificar a fi mefmo, die a Jau. E 
quem he meo proximo? 

30 E refpondendo Jefus, dife: Hum homem defcendia de Hie- 
- ialem a Jericho, e cahio em maóôs de falteadores, os quaes o ? def, og sua 
pojaraô, e ferindo o, foraó fe, deixando [0] meio morto. Dias. 

31 E a cafo decendeo hum Sacerdote pelo mefimno caminho, e 
vendo o, paflou de largo. 

32 E femelhantemente tambem hum Levita, chegando junto a 
aquelle lugar, e vendo o, paíflou de largo. : 

33 Porem hum certo Samaritano, que hia de caminho, vindo: 
junto a elle, e vendo o, moveofe a intima compaixaõ. 

34 E achegando fe, atoulhe as feridas, deitandolhe nellas azeite 
e vinho; e pondo o fobre fua cavalgadura, levou o a huã eftalagem, 
e * pólo em cura. cOu, tese 

35 E partindofe a o outro dia, tirou. dous dinheiros, e deo os acuidade 
o hofpede, e diflelhe: Tem delle cuidado, e tudo o que de mais deite 
gaítares, quando tornar, to pagarei. 

36 Quem pois deftes tres te parece que foi o proximo daquellé 
que cahio nas maós dos ladroens? 

37 E elle difle: Aquelte que com elle ufou de mifericordia, 
Entonces lhe difle Jefus: Vaé, e faze da mefma maneira. , 

38 E aconteceo que indo elle, entrou em huã aldea, e huã 
mulher, chamada Martha, o recebeo em fua cafa. 

39 E efta tinha huã irmaã, que fe chamava Maria : aqual, af. 
fentandofe a os pees de Jefus, ouvia fua palavra. 

4º Martha porem fe diftrahia em muitos ferviços; E, fobre vindo, 
difle: Senhor, nao fe te da de que minha irmaá me deixe fervir a. 
my fó? dizelhe pois que me ajude.. 
41 Re. 
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41 Refpondendo Jefus entonces, dificlhe: Martha, Martha, 
cuidadofa e fadigada andas com muitas coufãs. 

42 Mas huá coufa he neceflaria: Porem Maria efcolheo a boz 
parte, a qual lhe naô ferá tirada, 


CarprtruLo KI. 


10 Chrifo enfina fens difcipulosa orar. 5 Edecaraa forçada oraçao com as parabolas 
do bum amigo e de bum pae. 14 Lança fora a bum demonio mudo, e convence de 
blafpbemia a os que dixiao que em virtude de Beelzebal o faxia. 24 Propoê o miferavel 
efindo d'aquelle bamê em quem fetornaoefpirito immundo. 29 OChrifio dix que aos 
Fudeos fera dadro final defonas. 31 Reprende fra incredulidade d'elles com exemplo da 
rainha do ful, e dosde Ninive. 33 Enfinacom parabola da candea, que à lux do Enange- 
! " cavamefterefoonder. 37 Reprende a bypocrifia, ambiçaô e crueldade dos pharifeos 
contra os Propbetas e Apoftolos, e ameaça lhes o caftigo de Deus. 53 Eporafoibe armas 
de novo filadas. 


1 E aconteceo que eftando elle orando em hum lugar, em ac 
bando, lhe difie hum de feus difcipulos: Senhor, enfinanos 
a orar, como tambem Joam enfinou a feus difcipulos. 

2 É ciflelhes: Quando orardes, dizei: Pae noflo que [ efiás] 
n'os ceos; fanctificado feja o teu nome: Venha o teu reyno: Seja 
feita a tua vontade, afli na terra como nºo ceo. é : 

3 O paõ noflo de cadadia nos dá hoje. 

4 É perdoanos noflos peccados, pois tambem nos perdoamos a 

a Ou, indu-todos quantos nos devem; e naó nos ? metas em tentaçaó; mas li- 
zas. vranos de mal. 

5 Diflelhes tambem : Qual de vosoutros terá hum amigo, e 
irá a elle á mea noite, e lhe dirá: Amigo , empreftame tres 
paens. 

6 Porque hum amigo meu veio a my de caminho, e naô tenho 
que lhe aprefentar. 

7 E elle de dentro, refpondendo, diga: Naô me importunes, 
ja a porta eftá fechada, e meus filhinhos eftaô comigo na cama, naô 
poflo levantar me a dar te. 

8 Digo vos, que ainda, que fe naó levante a lhe dar, por fer 
feo amigo; com tudo, por fua importunaçaô fe levantará, e lhe da- 
xá tudo quanto ouver mifter. 

9 E vos digo eu a vosoutros: Pedí, e dar vos haô: Buítae, e 
achareis: bater, e abrir vos haô. 

10 Porque qualquer que pede, recebe; e quem buíta açha; e a 
quem bate, abrem. = | 
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11 E que pac de vosoutros, pedindolhe o filho paô, lhe dara 
huã pedra? ou, fe peixe, em lugar de peixe, lhe dará huã ferpente? 

12 Ou fe lhe pedir hum ovo, lhe dará hum efcorpiaõ ? 

- 13 Pois fe vosoutros, fendo maos, fabeis dar boas. dádivas a vof- 
fos filhos, quanto mais dará voflo pae celeftial o Efpirito fanéto a a- 
quelles que lho pedirem? . 

14 E eftava lançando fora a hum demonio, e era o tal mudo; e 
aconteceo que faido o demonio, o mudo fallou; e as companhas fe 
maravilháras. 

15 E alguns delles diziaó: Por Beelzebul, princpe dos demo- 
nios; lança fora a os demonios, 

16 E, outros, atentando [o ] pediaô lhe final do ceo. 

17 Mas conhecendo elle feus penfamentos, diflelhes: todo reyno 
divifo contra fi mefmo, he aflolado, e cae a cafa contra fi mef 

na divifa. 

18 E fe tambem fatanas contra fi mefmo eftá divifo, como ficará 
empé feu reyno? Porquanto dizeis, que por Beelzebul lanço fora a 
os demonios, 

19 Pois fe eu por Beelzebul a,os demonios lanço fora; vollos 
filhos por quem os lança? portanto elles feraô voflos juizes. 

20 Mas fe eu polo dedo de Deus lanço fora a os demonios, che- 
gado pois he a vosoutros o reyno de Deus. 

21 Quando o valente armado guarda feu paço, em paz efta [tudo] 
o que poílue. 

22 Mas fobre vindo outro mais valente que elle, e vencendo o, 
toma lhe todas fuas armas em que confiava, e reparte feus defpojos. 

23 Quem comigo naô he, contra my he; e quê comigo naô apan- 
ha, elle efpalha. 

24 Quando o efpirito immundo tem faido do homem, anda por 
Ingares fecos, bufcando repoufo; e naô o achando, diz: Tornarme- 
hei a minha cafa onde fahi, 

25 E vindo acha a barrida, e adornada. 

26 Entonces vae, e toma com figo outros fete efpiritos peiores que 
elle, e entrados, habita ali; e faô do tal homem as coufas derradei- 
ras, pelores que as primeiras. 

27 E aconteceo que, dizendo elle eftas couías, huã mulher da 
companha, levantando a voz, lhe dife: Bemaventurado o ventre 
gue te trouxe, e os peitos que mamaíte, 

28 Mas elle difle: Antes bemayenturados os que ouvem a pala- 
vra de Deus, e a guardaõ, T 29 E 
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29 E juntas as companhas, começoulhes à dizer: Malina he eita 
geraçao; final bufca, mas final lhe naó ferá dado, fenaô o final de 
Jonas o Propheta. 

30 Porque afii como Jonas foi final para os Ninivitas ; af o ferá 
tambem o filho do homem para efta geração. 

+ A Rainha do ful fe levantará juntamente em juizo com os ho- 
mês defta geraçaô, e os condenará; pois até dos fins da terra veio. 
a ouvir a fabedoria de Salamaô : E eisaqui mais que Salamaô eftá 
aqui. 
32 Os hon .ns de Ninive fe levantaráô juntamente em juizo com 
efta- -içaô, e a condenaráó; poiscom a pregaçaó de Jonas fe con-. 
verteraS : E, eifaqui mais que Jonas eftá aqui. 

33 Nem ninguem acendendo a candea, a poem em lugar ocul- 
to, nem de baixo do alqueire; fena6 no candieiro, peraque os que 
entrarê poflaô enxergar a luz. 


34 À candea do corpo he o olho; pois fe teu olho for fimple,. 


tambem todo tco corpo ferá luminofo: Porem fe for mao; tambem 
[todo] teo corpo ferá tenebrofo. 

35 Olha pois que a luz que em ty ha, naô fejaô efcuridades. 

36 AM que fendo teu corpo todo luminofo, naó tendo parte de 


efcuridade alguá, todo ferá refplandecente, como quando a candea. 


com feu refplandor te alumia, 
37 E eitando elle ainda fallando, rogoulhe há Pharifeo que vet 
fe à jantar com elle; e entrando Jefus aflentoufe. 


38 E vendo [0] o Phanfeo, maravilhoufe, de que naó fe lavava: 


antes de fe pór a jantar. 
39 Eo Senhor lhe dife: Bafta que vosoutros, os Pharifeos, o de 


fora do vafo e do prato alimpaes; Porem voflo interior, de rapina. 


e maldade eftá cheio. 
40 Loucos; porventura o que fez o de fora, naô fez tambem o 


de dentro? 


41 Porem. dae efmola do que tendes; e eisaqui tudo vos fe-. 


Pie E 
rá limpo. 


42 Mas ay de vosoutros Pharifeos, que dezimaes a ortelaam , ea: 


arruda, e toda ortaliça; Mas polo juizo e caridade de Deus paílães 
de largo : Porem mifter era fazer eftas coufas, e nao dar de maô 
as outras, 

43 Ay de vosoutros Phanfcos, que amaes as primeiras cadeiras 
nas Synagogas, e as faudaçoens nas praças. 


44 Ay 


» 
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44 Ay de vosoutros Eferibas e Pharifcos hypocritas, que fois co- 
mo as fepulturas que naó aparecem, e fem d'elias faber, andaô fobre 
ellas os homens. 

45 E refpondendo hum dos Doutores da ley, die lhe: Meítre, 
quando dizes ifto , tambem nos afrontas a nosoutros. 

46 Porem elle dife: Ay de vosoutros tambem Doutores da ley, 
que carregaes os homens com cargas pefadas pera levar; mas vosou- 
tros nem ainda com fó hum de voflos dedos as ditas cargas tocaes. 

47 Ay de vosoutros, que edificaes os fepulcros dos prophetas, € 
matáraô os voílos pacs. 

48 Bem daes aíli teftemunho que confentis nºos feitos d» voílos 


paes; porque elles os matárao, mas vosoutros edificaes ieos fes 


pulcros. 

49 Portanto difle a fabedoria de Deus tambem: Prophetas e À- 
poftolos lhes mandarei; e delles; a [huns] mataráô, c a [outros] 
deitaráô fora. 

so Paraque deíta geraçaô feja requerido o fangue de todos os Pro- 
phetas, que desda fundaçao do mundo foi derramado. 

$1 Desdo fangue de Abel, até o fangue de Zacharias, que mor- 
reo entre o altar, e a cafa [de Deus: ] ah vos digo, fera defta ge. 
raçaô requerido. 

$2 Ay de vosoutros Doutores da ley, que tomaftes a chave da 
fapiencia ; vosoutros naó entraftes, e a os que entravao , impe- 
ciítes. 

$3 E dizendolheseítas coufas, os Efcribas e os Pharifeos começara 
em grande maneira a o apertar, e [4 provocalo | a que de muitas 
coufas fallafte. ; 

s4 Armandolhe affifiladas, e procurando caçar alguã coufa de fua 
boca, pera o poderem acufar. 
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CAPLÉTEO XII. 


% OChrifoavifa feus difcipulos que fe guardem do formento dos Pharifeos. 4 Enfinaa. 

quê nos amifter temer. 6 Exborta aconfiarna divina providencia, e a confefhar fem 
nome, e avifa que nos guardemos da blafpbemia contra o Efpirito fanito. 13 Negaa: 
fer repartidor da berança entre dousirmaos. 15 Comparabola de bum rico avifa que fe 
guardem daavareça. 22 Enfina com exemplo do corvo, edos lírios, que dando de mas. 
a os cuidados defra vida, bufcemos fobre tudo oreino de Deus. 33 Exhortaa der esmola. 
35 Eavigiar perafiavinda. 41 Defereve SE e ogalardad de bum fervo fiel. 
45 Como tambem o ferviço e o caftigo sines mel. 49 Dix quevejopera padeçer, e a. 
por fogo naterra. 54 Reprende os judeos porque. Jeu tempo nad examinavad. 58 Ex- 
horta que nos recv..<iliemos nos com nojfo adverfario. 


z JAjisandole nifto a milhares muitas companhas., tanto que 

huns a os outros fe pifavaô, começou a dizer a feus difcipu-. 
los: Primeiramente, guardae vos d'o formento dos Pharifeos,. que 
he hypocnfia, 

2 Porque nada ha encuberto, que naô aja de fer defcuberto; né 
oculto, que nao aja de fer fabido. 

3 Portanto as coufas que difleftes em trevás, à luz feraô ouvidas; 
e o que a o ouvido fallaftes nas camaras, nºostelhados ferá apregoado, 

a Mas digovos, amigos meos, naô temaes a os que mataó o cor- 
po, e deípois naô tem mais que poflaô fazer : 

g Mas eu vos moítrarei a quem aveis de temer; temei á aquelle, 
que defpois de matar, tem poteftade pera no inferno lançar: Afli vos 
digo, a efté temei. 

6 Nao fe vendem cinco paflarinhos por dous ceitis? e nemhum. 
delles eftá efquecido diante de Deus. 

7 E ainda até os cabellos de voíla cabeça todos eftaô contados, 
Naó temaes pois; demais eftima fois vos outros que muitos paflarinhos, 

8 Porem digovos, que todo aquelle que me confeilar: diante dos 
homens, tambem o filho do homem o confeflará diante dos Anjos 
de Deus. 

9 Mas quem me negar diante dos homens, ferá negado diante 
dos Anjos de Deus. j 

10 É todo aqueile que palavra [4lgua] contra o filho do homem: 
difter, ferlhe ha perdoado: Mas a o que blasfemar contra o Edpirito.. 
fanéto, na6 lhe ferá perdoado. 

11 E quando vos trouxerem a as Synagogas, ea [05] Magiítra- 
dos e poteítades, naó eftejacs folicitos, como, ou que ajaes de ref. 
ponder, ou que ajaes de dizer :. 

12 Por. 
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12 Porque naquella mefma hora vos enfinará o Efpirito fanéto 
o que [vos | ferá neceflario dizer. 
13 É diflelhe hum da companha: Meftre, dize a meo irmaô que 
reparta comigo a herança. 
14 Mas elle lhe dife: Homem, quem me pós a my por juiz, ou 
repartidor fobre vos outros? 
15 E diflelhes: Olhae, e guardaevos da avareza; porque a vida 
do homem naó confifte na abundancia dos bens que poílue. 
16 E propos lhes huá parabola , dizendo, a herdade de hum 
homem rico avia dado muitos frutos, 
17 E imaginava entre fi, dizendo, que farei? que naô tenho a 
onde ajuntar meos frutos. g 
18 E dife: Tito farei; derribarei meos celleiros, e edificalos hei 
maiores, e ali ajuntarei todos meos fruitos,. e meos bens. 
19 E direi a minha alma: Alma, muitos bens tens em. depofito , 
h pera muitos annos ; defcanfa, come, e bebe, e folga. 
20 E diflelhe Deus: Louco, efta noite fera pedida de ty tua al- 
x ma; coque tens aparelhado, cujo fera? 
21 AM [he o que para fi | ajunta thefouros, e naó he rico 
em Deus. 
22 E dfte a feus difcipulos: Por tanto vos digo, naô andeis foli- 
itos por vofla vida, que comereis; nem polo corpo, que veftireis.. 
23 Mais he a vida, que a comida, e o corpo, que o veftido. 
24 Confiderac os corvos, que nem femeao, né fégaó ; que nera 
em: celleiro, nem tulha, e Deus os alimenta: Quanto de mais efti-. 
ma fois vos outros que as aves? 
25 Quem de voloutros poderá, com todo feu folicitidaô , acre- 
centar a fua eftatura hum covado? 
É 26 Pois fe nem ainda o que he menos podeis, porque andaes fo- 
É: hicitos polo de mais? 

27 Confiderae os lirios, como crecem; naó lavraô, nem fiaô; e 
digovos, que nem ainda Salamaó, com toda fua glorta, fe chegou. 
a veftir tam bem, como hú delles. 

28 E fe aff veíte Deus a erva que hoje no campo eftá, e á man- 
+ haã no forno he lançada ; quanto mais a vosoutros, o apoucados na fé? 
:. 29 Vos outros pois, naô pergunteis que ajaes de comer, ou que 
+» ajaes de beber; e naô andeis enlevados. 
É 30 Porque todas eítas coufas, as gentes do mundo as bufcam; mas. 
jfBbe vollo pae queaveis milter cítas coufãs. 
Bro Ts 31 Mas 
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31 Mas bufcae o reyno de Deus, € todas eftas coufas vos feraõ 
acrecentadas. 

32 Naóô temas, ó pequeno rebanho ; porque voflo pae agradou de 
a vós vos dar o reyno. 

33 Vendei o que pofluis, e dae efmola; fazei para vos bolfas que 
naô fe envelheçaô; thefouro n'os ceos, que nunca desfaleça; aonde 
ladra6 naó chega, nem traça corrompe. 

34 Porque aonde eftiver voflo thefouro, ali eftará tambem vof- 
fo coraçao. 

35 Éttejaô singidos voflos lombos, e acefas as candeas. 

- 36 E fede vosoutros femelhantes a os homens que efperaó quan- 
do feo Senhor das bodas ha de tornar; peraque quando. vier, e bater, 
logo lhe ábras. e 

37 Bemaventurados aquelles fervos, os quaes, quando o Snôr vier. 
os achar vigiando: Em verdade vos digo, que fe cingirá, e os fatu 
affentar, e chegandofe, os fervirá. 

38 E ainda que venha á fegunda vigia; e ainda que venha á tercei- 
ra, vigia, e affi os achar; Bemaventurados faô os taes fervos. 

39 Ito porem fabei, que fe o pae de familia foubefle a que hora 
o ladraô avia de vir, vigiaria: efua cafa minar naô deixaria, 

40 Vosoutros pois tambem eftae apercebidos; porque a a hora 
que naó imaginaes, vira o filho do homem. 

41 Entonces Pedro lhe difle: Senhor, dizes efta parabola a nos- 
outros, ou tambem a todos? 

4z E difle o Senhor: Qual he o mórdomo fiel e prudente, a 
quem o Senhor pufer fobre fua familia, pera que a tempo fua reçaô 
lhe dé? 

43 Bemaventurado aquelle fervo, a o qual, quando o Senhor 
vier, aíli fazendo o achar. 

44 Em verdade vos digo, que fobre todos feus bens o porá. 

45 Mas fe o mefmo fervo em feo coraçaô difler: Meo Senhor 
tarda em vir; e a os fervos e criadas começar a efpanquear, e a co- 
mer, e a beber, ca fe emborrachar, 

- 46 Virá daquelle fervo oSenhor, o dia que elle o naó efpera, e á 
horaique eile nao fabe, e feparaloha, e porá fua parte com os infieis. 

47 Porque o fervo que foube a vontade de feu Senhor, e naô 
[Ye] apercebeo, nem fez conforme à fua vontade, fera com muy 
tos [ açoutes | açoutado. 

48 Maso que a naô foube, e fez porque fofle aç tado, levará 

poucos 
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poucos [açoutes: | Porque a qualquer que muito for dado, muito fe 
lhe tornará a pedir; ea o que muii . encomendaraó, muito mais fé 
lhe pedirá. 

49 Fogo vim a pór á terra; e que mais quero, fe ja eftá acefo? 

so Porem de hum bautifmo me he necefiário fer baptizado; e 
como me anguítio até que a cumprir fe venha! 

$1 Cuidaes vosoutros que vim á terra a dar paz? Nao vos digo;. 
porem antes diflenfam. . | 

$2 Porque daqui em diante eftaraô cinco divifos em huã cafa, 
tres contra dous, e dous contra tres, 

$3 O pae eftará divifo contra o filho, e o filho contra o pae: A 
maé contra a filha, e a filha contra a maé: À fogra contra fua nora ,. 
€ anora contra fua fogra. 

54 E dizia tambem a as companhas: Quando vedes a nuvem que 
«em do poente, logo dizeis: Lia vem chuva; e afli fucede. 

$5 E quando fopra o ful, dizeis: calma averá, e afli fucede, 

56 Hypocritas, que fabeis examinar a face do ceo e da terra: E, 
eíte tempo, como naô o examinaes? 


s7 E por que ainda de vousoutros mefimos naó julgaes o que: 


he juífto? 

58 Pois quando com teo adverfario vas a o Magiftrado, procura 
de no caminho delle te desembaraçar, porque naô te leve a o juiz, 
€ o juizte entregue ao merinho, eomerinho te ponha em prifao. 

59 Digo te que dali naô fairás, até que pagues o derradeiro 
cet. 


CarprrvLo XIII. 


1 Com as novas que lhe davad de Pilatos, e comexemplos dos de Silee, o Senhor exborta a emo 
menda. 6 Propoê tambem a efte fim a parabolada figueira femfíuito. 10 Sara emSa- 
bado a buã mulher, que dez. oito anos tinha bum efpirito de enfermidade. 14, E defende o,. 
contra bum Principeda Synagoga. 18 Compara o reyno dos ceos com graõ da moftarda e 
coma formento. 23 Preguntandolhe bum fe fao poncos os que fe falvad., exborta a entrar 
pelaportaefreita. 31 Refponde a os Pharifeos, que lhe avifao, que [e guarde de Herodes. 
34 Se queixa fobre a crueldade e contumacia dos de Jerisfalem, eprophetixa fuma deferniçao. 


I E Nefte mefino tempo eftavaó ali prefentes alguns que lhe con- 


tava6 dos Galileos, cujo fangue Pilatos juntamente com feus. 


facrificios avia meíturado. 

2 E refpondendo Jefus, diflelhes: Peníaes vosoutros que por eftes 
Galileos averem padecido taes coufas, ajam fido mais peccadores que 
todos os Galileos?. 

3: Naô 
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3 Naô vos digo; antes fe vos naô emmendardes; todos perece- 
reis aífi. 

4 Ou aguelles dez oito, fobre os quaes a torre em Siloé cahio, e 
os matou; penfães que mais culpados foflem, que todos quantos ho- 
mens em Jerufalem habitao? 

5 Naô vos digo; antes fe vos naô emmendardes, todos perece. 
reis aíh, 

6 E dizia eíta parabola: Tinha hum certo [homem] prantada huã 
figueira em fua vinha, e veio a ella a bufcar fruito, e naô o achou. 

7 E dife a n vinheiro: Ves aqui tres annos ha que venho a buf. 
car fruito a efta figueira, e naó o acho: Corta a pois, porque ainda 
ocupará inutilmente a terra. 

8 Elle entonces refpondendo, diflelhe: Senhor, deixa a [ainda | 
por eíte anno, até que eu a eícave, e a efterque. 

9 E fe der fruto, [paffe; ] quando naô, cortalahás defpois. 

10 E enfinando elle em huá Synagoga hum Sabado: 

11 Eis que eftavaali huã mulher que dez oito annosavia tido hum 
elpirito de enfermidade; e taô corcovada andava, que em maneira 
nenhuã fe podia endereitar. 

12 E como Jeíus a vio, chamou a, e diflelhe: Mulher, livre 
eftás de tua ênfermidade. 

13 E pos lhe as maôs em cima, e logo fe endercitou, e glorifi- 
cavaa Deus. 

14 E refpondendo o Principe da Synagoga, indignado de que Je- 
fus ouvefte curado em Sabado, difle 4 companha : Seis dias ha em 
que obrar he mifter: Neftes pois vinde a fer curados, e naô em dia 
de Sabado. 

15 Entonces o Senhor lhe refpondeo, e difle : Hypocrita, naó de- 
fata em Sabado cadahum de vosoutros feu boy, ou feu afho, da 
eftrebaria, e [0] leva a beber? 

- 16 E naô convinha foltar deíta atadura em dia de Sabado a eíta fi- 
lha de AbrahaS, que eis que fatanás avia ligado ja dezoito anos? | 

17 E dizendo elle eftas coufas, todos feus dreaica fe confun- 
diaô; mas todo o povo fe alegrava de todas as coufas gloriofas que 
por elle eraô feitas. 

18 E dizia: Aque he femelhante o reyno de Deus? e à que o 
compararei? 

19 Semelhante he a o gram da moftarda, que tomando o o ho- 
mem, o lançou em fia horta; e creceo, e fez fe arvore grande, € 
fizerad as aves dos ceos ninhos em fuas ramas, 20 E 
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20 E difle outra vez: A que. ompararei a reyno de Deus? 

21 Semelhante he a o formento, que tomando o a mulher, o 
-efconde em tres medidas de farinha, até que tudo fe levede. 

22 E paflava da huá cidade e aldea para outra. enfinando, e ca- 
minhando pera Hierufalem, 

23 E ciflelhe hum: Senhor; faô poucos os que fe falvaõ? e elle 
lhes difle: = 

24 Trabalhae por entrar pela porta eftreita: Porque eu vo. digo, 
que muitos procuraráô entrár, e naô poderáo. na 

25 [4 faber | des que o pae de familia fe levantar, e a porta cer- 
tar, ca de fora comecardes a eftar, e á porta bater, dizendo, Sen- 
hor, Senhor abre nos; e refpondendo elle, vosdifler: Naó fei, don- 
de fejaes: 

26 Entonces começareis a dizer: Perante-ty avemos comido e be. 
bido, e em noflas praças tens enfinado. 

27 E dirvos ha: ad nam fei donde fejaes. Apartae vos 

de my, vos todos os obradores de maldade. 
28 Alifero choro, eo bater de dentes: Quando virdes a Abra- 
haô, e a Ifac, e a Jacob, e a todos os Prophetas no reyno de 
Deus; e a vosoutros vos lançados fora. 

29 E viraó [algums] do oriente, e do occidente, e do norte, » 
edo ful, e aflentaríehao no reyno de Deus. - 

30 E eisaqui que faó derradeiros, os que eraõ os. primeiros; € 
que fãô primeiros, os que eraô os derradeiros. É 

31 Aquelle mefimo dia chegáraô huns dos Pharifeos, dizendolhe: 
Sac te, e vae te daqui; porque Fcrodes te quer matar. 

32 E difielhes: “Ke, e dizei a aquella rapofa; eis aqui lanço fóra 
demonios , e acabo curas , hoje, e 4 manhaã, e a o terceiro [dia] fou 
comfumado. él et GA 

33 Porem he mifter que hoje, e á manhaã, e defpois damanhãa 
caminhe : Porque naô fucede que algum Propheta morra fora de 
Hhierufalem. 

34 Hierufalem, Hierufalem, que matas a os Prophetas, e ape- 
drejas a os quz a ty te faô enviados; quantas vezes quis eu ajuntar 
teus filhos, como a galinha feus pintaôs debaixo de fias afas, 'e naó 
quifeítes? 

35 Eisaqui vofla cafã fe vos deixa deferta; e digovos em verdade,. 
que naó me vereis, até que venha [o tempo, | quando digaes: Bendi- 
to aquelle que vem em o nome do Senhor. 

V CA 
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Carpurero XIV. 


10 Chrifto fara em Sabado a bum bydropico, e defendeifjo. 7 Reprendea ambiças dos Phari- 

faos, cexborta a bumildade e bensgnidade. 13 Com parabola de buá grande cea deita a os 

“fudeos em rofão fua engratidad. Predix. feu engeitamento, e vocaçaã dos gentios em lugar 

delles. 25 Enfina que, por fer few difcipelo » fe deve tudo renunciar. 28 Comexemplo 

de edificante buá terre» e de bum rey que avia deira facer guerra aoutrorey, amocfia 

fes difcipulos a faxer primeiro fuas contas. 34 E enfina que o fabefunecido-nad prefia 
ra nada. 


I E aconteceo aque entrando elle hum Sabado a comer paô em 
-cafa de hun Principe dos Pharifeos, elles o eftavaô eipiando, 

2 E eifaqui hum homem hydropico eftava ali diante delle. 

3 E refpondendo Jefus, fallou a os Doutores da ley, e a os Phari- 
feos, dizendo, he licito fárar em Sabado ? 

4 E elles caláraô: Entonces tomando [e] elle, farou o, e man-. 
dou [0] embóra. | 

g E elle refpondendo lhes, dile : De qual de vosoutros cairá o. 
ano, ou o boy em algum poço, que logo em dia de Sabado o, 
naó tire ? 

6 E nada.a eftas coufas lhe podiaô. replicar, 

2 E propos a os convidados huá parabola , atentando. como efco-. 
lhiaô os primeiros aflentos , dizendolhes. 

$ Quando de alguem a as bodas fores convidado, naô te aflentes 
no primeiro lugar; porque naô fuceda que outro mais digno que ty». 
efteja delle convidado. | a 

“9 E vindo o que a ty e a elle te chamou, te diga: dá lugar a 
efte; e entonces com vergonha comeces a te ficar com o derradei-. 
ro lugar. 

“10 Mas quando fores convidado, vae, afientate no derradeiro lu- 
gar: porque quando o que te chamou, vier, te diga: Amigo, fube. 
pera riba; Entonces tetas honra diante dos que juntamente eftiverem 
affentados.. 

11 Porque qualquer que fe alevantar, ferá humilhado; e qual-. 
quer que fe humilhar , ferá alevantado. 

«2 E, dizia tambem à o que o tinha convidado: Quando fizeres 
kyum jantar, ou- huã cea; naó . chames a teus amigos, nem. a- teus. 
irmaôs, nem a teus parentes, nem à [ teus) vezinhos ricos; paraque. 
tambem elles te naô tornem a convidar, e te feja recompenfado, 

13 Mas quando fizeres convite ,. chama àa.0s pobres, aleyados s, 
mancos, € CEZOS.. PO adora Cos cine Sta o tA 


14 E. 


Y 
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14 E ferás bemaventurado, porquanto naó vo podem pagar: Po- 
rem, ferte ha pago em a refirres ;aô dos juítos. 

15 E” ouvindo ifto hum dos que juntamente eftavaõ aflentados, 

"cuflelhe : Bemaventurado aquelle que em o reyno de Deus comer 
pao. 

16 Porem elle lhe difle: Hum certo homem fez huã grande ceas 
e convidou a muitos. 

17 E á hora dá cea mandou a feu fervo dizer a os conv:* mos! 
Vinde, que ja tudo eftá aparelhado. 

18 Mas juntamente [ fe | começaraô todos a «cufar. O primeiro 
lhe difle: Comprei huã * quinta, e hei mifter fair a vela; rogote a Ou herda- 
que me ajas por eftufado. | ; de on campo. 

19 E o outro difle: Comprei cinco juntas de boys, e vou a pro- 
valos; rogote queme ajas por efcufado. Pepe o 

20 E o outro difle: Cafeime, e portanto naô poflo vir, 

21 E tornando o mefmo fervo, fez faber eftas coufas a feo 3ngr. 
Entonces indignado o pae da familia, difle a feu fervo: Sae afinha 
pelas praças, e pelas ruas da cidade, € traze aqui a os pobres, é à 
os aleyados, e a os mancos, € a os cegos. 

22 E dife o fervo: Senhor, feito efta como mandafte; e amda 
ha lugar. j 

23 E dile o Senhor a o fervo: Sae te pelos caminhos, e pelos 
b valados, e força os a entrar, peraque minha cafa fe encha, b Ou, feces. 

24 Porque eu vos digo, que nenhú daqueltes varoens que foraó 
convidados, goftará minha cea. 

25 E muitas companhas hiaô com elle, e virando fe, diflelhes: 

26 Se alguem a my vier, e a feu pae, e maé, e mulher, e fil. 
hos, e irmaàs, e ainda tambem fua propria vida nao aborrecer, nad 
podê fer meu difcipulo. 

27 É qualquer que fia cruz naô levar e a pos.my naó vier, na6 . 
pode fer meo difcipulo, 

28 Porque qual de vosoutros, querendo edificar hu torre, fe 
naó afienta primeiro a fazer as contas dos gaftos, fe tem com que 
a acabar? R 

29 Dorque defpois de aver pofto o fundamento, e naó a podendo 
acabar, nao comecem todos os que ovirem a delle fazer zombaria, 

30 Dizendo, efte homem começou a edificar, e nad pude 
acabar. , 

31 Ou qual rey, avendo de ir a fazer guerra a outro rey, no 

2 aflen- 


a 


cOusgueD, 
bum real de 


Prata 04, 
dous vin= 
tens. 


fazenda que [me] pertence; e elle lhes repartio a fazenda, 
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ailentará primeiro-a confultar, fe com dez mil ao encontro pode fair ,, 


a o que com vinte mil contra elle em? 
-32 D'outra maneira, eftando o outro ainda de longe, mandando 


“lhe embaixada, lhe roga polo que á paz [converm. | 


33 Aff pois, qualquer de vosoutros que à tudo quanto poflue - 
naó renuncia, naô pode fer meo diícipulo, 
34 Bomhe o fal; Porem fe o fal fe efvaecer , com que fe adubará? 
* Nem pera a terra, nem pera o munturo preta: Fora o lan-- 


çaô. Quem tem ouvidos pera ouvir, ouça. 


CapuTiLo XV. | 


1. Os Pharifeos murmuras porque Chrifto recebe a os peccaderes. 3 0 que Chrifte defende com. ; 
tres parabolas, com ade ovelha defgerada. 8 Comade dracbma perdida. 11 Ecoma | 
do filho perdido a quem o pae com alegria recebe. 23 E ilfo defende contra a murmu- : | 
raçao do irmas major. 


1 E chegavaô fé a elle todos os publicanos, € peccadores a o ouvir. 
“> E murmuravaó os Eferbas, e os Pharifeos, dizendo: Efte. 
a os peccadores recebe, e com elles come. 
3 E elle lhes porpós efta parabola , dizendo, : 
ue homem de vosoutros ha, que tendo cem ovelhas, e pers. 
dendo fe lhe huá dellas, naô deixe no deferto as noventa e nove, e: 
fe va apos a que fe lhe perdeo, até que a achar a venha?. | 

$ E achando a, a ponha fobre feus ombros gozofo. . 

6 E vindo a caía, ajunte a os amigos, e vezinhos, dizendolhes:: 
Alegraevos comigo, porque ja achei a minha ovelha que fe me tin-. 
ha perdido. 

7 Digo vos que affi averá [mais ) alegria no ceo por hum pecca-- 
dor que fe emmenda, do que por. noventa € nove juítos, que de: 

Emenda naô neceffitao. 

- Ou que mulher que tendo dez drachmas, e a huã * drachma: 
perder, naó acenda a candea, e barra a cala, e a buíque com dili-. 
gencia até achala? | 

9 E achando [4, | ajunte as amigas € as vezinhas, dizendo,. Ale-. 
graevos comigo, porque ja achei a drachma que fe me tinha perdido. 
to Afli vos digo que averá alegriá entre os Anjos de Deus, por: 
hum peccador que fe emmendar. 

11 E elle dizia: Hum homem tinha dous filhos. 

12 E diflê o mais moço delles a feu pae: Pae, dame a parte da: 


13 E. 
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13 E defpois de naó muitos dias, ajuntando o filho mais moço tu- o 
do, partiofe a huã terra muy longe, e ali deíperdiçou fua fazenda, 
vivendo difolutamente. 
14 E deíque ja teve tudo defperdiçado ,. veio huã grande fome 
naquella terra, € começou a padecer neceffidade. . 
“15. E foi, e achegoufe a hum dos cidadaôs Paquella terra, o 
qual o mandou à fia quinta a apacentar. os porcos.. 
“16 E defejava encher feu ventre das * mondaduras. que comiao osd ado fa- 


porcos ,. mas ninguem lhas dava. | pd o , 
17. É tornando em fi, dife : quantos jornaleiros dc neo pae tem é Wanda» 
abundancia de paô, e eu aqui pereço de fome, Sai. 


18 Levantarme hei, e irme heia meo pae, edirlhehei: Pae, con- 
tra o ceo, € perante ty pequei. 

19 Ja naó fou digno de fer chamado teu filho, fazeme como a 
tum de teus jornaleiros, 

20 E levantandofe , hia a feu pae, e como ainda eftivefle de longe, 
vio o feu pae,. e moveu fe de intima compaixaó,. e correndo pera el. 
le, derriboufe fobre feu peífcoço, e beyou o. 

21 E o filho lhe difle: Pae, contra o ceo, e perante ty pequei; 
ja naó fou digno de fer chamado teu filho, 

22 Mas o paediflê a feus fervos: Tirae o principal veítido, e 
vefti o; e ponde anel em fua maô, € gapatos em feos pes. 

23 E trazei o bezerro gordo, e matae o; e comamos, e alegre. 
mos nos. 

24 Porque eíte meo filho morto era, e reviveo; tinha fe perdido, | 
e he achado. E começarad fe a alegrar. 

25 E feu filho o mais velho eftava no campo; o qual como veio, . 
e chegou perto da cafa, ouvio a mufica, e as danças. 

26 E chamando a hum dos fervos, perguntoulhe, que era aquilo? 

27 E elle lhe dife: Teu irmaó he vindo; e teu pae matou o be-. 
zerro gordo, porque o recuperou. faô. 

28 Entonces elle fe anojou,. e naó queria entrar. O pae entonces, . 
faindo ,. rogavalhe, 

29 Mas refpondendo elle, dife a o pae: Eifaqui, tantos anôs ha 
que te firvo,.nê nunca trafpaflei teu mandamento, e nunca me deite 
hum cabrito, peraque com meos amigos me alegrafe, 

30 Mas em vindo efte teu filho, que com mundanas defperdiçou: 
tua fazenda, lhe matafte o bezerro gordo. 

31 Elle entonces lhe dife: filho; tu fempre eítas comigo, e to- 
das minhas coufas (ão tuas, Vi a. 32 Mas 


Et, 
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32 Mas alegrarnos, e folgar nos era neceflario; porque efte teu 
irmaó morto era, £ reviveo; tinha fe perdido, e he achado. 


Carpitruto XVI 


Z DPels perabola do injufo mordomo enfina o Chriffo a grangear amigos com o injuflo Ma. 
non, 13 Egellenao fervir. 14 Reprende anvarexas bypocrifia, e foberba dos Phari- 
feos. 16 Enfina quea leyeos Prophetas a te Jos0 tem durado, e ate bum til comprir fe ha. 

18 Fala de defcafamento. 19 4 parabola dorico avarento e pobre Lazaro, e diferente 
efado de ambos, afii n'eftacemo w outra vida. 


I E Diz tambem a feus diífcipulos : Ávia hum homem rico, o 
qual tinha hum mordomo, e efte foi perante elle açufado como 
difipador de feus bens. 
2 E chamando o, difelhe: Que he ifto que ouço de ty? dá me 
- conta de tua mordomia; porque janaó poderás fer mais mordomo 
3 Entonces dife o mordomo entrefi: Quefarei? que meo Sennor 
aOu, meme tira a mordomia: Cavar naô pofto, mendigar tenho vergonha, 
defapofia-. 4 Eufeio que hei de fazer, peraque quando * metirarem a mor- 
rem da. domia, me recolhaô em (fuas cafas. 

5 E chamando a cadahum dos devedores de feu Senhor, difle a o 
primeiro: Quanto deves a meo Senhor? 

6 E elle dife: Cem medidas de azeite; e diflelhe : Toma teu 
conhecimento, e aflentate logo, e efcreve cincoenta. 

7 Defpois difle a outro: É tu quanto devés? e elle dife: Cem 
alqueires de trigo; e elle lhe difle: Toma teu conhecimento, e ef 
creve oitenta. 

8 E louvou o Senhor a o injuíto mordomo por prudentemente 
averufado: Porque mais prudentes fam os filhos defte feculo, do que 
os filhos da luz, em feu genero. 

9 E eu vos digo: grangeae amigos com imjuíto Mammon, pera- 
que quando vos faltar, vos recebaô em os eternos tabernaculos. 

to Quem he ficl no muy pouco, tambem no mais he fiel; e 
quem no muy pouco he injufto, tambem he injufto no mais. 
eng (OS Pois fe no injuífto Mammon naó foítes fieis; o que he verdadei- 
dra Syrisça £O, quem volo confiará? j 
que fignifi- 12 E fena alheiofieis naófoítes; oquehevoflo, quem volo dará? 
ca» Rigre- 13 Nenhum fervo pode fervir a dous fenhores; porque ou hade 
ts,» 8º: aborrecer a o hum, e amar a outro; ou fe ha de achegar a o hum, 
f ? Di e defprezar a o outro. Naó podeis fervir a Deus, e a * Mammon. 
fouros. 14 E todas eítas contas ouviaô tambem os Pharifeos, que craô 

avarentos, € faziaó delle zombaria, | 15 E 


b Ma- 


| 
l 
| 
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15 E diflelhes: Vosoutros fois es que a vos mefmos diante dos 
homens vos juítificaes: mas Der conhece voiios coraçoens; porque 
o que perante os homens he fubume, he perante Deus abomuinaçaó. 

16 A ley, e os Prophetas [/46], até Joaô defPentonces he o rey- 
no de Deus anunciado, e quem quer lhe faz força. 

17 Porem mais facil coufa he paítar o ceo e a terra, d'o que pes- 
derfe hum til da ley. 

18 Qualquer que defpede fua mulher, .e fe cafa cô outra. ul. 
téra; e qualquer que com á do marido deípedida fe cafa, aduitéra. 

19 E avia hum certo homen rico, que fe veft... de purpura, e de 

nho fino, e cada dia vivia regalada e efplendidamente. 

zo Ávia tambem hum mendigo, chamado Lazaro, o qual jazia á 
fia porta cheio de chagas. | 

21 E defejava fartare das migalhas que da mefa do rico cahia6, 
€ ainda ate os caens vinhaô, e lhe lambró as chagas, 

22 E áconteceo que morreo o mendigo, e foi levado pelos Anjos 
a o regaço de Abraham, À 

23 E morreo tambem o rico, e foi fepultado. E, levantando feus 
olhos no inferno, eftando nos tormentos, vio.a Abraham de longe, 
e a Lazaro em feu < regaço. 

“24 E dândo elle gritos, difle: Pae Abraham, tem mifericordia. de 
my, emanda a Lazaro que molhe na agoa a ponta de feudedo, e me 
e den a lingoa ; porque grande tormento eftou padecendo nºe- s 
ita fama. fr mê 

25 E difelhe Abrahaó: Filho, lembrate que em tua vida rece- 
beíte teus bens, eLiazaro femelhantemente males: Porem agora efte 
he confolado, e tu atormentado. 

26 E, de mais de tudo ifto, hum taó grande “ abifimo eftá poíto 
entre nos outros, e vosoutros, que os que daqui para vosoutros paf- 
far quifeflem, naó poderiao; nem os de lá, paflar para ca. 

“27 E difle: Rogo te pois, ó pae, que o mandes a cafã de meo pae. 

28 Porque tenho cinco irmaós, a quem difto faça proteíto; pa- 
raque tambem naó venhaô a efte lugar de tormento. 

29. E Abraham lhe dife: A Moytes, e a os Prophetas tem, ou- 

ao os. 

a 30 Elle entonces difle.: Naô pae Abrahao, mas fe algum dos mor- 
tos. a elles fofle, viríehiaS a emendar. 

31 Porem [ 4braham | lhe dife: Se a Moyfes e a os Prophetas 
naô ouvem, tampouco perfuadir fe deixaraô, ainda que algum dos 
mortos venha a refufcitar. C a 


c Ou, Seia: 
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CarurToLo XVII. 


1 0 Chrifto nos avifa a evitar osefcandalos, 3 » aperdear a oirmad fe fe arrepender, g 
Os difcipulos pedem que acrecentelhesa fês cuja viriudee força deforeve. 7 Pela parabois 
do fervo enfina que naô merecemos nada diante de Deus. 11 Sara a dez leprofos dos quaes 
bum [0 agradecelhe. 20 Enfina o medo da vinda de feureyna. 26 Defereve o fim do mun- 
do, comparando o com o tempo de Noé, e de Lot. 


1 T* a feus difeipulos dife : Impoflivel he que na6 venhaõ efcan- 
“alos; mas ay Aaquelle por quem vierem. | 

2 Melhor lhe for*, pórem lhe a o peícoço huã mó de atafona, e 
lançalo ali no mar, do que efcandalizar a hum deftes mais pe- 
queninos. 

3 Guardae vos; fe poisteu irmao contra ty peccar, reprende o; efe 
fe arrepender, perdoalhe, 

4 E fe fete vezes contra ty a o dia peccar, e fete vezes a. 0 dia a 
ty tornar, dizendo, pefame, perdoalhe. ade OS 

$ E difléraô os Apoítolos a o Senhor: Acrecentanos a fé, 


6 Entonces difle o Senhor: Se tanta fé como hum graô de mo-. 


ftarda tivefleis, a efta moreira dirieis; defarraegate daqui, e prantate 
no mar, € obedecervos hia, 

7 E qual de vosoutros terá hum fervo que lavrando, ou apacen- 
tando ande [45 beftas | que tornando do campo, logo lhe diga: che- 
ga, e aflentate, ' 

8 E naó lhe diga antes: Aparelha me que cear, e arremangate, 
e ferveme até que comido, e bebido aja; e defpois, come e bebe tu. 

9 Por ventura dalhe graças a o tal fervo, porque fez o que lhe 


- avia fido maindado? Bem cuido que na6. 


10 Aí tambem vosoutros, quando fizerdes tudo o que fe vos 
mandar, dizej: Servos inutiles fomos; porque [ fomente] o que de- 
viamos fazer, fizemos. 

11 E aconteceo que indo elle a Hierufalem , hia paffando por 
meio de Samaria, e de Galilea. 

12 E entrando em hua aldea, fairaó lhe a o encontro dez homens 
leprofos; os quaes fe parárao de longe. 


13 E levantaraô a voz, dizendo, Jefus, Meftre, tem mifericor-, 


dia de nosoutros. 


“14 E vendo os elle, diffelhes: Ide, moftrae vos a os Sacerdotes. 


E aconteceo que indo elles, fe acharaô limpos. 
15 Entonces vendo fe hum delles limpo, tornou, glorificando a 
Deus a grandes vozes. 


16 E. 
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t6 E derriboufe fobre feu rofto a feus pces, dandolhe as graças: 
E, era eíte Samaritano. 

17 E refpondendo Jefus, dife: .Naô forao dez os limpados? aon- 
de eítaô logo os nove? 

18 Naô ouve quem tornafle, e defle gloria a Deus, fenao efte 
eftrangeiro? 

19 E diflelhe: Levantate, vaete; tua fé te falvou. 

20 E perguntado dos Pharifeos, quando o Reyno de Deus aviad 


vir? refpondeulhes, e difle: O Reyno de Deus naô ha de vir com 


externo aparecer, a 

21 Nem diraô: Eilo aqui, ou eilo ali; porque eis que o Reyno 
de Deus entre vos outros eitá, a 

22 E dife a feus dicipulos : Tempo virá , quando defejareis ver 
hum dos dias do Filho do homem, e naô [0] vereis. 

- 23 E entaô vos diraó eilo aqui, ou eilo ali efta; na6 vades, nem 
figaes. 

24 Porque como o relampago, relampagueando desYa huá [par- 
te | de baixo do ceo, refplandece ate a outra debaixo do ceo, afã 
ferá tambem e Filho do homem em feu dia. 

25 Mas primeiro convem padecer e fer reprovado defta geraçao. 

26 E como fucedeu nºos dias de Noê, affi ferá tambem nºos dias 
do Filho do homem. 

27 Comiaô, bebiao, fe cafavad e fe davad em cafamento ate o 
dia que Noé entreu na Arca; e veioodiluvio, e deftruhio osa todos. 

28 Aff melo tambem como fucedeu em os dias de Lot, que co- 
miaô, bebiaô, compravaó, vendiad, prantavad, e edificavad. 

29 Mas o dia que Lot de Sodoma fahio, choveo d'o Ceo fogo e 
enxofre, e a todos os deftruhio. 

30 Conforme a ifto ferá no dia em queo Filho do homem fe hade 
manifeítar. . 

31 Naquelle dia ,o que eftiver no telhado, e fuas alfaias em caía, naô 
defcenda a tomalas: E o que no campo, affi mefimo naô torne a tras. 

32 Lembraevos da mulher de Lot. 

33 Qualquer que procurar falvar fua vida, a perdera; e qualquer 
que a perder, a falvará. 

34 Digovos que naquelia noite eftaraô dous em huã cama, o hum 
ferá tomado, e o outro ferá deixado. 

33 Duas [mulheres] eftaraô juntos moendo ; a huã ferá toma- 
da, ca outra fera deixada, 

XxX 36 Dous 
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36 Dous eftaraô no campo ; o hum ferá tomado, € o outro 1e- 
rá deixado. 
37 E refpondendolhe, difler 5 lhe: Aonde Senhor? e elle lhes 
difle: Aonde quer que o corpo eftiver, ali fe ajuntaraó as aguras. 


Cariruro XVIIL 


1 0 Chriftocom exemplo da bua viuva, e de injufto juiz, enfinaa orarcomferver. q Econ 
outro exemplo do bum Pbarifeo e publicano enfina, que Deus jultifica fomente a o peccados 
ce fearrepende. 15 Manda vir a fposmeninos. 18 Refponde a pregunta de bum Prin- 
cipe, que bem fizendo pafjuira a vida eterna, e manda lhe a guardar os mandamentos, 
24 Quam diffivil.. ente o rico entrara no reino dosceos. 28 Promete galardaõ a osque tu- 
dopor amor de Chrifto deixad. 31 Prophesiza fim paixad, morte erefurreiçao. 35 Da 
vifta à hum cego. 


1 E Propos lhes tambem huã parabola: de que fempre he mifter 
orar, e nunca desfalecer. 

2 Dizendo, Avia hum certo juiz em huã cidade, que nem a 
Deus temia, nem a homem nenhum refpeitava, 

Avia naquella cidade huá certa viuva, que a elle acudia, dizen- 
do, defendeme de meo adverfario. 

4 Porem por [7muyto] tempo naô quis: Mas deípois difto , dife 
entre fi: Ainda que nem a Deus temo, nem a homem nenhum 
refpeito: 

$ Toda via, porque efta viuva me he molefta, a hei de defen-. 

2Ou, gei-der: Porque em fim naó venha, e me * quebre a cabeça. 
meofangue, 6 E dillê oSenhor: Ouvi o que diz o injuíto juiz. 

pp E naó defenderá Deus a feus efcolhidos, que dia e noite q elle 
Eid clamaô? Ainda que tardio para com elles feja? 

8 Digovos que deprefla os defenderá. Porem quândo o filho do. 
homem vier, achará por ventura fé na terra? 

9 E dife tambem a huns que de fi como juítos confiavaô, e à os 

- outros defprezavaó, efta parabola: 

10 Dous homens fobiraô a o templo a orar, o hã Pharafeo, e o: 
outro Publicano. 

11 O Pharifeo em pé, orava entre fi defta maneira: Deus, gra- 
ças te dou, que naó fou como os de mais homens, ladroens, in- 
juítos, adulteros, nem ainda como efte Publicano. 

12 Jejumo duas vezes na femana, dou dezimos de tudo quan- 
to pofluo, 

13 Mas o Publicano, eftando de longe, nem ainda queria levan- 
tar os olhos a o ceo, mas batia nos peitos, dizendo, Deus, tem mi- 
fericordia de my peccador.. 14, Dix 
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14 Digovos que [mais | jufhificado defcendeo eite a fua cafa, do 
que elle: Porque qualquer que fe e salçar, ferá humilhado; e qual. 
quer que fe humilhar, ferá exalçado. 

15 É traziaô tambem lhe meninos, pera que os tocafle; o que 
vendo os difeipulos, os reprendias. 

16 Mas chamando os Jeftis a fi, dife: Deixae vir a my os meni- 
nos, € naó os empeçaes; porque dºos taes he o Reyno de Deus, 

17 Em verdadevosdigo, que qualquer que o Reynode Deus: .» 
hum menino naô receber, naô ha nelle de entrar. 

18 E verountoulhe hum Principe dizendo. bom meftre. aue fa- 
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32 Porquanto ás gentes ha de fer entregue, e efcarnecido, e m- 
jurado, e coípido. 

3 E, des que o ouverem açot ado, mataloha6: Mas a o terceiro. 

dia refufcitara. 

34 Porem elles nada deftas coufas entendiaó, e efta palavra lhes 
era encuberta: E, naó entendiad o que lhes dizia. 

35 E aconteceo, que chegando elle perto de Jericho, eítava hum 

+ aflêntado junto a o caminho mendigando. | 

36 O qual “omo ouvio.a companha que paflava, perguntou que 
era aquilo? 

37 E difleraô lhe, que Jefus Nazareno paflava. 

38 Entonces deu gritos, dizendo, Jefus, Filho de David tem mi- 
fericordia de my.. 

39 E os que hiaô paflando o reprendiaó, peraque calafle: Porem 
clle clamava muto mais, Filho de David, tem mufericordia de my. 

A AN Tofiro ontancee narandofe. mandon o trazer a fi: FE che. 


! 
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7 E vendo todos ifto, murmuravaõ, dizendo, que entrára a pou- 
far com hum homem peccador. 

8 Entonces levantandofe Zacheo , difle a o Senhor? Senhor eis a- 
qui a metade de meus bens dou a os pobres; e fe em alguá coufa alguem 
defraudei, o rendo cô os quatro tantos. 

9 E Jefus lhe dife: Hoje foi falva efta cafa, porquanto tambem 
efte he filho de Abraham. e 

10 Porque o Filho do homem veio a bufcar e a falvar o cn=” 
avia perdido. . 

1t E, ouvindo elles eftas coufas, foi profleguindo , e difle huã pa- 
rabola, porquanto eftava perto de Hherufalem, e [porque | cuida- 
vaô que logo o Reyno de Deus avia de fer manifeftado. 

12 E dife: Hum homem nobre fe partio a huã terra muy longe 
a tomar pole de hum Reyno, e tornar. - 


13 E chamando a dez fervos feus, deulhes dez 2 minas, e difle-aOu, Myz 


lhes: Necnceae entre tanro ane venho: 
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25 E elles lhe diflerao: Senhor, dez minas tem. 

26 Porque eu vos digo, que 1 qualquer que tiver, fer lhe ha da- 
do; mas a o que naó tiver, anc to que tem lhe ferá tirado. 

27 E tambem a aquelles meus mimigos, que naó queriam que 
eu fobre elles reinafle, trazei os aqui, e degolae os diante de my. 

28 E dito ifto, hia caminhando diante, fobindo a Hierufalem. 

29 EF acontecco que chegando perro de Bethphage, e de Betha-' 

“a. a o monte que fe chama das oliveiras, mandou dous de feus 
aucipulos. No 

- 39 Dizendo, Ide á aldea, que de fronte eftá; aonde, entrando, 
achareis hum poldro atado, em que nenhum homem ja mais fe tem 
aflentado; defatae o, € trazei o. 

31 E fe alguem vos perguntar, porque [e] defataes? dirlhe heis 
ati: Porque o Senhor o ha miiter. 

32 E foraô os que aviaô fido mandados, e acharaô como lhes 
difle. 

33 E defatando o poldro, feus donos lhes differao: Porque deía 

, taes o poldro? 

34 E elles difleraô: Porque o Senhor o ha mifter. 

35 E trouxeraó o a Jefus: E lançando feus veftidos fobre o pol. 
dro, puferaô em cima a Jefus. . ] 

36 E indo elle andando, eftendiao fuas capas pelo caminho. 

37 É como ja chegafiem perto da decida do monte das oliveiras, 
toda a multidaó dos dicipulos, gozandofe, começaraô a com gran- 
de voz louvar a Deus, por todas as virtudes que vifto tinhaô. 

38 Dizendo, Bendito o Rey que vem em o nome do Senhor ; 
Paz no ceo, e Gloriá em as alturas. 

39 Entonces alguns dos Pharifeos da companha lhe dsfleraó: 
Meftre, reprende a teus difcipulos. 

40 E refpondendo elle, diflelhes: Digo vos que fe eftes fe cala- 
rem, as pedras logo haô de bradar. É 

41 E como ja hta chegando perto , e vio a cidade, chorou fo- 
bre ella. 

42 Dizendo, Ah fe tambem conhecefles, a o menos nefte teu 
dia, o que á tua paz [ pertence!) Mas agora a teus olhoste eftá en- 
cuberto. 

43 Polo que fobre ty viraó dias, em que teus inimigos com tran- 
queiras te cercarãó, a o redor te fitiarãO, e de todas as bandas em 
estreito te poram, 


44 E 
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44 E a ty, e a teus filhos, que derr:o de ty eítiverem, à terra 
te derribaraô; e pedra fobre pedra m ty naó deixarão, porquanto. 
naô conhecefte o tempo de tua vil: 1çao. 

45 E entrando no templo, começou a lançar fora a todos os que 
nelle vendiaô c compravaó. 

46 Dizendolhes, efcrito eftá: Minha cafa, cafa he de oraçao: 
Mas vosoutros cova de ladroens a tendes feito, 

47 E enfinava cadadia notemplo: Mas os Principes dos Sar-* "- 
e os Principes do povo, procuravaô matalo. 

48 E naó achavaô que lhe fazer, porque todo o povo fe chegava 
a elle, e ouvia (0. ] 


CarpiTrUuLOo XX, 


OChrifrorefponde a pregunta dos Efiribas quepreguntavao com que autoridade firxia eftas 
confas » repregundandolhes acerca o bautifino de foaô. q Cem aparabola da vinha ar- 
rendada à bums lavradores, ameacalhes o caftigo de Deus. 20 Refponde a pregunta fe he 
licita dar tributono Cefar. 27 refpondendo apregunia dos Saduceos acerca de bua mulher . 
. que cafou com fete irmaos » demoftra pela ley de Mofes a refurreiçao dos mortos. 41 Pro 
pesa quefiao decomo o Mefbias poíla fer o filhode David. 45 Avifaao povoa fe guar- 
dar da ambiçad e bypocrifsa dos Eferibas. 


t E Aconteceo hum daquelles dias, que eftando elle enfinando 
no templo a o povo, eanunciando o Euangelho, fobrevierao-- 
os Principes dos Sacerdotes, e os Elcribas, com os Anciaôs, 

2 E fallaraô lhe, dizendo , dize nos com que autoridade fazes. 
eftas coufas? Ou quem he o que efta autoridade te deu? 

3 Refpondendo entonces Jefus, diflelhes: Tambem eu vos per-. 
guntarei huã palavra; refpondeime: 

4 O baptifmo de Joa6 era do ceo, ou dos homês? 

5 Mas elles confultavaô entre fi dizendo, fe diflermos do ceo,. 
dirnos ha: Porque pois lhe naó deítes credito? 

6 E fe diflermos, dos homens; todo o povo nos apedrejará : Pois 
eítaô certos que Joaô era Propheta. 

7 E refpondéraô, que naô fabiaô donde [era. ] 

8 Entonces Jefus lhes difle: Nem taó pouco euvosdigo, com que: 
autoridade eftas coufas faço. 

9 E começou a dizer a o povo eíta parabola: Hã certo homem 
prantou huã vinha, e arrendou a a huns lavradores, e partio fe fo- 
ra por muito tempo. 

10 E a feu tempo mandou hum fervo a os lavradores, peraque 
lhe deflem o fruito da vinha; eferindo o os lavradores, [0] manda- 
ra vazio.. o W E 
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11 E tornou a mandar outro fervo: Mas elles, ferindo, e afrom-. 
tando també a eíte, [o | manda a6 vazio. | 

12 E tornou a mandar a o erceiro: mas elles ferindo tambem 
[aefte, ]o lançaraô fora. 

r3 Entonces diflê o fenhor da vinha: Que farei? Manidarei a meu 
filho amado, bem pode fer que quando o virem; [o] refpeitaráô, 

14 Mas vendo o os lavradores, confultarao entre f, dizendo, eile 

* herdeiro, vinde ; matemolo, paraque a herdade feja nofla, 

15 É 1a. pondo o fora da vinha, mataraô [o:| Que pois lhes fara 
ofenhor da vin. a? 

— 16 Viráe deftruira a eftes lavradores, e fua vinha dará a outros. 
E ouvindo elies [:/to] difleraô: Guarda. 

17 Mas olhando elle para elles, difie: que pois he o que eftá e- 
fcrito? A pedra que os edificadores reprovaraó, efla foi poita por ca- 
beça da efquina, 

18 Qualquer que fobre aquella pedra cair, ferá quebrantado ; mas - 
aquelle fobre quem cair a pedra, efimeuçaloha. 

19 E procuravaó os Principes dos Sacerdotes, e os Eícribas, de 
naquelia mefma hora lançarem maóô delle; mas temeraô a o povo; 
porque bê entenderaó que contra elles tinha dito efta parabola. 

20 E trazendo [0] de fobre clho, mandaraó efpias que fe fingif. 
fem juíftos, pera o apanharem em fuas palavras, e o entregarem a o 


aOu, Sera Principado, e poder do Prefidente, 


21 Os quaes ihe perguntaraô, dizendo, Meftre, bem fabemos que 
direitamente fallas, e enfinas, e que naô atentas para a aparencia da 
pefloa, antes com verdade enfinas o caminho de Deus. 

242 Fe nos licito dar tributo a Cefar, ou naS? 

23 Mas entendendo elle fua aftucia, diflelhes: Porque me aten- 
tas? . 

24 Moftracme amoeda; de quem tem a imagem, e ainferipçao? 
e refpondendo eiles, dilerad: De Cefar. ? 

25 Entonces diflelhês3 Pois dae a Cefar o que he de Cefar, ea 
Deus o que [he! de Deus. 

26 E naô o pudéraô apanhar em fuas palavras, diante do povo; 
antes, maravilhados de fua repofta, caláraófe. 

27 E chegandofe alguns dos Saduceos, que negaô aver refurrei- 
. çaô, perguntaraó lhe, ss 

28 Dizendo, Meftre, Moyfes nos efcreveo que fe o irmaô de 
algum falecer, tendo ainda muiher, e morrer fem filhos; tome feu 
irmaô a mulher, e levante femente a feu irmaó. 29 Fo 


e 
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29 Foraô pois fete irmaôs, e tomo a nrimelrc mulher; e mor- 
reo fem filhos. E 

3º E tomou a mulher o fegundc ; e morreo [tambem] fem filhos. 

31 E tomou a mefina [4ulher | o terceiro; e aff mefmo tambem 
todes os fete: E, naô deixárao filhos, e morrérao. 

32 E por derradeiro de todos, morreo tambem a mulher. 

33 Em a refúrreiçao pois, mulher de qual delles ferá? pois os 
fete a tiveraó por mulher. 

34 Entonces refpondendo fefus, diflelhes: Os filh-- «tre fecilo 
fe caífao, e fe daô em cafamento. 

35 Mas os que por dignos forem avidos de alcançar aquelle fecu- 
lo, e a refurreiçao dos mortos, nem ft haô de cafar, nem fer dados 
em cafamento, 

36 Porque ja naô podem mais morrer; porquanto faô iguaes à os 
Anjos; e faô filhos de Deus, pois fãô filhos da refurreiçao. 

37 É que os mortos ajaô de refuícitar; Moyfes mefmo junto a o 
garçal o enfinou, quando a o Senhor chama: Deus de Abraham, € 


- Deus de Ifaac, e Deus de Jacob. 


38 Porque [ Deus | naô he Deus de mortos, mas de vivos; por= 
que todos vivem quanto a elle, 

39 E refpondendolhes hãs dos Efcribas, difleraô: Melftre, bem 
difleíte. 

40 E naô oufaraô perguntarlhe mais coufa alguá. 

41 E elle lhes dife: Como dizem que o Chrifto he filho de 
David? | | 

42 Dizendo no livro dos Píalmos o mefmo David; Difle o Sen- 
hor a meo Senhor, aflênta te á minha [7746] direita, 

43 Até que a teus inimigos ponha por eftrado de teos pees. 

44 Afli que chamando o David [ few] Senhor, como he logo 
feu filho? 

45 E eftando o todo o povo ouvindo, dife a feus difeipulos : 

46 Guardae vos dos Ecribas, que querem andar com veítidos 4 
comprida, e amaó as faudaçoens nas praças, e as primeiras cadeiras 


nas Synagogas, e os primeiros aflentos nos convites. 


47 Que engolem as cafas das viuvas, e com cor fazem largas ora- 


ções, Etes receberão maior » condenaçao. 
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2 O Senhor lonva a efmolada pobreviuv. s Prophetixa a deftruiças do templo e de fernfa- 
lem. 7 Econta os finaes que lhe aviaõ de preceder. 12 E contra as perfeguiçoens que os feses 
aviad de padecer os confola com fiuaajuda. 20 Aconfelha , que quando virê a fernfalem 
cercada, « fitgir de prelja pera efeapar fe daquelle grande mal. 25 Predix os finaes de 

fua derradeira vinda, é co a parabola das arvores que brotaã » exborta a ebfervar a fua 


vinda. 34 E efperala com temperança » vigia, eoraçoens. 37 Enfina à o povo cada 
diz no tersplo. 


=: ei. "= elle olhando vio à os ricos, que lançavaô fuas offer- 
pa tas n. «cofre da efmola. 
ajouepo. > E viotambem a huá pobrezinha viuva, que lançava ali dous ceitys. 
3 E difte: Em verdade vos digo, que mais que todos lançou eita 
pobre viuva. 
4 Porque todos eítes do que lhes fobeja lançaraô pera as ofertas 
: de Deus: Mas efta de fua pobreza lançou todo quanto fuftento tinha. 

$ E a huns que do templo dizia, que de fermofas pedras e dons e- 

ftava adornado, dife: 
es 6 Tocante cftas coufas que vedes? pois dias virão, que naó ficará. 
pedra fobre pedra, que naó feja derribada. 

a E perguntaraó lhe, dizendo, Meftre quando fera ifto? e que 
final averá, quando eftas coufas ajaó de acontecer ? 

8 Entonces dife elle: Olhae que naô vos enganem, porque vi- 
raô muitos em meo nome, dizendo, eu fou/o Chrifto ) ejao tempo 
eftá perto: Portanto , naô vades apos elles, 

9 Porem quando ouvirdes de guerras, € de fediçoens, naô vos. 
efpanteis : Porque neceflario he que eftas coutas aconteçaó primeiro ; 
mas [nem] Jogo ferá o fim. 

to Entonces lhes dife: Alevantarfeha gente contra gente , ecRey- 
no contra Reyno: 

bOusterree 41 E averá em diverfos lugares grandes » tremores de terra, € fo- 
motos. mes, e peftilencias: E averá prodigios € grandes finaes do ceo. 

12 Mas antes de todas eftas coutas, Jançaraô maô de vosoutros, € 
[vos] perfeguirao , entregando [vos | nas Synagogas, € mos carceres, 
etrazendo vos a osReys, ea os Prefidentes, por caufa de meo Nome. 

13 E fobrevir vos ha [iffo] por teftemunho. 

14 Proponde pois em voflos coraçoens de nao imaginar antes [co- 
mo”) ajaes de refponder. 

15 Porque eu vos darei boca, € fabedoria, a que todos quantos fe 


vos ópuferem naó poderaô refiftir, nem contradizer. 


& 16 Mas 
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16 Ma: até de voflos paes, « amaós, e parentes, € amigos iereis 
entregados; e [4 alguns | de vosoutios matuau. 

17 E, de todos fereis aborrecidos or caufa de meu nome. 

18 Mas hum cabello de voíla cabeça naó perecerá. 

19 Em volla paciencia pofluí voflas almas, 

20 E quando a Hierufalem de exercitos virdes cercada, fabei enton- 
ces que ja fua deftruiçao he chegada. 

21 Entoncesos que eítiverem em Judea , fujaó a os montes; cos que 
no meio della eftiverem , vaô fe; e os que nºos campos, naõ e” .. custa. 

22 Porque dias de vingança fãô eftes: Pera que .odas as coufas - 
que eftaô cfcritas fe cumpra. 

23 Mas ay das prenhes, e das que naquelles dias criaô : Porque 
grande aperto averá na terra, era fobre efte povo. ; 

24 E a fio da efpada cairáô, e por todas as naçoens cativos os le- 
varaô: E Hierufalem fera pifada das Gentes, até que os tempos das 
Gentes fe cumprao. 

25 Entonces avera finaes no fol, e na lua, e nas eftrellas: E na 
terra * affliçao de gentes, com confufaô quando o mar e as ondas cOu,aperte. 
daraó grande zonido. 

26 Defmaiandofe os homens por caufa do temor, e da efperança das 
coufas que á redondeza da terra fobreviraó: Porque até as à virtu-g Ou, fr- 
des do ceo fe abalarão. ças. 

27 E entonces veráô a o Filho do homem que virá em huã nuvé 
com grande poder e mageftade, 

28 E quando eftas coufas comegarem a acontecer , olhae, e le- 
vantae voílas cabeças, porque perto eftá voíla redemçao. 

29 E diflelhes huá parabola: Olhae pera a figueira, e pera todas 
as arvores. 

30 Quando vedes que ja brotam, de vos mefmos entendeis que 
ja o veraô eftá perto. 

31 Affi tambem vos outros, quando virdes que eftas coufas acon- 
tecem, entendei que ja eitá perto o Reyno de Deus. 

32 Em verdade vos digo, que naô paflará efta geraçao, ate que 
tudo naô aconteça. 

33 Oceo e a terra paflaráo, mas minhas palavras de ninguma 
maneira paflara6.. 

34 E olhae por vosoutros, que por ventura voflos coraçoens fe 
naô carreguem de glotonaria, e borrachice, e dos cuidados defta vi- 
da; e venha fobre vos outros de repente aquelle-dia, | 

2 cc 33 Por. 
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35 Porque «ou o hum Jaco": = vir fobre tpdos os que habitao 
fobre a face de toda a teria. 

36 Vigiae pois, orando em do tempo, que fejaes avidos por 
dignos de evitar todas eítas coufas que haô de vir, e de eftar em pé 
diante dºo Filho do homem. 

37 E enfinava entre diano Templo; e faindo ás noites, as pafla- 
va no monte que chamaô das oliveiras. 

78 Y todo o povo vinha pela manhaã a elle, a o ouvir no 


da was PÃO 


CapitruLo XXILE 


2 OsPrincipes dos Sacerdotes e os Efcribas procurad como omatariao. 3 Judas vendeas 
Senhor. 70Chriffo manda aparelhar a Pafchoa. 14 E acomecom fens doze Apofrolas, 
19 Inftitue defpois fua fagradacea. 21 Predixa traiçaã de fudas. 24 Avifaa fens 
difcipulos a fe guardar da ambiçad e governo mundano. 28 Prometendolhes a comu 
nino de feu Reyno. 31 Avifan os Apoftolos principalmente ao Pedrocontra atentaçao do 
diabo, 34 Epredixlhea fuacaida, ea os outros feus inflantes males. 39 Ora mo monte- 
das oliusiras » efrisantarsado do guia, se Fabona frss dilcioulos» ia catdossn, (anos 


SEGUNDO * 1 UCAS. Cap * Ri 


11 Edireisa o paeedefam te diz; Aonde 


eítá o apoufento, em. que com 1 cos diciputos hei de tomer a, 


Paíchoa ? 
12 Entonces elle vos moitrará hum grande cenaculo ja preparado; 
aparelhae a ali. 


13 E indo elles, acharaô tudo como lhes, tinha dito; e aparelhá. . 


1aó a Paíchoa. 

14 E como ja foi hora, affentoufe, e com elle os doze 4-7" 

15 E diflelhes: Em grande maneira tenho defeiz" antes que 
padeça , comer com voíco efta Paíchoa, - 

16 Porque vos digo que della mais naô comerei, até queno Rey- 
no de Deus fe cumpra. 

I7 É tomando o copo, e avendo dado graças, diffe: tomãe ifto, 

reparti [0] entre vosoutros. 

18 Porque vos digo, que do fruto de vide naô beberei, até que 
o Reyno de Deus naô venha, 

19 É tomando o pam, e avendo dado graças, partio o, e deu 
lho, dizendo, ifto he o meo corpo, que por vosoutros fé da ; fazei 
ifto em memoria de my. 

20 Afli mefmo tambem o copo, defpois da cea, dizendo, efte 
copo [he] o Novo Teítamento em meu fangue, que por vosoutros 
fe derrama. 

21 Com tudo iflo, vedesaqui, a maó de que me trahe eftá co- 
migo á mefa. | 

22 E em verdade bem vae o filho dohomé, fegundoo que deter- 
minado eftá: Porem ay daquelle homem por quê fe entrega. 

23 Entonces começáraS a perguntar entre fi, qual delles feria o 
que ifto avia de fazer? 


24 E ouve tambem entre ellos contenda, de qual delles parecia. 


que avia de fer o maior? 


25 Entonces lhes dife: Os Reys das gentes fe enfenhoréaS dellas,. 


eosque fobre ellas tem poteftade , faô chamados bemfeitores [ Senhores | 
26 Mas vosoutros naó aífi: Antes o maior entre vosoutros, feja 
eomo o menor; e o que precede, como o que ferve. 
27 Porque qual he maior ? o que fe aflenta, ou o que ferve? 
porventura naô he o que fe aflenta ? Pois entre vos fou eu como o 
que ferve. 


28 Porem vosoutros fois os que comigo em minhas tentaçoens. 


X3 29 E 


tendes permanecido, 


= 
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29 E eu vos o'deno oReyno, como meo Pae amy m'o ordenou. 
30 Pgraque em meo Xeyno a minna mefa comaes e bebaes; e fo- 
bre tronos vos aflenteis, julgand » a os doze tribus de Iírael, 

31 Difle tambem o Senhor: Simaó, Simaó; vedes aqui que fata- 

nás vos muto defejou, pera comoatrigo vos cirandar: 
32 Mas eu roguei por ty, que tua fé naô desfaleça; e tu quande 
te converteres, confirma a teus irmaôs. 
22 E elle lhe difle: Senhor, aparelhado eftou pera até a prifao, 
“aca mu *º, com tigo Ir. 

34 Mas elx difle: Pedro, digo te que naó cantara hoje o galo, 

antes que tres vezes negues, que me conheces. 
35 Ea elles dile: Quando vos mandei fem bolfa, e fem alfor- 
ges, e fem capatos, faltou vos alguá coufa? e elles diflerao , nada. 
36 E diflelhes: Pois agora o que tem bolfa, tome a, ctambem os 
alforges, e o que naó tem, venda fua capa, e compre efpada. 
37 Porque vos digo, que ainda importa que em my fe cumpra 
aquillo que eftá eferito: [4 faber] e com os maosfoi contado; Porque 
" o que de my [eftá eforito] feu cumprimento tem. 
8 Entonces diflérao elles: Senhor , eisaqui duas efpadas. E elle 
lhes dife, baíta. 

39 E faindo, foife, como fobia, a o monte das oliveiras; e fegui- 
raô o tambem feus dicipulos. 

4º E como chegou a aquelle lugar, diflelhes: Orae, que nao 
entreis em tentaçaô. i co 

41 E apartou fe delles como hum tiro de pedra? e poíto de jue- 
lhos, orou, 

42 Dizendo, Pae, fe queres, pafla efte copo de my; porem naô 
fe faça minha vontade, fenaô a tua, 

43 Eapareceo lhe hum Anjo do ceo, que o confortaya. 

44 E poíto em agonia, orava mais intenfâmente; e fez fe feu fuor 
como gotas grandes de fangue, que corriaó até o chaô. 

45 E levantandofe da oraçaó, veio a feus dicipulos, e achou os 
dormindo de tníteza. 

46 E diflelhes: que eftaes dormindo? levantae vos, € orae, que 
naô entreis em tentaçaó. 

47 E eftando elle ainda fallando, eifaqui a companha, e hum 
dos doze, que Judas fe chamava, bia diante delles: E chegoufe a 
Jefus, para o beyar. o a 

48 Entonces jJefis lhe difle: Judas, bafta que com beyo entre. 
gas a o filho do homem? 49 E 
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*| 49 E vendo os que com elle eftavaô o que av'a de fer, diíferas 
Ê, lhe : Senhor, feriremos à efpada? | 

so E hum delles ferio a hum fer > do Principe dos Sacerdotes, e 
tiroulhe a orelha direita. 

$1 Entonces refponderido Jefus, difle: Deixae os até aqui; e to- 
cando lhe a orelha, farou o. 

$2 E difle Jetus a os Principes Pos Sacerdotes, e a os Magiftra- 
dos do templo, ea os Anciaós, que contra elle tinhaó vindo: Co 
mo a Jadraô faiftes, com efpadas, e com baftoens? 

$3 Avendo eftado com voíco cadadia no templo, .. «nca contra my 
eftendeítes as maós: Mas eftá he a vofla hora, e a poteftade das 
trevas. 

$4 E prendendo o, trouxérao o, e meteraô o em caía do Prif- 
"pe dos Sacerdotes. E, Pedro o feguia de longe. 

$$ E avendo acendido fogo no meio da fala, e aflentandofe todos 
a o redor, aflentou fe Pedro entre elles. 

$6 E vendo o huá criada, que eftava aflentado a o fogo, poftos 
os olhos nelle, dile: Tambem efte com elle eftava. 

$7 Entonces elle o negou, dizendo, mulher, naó o conheço. 

58 E hum pouco defpois, vendo o outro, difle: Tambem tu del- 
les es. Pedro dife, Homem, naô fou. 

s9 E como ja quafi huã hora paflada, afirmava outro, dizendo, 
verdadeiramente tambem efte eftava com elle, porque tambem hê 
Galileo. 

60 E, Pedro difle', Homem, na6 fei o que dizes. E logo, eftan- 
do elle ainda fallando; cantou o galo. 

61 Entonces, virandofe o Senhor olhou para Pedro; e Pedro fe 
lembro da palavra do Senhor , como lhe tinha dito: Antes que o 

alo cante, me negarás tres vezes. 

62 E faindo Pedro para fora, chorou amargofamente. 

63 E os homês que tinhaó prefo a Jefus, zombavaó, delle, fe- 
ando [0]; . 

64 E, cobrindo o, feriaô o no roíto, e perguntavad lhe, dizen- 
do; Prophetiza quem he o que te ferio? 

65 E ainda contra elle diziaô outras muitas coufas, blasfemando. 
- 65 E comoja foi de dia, ajuntáraôd fe os Anciaôs do povo , e os 
é Principes dos Sacerdotes, e osEcribas, e trouxeraõ oa feu Concilhio, 
' 67 Dizendo, estu c Chrifto? dize nolo. E diflelhes: Se volo dif- 
E fer, nao me crereis: 


63 E 
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6% E tamben. fe vos perguntar , naó me refpondereis , nem tol-. 
tareis. 

69 Defdagora fe aflentará o “lho do homem á [7545] dereita da 
potencia ,de Deus. 

“o E, difléraô todos: Logo tu es o Filhode Deus? e elle lhes dife 
fe: vosoutros dizeis que eu o fou. 

71 Entonces difleraô elles: que mais teftemunho defejamos? pois 
de fua boca o temos ouvido. 


CsariruLo XXIIL 


1 O Chrifio ante Pilatos foi levado, perante elle acufado; e delle por inmocente declarado. 
7 Foia Herodes enviado , d'elle efcarnecido, e torne a Pilatos mandado. 13 Quer procum 
ra foltalo;mas por canfa da inflancia do povo, folta à Barrabas,e entrega o Chrifto pera fer 
erucificado. 26 O Simao cyrineo leva fuacruz. 27 Asmulberes de Jernfalem choras 
porelle, aasquaes prediz a afftiçao que a ellese a fens filhos avia devir. 32 Foicrnc: 
ficado entre dous falteadores, e ora por feus inimigos. 35 Blasphemadoe efcarnecido na 
cruz. 38 Otitulodacrus 39 Humdos faltendores o blaspbema: Mas o outro foi com- 
vertido, e do Chrifto confolado. 44 Trevas ouve fobre aterra. O veo do templo fe rafga, 
eoChriftoefpira. 47 O Centuriao, como tambem a companha s confefja que elle era ju- 
fo. so Porofepb de Arimathes foi fopultado. 54 45 mulheres vedem a onde be pofto, 
ecompram efpecerias pera ungilo. 


z L evantandofe entonces toda a multidaó delles lévaraô o a 
Pilatos. 

- 2 E começáraõ a acufalo , dizendo, À efte avemos achado, que 
perverte a naçaô, e prohibe dar tributo a Cefar , dizendo, que elle 
he o Chrifto, o Rey. 

3 Entonces Pilatos lhe perguntou, dizendo, es tuo Rey dos Ju- 
deos? e refpondendo elle difle: 'Tu o dizes. 

4 E dife Pilatos a os Principes dos Sacerdotes, e a as companhas: 
Culpa nenhuã acho nefte homé. 

5 Mas elles: porfiavaô, dizendo, Alvoroça a o povo, enfinando 
por toda Judea, começando defde Galilea ate aqui. 

6 Entonces Pilatos, ouvindo de Galilea , perguntou, fe aquelle 
homem era Galileo? 

7 E como entendeo que a o Senhorio de Herodes pertencia, re- 
meteu o a Herodes: O qual tambem entaó eftava em Hierufalem. 

8 E vendo Herodes a Jefus, folgou muito: Porque avia muito 
que o defejava ver, por Pelle muitas coufas aver ouvido: e ainda 
ainha efperança que algã final lhe veria fazer, 

9 E perguntavalhe com muitas palavras; mas elle nada lhe refpondeo: 

10 E 
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to E eitavaô os Principes dos dacerdotes, e os Ffcribas, acutando 
e com grande inftancia. 

11 Mas Herodes, com feus fold: los,o defprezou, e efcarnecendo 
delle, e veftindo o de huá roupa refplandecente o tornou a enviar a 
Pilatos. 

12 E no mefino dia fe fizeraô Pilatos e Herodes entre (i amigos: 
Porque dantes eraô entre fi inimigos. 

13 Entonces convocando Pilatos a os Principes dos Sacerdntee 
ea os Magiftrados, e a o povo, diflelhes. 

14 Áveis me aprefentado a efte homem, como que perverte a o 
povo: E vedes aqui examinando o eu diante de vesoutros, nenhuã 
culpa, das de que o acufaães, tenho neíte homê achado. 

15 E nem anda Herodes; porque a elle vos remeti: E, eifaqui 
que nenhuá coufa digna de morte tem feito. 

16 Soltalohei, pois, caftigado. 

17 E era neceflario foltarlhes hum pela feíta. 

18 E toda a multidaô deu gritos à huã, dizendo: Tira a eíte, é 
foltanos a Barabbas. 

19 O qual avia fido lançado no carcere por huã fediçao e morte, 
feita na cidade, 

20 E falloulhes outra vez Pilatos, querendo foltar a Jefus. 

21 Mas elles tornaraó a dar gritos, dizendo, crucifica [o] cru. 
cifica o. . 

22 E elle lhes difle a terceira vez: Porque? que mal fez eíte? nen- 
huã culpa de morte tenho nelle achado. Caftigalohei, pois, e fol- 
talohei. 

23 Mas elles inftavaô com grandes vozes, pedindo que fofle cru- 
cificado, E, fuas. vozes delles, e as dos Principes dos Sacerdotes, cre- 
ciaô cada vez mais, ' 

24 Entonces julgou Pilatos que fe fizefle o que pediaõ. 

25 E doltoulhes a o que na prifaô por huã fediçao e morte avia 
fido lançado, que era o que pediraô: E, entregou lhes a Jefus á fua 
vontade delles. 

26 E indo o ja levando, tomára6 a hum Simaô Cyreneo, que. 
vinha do campo, e puferaó lhe ás coftas a cruz pera que apos Jefus 
a levafle, 

27 E feguia o grande multidas de povo, e de mulheres, que 


- hia6 chorando, e lamentando o. 


28 Mas virandofe Jefus para ellas, lhes difle: Filhaside Hierufa- 
a 4 lem;, 
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lem, nao me cheteis a mv. mas C!» ac vos a vos mefmas, € à Vvoi- 
fos filhos. 

29 Porque vedes aqui, que c as haô de vir, em que diram: Be. 
maventuradas as efteriles, € os ventres que naô geráraô, e os pe 
que naô criáraó. n 

30 Entonces começarãô a dizer a os montes, cahy febre nosou- 
tros; € à os outelros, cobrinos.. 
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47 É vendo o centuriao o que avia acontecido, deu gloria a 
Deus dizendo, verdadeiramente juno ecra efte nomem. 
48 E todas as companhas dos qu” a eíte efpeétaculo eftavaó prefen- 
tes, vendo o que avia acontecido, fe tornavad, batendo nºos peitos. 


49 Mas todos feus conhecidos, e as mulheres, que deíde Galilea 


o aviaà feguido, eltavaô de longe vendo eftas coufas. | 
so E eis que hum varaô chamado Jofeph, fenador, homem de 
bem, e juíto. 

s1 (Que nem em feu confelho , nem em feus feitos “.uco su 
confentido) e era de Arimathea, cidade de Juda, eq. . cambem efpe- 
rava o Reyno de Deus; 

52 Eite, chegando a Pilatos, pedio o corpo de Jefus. 

53 E avendo o tirado, envolveuo em hum lençol fino, e pólo en 
hum fepulcro, lavrado em huã pedra em que ainda nunca ninguem 
avia fido poíto, 

54 E era o dia da preparaçao, ecSabado chegava. 

55 E tambem as mulheres que com elle tinhao vindo de Galilea, 
o foraô fegundo, e viraô o fepulcro, e como feu corpo foi poíto. 


56 E tornadas ellas, aparelháraó efpecierias e unguentos, € res 


poufiraô o Sabado, conforme a o mandamento. 


CarrTULO XXIV. 


1 Asmulheres vem ao feprlchroeachad o vazio. 4 Dons Anjos lhes manifefiao a vefurrei- 
cad de Chrifto. q Daô as novas aos apoftolos que o naô cre. 12 Pedro correa o fepulvbro, 
13 0 Chrifto aparece a dous difcipulos que biao a Emas, efica lhes manifeo 33 Os quaes 
tornas fe a Fernfalem, eocontad a os Apoftolos. 36 Aparce afens Apoftolos » moftra fas 
maôs,e pese come diante d'elles. 44 Lhes abri o fentido das efcrituras,e ordena os por tefte- 
manhas entre todas as gentes, e lhespromete o Efpirito fanito. so Os abençoa, e fe apartam- 
do d'elles, foi levado ao ceo. ] : 


I E O primeiro [dia! da fomana muy de manhaã , hiaó a o fe 
pulchro , trazendo as efpecierias que tinhaô aparelhado; e 
alguãs com ellas. 
2 E acháraó a pedra ja revolta da porta do fepulcro? 
3 E, entrando, naó achárao o corpo do Senhor Jefus. 
4 E aconteceo que eftando ellas difto perplexas; eis que dous va- 
roens fe paráraô junto a ellas com veítidos reiplandecentes. 
s É avendo elias grande temor, e abaixando o roito para o chaô, 
elles lhes dileraô: Porque entre os mortos buícaes a o vivente? 
6 Naô eftá aqui, mas ja he reficitado: Lembraevos do que vos 
fallou eftando ainda em Galilea, 
Za 7 Di 
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7 vizendo, importa que o fino do homem feja entregue em- 
maós de homens peccudores, e que 1cja crucificado, € a o terceiro dia 
reluícite. 

8 Entonces fe lembrára6 de fuas palavras. 

9 E tornando do fepulcro, deraô novas de todas eftas couías a os 
onze, € à todos os de mais. 

10 E [efias | eraô Maria Magdalena, e Joaná, e Maria [mas] de 
Tacobo, e as de mais que eftavaó com ellas, as que cítas coufas a os 
caposttmno “rtao. 

11 Masac. .s lhes pareciaô como defvarias fuas palavras: E naô 
lhes deraô credito. 

“12 E levantandofe Pedro , correo ao fepulcro; e abaixandofe, vio: 
foos os lençoes poítos à huã banda ; e foife maravilhado entre fi deíte cafo. 

13 E eis que dous Pelles hiaô o mefmo dia a huá aldea que eita- 
aOu , gt ya de Hierufalem feflenta 2 eftadios, chamada Emaus: 


a no 14 E hiam praticando entre fi de todas aquellas coufas que aviad 
e mea. fucedido. 


15 E aconteceo que indo elles entre fi fallando, e perguntandofe 
hum a ooutro, o metmo Jefus fe achegou,'e hia juntamente com elles. 

16 Mas feus olhos de tal maneira eftavaó retendos, que o naô 
conheciaõ. 

17 E diflelhes: que praticas faô eítas que, indo andando, trataes 
entre vosoutros, e eftaes triítes? 

18 E refpondendo o hum, que fe chamava Cleophas, diflelhe : 
Tu fo es peregrino em Hierufalem? e naó fabes as coufas que nella 
eítes dias tem fucedido? 

19 Entonces eile lhes difle: quaes? e elles lhe dHlerao, as coufas 
tocantes a Jefus Nazareno, o qual foi varaó Propheta, poderofo em 
obra, e em palavra, diante de Deus, e de todo o povo. 

+Ou,juito | 20 E, como os Principes dos Sacerdotes, e noflos Principes » à con- 
denaçaô de morte o entregárao, e o crucificárao: 

21 Mas nosoutros efperavamos que elle exa o que avia de redemir 
a Hrael; e ainda fobre tudo ifto, hoje he o terceiro dia que eftas 
coufas tem fucedido. 

22 Ainda que tambem huãs mulheres dos noflos nos tem efpan- 
tado, as quaes na alvorada foraó a o fepulcro: 

23 E naô achando feu corpo, vieraô, dizendo, quetambem tin= 
haô vifto vifaô de Anjos, que-dizem que vive. 

24 E foraô alguns dos noflos a o fepulcro, e acháraô fer afli co- 
mo as mulheres tnhaó dito: Mas a elle, naô o viraõ. 25 Ep- 
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25 Entonces elle lhes dife: O loncos, e tardios de coraçao, pes 
ra crer a tudo o que os Prophetas tem dito. 

26 Por ventura naô importava que padecefle o Chrifto eftas cou- 
fas, e que [4/f] em fua gioria entrafle? 

27 E começando deíde Moyfes, e de todos os Prophetas, lhes 
declarava em todas as Efcrituras o que delle eftava [efcrito. | 

28 E chegárao á aldea a onde hiam, porem elle fe houve como 
que ainda hia mais longe. 

29 Mas elles o conftrangeraó, dizendo, ficate côr 3 porque 

ja he tarde, e ja o dia fe abaixou; e entrou pera ficar com elles, 

30 E aconteceo que eftando com elles aflentado, tomando o paô, 
o benzeo; e partindo o, lho deu. 

31 Entonces fe lhes abriraô os olhos, e conhecérao o, mas elle 
fe lhes defapareceo. 

32 E caziaô hum a o outro: Porventura naó nos ardia o coraçao , 
quando pelo caminho nos fallava, e quando as efcrituras nos abria? 

33 E levantandofe na mefma hora, tornárao fe a Hierufalem, e 
acharaô juntos a os onze, e a os que com elles eftavaó, 

34 Que diziaô : Verdadeiramente refuícitado he o Senhor, e 
ja a Simaô tem aparecido. 

35 Entonces contáraô elles as coufas que no caminho lhes [aviao 
ficedido : | E como delles no partir do pam fora conhecido. 

36 E eitando elles neítas praticas, o mefmo Jefus fe pos no meio 
delles, e lhes dife: Paz feja com voíco. 

37 Entoncss elles efpantados, e afombrados, penfavaõ que viao 
algum efprrito. 

38 Mas elle lhes dife: Porque eftaes turbados, e fobem [taes] 
penfamentos em voflos coraçoens? 

39 Vede minhas maós,e meos pees, que eu mefino fou : apalpae me, 
e vede que o efpirito naó tem carne, nem oflos, como vedes que cutenho. 
- 40 É em dizendo ifto, lhes moftrou as maós, e os pees, 

41 E naô o crendo ainda elles de gozo, e maravilhados, difle- 
lhes: 'Tendes aqui aiguá coufa que comer? à 

4? Entonces elles lhe aprefentáraô parte de hã peixe aflado, e 
hum favo de mel. 

43 O que elle tomou, e comeo diante deltes. 

44. E diflelhes: Eftas fa6 as palavras que vosdifie , eftando ainda 
com volíco [ convem a faber | que era neceilario que fe cumpriflem to- 
das as coufas que na ley de Moyfes, e mos Prophetas, e n'os Pfal. 
mos, de my eftaô efcritas. Za 45 En- 
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45 Entonces lhes abrio o fentido, pera que entendefiem as elcru. 
taras. ' 

46 E diflelhes: Afi eftá efcrito, e ahi foi neceflario que o Chri- 
fto padecefle, e a o terceiro dia dos mortos refutcitafle. 

47 E que em feu nome arrependimento e remifla6 de peccados 
em todas as naçoés fe prégafle; começando defde Hierufalem. 

48 E deítas coufas tois vosoutros teitemunhas. 

49 E vedesaqui , 40 prometido de meo pae fobre vosoutros mando : 


caca +. Ntros ficaevos na cidade de Hierufalem, até que doalto 
com potencia ... «es reveftidos. 


so E levou os fora até Bethania; e levantafdo fuas maós, os à- 
bençoou. 

$1 E aconteceo que, eitando os abençoando, fe apartou delles, 
€ foi levado a riba a o ceo. 

52 E avendo o elles adorado, tornáraô fe com grande gozo a 
Hierufalem. E 

53 E eftavaô fempre no Templo, louvando e bendizendo a Deus. 
Amen. 

Fim do Saníto Enawgelho Segundo S. Lucas. 


O SANCTÕO 


E U ANGEL HGOÃ. 
De noflo Senhor 


JESU CHRISTO 


SEGUNDO 
S JO AO. 
Cariruto LI 
1 APefvade Chripo fe deforeve que elle be a eterna palavra de Deus, verdadeiro Deus » 
criador detudo, a vida e a lux dos bomês, principalmente dos fieis. 14 Que efa palavra 
feencarnon. 15 0 Joao bantifia da teftemunho delle. 23 Como tambem de fy mefino. 
29 Declara que Chrifto be o cordeiro, co filhode Deus. 32 E que lhe ficon notovio pelo fi 
nal do Efpirito faníto. 37 Dous difcipulos de foas por iffo feguemaChrifto. q1 An- 


dreas bum delles traze tambem a Simad fenirmad. 44 Chriftochamaa Philippe e a Na- 
thanael, elonva a jwceridade deile. ) 


: N o principio craa Palavra, e a Palavra cftava junto de Deus, 
e a Palavra era Deus, 2 Eita 


do É 
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Z Eta eftava no principio jun: - “= Deus, o 

3 Por etta foraô teitas todas as coutas; e fem ella fe na6 fez coufa 
nenhuã do que eftá feito. 

4 Nella eitava a vida, e a vida era a luz dos homês. 

s Ea luz nas trevas refplandece: Porem as trevas naô a compre- 
hendéraõ. 

6 Houve hum homem enviad »de Deus, que tinha por nome Joa6. 

7 Efte veio por teftemunho, pera que dele teftemunh “+ 
pera que todas por elle creílem. 

8 Naó era elle a luz mas [era enviado. | peraqu. «cile teftemu- 
nho da luz. 

9 Ette era a luz verdadeira, que a todo homem, que nefte mun- 
do vem, alumia, , 

10 No mundo eftava, e por elle foi feito o mundo, e o mundo 
o naô conheceo. 

11 À o feu proprio veio, e os feus o naô receberad. 

12 Mas a todos quantos o receberaô, lhes deu poteftade da ferem 
feitos filhos de Deus [convem a faber | a osque em feu nome crem. 

13 Os quaes naó faó gerados de fangue, nem da vontade da car- 
né, nem da vontade de varão, fenao de Deus. 

14 E aquella Palavra encarnou, e habitou entre nosoutros: E, 
vimos fua gloria, gioria como do unigenito do Pace, cheio de graça 
e de verdade, 

15 Joaô deu teftemunho delle, e clamou, dizendo, efte he a-- 
quelle de quê eu dizia : O que apos my vem, antes de my he: 
Porque he primeiro que eu. 

16 E de fua plenidaõ recebemos todos tambem graça por graça. 

17 Porque a ley por Moyfes foi dada: Mas a graça e a verdade, 
por Jefu Chnifto foi teita. 

18 A Deus , nunca ninguem o vio; o unigenito Filho que eiítá. 
no regaço do Pae, elle [7olo] declarou. 

19 E efte he o teftemunho de Joaô, quando os! Judeos mandárad, 
de Hicrufalem Sacerdotes e Levitas, que lhe perguntafem : Tu 
quem es? 

20 E confeflou, e naó negou; e confeíflou, eu naó fou o Chriíto. 

21 E perguntárad lhe: Quem pois? es tu Elias? edifle: Naó fou, 
Es tuo Propheta? e refponceo: Nas. 

22 Difleraô lhe pois: Quem es? pera que demos repofta a os que 
nos enviáraô: Que dizes de ty mefmo? f xe 

23 Die: 
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23 Difle: Eu fou a voz do que clama no deferto; enderécae o 
caminho do Senhor, como ditie o trropheta Efaias. 
24 E os enviados, eraô dos Phanifeos, 
25 E perguntárao lhe, e difleraô lhe: Porque pois bautizas, fe 
tu naô es o Chrifto, nem Elias, nem o Propheta? 
26 E Y- “lhes reípondeo, dizendo; eu bautizo com agoa, mas 
em mei Je vosoutros eítá, quem vos outros naó conheces, 
2% Efte he aquelle que apos my vem , que jaheantesdemy, do 
ques cu +. * fou digno de defatar a correa do capato. 
28 Eitas «fas acontecerao em Bethabara, da outra banda do 
Jordaô, aonde Joaó bautizava. 
29 O feguinte dia vio Joaó a Jefus que vinha a elle, e difle: Ve. 
des aqui o cordeiro de Deus, que tira o peccado do mundo. 
30 Eitte he aquelle de quem eu difle: Apos my vem hum varaó, 
que ja he antes de my: Porque ja era primeiro que eu. 
31 E eu naô o conhecia; mas paraque a Iíraci fofle manifeítado , 
por iflo vim eu bautizando com agoa. 
32 E Joam deuteítemunho, dizendo, eu vi ao Efpirito, que co- 
mo pomba defcendia de ceo, e repoufou fobre elle. 
33 E eu naó o conhecia, mas aquelle que com agoa me mandou 
a bautizar, efle me difle: Sobre aquelle que defcender vires a o Ef 
pirito, e que fobre elle repoufã, eile he o que com Efpirito fanéto 
bautiza. 
34 E cuovi, e tenho dado teítemunho, que efte he o Filho de 
Deus. 
35 O feguinte dia, eftava outra vez ali Joaô, e dous de feus dife 
cipulos. 
36 E vendo [ por àl;] andar a Jefus, dife: Vedes aqui o cordei- 
ro de Deus. 
37 E ouviraô [0] os dous difcipulos fallar, e feguirao a Jefus. 
38 E virandofe Jefus, e vendo que o feguiaó, diflelhes: 
39 Que buícaes? e elles lhe diflerao: Rabbi, (que declarado , 
quer dizer, Meftre) aonde moras? 
40 Diflelhes: Vinde, e vede, viera6, e viraô aonde morava, 
+ € ficáraô fe com elle aquelle dia: Porque ja era perto das dez horas. 
41 Era Andre, o irmaó de Simaó Pedro, hum dos dous que ou- 
viraS aquilo de Joaô, e o aviam feguido. 
42 Bite achou primeiro a feu irmaô, e difelhe: Ja achamos a o 
Mefhias, que deciarado, he o Chrifto. 


43 E 
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"43 Etrouxe o a Jefis. E ve-do 5 Jefus, de: Tu es Simam 
filho de Jonas, tu feras chamado Cephas, que quer dizer, Pedro. 


44 O dia feguinte quis Jefus ir a Galilea, e achou a Phelippe; à 


o qual dife: fegueme, 

45 E era Phelippe de Bethfaida, a cidade de André e de Pedro. 

4$ Phelippe achou a Nathanagl, e diflelhe: Achado avemos [4- 
quelle) de quem Moyfês na ley efcreveo , e os Prophetas [4 faber | a 
Jefus, o filho de Joteph, de Nazareth. 

47 E diflelhe Nathanael : Pode de Nazareth av coufã alguã 
boa? diflelhe Phelippe: Vem, e vé o, 


48 Vio Jefus vir a fi a Nathanael, e difle delle: Vedes aqui hum 


verdadeiramente Ifrachta, em quem engano naô ha. 

49 E dilelhe Nathanael: Donde me conheces tu à my? refpon- 
tco lhe Jefus, e diflelhe: Antes que Phelippe-te chamára, quando 
de baixo da figueira eftavas, te vi eua ty. 

so Refpondeo Nathanael, e diffelhe: Rabbi, tu es o filho de 
Deus, tu eso Rey de Iíradl. 

51 Refpondeo Jeíus, e diffelhe: Porque te dife: De baixo da fe 
gueira te vt, crés: Coufas maiores que eftas verás. | 

52 E difielhe: Em verdade, em verdade vos digo, que Paqui 
em diante vereis aberto o Ceo, e a os Anjos de Deus, fobre o filho 
do homem fobendo e defcendo. 


Carituiro II 


1 O Chrifon'as bodas emcana converte a aqua em vinho. 11 Que be começo de fes mila- 
gres. 12 Vaca Capermamm. 13 E dali aferufalem. 14 Lançado templo os que ven- 
diaô, « os cambiadores, 18 Os fudeos pedem bum final, a os quaes proposo desfacimento 
ealevantamento do templo de few corpo. 23 Muitos vema nelle crer. 24 Masnai fe 
cenfiavga fi mefmo d'elles, porque os conhecia. 


I a o terceiro dia fe fizeraô huãs bodas em Cana de Galilea: 
E, eftava alia maé de Jefus. 

2 E foi tambem convidado Jefus, e feus difcipulos a as bodas, 

3 E faltando o vinho, a maé de Jefus lhe difle : Vinho naô tem. 

4 E diflelhe Jefus: Que tenho eu com tigo, mulher? Ainda mi- 
nha hora na6 he vinda. 

$ Difle fua maé a os fervidores: Fazei tudo quanto elle vos difler. 

6 E eftavaõ ali poítas feis tinas de agoa, de pedra, conforme á 
ao dos Judeos, que cabia em cada huã dous ou tres al. 
mudes. 
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7 Difttlhes Jefus: Enchei eftas tnas de agoa,” < enchéraó as 
até riba, | 

“8 E diflclhes: 'Tirae agora, e aprefentae a a o Meftrefala. E a- 
prefentara6 lha. 

9 E como o Meftrefila goftou a agoa feita vinho (e naó fabia 
donde era, porem os fervidores, que a agoa aviaó tirado, O fabiaõ) 
chamou o Meftrefala a o Efpofo. 

t= E diflelhe: Todo homem poem primeiro o bom vinho, e 

“quanao j. bem bebido , entonces o que he peior : [Mas] tu 
guardafte o bu. vinho até agora. 

11 Efte principio de finaes fez Jefus em Cana de Galilea, e ma- 
nifeftou fua gloria, e créraó feus diícipulos nelle. 

12 Defpois difto defcendeo a Capernaum, elle e fua mae, € feus 
irmaós, e feus dicipulos, e eftiverao ah nao muitos dias. 

13 E eftava perto a Paíchoa dos Judeos, e fobio Jefus a Hierufalen:. 

14 E achou no Temploa os que vendiaô boys, e ovelhas, e pom- 
bas, e a os cambiadores [ali | ailentados. 

15 E feito hum açoutede cordeis, lançou os à todos do Templo, 
ea as ovelhas, e a os boys; e efpalhou o dinheiro dos cambiadores, 
e traftornou as mefas, . , a 
16 E a os que vendiaó as pombas difle: tirac Paqui ifto e naô fa. 
EE gaéscafa de * venda, a cafa de meo Pac. 
Pa 17 Entonces fe lembráraõ feus difcipulos, que eftava efcrito: O 
zelo de tua cafa me tragou. ua nata 
18 E refponderaô os judeos, e difleraô lhe: Que finalnos moítras 


tu para taes coufas fazeres? EA 
De IN T£o à AÚSIhoc Necfare efto Templo. e em tree 


* 
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CariTULO III. 
É chrifto enfina a Nicodemses a cerca necefbidade e maneira da regensraçao. 14 Enfinacom 


exemplo da ferpente que he neceffario que elle feja levantado pera falvar os que n'elle. 

crem. 22 Chrifto e mais foao bantizao no mefino tempo. 25 Difcipulos defonõ fe ire- 
. digna que todos venhaô a Chrifto. 27 Por efta ocafiao enfina os foao » oftendendo qual 

differença ba entre fyseChrifto. 36 E quereceberaõ afiiosficas coma os infreis. o 


I avia hum homem dos Pharifeos , que fe chamava Ni-ade 
mus, principe dos Judeos. 

2 Efte veio a Jefus de noite, e diflelhe: Rabbi, bem fabemos 
que de Deus tens vindo por Meftre : Porque ninguem pode fazer 
eítes finaes que tu fazes, fe Deus com elle naó for, E: 

3 Refpondeo Jefus e diflelhe: Em verdade, em verdade, te digo, 
«ue aquelle que outra vez naô nacer, naô pode ver o reyno de Deus. 

4 Diflelhe Nicodemus: Como pode o homem nacer, fendo Ja ve. 
lho? por ventura pode entrar outra vez no ventre de fia maé, e nacer ? 

5 Reípondeo Jefus: Em verdade, em verdade, te digo, que aquel. 
le que de agoa e de Efpuito naô nacer, naô pode entrar no Reyno 
de Deus. 

6 O que he nacido de came, carne he; c o que he nacido de 
Efpirito, efpirito he, E 
“7 Naó te maravilhes, de que te difle: Neceflário vos he nacer 
outra vez: E 

8 O vento a Ponde quer fopra, e ouves feu foido; porem naô fa- 
bes nem donde vem, nem pera ondevae; affi he todo aquelle que 
he nacido de Efpirito. 

“9 Refpondeo Nicodemus, e diflelhe: Como fe pode ifto fazer? 

10 Refpondeo Jefus, e diflelhe: Tu es Meftre de Ifracl, e nem 
ifto fabes! 

11 Em verdade, em verdade te digo, que o que fabemos, iflo 
fallamos; e o que viífto temos, iflo tefhficamos; e naô recebeis noflo 
teftemunho. 

12 Se avendo vos eu dito coufas terreaes, vos as naõ credes; co- 
mo crereis fe vos difler as celeftiaes? 

13 E ninguem a o Ceo fobio, fenaô o que o Ceo deícendeo ; 
[a faber | o Filho do homem, que eftá no Ceo, : 

14 E como Moyfes levantou a ferpente no deferto, affi he neceíi 
fario que o Filho do homem feja levantado. 

15 Peraque todo aquelle que nelle crer, naô pereça, mas alcance 
a vida eterna, as 16 Por. 
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16 Porque de ta! maneira amor Deus a o mundo, ue deu a feu 


Filhounigenito, pera que todo aqueite que nelle crer, naó pereça 


mas alcance a vida eterna. : 
17 Porque naô mandou Deus a feu Filho a o mundo, pera que 
'a o mundo condene; mas peraque o mundo feja falvo por elle. 
* 48 Quem nelle crer, naó he condenado; mas quem naó cre, ja 
eftá condenado ; porque naó creo no Nome do unigenito Filho de 
Tam” 

19 tc. He a condenaçaó, que a luz veio a o mundo, e os ho- 
mens amáraô i..ais as trevas do que a luz; porque craô más fuas obras. 

20 Porque todo aquelle que obra mal, aborrece a luz, e naô vem 
á luz, porque fuas obras naô fejaó redarguidas. 

21 Mas quem obra verdade, vem á luz, pera que fuas obras fe. 
ja6 manifeftas, que faô feitas em Deus. 

22 Paflado ifto, veio Jefus com feus difcipulos a terra de Judea, 
e cftava ali com elles, e bautizava. 

23 E bautizava tambem Joaó em Enon, junto a Salim; porque 
avia ali muitas agoas, e vinhaó alt, e eraô bautizados. 

24 Porque ainda Joaó naó avia fido levado á prifaô. 

24 E ouve queftaô entre os diícipulos de Joaô, e os Judeos, acer- 
ca da purificaçao. 

26 E vierao a Joaô, e difleraô lhe: Rabbi, aquelle que comtigo 
eftava da outra banda do Jordaô, do qual tu deite teftemunho, ves 
aqui efta bautizando, e todos vem a elle: 

27 Refpondeo joam, e dife: Naó pode ó homé coufa alguã re- 
ceber, fed'oCeo lhe naô for dado. 

28 Vosoutros mefinos me fois teftemunhas, que dife: Eu nad 
fou o Chrifto; mas que diante delle fou enviado. 

29 Aquelle que tem a Efpofa, he o Efpoto ; mas o amigo do Eípo- 
fo, que lhe afitte , e o ouve, gozafe grandemente da voz do Efpo- 
fo; affi pois ja efte meu gozo he cumprido. 

30 A elle convem crecer, e a my diminuir. 

31 Aquelle que de riba vem, fobre todos he; aquelle que he da 
terra, terreno he, e coufas terrenas falla: Aquelle que vem do Ceo, 
fobre todos he. 

32 E aquillo quevio, couvio, ifloteftifica; eninguem recebe feu 
teftemunho. 

33 Aquelle que feu teftemunho reccbeo , efe fellou que Deus 
he verdadeiro, 

; o - 34 Por- 
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34 Porque aquelle que Deus envicu, as palavras de Deus falla; 
porque naô [lhe] dá Deus o Efpirito por medida. 
35 O Pacama a o Filho, e todas as coufas deu em fua mas. 
36 Aquelle que no Filho cre, tem vida eterna; mas aquelle que 
ao Filho he incredulo, naó veráa vida, mas a ira de Deus permane- JU, 
ce fobre elle. 


CarpiruLro IV. 


1, Chrifto faz e bantiza mais difcipulos emfudea do que Joad. 3 Foi” ua Galilem 
paflando por Samaria, e fendocançado feajjentomaliapar dabwi nte. 7 Suaprati- 
cacom a Samaritana. 20 Informaa do verdadeiro modo de adorar. 26 E declara que 
elleeraoMefias prometido. 28 Ella diffo da parte a os Samaritanos que fabirad e vierad 
aelle. 31 Declara a eus difcrpulos qual era fna principal comida, e que o tempo da efpiri- 
tual fega eRava prefente. 39 Muitos Samaritanos crens nelleafês pola palavra da mu. 
Iber como principalmente pola propria ouvida. 43 Se tornaaCanadeGalilea , aon- 
de deu fande a o filho de bum regulo. 


1 e maneira que como o Senhor entendeo que os Pharifeos ou 
viraô, que Jefus fazia mais difcipulos e bautizava que foas, t 

2 (Ainda que Jefus mefino naó bautizava, fenaó feus diícipulos.) 

3 Deixou a Judea, e foi fe outra vez a Galilea, 

4 E, era mifter que paflafle por Samaria, 

Veio pois a huá cidade de Samaria, chamada Sichar, junto á 
herdade que Jacob deu a Jofeph feu filho. 

6 E eftava ali a fonte de Jacob; Jefus, pois, canfado do caminho, 
fe aflentou aff a par da fonte: Era ito quafi ás 2 feis horas, aOu, mis 

7 Veio huã mulher de Samaria a tirar agoa; e Jefus lhe dife: tia. 
Da mede beber. 

8 (Porque feus dicipulos eraô idos á cidade a comprar de comer.) 

9 E a mulher Samaritana lhe dife: Como, fendo tu, Judeo, 
me pedes a my de beber, que fou mulher Samaritana? (porque os 
Judeos naô fe cominicaS com os Samaritanos.) 

to Refpondeo Jefus, e diflelhe : Se tu o dom de Deus conhe- 
ceras, e quem he o que te diz: Da me de beber; tu lhe pedirias a 
elle, e elle te daria a ty agoa viva. 

11 À mulher lhe dife: Senhor tu naó tens com que atirar, co 
poço he findo: Donde pois tens a agoa viva? 

12 Es tu maior que noflo pae Jacob, que nos deo efte poço: 
D'oqual elle mefino bebeo, cfeus filhos, e bus gados? 

13 Refpondeo Jefus, c dificlhe: qualquer que Pefta agoa beber, 
ha de tornar a ter fede, 

Ãa 3 14 Porem 
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14 Porem aquelle que beber da agoa que eu lhe ue”; nunca mais 
fede ha de ter: Mas a agoa que eu lhe der , fe fara nclle fonte de agoa 
que falte pera vida eterna. > 

15 Diite lhe a mulher: Senhor, dame d'efta agoa, peraque mais 
fede naô tenha, nem aqui venha a buícala. 

16 Jefis lhe dife: Vae, chama a teu marido, e vem cá. 

17 Reípondeo a mulher, e diflelhe: Naô tenho marido , difle- 
lhe fefus: Bem difleite, naó tenho marido, 

«o 10. “E cinco maridos tiveíte; e o que agora tens, nao he teu 
marido; ifto wu. +íte com verdade. 

19 Diflelhe a mulher: Senhor, parece me que es Propheta, 

20 Noflos paes nefte monte adoraraó, e voloutros dizeis, que em 
Hierufalem he o lugar, aonde amifter fe adorar. 

21 Dificihe Jeíus: Mulher, cremeque a hora vem quando, nem 
nefte monte, nem em Hierufalem, a o Pae adorareis. 

22 Vosoutros adoraes o que naô fabeis; nos outros adoramos o 
que fabemos: Porque dos Judeos he a falvaçao. pe 

23 Porem a hora vem, e agora he, quando os verdadeires ado- 
radores a o Pae adoraraô em efpirito e em verdade: Porque tambem 
o Pae a taes bufca que o [4/ji | adorem. 

24 Deus he Efpiritô, e osque o adoraô, em efpirito e em verdade 
he mifter que o adorem. 

25 Diflelhe a mulher: Eu feique ha de vir o Meffias, que o Chri- 
fto fe chama; quando elle vier, elle nos declarará todas as coufas. 

26 Diflelhe dem: Eu fou, o que com tigo eftou fallando. 

27 E nifto vierad feus difcipulos: E maravilharaó fe de que falla- 
va com huma mulher: Mas nenhum delles lhe dife: Que. pergun- 
tas? ou, que com ella eítas fallando? 

28 Entonces deixou a mulher feu cantaro, e foi à cidade, e dife 
a aquelles homens: 

29 Vinde, vede hum homem, que me dife tudo quanto tenho 
feito; efte naô he o Chnifto? 

30 Entonces fahiraô d'a cidade, e vierad a elle, 

31 E entre tanto lhe rogavaõos difcipuios, dizendo, Rabby, come. 

32 Porem elle lhes difle: huã comida tenho que comer, que vos- 
outros nao fabeis. 

33 Entonces os diícipulos diziao entre fi: trouxelhe alguem de comer? 

34 Difléihes Jefus: Minha comida he, que eu faça a vontade dºa- 
quelle que me enviou, e que cumpra fua obra, : 
35 Naô 
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35 Na6 dizeis vosoutros, que ainda ha quatro mefes até a fega? 
vedesaqui vos digo: Eevantae vofios olhos, e vede as terras; que 
ja eftaô brancas pera a fega. | 

36 E o quefega, recebe galardaó, e achega fruito pera vida eter- 
na; pera que ambos fe gozem, aíli o que feméa como tambem o 
que fíga. 

37 Porque nifto he o dito verdadeiro; que hum he o que femea, 

e outro o que fega. 

38 Eu vos enviei a fegar o que vosoutros naô la .«s; outros | - 
lavráraô, e vosoutros entraítes em fuas lavouras. 

39 E muitos dos Samaritanos Paquella cidade creraô nelle pola pa- 
lavra da mulher, que dava teftemunho, dizendo, a mi me dife tu- 
do quanto tenho feito, 

40 Mas vindo os Samartanos a elle, rogaraó lhe que fe ficafle 
com elles; e ficou fe ali dous dias. 

41 E créraó ainda muitos mais por fia palavra d'elle. 

42 E diziaô à mulher: Ja naó cremos por teu dito; porque nos 
neímos [o | temos ouvido, e fabemos que verdadeiramente efte he 
o falvador do mundo, o Chrifto 


vê Fa 


43 E dous dias defpois, fahio “dafi, e foife a Galilea. PEA | 
a4 Porque o mefmno Tefys deu refemunho. ane naô temo Pro. 
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52 Entonces ellelhes perguntou, a que hora coméçara a eftar me 
lhor? e difleraô lhe: Hontê a as fete o deixou a febre. . 
3 O pae, entonces, entendeo que aquella [era |mefma hora, quan. 
do Jefus lhe die: Teu filhovive. E creo elle e toda fua cafa; 
54 Ette fegundo final tornou Jefus a fazer quando veio de Judea 
a Galilea, 


CaprpitruLo V. 


1 Chrigofer.. - aferufaleme Sara emSabada abum bomê que avia eflado ts inta e oita 
anos enfermo. 3 4 quem, tomando elle jfua cama conforme a palavra do Senhor, 
os fudeos reprendem. 16 porsfo procurai de matar a Chriflo como que quebrantava é 

- Sabado,e fazia fe iguala Deus. 19 Chrifo defende feu feito, e tefésfica que em todas fuas 
obras be igixala fer Pac, como emdaravida. 22 Em juizar. 23 em receber divina 
bonra, 24 Em falvar. 23 Eem refufcitar osmortos, 31 Remite os ao teffemunho 
defeupae. 33 De Joao. 36 Ede fuas maravilhas. 38 Reprende a incredulidade dor 
Fudeos. 39 Remiteos aas Eforituras. 45 Atea as de Moyjes, ; 


1 D espois deftas coufas , era hum dia de feíta dos Judeos e fobio 
Jefus a Hierufalem. 

2 E eftava em Hierufalem, [4 porta | das ovelhas hã tanque , que 
em Hebreo fe chama Betheída, o qual tem cinco alpendres. 

3 Neftes cítava deitada grande multidaô de enfermos, cegos, 
mancos, deflecados, que eftavaó efperando o movimento da agoa. 

4 Porque hum Anjo defcencdia a certo tempo a o tanque, e re- 
volvia a agoa; e o que primeiro defcendia no tanque, defpois do 
movimento da agoa, ticava faô de qualquer enfermidade que tiveíle. 

s E eftava ai hum homem, que avia eftado trinta e oito annos 
enfermo. 

6: Vendo Jefus a eíte deitado, e entendendo que ja avia muito 
tempo que eitava deitado, difleihe: Queres fer faô. 

7 E o enfermo lhe refpondeo : Senhor, naó tenho homem ne- 
nhum que, quando a agoa fe revolve, me meta no tanque: Por- 
que entre tanto que eu venho ja outro antes de my tem defcendido. 

8 Diflelhe Jefus: Levantate, toma tua cama e anda. 

9 E logo aquelle homem foi faó; e tomou fua cama, e hiafe. 
E, era Sabado aquelle dia, 

to Entonces os Judeos diziaô a aquelle que avia fido fárado: Sa- 
bado ke, naô te he licito levar tua cama. 

11 Refpondeulhes elle: Aquelle que me farou, efle mefmo me 
dific: Toma tua cama, e anda, 

12 Per. 


a 
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12 Perguntaraó lhe entonces: Quem he o que te diflê: Toma 
tua cama e anda? | 

13 E o que avia fido fárado naô fabia quem fole; porque Jefus fe 
tinha retirado da companha que eftava naquelle lugar. 

14 Delpois achou o Jefus no templo e diflelhe: V. efaqui ja eítas 
faô; naô peques mais, porque te naó fuceda alguã coufa pelor. 

15 Foi [exrao | aquelie homem, e deu avifo a Os Judeos, que Je- 
fus era o que o unha fárado. 

16 E por efta caufa perfeguias os Judeosa Jefus. T procuravaó ma. 
talo; porque fazia eftas couias em Sabado. 

17 É Jetus lhes refpondeo: Meu Pace ate agora efta obrando, e 
eu [tambem ] obro. 

18 Pontio tanto mais procuravaô ainda os Judeos matalo ; potque 
aa6 tó quebrantava o Sabado, mas amua tambem dizia que Deus cta 
feu proprio Pae, fazendofe igual a Deus. 

19 Refpondeo pois Jetus, e diflelhes: Em verdade, em verdade 
vos digo, que naô pode o Filho coufa alguã fazer de per fi mefino, 
fe o naô vir fazer a oPae: Porque tudo quanto elie faz, o faz tam- 
bem femelhantemente o Filho. 

20 Porque o Pae ama a oFilho, e todas as coufas que faz, lhe 
moltra: E maiores obras que eftas lhe moftrará, para que vosoutros 
vcs maravilheis. 

21 Porque affi como a Pac refufeita a os mortos, e lhes da vida; 
affi tambemo Filho, a os que quer, dá vida. 

22 Porque o Pae, a ninguem julga; mas todo o juizodeo ao Filha. 

23 Pera que todos honrem a o Filho, affi como honras a o Pae; 
quem naóô honra ao Filho, naô honra a o Pae, que o enviou. 

24 Em verdade, em verdade vos digo, que quem ouve minha 
palavra, e cre a o que me enviou, tem vida eterna, e naó virá à 
condenaçao; mas paílou da morte à vida. 

25 Em verdade, em verdade vos digo, que virá hora, e agora 
he, quando os mortos ouvirão a vozdo Filho de Deus; e os que a 
ouvirem, vivirãO. 

26 Porque affi como o Pae tem vida em fi mefino, afli deo tam- 
bem a o Filho que tivefle vida em fi mefmo. 

27 -E tambem lhe deu poder para fazer juizo, por em quanto he 
o Filho do homem. 

28 Na6 vos maravilheis difto: Porque virá hora; quando todos 
os que eítaóô em os fepulcros ouviraô fua voz, E 

25 
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29 E os que fizeraô bem, fair à refurreiçao de vida; mas os 
que fizéraô mal, à refurreiçaô de condenaçao. 

30 Naô poflo eu de per my mefino fazer alguá coufa. affi como 
ouço, julgo; e meo juizo he juíto, porque naô buíco minha vonta- 
de, mas a vontade do Pae que me enviou. 

31 Se eu dou teftemunho de my mefino, meo teftemunho naô he 
verdadeiro. 

-- O o he o que de my dateftemunho, e fei que o teftemunho 
quede my he verdadeiro. 

33 Vos outros enviaítes a Joaó, e elle deo teftemunho da verdade. 

34 Mas eu naó tomo teftemunho de homem : Mas digo ifto, pe- 
ra que vos falveis. 

35 Elle cra candea queardia calumiava: E, vosoutros vos quifeites 
por hum pouco de tempo alegrar em fua luz. 

36 Mas eu tenho maior teftemunho que o de Joad, porque as o- 
bras que o Pae me deo que cumprifle, as mefinas obras que eu faço, 
dam teftemunho de my, que o Pae me tenha enviado. 

37 E o Pae que me enviou, elle mefmo deu teftemunho de my. 
Nem nunca ouviítes fua voz, nem viítes Íeu parecer: 

38 Nem tendes fua palavra em vosoutros permanecente; porque 
a o que elle enviou, à efle vosoutros naô credes. 

39 Elquadrinhae as Efcrituras; porque à vosoutros vos parece que 
nellas tendes a vida eterna , elas faô as que de my dam teftemunho. 

40 E naô quereis vir a my, pera que tenhaes vida. 

41 honra de homens naó aceito. 

» Mas bem vos conheço, que naó tendes amor de Deus em 


vos mefmos. 
43 Eu em nome de meo Pae vim, € vosoutros me naô recebeis; 


e outro vier em feu proprio nome, a efle recebereis. 


44 Como podeis vosoutros crer, pois aceitaes a honra os huns dos 
outros? e naô buícaes a honra que de fo Deus vem? 

45 Naô cuideis que diante do Pae vos aja eu de acufar: Moyfes, 
em quem vosoutros efperaes, he, o que vos acufa. 

46 Porque fe vosoutros a Moyfes créreis, tambê a my me cre- 
rieis: Porque de my elle efcreveu. 

47 E fe a feus elcritosnaó credes, como à minhas palavras crereis? 


C 4» 
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Cariruio VI. 


x Chrifto com cinco paens e donspeixes farta acinco mil bomens. 14 Dxerendo elles por iffa 
faxco Rey, feretira deles. 16 Anda anoite fobre mare vem a feus difcipulos. 22 A 
companha vem a Capernaum em bufca de Fefis, eo acha. 26 Amocfa os que bufiafm 
fem pela fe bua comida que nad perece. 41 Murmurad d'ifloos fudeos. 43 Refponden- 
dofefusquea fe fo de feu Paevem, enfina que fua carne he a verdadeira comida e fem 
Sangue a verdadeira bebida pera a vida eterna. 59 Doque muitos fe efcandalizas. 61 
Poriffoexplica Chrifto fuas palavras. 66 Muitos de feus dsfcipulos o deixao. 67 Porem 
os dox.e fe ficao com elle,e confelJao que elle tem as palavras dá vida. 7o P..«sraque bum 
dºelles era diabo. 


X P afladas eftas coufas , pafloufe Jefus da outra banda do mar de 
Galilea, que he o [mar] de Tiberias. 

2 E feguia o grande multida6; porque viaô os finaes que fazia 
n'os enfermos. 

3 Sobio pois Jefus a hum monte, e aflentoufe ali com feus difcipulos. 

4 E ja era perto da Paíchoa, o dia da feíta dos Judeos. 

$ E levantando Jefus os olhos, e vendo que tinha vindo a elle 
grande multidaô, difle a Phelippe: Donde compraremos pam, pe- 
ra que eftes comaó? 

6 (Mas ifto dizia atentando o; porque bem fabia elle o que avia 
de fazer.) 

7 Refpondeulhe Phelippe: Duzentos dinheiros de pa6 lhes na6 
baítaraó, peraque cada hum delles tome hum pouco. . 

8 Diflelhe hum de feus difcipulos [a [aber] Andre, irmaô de Si 
maô Pedro: 

9 Hum menino eftá aqui, que tem cinco paens de cevada, e dous 
peixezinhos; mas que he ifto entre tantos? 

to Entonces Jefus die: Fazei aflentar a gente; e avia muita er- 
va maquelle lugar : e aflentaraó fe como numero de cinco mil varoens. 

11 É tomou Jefus aquelles paens, e avendo dado graças, repar- 
tio os a os difcipulos, e os difcipulos a os que eftavao aflentados; af- 
fi mefmo dos peixes quanto queriaõ. 

12 E como ja eftiveraó fartos, difle a feus difcipulos: Recolhei 
os pedaços que tem fobejado, pera que nada fe perca. 

13 Recolhérao os pois, e enchérao doze ceftos dos pedaços dos 
cinco paens de cevada, que fobejáraó a os que aviaó comido. 

14 Vendo aquelles homens, entonces, o final que Jefus tinha fei- 
to, difleraô: Ette he verdadeiramente o Propheta que a o mundo 


“avia de vir, 
Bb 2 13 E 
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“15 E entendendo Jefus que aviaô de vir, pera o arrebatar, e fa- 
zelo Rey, tornou fe elle fo a retirar a o monte. 

16 E como ja fe fez tarde, defcendérao fcus cisícipulos a o mar. 

17 E entrando em hum barco, paflaraó da outra banda do már , até 
Capernaum: e era ja efcuro ; e ainda fefus naó tinha vindo a elles. 

"18 E o mar fe começou a levantar com hã grande pé de vento. 

19 E avendo ja navegado ate vinte € cinco, ou trinta eftadios, 
viraô a Jefus que vinha andando fobre o mar, e fe vinha chegando 
20 bas, - ouverad medo. iá 

20 Mas elle ses dife: Fu fou, naô tenhaes medo. 

21 E elles o receberaô de boa vontade no barco; e logo o barco 
chegou à terra a onde hiaó, 

22 O dia feguinte, vendo a companha que eftava da outra banda 
do mar; que naô avia ali mais que hum barquinho, em que feus 
difcipulos aviaô entrado, e que Jefus naó entrára com feus diícipulos 
naquelie barquinho, mas feos dicipulos fós fe aviaô ido : 

23 Mas outros barquinhos arribavaó de Tiberias, perto do lugar 
aonde aviaô comido o paô, defpois de o Senhor aver dado graças. 

24 Vendo pois'a companha que Jeíus naó eftava ali, nem feus 
difcipulos, entráraô elles tambem nºos barquinhos, e vieradaCaper- 
naum em buíca de Jeíus. 

25 E achando o da outra banda do mar, difleraô lhe: Rabbi, 
quando chegaite cá? 

— 26 Refpondeolhes Jeíus, e dife: Em verdade, em verdade vos 
digo, que me bufcaes, naô polos finaes que viftes, mas polo pam 
que comeítes, e vos fartaítes. a! 

27 Trabalhae, naô [pola] comida que perece, mas [ pola | comida 
que pera vida eterna permanece, aquai o Filho do homem vos dará: 
Porque a eíte aflinalou Deus Pae. 

28 E difieraô lhe: Que faremos para obrarmos as obras de Deus? 

29 Refpondeo Jefus, e diflelhes: Etta he a cbra de Deus, que 
creaes naquelle que elle enviou. 

30 Diilerao lhe entonces que final pois fazes tu, peraque-o veja- 
mos, € te creamos? que cbras? 

1 Noílos paes coméradS o Mafia no deferto, como eftá eferito: 
Pam do Ceo lhes deu. a comer. 

32 E Jefus lhes dife: Em verdade, em verdade vos digo, que 
naô vos deu Moyfes o paô do Ceo; mas meu Pae vos. dá o verdadei- 
ro paô do Cca. ii ao A 

33 Pora 


2 
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33 Porque o paó de Deus he aquelle que defcende fo Ceo, e dá 
vida a o mundo. 
34 E difleraó lhe: Senhor, danos fempre efte pam. 
35 E Jeíus lhes difle: Eu fou o paô da vida; quem a my vier, 
nunca terá fome; e quem em my crer, ja mais naô terá fede. 
36 Mas ja vos tenho dito, que me viltes, e naó credes. 
37 Todo aquelle queo Pae me da, vira my; ea o que a my 
verá, naô o lançarei fora. 
38 Porque eu defcendi do Ceo, naô para fazer m- “a vontade, 
mas a vontade daquelle que me enviou, 
39 E efta he a vontade do Pae que me enviou, que tudo quanto 
me der, naó perca delle, mas que no dia derradeiro o refuícite. 
40 Eita he tambem a vontade d'aquelle que me enviou que todo 
quelle que vé ao Filho, e nelle cre, tenha vida eterna; e eu o re- 
Aufcitarei no dia derradeiro. 
É 41 Murmuravaô. entonces d'elle os Judeos, porque tinha dito: 
Eu fou o paô que defcendi do Ceo. 
42 E diziam: Naô he efte Jefus, o filho de Jofeph, cujos pae e 
 maé nosoutros conhecemos? como pois diz efte: D'oCeo tenho def. 
endido? 
43 E Jefisrefpondeo, e diflelhes: Na6 murmureis entre vosoutros, 
É 44 Ninguem pode vir a my, fe o Pae que me enviou, o naó pou- 
f:xar: E no dia derradeiro eu o refufcitarei. 
E “45 Efcrito eftá nºos prophetas: E feraô todos enfinados de Deus. 
AM que, todo aqueile que do Pace o ouvio, e aprendco, eíle vem amy. 
É 46 Nãó que alguem aja vifto a o Pae, fenaô aquelle que. he de 
| Deus; efle tem vilto a o Pae. | Es 
k 47 Em verdade, em verdade vos digo, que aquelle que em my 
ré, tem vida eterna. 
48 Eu fou o paô da vida. 
49 Vollos paes coméraô o mafia no deferto, e morreraõ. 
“so Efte he o pam que defende do Ceo, pera que o que delle co- 
É mer, naô morra. E ; 
É st Eufouo paô vivo, que defcendio do Ceo; fe alguem defte 
'paô comer, para fempre ha de viver: E o paô que eu hei de dar, 
| he minha carne, aqual hei de dar pola vida do fundo. 
É 52 Entonces os Judeos contendizô entre fi, dizendo, como nos 
É pode efte dar [ [uz ] carne a comer? 
- 43 E Jefus lhes dife: Em verdade, em verdade vos.digo, que fe 
ico Bb 3 a carne 
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a carne d'o Filho do homem naô comerdes, nem feu fangue beber- 
des, naô tereis vida em vos mefmos. 

$4 Quem come minha carne, e bebe meo fangue , tem vida eter. 
na, eno dia derradeiro eu o refufcitarei. 

$$ Porque minha carne verdadeiramente he comida; e meo fan- 
gue verdadeiramente he bebida, 

$6 Quem comer minha carne, e beber meu fangue, em my per- 
manece, e eu nelle. 

57 Aiti como o Pae vivente me enviou, e eu vivo pelo Pae; [af 
fitambem | que, a my me comer, tambem por my ha de viver. 

58 Efte he o paóô quedoCeo defcendeo; naô como voflos paes, 
que coméraô o mafá, e morreraó; quem defte paô comer, eternal. 
mente ha de viver. l 

59 Etas coufas difle na Synagoga, enfinando em Capernaum. 

60 E muitos de feus; difcipulos , ouvindo [s/to, | difleraô: Dura' 
he eíta palavra; equema pode ouvir ? 

61 E fabendo Jefus em fi mefino que feus difcipulos difto murmura- 
vao, diflelhes: Iíto vos efcandaliza? 

62 Pois [que ferá”] fe virdesao Filho do homem, fobir a onde eftaya 
primeiro? 

63 O Efpirito he o que dá vida, a carne para nada aproveita; as 
palavras que eu vosdigo, Efpirito e vida fa6. 

64 Mas haô alguns de vosoutros, quenao crem. Porque bem fabia 
Jefus ja desdo principio, quem eraô os que naô aviaó de crer, e quem 
oaviade entregar. 

63 E dizia: por io vos tenho dito, que ningué a my pode vir, 
fe de meo Pae lhe naô for dado. 

66 Desdentao fe tornavaô muitos de feus difcipulos a tras, e ja naó 
andavaó com elle. 

67 Difle entonces Jefus a os doze: naô quereis vos vosoutros tam- 
bem ir? 

68 E refpondeulhe Sima6 Pedro: Senhor, a quem iremos? de vi- 

- da eterna tens tu as palavras. 

69 E, ja nos outros cremos, e conhecemos, que tu es o Chriíto, 
o Filho do Deus vivente, 

70 Jeíuslhes refpondeo: naô vos efcolhi eu doze; e hum de vos- | 
outros he diabo ? 
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1 Andado Fefus em Galilea amoeftad o feus irmaos, de ir a ferufalem pera fefra das caba- 
emas. 6 Oqueentoncesnega. 10 Mas fegue defpoisem fecreto. 14 Enfinano Tem- 
plose defende fua doutrina, como tambem a maravilha feita d'elle mo Sabado. 2$ Dic 
verfas opinioens que o povo delle tinha. 30 Alguns procurad prendelo, mas naõ po- 
diao. 32 Os Principesdos Sacerdotes e os Pharifeos mandaõ fervidores que o prendef- 
fem. 33 Ameaça a os incredulos fudeos que defpoisonaõ achardô. 37 Convida & 
todosos fedentes, epromete o Ejpirito Saníto gos fieis. 40 Donde avia difenfas na 
companha. 45 Os fervidores fe tornas fem trazelo prefo + e louvro fua doflrina 
delle. 47 Indignados os Pharifeos injuriaô a Chrifloe apov so Nicodemus os 
redargui , e avendo diffênfaõ entre elles foraô fe. 


1 E pafiadas eftas coufas , andava Jefus em Galilea; que ja nó 
queria andar em Judea: por quanto os Judeos procuravaõ de 

o matar. . 

2 E eftavaja perto o dia da feíta das cabanas dos Judeos. 

3 E diflerao lhe feus irmaós: Pafla te daqui e vaete a Judea, pera 
que tambem teus difcipulos vejaô tuas obras que fazes. 

4 Que ninguem que procura fer nomeado , faz alguã coufa em fe- 
creto; fe eítas coufas fazes, manifeíta te a o mundo. 

5 Porque nem ainda Íeus irmaós criaô nelle. 

6 Diflelhes entonces Jefis: meu tempo ainda naó he vindo; mas 
voíto tempo fempre eftá preítes. 

7 Naô vos pode o mundo aborrecer a vosoutros, mas a my me 
aborrece; porque delle dou teftemunho, que fias obras fa6 más. 

8 Vosoutros fobiaefta fefta: Eu naô fubo ainda a efta fefta, por- 
que anda meu tempo naô he cumprido. 

9 E avendolhes dito ifto, ficoufe em Galilea. 

to Mas avendo feus irmaós ja fobido, entonces fobio elle tambem 
à feíta, naô manifeítamente, mas como em fecreto. 

11 E bufcavad o os Judeos no dia da feífta, e diziaô: Aonde 
efta elle? 

12 E avia grande murmuraçaõ delle na companha, porque huns 
dizia6: bom he; e outros diziao: Naô, antes engana a as companhas. 

13 Mas ninguem falava delle abertamente, com medo dos Judeos. 

14 E no meio da fefta fobio Jefus a o Templo, e enfinava. 

15 E maravilhavaô fe os Judeos, dizendo, como fabe efte letras, . 
naó as avendo aprendido? ço 

16 Refpondeolhes Jefus, e difle: Minha doutrina naô he minha, 
fenaó daquelle que me enviou. 


17 Quem 
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17 Quem quifer fazer tua vontade, da mefma doutrina conhece» 
rá, fe vem de Deus, [ou] te eu fallo de my mefmo. 

18 Quem faila de À meímo, honra propria buíca; mas quem buf. 
ca a honra daquelle que o enviou, cite he verdadeiro, e naô ha 
nclle injuítiça. ; 

19 Naó vosdeu Moyfes a ley, e nenhum de vosoutros faz a ley? 
porque me procuraes matar? 

20 Refpondeo a companha, e difle: O demonio tens; quem te 
procura marar? 

21 Refponaco,efus e diflelhes: Huã obra fiz,e todos vos maravilhaes, 

22 Porsilo; Moyfes vos deu a ciruncifaô (naô porque de Moyfes feja , 
mas dos paes: ) e no Sabado circuncidaes a o homem. 

23 Se o homem em Sabado recebe a circuncifaó , peraque a ley 
de Moyfes naó fe; quebrantada ; indignaes vos comigo, porque em 
Sabado farei a todo hum homem? Ê 

24. Naô juigueis fegundo o que de fora aparece, mas julgae ju- 
fto juizo. - 

25 Diziaô entonces alguns dos-de Hierufalem: Naô heeítea o que 
buícaó pera o matar? 

26 E eifaqui falla publicamente, e naó lhe dizem nada: Quem 
fabe fe verdadeiramente tem entendido os Principes, que efte feja 
o Chrifto. 

27 Mas efte, bem fabemos d'onde he: Porem quando o Chrifto 
vier, ninguem faberá Ponde feja. 

23 Entonces ciamava Jefus no Templo; enfinando, edizendo: E, 
a my me conheceis, e fabeis onde fou; Porem eu naô tenho vin- 
do de my mefmo; mas aquelle que me enviou, he verdadeiro, a o 
qual vosoutros naô conheceis. 

29 Porem eu o conheço; porque delle fou, e elle me enviou. 

3º Entonces procuravaô prendelo, mas ninguem lançou neile a 
maó, porque ainua tua hora naó era vinda. RR: 

31 E da companha, muitos créraô nelle; e diziao: Quando o 
Chrifto vier fará mais finaes do que os que efte fez? 

32 Ouviraó os Pharifeos que a companha murmurava delle eítas 
coufas: E, mandaraó os Principes dos Sacerdotes. € os Phanfeos, fer- 
vidores que o prendeftem. 

33 É Jefus íhes difle: Ainda hum pouco de tempo eftarei com 
vofco, e entaô me irei a aquelle que me enviou. 

34 Buitarmcheis, e naó [me] achareis; e a onde eu eftiver, vos- 
outros naô podeis vir, 35 En 
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35 Entonces difleraô os Judeos entre fi: Aonde fe irá efte, que 
mad o achemos? Porventura ir fe ha a os efparzidos entre os Gregos? 
ea enfinar a os Gregos? 

36 Que dito he eite que difle: Bufcarmeheis, e naô [me] acha- 
reis; € aonde eu eftiver, vosoutros naóô podeis vir? 

37 Porem no ultimo dia grande da feíta, fe pós Jefus empé, e 
clamou, dizendo, fe alguem tem fede, venha a my e beba, 

38 Quem cré em my, como a Efcritura diz, rios de agoa viva 
«correráô de feu ventre. ss 

39 (E ifto difle elle do Espirito que aviaô de receber aquelles que 
nelle creíftem: Porque ainda o Efpirito fanéto nas cra, por quanto ain- 
«da Jefius naô era glorificado.) . 

40 Entonces muitos da companha, ouvindo efte dito, diziad: 
Verdadeiramente eíte he o Propheta. 

41 Outros diziaô : Eite he o Chrifto ; «mas alguns dizaô : De 
“Galilea ha de vir o Chrifto? Ê 

42 Naó diz a Efcritura que da femente de David, e da aldea de 
Betlehem, donde era David, ha de vir o Chrifto? 

43 Atl que avia diflenfad na companha por amor delle. 

44 E alguns delles o queriaô prender, mas ninguem lançou 
mao delle. | 

43 E viéraõ os fervidores a es Pontifices e Pharifeos; e elles lhes 
difleraô: Porque o naó trouxeftes? 

46 Refpondéraô os fervidores: Nunca homé nenhã fallou como 
eíte homem. 

47 Entonces lhes refpondéraô os Pharifeos : "Tambem vosouttos 
eftaes enganados? 

48 Por ventura creu nelle algum dos Principes ou dos Pharifeos? 

49 Senaô efte vulgo, que naó fabe a ley, malditos faó: 

so Diflelhes Nicodemus (o que a elle de noite viera, que era 
hum delles.) 

51 Julga nofla ley a o homem; fem primeiro o ouvir, e delle o 
«que tem feito entender? 

42 Refpondéraô elles, e difleraô lhe: Na6 éstu tambem Galileo? 
“efquadrinha, e vé, que nunca de -Galilea fe alevantou Propheta, 

53 E tornárao fe cada hum para fua caza, 
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Capiruto VIIL z 


1 Chrifio pelamanhadenfina notemplo. 3 O fuceffo da mulher aduitera. 12 Manifefta 
fer elle a luz do mundo. 13 E defende fe contra os Pharifeos afsi com fen proprio teftemunho 
como com ode fer Pas. 21 Dizaos Fudeos que de balde lhe bufcarad, e que em fens peca- 
doshai demorrer, fo naon'elle crem. 25 Prometeaos que nelle crem noticias da ver- 
dade, e liberdade do ferviço depecado. 37 Demoftra que os incredulos fudeos mao faô 
filhos de 4brabam, nem de Deus, mas do demonio. 46 Reprende aincredulidade d'elles. 
48 Sobre o que os fudeos o injurias. so Teftifica que Abrabam vio [eu dia, e que era 
antes que Abrabam fole» 59 Por ilo o querem apedrejar. 
1 E foi fe Jefis a o monte das oliveiras. - á 
2 E peamanhaá tornou a o Templo: Etodoo povo veio a 
elle. E. affentando fe, os enfinava. 

3 Entonces lhe trouxeraó os Efcribas e Phariftos huã mulher to- 
mada em adulterio: 

4 E pondo a no meio, difleraô lhe : Meftre, eíta mulher foi to- 
mada no mefino feito, adulterando. 

s E na ley nos mandou Moyfes apedrejar a as taes, tu pois que 
dizes? 

6 Mas ifto diziao elles, atentando o, para o poderem acufar: Mas 
inclinando fe Jefus para baixo , pos fe a elcrever com o dedo no chaô. 

E como perfeveraflem, perguntandolhe, endereitoufe, e diffe- 
lhes: Aquelle que de vosoutros fem pecado ettá, Íeja o primeiro que 
pedra alguá contra ella atire. 

8 E, tornandofe a inclinar para baixo, efcrevia no cha6. 

9 Ouvindo pois elles [:/0, ] e redarguidos da confciencia, forad 
fe faindo hum a hum, começando dos mais velhos até os derradeiros ; 
e ficou fo Jefis, e a mulher que no meio eftava. 

1c E, endereitando fe Jefus, e naô vendo a ninguê mais que a mu- 
lher, diflelhe : Mulher, aonde eftaóô os que tc acufavaó? ninguem 
te condenou? 

11 E difle ella: ninguem, Senhor. Entonceslhe dife Jefus: Nem 
eu te condeno; vaete, e naô peques mais. 

12 E falloulhes Jefus outra vez, dizendo, eu fou a luz do mun- 
do; quem me feguir, naó andará em trevas, mas terá lume de vida. 


13 Entonces lhe difleraô os Pharifcos: T'u de ty mefino dásteíte- 


munho, teu teftemunho naó he verdadeiro. 

14 Refpondeo Jefus, c diftelhes : Ainda que eu de my mefimo 
dou teftemunho, meo teftemunho he verdadeiro; porque fei onde 
vim, e pará onde vou: porem vosoutros naô fabeis donde venho, 


nem para onde vou. 
13 Vos- 
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15 Vosoutros fegundo a carne Julgaes; eu naô julgo a ninguem, 
16 E f tambem julgo, meu juizo he verdadeiro: Porque naô 
fou 6, mas eu, c o Pae que me enviou. 
1» Porem tambem em vol ley eftá efcrito, que o Teftemunho de 


dous homens he verdadeiro. 
18 Eu fou o que demy mefino douteítemunho , e dá teftemunho 


de my o Pa. que me enviou. 


19 Diferaô lhe pois: Aonde eftá teu Pac? refpondeo Jefus: Nem 
a my me conheceis, nem a meo Pae: Se vos a my me conhecefleis, 


tambem a meo Pae conhecerieis. 
20 Eítas palavras fallou Jefus na thefouraria , eftando enfinando 
no Templo; e ningué o prendeo , porque anda fua hora naô era vinda. 
“21 E diflelhes Jefus outra vez: Eu me vou e bufcarmeeis; mas 


em voflo peccado morrereis: Aonde eu vou, naô podeis vosou- 


tros vir. 
22 Diziaô entonces os Judeos: Hafe de matar a fi mefmo, que 


diz: Aonde eu vou, vosoutros naô podeis vir? 

23 E dizialhes: Vosoutros fois de baixo, eu fou de riba; vosou- 
tros fois defte mundo, eu na6ô fou defte mundo. 

24 Por iflo vos difle, que em voflos peccados morrereis ; porque 
fe naô crerdes que eu o fou, em voílos peccados morrerei: 

25 E diziaó lhe: 'Tu quem és? entonces Jefus lhes difle: O que 
desdo principio ja tambem vos tenho dito. 

26 Muitas coufas tenho que dizer e julgar de vosoutros: Mas ver- 
dadeiro he aquelle que me enviou; e cu o que delle tenho ouvido, 
io fallo a o mundo. 

27 Mas naô entendiaó que lhes falava do Pae. 

28 Difltlhes pois Jefus: Quando levantardes a o Filho do homem, 
entaô entendereis que éu o fou, e [que | nada faço de my mefmo: 
Mas ifto digo afli como o Pae me enfinou. . 

29 Porque aquelle que me enviou, comigo eftá: Naô me tem o 
Pae deixado fó; porque fempre faço o que a elle lhe agrada. 

o Fallando elle eftas coufas, creraô muitos nelle. 

31 E dizia Jefis a os Judeos que nelle aviaó crido: Se vosoutros 
em minha palavra permanecerdes, fereis verdadeiramente meos difcr- 
pulos. 

32 E conheccereis a verdade, e a verdade vos hbertará, 
33 E refpondéraô lhe: Semente de Abraham fomos, e nunca à 


ninguem fervimos; como dizes tu, livres fercis? 


“ 
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34' Refpondeo lhes Jefus: Em verdade, em verdade vos digo, que: 
todo aquelle que faz peccado, he fervo do peccadc. 

35 É o fervo naô fica emcafa para fempre, mas o Filho pera fem-. 

re fica, 
á 36 AM que, feo Filho vos libertar, verdadeiramente fereis livres, 

37 Bem fei que fois femente de Abraham; Porem. Procuraes ma- 
tarme, porque minha palavra naô cabe em vosoutros. 

38 Eu, o que junto a msu Pae vi, fallo; e vosvutros, o que. 
junto a voo pre viftes, fazeis. 

9 Refpon .raô, e difleraô lhe: Noflô pae he Abraham. Difle. 
lhes Jefus: Se filhos de Abraham foreis, as obrasde Abraham fizereis.. 

40 Porem agora procuraes matarme, homem que vos tenho falla- 
do a verdade que de Deus tenho ouvido: Naô fez ifto Abraham. 

41 Vosoutros fazeis as obras de voflo pac. Difleraó lhe pois: nos. 
outros naô fomos nacidos de fornicaçao; hum Pae temos, [4 [aber | 
- Deus. | 

2 Jefus entonces lhes die: Se Deus fóra voflo Pace, verdadeira- 
mente me amareis: Porquê eu de Deus tenho faido, e vindo; que 
nãô tenho vindo de my mefmo, porem elle me enviou. 

43: Porque naó reconheceis minha Iingoagem ? [he | porquanto. 
naó podeis ouvir minha palavra. 

44: Vosoutros de pae: diabo fois, e os defejos de voflo pae quereis. 
cumprir: Elle homicida foi defdo principio, e naô permaneceo na. 
verdade ; porque naô ha verdade nelle ; quando falla mentira, de fi 
proprio falla: Porque he mentirofo, e pae [da mentira. | 

45 Porem a my, que [vos] digo a verdade, naó me credes, 

46 Quem de vosoutros me convence de peccado? e fe vos digo 
“a verdade, porque me naó credes?. 

47 Quem he de Deus, as palavras de Deusouve; portanto as naô. 
ouvis vosoutros, porquanto naô fois de Deus. 

48 Refpondéraô entaô os Judeos, e difleraó lhe: Naô dizemos 
- nos mui bem, que es Samaritano, e tens o demonio? 

49 Refpondeo Jefus: Eu naô tenho o demonio, antes honro a. 
meuPae; Mas vosoutros me deshonraes a as 

so Nem taô pouco bufco minha. honra, ha que a buíque, e a. 
julgue. 

ú E Em verdade, em verdade vos digo, que quem minha palavra 

guardar, nunca pera fempre a morte verá. 
“ 42 Entonces lhe difleraô os Judços: Agora conhecemos que tens 
, ED a o demo-. 


E 


e 
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e demonio: Merreo Abraham, e os Prophetas; e dizes tu: Quem 
minha palavra guardar, nunca pera-fempre a morte goftará? 
$3 Es tu maior que noflo pae Abraham, o qual morrco, e mor-. 
reraô os Prophetas: Quem te fazes a ty mefmo? 

«54 Refpondeo Jefus: Se eua my mefmo me honro, nada minha: 
honra he; meo Pae que vosoutros dizeis que he voílo Deus, he oque 
me honra. 

$5 Porem vos naô o. conheceis, mas eu o conheço: E, fe digo, 
que o naó conheço, ferei, como vosoutros, mentir '>; mas conhe- 
go 0, e guardo fua palavra, 

56 Abraham voflo pae fe alegrou com defejo de ver meudia; e 
vio [0,] e alegroufe. 

57 Diflerao lhe entonces os Judeos: Ainda naô tens cincoenta an- - 
108, e vifte a Abrahas > 

38 Diflelhes Jefus: Em verdade, em verdade vos digo, que Ana- 
tes que Abraham fofle, fou eu. À 

$9 Tomáraô entonces pedras para lhe atirarê, mas Jefiis fé enco-- 
brio, efahio de Templo, eatraveílando affi por meyo delles, fe paflou:. 


Carrruzio IX 
1 Chrifio da-vifta em Sabado a hum cego de nacimênto. 8-0 que o cego a fens vixi 
nhosconta, 13 E tambem a os Pbarifees. 16 Que blafpbemai por io a Chrifto.. 
18 Chamaô a os paes do cego pera omvir, fe avia fido cego. 24 Chamai ontra vez, 
mo cego e o examinad. 27 Quelhes refponde , e tefiifica que Chriffo naõ be peccador, 
femao de Deus vindo. 34 Por iffolançaõo fora. 35 O cego fendo ainda mais 
por Chrifto informado, cre melle; e o adora. 40 Chrifto a.os Pharifeos condena por 
cegos efbirituaes. , 


z E indo Jefus paffando ,. vio a hum homé cego: defde feu naci-. 
mento, 
2 E perguntaraólhe feus dicipulos, dizendo, Rabbr, quem pec-. 
cou? eite, oufeus paes, pera que nacefle cego? 
3' Refpondeo Jefus: Nem ee peccou, nem feus paes; mas Lifto 
fucedeu | peraque as obras de Deus nelle fe manifeftem. 
4 A my me convem obrar as obras daquelle que me enviou, en-. 
tretanto que o diadura :. a noite vem, quando ninguem pode obrar. 
$ Entretanto que no mundo eftou, do mundo eu a luz fou. 
6 Jíto dito, cofpio no chaô, e fez lodo do cufpo, e untou com: 
aquelle lodo os olhos do cego. PE x 
7, E diflelhe: Vae, lavate no tanque de Siloé ,. (que declarado ,. 
fignifica, enviado) foi pois, elavoufe; etornou vendo. 
Cc3, 8 En. 
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8 Entoncesosvizinhos, eos que d'anteso aviaô vifto que era cego, 
diziam: Naó he efte aquelle que aflentado eftava mendigando ? 
9 Outros diziaó: que eftehe, coutros: parece fe com elle; e elle 
dizia; queeu fou. 
“10 Ediziamlhe: Comofeteabriraó osolhos? 
“11 Refpondeo elle e difle : Aquelle homem que fe chama Jeíus, 
fez lodo, e me untou os olhos, e me dife: vae a otan-ue de Siloé , 
clavate; efui, elaveime, crecebiaviíta. aee 
12 Edilleraolhe: Aonde eftáelle? diflcelle: naôofei. 
13 Leváradaoquedantes [avia fido | cego aos Pharifeos. 
14 E era Sabado quando Jeius fez aquelle lodo, e lhe abrio os 


olhos. Aa 
15 Estornárao lhe tambem os Pharifeosa perguntar, de que manei-. 


ra recebera a vifta? e elle difle: pós me lodo iobre os olhos, e lavei- 
* me, evejo, 

16 Entonces alguns dos Pharifeos lhe diziaó: Eifte homé naô he de 
Deus, poisnaó guardao Sabado. E outros “diziaô: como pode hum 
homem peccador fazer eítes finaes? E avia diflentas entre elles. 

17 Tornaô [pois] a dizer a o cego: tu que dizes daquelle que te 
abrio os olhos? ecelledifle: que he Propheta. 

18 Masos Judeosnaó criaô delle que avia fido cego, e ouvéfe re. 
cebidoa vifta; até que chamáraó a os paes do que avia recebido à viíta. 

19 E perguntaraó lhes dizendo: He efte volto filho, aquelle que 
vosoutros dizeis que naceo cega? como pois vé agora? 

20 Refpondéraô lhes feus paes, e difleraô: bem fabemos que eíte 
henoflo filho, equenaceo cego: na 

21 Mascomoagora veja, naô o fabemos; ou, que lhe aja aberto 
os olhos, taô pouco o fabemos ; idade tem, perguntaelhe a elle 
mefino, que elle fallará por fi. | 

22 Jo diflerad feus paes, porque temiaó a os Judeos: Porquanto 
ia os Judeos tinhaô concluido , que fe alguem confeflafe fer elle o 

“Chrifto, foffe lançado da Synagoga, 

23 Poriflo difleraô feuspaes: idadetem, perguntaelhe a elle, 

24 'Tornáraô poisa chamar a o homem que fora cego, edifleraó lhe: 
Dágloria a Deus ; nosoutros fabemos que efte homem he peccador. 

25 Entonces elle refpondeo, e difle : Se he peccador , na6 o fei; 
huá coufa fei, queavendoeu fido cego, agora vejo. 
26 E tornáraó lheadizer: queteftez? como teabria es olhos, 
27 Refpondeulhes : Ja volo tenho dito, e ainda o naô ouviítes: 
Porque 
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Porque o quereis anda outra vez ouvir? Por ventura quereis vos 
tambem fazer fev : difcipulos? 
28 Entonces o injuriáraó, e difleraô: Tu fejas feu difcipulo; que 
nosoutros difcipulos de Moyfes fomos. 
29 Bem fabemos nosoutros que a Moyfes fallou Deus; mas efte; 
Nem de donde he fabemos. 
3º Refpondeo lhes aquelle homem ,: e diffelhes : Na verdade que 
maravilhota c....faheefta, que voscutros na6 fabeis de donde efte feja! 
eamy meabrio osolhos! 
34 Orabem fabemos que Deus naô ouve a os pec .adores, mas fe 
- alguem he temerofo de Deus, c faz fua vontade, a efte ouve. ; 
32 Nunca emtempo nenhum fe ouvio, que alguem osolhosa hum, 
que naceo cego ,abniíle, 
33 Secíte de Deus vindonaô fora, nada fazer pudéra. 
34 Refpondéraõ elles e difleraô lhe: Em peccados es todo nacido, 
enos enfinasa nos? elançaraó o fora. ; 
35 QOuvio Jefus que o aviam lançado fora, e achando o, diflelhe: 
crestu no'Filho de Deus? 
36, Reípondeo elle, e difle : quem he, Senhor, peraque nelle 
crea? | 
El E diflelhe Jefus: Jaotensvifto; e oque com tigo eftá fallando, 
efe he. | 
38 Eelle dife: Creo, Senhor; eadorou o: 
39 E dife Jefus: Euwpera juizo teriho vindoa efte mundo, peraque 
osquenaó vem, vejaô; cosquevém, ceguem. 
“40 E ouvira iito [alguns | dos Pharíeos, que com elle eftava6; 
e difleraólhe: fomos nosoutros tambem cegos? 
41 Diflelhes Jefus: fe cegos foreis, peccado naô tivereis; mas por 
quanto agora dizeis, vemos: por tanto voflo peccado permanece. 


C pm 


a 
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CapitruLo X. 


1 Com exemplo do bom paflor demofera Chriflo que elle era o verdadeiro paftor da 
fuas ovelhas e naô jornaleiro, 19 Eouve diffenças febre iflo entre os fudeos. 22 Os 
Judeos, fendo Chrifto em Jerufalem na feia » o rodeao, e preguntao fe elleera o 
Chrifio. 25 O que teftifica, e demofra pelas fuas obras. 26 Dix que elles nas 
crem por quanto de fuas ovelhas nao fad. 27 Que fuas ovelhas melle crem, e que 
pera fempre nunca perecerad. 31 Os Judeos querem o apedrejar como bum blafphe- 
mador. 34 Mas defende fe com a Efcritura ecomfumobra. - E fabio de fuas 
maos pera a fordad. ) 


1 Em verda >, em verdade vos digo, que aquelle que no curral 
das ovelhas pela porta naô entra, .mas por outra parte fobe., la- 


“draóheotal, eroubador. 


2 Masaquelle, que pla portaentra, o paftordasovelhashe. 

3 Aefteabre oporteiro, casovelhas ouvem fua voz, €a fuas ove- 
lhas chama nome por nome, easleva fora. 

4 Eirando fora fuas ovelhas, fe vae-diante dellas, e as ovelhas 
feguem, porque conhecem fua voz. 

$ Mas ao eftranho naô feguirad, antes delle fogira6 ; porquanto a 
voz dos eftranhos naô conhecem. 

6 Efta parabola lhes difle Jefus; porem elles naõ entendérad queera 
oque lhes dizia. 
* 7 TornoulhespoisJefusa dizer: Em verdade, em verdade vos di- 


* £o, queeufoua porta das ovelhas, 


8 "Todos quantos antes de my vierao, ladroens fim, e roubadores: 
mas naó os ouviraõ as ovelhas, 

9 Eu foua porta; Quempor my entrar, hafé de falvar : e entra- 
rá, e fairá, e paítosachará. 

Io O Ladraó naóvem fenaô peraroubar, ematar, e deftruir: eu 
vim pera quetenhaó vida, e pera que tenhao abundancia. 

11 Eu fou o bom paítor: O bom paítor, polas ovelhas fua vida 

oem. 

12 Mas o * Jornaleiro, equenadheo paftor, cujas naó fãô proprias 
asovelhas, véviraolobo, edeixaas ovelhas, e foge: e o bo aire 
bata e diflipa as ovelhas. 

13 E o jornaleiro foge, porquanto he jornaleiro, e das ovelhas 
fiaó tem cuidado: 

14 Eufouo bom paítor, e conheço as minhas, e as minhas mecon- 
hecem amy. 


. 15 Comoo Paemeconhecea my, [4/f] conheço eua o Pae: eminha 
sida polas ovelhas ponho. 16 Ainda 


me 
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15, Ainda tenho outras ovelhas, que deítc curral naóô faô; aquel. 

las tambem me convem trazer, e ouvirão minha voz, e farfeha hum 
curral e hum paítor, 


17 Por iflo me ama o Pace, porquanto minha vida ponho, para 


tornala a tomar. 

18 Ninguem ma tira a my, mas de my mefino a ponho: por» 
quanto par” a pór poder tenho, e tenho poder peta a tornar a tomar, 
Eite mandaniunto recebi de meo Pae, 

19 É tornou a aver diflentad entre os Judeos, por eftas palavras. 

zo E muitos delles diziaô , o demonio tem , e eftá fora de fi, 
pera que o ouvis? 

21 Diziaó outros: Eftas palavras naô faô de endemonishado ; po- 
de o demonio abrir os olhos a os cegos? 

22 E celebravafe entaô a renovação do Templo em Hierufalem ; 


“e era inverno. 


23 E andava Jelus pafleando no Templo, no alpendre de Sala- 
mao. « 
24 E rodeárao o os Judeos, e difleraô lhe, até quando teras en 
fuípenfo nofla alma? fe tu eso Chrifto, dizenolo abertamente? 

25 Refpondeulhes Jefus, dito volo tenho ja, enaô o credes, as 
obras que eu em nome de meo Pae faço, eflas dam teftimunho de my. 

26 Mas vosoutros naó credes, porquanto de minhas ovelhas naô 
fois, como ja dito volo tenho. 

27 Minhas ovelhas ouvem minha voz, e eu as conheço, e ellas 


- me feguem. 


28 E eu lhes dou a vida eterna, e pera fempre núca pereceráos, 
€ ninguem as arrebatará de minha maóô. 

29 Meu Pae que mas deu, maior que todos he, e ninguem as 
pode arrebatar da maô de meu Pae, 

30 Fueo Pae, hum fomos. 

31 Entonces tornáraó os Judeos a tomar pedras, pera o apedrejar. 

32 Refpondeulhes Jefus, muitas boas obras de meo Pae vos tenho 
moitrado; porqual obra deítas me apedrejaes? 

33 Refponderaô lhe os Judeos, dizendo, pola boa obra naó te 
apedrejamos, fenaó pola blasfemia , e porque fendo tu homem , te 
fazes Deus. 

34 Refpondeulhes Jefus, na eftá em vola Ley efcrito, eu dife 
fe, deufes fois? 

35 Pois fe [a ley] a aquelles e deufes, a quem a pu 

c 
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“de Deus era encaminhada, e a Efcritura naóô pode fer quebrantada 


36 [4my,] à quem o Pae fanétificou, e à o 1.:undo mandou ,. 
dizeis vosoutros, blasfemas, porque difle , Filho de Deus fou? 

37 Se as obras de meo Pac naô faço, naô me creaes. 
- 38 Porem fe he que as faço , ainda que a my me naô creaes, cre- 
de a às obras; pera que conheçass e creaes, que o Pae eítá em my, 

Pp y 

e eu nele, | 

39 E procuravaó outra vez prendelo ; porem e... fe fahio de 
fuas maôs. 

40 E paflou .e torno da outra banda do Jordaõ, a aquelle lu- 
gar aonde Joam primeiro bautizava. E ficou fe ali. 

41 E muitos vinhaó a elle, e diziaô , em verdade que nenhum. 
final fez Joaó; mas tudo quanto Joaó defte difle, era verdade, 

42 E muitos créraó ali nelle. 


Carpitruto XL 
* De comeo parar efeava enfermo, morreo, e foi refufcitado pelo Chrifto. 4 Por 
iffo muitos melle crem. 46. E os outros dao as novas à 05 Pharifeos. 47 Que con- 
vocaõ por ifjo o Concilia. so Aonde Cajaphas » fem faber o que dizia, profetiza de. 

fruito da morte de Chriflo. 53 E confultao de matalo. sa Mas fe retira a 

Epbraim. ss Bufiaã o na feftia da Pafiboa. 57 Os Principes des Sacerdotes dao 

mandamento que fe alguem foubefJo aonde efiivelfe» que o manifefafe. 

I eftava enfermo hum certo [homem chamado) Lazaro de Be- 
 thamia da aldea de Maria, € de Martha, fuas irmaáãs, 

2 (E era Mariaaque ao fenhor ungio com o unguento, € com feus 
eabellos lhe alimpou os pees, cujo irmaó Lazaro era o que enfer-. 
mo eftava.) 

3 Enviáraô pois fuas irmaás a elle, dizendo, fenhor, vês aqui a- 
quelle que amas eftá enfermo. 

4 E ouvindo [0] Jefus dife, eíta enfermidade naó he para: 
morte, mas para gloria de Deus; paraque o Filho de Deus por ella. 
feja glorificado. 

5 E amava Jefus a Martha, e a fua irmai; e a Lazaro. 

6 Ouvindo. pois, que eftava enfermo, ficoufe com tudo [ainda | 
dous dias naquelle mefmo lugar aonde eftava. 

4 Defpois difto difle a feus difcipulos ,. vamos outra vez a Judea. 

$ Dizem lhe os difcipulos, Rabbi, indá agora te procuravaô o. 
Judeos apedrejar; e ainda te tornas para lá? | 

9 Reipondeo Jefus, naó tem doze horas o dia ? quem de dia ane 
da, naó tropeça; por quanto vé a luz defte mundo. is 

LO . 


Eco 
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£o Mas quem de noiteanda, tropeça; porquanto nelle luz naó ha, 
11 Dito ilto, diielhes defpois: Lazaro, noflo amigo, dorme; 
mas vou a defpertalo do fonô. 
12 Difleraô lhe entonces feus difcipulos: Senhor fe dorme, fal. 
vo eftará: 
13 Mas ifto dizia Jefus de fua morte; porem elles cuidavaô que 
fallava do, -»ufo de fono. 
14 Entonces pois lhes dife Jefus claramente: Lazaro he morto, 
15 E folgome, por amor de vosoutros, que er la naó eítivefle, 
para que creaes: Mas vamos ter com elle, 
16 Difle entonces Thomas, chamado o Didymo, a os condifci- 
pulos: Vamos -nosoutros tambem, pera que com elle morramos. 
17 Veio pois Jefus, e achou que ja avia quatro dias que na fepul. 
tura eftava. 
18 E Bethania eftava como quafi quinze eítadios perto de Hie- 
rufalem; 
19 E muitos dos Judeos tinhao vindo à Martha, e à Maria, à 
«confolalas acerca de feu irmao. i 
20 Entonces Martha, ouvindo que Jefus vinha, fahio o a rece- 
ber; mas Maria fe ficou em cafa. 
21 E diflé Martha a Jefus , Senhor fe tu aqui eftiveras, naô fora 
morto meu irmaô. 
22 Porem tambem fei agora, que tudo o que a Deus pedires, (o 
dará Deus. 
23 Diflelhe Jefus, Teu irmaô refuícitará. É 
24 Martha lhe difle: Eu fei que ha de refuícitar , na refurreiçao, 
em o dia derradeiro. 
25 Diflelhe Jefus, Eu fou a refurteição, e a vida; quem em my 
cré, ainda que morto efteja, vivirá. 
26 E todo aquelle que vive, e em my cré, nao morrerá eternas 
mente. crésilto? 
27 Diflk lhe ella, Si fenhor, ja tenho crido que tu eso Chriftoy 
o Filho de Deus, que a o mundo avia de vir. ' 
28 E dito ifto, foife, e chamou em fegredo a Maria fua irmaã, 
dizendo, aqui eftá o Meftre, e te chama. 
29 E affi comoella [0] ouvio, logo fe levantou, e foi ter com elle. 
30 Que ainda naô era chegado Jefus á aldea; mas eftaya naquel.. 
te lugar, aonde Martha o faira a receber. 
31 Entonces os Judeos que com ella em caía eftavao, e a confo- 
Dd 2 lavad, 
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lavaô, vendo que Maria aprefuradamente fc levantára, e faira, fe- 
guiraó a, dizendo a a fepultura vae, a lá prantear. 

32 Mas vindo Maria aonde Jefus eftava, e vendo o, derribou fe 

a feus pees, dizendolhe, Senhor, fe tu por cá eftiveras, naô fora 
meo irmaó morto. 

33 Jefus entonces como a vio chorando ,e a os Judeos que juntamen- 
te com ella tinhaô vindo [ tambem | chorando, moveu fe er" fpirito, e al- 
voroçou fe a fi mefino. 

34 E dife, aonde pufeítes? Difleraô lhe, Senhor , vem e vé o. 

35 E choro ,efus. 

36 Diflerad entonces os Judeos, vede como o amava! 

37 E alguns'delles difleraoó, naó podia efte, queabrio osolhos a o 
eego , fazer que efte naô morréra? 

38 E Jelus embravecendofe outra vez em fimesmo, veioa o fepul- 
chro, e era huá fpelunca, que tinha huã pedra em cima. 

39 Difle Jefus, tiraca pedra. Martha, a irmaã do defunto, lhe dife, 
“Senhor , ja féde , que he ja quatro dias [ a!z pojto. | 

40 Jefuslhe dife, nao tetenho dito. que fe creres, verása gloria de 
Deus? 

41 Entonces,tiráraô a pedra fonde o defunto fora poíto, elevantar- 
do Jefus pera riba os olhos die, Pae, graças te dou, que ja me tens ouvi- 


- 42 Que bemfabiaeu, que fempre me ouves; mas por caufa da com-. 
panha que eftaa o redor, o dile ; pera que creaô que tu eso que me tens 
enviado. - 

43 Eavendo ditoifto, clamou com grande voz; Lazaro , vem fora, 

44 Entonces fahio o defunto atadas as maôs € os pees comtitas, € 
comorofto envolto em hum fudario. Diflelhes Jefus, defatac o, e dei- 
xacolr. . 

45 Polo que muitosdos Judeos, que a Maria tinhaô vindo, eo que 
Jefus fizéra, aviam vifto, crérao nelle. 

46 Masalguns dellesforaô aos Pharifeos, e dileraô lhes o que Jeíus. 
tinha feito, 

47 E os Pontifices, e os Pharifeos , ajuntáraô confelho , e dizia6: que 
faremos? que efte homem faz muitos finaes! 

48 Se aft o deixamos, todos nelle crerão , e viraõos Romanos, e 
tomarnos haó o lugar e a naçaô, 

49 EntoncesCayphas, hum delles, fumã Ponufece d'aquelle anno,, 
lhesdifle , vosoutros na fabeis nada. 


so. Nem. 


E 
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so Nem confideraes que nos convem, que morra polo povo hum 
| homem: enaó que toda a naçaó fe perca, 
| st Mas iftonaô o difla defimefmo, fenaô que como era o fummo 
pontifece Paquelle anno, profetizou que polo povo avia Jefus de morrer. 
$2 E naô fomente por aquelle povo, mas tambem peraque em 
hum ajuntafle a os Filhos de Deus, que efpalhados andavaõ. 
53 Afic * defPaquelle dia confultavad juntos de o matarem. 
$4. Dema. ua que ja Jefus naô andava mass manifeftamente entre 
os fudeos, mas foi fe dali á terra, que eftá junto a o deferto, a huã 
cidade chamada Ephraim; e converfava ali com feus «feipulos. 
E eítava perto a Paíchoa dos Judeos, e muitos aquella terra 
fobiraô a Hierufalem antes da Pafchoa , perá fe irem a purificar. 
56 E buícavaô a Jefus; e eftando ja no Templo diziaô huns a os 
outros: Que vos parece? parece vosa vos quenaô viráa o dia da feita? 
$7 E os Pontifeces, eos Pharifeos , tinhaó dado mandamento , que 
, fe alguem foubefle aonde eftivefle , que o mamfeftafle, pera que pren- 
der o pudeílem. a 


———. 
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Caritruro XII. 


z Chrifio ceandocom Lazaro, Marin oungui. 4 Aqual judas reprende. 7 MasChrifia 
a defende. 9 Muitos fudeos vem por vera Lazaro. 10 E por fo confultaõ os 
Principes dos Sacerdotes de tambem a ellematarem. 12 Chrifto entra gloriofamen- 
teem Jerufalem. 20 Alguns gregos chegando a Philippe nogavad lhe de ver a 
Chrifto. 23 E por efis occafiao Chrifto fala do frnito da fas morte pele parabola 
do graõ de trigo. 27 Sua alma efia turbada, ora a fem Pae e fica glorificado pela 
sá vox doceo 26 Informa torne a companha do fruitoe da maneira de fuamor- 
te, e amocfta pera andar na lux. 37 Os fudeos permanecem endurecidos como 
era predito pelo Efaras. 42 Muitos Principes crem nelle em fecreto. 44 Amoefa 


torne a fé» e à confefjao. da fe. E 
e Nai 

=: V eio pois Jefus, feis dias antes da Pafchoa, a Bethania, aonde 
. Y Lazaro eftava quefalecéra, a quem Jefus dos mortos refufcitára. 

É: > Efizeraólhealihuácea, e Martha fervia; e Lazaroera humdos 

é quejuntamente com elle [4 mefa | eftavaó aflentados. 

' 3 Entoncestomou Maria hum arratel de unguento de nardo puro 

É de muito preço, e ungio os pees ajefus, e alimpou feus pees com fe E 

| cabellos; eencheo fe a cafa do cheirodo unguento. 

! 4 E difleJudas de Simaó Iícariota, hum. de feus difcipulos, que era 

É oqueoaviade entregar: , 

5 Porque fenaó vendeo eíte unguento por trezentos * dinheiros,. ea O Cir. 

- fe deu a os pobres? o 

La Dd 3 — 6 Mas 
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6 Mas ifto difle elle , naó polo cuidado que dos pobres tivefte; 

mas porque era ladraô, e tinha a bolfã , e trazia o que nella fe lan. 
ava. 

i 7 Entonces difle Jefus, deixa-a, que para o dia de minha fepul. 

tura tem guardado ifto. 

8 Porque a os pobres fempre com voíco ostereis, porem a my naé 
me tereis fempre. . 

9 Entendeo pois muita companha dos Judeos qu. elle ali eftava”: 
€ vieraô , naó fomente por caufa de Jefus , mas tambem por ver a 
Lazaro: aque dos mortos relufcitára. 

10 E confultáraô os Principes dos Sacerdotes de tambem a Liaza- 
ro matarem. 

11 Porque muitos dos Judeos hiaô , e criaô em Jefus por amor delle. 

12 O feguinte dia, ouvindo huá grande companha que a o dia dz. 
feíta viera, que Jefus vinha a Hherufalem. 

13 Tomáraô ramosde palmas, efahiraô o a receber; e clamava6: 
Hofara. Bendito aquelle que vem em o nome d'o Senhor, o [ que he ] 
Rey de Ifrael. | 

; 14 E achou Jefus hum afninho, e aflentoufe fobre elle, como eftá 
elcrito. 

15 Naó temas o filha de Siaô , eisaqui teu Rey vem aflentado fo- 
bre o burrico de huã burra. 

16 Porem ifto naó entenderaó feus difcipulos a o principio : mas 
fendo Jefus ja glorificado, entonces fe lembrárao que ifto Pelle eftava 
efcrito, e [ que |itto lhe fizeraô. 

17 E acompanha que'com elle eftava, dava teítemunho de como da 
fepulturaa Lazaro chamára , e dos mortos o refuícitára, 

18 Polo que tambem a companha o viera a receber, por quanto 

“euviraó que fizera eite final. 

19 Masos Pharifeos difleraó entre fi, vedes bem que nada aprovei- 
taes? Eis que o mundo fe vae a pos elle. 

20 E aviacertos Gregos d'os queno dia da feítá a adorar aviad fobido, 

21 Eítes pois fe chegáraS a Philippe, ( que era de Bethíaida de Gali- 
lea) e rogáraó lhe, dizendo, Senhor, queriamos ver a Jefus. 

22 Veio Philippe, e diflco a André; André, entonces, e Philippe, 
o differao a Jefus. ; 

23 Entonces Jefus lhes refpondeo, dizendo , a hora vem que o Filho 
dó homem ha de fer glorificado. 

24 Emverdade, em verdade vos digo, que fe o graô detrigo que 

. ' ca 


dis 
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cacnaterra, naômorrer, ellefo fe fica; porem fe morrer, muito fru- - 


totraz. 

25 Quem fua vida ama perdelaha; e quem nefte mundo fua vida ab- 
orrece, para vida eterna a guardará. 

26 Quem me ferve, figame; eaonde eueftiver, ali efterá tambem, 
meu fervidor. E quem me fervir, meu Pac o ha de honrar. 

27 Age '“ftáturbada minhaalma; e que direi? Pae, falyame deita 
hora; maspor. tenho eu vindo nefta hora. 

28 Pae,glorificateu Nome, entonces veio hua voz d?o Ceo: [ dizen- 
do)ja [o] tenho glorificado, etambem outra vez [o |g' rificarei. 

29 Ea companha que eftava prefente,e aavia ouvido , dizia ,queavia 
fido trovaô; outros diziaó , algum Anjo lhe tem fallado. 

3º Refpondeo Jefus e difle, nao veio efta voz por amor de my , fe- 
a0 por amor de vosoutros. | 

31 Agora hedefte mundo o juizo: agora fera lançado fora o Princi- 
pe defte mundo. 

32 E eu, fe da terra levantado for, a todos amy trarei. 

33 Eifto dizia, dando a entender de que morte avia de morrer. 

34 Refpondeulhea companha , d'a Ley temos ouvido, que pera fem- 

re oChrifto permanece; como. dizes tu logo convem que e Filho do- 
Eme feja levantado ? Quem he eíte Filho do homem ? 

35 Entonces lhes dife Jefus , ainda por hum pouco eftará entre vos- 
outros a luz; andae entretanto que luz tiverdes, peraque as trevasvos 
naó comprendaó; porque que emtrevas anda, naô fabe para.onde vae. 

36 Entretanto que luz tendes, crede na luz, peraque da luz fejaes fil. 
hos. Eftas coufas fallou Jefus, e foife, e eicondeofe delles. 

37 E ainda que perante elles tantos finaestinha feito, nem por iflo. 
gºelle criao. E é 

38 Peraque fe cumpnifle a palavra que difle o Propheta Efayas: Sen-- 
bor, quem deu credito a noflo dito? E o braço do Senhor, a quem he re-- 


velado ? 


39 Por iftonaô podiaôcrer , porquanto outra vez dife Efayas: 

40 Osolhos lhes cegou, e o coraçaoó lhes endureceu , paraque dos. 
elhos naó vejaô, nem de coraçaô entendaó,, e fe convertaõ, e eu os fare. 

41 Eftas coufas dife Efayas, quando fua gloria vio, e delle fallou. 

4? Comtudoiflo, ainda até dos Princepes créraô muitos tambem nel. 
le: Mas naô o confeflavao por caufa.dos Pharifeos , por da Synagoga naô. 
ferem lançados. 


43 Porque amayaó mais a.honra dos homens » do que a an 
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44 Mas Jefúsclamou, e dific, quem em my cré, nad créemmy, 
fenaô ma quelie que me enviou : ; 

45 Equeamy me vé, vé aaquelle que me enviou. 

46 Eu fou a luz que a o mundo vim, para que todo aquelle que 
em my crer, naó permaneça em trevas. 

47 E quem minhas palavras ouvir, e as naô crer , naô o julgo 
eu; porque naó vim a julgar a o mundo, mas ao mundr “ilyar, 

48 Quem a my me engeitar , e minhas palavras ao receber , ja 
quem o julgue, tem; a palavra que faltado tenho, efla oha de julgar 
no dia derradei o. 

49 Porque naô tenho eu fallado de my mefino : porem Pae que 
me enviou, elle me deu mandamento do que hei de dizer, edo que 
hei de fallar. o 

so E fei que feu mandamento he vida eterna ; affi que o que ev 
fallo, como o Pae m?6 tem dito, aflio falo.  - 


CaririruLo XIIL 
1 Chrifte levantandofe da cea, cingi fe; e lava os pees a feus Apofêolos. 12 Osexboria 
a fegusrem ifto exemplo de ua humildade. 18 lhes dicubri a traiçaõ de Judas, e 
confola feus Apofiolos. 31 Fala despois com os outros difcipulos de fuma glorsficaçao. 
34 Exhorta os a amar hunt à os outros. 37 4 o Pedro, que queria por fua vida 
por Chrifto, predix, que tres vezes o avia de negar. 
1 E antes do dia da feíta da Pafchoa , fabendo Jefus que ja fuaho- 
ra era yinda , peraque defte mundo paflafle a o Pace, avendo 
amado a os feus, que no mundo eftavaô, -amou os até o fim. 
2 E acabada a Cca (avendo ja o diabo metido no coraçaó de Judas 
de Simaô Ifcariota, que o entregaíle) 
3 Sabendo Jefus que ja o Pae todas as coufas em as maôs lhe tin- 
ha dado, e que de Deus avia faido, ea Deus fe hia, 
4 Levantoufe daCea, e tirandofe os veítidos, etomando huá toal- 
ha, angio fe. 
5 E logo deitou agoa em huá bacia , e começou a lavar os pees 
a os dícipulos, e a alimparlhos com a toalha com que eftava cingido. 
6 Veio pois a Simaô Pedro ; e Pedro lhe dife : Senhor, tu à my 
me lavas os pees? 
7 Refpondco Jefus, o que eu faço , naó o fabes tu agora , mas 
deípois o faberás. 
8 Diflelhe Pedro, Nunca jamais a my os pees me lavatás. Ref 
pondeo lhe Jefus, fe eu a ty te naô lavar , parte comigo naó 
teins. 


9 Dif 
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9 Diflelhe Simaô Pedro , Senhor , naó fó meos pees , mas ainda 
as maôs e a cabeça. 

10 Diflelhe Jelus, Aquelle que eitá lavado, naófneceífita de mais, 
que de lavar ospees, mas todo eftá limpo. E vosoutros limpos eítaes, 
ainda que naô todos. 

“11 Poraus bem fabia quem era o que o avia de entregar : por 
iflo difle , 1. * todos eftaes limpos. 

12 Aff que avendo lhes lavado os pees, e tomado feus veítidos, 

e tornando fe a aflentar [4 mefa | diflelhes : Sabeis » que vos tenho 
feito. 

13 Vosoutrosme chamaes Meftre, e Senhor, e bem dizeis, por- 
que eu o lou: ] 

14 Pois fe eu, o Senhor, e oMeítre , vos tenho lavado os pés, 
tambem vosoutros vos deveis lavar os pees huns a os outros. 

15 Porque exemplo vos tenho dado, paraque como eu vostenhe 
feito, façaes vosoutros tambem. 

16 Em verdade, em verdade vos digo , que naó he o fervo ma- 
ior que feu Senhor, nem he maior o embaixador , que aquelle que 
o enviou, a 

17 Se eftas coufas fabeis, bemaventurados fereis, feas fizerdes. 

18 Naó fallo de todos vosoutros ; que bem fei a os que efcolhide 
tenho; mas [480 acontece | peraque fe cumpra a Efcritura , oque 
comigo paô come, contra my feu calcanhar levantou. 

19 Desd'agora, antes que fe faça, volo digo , paraque, quando fe 
fizer, creaes que eu o fou. 

20 Em verdade, em verdade vos digo, que [que a o que eu en. 
viar, receber, a my me recebe: e quem a my me receber, recebea 
aquelle que me enviou. . 

21 Avendo Jefus dito ifto, cômoveu fe em efpirito, e proteítou, 

e dife: Em verdade, em verdade vos digo, que hum de vosoutros 
me ha de entregar. - 

22 Entonces os difcipulos fe olhavaô huns para osoutros , duvidan- 
do de quem [iffo | dizia. 

23 E hum de feus difcipulos, a quem Jefus amava, eítava aflen- . 
tado [| 4 mefa | noregaço de Jefus. 

24 À efte pois? fez final Simao Pedro, que perguntafle, quem era 
aquelle de quem dizia. 

25 Elle entonces, recoftandofe a o peito de Jefus, difielhe : Sen- 
hor, quem he? ; 


aOu, dce- 
Noite 
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26 Refpondeo Jefus , aquelle he, a quem eu der o bocado mol. 
hado: E, molhando o bocado, deu o a Judas de Sim 10 Lícariota, 

27 E a pos o bocado, entrou nelle tatanas. Entonces Jefus lhe difle: 
O que fazes, faze o deprefla. 

- 28 Mas ifto nenhum dos que [ 4 mefa | eftávao entendeo a que 
porpofito lho difléra. 

29 Porque os huns cuidavaô, que por quanto Jud aa bolfa, 
lhe dizia Jefus: Compra as coufas que pera o dia da :...4 nos faô ne- 
ceflarias; ou, qu” 'efle alguã coufa a os pobres. 

30 Avendo cut, pois tomado a bocado, logo fe fahio; e eraja 
noite. 

31 E faido elle, dife Jefus : Agora he o Filho do homem glorificado, 
e Deus he glorificado nelle; . ; 

32 Se Deus nelle he glorificado , tambem Deus o glorificará em 
fimefmo; elogoo ha de glorificar. 

33 Filhinhos , ainda hum pouco eftou com voíco; bufcarmeheis: 
Mas , como a os Judeos diflê, aonde eu vou, naô podeis vosoutros 
vir: [4/5] agora volo [tambem | digo. 

34 Mandamento novo vos dou , que vos ameis huns a os outros; 
como eu vos amei a vos, que tambem vos huns a os outros vos 
ameis. 

35 Nifto conheceráô todos que meus difcipulos fois, fé huns a os 
outros vos amardes. 

36 Difle lhe Simaô Pedro : Senhor, aonde vas ? Refpondeu lhe 
Jefus: Aonde eu vou, me naô podes tu agora feguir; porem defpois. 
me feguirás. 

37 Diftelhe Pedro , Senhor, porque agora te naô poflo feguir? 

r ty minha vida porei. 

- 38 Refpondeu lhe Jefus, por my tua vida porás : Em verdade, 
em verdade te digo, que o galo naó cantará , antes que tres vezes 
me negués. 
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CarituLo XIV. 


E Chriffo confola a fens difcspulos com promexa de aparelhar lhes lugar. 5 Declara a 
Thomas que elle be o caminho,a verdade, e a vida. 7 E a Philippe que quem a elle 
viftotem, temcifioa o Pae. 12 Prometelbes que grandes inlagres aviao de fazer, 
e receber o Ejpirito fanio. 21 Exborta pera amor e obediencia de fens mandamen- 
tos, com proeza gre elle e mais fen Pae aviao de morar com elles. 26 E que q 
Ejpisito fa» tadas as confas lhes alembrara. 27 Deixlbes a fuapaz. 28 Declara 
que per via w. (ua ida pera o Pae , lhes convem de fe alegrar, 30 Mofira fuz 
promsidas pera ate a paixao obedecer a o Pae. , 


f N ao fe turbe voflo coraçaô : credes em Deus , crede tambem 
em my. 

2 Em caia de meo Pae, muitas moradas ha ; quando naô , eu 
volo diria, eu vou a vos aparelhar lugar. e 

3 E fe cume for, e lugar vos aparelhar; outra vez virei, € co- 
migo vos tomarei, peraque , aonde eu eítiver , vosoutros tambem 
eitejacs, 

4 E ja fabeis aonde vou”, e ja o caminho fabeis. 

5 Diilelhe Thomas : Senhor , naô fabemos aonde vas, come 
pois o caminho podemos faber? s 

6 Jetus lhe dife: Eu fou o caminho, e a verdade, e a vida, nin- 
guem vem a o Pae fenaô por my. - 

7 Se vos a my me conhecéreis, tambem a meu Pae conhecerieis, 
e ja desdagora o conhecéis, e ja o tendes viíto. 

$ Dife lhe Philippe: Senhor, moftra nos a o Pae, e baftanos. 

9 Jefus lhe difle: Tanto tempo ha que com vofco eftou , e ainda 
conhecido me naô tendes Philippe ? quem a my vifto me tem, ja 
tem vifto a o Pae: como dizes tu logo , moftranos a o Pae? 

to Naó cres tu que eu [ eftou | no Pae, e queo Paceítá emmy? 
as palavras que eu vos fallo, na6 asfallo de my mefmo , mas o Pae 
que em my permanece, elle he o que as obras faz, 

11 Credeme que no Pas com] e que o Pac eftá em my: quan- 
donaô, crede me polas meímas obras, 

12 Em verdade , em verdade vos digo , que aquelle que em my 
crer, as obras que eu faço, tambem elle as fará: e maiores que eftas 
as fará; porquanto eu vou ao Pae, 

13 E tudo quanto em meo nome pedirdes eu o farei: peraque o 
Pae em o Filho feja glorificado. 

14 Se alguã coufa em meo nome pedirdes, falahei, 

15 Se me amaes, guardae meos mandamentos. 
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16 E eurogareia o Pac, € elle vos dará outro Confolador, pera- 
que para fempre com volco permaneça. 

17 [ Convem a faber ) o Efpinito de verdade , a quem o mundo 
receber naô pode, porquanto nem o vé, nem o conhece ; mas vos- 
outros o conheceis, porque com vofco permanece , € com voíco ha- 
de eftar. 

18 Nem orfaôs vos deixarei; Contra vez | a vos ve" 

19 Ainda hum pouco, € naô me verá o mundo 1nu.:5: MAs VosoU» 
tros me vereis: »orquanto vivo eu, € vosoutros vivireIS, 

20 Naquelle aia conhecereis que euem meu Pae [ effou ] evosou= 
tros em my, € eu em vosoutros. 

21 Quem tem meos mandamentos € os guarda , efle he o que à 
my me ama: e quem a my me ama, ferá amado de meo Pae, eeu 
a elle o amarer, € a elle me manifeítarei. 

22 Dise lhe Judas: (naô o lícarota ) Senhor, que ha, porque 
a nosoutros te has de manifeítar, e naó a o mundo? 

23 Refpondeo Jefus, e diflelhe: Quem a my me ama, minha pa- 
kavra guardara , € meu Pae o amará , € a elle viremos , e com elle: 
morada faremos. E 

24 Quem a my me naô ama , minhas palavras naô guarda, e a 
palavra que ouvis naô heminha, fenaó do Pae que me enviou. 

25 Eltas coufas vos tenho dito; permanecendo ainda com vofco. 

26 Masaquelle Confolador, o Eifpirito fanéto, a o qual o Paeem 
meu nome hade enviar, efle vos enfinará todas as coufas , € todas as. 

coufas que dito vos tenho, vos alembrará. 

27 À paz vos deixo, minha paz vos dou : naô como o mundo [4] 
dá, vola dou. Naô fe turbenem tema voflo coraçaô. 

28 Ja ouviftes como vos tenho dito: Vou, €[ ourra vez | venhoa 
vosoutros: fé me amáreis, vos gozarieis, porque tenho dio ; a o Pa 
vou: Pois maior he o Pae que eu. 

29 E ja agora, antes que fefaça, dito volo tenho ,, peraque quan- 
do fe fizer,o creaes. 

30 Ja com volco muito naó falarei; pois ja o principe defte mundo: 
vem; porem nada em my tem. 

31 Mas pera que 'o mundo conheça, que eu amo a o Pae; e co- 
mo o Pag me deu o mandamento afli o faço, levantae vos, vamos. 


nos dagui. 


C a- 
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a A, : “ . 
1 Chrifio compara a mefmo com hua videira, e feus apofrolos com as vides. 9 Te- 
fúfica feu efpeciai & or com que os amava, € exborta os à guardar fensmandamen- 


tos,e a amar bums a os outros. 13 Elle fem amor oftende com fuma morte por elles, 
e nomeando os feus amigos e eleitos. 18 Confola os contra a inveja do mundo com 


fem exemplo. 22 Mofira que os fudeos pela fua palavra e obras fao imnexcnfaveis. 
26 E que “foirito fanito emais feus Apofiolos dardô teftimunho d'elle. 


I E u fou a verdadeira videira, e meo Pae he o lavrador. 
» Toda vide que em my fruto naó traz,a tira: e todaaquelia 
que trax fruito, alimpa pera que mais fruito traga. 
“3 Ja vosoutros eftaes limpos pela palavra que dito vos tenho, 

4 Ficac em my e eu em vosoutros: como à vide de fi mefina dar 
fruito naô pode, fe na videira naô fica, afli taô pouco vosoutros ; fe 
1a6 ficaes em my. ) 

5 Eu fou a videira, vosoutros as vides : que em my fica, e eu 


" nele, efe traz muito fruito ; porquanto fem my nada podeis fazer. 

6 Quem em my naô ficar he lançada fora como avide,ehe feca: 
colhem as, € lançaó as no fogo, e ardem. 

7 Se vos emmy permanecerdes, € minhas palavras em vosoutros, 
tudo o que quiferdes pedireis, e fer vos ha feito. - 

8 Niito he glorificado meo Pae, emque muito fruito deis, emeus 
dicipulos fejaes. 

9 Aff como o Pae a my me amou » tambem eu a vosoutros vos 
amet, permanecei em meu amor. 

10 Se meus mandamentos guardardes, em meu amor permanece- 
reis. Como eu tambem os mandamentos de meu Pae guardado ten- 
ho, e em feu amor permaneço, 

11 Eítas coufas vos tenho dito, peraque meu gezo em vos per- 
maneça, c voto gozo feja cumprido. 

E 12 Efte he meu mandamento , que vos ameis huns a os outros, 
É affi como eu vos amei, 
| 13 Ninguem tem maior amor queefte, que por amor de feus ami-. 
é gos alguem fua vida ponha, 

É 14 Meus amigos fois vosoutros , fe as coufas que eu vos mando, 
fizerdes. 

É. 15 Ja vos naô chamo mais fervos, porquanto ofervo naó fabe que 
É he o que feu Senhor faz: Mas tenho vos chamado amigos, porquan+ 
É to tudo. quanto. de meu Pae ouvi, vos tenho feito notorio. 

- 16 Naó me elegeftes vosoutros a my; porem eu vos elegia vosou-. 
Ee 3 | tros. 
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tros: e vos tenho poíto peraque vades , e fruito deis, e vollo fruito 
permaneça, peraque tudo quanto 40 Pac em meo nc me pedirdes, cl- 
le volo dé. 

17 ÍÃto vos mando, que huns a os outros vos ameis. 

18 Se o mundo vos aborrece, fabei que antes que a vosoutros, me 
aborreceu a my. | 

19 Se vos do mundo foreis, o muúnio amaria o que * : feu: mas 
porquanto do mundo naó tous, antes-cu do mundo vos .egi, por io 
vos aborrece o mundo. ; . ; E 

20 Lembraev.s da palavra que dito vos tenho: Naó he o fervo 
maior que feu Senhor , - le a my me perfeguirad, tambem a vos vos 
perfegunrao; te minha palavra guardaraó, tambem a volla guardarad. 

:21 Mas tudo iito vos farão por amor de meo nome: porquanto naó 
conhecem a aqueile que me enviou. 

22 Se eunaó viéra, nem faliado lhes ouvera, peccado. naô teriad; 
mas ja de feu peccado agora naô tem eítuia. ai 

23 Quem a my mc aborrece, tambema meo Pae aborrece. 

24 Se eu entre elles obras naô fizera, quaes nenhum outro tera 
feito, peccado naô teriaó; mas agora ja as tem vifto, e aborrecemo 
mea my, ca meu Pae. | , 

25 Porem [ iflo he | peraque fe cumpra aquella palavra que em 
fua Ley efta eicrita: fem caufa me aborrecéras. 

26 Mas quando vier aquelle Coníolador , que eu d'o Pae vos hei 
de enviar [4 [aber ] aquele Efpirito de verdade, o qual procede do 
Pae, elle dara teftimunho de my. 

27 E tambem vosoutros dareis teftimunho , porquanto comigo 
deíd'o principio cftiveftes. 


CariruLto XVI 


1 Propbetiza o Chrifio a feus difeipelos as afiliçoens. 5 E confola os com promejjis do 
Efpirito faníto. 16 Declara que depreflx d'elles fera tirado, mas que ham ponco de 
tempo torne o verao. 20 E que a triftexa d'elles deprefla fe tornara em goxo,ca- 
mo as dores da mulher que pare. 23 Os exborta a em fem nome orarem com pro- 
meffa de onvidos ferem. 28 Claramente e fem parabolas falla qrue deixa a o mundo. 
31 Avifa os de ferem efpalhados, e promete lhes Jfua par. º 


a E ftas coufas vos tenho dito, peraque vos naó efcandalizeis. 
2 Lançarvos haôffora das Synagogas : e ainda a hora vem, 
quando qualquer que vos matar , cuidará que a Deus faz ferviço. 
3, Ettas coutas vos faraó , porque nem a o Pac, nem a my me 
conhecem. 


4 Porem 
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4 Porem iftu vos tenho dito, peraque quando aquelia hora vier, 
vos lembreis qu. ja dito volo tenho : mas ifto vos naô dife eu à o 
principio, porqu nto com voíco eftava. 

$ E.agora vou a aquelle que meenviou, e nenhum de vosoutros 
me pergunta, aonde vas? k 

6 Antes, porque eítas coufas vos tenho dito, de trifteza fe encheo 
voílo cora, - 

7 Porem .. verdade, vos digo, que proveitofo vos he, que eu me 
vá: porquanto fe eu me naó for naô vira a vosoutros o Confolador ; 

rem fe eu me for, hei volo de en jar. 

8 E quando elle vier, a o mundo ha de convencer de peccado, e 
de juítiça, e de juizo. 

9 De peccado, porquanto em my naó crem. . 

to E de juítiça, porquanto a o Pae vou, e mais me naô aveis 
de ver. 

11 Mas de juizo, porquanto ja o prmcipe deíte mundo efta julgado. 

12 Ainda tenho muitas coufas que vos dizer, mas agora ainda as 
naó podeis foportar. 

13 Porem quando aquelle Efpirito de verdade vier, elle vos guia- 
rá em toda verdade : Porquanto de fi mefmo naô ha de fallar ; mas 
tudo o que ouvir ha de dizer: e as caufas que ham de vir, vos ha de 
anunciar. 

“14 Elle me ha de glorificar, porquanto ha de tomar do meu , e 
volo ha de anunciar. 

t5 Tudo quanto o Pae tem , meo he : por iflo difle, que ha de 
tomar do meu, e volo ha de anunciar. 

16 Hum pouco, e naó me vereis; e outra vez, hum pouco, e 
vérmeheis: porquanto vou a o Pae, 

17 Entonces diflerad [ alguns | de feus difcipulos huns a os outros, 
que he ifto que nos diz. Hum pouco, e naó me vereis; e outra vez, 
hum pouco, e vérmeheis : porquanto vou a o Pae. 

18 Affi que diziam: que he ifto que diz? hum pouco? Na6 fabe- 
mos o que diz. 

19 E conhecia Jefus que lhe queriaó perguntar, e diflelhes: Per- 
guntaes entre vosoutros acerca difto que dile : Hum pouco, e naõ 
me vereis; € outra vez, hum pouco, e vérmeheis? 

20 Em verdade, em verdade vos digo, que vosoutros chorareis, 
e lamentareis; e o mundo fe alegyará, e vosoutros eftareis triftes: Mas 
em gozo fe tornará voíla trifteza. R 

21 
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21 A mulher quando pare, dores tem, porquamo fia hora ja he 
vinda: mas avendo parido a criança, ja fe nao lembra do aperto ; po. 
lo gozo que tem de que hum homem no mundo ga nacido, 

22 Tambem pois agora vosoutros, na verdale trifteza tendes: 
mas outra vez vos verer, e gozar fe ha voflo coraçao, e ninguem ti- 
rará de vos voflo gozo. . 

23 E naquelle dia nada mais me perguntareis. Em .rdade, em 
verdade vos digo, que tudo quanto a meu Pac em meo nome pedir- 
des, volo ha a” dar. 

24 Até agora nada em mee nome pediftes; pedi, e recebereis, 
peraque voílo gozo fe cumpra. 

25 Eftas coutas vos tenho dito em parabolas : a hora vem quando 
ja por parabolas vos naô fallarei, mas claramente ácerca do Pae vos 
anunciarei. . 

26 Naquelle dia em meu nome pedireis; e naô vos digo, que 
por vosoutros eu a o Pae rogarei, 

27 Pois o mefimo Pac vos ama, porquanto vosoutros me amaítes, 
e que de Deus fahi creítes. 

28 Do Pae fam, e a o mundo vim ; outra vez a o mundo deixo, 
€ me vou para o Pae. 

29 Dizemilhe feus difcipulos : Eisaqui claramente agora fallas, e 
nenhuá parabola dizes. 

30 Agora entendemos que fabes todas as coufas; e naô has mifter 
que ninguem te pergunte, por ilo cremos que de Deus faifte. 

31 Refpondeulhes Jefus: Agora credes? 

32 Vedes aqui a hora vem , e jahe vinda, quando cada hum por 


feu cabo efpalhados fereis, e fó me deixareis : porem fó naô eítou, 


pois comigo efta o Pae, 
33 Estas coufas vos tenho dito, peraque em my paz tenhaes : em 
o mundo tereis aperto; mas tende bom animo ,ja eu venci ao mundo, 
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CarirutLo XVIL 


1 Chrifo aparelhando 'e a paixad e morte, faz fua fumô Sacerdotal oraçao regando a 
Jem Pue, quelbe gloificalo, e a vida eterna deffe a os fieis. 4 Conta quam fel- 
mente e com que goxo a obra comprio que lhe sinha dado que fixcfê. 9 Ora por fens 
Apojtolos que o Pae os guardafa na unidade e amor. 15 Desual. 17 E fantifi- 
cafe na fna verdade. 20 Ora por todos os de mais que por fua palavra dellesnelle 
aviad de co. 21 Paraque todos bum fejaô. 24 E efiveljem elles com figo, para- 
que wiffem fua georia, 


I E ftas coufas fallou Jefus ; e levantando os olhos . o Ceo, dife: 
Pae, chegada he a hora, glonfica a teu Filho , peraque tam- 
bem teu Filho te glorifique a ty. 

2 Como tambem fobre toda carne lhe tens dado poder , peraque 
a todos aquelles que lhe defte, a vida eterna lhes dé. 

3 Eita porem he a vida eterna, queaty teconheçaô fó Deus ver- 
dadeiro, e a Jefu Chrifto a quem tens enviado, 

4 Ja eu na terra te glorifiquei, acabado tenho a obra que me de- 
fte que fizefle. 

$ Agora pois, o Pae, glorificame em ty mefino com aquella glo- 
ria que em ty tive antes que o mundo fofle. 

6 Manifeftado tenho teu nome a ós homens , que o mundo mé 
defte: teuseraô, e tu mos defte, e guardáraõ tua palavra. 

7 Agora tem ja conhecido, que de ty he tudo quanto me defte, 

$ Porquanto as palavras que me defte, lhes tenho dado a elles. 
E ja elles as recebéraô , e verdadeiramente tem conhecido , que de 
ty faido tenho, e creraô que me enviafte, - 

9 Eu por elles rogo , naô rogo polo mundo , fenãô por aquelles 
que me defte, porque teus faô. 

to E todas minhas coufas, ÍaO tas; e tuas coufas f6 minhas: e 
elles fou glorificado. 

11 E eu ja no mundo naó eftou : porem eftes ainda eftaó no mundo, 
e eua ty venho. Pae fanéto, guarda em teu nome a aquelles que me 
tens dado, peraque hum fejaô, como tambem nos. 

12 Quando eu no mundo com elles eftava , em teu nome eu os 
guardava : Aaqueiles que tu me defte, guardado os tenho, e nenhã 
delles fe perdeo, fenaô o filho de perdiçao , peraque a Efcritura fe 
cumprife. 

13 Mas agora venho a ty, e fallo ifto no mundo , peraque em fi 
inefmos minha perfeita alegria tenhaõ, - 
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14 Tua palavra lhes dei, e o mundo os aborrecer:, porquanto do 
mundo naó faó, como taô pouco eu do mundo for 

13 Naó rogo que do mundo os tires, fenaô que lemalos guardes, 

16 Naó faô do mundo, como tampouco eu do mundo fou, 

17 Sanétifica os na tua verdade, tua palavra he a verdade, 

18 Como tu a o mundo me enviaíte, tambem eu a o mundo es enviei, 

- 19 Epor elles a my mefmo me fanctifico, paraque bem elles 
na verdade fejaô fanctificados. 

20: Porem na”. fomente por elles rogo , fenaô tambem por aquel- 
les que em my, por fua palavra, hande crer. , 

21 Paraque todos hum fejam, como tu, ó Pac, emmy, ceu 
em ty, que tambem elles em nos fejaô hum: peraque o mundo crea 
que tu me tens enviado. 

22 E eua gloria que a my me deíte, lhes tenho dado a elles: pa- 
raque hum fejaô, como tambem nos fomos hum, 

23 Eu neles, e tu em my; pera que perfeitamente em hã fejaó; 
e que o mundo conheça que tu me enviafte amy, e que a elles os 
tens amado, como a my me amafte, - 

24 Pae,aquelles que me tens dado , quero que aonde eu eftou, 
eitejaô elles comigo tambem , paraque vejaô minha gloria que me 
tens dado, porquanto tu me amafte desdantes da fundaçao do 
mundo. | 

25 Pae juífto, o mundo te naó tem conhecido , mas eu te tenho 
conhecido, e eftes tem conhecido que tu a my me enviafte, 

26 E eu lhes fiz faberteunome, elhofareifaber; peraque oamor 
com que me amafte, nelles eíteja, e eu nelles, 


CarituUuLo XVIII. 


1 Eflando Chrifto na bua bortas vinha ali judas com bum efquadrao pera prendelo. 
4 O efquadras com a palavra do Chrifto cabio em terra. 10 Pedro corta à orelha 
- do Maico, a quem Chrifto reprende. 13 Chrifto foi prefos elevado a Annas, despois 
8 Cayphas. 15 Seguido de Pedroe negado. 19 Examinado deCajaphas. 22 Dehum 
dos criados bofetado » a quem reprende. ag Negado ainda dous vezes de Pedro. 
28 Despois foi levado a cafa de Pilatos, a qual pregunta à os Judeos de fua acn- 
faças delles, e a Chrifo de feu reino » e ouvindo que fen-veino nad era defte mun- 
do, logo por inmecente o declara, e quere foltalo. 40 Mas os Fudeos que folvaffe lhes 
a Barabban. á 


IL vendo Jefus dito eítas coufas , fahiofe com feus difcipulos para . 
“À alem do ribeiro de Cedraô , aonde eftava huã horta, em que 

entrou. elle e feus difcipulos. 
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2 E tambem Judas, o queo entregava, fabia aqueile lugar ; por- 
que muitas veze. fe ajuntava ali Jefus com Ífeus difcipulos. 

3, Judas pois te nando hum elquadrao | de foldados, ] e [alguns] 
muiniitros dos Ponnfices e dos Phariftos, veio ali com lanternas, e 
com fachas, e com armas. 

- 4 Mas fabendo Jefus todas as coufas que fobre elle aviao de vir, fe 
adiantou, . "hes dile: A quem buícaes? 

5 Refponacraó lhe : A jefus Nazareno. Diz lhes Jefus : Ea tou, 
E eítava tambem com elles Judas, o que o entregava. 

6 E como lhes dife: Eu fou, tornáraó pera tias, e cairaô em 
terra, 

7 Tornoulhes poisa perguntar: A quem bufcaes? e elles difleraó: 

a Nazareno. 

8 Retpondeo Jefus : Ja vos tenho dito que eu fou : por tanto de a 
my me buicaes, deixae ir a eftes. 

9 Peraque fe cumprifle a palavra, que dito tinha : dos que me 
deíte, a nenhum delles perdi. ' 

10 Entonces Simaô Pedro que tinha efpada , puxou dºella, e ferio 
a hum fervo do Pontifice, e cortoulhe a orelha direita. E o fervo fe 
chamava Malco. 

tt Jefus entonces difle a Pedro: Mete tua efpada na baiafias nad 
eu beberei o copo que o Pae me deu? 

12 Entonces o elquadrao, eo Tribuno, e os fervidores E Ja- 
deos prenderaó a Jefus, e o amarrarad, 

13 E trouxeraó o primeiramente a Annás , porque era fogrô de 
Cayphás, o qual era Pontifice P'aquelle anno, 

14 E era Cayphas o que avia dado o confelho a os Judeos, que 
era util que hum homem morrefle polo povo. 

15 E feguia a Jefus Simaô Pedro , e outro difcipulo : e aquelle 
difcipulo era conhecido do Pontifece , e entrou com Jefus no pateo 
do Pontifece. 

16 Mas Pedro eftava fora á porta , e fahio aquelle difcipulo que 
era conhecido do Pontifece ; » € fallou á porteira, e meteo dentro a 
Pedro. E 

17 Entonces a criada porteira dife a Pedro : Naó es tu tambem 
" dos difcipulos defte homem? dife elle , naó fou. 

-18 E eftavao ali os fervos, e os cuados » que aviaó feito brafas, 
porque fazia frio, e aquentavaó fe : e eftava tambem com elles Pe. 
dro aquentandofe. 
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19 E o Pontfice perguntou a Jefus acerca de teus diícipulos , e 
de fua doutrina. 

20 Jefus lhe refpondeo: Eu manifeítamente te: ho fallado a o mun- 
do; eu fempre entmei na Synagoga e no Tempio, aonde fe ajuntaS 
os Judeos de todos os lugares, e nada tenho faliado em oculto. 

21 Que me perguntas a my? pergunta a osque ouviraó, quehe 
o que fatiado lhes tenho ? vés aqui eftes fabem que + que tenho. 
faliado. 

22 E dizendo elle ifto, bum dos criados, que ali eftava, deu aJe- 
fas huã bofetaua, dizendo ah refpondes a o Pontifece ? 

23 Refpondeolhe Jetus; Se mal fallei, dá teftemunho do mal; e 
fe bem, porque me teres? 

“24 ( Afli amarrado o mandára Annas a o Pontifece Cayphas: ) 

o 25 É eftandofe Simaô Pedro aquentando , diflera6 lhe : Naô es. 
tu de feus difcipulos? E elle negou, e difle: Naô fou. 

26 Hum dos fervos do Ponttice , parente d'aquelie a quem Pe- 
dro avia cortado a orelha , lhe dife: Naó te vieuna horta com elle? 

27 E negou Pedro outra vez, e logo o galo cantou. 

28 E de Cayphas leváraô a Jetus á Audiencia; e era pela manhaã: 
e mô entráraô na Audiencia, por naô ferem contaminados, mas que 
“pudefiem comer a Pafchoa.. ... 

29 Entonces fahio Pilatos a elles fora, e die : que acufaçaõ tra- 
zeis contra efte homem? 

30 Refpondetad , e dillerao lhe: fe efte malfeitor naô fora, naó. 
To entregáramos. 

31 Difielhes entonces Pilatos : "Fomae o vosoutros , e fegundo 
volla ley o julgae. E, os Judeos lhe difleraô: A nos naó nos he Jicito 
matar a ninguem. o Emi 
“32 Para que fe cumprife a palavra de Jefus, que tinha dito, dan- 
do a entender de que morte avia Ge morrer. 

33 Aff que Pilatos tornou a entrar na Audiencia, e chamou a 
Jefus, e diflelhe: Es tu o Rey dos Judeos. 

34 Refpondeolhe Jefus : Dizes tu iflo de ty mefmo ? ou diflerad 
to outros demy ? 

-35 Pilatos refpondeo: Por ventura fou eu Judeo ? tua gente, e 
es Pontifeccs te entregárao a my, que fizeite? 
36 Refpondeo Jfetus: Meu Reyno naô he defte mundo : fe 


“meu Reyno defte mundo fora , meus fervidores pelejáraó , peraque 


eu: a os Judeos entregue naó fofle: agora, pois, meu Reynonaó 
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a“ Diflelhe entonces Pilatos: logo Rey es tu? Refpondeo Jefus: 
tu dizes que eu fc 1 Rey; eu pera iíto fou nacido, e pera ifto à o 
mundo vim, pera dar teftemunho à verdade: todo aquelle que he da 
verdade, ouve mina voz. 

38 Diflelhe Pilatos : que coufa he verdade ? E, avendo dito ifto, 
tornou a "s Judeos, e diflelhes, Nenhã crime acho nelle, 

39 Mas , “outros tendes por coftume, que eu vos folte hum pela 
Paíchoa: quercis pois que vos folte a o Rey dos Judeos? 

40 Entonces todos bradáraô outra vez, dizendo. Naó a eíte, fe- 
naô a Barabbas. E efte Barabbas era hum falteador. 


CarrruLo XIX. 


à Pilatos manda o açoutar, e os foldados o efcarmecem e o afrontas. 4 Foi afi apre- 
fentado à os Fudeos. 6 Que bradavad, crucificao: mas Pilatos por inmocente o de- 
clara. 12 E procura torne foltalo, mas os fudeos o ameaças com desfavor de 
Cefar. 16 E por ill entrega a Chrifo pera fer crucificado. 17 Leva fua crus. 
18 Foi crucificado no mejo de dous falteadores. 19 O titulo da cruz. 23 Os fo- 
dados repartem veftidos d'elle. 25 Encomenda fua mae a o difespulo » “ quem ama- 


va. 28 Tem fedese daô lhe de beber vinagre. 30 Efpira na cruz. 31 Os ofjos de * 


faltendores fe quebra. 34 O lado de Chrifto fe abri com buá lança. 38 Jofeph de 
Arimathea mais Nicodemes o enterraã. 


1 A fi que entonces tomou Pilatos a Jefus, e açoutou[. ]. 
À > E entretecendo os foldados huã coroa de eípinhos, pufe- 
raô [4] fobre.fua cabeça, e veftiraô o de hum roupad de graã. 

3 E dizaô: Deus te falve, Rey dos Judeos ; e davaó lhe de bo- 
fetadas. 

4 Entonces Pilatos fáhio outra vez fora, e dificlhes: Vedes aqui 
volo trago fora, peraque entendaes que nenhum crime neile acho. 

s Sahio pois Jefus fora, levando a coroa de efpinhos, e o roupaô 
de graã; e [ Pilatos | chficlhes: Vedes aqui o homem. 

6 E vendo o os Principes dos Sacerdotes, e os fervidores, deraô 
brados, dizendo, Crucifica [o |] Crucifica [e] diflelhes Pilatos: 
"Tomae o vosoutros, e crucificae [o] porque eu nenhum crime nek 
le acho. | 

7 Refponderaõ lhe os Judeos : Nosoutros temos ley , e fegundo 
nofiã ley deve morrer: porque fe fez Filho de Deus. 

8 Como pois Pilatos onvio efta palavra, teve mais temor, 

9 E entrou outra vez na Audiencia, e dide a Jefus : Donde es 
tu? Mas Jefus naó lhe deu repoíta, 

to Entonces lhe difle Pilatos : A my me naó fallas? Naó-fabes que: 
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tenho poder pera te crucificar, eque tenho poder pera te ioltar? 

11 Refpondeo Jefus, Nenhum poder contra my tertas, fede riba 
dado te naó foile; por tanto o que a ty me entreg su, maior pecca- 
do tem. 

12 Desdentonces procurava Pilatos foltalo , mas os! Judeos bra- 
davaõ, dizendo, fé a efte foltas, de Cefar naô es amigo ; qualquer 
que Rey fe faz, a Cetar contradiz. 

13 Ouvindo Pilatos entonces efte dito , levou fora a Jefus, e ai 
fentoufe no tribunal , no lugar que fe chama lithoítrotos, e em He- 
braico, Gabbatia. 

14 E era a vefpora da Pafchoa , e como a as feis horas: entonces 
difle a os Judeos : Vedesaqui voflo Rey. 

15 Mas elles bradaraó : Tira, tira, crucifica o. Diílelhes Pilatos: 
A voflo Rey hei de crucificar? Refponderaó os Pontifices : Naô te- 
mos outro Rey fenaô a Celar. 

16 Entonces lho entregou , pera que fole crucificado : e tomárad 
a Jefus, e levaraó [o |. , 

17 E levando elle fua cruz veio a o [ lugar [ chamado o Calvario 
e em Hebraico Golgotha. | 

18 Aonde o crucihcáraó, e com elle outros dous, de cada banda, 
hum, e Jefus no meio. 

19 Efcreveotambem Pilatos hum titulo que pos em cima da cruz, 
em que eitava efcrito: JESUS NAZARENO REY DOS 
JUDEOS. 

20 E leraô eíte titulo muitos dos Judeos ; porque o lugar aonde 
Jefus eftava crucificado, era perto da cidade ; e eitava efcrito em 
Hebraico, e em Grego, e em Latim. 

21 E diziaô a Pilatos os Pontifices dos Judeos, Na6 efcrevas Rey 
dos Judeos: fenaô que dile, Rey fou dos Judeos. | 

22 Refpondeo Pilatos: [ O |] que efcrevi, efcrevi. 

23 E avendo os foldados crucificado a Jefus, tomárao feus vefti- 
dos, e fizeraô quatro partes, a cada foldado huá parte, e a tunica, 
A tunica era fem coitura, toda tecida deíde rba até baixo. 

24 E difleraô entre fi: Naô a partamos, fenaó lancêmos fortes fo- 
bre ella, a cuja ferá : Paraque te cumprifle a Etcritura, que diz: 
Entre fi partiraô meus veftidos , e fobre minha tunica lançaraó for- 
tes. E, os foldados pois fizeraô ifto. 

23 Eftavaó junto á cruz de Jefus, fua ma, e a irmaã de fua ma, 
Maria [mulher | de Cleophas, c Maria Magdalena, 
26 E 
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26 E vendo “efus a [ fua ] maê, ea o difcipulo que elle amava, 
que eitava prele "e, dille a tua maé: Mulher, ve teu filho, 

27 E despois « ''z ao difeipulo : Vetua maé. E des daquella hora 
a recebeo em fua ..fa o dificpulo. 

28 Despois fabendo Jetus que todas as coufas ja eftavad cumpridas, 
pera que" Etcritura fe cumprile, difle: fedetenho. 

29 Ett. pois ali hum vafo cheio de vinagre, entonces encheraô 

huá efponja «. vinagre, € envolvendo a com hyfopo chegaraô lha 
fá boca. 

3º E como Jefis tomou o vinagre, difle : Consumado he ; é a- 
baixando a cabeça, deu o Efpirito. 

31 Entonces os Judeos, porque os corpos naó ficaflem o fabado na 
cruz; (porquanto entaô era a preparaçaó , porque cra o grande dia do 
Sabado ) rogárao a Pilatos, que fe lhes quebraitem os oflos, efoflem 
tirados, 

32 E viera6 os foldados , e na verdade quebráraS os oflos a o 
primeiro, e a o outro que juntamente com elle fora crucificado. 

33 Mas como vieraô a Jefus, e o viraô ja morto, naô lhe que- 

- bráraô os oflos,. 

34 Mas hum dos foldados lhe abrio com huã lança o lado , e lo- 
go fahio fangue e agoa. 

35 E o que ifto vio, o teftificou; e feu teftemunho he verdadei- 
ro, e fabe que verdade diz, paraque vosoutros tambem creaes. 

* 36 Porque eítas coufas aconteceraó paraque fe cumpnifle a Efcri- 
tura ( que diz | ninhum oflo deile fera quebrado. 

37 E outravez dizoutra Elcritura: Veráó a o que traspaflârad. 

38 Pafladas eítas coufas, rogou a Pilatos Joleph de Arimathea 
( que era difcipulo de Jefus, porem oculto por medo dos Judeos ) que 
lhe permitifle tirar o corpo de Jefus; o que Pilatos lhe permitio. En- 
tonces veio e tirou o corpo de Jefus, . É 

39 Entonces veio tambem Nicodemos ( aquelle que dantes de noi- 
te ia Jeftis tinha vindo ) trazendo hã compofto de mirra , e de aloes, 
€omo quafi cem arrateis. 

4o Tomáraô pois o corpo de Jefus, e envolveraô o em len-. 
goes com as efpeciarias , como he coftume dos Judeos fe- 

ultar, ; 
E 41 E avia huã horta naquelle lugar , aonde fora crucificado ; € 
na horta hum fepulehro novo, em que ainda ninguem avia fido 


poíto. 
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42 Ali pois (por caufa da veípora da Pafchoa dos Judeos , e por- 
que aqucile fepulchro eftava perto) puferad a Jefus. 


CarirurLo XX. 


1 Maria Magdalena vae a o feprelchro, e achando o vazia, da as novas a o Pedro e 


ond. 3 Que ambos juntos correm a o fepul: bre, e afsi o achxo. 11 Maria ve ng 
Jepulchro dous Anjos. 14. Chrifio aparece a ella, e lbemanda a dar o cvasde fua 
refurreiçao a os difcipulos. 19 A os quaes tambem a tarde apr” 2. “22 Da lhes 


e Efpivita Santo, e poder pera perdear e reter os peccados. 24 40 que Thomas naõ 
quer dar credito por fe nao aver achado prefente. 26 Mas oilto dias despois vé 4 
Chriflo, eo con jm 30 fonô declara, porque de muitos outros finaes So eftes efias 
eferitos. 


no primeiro [ aja ] da fomana veio Maria Magdalena pela man- 
haázinha, fendo ainda efcuro , a o fepulchro ; e vio a pedra a 
do fepuichro urada, 
2 Entonces correo, e veio a Simaô Pedro, ea o outro dicipulo 
a quem amava Jeíus, e diflelhes : do fepulchro levado haô a o Sen- 
hor, e naô fabemos aonde o puíera. 
3 E fahio Pedro e o outro diícipulo, e vierad a o fepulchro. 
4 E corriaô ambos juntos : mas o outro diícipulo correo mais de. - 
preíla que Pedro, e veio primeiro a o fepulchro. 
5 E abaixandofe, vio eftar os lençoes: mas naó entrou. 
6 Veio pois Simaô Pedro feguindo o, e entrou no fepulchro, e vio 
eftar os lençoes. 
7 E o fudaro que fobre fua cabeça fora poíto , naô [ vio ) eftar 
com oslençoes, fenaô envolto em hum lugar à parte, 
8 Entonces pois entrou tambem o outro dicipulo , que viera pri- 
meiro a o fepulchro, e vio, e creo. | 
9 Porque ainda naô fabiaô a Efcritura, que era neceílario que dos 
mortos refuícitafe. 
10 E tornáraó os difcipulos a os feus. 
11 Mas Maria eftava fora chorando junto a o fepulchro e eftando 
affi chorando, abaixoufe a o fepulchro. a º 
“12 E vioa dous Anjos [ vejtidos) de branco, que eftavaõ af. 
fentados o hum a cabeceira, e o outro à os pees , aonde o corpo de 
Jefus avia fido poíto. 
13 E diiieraó lhe, mulher, porque choras ? diflelhes ella : leváraS 
a meu Senhor, e naô fer aonde o pufera6. 
14 É avendo dito ifto, viroufe pera tras, e vio a Jefis, que eftava 
ali: porem naó fabia que era Jefus, 
15 Difle 


N 


. 
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15 Diflk lhe Je“is: Mulher porque choras? a quem buícas ? Ella 

auidando que era o hortelaó, difelhe: Senhor, fetuolevaíte, dize- 

me aonde o pufeíte, ruc eu o levarei, 

16 Diflelhe Jefus: Maria? Virandofe ella diflelhe: Rabboni! (que 
quer dizer Meftre.) 

“17 Duw“e Jefus: Na6 me toques; porque ainda naô fobia meu 

Pae: porem va. * meusirmaós, edizelhes: fuboa meu Pae, ca voílo 


- Pae; | 4] meuDeus, e a voflo Deus. 


18 Veio Maria Magdalena dando as novas à os dife»ulos, que vi- 


“xa ao Senhor, e que eitas coufas lhe diflera. 


19 E como ja foi tarde aquelledia, o primeiro dos Sabados , eftan- 
do cerradas as portas, aonde os dicipulos por medo dos Judeos fe 
tinhaô ajuntado, veto Jefus e pos fe no meio, e diflelhes: À paz feja 
com volco. 

20 E dizendo ifto, moftrou lhes fuas maôs, e [ fe] lado: enton- 
ces fe gozárad os diícipulos, vendo a o Senhor. 

21 É, diflelhes outra vez: A paz feja com voíco, como me enviou 
o Pae, aífi vos envio eu tambem a vosoutros. 

22 E avendo ifto dito, aíloprou [ febre elles | e diflclhes : rece- 
bei o Efpirito fanéto. 

23 À os que perdoardes os peccados, lhes faô perdoados; ea os 
que os retiverdes, lhes faô retidos. 

24 Mas Thomas, hum dos doze, que fe dizo Didimo, naô efta- 
va com elles quando Jefus veio [ abs.) 

25 Difleraô lhe pois os outros difcipulos: A o Senhor ave- 
mos vifto. E elle lhes dife : fe em fuas maôs o final dos 
cravos naô vir, e meu dedo no lugar dos cravos naô meter, € 
em feu lado naô meter Minha maô, de ninhuma maneira hey de 
crer. 

26 E oito dias despois , eftando outra vez feus diícipulos recolhi- 
dos, [e | com elles Thomas , veio Jefus, fechadas ja as portas, e 
pos fe no meio, e difle: À paz feja com vofco, 

27 Despois difle a Thomas : Mete teu cedo aqui, e ve minhas 
maôs; e chega tua maó, e mete a em meo lado, e naô fejas incre- 
dulo, fenao tel. 

28. Entonces Thomas refpondeo ediflelhe : Senhor meo, e Deus 
meo, 

29 Diflelhe Jefus : Porque me vifte, o Thomas creíte; bemaven- 
turados aquelles que naó viraô, ecreraõ. 


Gg “30 Ou- 


o 
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30 Outros muitos finacs fez tambem Jefus er prefença de feus 
difcipulos, que neite livro naô eítao eferitos. 

1 Porem eítes eftaô efcritos, peraque creae. jue fefus he o Chri- 
fto, o Filho de Deus, e peraque, crendo , .enhaes vida em Íeu 
nome. 

CarprruLo XXE 
1 Eftando alguns difcipulos pefeando, o Senhor Ibesaparece. 6 B. os com hua gran 
de prefa dos peixes, por d'onde o conhecem. 7 O Pedro lança fe a o mar pera chegar 
a elle, e os oxvos como barco feguem. 9 Chrifo janta com elles. 1g E a Pedro 
gres vezes pergu.sa fe o amava, é fitas ovelhas lhe encomenda, 18 Lhe proferixa a 


morte comque a Deus avia de glorificar. 20 Reprende fua pergunta d'elle acerca 
sonô. 24 Conclui Jonaô feu Evangelho. 


1 Dto difto fe manifeftou Jefus outra vez a feus difcipulos no 
mar de Tiberias; e manifeftoufe defta manera. 

2 Eftavao juntos Simaô Pedro , e Thomas que fe diz o Didimo, 
e Nathanaél o que era de Cana de Galilea, e[os filhos |do Zebedeo, 
€ outros dous de feus diícipulos. 

Diflelhes Sima6 : A pefcar vou; dizem lhe elles : Vamos nos- 
outros tambem comtigo. Foraô, e fobiraó logo em hum barco; po- 
rem aquella noite nada tomáraó. 

E vinda a manhaã, Jefus fe foi pór na praija: porem os difcipu- 
los naó fabiaô que era Jefus. 

s AM que Jefus Hes dife: Filhinhos, tendes alguá coufa queco- 
mer? Refponderaólhe: Nao. 

6 E elle lhes difle : Lançae a rede da banda direita do barco, e 
achareis : entonces a lançáraô , e em marieira nenhuá a podiaó tirar 
pola multida6 dos peixes. | 

7 Difle entonces aquelle difcipulo , A quem Jefus amava, a Pe- 
dro: O Senhor he. Ouvindo pois Simaô Pedro que era o Senhor, 
cingiofe com o capote, porque cítava defpido , e lançou fe a omar. 

$ E os outros difcipulos vierad como barco, trazendo a pos fia re- 
de de peixes, porque naô eftavaô fenad como duzentos covados lon- 
ge de terra. 

9 E como defceraô à terra, viraô ja as brafas poítas, e hum peixc 
em cima deltas, e mais pam. 

10 Diflelhes Jefus: Trazei des peixes que agora tomaítes. 

“31 Sobio Sima6 Pedro, e trouxe a rede a terra, cheia de cento 
e cincoenta e tres grandes pewes; e fendo tantos, a rede -naô fe 


rompeo. 
12 Dif- 
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12 Difclhes Jus: Vinde, jantae; e nenhum dos difcipulos lhe 
oufava perguntar, tu quem es? .fabendo que cra o Senhor. 

13 Ai que vei. felus, e tomou o pam; c deu lho; c affi mef. 
mo tambem do peixe. 

14 E efta era ja a terceira vez que Jefus a feus difcipulos fe mani- 
fefteu de. - de dos mortos aver refufcitado. 

15 E avendo ja jantado, difie Jefus a Sima Pedro: Simao, [fil- 
ho] de Jonas, amas me ainda mais que eftes? diflelhe elle: SiSenhor, 
tu fabes que te amo. Diffelhe: Apacenta meus corderos. 

16 Tornoulhe a dizer a fegunda vez: Simaó, [ filho | de Jonas; 
amas me ? Refpondeu lhe : Si Senhor, tu fabes que te amo. Difle- 
lhe: Apacenta minhas ovelhas. 

17 Diflelhe a terceira vez: Simaô, [ filho | de Jonas, amas me? 
Entrifteceufe Pedro de que ja pela terceira vez lhe diflefle : amas me? 
E difelhe: Senhor, tu fabes todas as coufas, tu fabes que eu te amo. 
Diffe lhe Jefis: Apacenta minhas ovelhas. 

18 Em verdade, em verdade te digo, que quando eras mais mo- 
ço, cingiaste, € hias aonde querias ; mas quando ja fores velho, eften- 
deras tuas maós, e outro te cingira , e te levara aonde tu naô qui- 
feras. 

19 E ifto difle dando a entender com que morte a Deus avia de 
glonficar. E dito ifto, diflelhe: fegue me. 

20 E virandofe Pedro, vio que o feguia aquelle difcipulo a quem 
amava Jefus , e que tambem na cea a feu peito fe recoltara , e lhe 
diflera: Senhor, quem he o que te ha de entregar? 

21 Aff que vendo Pedro a efte, dife a Jeíus: Senhor, eefte que? 

22 Difelhe Jefus: fe eu quero que elle fe fique ate que cu venha, 
que fe te da a ty? fegue me tu. 

23 Sahio pois efte dito entre osirmaós, que aquelle difcipulo na6 avia 
de morrer. Porem Jefis naô lhe dife , que elle naô morreria, fenao ; fe eu 
quero que elle fe fique ate que eu venha, que fe te da a ty? 

24 ÉEfte heaquelle difeipulo que deítas coufas dateftemunho, c eftas 
emas efrreven: efahemos que feu reftemunho he verdadeiro. 
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M CariruLo E 
1 Com bum prologo junta Lucas efe few fegundo livro com fon Ensngelho. 3 Chrifie 
fendo refufcitado dos mortos, converfa com feus difcipulos por quarenta dias. 4 Lhes 
manda que efperaffem em fernfalem a promeffa de Efpirito fanito. 6 Refponde a 
pergunta d'elles quando reflaurara o reyno à Ifrail. 9 4 vita delles, fobs a oleo, 
to Oque dous Anjos teflificad, predixendo tambem fua vinda. 12 Os Apoftolos tor- 
nando fe a ferufalem perfeverao ali concordemente em oraçõens, com algitãás mulhe- 
ves, e com maé de Chrifo. 15 Pedro conta o que tinha predito acerca de Judas, e 
abida delle. 21 E exbortando pera ordenar hum ontro em lugar de Judas, dous 
foras aprefentados, 24 E avendo feita oraçao bum delles foi eleito. 


coufas que Jefus começou a fazer e à enfinar. 
2 Ate o dia em que, avendo pelo Efpirito fanéto dado man- 
damentos a os Apoftolos que efcolhera, foi a riba recebido. 

3 À os quaes, despois de aver padecido » fe aprefentou vivo có 
muitas provas ; aparecendolhes por quarenta dias , € fallandolhes de 
Reyno de Deus. 

E. eftando com elles ajuntado, lhes mandou que fe naô apartaf- 
fem de Hierufalem, mas que efperaflem a promefia do Pae, que [dif- 
fe ]ouviftes demy. 

s Porque em verdade bem bautizou Joao com agoa , porem vos- 
outros fereis bautizados com o Efpirito fancto , naó muitos dias des- 
pois deítes. 

6 Entonces os que fe aviaô ajuntado , lhe perguntarad » dizendo, 
Senhor reftauraras tu nefte tempo o Reyno a Ifrael? 

, 7 E 


F iz eu o primeiro Tratado , o Theopbilo , ácerca de todas as 


| 
| 
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7 E diflelhes : Naó he voflo faber os tempos , ou asfazoés, que o 
Pac em feu prop: o poder pos. 

8 Mas recebe: 's a virtude do Efpirito fanéto, que vira fobre 
v soutros, e fermt cis teítimunhas em Hierufalem , e em toda Ju- 
dea, e Samaria, € ate o fim da terra, 

9 + “endo dito eftas coufas , vendo o elles, foi alevantado em 
alto; e tr: ivem o tirou de feus olhos. 

109 E citando elles com os olhos poítos no Ceo, entre tanto que el. 
le hia [ fobindo, | eisque dous varoens veítidos de branco fe puferad 
junto a elles. | 

11 Os quaes tambem diflera6 : Varoens Galileos , que eftaes ol. 
hando pera o Ceo? Ete Jefiis que de voseutros a riba a o Ceo foi to- 
mado, afi vira como a o Ceo Ir o viítes. 
- 12 Entonces tornáraô fe a Hierufalem do monte que fe chama 
das Oliveiras, o qual eftá perto de Hlierufalem, caminho de hum Sa- 
bado. 

13 E entrando, fobiraô ao cenaculo , aonde fe ficáraô [4 [aber] 
Pedro e Jacobo , eJoaó , e André , Philippe e Thomas, Bartholo- 
meo e Matheos, e Jacobo [ filho] de Alpheo, e Simaô o Zelofo, e 
Judas [ irmao | de Jacobo. | 

14 "Todos eítes perfeverávaô concordemente em orações e rogos, 
juntamente com as mulheres, e com Maria a maé de Jefus, e com Íeus 
irmaos. DA 

15 Elevantandofe Pedro naquelles dias, no meio dos diícipulos, 
dife: (eeraacompanha, que junta eítava, como de ate cento evin- 
te peíloas.) : 

16 Varoensirmaós, convinha que fe cumpnifle efta Elcritura, que 
ja dantes o Efpinito fanéto pela boca de David tinha dito acerca de 
Judas, quefoio guia Paquelles que a Jefus prenderaó. 


VS cg 


17 E foicontado entrenosoutros, e tinha “forte nefteminifterio. , Ou Parte 
. 2 hd 


18 Efte pois a:iquirio o campo do galardaô da maldade, e precipi- 
tandofe arrebentou pelo meio, e todas fuas entranhas fe derramárao. 

19 E foi notorio a todos moradores de Hierufalem ; de maneira 
que aquelle campo fe chama, em fua proprialingoa, Aceldama, que 
quer dizer, campo de fangue. 

20 Porque no livro dos Pfalmos efta efcrito: fua habitáçao fe ven- 
ha a fazer deferta, e naó aja quem nella more. E, tome outro 
feu bifpado. 

21 He pois neceflario que deítes varoens que com nofco tem con- 

| Gg 3 verfã- 


a Ou, Pis. 
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verfado todo o tempo que o Senhor Jefus entre “osoutros fahio e 
entrou. 

22 Começando deído bautifmo de-Joaõ, ate o dia em que dentre 
nos a riba foi tomado, feja hum juntamente com nofco feito teftimv .i- 
ha de fua refurreiçaô. 

23 E aprefentáraS dous : a Jolfeph, chamado Barfabas - «e tinha 
por fobrenome o juíto, e a Matthias. 

24 E orando, dilerao : T'u Senhor , que de todos conheces os 
coraçoes, moftra a qual deftes dous tens efcolhido. 

25 Pera que tome a forte defte minifterio e do Apoftolado , do 
qual Judas fe defviou para fe ir a feu proprio lugar. 

26 E lançáraô lhes as fortes; e cahio a forte fobre Matthias, E, 


- por voto de todos foi contado entre os onze Apoftolos, 


CarituLto IL 


10 Efpirito fanito vifivelmente foi enviado fobre os Apofiolos. 4 Comunicandolhes 4 
dom das lingoas com quaes fallavao as grandes obras de Deus. 5 Eftando por ilfo 
toda a multidad das naçoens confifas buns fe maravilhavadmas outros zombavaõ, 
14 Pedro redargui os xombadores, e mofêra que com io fe compri a profecia de focl. 
22 Demoftra pelos Pfalmas de David à refurreiçao de Chrifto , e que elle derramou 
efbes dos. 36 E que elle por io be o Mefias prometido. 37 O que muitos owvindo 

- forad compengidos de coraçao, fendo pelo Pedro amoeftados: que fe emendafiim, 
gres tail d'elles foraô bautizados. 42. Os quaes perfeverao na doutrina dos Apoftalos, 
tendo todas as confascomías. 47 4 egregia fe vme acrecentando cada dia. 


1 TZ como fe comprirao os dias de Pentecofte , eftávao todos con- 


cordemente juntos. 

2 E de repente fe fez hum foido do Ceo, como de hum vento ve- 
hemente, que vinha com impeto , o qual encheo toda a cafã aonde 
eltávad aflentados. 

3 E apareceraô lhes huás lingoas repartidas como de fogo, que fe 
2 puferaô fobre cada hum delles. 

4 E foraó todos cheios do Epirito fanfto, e começáraó a fallar em 
outras lingoas, como o Epirito fanéto lhes dava que faliafiem. 

$ Moravaó entonces em Hierufalem Judeos, varoens religiofos, de 
todas as naçoens que eftaô de baixo do Cco. 

. 6 E feizeita voz, ajuntoufe a muitidao; e eftávaô confufos , por- 
que cada hum os ouvia fallar em fua propria lingoa.. 

E eftávaô todos atonitos, e maravilhados, dizendo os hunsa os 
outros; vedes aqui naó faô Galileos todos eftes que eftaô faliando? 

3 - 8 Como 


S. ArUSTvOLOS Cap. IL 241 

8 Como pois '3 ouvimos fallar cada hum em nofà propria lingoa, 
emque fomos nac: 'os? | 

9 ParthoseM os, e Elamitas, e os que habitamos em Melo. 
P *amia, em Jude. e em Capadocia, no Ponto, e na Aria. . 

1º Em Phrigia, e em Pamphilia, em Egipto c nas partes de Li. 
bya, «, eftá à par de Cyrene, e Romanos eftrangeiros, e Judeos, 
e profeiyic nes 

11 Cretenfes e Arabios , os ouvimos fallar em noflas proprias hn- 
goas as grandes obras de Deus. ER 

12 E eftávad todos atonitos e maravilhados, dize: “o os huns à os 
outros, que querera vir a fer ifto? . sa 

13 Mas outros zombando, diziaô: eftaó cheios de mofto. 

14 Entonces Pedro, pondofe empé com osonze, levantou fua voz, 
e faloulhes, dizendo , PEER Judeos ; e todos os que habitaes em 
Hicrufclem, feja vos ilto notorio, e ouvi minhas palavras: 

15 Porque eites naô eftaô bebedos, como vosoutros cuidaes, fendo 


ainda as » treshoras do dia. | b Quer dizer 
16 Mas ifto he o que foi dito pelo Propheta Joé!: asmove ho > 
ras da mate 


17 E fera em os derradeiros dias, [ diz Deus] que eu derrama- 


rei de meu Espirito fobre toda carne, e voflos filhos e voftas filhas fg i 


profetizataô, e voflos mancebos veraô viloens, € voflos velhos fonha- 
taô fonhos. 

18 E tambem fobre meus fervos , e fobre minhas fervas , derra- 
marei naquelles dias de meu Efpinito, e profetizaraó. 

19 E darei prodígios a riba no Ceo, e finaes a baixo na terra, 
fangue, e fogo, e vapor de fumo, ; 

20 O fol fe convertera em trevas, e a lãa em fangue , antes que 
venha odia grande e illuftre do Senhor. 

21 E fera que todo aquelie que invocar o nome do Senhor, fera 
falvo. pi, 

22 Varoens Hraclitas, ouvi eítas palavras : Jefus Nazareno varaô 
entre vosoutros de Deus aprovado com virtudes, e prodigios, efinaes, 
que Deus por elle no meio de vosoutros fez, comotambem vos mef- 
mos bem fabeis. 

23 Efte, fendo entregue pelo determinado confelho e providencia 
de Deus, tomando o vesoutros, por maôs dos aleives, ocrucificaítes, 
eo mataítes, 

24 A o qual Deus refuícitou, Íoltas as dores-da morte; porquar» 
to impolivel era fer della detido. 

25 Por- 
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25 Porque delle diz David: Sempre eu via diante de my a oSen- 
hor, porquanto á minha [ /»maõ | deita o tenho, taraque comóvido 
naó feja. 
26 Polo que meu coraçao fe alegrou , e mir'a lingoa fé gozo”, 
€ ainda minha carne ha de repoufar em efperança. -- 
cOu,Vida 27 Pois naô deixaras minha < alma no inferno, nem dar, a teu 
so fepulchro. fanéto que veja corrupçaô, | 
. 28 Os caminhos da vida notorios me fizefte: com tua face de go- 
zo me encheras. a 
29 Varoen: 'rmaôs, livremente fe ves pode dizer do Patriarcha 


David, que morreo,. e foi fepultado, e ainda fua fepultura eftácom | 


nofco até o dia de hoje. 

30 Affi que fendo Propheta , e fabendo que com juramento lhe 
avia Deus jurado, que do fruito de feus lombos, quanto á carne, lhe 
levantaria a o Chrito, que fobre Ífeu trono fe avia de aflentar. 

31 Vendo o antes, faliou da refurreiçao de Chnito, que fua al- 
ma naó aja fido deixada no inferno, nem fua carne aja vifto corrup- 

“ ao. 

32 A efte Jefus refuícitou Deus, do que todos nosoutros fomos 
teftimunhas. ao 
- 33 Aff que exalçado ja pela [ mao | direita de Deus, e re- 
cebendo do Pae a promefla do Efpirito fancto , derramou ifto que 
agora vedes, e ouvis. 

34 Porque naô fobio David a os Ceos; antes diz : difle o Senhor 
a meu Senhor, aflentate á minha [ mao] direita. 

35 Até que ponha a teus inimigos por eftrado de teos pés. 

36 Saiba pois certamente toda a caía de Iírael, que a eftetem fei- 
to Deus o Senhor e o Chrifto , a efte Jefus, que vosoutros crucif- 


caítes. a 
a ou Tuca- 37 Entonces ouvidas [eftas confas | foraô 4 compungidos de cora- 
des. ção, e difleraô a Pedro , e a os demais Apoftolos : Varoês irmaós, 


que faremos? 

38 E Pedro lhes die : emmendai vos , e bautizefe cada hum de 
vosoutros em o nome de Jefu Chmitto, pera perdaó dos peccados; e. 
recebereis o dom do Efpirito fanéto. g 

39 Porquea vos vos pertence a promefia , e a voílos filhos, ea todos 
os que ainda eftaô longe; a tantos quantos Deus noílo Senhor 
chamar. . 

40 E com outras muitas palavras lhes teftificava , e [65] exhor, 

tava, 


t 
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tava, dizendo. falvaivos defta pervería raça. ; 

“41 Afh que os que, de boamente receberaó fua palavra, forao bau- 
tizados; e acreceitarad fe naquelle dia [ 4 Igreja ) como quafi tres 
cul almas. 

4” E perfeveravao na doctrina dos Apoftolos, e na comúnhaó, e 


no pa - do paóô, enas oraçoens, 


43 E tunor vinha fobre todas as almas, e muitas maravilhas é fi- 
naes fe faziaô pelos Apoítolos. 


44 E todos os que criaô eftavaó juntos, e todas coufas tinhas 
comúas, Re 

45 É vendiaô [ [usas | pofleflõens, e as fazendas, e com todos as 
repartiaô, como cada hum avia mifter. 

-46 É perfeverando cada dia concordemente no templo , e partin- 
do o pam pelas cafas, comiaó juntos com alegria, e com fingeleza 
de coraçad. 

47 Louvando a Deus, e tendo graça pera com todo o povo; € 
acrecentava o Senhor cada dia á Igreja os que fé aviam de falvar. 


CariruiLo III 


1 0 Pedro mais João farap a bum coixo de nacimento. 3 Ecflando o povo cfpantado, Pedra 
o informa que iffo nao por fua virtude , Senaô por virtude de Chrifto tinha feito. 
17 Confola os; e exherta que fe emendafiem. 20 Peraque conforme o teflimunho de 
Moyfes » e de todos os Prophetas recebao a bençao de Abraham. : 


I E fobias Pedro e Joaô juntos a o templo á hora da oraçaô das 
anove. a Ou,ásires 
2 É vinhaó trazendo a hum varaó que era coixo defio ventre de id a 
fua maé, a o qual cada dia punhaó á porta do templo , chamada q“ 
formofa, peraque pedifle efimola a os que no templo entravaõ, 
3 Ette vendo a Pedro e a Joaô, que vinhao entrando no templo, 
lhes pedio huã efinola. 
4 É pondo Pedro , juntamente com Joaô , nelle os olhos, dife: 
Atenta pera nos. ; No 
$ Entonces efteve atentando pera elles, efperando receber delles ú 
alguá coufa, . dá 
- 6 E dife Pedro: Nem prata nem ouro tenho; mas o que tenho 
Mo te dou : levantate, e anda, em o nome de Jefu Chrifto o Na- 
zareno. 


7, É tomando o pela maô direita, levantou [o e logo feus pces 
e artelhos fe affirmaraõ, 


“Hho o. 8 E 
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5 8 Efaltando, pos fe em pé, e andou, e entrou cr in elles no tem», 
plo, andando, e faltando, e louvando a Deus. 

9 E todo o povo o vio andar, e louvar a Deus. 

10 E conheciaó o, que era o que fe aflentava á efinola á por. 
formofa do templo; e ficáraô cheios de pafmo, e deefpanto, d” jue 
lhe acontecera. o 

11 E avendo o coixo, que fora farado, pegado de Pedro e de Joaó,, 
todo o povo concorreo atonito a elles a o alpendre que fe chama de 
Salamao. 

12 [O] que vendo Pedro ; refpondeo a o povo : Varoens Ifrae- 
litas, porque vos maravilhaes difto ? Ou porque em nos pondes os. 

b Ou,Força. olhos, como que fe por nofla byirtude, ou fanétidade, fizellemos an- 


dar a eíte? 
13 O Deus de Abraham, e de Ifaac, e de Jacob, o Deus de nof- 
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23 E fera que qualquer alma que a aquelle Propheta naô ouvir, 


do povo fera defarraigada, ; 

24 E tamben, todos os Prophetas defde Samuel e os feguintes, to- 
dos quantos tem frilado, denunciáraõ eltes dias. : 

*5 Vos outros fois os filhos dos Prophetas, e do Concerto que Deus 
com ““flos Paes contratou, dizendo a Abraham , e em tua femente 
fera6 bei. “tas todas as familias da terra. ; 

26 À vosoutros he que primeiramente , refuícitando Deus a feu 
Filho Jefus, volo enviou que vos bendiflefle, perague cada qual [de 
vos | convertefle de voflas maldades. 


CariTULO IV. 


4 Sendo Pedro mais foxô por iffo prefos e examinados no confelho acerca della ouras 
teftifica Pedro, que em nome de Jefius o fixerad. 11 A quem confeila fer lhe a pe- 
dra reprovada, e unico Salvador. 13 O confelhe ainda que era convencido, man- 
doulhes e ameaçon rigurofamente que a ninguem nele nome imais fullaTim, é 
as largava. 23 Contada os feus o que lhes fucedia. 24 Todos rogo a deus pola 
propagação do Enangelho , 6 que os ouvi , dando bum final , a faber tremor da 
terra. 32 4 concordia e amor dos fieis,que vendiad fuas fazendas por fuftento dos 
pobres. 30 Como tambem Barnabas o fiz. 


E E eftando elles fallando a o povo; fobrevierad os Sacerdotes, e o 
Magiftrado do templo, e os Saduceos. 

2 Pefandolhes de que em o nome de Jefus enfinaflem , e anun- 
ciaflem a o povo a refurreiçao dos mortos. 

3 E lançaraô maô elles, e puferaô os na prifãô ate o dia feguin- 
te, porquanto ja era tarde, 

4 Mas muito dos que tinhaô ouvido a fermaô, creraô : e fezfe o 
numero dos varoens como ate cinco mil. 

$ E aconteíceo o dia feguinte que feus Principes delles , e os An- 
ciaôs, e os Ecribas, fe ajuntáraô em Hierufalem. 

6 E Annas, o Principe dos Sacerdotes , e Cayphas, e Joam, e 
Alexandre ,. e todos os que eraô da linhagem facerdotal. 

7 E pondo os no meio, perguntraaólhes: com que poder, ouem 
<ujo nome fizeftes ifto? 

8 Entonces Pedro, cheio do Efpirito fanéto, lhes die : Principes do 
povo, e vosoutros Ânciaós de Ifrael, 

9 Pois que hoje fomos demandados acerca do beneficio [ feito | a 
hum homem enfermo, como o tal aja (ido farado? 

15 Seja vos notorio a todos vosoutros, e a todo o povo de Ifrael, 

h/a — que, 


1 


lts rsss S so! 
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que em o nome de Jefu Chrifto, o Nazareno , aqueile que yosou:. 
tros crucificaftes, e Deus dos mortos refuícitou, nefte [digo] eltá 
efte, em vofla prefença, fão. 

11 Eite he aquella pedra de vosoutros os edif cadores reprovad” , 
aqual por cabeça da efquina eftá poíta. 

12 É em nenhum outro ha falvaçao: porque tambem na” .aou- 
tro nome debaixo do Ceo , dado a os homens, em que dever .. 1€r falvos.. 

13 Vendo elles entonces a confiança de Pedro, e de Joaó, e fa- 
bendo tambem que eraô homens fem letras, e idiotas, maravilha- 
raô fe: e bem. conheciaô, que aviaô eftado com Jefus. 

14 E vendo a o homem que avia fido farado, que juntamente 
eftava comelles, nada podiaô dizer em contrario. 

15: Mas mandaraô lhes. que fe fahiflem fora do confelho; e con- 
feriao entre f, 

16 Dizendo , que hemos de fazer a eftes homens? porque ,. 
que hum notorio final por elles foi feito, manifefto he a todos os que 
moraô em Hierufalem, e nao o podemos negar. 

17 Toda via porque naó fe' divulgue mais pelo povo, ameace-. 
molos rigurofimente que a homen nenhã nefte Nome mais fallem. 

18 E chamando os, mandaraólhes que em nenhuã maneira mais 
fallaffem , nem enfinaflem, em o nome de jefus. É 

I9 Entonces refpondendo Pedro , e Joaó, difleraõ lhes: Julgae 
vos mefmos fe he juíto diante de Deus, obedecer antes a vos, do 
que a Deus? 

20 Porque naô podemos deixarde dizer o que vifto e ouvido temos. 

21 Elles entonces naô achando porque os caftigar, ameaçando 
cs ainda mais,. por caufa do povooslargaraó: porque todos glorifica- 
vaô a Deus acerca do que acontecera. 

22 Porque o homem em quem fe fizera efte milagre de faude, 
ecra de mais de quarenta annos. 

23 E foltos clles, vieraó ter com osfeus, econtarao tudo quanto 
os Principes dos Sacerdotes, eos Anciaôs, lhes difleraõ. 

24 [O |queouvindo, levantaraó unanimesa voza Deus, e diflerao : 
Senhor, tu es o Dêusque fizefte o Ceo, e aterra, comar, e todas 
as coufas que neiles ha. 

25 Que pela boca de David teu fervo difleíte : Porque brama6 
asgentes, cos povos penfaraó coufas vans? 

26 Os Reys da terra fe [ juntamente | levantaraô, e os Principes fe 
ajuntaraô em hum contra o Senhor, e contra feu ungido. 
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27 Porque verdadeiramente contra teu Sanéto Filho Jefus, a o 
qual tu ungiite, fe ajuntaraô Herodes , e Poncio Pilatos, com as Gen- 
tes, € os povos ue lirael, 
28 Pera fazerem o que tua maô, eteu confelho, ja dantestinha. 
«. rminado, que fe avia de fazer. 
25 ". agora, Senhor, poem os olhos em fuas ameaças, e dá a 
teus ferv.. que com toda confiança fallem tua palavra, 
30 Que cítendas tua maô a que curas, e milagres, e prodigios 
fe façaô pelo nome de teu Santo filho Jefus. A 
31 E avendo orado, tremeo o lugar em que ef. .;aô ajuntados, e 
foraô todos cheios do Efpirito Sanéto , e fallaraó a palavra de Deus com 
confiança. 
32 É da multidaô dos que aviaô crido,. era hum coraçaô e [huá”] 
alma; e ninguem dizia fer feu alguã coufa do que pofluhiaõ, mas 
“todas as coufas lhes eraô comúas. A 1 
33 E os Apoftolos davaô teftimunho da refurreiçao do Sor Jefus ' 
com grande esforço; e emtodosellesaviagrandegraça. So 
; 34 Porque nenhum neceffitado avia entre elles; porquanto todos 
os que pofluhia6.herdades, oucafas, vendendoas, traziao o preço do 
vendido, e depofitavad o a os pees dos Apoftolos, e A 
35 E a cada hum fe repartia fegundo fia neceflidade. , 
36 Entonces Jofes, que dos Apoftolos por fobre nome foi chamado 
Barnabas (que declarado, quer dizer, filho de confolaça6) levita, 
natural de Cypro, A 
37 Como tambem tiveíle huã herdade , vendeo (4; ] etrouxco- 
preço, e depofitou o a os pees dos Apoftolos.. 


Carituro V. 


1 Pedro reprende does hbypocritas Ananias e Saphira: e Deus cafriza os com morte fubi. 
tranca. 12 Muitos milagres fao feitos pelos Apoffolos. 17 Sendo os Apofrolos prefos, 
Joraô foltos por bum Anjo 21 Con/elho des Judeos manda tratelos, mas achad 4 pri- 
fas vazia, 26 Do templo foraô levados a o confelho. 29 Diante do qual fe defendem, * 
e tefiificao de Chriflo e fim refurveicao. 33 Confultad de os matar. 34 Mas pelo bad 
muifo de Gamaliel: os foltad , fendo primeiro açontados. 40 O que padeceraô com gran- | 
de alegria, e nao ceffevaõ de pregar livremente. , 


z hum varaó chamado Ananias, com Saphira fra mulher; vendea 
huã poflefas. 

| 2 E defraudou do preço ; fabendo o tambem fia mulher; etra-. 

Hhs Zen 
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“zendo huá parte delle, depofitou[ « | a os pees dos Apoftolos. 


a Ou, 4ta- 


3 E die Pedro: Ananias, porque encheo iatanas teu curaçaó , 
peraque mentifes a o Efpirito fanéto, e defraudaflés do preço da her- 
dade? 

4 Guardandoa, naô fe ficaria para ty? e vendida ; -naó eftavo .n 
teu poder? porque propufefte ifto em teu coraçaó? naô menn” . aos 
homés, fenao a Deus. 

s Entonces Ananias, ouvindo eftas palavras, cahio, e efpirou; e 
veio hum grande temor fobre todos os que o ouvirad. 

6 E levantan. »fe os mancebos , 2 tomáraó o, e levando o dali, 


viarao o pera o foraô fepultar. 


enterramemn 
o. 


mulher, naô fabendo o que avta acontecido. 


8 Entonces Pedro lhe die : Dizeme , vendeítes por tanto aquel- 


la herdade? e ejla cifle: fi, por tanto. 

9 E Pedro lhe die: Porque vos concertaítes pera atentar a o Ef 
pinto do Senhor? Ves aqui à porta os pés dos que a teu marido fepul- 
táraô, que tambem aty te levarãó, 

zo E logo cahio a Ífeus pees, e efpirou. E entrando os mancebos, 
acharaô a morta; e levárao aPali, eaforaô fepultar junto a feu ma- 
rido. - 

11 E veio hum grande temor em toda a Igreja, e em todos os 
que eftas coufas ouvirad. 

12 E por maôs dos Apoítolos fe faziaô muitos finaes e prodigies, 
no povo; eeftavaó todos unanimes no alpendre de Salamao. 

13 E dos de mais , ninguem fe oufava a ajuntar com elles ; com 
tudo iflo , o povos eftimava grandemente, 

14 E amultda6 dos que em o Senhor criaô , aífi de varoês como 
«de mulheres, fe hia augmentando de mais em mais. - 

13 Em tanta maneira, que lançavaó a os enfermos pelas ruas, e 
os punhaô em camas, e em leitos, peraque vindo Pedro, tocafle a 
os menos fua fombra em algum delles. 

16 E ainda tambem ate das cidades vezinhas concorria a multidao 
a Hierufalem , trazendo a os enfermos , ea tormentados de efpiritos 
immundos, e todos era6 curados. 

17 Entonces, levantandofe o Principe dos Sacerdotes, e todos os 
que com elle eftavaô (que he a Seéta dos Saduceos ).encherao fe 
de mveja. 

18 Elançaraô mao d'os Apoítolos, e puferaõ os na prifaô publica. 

i 19 Mas 


7 E pailado ja efpaço como de tres horas, entrou tambem fua 


| pe 
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19 Mas abr: ido o Anjo do Senhor de noite as portas da prifaô, e 
tirando os fora, ““íle: . 

20 Jde, e pondovos no templo, fallai a o povotodas as palavras 
- Ma vida. 

Elles entonces, como [ sff | ouvirad, entraraô pela manhaã 

no te. *n, e enfinavaô. Vindo pois o Principe dos Sacerdotes, e os 

ue com eile eftava6, convocaraó o confelho, e a todos os Ânciaôs 
dos filhos de Ifrael, e mandaraô á prifaô, peraque os trouxefiem. 

22 E, como la vieraó os fervidores , nao os acharaô na prifao » e 
tornandofe, deraô avifo. - 

23 Dizendo, Bem achamos nos cerrada a prifaô com toda feguri- 
dade, e as guardas que de fora ás portas eftavaô; mas como [ as Jabri- 
mos, a ninguem dentro achamos. 

24 Ouvindo entaô eítas palavras o Pontifice , e o Magiftrado do. 
templo, e os Principes dos Sacerdotes, duvidavad d'o que delles feria H 
feito. ; É 

25 E vindo hum, avifou os, dizendo, Vedes aqu'os varoens que 
na prifaô pufeítes, eftaó no templo enfinando a o povo. 

26 Entonces foi o Magiftrado como os fervidores, etrouxe os fem 
violencia, ( porque tinhao medo de do povo ferem apedrejados.) 

27 E, como os trouxcra6, aprefentarao os a o confelho. Entonces. 

o Principe dos Sacerdotes lhes perguntou, dizendo: 
28 Naó vos denunciamos nos encarecidamente , que mais nefte . 
nome naó enfinaíleis ? E vedes aqui ja tendes checa a Hierufalem de 
vofla dottrina ; e fobre nosoutros quereis trazer o fangue deíte ho- 
mem, 
29 E refpondendo Pedro, e os Apoítolos, dilleraô: Mais impor- 
ta obedecer a Deus, que a os homens. | 

-30 O Deus de noflos Pass refuícitou a Jefus , a o qual vosoutros. 
mataítes, pendurando o no madeiro. ; 

3t A efte exalçou Deus com fua [ mao | direita por Principe e E 
Salvador, pera a lHragl dar arrependimento e remiflao de peccados. 

32 É nosoutros lhe fomos teftimunhas ? deftas coufas , e tambem b Ou,Defias 
o Efpirito fancto, o qual Deus tem dado a os que lhe obedecê, palavras, 

33 Ouvindo elles [ 1fto | arrebentavaô de raiva, e confultavao de 
os matar. R 

34 Levantandofe emonces no confelho hum Pharifeo chamado 
Gamahel , Doutor da Ley , e de todo o povo venerado , mandou 
que levaílem hum pouco fora a os Apoítolos.. 


PE 
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35 E diflelhes: Varoens Iraglitas , olhae por vosoutros 
O que acerca deítes homens aveisde fazer. 

36 Porque antes deftes dias fe levantou 'Theudas, que dizia que 
era alguem ; a o qual fe achegarad perto de quairocentos homése | 
numero. () qual toi matado; e todos os que lhe dara6 ouvidos 
ciflipados, e tornados em nada, 

37 Detpois defte fe levantou Judas o Galileo, em os dias da ma- 
tricula; ejevou muito povo apos fi: Pereceo tambem efte, e todos os 
que lhe deraô ouvidos tora6 diflipados. + 

38 E agora, digovos, dae de maô a eftes homens, e deixae os; 
porque fe de homens he efte confelho, ou efta obra , em nada fé 
desfara, 

39 Mas fe he de Deus, naô a podercis desfazer : porque naô pare- 
ça que a Deus quereis repugnar. $a 

4º E “deraô lhe ouvidos, E chamando a os Apoftolos, e avendo 


» que he 


sraõ 


Jentirad com [ os | açoutado, denunciaraó [ lhes | que naó fallaftem em o nome de 


elle, 


Jefus; e foltaraô os. 
41 Mas elles fe faraó de diante do Confelho, gozofos de que fof- 
fem avidos por dignos de padecerê afronta po?o nome delle. 
42 E todos os dias no Templo, e pelas cafas, naô ceflava6 de en- 
finar e pregar o Euangelho de jefu Chrifto, 


CAPITULO VI 


á x 
1 Pola murmiraçao des gregos, fendo fete Diaconos eleitos pela Igrejas Apofiolos as 

confirmaõ. 7 Muitos ate os Sacerdotes a fe obedecem. 8 OEffevao bumdos fete Dia- 
conos, fazendo muitos milagres , e convencendo e confendendo os libertinos » foi le- 


vado a o Confelbo, e falfamente delles acufado, 15 Foi apedrejado, e feu rofto 
como rofto de baum Anjo refplandece, 


z E paquelles dias, crecendo o numero dos difcipulos , ouve huã 
murmuraçaô dos Gregos contra os Hebreos , acerca de que 
fuas viuvas eraô defprezadas no miniíterio quotidiano, 

2 Aff que convocando os dozea multidaô dos dicipulos, difleraõ: 
Naó he razaô que nosoutros deixemos a paiavrade Deus, efirvamos 
a as mefas. 

3 Confiderae pois irmaós, fetevaroens dentre vosoutros, de [ bom | 
teftimunho, cheios do Efpirito fanéto, e de fabedoria, a os quaes pol- 


2 Ou, Perfe-tamos encarregar eíte negocio. 


Veraremos. 


4 E, nósoutros 2 inftaremos na oraçaó, e no minifterio da palavra, 
$ E contentou eíta palavra a toda a multidao , e elegerad a Eite. 
à vaõ, 


/ 
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yaô, varaô cheio de fe e do Efpirito fanéto, e a Philippe, e a Pro- 
choro, e a Nicanor, e a Timen, e a Parmenas, e a Nicolao o pro- 
felyto de Antiochia, 

» A eites aprefentárao ante os Apoftolos , os[ g44es ]orando, lhes 
pufeio asmaós em cima, | 

E a, !avra de Deus hia crecendo, e o numero dos difcipulos fe 
“hia multiplicando muito em Hierufalem ; e muita Companha dos Sa- 
cerdotes a fe obedecia, 

8 Mas Eftevaô cheio de fe, e de potencia, fazia milagres e finaes 
grandes entre o povo. 

9 Levantáraó fe entonces huns da Synagoga , que fé chama dos 
Libertinos, e Cyrencos, e Alexandrinos, e dos que eraô de Cilicia, 
e de Afia, e puferaô fe a difputar com Eftevaõ. 

10 Mas naô podiaó refitir á fabedoria , e a o Efpirito com que 
fallava. 

11 Entonces fobornáraó a huns homens, que diflefiem que lhe 
aviaó ouvido fallar palavras blasfemas contra Moyfes, e Deus. 

12 E commoverad à o povo, caos Anciaôs, caos Efcribas; 
e arremctendo [ 4 elle ) arrebatárao o, e leváraô [0] ao com 
felho. a : 
13 E aprefentárao teftimunhas falas, que difleflem : Efte ho- 
mem naó cefla de fallar palavras blasfemas contra ifto fangto lugar, 
ea Ley. 

14 Por nos lhe ayemos ouvido dizer , que eíte Jefis Nazare. 
no ha de deftruir efte lugar , e mudar as tradiçoens que Moyfes nos 
deu. 

1$ Entonces todos os que no confelho eftavas aflentados , pondo 
nelle os olhos, viraóô feu rofto como o roíto de hã Anjo. 


CarpirTruiLo VIL 


1 Efievaô defendendo fe no confelho, conta as confas de Abrabam. q De Fofepb. 11 De 
Jaceb e fews defcendenses. 20 De Moyfes. 39 Do bezerro doúrado , e de Moloch. 
44 Do tabernaculo do teftimunho, e de templo. s1 Dix ainda que fa endureci- 
dos, e crueis como feus paes. 54 Elles rebentados em feus coraçeens o apedrejao, mas 
elle encomendando Jum alma a o Senhor» e rogando por elles, efpira. 


I tfle entonces o Principe dos Sacerdotes : he ifto affi? 

2 E elle dife: Varoens irmaôs, e paes, ouvi: A noflo Pae 
Abraham apareceo o Deus da gloria , eftando [ ainda | em Meto- 
Potamia, antes que morafle em na us 

: 3 
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3 E lhc dife: Sae te de tua terra, e de tua parentela , e vem & 
terra que eu, te moftrarei. 

4 Entonces fe fahio da terra dos Chaldeos, e foi habitar em Chara 
ran; e dali, morto feu pae, o trafpafloua eíta terra, emque vos 
tros agora habitaes. 

$ É, naô lhe deu nella pofleflao ; nem ainda huáã pif”” «e hum 
pé ; mas prometeu lhe que lha daria em pofleflao , e a tua femente 
despois delle, naô tendo elle [ ainda Jfilho. 

6 E falloulhe Deus aff; que em terra alhea peregrinaria fua fe. 
mente, e [ qu: | em fervidaõ os fogeitariad , e que por quatro cen-. 
tos annos os maltratartaô. 

7 Mas a gente a quem ouverem de fervir, eu a julgarei, dife 
Deus, e despois difto Íe fairáô, e nefte lugar me fervirão. 

8 E deulhe o Concerto da ciruncifas; e afli gerou a Ifaac, ea 
o oitavo dia o circuncidou; e Ifaac [| gerou | a Jacob, e Jacob a os 
doze Patriarchas. 

9 E os Patriarchas., movidos de inveja, venderad a Jofeph pera 
Egipto; mas Deus eftava com elle. e 

109 E o livrou de todas fuas tribulaçoens , e lhe deu-graça e fabe- 
doria em prefença de Pharao, Rey de Egipto; o qualo pos por Go- 
vernador fobre Egipto, e fobre toda fua cafa. 

i» 11 Veio entonces fome em toda a terra de Egipto, c de Cha- 
a Ou 4per- Naan,e grande * tribulaçad ; e noflos paes naô achavaó ali. 
20, mentos. 
12 E como Jacob ouvifie que em Egipto avia trigo, mandou la a 
“noflos paes a primeira vez. 
13 É na fegunda [ vez] foi Jofeph de.feus irmaós conhecido , e 
foi manifefta à Pharao a linhagem de Jofeph. 
14 Entonces mandou Jofeph chamar a feu pae Jacob, e a toda 
fua parentela, fetenta e cinco almas [ por todos. | 
15 Aff defcendeo Jacob-a Egipto, aonde morreo, elle, enoflos 
aes. 
É 16 Os quaes foraô trafpaflados a Sichem , e os puferas na fepul- 
tura que Abraham por preço de dinheiro: comprou a os filhos de He- 
mor, [ pae | de Sichem. 
17 Mas como o tempo da promefla , que Deus a Abraham tinha 
ta fe hia chegando, foi o povo crecendo e multiplicando fe em 
gipto. 
18 Ate que fe levantou outro Rey , que naô conhecia a Jofeph; 
san 19 Efte, 


2 


| 
| 
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19 Efte, ufando de aftucia com nofla linhagem maltratou a nof. 
fos paes, ate lhes fazer engeitar fuas crianças, peraque ceflafle a gera- 


n - Naquelle mefino tempo naceo Moyfes , e foi muy fermofo, e 


criaa. *tes mefes em cafa de feu pae. $ 
“21 M. fendo engeitado , a filha de Pharao o tomou, eo criou 
i por feu filho. . 


22 E foi Moyfes inftruido em todaa fabedoria dos Egipcios, e era - 
poderofo em ditos e feitos. E 1 

23 E-como fe lhe cumprio o tempo de quarenta uios, veio [ lhe 
ao coraçaô ir vifitar a feus irmaós, os filhos de Lírael. 

24 E vendo b injuriara há [ dºelles, | defendeo [ 0,]e matandoa b Ou, 4gra- 

o Egipao, vingou a o “injuriado. var. 
25 Mas elle cuidava que feus irmaós entendiaô, que Deus lhesç Ou <S'a- 
avia de dar liberdade por fua maô ; mas elles naô o aviaô enten- ms . 4 
dido. . a o 
- “26 E o dia feguinte; pelejando elles, o viraô; e metia os em 
paz , dizendo, varoens, Irmaós fois; porque vos agravaes hum ao 
outro? pe 
27 Entonces o que agravava à feu proximo , o rempuxou , di- 
zendo, quem te pos a ty por Principe, e Juiz, fobre nosoutros? 

28 Queres me tu matar a my [ tambem | como matafte hontem 
ao Egipcio? 

29 À efta palavra fogio Moyfes , 'e fez fe eftrangeiro em terta de | ne : 

Madian, aonde gerou dos filhos. E 

30 E compridos quarenta aãos, o Anjo do Sénhor lhe apareceo 

no deferto do monte de Sina, em chamas de fogo, em hum carçal, 

31 Ertonces Moyfes vendo [ 0,] ficou maravilhado da vifaô ; e 

chegandofe a ver, veio lhe a voz do Shor. 

32 [ Dizendo] eu fou o Deus de teus paes, o Deus de Abraham, 
eo Deus de Ifiac, e o Deus de Jacob; mas Moyfes, tremendo , naó 
oufava olhar [ aquelia. | = 

33 E difie lhe o Senhor: Tira os gapatos de teus pees ; porque o 
lugar em que eftas, terra fanéta he. 

34 4 Vifto tenho, vifto tenhoa afliçaS de meu povo, que eftaem q Ou, cer- 
Egipto , e few gemido ouvi, e defcendi a os livrar; agora pois VEM, tamente tem» 
enviarte hei a Egipto. bo vifio. 

35 A efte Moyfes, a o qual aviaô refufado , dizendo, quem te 
pos por Principe e Juiz ? a efte g digo ] enviou Deus por Entro 

12 eli 
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e Libertador, coma maó do Anjo, que no carçal lhe apareceo, 

36 Efte os tirou , fazendo milagres e finaes na terra de Egipto, e 
no mar vermelho, e no deferto, por quarenta afos. 

37 Efte he aquelle Moytes, que aos filhos de Hraeldifle:húP ,. 
pheta vos levantaráo Senhor Deus voílo, de voílos irmaôs, <” co. 
mo eu, a elle ouvireis. . 

38 Efte he aquelle que efteve na congregaçaó [ do, «o ] emo 
deferto, com o Anjo que lhe fallava no monte de Sina, e [ com | nofi 
fos paes; e recebeo as palavras de vida, pera nolas dar. 

39. Ao qu. noílos paes naó quiferaô obedecer ; antes [ o] en- 


- geitáraoô, e apartárao fe de coraçaô a Egipto. 
5 P 


40 Dizendo a Aaraô: Fazenos Deufes, que vaô diante de nosou- 
tros; porque a efte Moyfes, que nos tirou da terra de Egipto, naé 
fabemos que lhe aconteceo. 

41 Entonces fizeraó o bezerro, e offereceraõ facrificio a o Idolo,, 

e nas obras de fuas maôs alegráraô fe. 
- 42 Mas Deus [fe | virou, e os entregou a que ferviftem a o exer- 
cito do Ceo, como efta efcrito no livro dos Prophetas: Offereceítes-. 
me vos viétimas, e facriíficics no deferto , por quarenta afios , oca- 
fa de Ifrael? 

43 Antes alevantaítes o tabernaculo de Moloch, e a eftrella de 
voflo Deus Remphan , figuras que vos vos fizeftes , pera adoralas; 
trafportar vos hei pois pera os termos de Babilonia. 

44 Nodeferto tiveraónoflos Paes o tabernaculo do teftimunho, co- 
mo Deus lhes ordenára, dizendo a Moyfes que o fizefle fegundo a forma. 
que avia vifto, | 

45 O qual recebido, o leváraô tambem noflos Paes , ame 
com Jefus á poflefad das gentes, que Deus lançou da prefença de nof- 
fos Paes, ate os dias de David. 

46 O qual achou graça diante de Deus, e pedio que achafle ta-.. 
bernaculo para o Deus de Jacob. 

47 E Salamaô lhe edificou cafa. 1 

48 Mas o Altiflimo naô habita em templos feitos de maô , como. 
o Propheta diz: | 

49 O Ceohemeotrono, ea terra o eftrado de meos pees ; que cafa me 
edificareis, diz o Senhor, ou qual he o lugar de meo repoufo ? 

so Naófez minha maó todas eftas coufas ? 


5 t Duros de * peftoço, e incircumcifos de coraçaô, e de ouvidos; fem» 
pre vosoutros refiftis a o Etpirito fanéto; como voflos Paes La/i] tambem. 
VOSOULTOS. 2 À 


ja 


pre 
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s2 A qual dos Prophetas naó perfeguiraó voflos Paes ? matáraõ 
aos que antes der unciáraó a vinda do juíto, do qual vosoutros agora 
foftes os trahidores, e homicidas. 
s3 Que recebeiítes a Ley por difpofiçaô dos Anjos, e naó a guardaftes. 
- E ouvindo eftas coutas, rebentavaô em feus coraçoens, eran- 
glad «à. "tes contra elle. 
55. Ma» elle eftando cheio do Efpirito fanéto, e poftos os olhos no 
Ceo, vio a gloria de Deus, ca Jefus que eftavaa dextra de Deus. 
56 E dife : Eis que vendo eítou os Ceos abertos. e a o Filho do 
homé que eíta a dextra de Deus. 
57 Entonces elles, dando grandes gritos, tapáraô feus ouvidos, e 
arrementerao unanimes contra elle. 
$8 E lançando o fora da cidade, apedrejavad [ o. ] E, as teftimun- 
has puferaô Íeus veítidos a os pees de hum mancebo, que fe chamar 
va Saulo. e afo Mim o Pê 
59 E apedrejárao a Efteva6, invocando elle, -e dizendo : Senhor 
Jefus, recebe meu efprrito. 
60 E poíto de juelhos', clamou com grande voz : Senhor, nad 
lhes imponhas eíte peccado. E, avendo dito ifto, adormeceo. 


Cariruro VIII 

Foo ereta perfeguiçao foi efpalbada. 2 Eftevad fe enterm. 3 O Saulo affila « 
igreja. 5 Philippe prega em Samaria , e fazendo muitos mslagres, muitos crem, 
entre quaes tambem Simao Magico, e forao bantizados. 14 Mandados e vindos m 
Samaria Pedro e Joaô, orao por elles, e pela impofiçad das maos recebem o Efpirito fina 
fo. 18 Que poder grerendo Simas comprar com dinheiro, foi rigurofamente reprendi- 
dode Pedro, e amocfiado que fe emendalfe. 26 Philippe catechiza e bautiza a a 
eumucho, 39 E foi arrebatado pelo Efpiribo do Senhor; e achado em Axoto, 


1 ES tambem tinha gofto em fia morte. E naquelle dia foi 
feita huá grande perfeguiçao contra a Igreja que eftava em Je- 
rufalem; e todos foraô efpalhados pelas terras de Judea, e de Samaria, 


* excepto os Apoítolos. 


2 E [alguns | varoens pios levárao [ a enterrar] a Eftevaõ, e fi 
zeraó fobre elle grande pranto. 

3 Entonces Saulo afiolava a Igreja, entrando pelas cafas, e tra- 
zendo varoens emulheres, entregava os na prifaô. 


a 


E 


4 Mas osque andavaó efpalhados, hiaô paflando, pola [ terra ] e | 


a anunciando a palavra do Euangelho. a aa ae 
$ Entonces defcendo Philippe a cidade de Samaria, pregavalhes da ond 
Liga 6 E si 


| 
| 
| 
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6 E as companhas eftavaó conformemente atento ás coufas que 
Philippe dizia, ouvindo, e vendo os finaes que fazia. 

7 Porque os efpiritos immundos fahiaô de muitos que os tinhaô 
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24 Refpondendo entonces Simaô, difle: Rogae vos outros por 
my a o Senhor, que nenhuã coufa d'eftas, que tendes dito, venha fo- 
bre my. 

23 E ellesavendo teftificado. e fallado a palavra do Senhor, torná- 
ra. >a Jerufalem; e em muitas aldeas dos Samaritanos anunciárao o 
Eua, ho. 

26 Mas o Anjo do Sãor fallou a Philippe , dizendo , levantate, e 
vae pera abanda do ful, a o caminho que defcende de Jerufalem pera 
Gaza; aqual he deferta. : 

27 Elleentonces felevantou, efoi. E eis que h. .n Ethope, Eu- 
nucho, Camereiro de Candace, Rainha dos Ethiopes, o qual eftava 
- pofto fobre todos feus thefouros , que avia vindo a adorar à Jerufalem. 

28 E fetornava aflentado em feu carro, lendo a o Propheta Efayas. 

29 E o Efpinto difle a Philippe: Achegate, e ajuntate a efte carro. 

30 Eacedindo Philippe, ouvioo, que lia a o Propheta Efayas; e 
dife: Mas entendestu o que lés? 

31 E elle difle: E como poderia, fe alguem mo naó enfinafle? 
E rogoua Philippe que fobifle, e fe aflentafte com elle. o 

32 E olugar da Efcritura quelia, era efte: Como ovelha á morte 
foilevado, e como cordeiro mudo, diante do que o tofquia, afli naõ 
abri fua boca, E 


33 Em fua humilhaçaó foi feu juizo tirado; masfia geraçaô quem 


acontará? porquedaterrahe fua vidatirada. 
* 34 E refpondendo o Eunuchoa Philippe, dife: Rogote,de quem 
dis iífto o Propheta? defimefino, oude outremalguem? 
35 Entonces Philippe abrindofua boca, e começando defta Efcri- 
tura, anuncioulhe o Euangelho de Jefus. 
36 Ejindoellescaminhando, chegárada hua certaagoa; e diflelhe 
- oEunucho: Eifaquiagoa, queme empede que naó feja bautizado ? 
37 E Phihppe dife: fe de todo coraçaõeres, licitote he: E reípon- 
dendo elle, difle: Creo que Jefu Chrifto he o Filho de Deus. 
38 E mandou parar o carro. E deceraô ambos á agoa, Philippe, 
co Eunucho, ebautizou o. 
39 E como fobiraô da agoa, o Efpirito do Senhor arrebatou a Phi- 
hppe, enaó o vio mais o Eunucho; e foife feu caminho gozofo. 
40 MasPhilippefe achou em Azoto; e indo paflando, anunciava: 
e Euangelho em todas as cidades, ate que veio a Cefarea.. 


Ca 
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CsaritTULO IX. - 


a Perfeguindo Parlo cruelmente a igreja ate Damafco, de Senhor miravilhofanensis 
foicenvertido. 10 E lhe envia a Ananias. 1 7 Do qual avendo fdo curado, infra: 
do e bantizado, começa apregar a Chrifto em Damafco. 23 Com ajuda dos di”. 
pulos fe efcapa das Siladas des fudess. 26 Feio a Jernfalem, e fendo pelo Bo .vas 
trazido a os Apoftolos, prega em Jerufalem a Chriflo. 30 Foi fea Tar” pra fo 
efcapar das Siladas dos fudeos. 31 As Igrejas tinhao par, e bind acreçes. uv. 32 Pe. 


dro cura em Lydda a Eneam. 36 E em Joppe refufcita a Tabitha. q Peloque 
muitos creme. - 


I E Saulo ainda refoprando ameaças e mortes contra os difcipulos do 
Senhor, veioa o Principe dos Sacerdotes. 


2 E pediolhe cartas pera Damaíco, para as Synagogas, pera que 


- a Ou, Defaachando alguns varoens, oumulheres, * defte caminho » Ostrouxefle 


PlIZA 


prelosaJerufalem. R 

3. É indo ja de caminho , aconteceo que chegando perto de Da- 
maíco, fubitamente o cercou hum refplandor de luz do Ceo. 

4 Ecaindoemteira, ouvio huá voz, que lhe dizia: Saulo, Saulo, 
porque me perfegues? E | 

3 Eelledile: QuemesSenhor? E oSenhor dife: Eu fou Jefus a 
quem tu perfegues; dura coufa te he dar couees contra o aguilhaõ, 

6 Elletremendo, e temerofo, difle: Senhor, que queres que fa- 
ça? E oSenhor lhe [aife :] Levantate, eentrana cidade, e dir fe te 
ha [at] oque te convéfazer. , 

7 E osvaroens que de caminho hiaó com elle, fe paráraô atonitos, 
ouvindo na verdade a voz, porem naô yendo a ninguem. 

* 8 Entoncesfe levantou Saulo Pda terra, e abrindo os olhos, naô 
viaaninguem. Afli que guiando o pela maô, o L.eváraó a Damaíco, 

9 Eeltevetresdias fem ver; enaô comeo, nem bebeo. 

10 Ávia entoncesem Damaíco hum difeipulo, chamado Ananias, 
aoqualoSenhorem vifaó difle: Ananias? E elle refpondeo: Eis me 
aquiSenhor.. - 

11 EoSenhorlhe [dife: | Levantate, e vae á ma que fe chama à 
direita, e pergunta em cafa de Judas polo que chamaô Saulo , o de Tar- 
fo; porque vesaqui que eftá orando. 

12 E tem viftoem vifaô, que hum varaô chamado Ananias entra 
va, elhepunhaa mas em cima, pera que récebeile a wíta, 

13 Entonces Ananias refpondeo : Senhor, a muitos tenho ou- 


vido defte vara6, quantos males tem feito a teus fanétos em Jerufa- 


Jem, 
4 E 
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4 E ainda aqui tem poder dos Principes dos Sacerdotes, para pren- 
der a todos os que invocaô teu nome, 

15 E diflelhe o Senhor: Vac, porque inftrumento eftolhido me he : 
fte, peraque leve meu nome em prefença das gentes, e dos Reys, 
e .s filhos de lrael. 

to Porque eu lhe moftrarei quanto lhe feja necefârio que por meo 
nome padeça. . 

17 Ananias entonces foi, e entrou na cala, e pondolhe as maôs 
em cima, dife : Saulo irmaô , o Senhor Jefus, que no caminho por 
onde vinhas, te apareceo, me enviou peraque recevas a vifta, € fejas 
cheio do Epirito fancto. 

18 E logo lhe casraô dos olhos come efcamas , e recebeo logo à 
vifta, e levantandofe, foi bautizado. . 

19 É como comeo, ficou confortado ; e efteve Saulo com os difci= 
pulos; que eftavaô em Damafco, por alguns dias. - 

20 E logo nas Synagogas pregava a Chrifto : que, aquelle era o 
Filho de Deus. 

21 E todos os que o ouviaô, eftavaõ atonitos, ediziaô: Na6 he 
eíte aquelle que em Jerufalem aflolava a os que efte nome invoca- 
vaô. Ea iflo veio ca, pera os levar prefos a os Principes dos Sacerdotes? 

22 Mas Saulo muito mais fe esforçava , e confundia a os Judeos - 
“que moravaô em Damaíco, provando que aquelle era o Chrifto. 

23 E como pafláraô muitos dias, tomáraô os Judeos entre fi con- 
felho, para o matarem. 

24 Mas fuas ciladas foraô entendidas de Saulo; porem elles. guar- 
davaô de dia e de noite as portas pera o matarem. 

25 Entonces tomando o os difcipulos de noite, [ 0] guindáras pelo 
muro abaixo em hum ceiíto. É 

26 E como Saulo veio a Jerufalem, procurava ajuntarfe com os 
difcipulos ; porem todos fe temiad delle , naô crendo que fofle difcipulo. 

27 Entonces Barnabas tomando o com figo, trouxe [e] aos 
Apoítolos, e contou como no caminho avia vifto a o Senhor » Clhe 
tinha fallado, e como em Damatco fallara confiadamente em o no- 
me de Jefis. 

28 E entrava e fahia com elles em Jerufálem. 

29 -E faltava confiadamente em o nome do Sãor Jefis; e diputa- 
va com os [ fudeos | Gregos, porem elles procuravaô matalo. 

30 O que entendendo os irmaôs, acompanháraôd o até Cefarea, e 
enviárao o a Tarío, 

Kk É 31 Às 
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3t As Igrejas entonces por toda Judea, e Galilea, e Samaria, 
tinhaó paz, € eraó edificadas, andando em o tem-r do Senhor; e 
com a confolaçaô do Espirito fanéto fe hiaô multiplicando. 
a Ou, Todos. 32 E aconteceo que rodeando Pedro por 2 todas as partes, veir 

tambem a os fanétos que habitavaô em Lydda. 

33 E achou aii a hum certo homem, por nome Eneas, 7". avia 
ja oito annos que jazia em huã cama, € era paralytico. 

34 E diflelhe Pedro: Eneas, Jeiu Chnito te da faude, leyantate, 
faze tua cama. E logo fe levantou. 

35 E virad o tudos os que habitavaó em Lydda, e em Sarona, os 

quaes fe converterad a o Senhor. 

36 Entonces avia em Jope huá diícipula, chamada Tabitha, que 
declarado quer dizer, Dortas. Eita eftava chea de boas obras, e ef 
molas que fazia. 

7 É aconteceo naquelles dias, que enfermando ella, morreo; e 
deípois de lavada, puferaô a em hum cenaculo. 

38 E como Lyddaítava perto de Jope, ouvindo os difcipulos que 
Pedro eftava ali, mandáraó lhe dous varoens., rogandolhe que na6 

—- fe derivefle em vir ter com elles. 

39 Pedro entonces levantandofe, veio com elles; e como chegou, 
levátaoO o a o cenaculo , aonde o rodeáraó todas as viuvas, choran- 
do, e moftrandolhe as tunicas, e os veítidos que Dorcas avia feito 
quando eftava com ellas. , 

40 Entonces lançando os Pedro fora a todos, pós fe de juelhos , e 
orou ; e virandofe para o corpo, difle: Tabitha, levantate , e ella 
abrio os olhos, e vendo a Pedro, tornoufe-a aflentar. 

41 E dando lhe elle a maô, levantou a; entonces chamando a os 
fanétos, e às viuvas, aprefentoulha viva. 

42 [ Ifto ] foi notorio por todo Jope, e creraô muitos-no Sefior. 

43 E aconteceo que fe ficou muitos dias em Jope, em cafã de 

É hum certo Simaô o curudor. , 
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CarpiTrUuLo X. 

z O Centuriaô Cornctio manda chamar a Pedro conforme o mandamento do Anjo que 
Jhe aparecia na oraçao: 9 Pedro entretanto em vifad foi avifado que a diferença 
entre os fudeos e gentios be tirada, 17 E vindo os enviados de Cornelio. a Pedro, 
Hi fe com elles a Cefares. 24 Aonde eftandoo Cemturiad, ajuntado com feus pa- 
rem 38,0 recebe com grande reverencia. 28 Hum a outro conta o que lhe Deus ma- 
nifohtou, 34 Pedro lhes prega a Cbriffo. 44 Recebemo Efpirito fanito, 46 Eal- 
laô em lingoas effrangeiras. 47 E fe bantixas. . 


I Ev: hum varaó em Cefarea , chamado Cornelio, Centuriaô 


da companhia que fe chamava a Italiana. 
2 Pio, e temerofo de Deus, com toda fua cafa; e que fazia mui- 


“tas efmolas'a o povo, etetie de contino a Deus eftava orando. 


ag [E fe) vio mamfettamente em vifaô , como ás nove horas do 


dia, a o Ánjo-de Deus, que entrava a elle, c lhe dizia : Cór- 


nelio? 

4 E elle poftos nelle os olhos, efpantado, difle: Que he Senhor? 
E, dilelhe: Tuas oraçoens, e tuas etmolas, tem fobido em memoria 
diante de Deus. 

s Envia pois agora alguns varoens a Jope, emanda chamar a hum 
Simaó, que tem por fobrenome Pedro. 

6 Efte poufa em cafa de hum Simaô o curtidor, que tem [/ua ] 
cafa junto a o mar; efte te dira o que te convem fazer. 

7 E ido o Anjo, que fallava com Cornelio , chamou a dous de 
feus criados, e a hum foldado temerofo d'o Senhor , dos que lhe aí 


fiftiaô de contino. 


g E, avendo lhes contado tudo, enviou os a Jope. 
9 E hum dia defpois, indo elles ja de caminho, e chegando per- 


to da cidade, fobio Pedro a o a. terrado da cafa a orar , quaf á hora a Ou, Eijra- * 
E bi 0. 


“das feis. 


o E tendo elle fome , quis comer; e aparelhandolho, cahio fo= 
bre elle hum arrebatamento de fentidos. E 

11 E vio o Ceo aberto, e que defcendia a elle hum valo, como 
hum grande lençol, que atado pelos quatro cantos , fe abaixava à 
terra, ' 
12 No qual avia de todos os [ animaes | da terra, de quatro pés, 
e feras, e reptiles, e aves do Ceo. 

13 E veiolhe huã voz: levantate Pedro mata, e come, 

14 Entonces Pedro difle : Senhor , de ningãa maneira ; porque 


coufa nenhuá comãa, nem immunda, comi jamais, 
| Kk 2 is E 
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13 E tornou a voz a dizerlhe a fegunda vez: O que Deus puiifi. 
cou, naô o faças tu comúm. 

16 E foi ifto feito por tres vezes; e tornoufe o valo a recolher : 
o Cco. 5 

17 E-eftando Pedro duvidando entre fi, que feria aquella "o, 
queavia vifto; eis que os varoens , que de Cornelio foraó en. idos, 
perguntando pela cafa de Simaô, fe paráraó á porta. 

18 E chamando [4 algum | perguntárao, fe hum Sima6, quetinha 
por fobrenome Pedro, poufava ali? 

19 E eftande “edro penfando naquella vifão, diffelhe o Efpirito: 
Eis que tres varoens te eitaô bu“cando, 

20 Levantate pois; e defcende , e nao gluvides de ir com elles; 
porque eu os tenho enviado. E 

21 Entonces deícendendo Pedro a os varoens, que de Cornelio lhe 
foraô enviados, difle : Eis me aqui, eu fou oque buícaes, qual he a 
caufa porque aqui eftaes? 

22 E elles difleraô:: Cornelio o: Centuriaó, varaó juíto, e teme. - 
rofo de Deus, e que tem [ bon ] teftimunho de toda a naçaô dos 
Judeos , foi por divina revelaçao amoeftado de hum fanéto Anjo ,. 
que te fizefle chamar a fua caía, e ouvifle de ty as palavras [ da fa!- 
VAÇÃO.] 

23 Entonces convidando os dentro , hofpedou.os; e o dia feguin- 
te » foi fe com elles; e acompanhárad o alguns dos irmaôs de Jope. 

24 E o dia fegumte entráraô em Cefarea, e Cornelio os eftava 
efperando, avendo ja convocado a Íeus parentes, e a os amigos mais 
familiares. ; 

25 E ficedeu que entrando Pedro, Cornelio o fahio a receber, e 
derribandofe a- [ /ews | pés, adorou o. 

26 E Pedro o levantou , dizendo, levantate, que tambem eu. 
mefino fou homem. 

27 E fallando com elle, entrou; e achou a-muitos que ali fé avisó 
ajuntado.. 

28 E diflelhes: Bem fabeis vosoutros, como naó he licito a hum 
varaô Judeo ajuntarfe, ou achegarfe a eftrangeiros: porem Deus me 
moftrou. que a nenhum homem chame comúm ou immundo. 

29 Polo que chamado , vim fem contradizer ; af que pergunto, 
porque razaô me-mandaítes chamar? 

30» Entonces Cornelio dife : quatro-dias.ha que eftando eu ainda 
ate efta hora emjejum , e as nove horas em minha cafã orando. 

' 31 Es. 


TT ” = 
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“44 Eis que hum varaô fe pos diante de my com veítidos refpla n- 
decentes. E difle - Cornelio , tua oraçaô he ouvida, e tuas efmolas 
«m vindo em memoria diante de Deus. 
+z Manda pois à Jope, e faze vir a hum Simaô, que tem por fo- 
br. ne Pedro; efte poufa em cafa de Simaô o curtidor, junto ao 
mar, o qual vindo te fallara. 
33 Aff que logo envieia ty; e bem fizefte em vir. Agora pois 
aqui | eftamos todos prefentes diante de Deus, pera ouvir tudo: 
quanto Deus te mandou: 
34 Entonces abrindo Pedro fua boca, dife: « verdade acho 
ue Deus naóô he aceitador de pefloas. 
5, Senaô que de qualquer naçaó que o teme , € obra juítia , fe 
rada. 
36 [ Efta he] á palavra que enviou a os filhos de Ifrael, anun- 
ciando à paz por Jefu Chrifto; eíte he o Senhor de todos. 


Bem fabeis vosoutros a palavra que veio por toda Judea , co- 


Recado defde Galilea , despois do bautifmo que Joam pregou. 

38 Como Deus ungio com Efpirito fanéto , e com potencia, a. 
Jefus de Nazareth , que andou [ pola terra ) fazendo bem , e cu- 
rando a todos os" oprimidos do diabo; porquanto Deus era com 
elle. 

39 E nosoutros fomos teftimunhas de todas as coufas que fez em. 
a terra de fudea, e em Jerufalem.; a o qual matáraó , pendurando- 
[o] de hum madeiro.. 

go A efte refufcitou Deus à o terceiro dia, e fez que aparecefle: 
manifefto; 

41 Na a todo o povo ., fenaó a as.teftimunhas que Deus dantes- 
tinha ordenado; a nosoutros, que juntamente cam elle comemos, & 
bebemos, despois que dos mortos refufcitou. 

42 E nos mandou que pregaílemos a o povo, € teftificafemos 
que elle he-aquelle que Deus tem ordenado por Juiz dos vivos e dos- 
mortos. 

43 A efte dam teftimunho todos. os Prophetas, de que todos os: 


que nelle crerenr, receberaó perdaô de peccados por feu nome. 


44 E eftando Pedro ainda fallando eftas palavras, cahio o Efpirito 
fanéto fobre todos os que a palavra eftavaô ouvindo, 

as E os-fieis que craô da circuncifaô , e que juntamente tinhaô- 
vindo com Pedro , fe efpantáraô de que tambem fobre as gentes fe 
derramafle.o dom do Efpirito e 


. 
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46, Porque os ouviaó fallar em lingoas [ eftranhas Je que mag, ic 
cavad a Deus. Entonces refpondeo Pedro : 

“47 Pode alguem impedir a agoa que naó fejaô bautizados eftes, que 
tambem, como nosoutros, tem recebido o Efpirito fanéto ? 

48 E mandou os bautizar em o nome do Senhor , e rogára” "ne 
que fe ficafle com elles por alguns dias. 


Cárirtruro XI 


4 Vindo Pedro a Jerufalem , e fendo ali acufado de que comunicava com os gentios; 
Je defende, e os contenta. 19 Os efpalhados fieis pregado a Chrifto em Phenicia e Cye 
pro ate Antiochia, « muitos crem. 22 Barnabas fondo de Jernfalem enviado à 4n- 
tiocbia pera confortar os crentes, foi fe a Tarfo em bnfia de Paulo, a quem traze a 
Antiochia. 26 Aonde os difcipulos primeiramente forao chamados Chriftaõs. 27 4- 


gabo propbetiza bua carefiia. 28 Por ilfo mandado os irmaos bum Socorro pela maô 
de Paulo e Barnabasa Jernfulem. 


x 
I E ouviraô os Apoftolos e os irmaôs que eftavaó em Judea » que 
tambem as gentes aviaô recebido - palavra de Deus. 

2 Efobindo Pedro a Jerufalem, conte iam contra elleos que erao 
d'a circuncifao, 

3 Dizendo, que entraite a varoens que tem prepucio e comefte - 
juntamente com elles. 

4 Entonces começando Pedro, “declaroulhes tudo por ordem, di- 
zendo, . : 

3 Eftando eu orando em a cidade de Jope, vi, arrebatado dos 
fentidos, em vifao , defcender hum vafo como hum grande lençol, 
que polos quatro cantos era abaixado do Ceo, e vinha ate junto 
demy. 

6 E pondo eu nelle os olhos, confiderei, e vi [ animaes Jter- 
reítres de quatro pés, e feras, ereptiles, e aves do Ceo. 

7 E ouvi tambem huã voz que me dizia: Levantate Pedro, mata, 
€ come. E 

8 E eu dife : Senhor , naó ; porque nenhuá coufã comia , nem 
immunda, entrou jamais em minha boca: 

9 Entonces a voz me refpondeo do Ceo , . pela fegunda vez : O. 
que Deus punficou, naô o chames tu comúm. 

to E fucedeu iito por tres vezes; e tornou fe tudo a recolher a 
riba no Ceo. : 

11 E eis que na mefma [hora tres varoens, .enviados a my de 
Cefarea, fe pararaô junto à cafa aonde eu eftava, 

12 E o Efpirito me dife, que fem nada duvidar me fole junta- 

men- 
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sente com elles; e vieraô tambem comigo eítes feis irmaôs, een: 
tramos em cafa &rquelie varad. iá 

13 O qual nos contou como vira eftar hum Anjo em fua caía, que 
. e difle: Eimvia a fope, e manda chamar a hum Simaó , que tem 

1 “brenome Pedro. : 

14 O qualte fallara palavras, com que tu, e toda tua cafã te 
falves. . e 

15 E como comecei a fallar , cahio o Espirito fanéto tambem fo- 
bre elles, como a o principio fobre nosoutros. 

16 Entoncesme lembrei do dito do Senhor que .uíle: Bem bauti- 
zou Joaô com agoa , mas vosoutros fereis bautizados com o Espirito 
fancto. DOR o 

17 Aff que fe Deus lhes deu omefmo dom, como tambem a nos- 
outros, que ja em o Senhor Jefu Chrifto -avemos crido ; quem era 
eu, que a Deus pudefle eítorvar ? . 

18 Entonces ouvidas eftas coufas, caláraô fe, e glorificárao a Deus, 
dizendo , de maneira que tambem a as gentes deu Deus arrependi- 
mento para vida! - 

19 E os que aviaó fido efparzidos por caufa da opreflaõ, que fu. 
cedeu por via de Eftevaô, paflárao ate Phenicia, e Cypro, 
e Antiochia, naô fallando a ninguem a palavra, fenaô a fós os 
Judeos. 

zo E avia delles huns varcens Cyprios , e Cyrenenfes, os quaes 
como entráraô em Antiochia, fallaraô a os Gregos , anunciandolhes 
ao Senhor Jefus. 

21 E a maô do Senhor era com elles, e muito numero, crendo, 
fe converteo a o Senhor. 

22 E chegou a fama delles a ouvidos da Igreja que eftáva em Je- 
rufalem; e enviáraô a Barnabas, que fofle ate Ântiochia. 

23 O qual como chegou, e vio a graça de Deus, gozoufe; eex- 
hortou a todos, que com propofito do coraçaô permaneceflem em o 
Snor. 

24 Porque era homem de bem, e cheio do Eprrito fanéto, e de 
fé; e muita companha fe achegou a o Senhor. 

25 .E partiofe Barnabas a Tarío , a bufcar a Saulo ; e achando o, 
trouxe o a Antiochia. 

26 E ficedeu que converfáraô todo hum afio ná Igreja, e enfiná- 
raoô muita companha ; * e que os dicipulos foraô primeiramente cha- 


mados Chriftaôs em Antiochia, 
E 27 E 
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27 E naquelles dias defcendera6 de Jerufalem [ algums”) Prophe- 
tas a Antiochua. À , 

28 E, levantandofe hum delles, chamado Agabo, dava a entender 
por Efpirito, que avia de aver huã grande fome em toda a redond 
za da terra, a qual tambem veio em tempo de Claudio Cefar. 
ege os dirimulos determunáciade cada home —onal. 
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to E. como pallára6 a primeira, e a fegunda guarda , vicraõ á 
porta do ferro, que vae para a cidade, a qual te lhes abrio defi mef. 
a; e fahidos paliáraô huã rua, e logoo Anjo fe apartou deile. , 

11 Entonces Pedro tornando em ft, dife: Ágora entendo que 
vera. deiramente enviou o Senhor feu Anjo, e me livrou da maô de 
Herodes, e de todo o povo dos Judeos, que efperando me eftava. 

y2 E indo confiderando n'ifto , chegou à cafa de Maria, a maê 
de Joaô , que tinha por fobrenome Marcos , aonde muitos eftavaô 
ajuntados, € orando. 

13 E batendo Pedro á porta do patio, fahio huã «nenina, chama- 
da Rode, a efcutar. | 

14 E conhecendo à voz de Pedro , de gozo , naó abrio o patio, 
fenaó correndo para dentro, deu novas que Pedra eitava fora á 
porta. . : 

15 E difleraó lhe: Eitas douda. Mas ella afirmava que afh era ; 
entonces diziaô: feu Anjo he, 

16 Porem Pedro perfeverava em bater; e como lhe abriraô , vi- 
raô o, € efpantáraó le. 

17 E fazendolhes elle final comamaó, que calaflem, contoulhes 
como o Senhor o livrára da prifaô; e difle: fazei faber iíto a Jacoba 
e a os irmaôs. E faido, partiofe para outro lugar. 

18 Sendo pois ja de dia, avia naô pouco alvoroço entre os folda- 
dos, que fe ouvefle feito de Pedro. 

19 Mas como Herodes o bufcou , e naó o achou feita inquifiçad 
das guardas, mandou os levar. E defcendo de Judea a Cefarea, fi 
coule [ ati. | 

20 E, Herodes tinha determinado fazer guerra a os de Tyro, e 
de Sydon ; porem vindo elles de hum comum acordo a elle, e per- 
fuadindo à Blaíto, que era o Camareiro del Rey, pediaô paz; por- 
que fuas terras fe fuftentavaS d'as PEI Rey. 

»1 E hum dia affinalado , veftindofe Herodes de veítidos Reaes, 
affentoufe no tribunal, e arrezooulhes, Ê 

22 E opovoexclamava: voz de Deus, e naô de homem. 

23 E logo o Anjo do Senhor o ferio, porquanto naô deu a glo- 
ria à Deus; e comido de bichos, efpirou. 

24 Mas palavra de Deus hia crecendo, e fe multiplicava. 

25 E, Barnabas e Saulo , avendo cumprido com feu ferviço, fe 
tornárao de Jerufalem, tomando juntamente comíigo a Joaó, o que 


tinha por fobrenome Marcos, 
É LI . C As 
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10 Efpirito fanito envia a Paulo e a Barnabas apregar o Enungelho a os gentios. 4,” 
quaes caminhando pela Seleucia a Cypro pregaô em Salamina e em Papho, 7 40 
o Proconful Sergio Paulo, defejando envir a palavra de Deres, fe converte, mas B. - 
fe/ns, que procurava impedilo, fica cego. 13 Dali vem a Perges, e pafland: “e Per- 
ges vem a Ansiochia de Pifidia. 15 Aonde Panlo pregando, conta os bemepcios que 
Dens ate a o David fox a os Ifrailitas. 23 Moflra que a promefla da femente de 
David foi comprida em Chrifto Fefn que em Jerufalem foi crucificado, e refufiitado 

“ dos messos, como predix David. 38 Egue nelle fe jaftificaõ todos es crentes, 42 Huns 
dos fudeos crem, mas outros contradizem. 46 E por illo [e tornad gas gentes, das 
quaes todos aque...s crerad que pera a vida eterna ordenados eflavao so Os Jndeos 
levantaô perfeguiçao contra Paulo e Barnabas, que facudindo contra elles o po de feus 
pees, biaô a Iconio, ) 


I A via entonces na Igreja, que eftava em Antiochia, alguns Pro. 
phetas e Doutores Barnabas e Simaô, o que fe chama niger, 
e Lucio Cyreneo, e Manahen, que avia fido criado com Herodes o 
'Tetrarcha, e Saulo. ; 

é 2 Servindo pois eftes a o Senhor , e jejumando , difle o Etpirito 
fanto: Apartacme a Barnabas, e a Saulo, pera a obra peraque os 
tenho chamado. 

3, Entonces Jejumando, e orando, e pondolhes as maós em cima, 
enviarao os. | 

4 E elles entonces , enviados pelo Efpirito fanéto , decera6 a Se 
leucia; edali navegáraó para Cypro. 

s E chegados a Salamma , anunciavaô a palavra de Deus em as 

- a Ou, fue os Synagogas dos Judeos; e tinhaô tambem a Joaó : por miniftro. 
afifha, - 6 E avendo atravefiado a ilha ate Papho , achára6 a hum homen 

Mago, falfo propheta, Judeo, chamado Bar Jefus. 

7 O qual eítava com o Proconful Sergio Paulo , varaô prudente. 
Efte chamãdo a Barnabas, e a Saulo, cefejava ouvir a palavra de 

Deus. | 

8 Mas refiftialhes Elymas , o encantador, ( que affi fe interpreta 
feu nome-) procurando apartar d'a fé a o Proconful. 

9 Entonces Saulo, que tambem [ he chamado | Paulo , cheio do 
Efpirito fanéto , pondo nelle os olhos dife : 

to O cheio de todo engano e de toda maldade , filho do diabo, 
inimigo de toda juítiça , naó ceflaras de traftornar os caminhos direi- 
tos do Senhor? 

11 Agora-pois ves aqui a maô do Senhor contra ty , e feras cego, 


naó vendo o Íol por algum tempo. E logo cahio nelle cfcurinace, 
à e 
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e uvas; e andando a o redor, bufcava quem [ lhe | guiafle a 

ao. 

E 12 Entonces o Proconful, vendo o que avia fucedido, creo, ma- 
ravilhado da doétrina do Shor. 

13 É partidos de Papho, Paulo, e os que com elle eftavaô, vie- 
ra6a Perges [cidade | de Pamphilia. Entonces Joaô, apartandofe deles, 
tornoufe a Jerufalem. 

14 E elles paflando de Perges, vieraó a Antiochia [ cidade | de 
Pifidia, e entrando na Synagaga hum dia de Sabado , aflentá- 
rao fe. . 

15 E despois da liçaô da Ley e dos Prophetas, os Príncipes da Syn- 
agoga lhes mandárao dizer: Varoês irmaós, fe ha em vosoutros [ al- 
'guá | palavra de confolaçaô pera o povo, fallae. 

16 Entonces Paulo levantandofe, e feito filencio com a maô, dife 
fe: Varoens Mraélitas, e os que temeis a Deus; ouvi: 

17 O Deus deítc povo de Ifrael cícolheo a noflos Paes, e exalçou 
ao povo, fendo elles eitrangeiros em terra de Egipto, e com braço 
levantado os tirou della. 

18 E por tempo, como de quarenta annos , fuportou feus coftu- 
mes no deferto. 

19 E deftruindo as fete gentes na terra de Chanaan , repartiolhes 
por forte fua terra. 

20 E despois de quafi quatro centos e cincoenta annos [ lhes | deu 
os Juizes, ate o Propheta Samuel. 

21 E entonces pediraô Rey, e deulhes Deus a Saul, filho de Cis, 


varaó da linhagem de Benjamim, por cfpaço de quarenta annos. - bOu, Gera- 


22 E tirado aquelle, levantoulhes a el Rey David; a o qualdeu çaô. 


teftimunho , dizendo, a David [ filho | de jefle, achei varaô con- 
forme a meu coraçaô, que fara toda minha vontade, 

23 Da femente defte, conforme á promefla, levantou Deus a Je- 
fus por Salvador de Hrael. . 

24 Avendo Joaô primeiro, antes de fua vinda , pregado a todo o 
povo de Ifraél o bautifimo de arrependimento. 

25 Mas como Joaó cumprifle fua carreira, difleé: quem cudais que 
fou? cu naô fou o [ Chrifto ) mas eis que a posmy vem aqueile , cu- 
jos gapatos dos pees naô fou digno defatar. 

26 Varoens irmaós , filhos da Linhagem de Abraham , e os que 
entre vosoutros temem a Deus, a vosoutros he enviada a palavra 
Feita falvaças. | 

LI 2 27 Por- 
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27 Porque naô conhecendo os que habitavao em Jerufalem, mun 
feus Principes, a efte, nem as vozes dos Propl “tas, que todos os 
Sabados fe lem, condenando [o ] as vieraó a cumprir. 

28 E fem achar caufa de morte, pediraó a Pilatos que o mu- 
tafiem. 

29 E avendo cumpndo todas as coufas que d'elle eftavaõ efcritas, ti- 
rando [o ] do madeiro, [o ] puferaô na fepultura, | 

30 Porem Deus o refuícitou dos mortos. 

31 E por mitos dias foi vifto dos que juntamente com elle de 
Galilea aviaô fovio a Jerufalem , os quaes faô fuas teftimunhas para 
com o povo. 

32 É nosoutros vos euangelizamos a promefla ,. que a os Paes fot, 
feita; a qual Deus ja nos tem cumprido a nosoutros, Íeus filhos del- 
tes, refulcitando a Jeíus. 

- 33 Como tambem no Píilmo fegundo eíta eferito: Meu Filho es 
tu, hoje te gerei. 

34 É que o refuícitafle dos mortos pera: nunca mais tornar à cor-. 
rupçaô, afli o dife : Por firmes vos darei as beneficencias de David, 

35 Porquanto tambem em outro [ Pfalmo | diz: Naô daras teu fan- 
éto a que veja corrupçao. 

36 Porque na verdade , avendo David em feu tempo fervido a o. 
Confelho de Deus, dormio, € foi ajuntado com feus paes, € vio cora 
spçao. 

37 Mas aquelle que Deus refuícitor, naô vio corrupçaó. 

38 Seja vos pois notorio, varoens irmaós, que por efte vos he 
anunciada a remifiaô dos peccados. 

39 É de tudo do que pela Ley de Moyfes nao pudeítes fer juítifica- 
dos, nefte he juftificado todo aquelle que crer. 

40 Vede pois que naó venha fobre vosoutros o que nos Prophetas 

 eftá dito: 

41 Vede , ó defprezadores , e efpantacvos, e efvaeceivos , por- 
que obra obro em voflos dias, obra que naó a crereis, fe alguem 
vola contar. 

42 E faidos da Synagoga dos Judeos, lhes rogárad as gentes, que 
o Sabado feguinte lhes faiaflem as mefinas palavras. 

43 E deípedida a congregaçao, muitos dos Judeos, e dos Reli- 
giofos profelytos, feguiraô ai Paulo e a Barnabas; os quaes fal- 
landolhes, perfuadiaolhes que permaneceflem na graça de Deus, 

44 E o Sabado feguinte ajuntoufe quafi toda a cidade a ouvir a palavra: 
de Deus: a PR 45 En- 


! 
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45 Entoncesos Judeos, viftaacompanha, fe encheraô de enveja; 
e contradiziao a c que Paulo dizia, contradizendo, e blasfemando. 

46 Entonces Paulo e Barnabas, ufando de liberdade, dierao: 
A vosoutros na verdade era mifter que fe vos fallafie a palavra de 
Deus; mas pois a engeitaes , c da vida eterna indignos vos julgaes , 
vedes aqui nos tornamos ás gentes, 

47 Porque af nolo mandou o Senhor [ dizendo ): Por luz das 
gentes te pus, peraque fejas por falvaçaó até ocabo da terra, 

48 E ouvindo [ sfo | as gentes, alegráraó fe, e glorificavas a 

lavra do Senhor ; e creraô todos aquelles que p.ra a vida eterna 
ordenados eftavao. 

49 E affi fe divulgava a palavra do Senhor por toda aquella pro- 
vincia. 

go Mas os Judeos incitáraô alguás mulheres devotas e henradas, 
ea os principaes da cidade, e levantáraó perfeguiçaó contra Paulo é 
Barnabas; a os quaes lançáraó fora de feus termos. 

$1 Sacudindo elles entonces contra elles o po de feus pees, viera 
fe a Iconio. : 

$2 E osdiúcipulos fe enchiaô de alegria, e do Efpirito fanéto. 


Carprirurto XIV. 


1 Paulo e Barnabas pregando e fazendo milagres em Iconio, muitos gentios e fudeos 
crem. 4 E por iffo logo foras perfeguidos, e fe retiras a Lyfira e Derbes. & Paulo 
em Lyfira fara a bum coixo. 11 Tendo os o povo por io por denfes, e querendolhes fa- 
erificar » 0 impedem. 19 Mas-os Judeos de Antiochia e Iconio incitao a o povo que 
apedrejalfema Paulo. 20 Mas levantandofe, partie com Barnabas pera Derbe . 22 Ex- 
bortaô os irmaos a perfeverancia. 23 Confitnem Anciaosem cada bud das Igrezas. 
24 E paffando por alguãs terras e cidades, fetornaô a Antiocbia. 27 Relatad quam 
grandes coufas Deus por mejo d'elles fizera. 


I aconteceo em Iconio que entrando elles juntamente na Syna- 
goga dos Judeos falláraô de tal maneira, que creo delles huã . 
grande multidao , affi de Judeos, como de Gregos. 
2 Mas os Judeos que fe ficáraô incredulos, incitávaS e amargávad 
os animos das gentes contra os irmaós, 


3 Com tudo iflo fe detiverad [ at | muito tempo fallando 2 confia- à Livremen 


damente no Senhor , o qual dava teftimunho á palavra de fua graça, ** 
dando que finaes e milagres fe fizeflem por fas maós. 
4 E a multidao da cidade fe dividio; e os huns eraó polos Judeos, e 
os outros polos Apoítolos. 
$ E fazendo os Judeos e as gentes, juntamente com feus 
la Princi- 


todo 4 
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principes huã revolta, pera os afrontaré, e apedrejarem : 

6 Entendendo o elles, acolheraó fe a as cidades de Lyitra e Der. 
bes, cidades de Licaonia, e por toda a terra d'o redor. 

7 É ali pregavaô o Euangelho. 

8 E eftava ali aflentado hum varaô de Lyítra, impotente dos pés, 
coixo deíã?o ventre de fua maé, que nunca tinha andado. 

9 Ette ouvio fallar a Paulo; o qual pondo os olhos nelle, even- 
do que tinha fé pera farar. 

10 Difle em alta voz: Levantate direito fobre teus pés; e elle fal. 
tou, e andou. 

11 Entonces as companhas, vendo o que Paulo fizera, levantáras 
a voz, dizendo em lingoaLicaonia, Deufes femelhantes a homens 
defcenderaõ a nosoutros. 

12 E a Barnabas chamávaó Jupiter, e a Paulo Mercurio, porque 
eíte era o que failava. | 

13 É o Sacerdote de Jupiter, que eítava diante de fia cidade, 
trazendo touros coroados à entrada das portas , queria facrificarlhes, 
juntamente com o povo. 

14 O que ouvindo os Apoftolos Barnabas e Paulo, faltáraô entre 


- as companhas, € rafgando feus veftidos, deraô gritos, 


135 Dizendo, varoens, porque fazeis ifto? tambem nos fomosho- 
mens como vos, fugeitos ás mefmas paixoês que vos, anunciamos que 
deítas vaidades vos convertaes a o Deus vivo, que fez o Ceo, ea 
terra, e o mar, e tudo quanto nelles ha, j 

16 O qual nºos tempos paílados deixou andar a todas as gentes ca- 
da huã em feus caminhos. 

17 Ainda que com tudo a fimefino fe nad deixou fem teftimunho, 
bemfazendo deído Ceo , dando nos chuvas, e tempos fruétiferos, 
enchendo de mantimento e de alegria noflos coraçoens. 

18 E dizendo cítas coufas, apenas apaziguárad as companhas que 
lhes não facrificafem. — 

19 Entonces fobreviera6 huns Judeos de Antiochia, edelconio, que 
perfuadirao a multida6; e avendo apedrejado a Paulo, trouxerad o ar-- 
raftrando fora da cidade, cuidando queja eftava morto. ; 

20 Mas rodeando o os difcipulos, levantoufe, e entrou na cidade, 
e hum dia despois fe partio com Barnabas pera Derbe. 

21, É avendo anunciado o Euangelho a aquelle cidade , e aven- 
do feito muitos diícipulos, tornárad fe a Lyftra, e a Iconio, ea An- 
tiochia. | 
22 Con- 
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22 Confirmádo os animos dos difcipulos, [e] exhortando os que 
ermaneceftem nº fé, e que por muitas tribuiaçoens nos he mifter 
“ntrar em o Reyno de Deus. 

23 E avendolhes, por confentimento de todos, confhituido Anciaos- 
em cada huá das Igrejas, e feita oraçaô com jejuns, encomendárad 
os à o Senhor, em o qual aviaó crido. * 

24 E paflando por Pifidia, vieraô a Pamphilia. 

25 E avendo fallado a palavra em Perges, defcenderaõ a Attalia. 

26 E dali navegárao para Antiochia , aonde avirô fido encomen- 
dados á graça de Deus, pera a obra que ja tinhaô acabado. 

27 É como vieraô , e ajuntáraô a Igreja , relatáraô quã grandes 
coufas Deus por meio delles fizera; e como tambem a as gentes 
abrira a porta da fé. 

28 E ticáraó fe ali, naô pouco tempo, com os difcipulos. 


CarrituLo XV. 


+ Em Antiochia ouve diffençao acerca da Ley e circunciçao. 2 Enviados Paulo e Bare 
nabas jobre iflo a ferufalem, contaõ a converfad das gentes, e aqueftao. 6 Congre- 
gados os 4yofÊolos, derao fim a efta diffençao, refolvendo de ninguá outra carga lhes 
impor mais, que quatro confas neceffarias. 22 O que fizerad faber a as Igrejas pelo 
Paulo e Barmibas. 36 Sendo huma contenda entre Paulo e Barnabas por canfa de 
foad Marco, fe apartao bum do outro. 39 Navigando Barnabas com Marco para Cy- 
pros e Punto com Silas para syria é Cilicia. 


1 E ntonces alguns que tinhaó vindo de Judea; enfináva6 a os irmaôs 


[dizendo] que te conforme a o rito de Moyfes vos naô circun- 
cidardes, naôvos podereis falvar. 

2 E feita pelo Paulo e pelo Barnabas huã contradiçao e contenda 
naô pequena contra elles, determinárao que fobitiem Paulo, e Bar- 
nabas, e alguns outros delles, a os Apoítolos, e a os Ânciaós, a Je- 
rufalem fobre efta queítao. 

3 Acompanhados pois elles da Igreja, pafláraô por Phenice, e Sa. 
maria, contando a converfaó das gentes: e davaô grande alegria a tom 
dos os irmaós. 

4 E chegados a Jerufalem, foraô recebidos da Igreja, e dos Apo- 
ftolos, e dos Anciaôs; € fizera lhes faber quam granues coufas Deus 
por elles tinha feito. 

5 Mas [ diziaô elles | alguns da feéta dos Pharifeos, que aviaó cri= 
do, fe levantáraô, dizendo, que he neceflario circuncidalos , e man- 


darlhes que guardem a Ley de Moyfes, 
6 E 
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6 E ajuntárao fe os Apoítolos, e os Ânciaôs, pera atentarem ne. 
fte negocio. 

7 k avendo [ fobre io ] grande contenda , Pedro fe levantou 
e lhes dife: Varoens irmaós, bem fabeis como ja vae por muito tem. 
po, que Deus dentre nos ( »e | efcolheo a my, paraque por minha 
boca cuviflem as gentes a palavra do Euangelho, e creflem. 

8 E Deus, que conhece os coraçoens, ihes deu teftimunho, dan- 
dolhes o Espirito fantto, como tambem a nosoutros. 

9 E nenhuã dificrença fez entre nosoutros e elles; purificando pe- 
la fé feus coraço-ns. a 

10 Ágora pois, porque atentaes a Deus, pondo hum jugo fobre 
o pefcoço dos difcipulos , que nem noflos paes , nem nosoutros ave- 
mos podido levar ? 

11 Antes cremos que pela graça do Shor Jefti Chrifto feremos fal. 
vos, da mefma maneira como elles. 

12 Entonces toda a multidaô calou; e ouviraô a Barnabas e à 
Paulo, que contávaô quam grandes maravilhas, e finags, Deus por 
elles entre as gentes tinha feito. 

13 Eavendo fe calado , refpondeo Jacobo , dizendo , varoens ir- 
maôs, ouvime : 

14 Simaó tem contado como primeiro Deus vifitou as gentes, pe- 
ra tomar | 4ºeilss | hum povo pera feu nome. 

15 É com ifto concordaô as palavras dos Prophetas, como efta 
eferito : , 

16 Despois difto' tornarei , e reftaurarei o tabernaculo de David, 
que eftava caido : c renovarei fuas ruinas, e tornaloheia levantar. 

17 Peraque o reíto dos homens buíque a o Senhor: e todas as de- 
mais gentes, fobre as quaes meu nome he invocado , diz o Senhor, 
que todas eítas coufas faz. 

18 Notorias faô a Deus des d'ab eterno todas fuas obras. 

19 Pologue julgo que os que das gentes a Deus fe convertem, 
nao devem de fer desenquietados. 

20 Senaô efcreverlhes que fe abítenhaô das contaminaçoens dos ido- 
los, e de fornicaçaô, e de affogado, e de fangue. 

21 Porque Moyfes, deídos tempos antigos , tem em cada cidade 
quem o preguem nas Synagogas, aonde cada Sabado he lido. 

22 Entonces pareceo bem a os Apoftolos, e a os Anciaôs, com 
toda a Igreja , elegir [ algús | varoens dentre elles, e envialosa An- 
“ tiochia, juntamente com Paulo c Barnabas: [ «4 faber] a Judas, que 
tinha 
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tinha por fobre nome Barfabas, caSilas, varoens principaes entre os 
irmaôs, 

23 E efcrever.com elles af: Os Apoítolos, e os Anciaôs, € os 
irmaôs , a os irmaôs das gentes, que eftaô em Antiochia, em Syria 
cemCilicia, faude: . 

24 Por quanto avemos ouvido que alguns, que dentre nosoutros 
faraó , vos tem defenquietado com palavras, traitornando voltas al- 
mas, mandando vos circuncidar, e guardar a ley; a osquaes [all 


. naó avemos mandado. 


25 Pareceu nos [bem,) ajuntados conformemente em hum, eles 
er [alguns] varoens, e enviarvolos juntamente com noflos amados 
arnabas, e Paulo, 


:6 Homens que ja tem entregues fitas almas polo nome de nofe . 


“Senhor Jefu Chnito, 


27 Aff que vosenviamosa Judas, e a Silas; os quaes tambem de 
boca vostarao faber o mefmo. 

28 Poisa o Efpirito fanto, é a nosoutros , pareceo bem , de 
nenhuá outra carga vos impor” mais, que eítas couías necefla. 
rias: 

29 Quevos abftenhaes das coufas facrificadas à osidolos, ede fan. 
gue; ede afogado, e de fornicaçaS ; das quaes coufas, fe vos guar. 
dardes, fareis bem.'Tenhais faude. 

30 E deípedidos elles, deftenderaô a Antiochia » eajuntando a 
multidam, entregáraõa carta, 

31 A qualcomo a leraô, ficárao alegres da confolaçaõ. 

32 Judas tambem, e Silas, como tambem eras Prophetas, exu 


- hortáraô, e confirmárao a os irmaôs com abundancia de pala. 


vía. 

33 E paflando [ali] algum tempo, ostornáras Os Irmaôs a enviar 
a os Aputtolos em paz. 

34 Porem a Silas lhe pareceo bem ficar fe ali, 

35 E Paulo e Barnabas fe ficáraô em Antiochia, enfinando e euan 
gelizando, com outros muitos, a palavra do Senhor. 

36 E defpois de alguns dias, difle Paulo a Barnabas: tornemos nos 
avifitar a osirmaós por todas as cidades, em que Ja temos anunciado à 
palavra do Senhor, a vercomo eftao. ' 

37 E Barnabas confelhava que tomaflem com figo a Joaé 
tinha por fobrenome Marcos. 

38 Mas a Paulo lhe parecia a naô deviaô tomar com figo 

Mm aquelle, 


» O que 
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aquelle, que defde Pamphilia delles fe apartára, e com elles a aquel- 
la obra naô fora. 

39 E ouve tal contenda entre elles, que fe apartáraó hum do ou. 
tro: e Barnabas, tomando com figo a Marcos, navegou para Cypro. 

ã : “40 E Paulo, efcolhendo a Silas, partio fe dali, encomendado dos. 
imaós á graça de Deus. nt N 

41 E bi paffando por Syria, e por Cilicia , confirmando as Igrejas, 


CarpiTULO XVI 


Ra x Paulo circuncida a Timotheo e leva com figo. 4 Paffando pelas cidades Ihes eutrega 
.. os decretos dos Apoftolos. 6 Defendelhe o Efpirito fanito de pregar em Afia. 9 E 
pela vi/as chamado para Mucedonia, prega fora da cidade de Philippis aonde Lydia: 
cre, e foi bantizada com fu familia. 16 O, Paulo lançando fora bum efpirito ade- 
vinhador, foicom Silas levado a Audiencia » acufado > agontado e lançado na pri- 
“ fad, cujas portas na meja noite fe abriraõô com terremoto. 27 Como o carcereiro fe 
converteo, e foi bautizado com toda fua familia. 35 Os do Governo mandao folta- 
los , mas Paulo fendo Romano quere por elles mefmos fer tirado, como fixerad. 


“1 E cio ate Derbe e Lyítra : e eis que eftava ali hum difcipulo,. 
chamado Timotheo, filho de huã mulher Judea , fiel: Mas de 
pae Grego. 
"2 Deite davaô [ bom”) teftimunho os irmaôs que eftavaS em Ly- 
ftra, e em Iconio. . E | 

- 3: Efte quis Paulo que fofle com elle : e tomando o, circuncidou: 
o, por caufa dos Judeos que eftavaó naquelles lugares : porque todos 
fabiaô que feu pae era Grego.. 

“4 E como hiaó paflando pelas cidades , lhes entregavaô os decre- 
tos que pelos Apoftolos, e Anciaôs, que citavaô em Jerufalem,, - 
aviao fido determinados, peraque os guardaflem. 

5 AM que as Igrejas fe Confirmávaó na fé, e cada dia fe hiaó aug- 
mentando em numero. 

6 E paflando à pn e áprovinciade Galacia, foilhes defendi-- 
do pelo Efpirito fanéto de fallarem a palavra em Afia, 

q E como vieraó a Myfia, intentáraó de ir a Bethinia ; mas naó. 
os deixou.o Efpinito ir. 

8 E paflando por Myfia, defcenderaô até 'T'roas. 

9 E apareceu a Paulo de noite, em vifaô , hum varaó Macedo- 
nio, que pondofelhe diante , lhe rogava , e dizia : Pafla a Macedo- 
nia, e ajudanos. 

10 É como vio a Wo, logo procuramos partir pera Macedonia, 

confia. 


4 
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«confiados que Deus nos chamava, .pera lhes anunciarmos o Euan- 
gelho. 
á 11 E partidos de Troas , viemos:caminho direito a Samothracia, 
eo[dia] feguintea Ncapoles. 

12 EQ à Philippos , que he a primeira cidade defta banda de 
Macedoma , e he huá Colonia : e eftivemos naquella cidade alguns 
dias. : i 

13 E hum dia dos Sabhados fahimos da cidade a o rio, aonde fe 

- coftumava fazer a oraça6 : taflentandonos, fallamos a as mulheres que 
fe aviao ajuntado. 


14 Entonces nos ouvio huã certa mulher , chamada Lydia, que - 


vendia purpura ; da cidade dos Thyatreos, temerota ae Deus, o 
coraçaó da qualo Sennor abrio, peraque eftivelle atenta ao que Pau= 
lo dizia. 

15 E como foi bautizada juntamente com fua cafa, ropgounos, di- 
zendo , fe aveis julgado que eu feja fiel a o Senhor, entrae em min- 
ha caía, e poufae al; e conftrangeo nos. 

16 E aconteceo que indo nosoutros à oraçaôS , nos fahio a o en- 
contro huá menina que tinha efprrito * Phitonico : aqual com adevin- 
har dava grande ganancia a feus Senhores. 

17 Etta fegundo a Paulo, e a noseutros, dava gritos , dizendo, 
Eítes homens faô fervos do Deus Altifimo , os quaes nos anunciaô 
o caminho da falvaçao. 

18 E, ifto fazia ella por muitos dias. Porem defcontentando ifto a 
Paulo , virou fe, e difle a o efpirito : Em nome de Jefu Chrifto te 
mando que faras della, e na mefma hora fahio, 

19 E vendo feus Senhores que a efperança de fua ganancia era 
ida, prenderaó a Paulo, e a Silas; e trouxeraóo osá Audiencia, a o 
Magiftrado. 

20 E aprefentando os a os do Governo, diflerao : Eftes homens 
andaó alvoroçando noflã cidade, naó obftante ferem Judeos. 

“21 E pregaó ritos que naô nos he licito receber , nem fazer ; vi 
fto que fomos Romanos. 

22 E concorreo o povo contra elles; e rasgandolhes os do Gover- 
no os veítidos, mandaraô os açoutar. 

23 E avendolhes dado muitosaçoutes, lançáraô osna prifaô; man- 
dando a o Carcererc que os guardafle com diligencia, : 

24 O qual recebido efte mandamento; meteo os na prifaô de mais 
a dentro, € polos dé pés no cepo. 

Mm 2 25 Mas 


aguer dicer, 
adevinha- 
der. 
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25 Mas à meia noite orando Paulo cSilas, e cantando hymnos, ou- 
viaô os os outros prefos. 

26 Entonces tobreveio de repente hum taô grande terremoto, 
que os alicerfes da prifaó fe movia: e logo todas as portas fe abriraô, 
€ as prifoens de todos fe foltáraõ. O: 

27 É acordando o Carcereiro , e vendo abertas as portas da pri. 
faô, tirando da efpada, queria fe matar, cuidando que ja os prefos 
eraô fogidos. - 

28 Entonces Paulo bradou com grande voz, dizendo, Naóte fa. 
ças nenhum mal «ue todos eftamos aqui. 

* 29 Elle entonces pedindo luz, faltou dentro, e tremendo , der- 
riboufe [' 4 os pees] de Paulo, e de Silas. 

30 É tirando os fora, diflelhes : Senhores, que me he neceflário 
fazer, para me falvar ? 

31 É elles lhe difleraô: Creemo Senhor Jefu Chrifto, e falvarteas, 
tu, e tua cafa. : 

32 E falláraó lhe a palavra do Senhor, e a todos os que eftavad em 
fua cafa. 

33 É tomando os elle configo , naquela mefima hora da noite, 
layoulhes os açoutes , e bautizoufe Jogo elle, e todos es feus. 

* 34 E levando os a fua cafa, pos [ lhes ] a mefa; e gozoufe de 
que com toda fua cafa ouvefle crido a Deus. 
35 E fendo ja de dia, mandáraõ os do Governo a os alcaides, di- 
zendo, folta a aquelles homens. 
36 E o Carcereiro fez faber eftas palavras a Paulo, [ dizendo, ) 


“mandado tem os do Governo , que vos foltem : afli que agora fahi, 


e ide vos em paz. 

37 Entonces Paulo lhes difle : Açoutados publicamente , e fem 
avernos ouvido, fendo homens Romanos, nos lançáraó na prifao; e 
agora encubertamente nos enviaô: Naô por certo; fenaô que venhaõ 
elles meímos, e nos tirem. ; 

38 E os alcaidestornáraõ a dizer a os do Governo eftas palavras : € 
temera6, ouvindo que eraô Romanos. 

39. E vindo pediraó lhes perdaô; e tirando os fora, rogáraS lhes 
que fe fahiflem da cidade. 

4º Entonces faindo da prifaó, entráraó [ em cafa)] de Lydia, e 
viítos os irmaos, confolárao os; € faraó fe da cidade, 


Ca- 


o a — e pe em ra 
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CaritruLio XVII 


4 Pregando Paulo em Theflalonica, alguns fudeos e muitos Gregos fe convertema fé. 
g Mas outros alvoroçando a o pove contra elles, trazem a Fafon a os Magifira- 
dos. 10 Mas Paulo e Silas fe efcapad a Berea , aonde pregado. 11 Muitos efqua- 


drinhádo a Efcritura, crem; e feito ali tambem hum alvoroço, Paulo foi enviado e. 


levado » Athenas. 16 Aonde feu ejpirito fe desfazendo melle por caufa da grande 
idolatria » difputa com os fudeos e Philofophos dos Epsenreose Eftoicos, anunciando 
lhes a Deus o few verdadeiro ferviço, 30 Exborta os que fe converteffem a Clrifos 
refufcitado dos mortos, e determinado por fer fuix do mundo. 32 Com que alguiss 
zembad : mas alguns crem', entre quaes era Dionifio Areepagi' : Damaris. 


£ E paflando por Amphipolis, e por Apollonia , viera6 a 'Thefla- 


lonica, aonde avia huá Synagoga de Judeos, 
2 E entrou Paulo a elles, como de coítume tinha, e por tres Sa- 
bados difputava com elles pelas Efcrituras, 


3 Declarandoas, e propondo lhes, que convinha queo Chrifto pa. 


decefte , e dos mortos refuícitafle : e que efte Jefus heo Chrifto, que 
eu [ dizia |] vos anuncio. 

4 E alguns delles creraô, e fe ajuntárao com Paulo , e com Si- 
las: e des Gregos Religiofos , grande multida6 : e mulheres nobres 
naó poucas. 


3 Entonces os Judeos desobedientes envejando [ aguillo ] to-- 
-mávaó com figo a alguns ouciofos , homens malinos, e ajuntando à 


companha, alvoroçávaõ a cidade: e acometendo a cafa de Jafon, pro- 
curávaô tiralos a o povo. 

6 E naô os achando, trouxerad a Jafon, e a alguns irmaôs, aos 
Magiftrados da cidade , dando gritos; eítes faô os que andaó alvoro- 
cando o mundo, e tambem tem vindo aqui, 

7 À os quaes Jafon tem recolhido , e todos eftes fazem contra os 
decretos de Cefar, dizendo, que he outro Rey, [ 4 [aber] Jefus. 

8 E alvoroçáraô a o povo, e a os Magiftrados da cidade , que ou- 
viaóô eftas couías, . 

9 Porem recebida farisfaçao de Jafon , e dos de mais, foltáraô os. 

10 Entonces logo os irmaós enviaraô de noite a Paulo, e a Silas, 
a Berca : os quaes em la chegando , entrárao na Synagoga dos 
Judeos. 

11 E foraô eftes mais nobres que os Judeos, que eftavaô em 
Theflalonica, pois receberaô a palavra com toda boa affeiçao , 
efquadrinhando cada dia as Efcrituras, fe eftas coufas eraô 


1 
Mm 3 é 12 Afi 
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12 Aff que creraô muitos delles : e das mulheres Gregas honra- 
das, como tambem dos varoens, naó poucos. 

13 Mas como os Judeos de Theflalonica entendera6 que tambera 
em Berea era por Paulo anunciada a palavra de Deus ; vicraó fe 
tambem la, alvoroçando à o povo. 

14 Porem logo os maos enviárao a Paulo, que fe fofle comoa o 
mar: e Silas e Timotheo fe ficárao ali. 

13 E os que a feu cargo aviaô tomado a Paulo, o levárao até A- 
thenas; e tomando delle mandado pera Silas , e Timotheo, que vief- 
fem a elleo mais cedo que pudefiem, fe partiraô. | 

16 E efperando os Paulo em Athenas, feu efpirito fe desfazia nel- 
le, vendo cidade toda dada à idolatria. 

17 Aff que difputava na Synagoga com os Judeos, e Religiofos ; 
e na praça cada dia, com osque | he ) OCCOLTISÔ., 

18 É alguns Philofophos dos Epicureos , e dos Eftoicos, difputá- 
vaô com elle. E huns diziaó : que quer dizer efte Paroleiro ? E, ou- 
tros: Parece que he pregador de eftranhos Deufes; porque lhes pre- 
gávada Jefus, e a refurreiçao. 


agwerdizer, 19 É tomando, trouxerao [0 | ao? Areopago, dizendo, Aff 


aCafa de 

“Tultiça, ou 
Audiencia 
major, 


poderemos faber, qual feja efta nova doétrina que dizes? 
20 Porquenostrazesa os ouvidos coufas eranhiAE : queremos 
pois faber , que he o queiíto ha devirafer. 

21 (Entonces todos os Athenienfes, cos hofpedes eftrangeiros ; 
em nenhuá outra coufa entendiaó , fenad em dizer, ou em ouvir; 
alguá coufa de novo.) 

22 Estando pois Paulo no meio do Arcopago, dife: Varoens A- 
thenienfes, em tudo vos veio como mais fuperíticiofos 

23 Porque indo eu paflando [a cidade, )e vendo voflos fanétuarios, 
achei tambem hum altar, em que eftava efta infcripçao; A O 
DEUS NAO CONHECIDO. Aquelle pois que vosoutros 
honraes fem o conhecer, a efle vos anuncio eu. 

24 O Deus que fez o mundo, e todas as coufas que nelle ha ; efte, 
como feja Senhor do Ceo e da terra, naó habita em templos fei- 
tos de maós. 

25 Nem he fervido por maôs de homens ; como neceffitando de 
alguá coufa: pois elle fo he o que a todos da a vida, e a refpiraçao , 
€ todas as coufas. . 

26 E de hum fangue fez toda a geraçaô dos homens, pera- 
que habitaflem fobre toda a face da terra, determinando as fa- 

zoens 
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zoens que dantes tinha limitado, e os termosde fua habitaças. 

27 Peraque bufcafem a Deus, fe em alguã mancira , apalpando, 
o pudeflem acha. : aindaque naó efta longe de cada hum de nos- 
outros. . 

28 Porque nelle vivemos, e-nos movemos, e fomos; como tam- 
bem alguns de voflos Poetas diteraô : Porque linhagem fua fomos 
tambem. ; 

29 Sendo pois linhagem de Deus, naó avemos de cuidar que a 
Divindade feja femelhante a ouro , ou a prata, ou a pedra efculpida 
por artifício, ou imaginaçaô de homens, 

30 Aff que difimulando Deus os tempos deíta ignorancia , ago- 
ra denuncia a todos os homens, e em todos os lugares, que fe arre- 
pendaó. N 

31 Porquanto tem eftabelecido hum dia, em que juftamente a 
todo o mundo ha de julgar , por aquele varaô que [ para ifo ] tem 
determinado ; dando diflo certeza a todos, refufcitando o dos 
mortos. 

32 E como ouviraó da refurreiçao dos mortos ; alguns delles. 
zombavaõ , e outros diziaô : Outra vez te ouviremos acerca difto. 

33 E affi fe fahio Paulo dentre elles. 

34 Porem ajuntando fe alguns varoens com elle, crera6: entre os: 
quaes foi tambem Dionifio Areopagita , c hu mulher chamada Da» 
maris, € outros mais com elles. 


CarpiruLro XVIII. 


É Paulo achando em Corintho a Aquila e a Prifcilla, poufou com elles, fazendo teme 
das, e enfinandona Synagoga. 6 Sacudi feus veftidos contra os blasphemadores. 
7 O Crifpo e muitos dos Corinthios creraõ e forad bautizados. q Paulo fica ali 
pela hbuá vifad. 12 0 Proconful Gallio nad quere ouvir acufaçoens contra Paulo. 
17 Os gregos ferem a Softbenes diante do Tribunal. 18 Paulo foife d'ali a Epbe 
à» Cefarea, ea Antiocha. 23 Paffa pela Galatia e Phrygia. 24 Apollos enfi- 
nando em Ephefo a o bantifmo defoad, « fendo mais particularmente inftruido pelo: 
Aquila e Prifcillas convence os judeos em Achaia, provandolhes pela Eferitura en 


- como Fefius era o Cbrifio. 


I P afiadas eftas coufas , Paulo fé partio de Athenas, e fe veio 3: 


Corintho. 
2 E achando à hum Judeo, chamado Aquila, natural do Ponto, que 
avia pouco que tinha vindo de Italia , ( porquanto Claudio mandára 
que todos os Judeos & fahiflem de Roma ) e a Pniícilla fua mulher; 


veiofe à elles,. 
3E 


«a 
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3 É porque era de feu officio, poufou com elles , e trabalhava: 
porque ambos tinhaô por officio fazer tendas. 

4 E citputava na Synagoga todos os Sabados ; e perfuadia a Ju- 
deos, ca Gregos[a fé). 

$ E como Silas e Timotheo vieraô de Macedonia, foi Paulo 

Ea da do Etpirito , teftificando a os Judeos que Jefus era o 
britto. 

6 E contradizendo lhe, e blasfemando elles, difielhes, facudindo 
os veitidos: Vofio fangue [ feia | fobre voila cabeça; limpo eftou del. 
le: defuagora me irei a as gentes, 

“7 E partindo dali, entrou em cafa de hum, chamado Jufto, teme. 
tolo ce Deus, a cafa do qual eftava junto á Synagoga, 

8 E Criípo, o Prepofito da Synagoga , creo em o Senhor com 
toda fua cata; e ouvindo [ 0] muitos dos Corinthos, creraô, eforam 
bautizados. 

9 Entonces o Senhor difle de noite, em vifaS, a Paulo: Naóte- 
mas, fenaó falla, e naô cales. 

to Porque comtigoeftou eu, e ningué fe arremetera pera fazer te 
malalgum : porque muito povo tenho nefta cidade. 

11 E ficou fe [ ati] hum afio e Íeis mefes, enfinandolhes a pala. 
vra de Deus. 

12 E fendo Galion Proconfil de Achaia , fe alevantáraS os Ju. 
deos de hum comum acordo contra Paulo, € trouxerad o a o Tri. 
bunal, 


13 Dizendo, Efte he o que perfade a os homens a fervira Deus 
contra a Ley. 

14 É começando Paulo a abrir a boca, dife Galion a os Judeos: 
fe ouvera algum agravo, ou algum crime enorme, 6 Judeos, com 
raza6 vos fofreria, 

15 Mas fe a queítaô he de palavras, ede nomes, ede vofla Ley; 
vede o vosoutros: porque deflas coufas naô quere eu ter juiz. 

16 E defpedio os do Tnbunal, 

. 17 Entonces tomando todos os Gregos a Soíthenes, prepofito da 
Synagoga, fertaô [e] diante do Tribunal ; ea Galion nada difio fe 
lhe dava. 

18 Porem ficandofe Paulo ainda ali muitos dias , deípedio fe dos 
irmaôs, e navegou pera Syria, e com elle Prícilla, e Aquila: aven- 
do fe primeiro tofquiado a cabeça em Cenchras, porquanto o tinha 


aOu; Pre- à votado, 
metido, 


e 
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19 E.chegando a Ephefo , deixou os ah : e entrando na Synago- 


ga, difputou com ns Judeos. o 
20 Os quaes rogandolhe que fe ficafle com elles por mais tempo, | 


naô lho concedeo. 

21 Antes fe defpedio delles, dizendo, He neceflario que em tos 
do cafo tome a feíta que vem em Jerufakem: mas outra vez, queren-. 
do Deus, tornarei a ter com volco; e partiofe de Ephefo. 

22 E defcendendo a Cefarea, fobio [ a Zervifalem, | e faudando 
a Igreja, defcendeo a Antiochia. 

23 E avendo eftado [ al; | algum tempo, partiwe, atravefiando 
de caminho por toda a provincia de Galacia , e da Phrigia, confir- 
mando a todos os difcipulos, 

24 Entonces chegou a Ephefo hum eerto Judeo, chamado A- 
pollos , natural de Alexandria , varaô eloquente , poderofo em as 
Elcnturas. . 

25 Efteeraja inftrudo no caminho do Senhor; e fervente de efpi. 
rito , fallava e enfinava diligentemente as coufas que faô do Sefor : 
tendo fomente noticia do bautifmo de Joam. 

26 E começou a fallar confiadamente na Synagoga; e ouvindo o 
Prifcilla e Aquila, tomáraó o com figo, e declarárao lhe mais parti- 
cularmente o caminho de Deus. És 

27 E, querendo elle paflar a Achaia, exhortando [o] os irmaôs, 
elcreveraô a os diícipulos que o recebeflem; e vindo elle, aprovei- 

* tou muito a os que pela graça aviaô crido. 

28 Porque com grande vehemencia convencia publicamente a os 

Judeos; moftrando , pelas Efcrituras, que Jefus erao Chriíto. 


Carpiruto XIX... 

1 Achando Pasto em Epbefo doxe difcipulos bantizados com bautifmo de fomo lhes 
pos as maôs em cima, e recebem os dons do Efpirito faníto. 6 Enfina ali por efpa-- 
go de dous anmos, confirmando fua pregaçao com varios milagres : de tal maneira que 
ate feus lenços e cendaesfe levavao fobreos enfermos. 13 De fete exorciftas filhos de 
ham Sceva. 18 Alguas os livros de corofidades trazem, e queimad. 23 Demetrio 
incita a'o povo contra Paulo. 35 Mas o eferivad apazigua as companhas. 

I E erre tanto que Ápollos ainda eftava em Corintho , fucedeo 

que ,avendo Paulo pafiado por todas as rigivens fuperiores, veio 

a Ephefo; [2onde | achando certos dicipulos; a » 
2 Lhes dife: Tendes vosoutros recebido o Espirito fanéto » des. 

pois de averdes crido? E elleslhe difleraô, antes nem ainda ouvimos, 

te aja Efpirito fanéto, Ee Op No: 
ei | Nn 3 En 


o 
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Entonces lhes diflé ; Em que pois luis bautizados ? E, elles difle. 
raó: No bautifmo de Joao. j 
4 E die Paulo: Bem bautizou Joaó com o i autifmo de arrepen. 
dimento , dizendo a o povo , que creflem em o que a pós elle avia 
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: de vir: convem a faber, em Jelu Chnifto. 


nm 


s Eosque.[ 0 | ouviraô, foraô bautizados em o nome do Sãor 
Jefus. e 
6 E como Paulo lhes pós as maós em cima, veio fobre elles o Ef 
pirito fanéto, e failávaô em lingoas* Cefiranhas ] e profetizávao. 
E eraô t.. s como ate doze. 


é E entrando elle na Synagoga, fallava livremente por efpaço de - 
tres mefes, dúputando, e perfuadindo , [| lhes ) as coufas do Rey- 


no de Deus. 
9 Mas endurecendofe alguns , e naô obedecendo , e máldizendo 


do caminho (do Senhor | diante da muitidao ; desvioufe deiles , e 
apartou a os ciferpulos difputando cada dia na eícola de hum certo 
T'yrano. 

ro E ifto durou por efpaço de dous annos ; de tal maneira que 
todos os que habitávaô em Afia, afi Judeos como Gregos, ouvirad 
a palavra do Senhor Jefus. 

11 E fazia Deus virtudes extraordinarias por maós de Paulo. 

12 De tal maneira que ate os lenços e cendaes de feu corpo fe le- 
vavam fobre os enfermos, e deiies as enfermidades fe hao, e os ef. 
piritos maiinos fe fahiao. : 

“13 E alguns exorciftas dos Judeos, vagabundos , intentárao invo- 
car o nome do Senhor Jetus fobre os que tinhaô efpiritos malinos, 
dizendo, Por aquelle Jefus que Paulo prega, vos efconjuramos. 

14 E [efres ) eraô huns fete filhos de hum Sceva, Judeo, Prin- 
cipe dos Sacerdotes, que ifto andávaô fazendo. RR 


es E reipondendo o efpirito malino, difle : Bem conheço aJefus, 


“€ bem fei quem Paulo he; porem vosoutros quem fois? 


16 E, faltando nelles o homem em quem o efpirito malno eftava, 


- e enfenhorcandofe delles , podia mais que elies; de. tal maneira que 


nuos , e feridos daquelia cafa fogiraô. 
17 E foi ifto notorio a todos os que em Ephefo habitávad, afi a ju- 


: deos como a Gregos; e cahio temor fobre todos elles ; e affi era en- 


grandecido o nome do Senhor Jefus. 
18 E vinhaô muitos dos queaviaó crido, confeflando, e publican- 


do feus feitos. 
19 AM 


ça ingere aa 
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19 - AM mefmo muitos aos que aviaô feguido coriofidades, trou- 
xeraô tambem os livros, e queimáraô os diante de todos; e lançada 
a conta de feu preço, acháraô que montava cincoenta mil din- 


heiros. 
20 Aff hia poderofamente crecendo, e prevalecendo a palavra do 


Senhor. ; 

21 E cumpridas eítas coufas, propos Paulo em Epirito , de aca- 
bândo de paflar por Macedonia, e Achaia, partiríe a Jerutalem, di- 
zendo , Defde que la ouver eítado , me convem tambem ver a | 
Roma. - 

22 E enviando a Macedonia dous daquelles que lhe afhítias, [ 4 - 
faber |] a Timotheo, ea Exaíto, fe ficou elle por algum tempoem | 
Afia, 
23 Entonces houve hum alvoroço naó pequeno acerca do camin- 
ho[do S enhor. | ) o 

24 Porque hum certo ourivez da prata, chamado Demetrio, que 
de prata fazia templos de Diana ,' dava a os Artifeces delles naô pou- 
ca ganancia. e | 

2$ A os quaes avendo juntado os officiaes de femelhante off- 
cio, dife: Varoens , ja fabeis , que deíte officio tiramos toda nofla 
ganancia, 

26 E bem vedes, e ouvis, que eíte Paulo, rmmô fomente em 
Ephefo, mas tambem ainda ate em quafi toda Afia, com fuas perfua- 
foens tem apartado huã grande myltidaô , dizendo, que naó fa6 
Deufes os que fe fazem com as maós. Das 

27 E naó fomente ha perigo de que ifto fe nos- torne em defpre- 
zo, porem tambeg ainda, que ate o mefino templo da grande Deu. * 
fa Diana feja eftimado em nada; e que fua Mageitade a quem toda 
aAfia, e o mundo ( univerfo | adora, venha a fer deftruida,  * 

28 Ouvidas eftas coufas, encherad fe de ira ;i e deraô gritos, di- 
zendo, Grande he a Diana dos Ephefios. 

29 E toda a cidade fe encheo de confufa6, e unanimes arremete- 
raô a o theatro , arrebatando a Gaio, ea Ariftarcho, Macedonios , 
companheiros de Paulo, E É 

30 E querendo Paulo fair a o povo, os difcipulos o naó deixáraõ. 

31 Tambem alguns dos principaes de Afia, que eraóô feus ami- 
gos, enviárada elle, rogando lhe, quenaó fe aprefentafle no Theatro, 

32 E outrosgritávaô de outra maneira; porque o ajuntamento era 
confufo ; e os mais naô fabiaó porque fe aviadajuntado, ne 
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33 E tirárao Ventre a multidas a Alexandre, rempuxando o os 
Judeos: entonces Alexandre acenando com a ma” . queria dar raza6 
a o povo. 


34 Porem entendendo que era Judeo , levantoufe huã voz de 


todos, gritando por quafi cipaço de duas horas, grande he a Diana ' 


dos Ephefios, a 

3$ Entonces o eferivaó apaziguando as companhas, dife: Varoens 
Ephcíios, quem dos homês ha que naó faiba , que à cidade dos E 
phefios he guar 'adora-do templo da grande Deufa Diana, e[ da ima- 
gem) que do + o defcendeu. | or 

36 AM que pois ifto naó pode fer contradito, convem que vos 
apazigueis, e que nada temerariamente façaes, 


37 Pois trouxeftes [ agui ] a eftes homens, naô fendo porem fa. 


crilegos, nem blasfemadores de voíla Deufa. 

38 Que fe Demetrio, e os officiaes que com elle eftaô, com al. 
guem algum negocio tem; Audiencias fe fazem, e Proconíulos ha, 
accufemfe huns a os outros. 


39 E fe coufa outra alguã demandaes , em legitimo ajuntamento 
fe podera defpachar. 

4º Que perigo ha de que por hoje, de Sediçam naô fejamos ar- 
guidos : naô avendo caufa nenhuã porque deíte confurfo alguã razaô 
dar poflamos. E, avendo dito ifto, defpedio a o ajuntamento, 


CsriIiTULO XX. 

1 Paulo com algans de Afia fe parti pesa Macedonia e Grecia. 7 Enfinandoem Troas 
no primeiro dos Sabados ,- e alargando o Sermao ate à meja noite, bum Eutycho foi 
derribado do fono, e cabio a baixo morto, aquem Paulo refufcita. 13 Paulo vin 
do a Mileto, manda chamar os Anciaos da Epbefo» os quaes amocfla à atentar por 

Jimefmos, e por todo o rebanho, e a ter boa vigia contra os lobes crueis, 32 Por 
defpedida fax com elles oraçao » e o acompanhaã com grande triflexa ate o navio. 


1 E ceflando o alvoroço , chamou Paulo a os difcipulos , e abra- 
gando os, defpediofe delles; e partiofe pera Macedonia. 
2 E avendo andado por aguellas partes, e exhortando os com 
abundancia de palavra, veio a Grecia. 
3 Aonde, ficandofe tres mefes, e avendo de naveg 


ar para Sy- 


ria, foraôihe pelos Judeos poítas ciladas : e aff fe determinou a tor- | 


nar por Macedonia. 


“4 E acompanhárao o ate Afia Sopater Beroenfe , e os Theflalo- 
nicentes Ariftarcho , e Segundo, e Gaio Derbeo » € Timotheo, e 
os Afianos. Tíchico + € Trophimo. 


5 Eftes, 


Eos: 
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 tiftes, indo fe dianu., nos foraô efperar a T'roas, 
6 E nosoutros. pailados os dias dos paens por levedar, navegamos 
de Philippos, e ex. cinco dias viemos ter com elles a T'roas , aonde 
- nos ficamos fete dias. 


7 E primeiro dos Sabados, ajuntandofe os difeipulos a partir o 


“pam, Paulo os enfinava, avendofe de partir o dia feguinte ; e alar- 
gou o fermaô ate ameia noite. 
8 E avia muitas alampadas em o cenaculo, aonde fe tinhaó ajun- 
tado. 
9 E eftando hum certo mancebo, chamado E cho, aflentado 
em huá janella , tomado de hum fono profundo, como Paulo ainda 


eftivefle largamente fallando, foi derrbado do fono, e cahio deído | 


terceiro fobrado a baixo; e levantáraô o morto. 

19 Porem defcendendo Paulo, derriboufe fobre elle, e abraçando 

o Jdifle: Na6 vos alvoroceis, que ainda fua alma nelle efta- 

11 E fobindo, e partindo, e goftando o paô , fallou lhes longa- 
mente ate a alva do dia; e afli fe partio. 

12 E trouxeraô a o moço vivo, e naô pouco foraô coníolados. 

13 E adiantandonos nosoutros a o navio, navegamos a Afon, 
pera dali receber'a Paulo; porque affi o avia determinado, queren- 
do vir por terra a pé. 

14 É como com noíco fé ajuntou em Afon, tomamolo com nof- 
co, e viemos a Mitylene, As 


15 E navegando dali, viemos o [ dia | feguinte de fronte da 
Shio, E a o outro [ dia | tomamos porto em Samo : e avendo re- 


poufado em Trogyllo, o ( dia ] fegumte viemos a Mileto. 

16 Porque ja Paulo avia determinado de paflar mais "“iante de 
Ephefo, por em Afia fe naô deter: porque fe aprelurava w.»: fe poffi- 
vel lhe folfe | tomar o dia de Pentecoite. em Jerufalem. 

- 17 E enviou'deíde Mileto a Ephefo, a chamar os-Anciaôs da E. 
eja. . 

ij : 8 Os quaes como a elle vierao, diflelhes: Bem fabeis como fem- 

pre com vofco me houve, deído primeiro dia que em Afia entrei, 

19 Servindo a o Senhor com toda humildade, e com muitas la- 
grimas, etentaçoens, aue pelãs ciladas dos Judeos me tem vindo. 

20 Como nada, que util vos fofle, deixei de publicamente, e pe- 
las cafas, vos anunciar, e enfinar. 

21 Tefiificando afli a os Judeos , como à os Gregos, a converfas 
à Deus, ca fé em noflo Senhor Jefu Chrifto, , pe 
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22 E agora, eis que atado do Efpirite, mevoua Jerufalem, fem 
faber o que la me ha de acontecer. E 

23 Senaô que. Espirito fanéto por todas as cuades me tefifica, 
dizendo , que prifoens, e tribulaçoens me efperam. 

24 Mas de nenhuá coufã faço cao, nem minha propria vida efti. 
mo, peraque com alegria acabe minha carreira, eo minifterio que 
do Senhor Jefus recebi, pera dar teftimunho do Euangelho da graça 
de Deus. k E , 

25 E agora vedes aqui que bem fei, que nenhã de todos vosou- 
tros, porquem r egando o Réynó de Deus paflei, vera nunca mais 
meu 'reito, 

26 Por tanto,o diade hoje. vos-proteíto, que do fangue de [ vos] 
todos eftou limpo. 

27 Porque naô deixei de vos anunciar todo o confelho de 
Deus. l 

28 Por tanto atentae por vosoutros, e por todo o rebanho, fobre 
que o Espirito fanéto por Bifpos vos tem poíto, pera apacentardes a 
Igreja de Deus , aqual com teu proprio fangue * ganhou. 

29 Porque eu fei que, defpois de minha partida , entraraô entre 
vosoutros lobos taó crueis, que naô perdoaraô a o rebanho. 

30 E que de entre vosoutros mefmos fe levantaraô homens , que 
fallem coufas perverfas, pera apos fi levarem a os diícipulos. 

31 Por tanto vigiac, lembrando vos como por efpaço de tres afios, 
nem de noite, né de dia defcanfei de a cadahum de vosoutros com 


lagrimas vos amoeftar. 


32 E agora tambem irmaós, a Deus, e á palavra de fua graça 


VOS MR oe ; pois poderofo he pera [ vos ] fobreedificar , e-dar 


herdade e todos os fanétificados. . 

33 De ninguem cobicei nunca a prata, nem o ouro, nem o ve- 
ftido. k 

34 Antes vos mefmos fabeis que , pera o quea my, ea os que 
comigo eftam neceflario me foi, me fervirao eftas maôs. 

35 Em tudovos tenho moftrado, que trabalhando afli, he necef- 


““fario fobrelevar a os enfermos: e lembrarnos do dito do Sãor Jefus, o 


qual difle: Mais bemaventurada coufa he, dar, do que receber. 
36 E acabando de dizer ifto , pos fe de juelhos, e orou com to- 
dos elles. Às 
37 Entonces houve hum grande pranto de todos , e derribando- 
fe fobre o peícoço de Paulo, eijavao o, . E 
a o 38 Pe- 


. 
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38 Pefandolhes muito , principalmente pola palavra que diflera , 
que mais naó aviaá de ver feu rofto. E, acompanhárao o ate onavie. 


CariruLo XXI 


1 Paulo partindo fe dali vejo a Tyro. 4 Os difcipulos dizem à elle que nao fobiffe 
a ferujalem. q Partiofe d'ali a Prolomais, e d'nli a Cefarea, aonde per alguns 
dias fica em cafa de Philippe, cujas quatro filhas profetixavad. 1o Agabo lhe profe- 

xa jus pri/ao, mas elle, ainda que os irmaos lhe rogaô » que nao fobiffea Jern/a- 
lem, foife conftantemente' para la. 18 Conta a Jfacobo e a os Anciaôs o que Deuspor 
mejo delle fox. 20 Entra no templo com quatro vareens. 27 Aonde vindo o al- 
guns fudeos, alvoraçad a o povos e bufcad matalo. 31 Mas , ..:do Mivrado pelo Tri- 
bunoe levado a o arrayal, acha licença de fallar à o povo. 


1 Ty aconteceo que como delles nos defpedimos , e navegando fo- 
mos, viemos caminho direito a Coos, e o [ dia | fegumte a 
Rhodas, e d'ali a Patara. 
- 2 E achando hum navio que paflava-a Phenice, émbarcamos nos 
nelle, e partimos. 

3 E indo ja á vifta de Cypro, deixando a á [ mao | ezquerda , na- 
vegamos pera Siria, e viemos a Tyro; porque a'naô avia de defcar- 
regar ali fua carga. E. 

“4 E ficamos nos ali fete dias , achando a os difcipulos ; os quaes 
pelo efpirito diziaô a Paulo, que naó fobifle a Hierufalem. 

$ E avendo affi paflado aquelles dias, partimos nos dali , e fegui- 
mos noífo caminho, acompanhando nos todos com fuas mulheres, e. 
filhos , ate foradacidade ; e poftos de juelhos na praija fizemos ora- 

aó, ; 

6 E, abraçando nos huns a os outros , fobimos a o navio; e elles 
fe tornárao para fuas cafãs. Re | 

7 Enosoutros, acabada a navegaçao , viemos de T'yro a Prole- 
maida; e avendo faudado a os irmaôs , ficamos nos com elles hum 
dia. 

8 Eo[ dia; fegumte, partindofe dali Paulo, e os que com elle 
eftavamos, viemos a Celarca ; e entrando em cafa de Philippç, o : 
Euangelifta (que tambem era [hum | dossfete) poufamos ali coma tum dos 
elle. primeiros fe- 

9 E efte tinha quatro filhas donzellas, que profetizavad. aaa 

10 E detendonos [ ali ] por muitos dias, defcendeo de Judea hum Lofotos sm 
Propheta, châmado Ágabo. ; no Pituirad, 
11 O qual como veio a nósoutros , tomou a einta de Paulo, e 
atan- 
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atandofe os pés e as maôs com ella, difle : to diz o Efpinito fanéto: 
AM ataraó os Judeos em Hierufalema o varaô cuja he eftá cinta, eo 
entregaraô em maós das gentes. , 

12 O que ouvindo nosoutros , affi nos como os que daquelle lu. 
gar eraô, the rogamos que naô fobifr a Hierufalem. | 

13 Entonces Paulo refpondeo :- Que fazeis chorando , € affligin- 
dome o coraçaô? porque eu, naó fo a fer atado, mas ainda ate mor- 
rer em Hierufalem eítou preítes, polo nome do Senhor Jefus. 

14 E como perfuadir o na6 pudemos, repoufâmos nos, dizendo , fa- 
gafe a vontade à Shor. | Eos 

15 E paflados eftes dias , e ja apercebidos, fobimosa Hierufalem. . 

16 E vieraó tambem com noíco de Cefarea [ alguns | difcipulos, 
trazendo [ com figo] a hum certo Mnafon, Cypro, difcipulo antigo, 
com o qual-aviamos de poufar. : 

17 É como chegamos a Hieruíalem, os irmaós nos receberaô de 


“muy boa vontade. 


18 E o [ dis | feguinte foi Paulo com nofco a ter com Jacobo, 
aonde todos os Anciaôs fe ajuntárao. 

19 E avendo os faudado, contou lhes por meudo o que Deus en- 
tre as gentes por feu minifterio fizera. 

20 O que ouvindo elles, glorificárao a o Senhor ; e difftraólhe: 
Bem ves irmaô ; quantos milhares de Judeos ha que crem : porem 
todos faô zeladores da Ley. 

21 É tem ja ouvido de ty, por relaçaô de outros , que a todos 
os Judeos que ettaó entre as gentes, enfinas a apartaremfe de Moyfes; 
e que dizes, que naô devem circuncidar feus filhos , nem andar fe- 
gundo a ocoftume [da ley. | E 

22 Que ha pois ? Em todo cafo he neceflário que a multidas fe 
ajunte, porque ouviraô que ja es vindo. | 

23 Faze pois ifto que te dizemos : Entre nos haô quatro varoens, 
que fobre fi tem feito voto. 

24 Tomando a eftes, fanétificate com elles, e gaíta com elles al. 
guá coufà, pera que fe rapem as cabeças, e que todos entendaõ que 
naó ha nada do que de ty por fama tem ouvido, mas que tambem 
tu andas guardando a Ley. 

25 Porem quanto a os que das gentes creraó , ja nosoutros ave- 
mos eícrito, e determinado, quenaó guardem nada difto; fenaô que 
fomente fe abítenhaô do que a os idolos for facrificado, e de fangue, 
edeaffogado, ede fotnicaçao. - 

a - 26 En- 
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26 Entonces tomando 'Paulo à aquelles varoens , e fanftificando 
fe com elles o dia feguinte, entrou no Templo, denunciando ferem 
ja cumpridos os sas da fanétificaçao , [ ficando ali | ate por cada hum 
delles te oferecer a offerta. 

27 E indo fe ja os fere dias acabando, vendo o huns Judeos de Afia 
no Templo, alvoroçáraõ a todo o povo , e lançáraô maô delle, 

28 Dando gritos : Varoens Hraclitas , ajudac; efte he aqueile ho. 
mem, que por todas as partes anda enfinando a todos contra o povo, € 
aLey, ceite lugar; eanda de mais difto tambem no Templo introdu- 
zioa0s Gregos, etem contaminado efte fanéto lug... 

29 Porque Pantes tinhaô vifto com ellena cidade a Trophimo o E- 
phehio, o qual penfavaó que Paulo no Templo avia introduzido. 

3º Afh que toda a cidade fe alvoroçou , e fez fe hum concurfo 
do povo ; e pegando de Paulo, trouxeraó o paralfora do Templo : e 
logo as portas fe fechárao. 

31 E procurando elles matalo » foi dado avifo a o Tribuno da 
guarda , que toda a cidade de Hierufalem eftava alvoroçada. 

32 O qual, tomando com figo foldados e Centurioens, correo lo- 

o a elles. E vendo elles a o Tribuno » € a os foldados, ceflirao de 
EE a Paulo. 

33 Entonceschegando o Tribuno , prendeo o, e mandou [0] 
amarrar com duas corrrentes: e perguntoulhe quem era, e que tin- 
ha feito? 

34 E outros davaô gritos de outra maneira na companha : e co- 
mo por caufa do alvoroço nada de certo entender podia , mandou 
o levar a o arraijal. 

35 E chegando ás efcadas, fucedeo que por caufa da violencia do 
povo, o leváraô ás coítas os foldados, 

36 Porque a multida6 do povo ovinha feguindo, e dando gritos: 
fora com elle. 

37 É quando fe trouxefleê o Paulo no arraial, difle elle a o Tri- 
buno : Ser me ha licito fallar te alguã coufa? e elle dife : Grego 
fabes? 

38 Naô estu aquelle Egípcio, que antes deítes dias levantafte 
huã fediçao, e comtigo levafte a o deferto quatro mil faltea- 
dores? 

39 Entonces Paulo lhe dife: Na verdade que fou hum homem 
Judeo, vezinho de 'Tarfo, cidade celebre de Cilicia; rogote, porem, 
que me permitas fallar a o povo. 

Oo - 40 E 
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40 E avendo lho permitido, pos fe Pauio empe nas eícadas , e iez 
final com a maô a o povo, e feito grande filencio , fallou lhes em 
lingoa Hebrea, dizendo: ) 


Carirurto XXXII 


1 Paulo da raxad diante do povo de como foi inféituido. 4 De como zelom, e perfe- 
grio os Chriftaos. 6 De como foi chamado e convertido, de Ananias informado e 
bantizado. 17 De como lhe Chrifto apareceo outravez, no Templo. 22 O,que ouvin- 
do os fudeos levantárad a vox dizendo, nao convem que viva. 24 Porifla o Tri- 
buno o manda amarrar e açontar. 25 Mas dizendo Paulo fer elle cidadas Ro- 
mano aprefentáras « ante do Confelho dos fadeos. 


I aroens irmaós, e Paes, ouvi, em defenfa rmnha, o que ago- 
o ra vos quero dizer. 

2 E comoouviraó que lhes fallava em lingoa Hebrea , deraó lhe 
mais filencio. Emtaô difle : 

3 Quanto a my , varaô Judeo fou , em Tarfo de Cilicia nacido, 
porem nefta cidade a os pees de Gamaliel criado, conforme á pure- 
za da Ley da Patria enfinado, € da Ley zelofo, como tambem to- 
dos vosoutros hoje o Íois. 

4 Que ate a morte efte caminho perfeguido tenho, afhi a varoens. 
cemo a mulheres prendendo, e em prifoês entregando. 

$ Como tambem o Principe dos Sacerdotes me he teftimunha, e 
todos os Anciaôs: dos quaes ainda tomando letras para os irmaós, hia. 
a Damafto a tambem prefos a Hierufalem trazer a os que ali efti- 
veflem, peraque caftigad: foflem. 

6 Porem aconteceo me; que, indo eu caminhando, e ja perto de 
Damafto chegando, como ao meio dia, de repente me rodeo huã 
grande luz do Cco. . 

"7 E cahino cham, e ouvi huã voz que me dizia : Saulo , Sau- 
lo; porque me perfegues? 

& Entonces refpondi eu: Quem es Senhor ? E diffeme : Eu fou 
Fefus o Nazareno, aquem tu perfegues. 

9 E os que'comigo eftavaô, viraó em verdade a luz, e muito fe 
efpantáraó : porem naô ouvirad a voz do que comigo fallava. 

10 Entonces dife eu: que farei, Senhor 2 E o Senhor me difle : 
Levantate, e vae a Damaíco, e ali fe te dirá tudo o que fazer te he 

ordonado. 

11 E como eu ja naô via, por caufa da gloria da luz; leyáraó me. 
pela maô os que comigo eftavaô, e afli vim a Damaíco. 

12 En-. 
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12 Entonces hum certo Ananias, varaó pio, conforme a Ley, 
que tinha teftimunho de todos os Judeos que [ 4/;] morávaô; 

13 Vindoa my, eaprefentandofe me, me difle: Saulo irmaó, re. * 
«cebe a vifta; e naquella mefma hora o vi. 

14 E difle me: O Deus de noflos Paes te tem predeftinado pera- 
que eonhecefles fua vontade , e vifles aquelle juíto., e a voz de fua 
boca ouvifles. 

15 Porque fua teftimunha para com todos os homens has de fer, 
do que vifto, e ouvido tens. 

16 Agora, pois, porque te detens? Levantatc e bautizate; ela- 
va teus peccados, o nome a do Senhor invocando. 

17 É aconteceome ; tornando a Hierufalem , que orando eu no 
Templo, fui arrebatado fora de my. 

18 E vio, que me dizia: Date prefla, e fae te aprefuradamen- 
te fora de Hlierufalem : porque naô receberaô teu teítimunho de 
my. 

É 9 E eu dife: Senhor, bem fabem elles que eu em prifam ehcer- 
rava, € açoutava nas Synagogas, a os que criaó ematy. 

20 E quando o fangue de Eftevaó tua teftemunha , fe derrama- 
va, tambem eu prefente eítava , e em fa morte tinha goíto , e os 
veítidos dos que o matavaô, guardava. 

21 E difle me: Vae, porque longe te hei de enviar, a osgentios. 

22 E ouviraó o até efta palavra. Entonces levantáraó a voz, di= 
zendo , fora da terra com tal homem ; porque naó convem que 
viva. i 
23 E eítando elles dando gritos, e lançando de fifeus veftidos, & 
deitando pó pera o ar. 

24 Mandou o Tribuno que o levaffem a o arrayal, dizendo, que 
o examinaflem com açoutes, pera faber porque caufa contra elle af- 
6 clamavao. 

25 E eftando o amarrando com correas , dife Paulo a o Centu- 
riaô que prefente eftava : He vos licito açoutar a hum homem Ro- 
mano, fem primeiro fer condenado? 

26 E ouvindo o Centuriaó [1fto |foi a o Tribuno, e deulhe avifo, 
dizendo, - olhae que fazeis: porque efte homem he Romano. 

27 E vindo o Tribuno , diflelhe : Dizeme , es tu Romano ? e 
elle dife fi. 

28 E refpondeo o Tribuno : Com muita fomma[de dinheiro jalcancei 
euo fer cidadad d'eíta cidade, E Paulo difle : E eu ofou de nacimento. 
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29 Affi que logo delle fe apartáraô os que o aviao de examinár: 
e ainda ate o mefmo Tribuno teve tambem temor, entendendo que 
era Romano, por avelo amarrado. 

30 E o [dia] feguinte, querendo faber de certo a caufa porque 
dos Judeos era acufado , foltou o das prifoens, e mandou vir a os 
Principes dos Sacerdotes , e a todo feu Confelho; e trazendo a Pau- 
lo, aprefentou [o] diante delles. ; 


E Rio XXIII 


q Começando Paulo » alsr perante do Confelho o manda ferir o fummo Pontifice: 
3 Aquem reprende fem faber que elle era o fumô Sacerdote. 6 Por fua caufa hou- 
ve bua grande diffenças no Confelho, e os Pharifeos o declarao por inmocente. 11 Foi 
confolado do Senbor. 12 Confpiraô quarenta Judeos para o matar. 16 O que faben- 
do Paulo da avifo a o Tribuno. 23 Que manda o da noite levar, com hua carta 
& Felix Prefidente da Cefarea. 34 Felix avendo lido a carta manda guardar a 
Paulo ma Audiencia de Herodes. 


1 E ntonces pondo Paulo os olhos no Confelho , dife: Varoens 
irmaós, gom toda boa confciencia tenho converfado diante de 
Deus, ate o dia de hoje. 

2 Porem o Principe dos Sacerdotes, Ananias, mandou a os que 
com elle eftavaô, que na boca o feriflem. 

3 Entonces Paulo lhe dife: Ferir teha Deus, parede caiada;, eftás 
tu aqui aflentado. para conforme a Ley me julgar, e contra a Ley 
me mandas ferir? 

4 E os que prefentes eftavaô diterao : A o fummo Pontífice de 
Deus maldizes? 

5 E Paulo dife: Na6 fabiafirmaós, que era o Principe dos Sacer- 
dotes: porque etcrito efta : A o Principe de teu povo naó maldiras. 

6 Entonces Paulo , fabendo que a huã parte era de Saduceos , € 
a outra de Pharifeos, exclamou no Confelho: Varoens irmaôs , eu 
Pharifeo fou, filho de Pharifeo ; pola efperança, e refurreiçao dos . 
mortos fou julgado. 

7 E avendo dito ifto; ouve diflençao entre os Pharifeos, e os Sa- 
duceos: e a multidaô fe divídio. 

8 Porque os Saduceos dizem que naó ha refirreiçao , nem An- 
jo, nem Efpirito : mas os Pharfeos confeflaô ambas as coufas. 

9 Efezfe huã grande grita : e levantandofe os Efcribas da parte dos 
Phanífeos, contendiaó dizendo; nenhum mal achamos nefte homem: que 
fe algum Efpirito, ou Anjo, lhe tem fallado; naô repugnemos a Deus. 
10 E 
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to E avendo grande diflençao, etemendo o Tribuno que Paulo 
or elles naó fofle defpadaçado , mandou vir huã companhia de fol- 
dados, e arrebatz.o do mero delles, e levalo a o arraijal. 

11 E anoite feguinte aprefentandofe lhe o Senhor, diffelhe : Confia 
Paulo; que como de my em Hierufalem teftificafte, aíi te convem 
teftificar tambem em Roma. 

12 E vindo o dia, alguns dos Judeos fe ajuntárad, e prometeraô 
fob pena de maldiçaô, dizendo, que nem comeriaó, nem beberiaô, 
ate que a Paulo naô mataflem. 

13 E eraô mais de quarenta os que eíta njuraçaô tinhaô 
feito. padre 

14 E foraô fe a os Principes dos Sacerdotes, ea os Anciaôs, e 
diflerao : prometido avemos fob pena de maldiçaô, que nada avemos 
de goftar, ate que a Paulo naó matemos. 

15 Ágora pois vosoutros , juntamente como Confelho , fazei fa- 
ber a o Tribuno que á manhaá volo traga , como que delle alguã 
coufã mais certa quereis entender; e antes que chegue , aparelha- 
dos eítamos pera o matar. 

16 Entonces hum filho da irmaã de Paulo, ouvindo eítas ciladas, 
veio, e entrou no arraial, e deu avifo a Paulo. 

17 E Paulo chamando a hum dos Centurioens , dife : Leva efte 
mancebo a o Tribuno, porque tem certo avifo que lhe dar. 

18 Elle entonces, tomando o com figo, levou [0] aoTribuno, e 
difle : Chamandome o prefo Paulo, me rogou que te trouxefle efte 
mancebo, que tem alguã coufa que te dizer. 

19 E o Tribuno, tomando o pela maô , e apartandofe com elle 
a huá banda, perguntoulhe: que he o que tens de que me avifar? 

20 E elle difle : Os Judeos fe concertárao de rogarte que á mane 
haã leves a Paulo a o Confelho, como que delle hajaô de inquirir al. 
huã coufa mais certa: 

21 Porem tu naó o creas: porque mais de quarenta homens delles 
o andaô efpiando, os quaes tob pena de maldiçaô prometerad de nem 
comerem nem beberê, ate que morto o naó tenhaô : e ja agora 
eftaô apercebidos, efperando fo tua promefia. 

22 Eintonces o Tribuno defpedio ao mancebo, mandandolhe, naô 
digaes a ninguem que «Pifto me avias dado avifo. 

23 E chamandoa dous certos Centurioês, mandoulhes que lhe aper- 
cebeflem duzentos foldados que foflem ate Cefarea, e fetenta de cavalo, 
com duzentos? archeiros, para astreshoras da noite, 


a Ou, Frex 
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24 E que aparelhaflem cavalgaduras, peraque pondo nellas à 
Paulo, o levattem. em falvo a Felix o Prefidente. 

25 Efcrevendo lhe juntamente huá carta, que cm fumã continha 
ifto : 

26 Claudio Lyfias, a Felix, potentiflimo Prefidente, faude, 

27 Lançando os Judeos maô d'efte varaô, e eftando ja em 
ponto de o matarem , fobrevi eu com huã companhia de foldados, e 
tireilho das maós , entendendo que era Romano. 

28 E querendo faber a caufa porque o acufavaó , leveilho a feu 
Confelho. 

29 E achei que o acufavaó de alguás queftoens da fua Ley ; e que: 
nenhum crime digno de morte, ou de prifaó tinha. 

30 Porem fendome dado avito das ciladas que os Judeos armado 
lhe tinhaô, na mefma hora ?o enviei a ty: mandando juntamente a 
os acufadores , que perante ty vaô tratar o que contra elle tiverem. 
Bem ajas. 

31 E, tomando os foldados com figo a Paulo, como mandado lhes 
fora, trouxerao o de noite a Antipatris. 

“32 E o dia feguinte, deixando x com elle a os de cavalo , torná- 
raofe a o arraial. j 

33 E como chegárad a Cefarea , e deraô a carta a o Prefidente, 
aprefentáraó lhe tambem a Paulo, 

34 E o Prefidente, lida a [ carta, ] perguntou, deque provincia . 
era; e entendendo que de Cilicia. 

35 Ouvir te hei, dife, quando tambem vierem teus acufadores. 
E mandou que o guardaflem na Audiencia de Herodes. Pes 


CsarpitTUuLo XXXIV. 


£ Sendo Paulo acufado perante Felix com muitas e graves acufaçõens pelo o femme Sa- 

“ cerdote, os Anciaôs do povo e orador Tertullo, animefamente da razab com confefjad 
de fua fe e religiao. 22 Felix dilata o negocio ate a vinda dz Lyfias, e da bum 
pouco mais de liberdade a Paulo. 24 Paulo enfina o e fuma malher na fe. 26 Mui- 
tas vezes manda chamar a Paulo, efperando que lhe daria algum dimbeiro. 27 E 
querendo comprazer a os fudeos, desxow prefo a Paulo. 


z E prftados cinco dias, defcendeo o Principe dos Sacerdotes A- | 
nanias, juntamente com os Anciaós, e o Orador Tertullo; e 
compareceraô ante o Prefidente contra Paulo. 
2 E fendo citado, começou Tertullo a o acufar, dizendo: 
3 Como'affi feja que em grande paz por tua caufa vivames, € 
que por tua prudencia, fe fizeraô a efte povo muitos elouvaveis fer- 


viços, 


a 


S APOSTOLOS Cap XXIV. 297 
viços, fempre e em todo lugar o aceitamos, o potentiflimo Felix, com 
todo agradecimento. 

.4 Porem porque mais te naó enfade, rogo [ te | que brevemente, 
gonforme a tua equidade, nos ouças. 

$ Porque temos achado que efte homem he peftilencial, e levanta- 
dor de fediçoens, entre todos os Judeos, por todo o [ univerfo | mun- 


-do, e principal defenfor da feéta dos Nazarenos. 


6 O qual tambem intentou de profanara o Templo: e prendendo 
o nosoutros , quifemolo julgar conforme à nofla Ley. 

7 Porem entrevindo o Tribuno Lyfias, com — ndeviolenciano- 
lo tirou dentre as maós. 

8 Mandando a feus acufadores, que vieflem ter com tigo: do qual 
tu mefmo , tomando informaçaó , poderas bem entender tudo o dé 
que o acufamos. Eds 

9 Noque tambem os Judeos confentiraô, dizendo ferem eftas cou- 
fas af. . 

to Entonces Paulo, fazendolhe o Prefidente final que fallafle, re- 
fpondeo : Camo bem fer que ja vae por muitos annos que defta na- 
çaó es Juiz, com muto melhor animo refpondereipor my. 

11 Pois bem podes entender, que ainda naô ha mais de doze dias 


- que a Jerufalem fobi a adorar. 


12 E nem com ninguem no Templo me achara6 difputando , 
nem n'as Synagogas, nem na cidade, a multidaS amotinando. 

13 Nem taô pouco provar te podem as coufas de que agora me 
acuíao. 

14 Hto porem te confeflo , que conforme a aquelle caminho, a 
que chamaô feéta, aff firvo a o Deus dos paes, crendo tudo'quan- 
to na Ley e nos Prophetas eitá eferito. 

13 Tendo em Deus efperança que, (como eftes mefmos tambem. 
affi o efperaô ) hade aver refurreiçao dos mortos, aflidos juítos, co- 
mo dos injuítos. 

16 E nifto me exercito de reter, aífi para com Deus, como pa- 
ra com os homens, fempre huá * boa coniciencia. 


fertas a minha naçaó. 

18 E n'iftome acháraó ja fanétificado no Templo: ( naô com al- 
guã multidaô , nem com algú alvoroço ) huns certos, Judeos de 
Alia. , 
19: Os quaes convinha , que perante ty fe aprefentaflem ; e fe 


alguã. 


«ae 


! a Ou, Sem 
17 Porem paflados ja muitos annos, vim eu a fazer efmolas e of- “/rapulo. 


* 
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alguá coufã contra my tinhaó, [me ] acufaflem. 

20 Ou digaô eftes meímos, fe em my algum mal acháraõ, quan- 
do no confelho eftava. 

21 Senaó foo efte grito!, que, eftando entre elles, dei: Pola refir- 
reiçaô “dos mortos fou de vosoutros julgado, 

22 IEntonces avendo Felix ouvido eitas coufas, pos lhes dilaças , 
dizendo, Avendome melhor defte caminho informado , e defcenden. 
do o'Tribuno Lyfias, acabarei de faber de voflo negocio. 

23 É mandou a o Centuriaô que guardaftem Íolto a Paulo, e 
que ninguem dos “us prohibiflem que o ferviflê, ou a ter com elle 
viefle. 

24 E pafados alguns dias, veio Felix com Drufilla fia mulher, 
que era judea ; e mandou chamar a Paulo , e ouvio delle a fé em 


Chrifto. 
bOu,Tempe- 25 É tratando elle da Juítiça, e da» continencia, e [ do | Juizo 
rança, vindouro: efpavorecido Felix, refpondeo: Vaete por agora; e, em 


tendo oportunidade, te chamarei. 

26 Efperando tambem juntamente, com ifto, que Paulo lhe da- 
ria algum dinheiro, paraque o foltafle. Poloque tambem muitas ve- 
zes o mandava chamar, ecom elie fallava. 

27 Porem acabados dous annos, teve Felix por fuceflora Porcio 

cOu, Com. Feito. E querendo Felix “ contentar a os Judeos , deixou lhes prefo 
prazer. a Paulo. 


CasarituLo XXV, 


1 Os Judeos rozad a Feflo que mandafk Paulo a ferufalem para no eaminho o mata- 

rem: 4 Mas Feflo querendo que perante elle compareceffem , o acufao com muitas 

: e graves acufaçoens » que nao podiao provar. 9 Paulo ouvindo que Feflo o queria 

mandar a Jerufalem apela para Cefar. 13 El Rey Agrippa e Bernice vem a Cefa- 

rem, à os quaes o negocio de Paulo Fefto conta. 22 Agrippa defejando de omvir a 

Paulo. o dia feguinte. oomvi. 24 Fefto contando o que mejte negocio de Paulo avia 
feito. declara 0 por innocente. ua 


I E ntrando pois Fefto na Provincia, fobio dali a tres diasde Ce- 
farea ate Jerufalem, á 
2 E comparecerad ante elle o Principe dos Sacerdotes, eos prin- 
cipaes dos Judeos, contra Paulo, e rogaraô lhe, 
3 Pedindo contra eile favor, paraque o fizefe vir a Jerufa- 
lem , armandolhe ciladas, para no caminho o matarem: 
4 Porem Fefto refpondeo, que em Cefarca eftava Paulo 
É guar- 


| 
| 
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uardado, e que preíto [para la ] fe partiria: 

$ Os que pois, difle, dentre vosoutros podem, defcendao junta- 
mente comigo, e fe nefte varaô coufa alguã indecente ouver, acu- 
fem o. 

6 E na6 fe avendo entre elles detido fenaó dez dias fomente, de- 
fcendeo a Cefarea; e, aflentandofe no Tribunal o dia feguinte, man- 
dou que trouxeftem a Paulo. 

O qual vindo, rodeáraô [0 Jos Judeos, que de Jerufalem avia6 
defcendido ; trazendo contra Pauló muitas e graves acufaçoens, que 
naó podiaô provar. 

8 Dando Paulo, em fua defenfa por razaó, que nem cdhttra a Ley 
dos Judeos, nem contra o Templo , nem contra Cefar, em coufa 
alguá pequei. 

9 Porem querendofe Feíto congraciar com os Judeos, refponden- 
do a Paulo, difle: Queres tu fobir a Jerufalem, e fer la perantemy - 
acerca deftas coufas julgado ? 

10 E Paulo dife: A o Tribunal de Cefar afhito, aonde convem 
que julgado feja. A os Judeos nenhum agravo lhes fiz , como tam- 
bem tu mui bem ofabes, 

11 Porque fe [ a alguem | agravo, ou coufa alguã digna de mor-= 
te fiz, naó refufo de morrer. Porem fe nada das coufas de que eftes 
me acufaô, ha, ninguem pelo favor a elles me pode entregar: a Cefar 
apello. 

é 12 Entonces, avendo Fefto fallado com o Confelho, refpondeo: 
A Cefar apellafte, a Cefariras. 

13 E paflados alguns dias, viera6 el Rey Ágrippa, e Bernice, a 
Cefarea a faudar a Feito: ; 

14 E como alieftiveraô muitosdias, declarou Feftoa el Rey one- 
gocio de Paulo, dizendo , hum certo vara6 deixou Felix [ aqui | prefo. 

15 Por cuja via, eftando eu em Jerufalem, viera6 a my os Prin- 
cipes dos Sacerdotes , e os Anciaôs dos Judeos ; pedindo contra elle 
condenaçaó. 

16 À os quaes refpondi, naô fer coftume dos Romanos pelo favor 
aalguem entregar a morte antes que o,quehe acufado, prefentes ten- 
haíeus acufadores, e aja lugar de da acufaçao fe poder defender. 

17 Aff que, chegando Juntos aqui, fem nenhuã dilaçaó : logo 
o[ dia] feguinte, aflentado no Tribunal, mandei trazer o homem. 

18 E eftando prefentes feus acufadores, nenhum crime lhe opu- 
feraô Paguelles que eu fufpeitava. 
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r9 Somente contra elle certas queítoens tinhaô acerca de tua fi. 

perftiçaô , e de hum certo Jefus defunto, que Paulo afirmava 

viver. 

20 E, duvidando eu acerca da inquifiçao difto , difle ; fe queria 

ir a Jerufalem, e la acerca deítas coufas fer julgado. 

21 Porem apelando Paulo a fer refervado a o conhecimento de 
Auguífto, mandei que o guardaflem, ate que a Cefar o envie. 

22 Entonces dife Agnppa à Fefto : Tambem eu quifera ouvir a 
eflé homem. E elle difie: à manhaã o ouviras. 

23 Eodiaft “inte, vindo Agrippa, e Bernice , com muito aparato, 
€ entrandf no Áuditorio , juntamente com os Tribunos , -e varoens 
mais principaes da cidade, mandou Fefto trazer a Paulo. 

24 Entonces difle Fefto : Rey Agrippa, e todos os varoens que 


[ aqui) juntos com nofco eítaes, vedes aqui aquelle, por quem toda 


a multidaó dos Judeos, afli em Jerufalem, como aqui, importunado 
me tem, dando gritos, que naó convem que mais viva. 

25 Porem achando eu que nenhuá coufa digna de morte tem fei.. 
to, e apellando elle mefmo para Auguiíto , tenho determinado en. 
viarlho. 

26 E naô tendo coufa algu certa que delle a o Senhor efcreva, 
o trouxe perante vosoutros; e mormente perante ty, o Rey Agrip- 
pa, peraque, feita informaçaô, tenha delle que efcrever. 

27 Porque contra razaô me parece , enviar a hum prefo , fem 
juntamente de fias culpas dar inteira informaçao. 


Carpitruto XXVI 
“4 Paulo achado licença pera fe defender, conta perante el Rey Agrippa , e todo o de 


mais ajuntamento» fua vida antes de fua converfno. 12 Sua converfao e vocaçad 


ao Apoftolado, 19 E fua vida despois da fua converfas. 20 O que fez, padece 
e enfinou. 2y 4 qual defenfaa ouvindo Fefto, diz. que tresvalia, o que Paulo ne- 


- ga. 27 Agrippapor poucofica perfuadido, a que fe faça Chriftaô. 30 Todos julgaa 
que era innocente » e que bem fe podia foltar, fe a Cefar apeliado naô onvera. 


I E ntonces dife Agrippa a Paulo : Permite fe te por ty fallar. Pau- 
lo entonces eftendendo a maô, começou a dar razaó de fi, di- 
zendo: | 
» Por venturofo me tenho, o Rey Agrippa, de que perante ty 
me aja hoje de defender de todas as coufas de que dos Judeos fou 
acufado. 


“a 3 Mormente fabendo eu que tambem tu tens boa noticia de to- 
dos 


——— | 
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dos os coftumes , e queftoens que ha entre os Judeos : poloque te - 
rogo me ouças com paciencia : 

4 Quanto à minha vida, ate deída mocidade (tal qual deído prin- 
«ipio entre Os de minha naçaó em Jerufalem aja fido) todos os Judeos 
a fabem: . 

s Como aquelles que ja de muito antes me conheceraó (fe he que 
teftificar o querem ) como conforme à mais perfeita feéta de nofla 
Religiaô, fempre vivi Pharifeo, 

*6 E agora pola efperança da promefla que Deus a noflos Paes fez, 

» me vejo citado em juizo. 

j 7 À a qual noflas doze tribus ( fervindo continuamente de dia e de 
noite a Deus) tambem efperaó que haóô de chegar: E por efta efpe- 
rança, o Rey Agrippa, fou eu dos Judeos acutado. 

j 8 Como? julgafe por coufa incrivel entre vosoutros, que Deusa os 

mortos refufcite? 
9 Bem me tinha eu imaginado, que contra o nome de Jefus 
Nazareno me importava a my ufar de grandiflima refiftencia. - , 
10 O que tambem em Jerufalem fiz; e avendo recebido poder 
dos Principes dos Sacerdotes , a muitos dos Sanctos em prifoens en- - 
cerrei: e quando os matavaô, tambem cu meu voto dava. 

11 Ecaftigando os muitas vezes por todas as Synagogas; osforccia 

blasfemar. E, enfurecido demafiadamente contra elles , ate nas cidades 

eftranhas os períegui. 
12 A o que indo ainda a Damafco , com poder e comiflaô dos 

Principes dos Sacerdotes. É 

13 Nametade dodia, vi no caminho, o Rey, huã luz do Ceo, 
que a o refplandor do fol fobrepujava , e juntamente a my , ca os 
que comigo hiaô, com fua claridade rodeou. : 

- 14 E caindo todos em terra, ouvi huá voz que me fallava , eem 

É lingoa Hebraica dizia : Saulo , Saulo, porque me perfegues ? Dura 

coufa te he dar couces contra os aguilhoens. 

15 Eu Entonces difle: Quem es, Senhor ? E elle difle : Eu fou 

Jefus, a quem tu perfegues. 

16 Mas levantate, e poente fobre teus pees, porque por iflo te 
apareci, pera por miniftro e teftemunha te pôr, afli das coufas que 


Do RS SAN 


: ja tens viito, como das em que [ ainda | te hei de aparecer. 
17 Liyrandote deíte povo, e das gentes, aquem agora te en- 
vio, 
Je ; g 
É 18 Peraque lhes abras os olhos , e das efcuridades á luz fe con- Sã 5 
! — Ppa vertaôs 
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vertaô, e do poder de fatanas a Deus: peraque, pela fé em my, are. 
miflaô dos peccados alcancem, e forte entre os fanétificados, 

19 Poloque,o Rey Agrippa, naô fui rebelde á vifam celeftial. 

zo Antes primeiramente a os que em Damafto e emjerufalem, e 
portodaa terra de Judea eftaô, e a as gentes, anunciei que fe emmen- 
daflem, econverteflem a Deus, fazendo obras dignas de converfãao. 

21 Por cauía dito lançáraó os Judeos maó de my no Templo, e 
me procuráraô matar. 

22 Porem,ajndado do favor de Deus, ainda ate o diade hoje per. 
fevero, dando Litimunho , aii a pequenos , como a grandes : na6 
dizendo nada de mais do que os Prophetas, e Moyfes, difleraõ que 
avia de vir. 

23 [ Convem a faber | que oChrifto avia de padecer; €o primei. 
ro da refurreiçaô dos mortos avia de fer, que a luz a efte povo, ea 
as gentes, avia de anunciar, ' 

24 E dizendo elle iíto, em fua defenfa, diffe Fefto em alta voz: 
Treívalias, Paulo, as muitas letras te fazem tresvaliar. 

25 Porem Paulo: Naó treívalio, difle, ó potentiffimo Fefto; &6 
fallo palavras de verdade, ede faaô juizo. 

26 Porque el Rey mefimo, perante quem taó livremente fallo, fa- 
be muy bem deftas coufas ; pois naó penfo que nada difto ignore: 
que naó fe fez ifto em algum canto. 

27 Cres, o Rey Agrippa, a os Prophetas? bem fei que crees. 

28 Entonces Agrippa diífle a Paulo : Por pouco me perfuadiras a 
que me faça Chriftaó. 

29 E dile Paulo: Prouvera a Deus que , ou por pouco, ou por 
muito, naô fomente tu porem tambem todos quantos hoje ouvindo 
me eftaô (excepto eftas cadeas ) taes, qual eu fou, vos tornareis. 

30 E dito ifto, levantonfe el Rey, eo Prefidente, e Bernice, e 
os que com elles aflenrados eftavad. 

31 E apartandofe a huã banda, fallavad entre fi, dizendo, Que 
nada eíte homem faz , nem de morte, nem de prifaô digno. 


32 E dife Agrippa a Feito: Bem fe podia eíte homem foltar, fe 
a Cefar apellado naô ouvera. 
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CaritTuLto XXVII 


1 Paulo com outros p: ,os foi levado peló Centariao fulio a Roma » e entrando com 
elles e Aviftarcho em buã nao chegao a Sidon, 4 Avendo pafjado muitos 
lugares, chegao a hum lugar, que fe chama os bons portos. q Aonde Paulo 
da confelho à o Centuriaõ de ficar por algum tempo por canfa da navegação pe- 
rigofa, mas o Centuriaô dando mais credito a o mefire, ea o piloto, manda 

. partir, e vindo em grandifimo perigo, ate lançarem da mao aarmaçao : amoe- 
fia os Paulo de ter bom animo, fendolhe avifado pelo bum Anjo» que nenbuã 
perda avera da vida de alguem. 29 Lançao da popa quatro auchoras. 30 Procu- 
rando os marinheiros fogir da nao com batel , impedio Paulo. 33 Avendo elles 
jejumado por muitos dias, exbortando Paulo, puferad fe ac cr, e lançáraõo grao 
mo mar. 41 Perece a não. 42 Os foldados querem matar a os prefos; mas o Cen- 
turiad o impedi, e manda cada bum que fe falvafe em terra. 


I M as como fe determinou, que aviamos de navegar pera Italia, 
entregárao a Paulo, e a alguns outros prefos, a hum Centu- A 

riaô, chamado Julio, da companhia Imperial, , 

2 Affi que embarcandonos em huá nao Adramitina, e avendo de 
navegar por junto a oslugares de Afia, nos partimos; eftando junta- 
mente com nofco o Ariftarcho, o Macedonio de Theflalonica. 

3 E o[ dia] feguinte chegamos a Sidon; e Julio tratando huma- 
namente a Paulo, permitiolhe que fofle « ter com os amigos, 
2 [ para delles | fer bem tratado. j k Ps 

4 E dando c'ali á vela, fomos navegando por mais a baixo de Cy- frefeo tomar, 
pro: porquanto os ventos eraó contrarios. : 

g E avendo paflado o mar de junto a Cilicia e Pamphilia, viemos 
a Myra de Liycia. 

6 E achando o Centuriaô alt buã nao Alexandrina, que para Ita- 
lia navegava , nos mandou embarcar nºella. 

7 E indo ja por muitos dias muy d'efpaço navegando , e avendo 
a penas de fronte de Guido chegado, naô nolo permitindo o vento, - 
fomos navegando ate mais a baixo de Creta, à vita de Salmone. 

8 E indo acofteando, a penas chegamos a há lugar, a que cha- 
maôó os Bons portos, perto do qual eitava a cidade de Lafea. 

9 E paflado ja muito tempo , e fendo a navegaçaô perigofa, por 
quanto tambem ja era paflado o jejum”, Paulo os amoeitava. 

to Dizendo: Varoens, bem vejo que com incomodo , e muito 
danno, naó fó da carga, e da nao; porem tambem ainda ate de nof- 
fas proprias vidas, avera de fera navegaçaô. 

11 Mas o Centuriaó dava mais credito a o Meftre, e à o Piloto, 


do que a o que Paulo dizia, 
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304 ACTOS DOS 

12 E naô fendo aquelle porto acomodado pera invernaa, foras 
os mais de parecer de ainda d”ali paflar, fe porventura pudeítem to. 
mar à Phenix, e invernarem ali: que he hã port. de Creta da banda 
do vento Africo, e do Poente. 

13 E ventando ja o ful, e parecendo lhes que ja tenhado que de. 


- fejavaô, levantando as velas, foraô cofteando à Creta. 


14 Porem naó muito despois deu nella hum vento tempeftuofo 
que fe chama Euroclydon. 

15 E fendo anao delle arrebatada, enaó podendo refiftirao ven- 
to, dando de ma” a tudo, nos deixamos ir à tóa. 

16 E navegando pera huáã pequena ilha, que fe chama Clauda, 
a penas pudemos ganhar o batel. 

17 Õ qual tomado, ufaraô dos remedios pofiveis, cingindo a nao; 


. € temendo darem à cofta em Syrte » abaixadas as velas, nos deixamos 
b Ou, Amai- 


nadas, 


afli ir a tóa. 

18 E andando ja muy atormentados de huã vehemente tempefta- 
de, o dia fegunte aleviárad a nao. 

19 E ao terceiro [ dia, | nós mefinos com noflas proprias maôs 
lançamos da nao a armaçaó. ; 

20 E naô aparecendo ainda fol nem eftrellas, ja hia por muitos 
dias, e fobrevindo [ xes ] huá tempeitade naô pequena , toda a efpe- 
rança de a falvamento irmos totalmente fe hia perdendo. 

21 E avendo ja muito que naó comiamos, entonces pondofe Pau- 
lo em pé no meio delles, difle: Mais conveniente ouvera fido, o va- 
roens, averme ouvido a my, e naó aver partido de Creta, eevitar 
eite inconveniente, e efta perdiçaô. 

22 Porem agora vos amoéfto que tenhaes bom animo ; porque nen- 
huã perda avera da vida de algum de vosoutros , fenaô fomente da 


“nao 


23 Porque ainda efta mefima noite efteve comigo o Anjo do Deus, 
cujo fou, eaquemfirvo, 

24 Dizendo Paulo, naô temas: Importa que a Cefar fejas apre- 
fentado : e ves aqui Deus te tem dado a todos quantos comti- 
go navegad: 

25 Portanto, ovaroens, tende bom animo; porque em Deus con- 
fio, que aíh ha de fer, comp a my me foi dito. 

26 Porem he neceflario que vamos dar em huã ilha. 

27 Vinda poisa catorzena noite, eindo nosafhi, no mar Adriati- 
co, andando de-huá para a outra banda á toa; la pela mea noite 


imagi- 


imagináraô os marinheiros que chegavalhes alguã terra. 
28 E lançando ” prumo, acháraô vinte braças; e pafiando hum 
ouco maist a diante; tornando a lançar o prumg, acháraô quinze 
braças.. 

29 E temendo de ir dar em alguns lugares aíperos , lançáraõ da 
popa quatro ancoras, defejando que ja fe fizefle dia. 

30 Entonces procurando os marinheiros fogir da nao , e lançan- 
do o batel a o mar, como que queriaó largar as ancoras da proa; 

31 Difle Paulo a o Centuriaô , ea os foldados : Se eftes na nao 
naô ficarem, naô vos podeis vosoutros falvar. 

32 Entonces os foldados cortáraô os cabos do batel, e deixáraó o- 
cair. ; 
33 E entre tanto que o dia vinha, exhortava Paulo à todos que 
comeflem alguã coufa, dizendo: Hoje he ja o catorzeno dia que 
ainda efperaes, e permaneceis fem comer, na6 avendo nada pro- 
vado. 

34 Por tanto amoefto vos que comaes alguã coufa, fe quer, por 
volta faude, que né ainda hum cabello da cabeça de nenhum de vos- 
outros ha de cair. R 

35 E avendo dito ifto, e tomando o paô, deu graças a Deusem 


prefença de todos: e partindo [0 | começou a comer. 


36 Entonces, tendo ja todos melhor animo , puferaô fe tambem 
a comer. 

37 E eramos por todos, nanao, duzentas e fetenta e feis almas. 

38 E abaítados ja coma comida, aleviárada nao; lançando o graó: 
a omar. 

39 E como ja fe fizefle dia , naó conheciao a terra : enxergáras: 
porem huá enfeada que tinha praja , na qual foraô de parecer, fe: 
pudeem, de irem dar com a nao. 

40 Poloque levantando as ancoras , deixáraó fe ira o mar, lar- 
gando tambem as amarraduras dos lemes: e alçando a cevadeira a o- 
vento, hiaó fe a dar com figo na praija. 

41 Dando porem em hum lugar de dous mares , deo a nao a o. 
traves: € fixa a proa, ficou immovel, e a popa fe abria com a força. 
das ondas. 

42 Entonces foraô os foldados de parecer, que mataíflem a os preíos,. 
peraque nenhum fogiffe, efcapandofe a nado. 

43 Porem querendo o Centuriaó falvar a Paulo, eftorvou efte 
parecer: e mandou que os que pudeflem nadar, fe lançaftem: 

ao mar 
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ao mar os primeiros, e em terra fe falvafiem. 
44 E os de mais, parte em taboas, e parte em coufas da nao, E, 
afli acontecco, que todos fe falvárao em terra. 


CarituLo XXVIII. 


x Vindo Paulo e todos falvos a Mileta, humanamente os recebem os Barbaros. 3 Huã 
bibora lhe acomete a mad, e nad padece nenhum mal. q Da faude a o Pae de 
Publio, e tambem a outros muitos. 10 Por tres mefes fendo ali bonradamente bof- 
pedados » partiras fe a Italia, e chegárao a Roma. 16 Aonde Paulo foi entregado 
a o General dos excitos, e com bum foldado guardado. 17 Convocando Paulo a 
os principaes dosfudeos, contalhes, porque prefo foi enviado à Roma. 214 Mas elles 
nao tendo achado nenhuas novas» querem ouvir, o que fintia da religiao. 2 3 Oque 
fix Paulo; demoftrando afii pela Ley de Moyfes, como pelos Prophetas que Jefis era 
o Chrifto. 24 A que alguns davad credito, e alguns nao. 25 Os quaescompalavra 
de Deus reprende, e predix lhes que aviao de fer lançados fora » e os gentios toma- 
dos em fen iugar deles. 30 Paulo fica ali dous aunos livremente pregando o 
Euangelho. , 


I E avendo efcapado , entonces, entenderaó que a ilha fe chamava 
Melita. 

2 E ufáraô os Barbaros com noíco de naó pouca humanidade : por- 
que açendendo hufh grande fogo, nos RA gi a todos , aíi por 
caufa de chuva que vinha, como por amor do frio. 

3 Entoncesavendo Paulo achegado alguá cantidade de vides, e pon- 
do as no fogo , fogindo da quentura huã bibora, lhe acometeo á 
ma6. 

4 E vendolhe os Barbaros a beíta dependurada da mad, diziam 
hunsa os outros: Certamente homicida he efte homem ; pois ate do 
mar efcapando, onaô. deixa a vingança viver. 

$ Porem facudindo elie a beíta no fogo, naó padeceo nenhum 
mal. 

6 Mas elles eftavaô efperando quando fe avia de inçhar , ou cair 
morto de repente : porem avendo ja efperado muito, e vendo que 
nenhum mal lhe vinha, mudados de parecer, diziaô, que era 
Deus. 

7 E perto Paquelle mefmo lugar eftavaô as herdades de hum prin- 
cipal d'a ilha, chamado Publio; o qual nos recebeo, e nos hofpedou 
por tres dias amigavelmente. 

8 E aconteceo que eitando o pae de Publio nacama, enfermo de 
fcbres, edefenteria, foife Paulo a ter com elle; eavendo orado, pos 
lhe as maôs em cima, € farou o. 


9 E 


Ss APOSTOLOS. CapXXVIIL 307 

9 E feito ifto vieraô tambem a eile todos os de mais que na 
ilha tinhaó enfermedades , e alcançãraó faude. 

to Os quaes tambem nos honrárao com muitas honras: E 
e avendo de navegar, nos carregárao das coufas necela- 
rias. 

11 Affi que, pafiados tres mefes , nos fomos navegando em huã 
nao Alexandrina, que avia invernado na ilha : à qual tinha por in- 
fignia a Caftor, e mais a Pollux. 

12 E chegando à Syracufa, eftivemos [ali ] tres dias, ; 

13 Donde, indo cofteando, viemos a Rhegio, . hum dia despois, 
ventando o Íul, viemos o fegundo dia a Puteoios. 

“14 Aonde achando alguns irmaós , rogáraô nos que por fete dias 
nos ficafiemos có elles, É, afli viemos a Roma, - 4 

15 Donde, ouvindo de nos os irmaôs, fahiraô nos a receber ate É É 
a praça de Appio, e a as tres vendas : E vendo os Paulo, deo gra- 
ças a Deus, e tomou animo. 

16 É como chegamos a Roma, entregou o Centuriaô os prefos 
a o General dos exercitos : porem a Paulo fe lhe permitio morar fo- 
bre fi à parte, com hum foldado que o guardafle, 

17 É aconteceo que, tres dias despois, convocou Paulo a os ' 
principaes dos Judeos; e juntos elles, diflelhes : Varoens irmaôs, naô * * 
avendo eu feito nada , nem contra o povo , nem contra os ritos da 
Patria, vim com tudo prefo deíde Jerufalem, entregue em maôs dos 
Romanos. 

18 Osquaes, avendome examinado, [me | queriao foltar , por naô 
aver em my nenhuá caufa de morte. . 

19 Porem contradizendo o os Judeos, me foi forçofo apellar q 
Cefar: naô [ porem | que tenha de que acufar a minha naçao. 

20 Aff que por ai caufà vos tenho chamado, pera vos ver e 
faltar : porquanto pola efperança de Ifraél eftou eu rodeado defta 
cadea. | 

21 Entonces elles lhe diflera6 : Nosoutros nem de Judea cartas alguãs 
acerca de ty avemos recebido , nem vindo algum dosirmaósnos de- 
nunciou, nem fallou de ty mal algum. 

22 Toda via bem quiferamos ouvir de ty o que fintes: por- 
que, quanto a eíta feita, notorio nos he, que em todo lugar fe lhe 
contradiz. 

23 E avendolhe aflinalado hum dia, vieraó a elle muitos á pou- 
fada, a os quaes declarava, e teftificava o Reyno de Deus, procu- 


| Qg rando 


dera 


“ 
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rando perfuadilos & fé de Jefus, afli pela Ley de Moyfes, como pe- 
los Prophetas, defde pela manhaã ate à tarde. 

24 É alguns davaô credito a o que fe dizia; porem os outros nad 
criam. 

25 E como ficáraô entre fi difcordes, defpediraó fe, dizendo Pau. 
lo [efts]] palavra: Que bem que fallou, o Efpirito Sanéto pelo Pro- 
pheta Efayas a noflos paes, 

+6 Dizendo: Vae a eíte povo, e dizelhe : De ouvido ouvireis ? 


- e naô entendereis: e vendo, vereis, enaô enxergareis. 


27 Porque en, offado eftá defte povo o coraçaô , e dos ouvidos 
pefadamente ouviraó, e dos olhos tofquenejárad; paraque dos olhos 
naó vejaô, nem dos ouvidos ouçaô, nem de coraçaó entendaô, e fe 
convertaô, e eu os fare. 

28 Seja vos pois nototio, que a as gehtes he enviada afalvaçaô de 
Deus: c ellas a ouvirão. : 

29 E avendo dito ifto, fairaô fe os Judeos , tendo entre fi gran 
de contenda. RR q 


30 Porem Paulo fe ficou ainda dous annos inteiros em feu proprio 
aluguer: E, recebia a todos quantos a elle vinhaó? 
. 31 Pregandoo Reyno de Deus, e enfinando com toda confian- 
à Costa e fem impedimento algum, * a doutrina do Senhor Jefu Chriíto. 
o - 


“Fim dos AÁttes dos fanttos Apofiolos. 


. 


E P IS T OLA 
D O 
APOSTOLO S. PAULO 
A OS “4 ' 


ROMANOS. 


CAPITULO JI. 


1 No começo defla carta fe declara quem be o eforivao ( a faber) Paulo, o qual 
fon officio, vocação, e a peffoa deChrifto, brevemente defireve. 6 As pefoas aquaes - 
efireve, e fé delles lonva. g Seu defejo de vir a elles,. e de enangelizar a todos. 
16 Propoem e demofiva com fagrada Efcritura a verdadeira jultificaçao pela fe. 
18 Redarquindo a outros , demofira que os gentios pela lux, da natureza nab pe. 
dem fer juftsficados diante de Deus. 19 Por via que encobrem efa luz, e à 
fciencia de Deus defufam para idolatria. 24 Por alo os entregou Deus em bum 
perverfo fentido, e fe encheraô de todas infamidades. 


ao Euangelho de Deus. 


1 D) aulo fervo Jefu Chrifto,- chamado para Apoítolo, apartado 
k 2 (Que d'antes por feus Prophetas em as fanétas Efcritu- 


“ras avia prometido.) 


3 Acerca de feu Filho ( que foi feito da femente de David fegun- 
do a carne: 
4 E declarado Filho de Deus em potencia, fegundo o Efpirito de 
fanétificaçao, pela refúrreiçam dos mortos ) [ convem a faber | noflo 
Senhor Jefu Chrifto. 
(Pelo qual recebemosa graçã, eo Apoftolado, pera a obedien- 
cia da fé, entre todasas gentes, por feu nome. 
6 Entre as quaes fois vos tambem, os chamados de Jefu Chrifto.) 
7 A todos os que eftaes em Roma , amados de Deus, [ e ] cha- 
mados fanétos: Tenhaes graça e paz de Deus noflo Pae, edo Senhor 
Jeiu Chrifto. 
$ Primeiramente dou graças a meu Deus por Jefu Chrifto acer- . 
ca de todos vosoutros, de que volla fé he 2 divulgada em todo ge a ã 
mundo. incas 
Qg 2 9. Por-apregoada. 


— mer irercerripatteçe 
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9 Porque o Deus, a quem firvo em meu efpinito no Euangelho de 
feu Filho, me he teftimunha , que fem ceflar me lembro de vos- 
outros, 
10 Rogando fempre em minhas oraçoés , fe porventura em al. 

gum tempo pofla vir a ter ocafiam de, pela vontade de Deus, vir a 
vosoutros, ae 

+ 11 Porque defejo de vos ver, pera vos repartir algum dom efpiri- 
tual, peraque fiqueis confirmados. | 

12 Ifto he, peraque juntamente com vofco fique coníolado, pela 
fé mutua, aflivo..a como minha. ; 

13 Ora irmaôs, naó quero que ignoreis, que muitas vezes pro- 
pus de vir a vosoutros (fui porem eftorvado até o prefente ), pe- 
raque tambem tiveíle algum fruito entre vosoutros, como tambem 
entre as de mais gentes. 

bOu,nai 14 Afli a Gregos como a Barbaros, afli a fabios como a P igno- 
fábios, rantes, fou devedor. 
“15 Aff que quantoamy, preítes eítou, pera tambema os que eftaes 
em Roma vosaúunciar o Euangelho. a ; 

16 Porque nó me envergonho do Euangelho de Chrifto, pois 

cOu,Virt-he à € potencia de Deus para falvaçaó de todo aquelle que crer. Do 
deeffica.. Judeo primeiramente e [tar;bem | do Grego. 

- 17 Porque nelle fe defcobre a Juítiça de Deus de fé em fé: como: 
dOu, Pela eftá eferito: Mas o juíto vivira “da fé na 
E 18 Porque a ira de Deus fe manifefta do Ceo fobre toda a impie- 
dade e injuítiça dos homens ( porquanto ) detem a verdade em in- 
juíiça. | 

19 Porque o que de Deus conhecer fe pode , nelles efta manife- 
fto: parque Deus lho manifeftou. 

20 Porque ífuas coufas invifiveis, aflifua eterna potencia, como fita 
divindade , fe entendem , e veem claramente pelas criaturas deída 
eriacam do mundo, peraque fiquem inexcufaveis. 

21 Porque conhecendo a Deus, naô [o ] glorficáras como a 
Deus, nem [he | déraô graças: antes fe efvacceraS em feus difcur- 
fos, e feu tonto coraçaô ficou entenebrecido, 

22 Dando fe por tabios, fe tornáraô loucos, 

23 E mudaraó a gloria do Deus incorruptivel em femelhança 
€&a imagem dºo homem corruptivel, e de aves, e de animaes de qua- 
tro. pees, edereptiles. 

24 Polo que tambem Deus os entregou ás comcupicencias de feus 


. Bug sã Cord 


notre 
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coraçoens , pera immundicia , pera contaminárem feus proprios cor- 
pos entre fi: 

23 [ Como] aquelles que mudáraS a verdade de Deus em men- 


tira, e honráraô e ferviram a a criatura e mais que a o Criador, que * Ou, Antes 


ou deixando 


f he bendito eternamente. Amen. . danado 
26 Polo que Deus os entregou a affectos infames : porque até Íuas maô a e. 
mulheres mudáraô o uífo natural, no que he contra natureza. £ Ou, Deve 


27 E femelhantemente tambem os machos, deixando o ufo natu-Jr. 
ral da mulher fe gacendéram em fua concupifcencia huns com os ou- g Ou, 4bra- 
tros, cometendo infamidades machos com mack.., e recebendo em 
fi mefmos a recompenfa, que convinha a feu erro. cia 
28 E como a elles bem lhes naó pareceo de a Deus reconhecerem, 
aff os entregou Deus em hum perverlo fentido, pera cometerem cou- 
fas indecentes. . 
29 Ateftados de toda injuítiça, fornicaçaS , malicia, avareza , 
maldade :-cheyos de inveja, homicidio, contenda, engano, maligni- 
dade. 
30h Malfins, detraétores, aborrecedores de Deus » injuriadores, h Ou , Mi 


foberbos, prefuntuolos , inventores de males, reveis a paes € a muradores, 


' ou afjo- 
maes: . RUE 
31 i Sem entendimento , pen de concertos, fem affe- ;Ou, Nefe 


éto natural, irreconcihaveis, fem mifericordia. cios. 
32 Que avendo conhecido o juro de Deus, [ a /aber | queosque 
taes couias cométem , fam dignos de morte : naô fomente as comé- 


tem, mas tambem dos que as cometem fe agradaõ. 


CarpiruiLo II 


1 Redargui Paulo a eftes que cuidavad de fer juftos, porquanto taes infamidades naô 
cometiad em publico, mas em outros as condenavao. 3 E à efles que da graça de 
Deus eftavad certos pelas bençoens temporaes. 5 Demofira o contrario, que Deus, 
Jem aceitação de peffoas, ba de julgar a todos, conforme fuas obras, afi Judeos 
como gentios. 17 Nega qe os Jndeos pela [ciencia da Ley, e enfina dos ignorantes, 
ferad juftos. 25 Nem pela circuncifas, e outras prevogativas externas. 28 Enfi- 
mando quaes fao os verdadeiros fudeos, e à verdadeira circuncifad. 


E P ortanto inexcufavel es, ó homem , quemquey que fejas, que j 
[dos outros | julgas, porque m'aquillo que do outro julgas , te 
condênas a ty mefmo; pois tu que [4 os outros ) julgas, cometes as 
mefmas coufas. 
2 Ora bem fabemos que o juizo de Deus he fegundo verdade fo- 
bre aquelles que taes coufas cometem. 
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3 E cuidas tu, o homé, que julgas a os quetaes coufas cometem, 
que cometendo as tu, has de eícapar do juizo de Deus? 
4 Ou defprezas tu as riquezas de fua benignidade, e paciencia, e 
- longanimidade , ignorando que a benignidade de Deus te convida 
a Ou,Con- 2a arrepedimento? | 
a 5 Mas por tua dureza, e teu coraçaó» impenitente , te amontoas 
praça fe ira como hum thefouro para o dia da ira, e da manifeítaçaô do ju- 
arrependi. to juizo de Deus. | « 
mento. 6 O qual « recompentfará a cada hum fegundo fuas obras: 
cOu, Paga» A os que perf.verando em bemfazer bufcam gloria, honra, e 
oras dia incorrupçaô, a vida eterna: | 
aid. 8 Mas a os quetam contenciofos, e dfe rebelaô contra a verdade, 


dOu, Nas e obedecem à inuttiça; | /e recompenfera |) indignaçaó, e ira, 


obedecem. 9 Tribulaçaô, e anguttia fobre toda alma do homem que * obra 
cOu, Que o mal, do Judeo primeiramente, e [ tambem |do Grego. 
Piddaçiã 10 Porem gloria, honra, e paz a quaiquer que obra o bem: a o 


Judeo primeiramente , e [tambem |ao Grego. 

11 Porque naó ha aceitaçaô de pefloas acerca de Deus. 

12 Porque tedos os que fem L.y pecáram , fem L.ey tambem 
perecerám : e todos os que de baixo da Ley pecáram, pela Ley jul- 
gados feram. | 

13 ( Porque naô os ouvidores da Ley fam juítos diante de Deus: 
Mas os obradores d'a Ley haó de fer juttificados. 

14 Porque quando as gentes, que naó tem a Ley, fazem «aiural- 
mente as coufas que fam da Ley: eítes, naô tendo Ley, pera fi mef- 
mos faô Ley. | 

15 Moitrando a obra da Ley efcrita em feus coraçoés; dando jun- 
tamente teftemunho fua coníciencia, e acufando fe, ou tambem ef. 
cufandofe entre fi feus penfamentos. ) 

16 No dia em que Deus ha de julgar os fecretos dos homês por 
Jefu Chriíto, fegundo meu Euangelho. 

17 Eis que tu te chamas por fobrenome Judeo, e te repoufas na 

da Ley, e te glorias em Deus : 

pras 18 E fabes [ [ua ] vontade , e f difcernes o contrario , fendo in- 
2 Ou,Da ftruido & pela Ley. 

Lg. 19. E confias que cs guia dos cegos, luz dos que eítaó em trevas: 


ARA 20 » Inftruydor dos ignorantes, Meftre dos nefeios , que tens a 
sa pot ' bb) z o À E 
dera forma da fciencia, ed?a verdade d'a Ley. 


ouenfinador 21 Tu pois, que enfinas a outrem , naô te enfinas à ty mef 
dos. ) 


“mo? 
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mo é tu” que pregas que naó fe ha de furtar, furtas ? 
22 Tu que dizes que naô fe ha de adulterar, adulteras ? Tu que 
abominas os idolv», cômetes facrilegio ? 
23 Tu que te glorias na Ley, deshonras a Deus pela tranfgrefe 
fam da Ley? 
24 Porque blasfemado he o nome de Deus por caufa de vosoutros, 
entre as gentes, como eftá efcrito. 
25 Porque bem he a circuncifaó proveitofa, fetu guardares a Ley: 
porem fe tu da Ley es tranfgreflor, tua cireuncifao fe torna em pre- 
UCIO. , 
26 Pois fe o prepucio guardar os juros da Ley , naô fera feu pre- | 
pucio avido por circuncifam ? 
27 E fe o que de tua natureza he prepucio, cumpre a Ley, rei! 
te julgará [ 2ty ] que pela letra e circuncifam estranfgrefor da Ley ? 
28 Porque naô he Judeo , o que por de fora o he; nem he cir- 
euncifaS, a que por de fora o he na carne: 
29 Mas Judeo he , o que por de dentro o he, e circuncifam he 
a que o he do coraçaô: em eipirito, naó na letra : Cujo louvor naô 
[vem | dos homens ; fena6 de Deus. 


CaritruLo III 


1 Moftrando o Apofiolo alguas prerogativas dos Judeos. 3 E refpondendo a alguas 
contrapofiçoens que fe podiad tirar de fua dousrina precedente , demefira com claros 
teftemunhos de Velho Tefêsmênto, que bem dixia, que os fudeos tambem cometerad 

raves pecados contra a Ley de Dems. 20 Conclui por ifo, que nidBrem pede fer 
suftificado pelas obras da Ley. 21 Masda outra maneira, a faber, pela fé em Chrifio 


fefa. 27 Por qual a gloriagaa be excluida, afi a es Judeos como tambem a os 
gentios. 


I QU mais tem logo o Judeo, ou que aproveita a circuncifãao? 
2 Muito, em toda maneira : fobre tudo ; que as palavras 

de Deus lhes forám confiadas. 

3 Pois que? fe alguns foraô infieis; anulará fua incredulidade a fé 
de Deus? : 

4º Em nenhuã maneira : antes feja Deus verdadeiro , e todo ho- Ou Dis 
mem mentirofo; como eftã efcrito: peraque fejas juftificado em tuas qjos livre, 
palavras, e venças quando julgares. outal naô 

$ E fe nofla injuítiça » encarece a juítiça de Deus, que diremos? “/% 
Sera Deus injuíto trazendo ira fobre [xos |? (fallo como homem.) ta 


: E K ; randece Ot 
6 Em maneira nenhuá : Poutro modo, como julgaria Deus a o mun- Sacomenda, 
do. 7 Por- ouaprovs, 
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7 Porque fe a verdade de Deus por minha mentira para fua glo- 
ria foi mais abundante, porque ainda fou condênado como pecador ? 

8 E mó (dizemos antes como de nos blafphemaó , e fegundo al.. 
guns dizem, quenos dizemos: ) façamos males peraque venham bens ?' 
Cuja condênaçaó he juíta. Pa. 

9 Pois que? < fomos nos mais excelentes ? Em nenhuã maneira, 
porque ja temos acufado, afli a Judeos, como a Gregos, que todos 
eftaô debaixo de pecado. 

10 Como eftá efcrito : Naô ha juíto, nem ainda hum. 

11 Naó ha nit quem que entenda , naó há ninguem que bufque 
a Deus. 

12 Todos fe apartáraô, e foram juntamente feitos inuteis: na6 

à ha ninguem que bemfaça, naó ha nem ainda hum. 
13 Sepulcro aberto he fua garganta: Com fuas lingoas tra- 
d Ou, Vene-taó enganofamente : 4 peçonha de afpides eíta debaixo de feus 
na, beiços. 

14 Cuja boca eftá chea de maledicencia, e de amargura, 

15 Seus pees fim ligeiros pera derramar fangue. 

16 Deftruyçao e miferia ha em feus caminhos. 

17 E 6 caminho de paz naó conheceram. | 

18 Naó ha temor de Deus diante'de feus olhos. 

19 Ora nos fabémos que tudo o que a Ley diz, a os que eftam 
debaixo de Ley o diz, peraque toda boca fe tape, e que todo o 

e OuCulpa- Mundo EA d condénavel [ diante |] de Deus. 

vel, ou fe 20 Poloque nenhuã carne fera juíftificada diante de Deus pelas 
Siigeire dá obras da Ley: porque pela Ley he o conhecimento do pecado. 
ir 21 Mas agora fe manifeítou a juítiça de Deus fem a Ley, fendo 
Se Deus eftificada pela Ley, e pelos Prophetas. 

22 Convem a fabera juítiça de Deus pela fé de Jefu Chrifto, pe- 
ra todos, e fobre todos os que creem : porque naô ha nenhuã diffe- 
rença: 

e Por quanto todos pecaram, e eftam deftituidos da gloria de 
Deus. 
fou,De | 24 Sendo juftificados f gratuitamente por fua graça, pela redem- 
graça. çam que eitá em Jefu Chrifto. 
“25 A o qual Deus propus [ para | aplacaçaô pela fé em feu fan- 
Ou mi BUS pera E moftrar fua juítiça peia rermílam (dos pecados dantes co- 
ita pas de metidos debaixo da paciencia de Deus. 
te. 26 Pera manifeftaçao da fua juftiça no tempo prefente, pera- 
| que 


c Ou, Soros 
gos melhores. 
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que eli feja o juíto, e o que juftifica'a o que he da fé de Jefis, 
27 Aonde eitá logo a *Nactancia? excluida he: Por qual Ley? das h Ou, Ga- 
«obras? Naô: Mas pela Ley da fé, Pei ou 
28 Afli que concluymos, que o homé he juítificado pela fé, fem$""*14% 
as obras da Ley. Po ah 
29 He Deusfomente [ Deus | dos Judeos? porventura nado he tam- à 
bem das gentes? certo rambem[ o he |das gentes. 
30 Porque elle he hum f6 Deus ,. o qual juftificará i da fé a cir-i Ou, Pele 
cuncikô, e pela fé a o prepucio. A | 
31 Desfazemos logo a Ley pela'fé ? Em nenhus maneira: Antes = À 
eftabelecemos a Ley. 


Carirrvio IV. 


1 Pelo exemplo de Abrabam , de David , e com authoridade da Eferitura demofira 
o Apoflolo que a juflificaçad be pela fé. 9 Declara pela circunftancia do tempo, em que 
- Abraham recebeo o final da circuncifad» que nad fomente aos fudeos , mas tam- 
bem à os gentios à juftiça fe imputa pela fé. 13 Demofra o mefimo pela origem 
e firmeza da promefa,que Abraham feria berdeiro do mundo. 17 Deferevea fortaleza, e 
as propriedades da fe de Abraham, 22 E tefrifica que pela efla fé ajufiça lhe foiimpr- 
tada: 28 E que amefma, conforme feu exemplo, a todos tambem fera imputada, 
-que pelo Chrifto creem em Dezss. 


I Q ue dirémos logo? que Abraham nofio pae achou fegundo a carne? 
2 Ceito fe Abraham foi juftificado pelas obras, tem de que 
fe gloriar, mas naô acerca de Deus. E 
3 Porque, que diz a Efcritura?E creu Abraham a Deus, e foilhe 
2 contado por juítiça. Re , a Ou, Impaz e 
4 Ora aquelle que obra, naó lhe heo galardaõ contado por graça , tado. e 
mas por divida. 
5 Porem a aquelle que naô obra , mas cré n'aquelle que juftifi- 
caa o Impio , fita fé lhe he contada por juítiça. Ê 
6 Como tambem David diz : Ser bemaventurado o homem, 
aquem Deus imputa a juítiça fem as obras! 
7 [ Dizendo: ] Bemaventurados aqueles, cujas iniquidades faô 
perdoadas, e cujos pecados fam cubertos. 
8 Bemaventurado o homem , a o qual o Senhor naõ imputa os 
pecados. 
9 Pois eftá eíta beatificaçaô [ fomente | na circúcifao,ou tambem no na 
prepucio ?.porque dizemos que a fé foi contada por juítiça à Abraham. E do 
10 Comopois [lhe | fotcontada ? eftando na circuncifao, ou no pe a 
E Re GRAN eR o RO ge 
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” prepucio ? naô na circuncio, fenad durante o prepucio. 

11 E recebeo o final da circuncifao [ por] fello da juttiça da fe 
a qual lhe [era imputada | no prepucio; peraque fofle pae de todos 
o. Je crem eftando no prepucio, à fim que tambem a juítiça lhes 
fofle imputada. à 

12 É pae da circuncifam , daquelles que naô fomente fam da cir- 
cuncifam : Mas que tambem feguem as pifadas da fé de noflo pae 
Abraham, que durante o prepucio teve. 

13 Porque a rromeilã naô [ fot feita 7) pela Ley a Abraham, 
ou a fua femente ; que feria herdeiro do mundo , mas pela juítiça 
da fé. . 

14 Porque, fe os que fam da Ley, fam herdeiros, vaa he logo à 
fé, e anulada he a promefia. 

15 Pois a Ley óbra ira; porque aonde naô ha Ley, tambem naó 
ba tranfgreflao. 

16 Poxtanto he.pela fé : peraque feja per graça , afim que a pro- 
mefla feja firme a toda a femente: naó fomente a a que he da Ley, 
ne tambem a a que he da fé de Abraham : o qual he pae de nós 
todos, 

17 ( Como efta-efcrito : por pae de muitas gentes te pus) dian- 
bou, Vivite de Deus , a o qual creu : o qual b da vida aos mortos , e chama 
fica, a às coufas que naô fam, como que feja foflem. a 

18 O qual com efperança creu contra efperança , peraque fofi: 
feito pae de muitas gentes: confórme a o que lhe fora dito: Afli ferá 
tua feméte. 
“19 E naó fe enfraqueceo na fé, nem atentou pera feu corpo ja 
amortecido, pois ja era de quafi cem annos , [ nem | tambem pera 
a madre de Sara ja amortecida. 

20 E naô duvidou na promefia de Deus por defconfiança : Mas 
foi esforçado na fé, dando gloria a Deus. ERR 

21 E fabendo certamente que o que lhe tinha prometido, era. 
tambem poderofo pera o fazer. 

22 Poloque tambem lhe foi contado por juítica. 

23 Ora que lhe fofle « contado, na6 tó por elle foi eferito: 


e MPR 24 Mas tambem por nes, a os quaestera contado, [4 [aber | a 

os que creem naquelie que refufcitou dos mortos a Jetus noflo Senhor. 

25 O qual foi entregue por noflos pecados, e refuícitou pera nofla 
juflificaçao. 


Ca- 


radio o 


mo. o 


goês: fabendo que a tribulaçaô * produz paciencia, 
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CarpiruLo V. 


a O Apoflolo mofiraos fruitos da juftiza da fera faber a paz. pera-com Deus, a pa. 
ciencir, à efperança, e & certeza do amor de Deus. 5 Decara os feendamentos d'e- 
pia efperança e certeza, a Jaber o toftemanho do Efpirito júnito em nofjos coraçõens, 
e que Deus por amor de nos , Jendo ainda inimigos, a Chriffo entregou na morte. 
9 Conclri difto que a miter pois nos eftar certos da majfa per/everancia , e gloria- 
ao em Deus. 12 Fax bua contropojição com Adame Cirilo, e declara que com 
mo pela tranfgrelfuô de Adamo pecado , e a morte veja fobre todos os homens , afiê 
tambem pela obediencia de Chrifto, vira fobrê muitos a jufliça e a vida, 20 Afim 
declara porque a Ley be dada. . 


1 S endo pois juftificados pela fé, temos paz pera com Deus por 
'noflo Senhor Jefu Cinto. 

2 Pelo qual.tambem temos entrada. pela fé a efta graça, em a 
qual eftamos, e nos gloriamos na efperança da gloria ce Deus. 

3 E naó tomente | :ffo, | mas tambem nos gioriamos nºas tribula- 
pa a Ou, Obrg, 

4 E a prriencia, experencia, e a experiencia efperança. . 

$ E aefperança ? naô confunde, porquanto o amor de Deus eftáy ou, was 
derramado em noflos coraçoés pelo Epiito fanéto que nosfoi dado. envergonha: 

6 Porque Chrifto, eítando nos anda bem fracos, morreo a feu 
tempo polos impios. 

7 Porque apenas morrerá alguem por hum juíto: c porque poloc Ou, Mas 
bom poderá fer que alguem oufará tambem morrer. tambê pode- 

$ Mas Deus encaréce fua charidade pera com nofco, que Clirifto "ia /er, Ei 
morreo por nós, tendo nós ainda pecadores. fia a 

9 Logo muito mais agora , fendo juítificados em feu fangue, fe- por algum 
remos por elle falvos da ira. j bem faxejo, 

1o Porque fe fendo nos ainda inimigos , fomos reconciliados com 
Deus pela morte de feu Filho, muito mais fendo ja reconciltados, fe- 
remos falvos por fua vida. 

11 E naô fomente [ifo;] Mas tambem nos gloriamos em Deus 
por noflo Shor Jefu Chrifto : pelo qual alcançamos agora a reconci- 
liaçaõ. ; : 

12 Polo que, affi como por hum homé entrou o pecadonomun. - 
do, e pelo pecado a morte, e affi a morte paílou a todos os homês, 
em quem todos pecáraô, 

13 Porque até a Ley, eftava o pecado no mundo: ora o pecado naô 
he imputado, na6 avendo Ley. 

Rr 2 14 Mas 
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“14 Mas a morte reinou deíde Adam até Moyfes, até fobre aquei.. 
les que naô pecáraó à maneira da tranfgrefiam dz Adam:: o qual he 
figura daquelle que avia de vir. y 

15 Mas naó he o dom gratuito como a offenfa : porque fe pela of. 
fenfa de hum ! /ó ] morréraô muitos, muito mais a graça de Deus, 
e a-doaçaó pela graça, de hum [ fo ] homem Jefu Chrifto, abun- 
dou fobre muitos. 

16 E naô he o dom como [ 4 culpa que era | por hum que pecou: 

201,0 dom. porque a culpa hº de huã fó [offenfa | pera condenaçao; Masadgra- 

ça he de muitas vifenfas pera juftificaçao. 

17 Porque fe pela offenfa de hum , reinou por hum a morte; 
muito mais os que recebem a abundancia da graça, e do dom da 
juítiça , reiharáo em vida por efte hum fó [ a faber | Jefu Chrifto. 

18 Afli que como por huá.offenfa [ veio a culpa | fobre todos 
os homens pera condenaçaô, afli tambem por huã fó juítiça, [veio 
4 graça | fobre todos os homens para juftificaçaô de vida. 

19 Porque afli como pela defobediencia defte hum fó homem, 
muitos foram feitos pecadores; affi pela obediencia de hum fo, mui- 

=O0 atm E ferám feitos juítos. . 
dio estrou. 20 Porem * fobreveio a Ley, peraquea offenfa fabundafle : Mas 
£Ou,Crecef- aonde o pecado abundou, & [ ah: ] abundou mais a graça. . 

2 21 Peraque aíficomo o pecado reinou pera morte , ahi reinafle 
g Ou Sobre-tambem.a graça por juítiça pera vida eterna, por Jefu Chrifto Sen- 
Pesa hor noflo, 
Esáicíaia Ê CarirtruLo VI 


1 D'agui por diante enfina Paulo, que os juftificados pela fé» tambem pela mortê e 
refurreiçao de Chrifto ficad renovados e fanitificados, demolPrando aquilo pelo bat- 
tifmo. 5 E que fomos unidos com Chriflo. 9 Tefifica adiante » que como o Chri- 
flo nao mais, que bná vez morreo, e pera fempre vive n'a gloria , nos tambens 
crendo, morremos a o pecado pera adiante fanitamente viver. 12 Exhorta por 
io, que o pecado fe nao enfenhoree fobre nos, mas nos fobre o pecado , decla- 
rando que afi convem a os juftificados e livrados. 21 E mais quando confideramos 
o finito de pecado, que bea morte, eo fimda fanibificaçao, que be a vida eterna, 
de graça à nos dada. 


I ue dirémos logo? Perfeveraremos em pecado peraque a graça: 

Qrsáie? . 

2 Em nenhuã maneira. Nos que eítamos mortos a o pecado, co-- 
mo ainda viviremos neile? 

3 Ou naô fabeis que todos os que fomos bautizados em Jefu Chri- 
fio, em fua morte fomos bautizados? 


4 AM: 


qem 
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4 Aff que eftamos fepultados com elle na morte pelo bautifmo: 
peraque affi como Chrifto refuícitou dos mortos pera gloria do Pae, 
afli andémos nos tambem em novidade de vida. 

s Porque fe com elle fomos feitos huá mefma pranta na confor- 
midade de fua morte, tambem o ferémos [44 conformidade de fua] 
refurreição. 

6 Sabendo ifto, que noflo velho homem foi crucificado com [ el- 
le, ] peraque o corpo do pecado fofle * desfeito: Paraque mais na a Ou, Redud 
pirvamos à o pecado. a xido anada 

7 Porque o que ja he.morto, juftificado eftá «.. pecado. pd 

8 Ora fe ja com Chrifto morremos, cremos que tambem com 
elle viviremos. 

9 Sabendo que avendo Chrifto refufcitado dos mortos , ja naô 
mórre mais: nem a morte tem mais fobre elle fenhorio. 

10 Porque, que morreo; morreo híta vez para o pecado: Mas 
que vive, para Deus vive. 

11 Affi tambem vos, fazei conta que morreítes para o pecado: 
Mas que viveis para Deus em Jefu Chnifto fenhor noflo. 

12 Por tanto nam reine o pecado em voílo corpo mortal, pera lhe 
obedecer nas concupifcencias do mefino [ corpo. | 

13 Nem tampouco ? apliqueis voflos membros a o pecado por.m-b Ou, 4- 
ftrumentos de iniquidade: Mais c aplicaevos a Deus, 4 como fendo ?re/enteis. 


; ; - : Apre 
de mortos feitos vivos, e * voíflos membros a Deus por inftrumentos de a A 
fentae vos: 


juftiça. Ê dOu, Como. 
14 Porque o pecado naó fe enfenhoreara de vos, pois naó eítaes refufiitados. 

de baixo da Ley, fenaô de baixo da graça. dosmortos. 
15 Pois que? pecaremos, porquanto naó eftamos de baixo da Ley , a 

fenão de baixo da graça? Em nenhãa maneira. membros A 


16 Nam fabeis vos, que a quem vos offerecerdes por fervos pera Deus por in-- 
[lhe] obedecer, fois fervos Paquelle a quê obedeceis, feja do pecado frtmentos 
pera morte, ou da obediencia pera juftiça? E gnflajas 

17 Ora graças a Deus que [ bem | foítes vos fervos do pecado: Mas: 

E [agora | de coração obedeceítes a a forma da doutrina a que 
oftes f atrahidos. . FOu, Em 

18 Affi que fendo livres do pecado, eftaes feitos fervos da juítiça. 8" 

| 19 Como homem digo, pola fraqueza de volla carne: Que ahi 

como aplicaftes voflos membros [ pera | ferviré á immundicia c á ini- 

quidade, pera iniquidade: Afã aplicac agora voflos membros [pera ] 
em. fanétidade fervir a a juítiça. à | 
eg Rr3 20 Por- 


bOu, 4tada. 
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so Porque quando éreis fervos de pecado , livres eftáveis Ga jua 
ftiça. | 
a Pois que fruito tinheis entam das coufas de que agora, vos en- 
vergonhaes? Porque o fim d'ellas he a morte. 

22 Mas agora avendo fido livres do pecado, e feitos fervos de 
Deus, tendes voflos fruto em fanétificaçao , e por fim á vida 
eterna. 

23 Porque as pagas do pecado, hea morte: Mas o dom gratuito 
de Deus, he a vida eterna por noflo Senhor Jefu Chnifto. 


Capitruzro VIL 


1 0. Apoftolo avendo declarado no capitulo paffado que o pecado fe nao mais enfenhom 
geafje fobre os fieis como fobre os que fab debaixo daLey, omefmo agora demoftra com ex- 
emplo da bua mulher, que pela morte do marido fica livre de fer Senhorio, aplicando 
o» a osvegenitos. 7 Enjina porque fim fervi a Ley, e dersefira que a Ley nad he 
caufa do pecado em os arrigemtos » aindaque o pecado fe enjenhorea Sobre elles 
pela Ley. 14 Defcreve depos a batalha , que he entre a carne e o efpirito, e 
mofira o poder que o refio da carne ainda tem contra o efpiviteem esficis. 24 Com. 
clui cfta declaraçao com hua querela, e defejo de fer totalmente livre defia batalha, 
dando graças a Deus por livraçad ja festa - 


I O: naô fabeis vos, irmaós , ( fallo com os que entendem à 
Ley ) que a Ley tem fenhorio fobre o homé tedo quanto 


tempo vive? 


aOuEmps- 2 Porque a mulher que eíta 2 fugeita a marido, em quanto o ma- 


rido vive, eftá lheb obrigada pela Ley : porem morto o marido, livre 
eftá da Ley do marido. 

3 Aff que vivendo o marido, ferá chamada adaltera, fe aoutro 
marido fe ajuntar; mas morrendo o marido, livre eftá da Ley : de 
maneira que naó ferá adultera , fe fe ajuntar a outro marido, 

4 Aff que , irmaôs meus, tambem vos eftaes mortos a a Ley 
pelo corpo de Chrifto: peraque A'outro fejaes, [ 4 faber | daquelle 
que dos mortos refurgio, peraque frunfiquemosa Deus. 

s Porque quando nos eitavamos na carne , as affeiçoés dos peca- 
dos que faô pela Ley, tinhaô viger em noflos membros , pera fru- 
tificarem para morte. 

6 Mas agora eftamos livres da Ley , fendo mortos à aquella em 
que eftavamos retidos: afli que firvimos em novidade de Efpirito, e 
naô [em] velhicedeletra. 
3 Que dirémos logo ? He a Ley pecado? em nenhuã maneira : 

| mas 
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* Mas antes eunaó conhecio pecado, fenaô pela Ley; porquetaó pou- 


co conhecera eu a * concupittencia [ /er pecado, | fe a Ley naô diflé- c Ou, Cebi. 
ya: Naó cobiçaras. gos 
8 Mas o pecado, avendo tomado ocafiam pelo mandamento, ge- 


. tou em my toda concupilcencia: Porque fem a tey o pecado efta 


morto. , 

9 Porque fem a Ley, vivia eu dantes: Mas quando veio oman- 

damento, o pecado começou a reviver e eu morri: i 
“to E o mandamento que era pera vida ; foi achado pera my mor- 
tal. | 

11 Porque o pecado tomando ocafiaô pelo mandamento, me en- 
ganou; e por elle me matou. 

12 Aff que a Ley fanéta he, eo mandamento fanéto, e juíto , 
e bom. 

13 Logo tornoufe me o que he bom em morte? em nenhuã ma- 
neira. Mas o pecaio [rornonfe me em morte ) peraque fe moftrafle 
[fer] pecado, obrandome a pd bem: a fim que o pecado, 
pelo mandamento, fe fizefle * exceflivamente pecante. 

14 Porque bem fabemos que a Ley he efpiritual: Mas eu fou car- 
nal, vendido debaixo de pecado. TR 

15 Porque eu nó * aprovo o que faço, , poisnaó faço o que Pa 
quero, mas o que aborreço, 1flo faço. tendo. 


= 


16 Ora fe eu faço o que naô quero, confintocomaL ey, quehefOu, Afine 


dOu, Sobra 


maneira. 


boa. cado eftá E 
17 De maneira que agora eu naó faço aquillo, fenão o pecado a 
que em my habita. mim efa 
18 Porque eu fei que em my, convem a faber em minha carne, Sc. 
naô habita o bem: porque o querer £ eu o tenho: porem $ aperfei- g Ou, Effei. 
çoar o bem, naó o alcáço. | Roca ia 
19 Porque naó faço o bem que quero, maso mal que naô quero, «fá afinca- 
flo faço. do emmim ,. 
20 Que fe eu faço o que naó quero, ja naó fou eu oqueo faço, ou jocem — 
mas o pecado que em my habita. ni 
21 Aff que acho efta Ley em my, que quando quero fazer o bem ,zer, es fed 
k o mal me he proprio. deleito. 


22 Porque i tomo prazer na Ley de Deus fegundo o homem interior.k Ou, Me 

23 Mas vejo outra Ley em meus membros, que batalha contra a “va » Ou 
Ley de meu animo, eme prende debaixo da Ley do pecad E eai pa 

bl mo, eme p Jdop O QUE Citd sjvo à a Ley. 


em meus membros.. | de pecado. 
. 24, Mi 
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24 Miferavel homem de my ! Quem me livrará do corpo defta 
morte? 
25 Graças dou a Deus por Jefu Chrifto Senhor noflo.. 
26 Afli que eu mefmo firvo com o animo à a Ley de Deus, mas 
com a carne a a Ley do pecado. 


Carirvuto VIII 


1 Do que ate agora he declarado tira Paulo efia dé ia » que nenhni condenaçaõ 
ha mais para os ficis. 4 E as amoefta com diver/as razoens de que nad andem fe- 
gundo a carne, m. Segundo o Efpirito. 17 Declara que a forte dos fieis meia vida 
be padecer com Chrifto, e confola os» com à grande glovia que ha de feguir.xg À 
qual as criaturas vaturalmente efhao defejando. 23 Confota os ainda com a efpe- 
rauça que elles mefmos d'aquelia tem. 26 Cem ajuda do Efpirito faníto na ora- 
ao e pela certexa de fua eleição » vocaçaõ » juftificação, e glorificaçao em todas 
as paixoens. 31 Acaba efta comfolaçao com bus gleriaçao em Chrifto contra toda 
acufação é impedimento. 37 E os certifica que em tudo bad de vencerpelo Chrifto. 


1 Af que agora nenhuá condenaçaô ha pera os que eítaô em 
£ À Chriito Jefus , que naóô andaó fegundo a carne , mas fegun- 
"do o Efprito. e 
2 Porque a Ley do Espirito de vida, em Jefu Chrifto, melivrou 
da Ley do pecado, e da morte. 

. 3 Porque o que era impoffivel a a Ley, porquanto era fraca pe. 
la carne, Deus enviando a feu Filho em femelhança de carne de pe- 

cado, e [iffo | por pecado, condenou ao pecado em a carne: 

4 Peraque a juftiça da Ley fofle cumprida em nos , que naó an- 
damos fegundo a carne, mas fegundo o Edpirito. 

s Porque os que fam fegundo a carne , a confideraó as coufas da 
cane: mas os que fam fegundo o Epirito [ confiderao | as coufas do 
Efpirito. 
bOussabe- 6 Porque a ? confideraçaó da carne , he morte; masa confidera- 
doria, çaô do Eipirito, he vida e paz. 

4 Porquanto a confideraçaô da carne he inimizade contra Deus: 
- porque naó fe fugeita á Ley de Deus: nem taóô pouco pode. 
8 Portanto os que cftam na carne, nam podem agradar a Deus. 
9 Ora vosoutros naô eftaes na carne , fenim no Efpirito ; fe he 
que o Espirito de Deus em vos habita : Mas fe « alguem naô tem o 


aOuSabem. 


< Ou, Al- 


gu Espirito de Chrifto, o tal naó he feu. 
10 E fe Chrifto eftã em vosoutros, o corpo em verdade eftá mor- 
to por caufã do pecado; mas o Efpirito he vida por cauía da juítiça. 
11 Ora £ o Efpirito daquele que refúícitou dos mortos ri 
habiza 
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habita em vos, aquelle que a Chrifto refufcitou dos mortos vivificará 
tambem voílos corpos mortaes, por feu Efpirito, que em voshabita. 
12 De maneira irmaós, que devedores fomos, nad a a carne, 
pera viver fegundoa carne, 
13 Porque fe fegundo a carne viverdes, morrereis: Mas fe pelo Ef- 
pirto mortiticardes as qbras do corpo, vivireis. 
14 Porque todos os que fam gados peio Efpirito de Deus, fam fil. 
hos de Deus. Ra 
15 Porque vos nam recebeítes o Efpirito de fervidam, outra vez 
cra temor ; mas antes recebeítes o Epiritode a..opçaô, pelo qual 
dbradamos, Abba, Pae. d Ou, Cla- 
16 O mefino Efpirito dá tefterhunho com noflo efpirito, que fo-mames. 
mos filhos de Deus. 
17 E fe fomos filhos, fomos logo tambem herdeiros,herdeiros de Deus, 
e coherdeiros de Chritto : fe he que com [ elle”) padecemos, peraque 
tambem com [ elle | glorificados fejamos. 
48 Porquecumerefolvo em que os fofrimentos do tempo prefentee Ou, O que 


“naó faó pera contrapefar com a gloria que em nos ha de vir a ferma-/º padeceno 


nifeitada, tempo pre- 


19 Porque a criatura [ como | com alevantada cabeça efpera aa 
a manifeftaçao dos filhos de Deus. rarcoma — 
20, Porque a criatura eftá: fugeita á vaidade, naô porfua vontade, gloria fitu- 
mas por caufa do que a [ 4 vaidade | fugeitou. a 
21 Com efperança que tambem a mefina criatura vira a fer livre ?“"* 
da fervidam de corrupçaô , pera liberdade da gloria dos filhos de - 
Deus. Na 
22 Porque bem fabémos que toda a criatura fufpira , e efta junta- 
mente até agora [ como | de parto. 
23 E naó fomente [ ella, | mas tambem nos mefmos, que temos 
as primicias do Efpirito, nos mefmos [ digo ] fufpirámos em nos 
melmos, efperando a fadopçaô [ convem a faber] a redemçam de fou, Perfil. 
noflo corpo. . haçad, 
24 Porque em efperança fomos falvos : Ora a efperança que fe 
vé , naô he efperança : Porque o que alguem vé , porque tambem 


"o ha de efperar? 


25 Mas fe efperamos o que nam vemos, com paciencia he que . 
o efperamos. f 


26 E da mefina maneira tambem o Efpirito ajuda juntamen- 
te noflas fraquezas :. Porque naô fabemos, como convem , o 
f que . 
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«Je avemos de orar; Mas o mefino Efpirito ora por nos com fuipt- 
ros ineffabeis. 

“8 0w Conf, 27 Mas o que efquadrinha os coraçoés , conhece qual he a g fa. 
dersiças, ou bedoria do Epirito: Porque elle ora polos fanétos fegundo Deus. 
Sentido. 28 Ora bem fabemos nos tambem, que todas as coufas ajudam 

juntamente em bem a os que amaóa Deus, [ convem a abr a os. 
que fegundo [ /eu | propofito fam chamados. 

. 29 Porque a os que elle antes - onheceu, tambem os predeítinou, 
para que foflem feitos conformes a a imagéde feu Filho : Peraque 
elle feja o primoge o entre muitos irmaos. a 

30 E a os que predeítinou , a efies tambem chamou: Ea os que 
chamou , a eiles tambem juítificou: E a os que juftificou , a effes 
tambem glorficou. 

31 Pois que dirémos a eftas coufas ? fe Deus he por nos, quem 


fera contra nos? 
hOu,Ze- 32 Aqueile que tambem nemafeu proprio Filho poupou , . mas 
dam. antes por nos todos o entregou: Como naô nos dará tambem com elle 


todas as coufas? 

33 Quem intentará acufaçao contra os efcolhidos de Deus? Deus. 
he o que juftifica. 

34 Quem he o que condena ? Chnifto he o que foi morto ? e o 
que mais he, o que tambem refufcitou: o que tambem eftáá [ mao] 
direita de Deus, e o que tambem por nos roga. 

35 Quem nos apartará do amor de Chriífto ? tribulaçaô , ou an- 
guítia, ou perfeguiçam , oufome, ounueza, ou perigo, ou efpada ? 

36 (Como eitáeícrito: Por amor de ty fomos todos os dias a amor= 

1 Ou,Dama te entregues, e como ovelhas da | carmiçaria fomos eftimados.) 
tampa, ow — 37. Antes em todas eftas coufas fomos mais que vencedores nor. 
amstadeiro. aquelle que nos amou. ee 

38 Porque eu eítou certo, que nem morte, nem vida, nem An- 
jos, nem Principados, nem Poteitados ; né o prefente, nem o por vir. 

* 39 Nem altura, nem profundura , nem-alguã outra criatura nos. 
e apartar do amor de Deus, que em Chriíto Jefu Senhor noflo. 
Celta, . E 


. r, Ca 


«a 
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Carpiruio IX. 


= Testifino apostelo fux grande tristeza fobre defobedicacia e dureza dos Gudeos. 
4 E conta as preroxativas que Dens lhes no velho Teftamento dem. 6 Mostra ques 
promeffis nao fe enfragueçem , porque Sad festas não a os filbesdacarne, mas a és 
da proneila, a Saber, a oseleitos, com exemplo de Ifinacl e If4ac. 10 Deposs com 
exemplo de Efau e Jacob. 14 Demofira que Desss be jufto, feja que clsgi abum é 
regera a outro, pelo exemplo de Moyfes € Phurao. 19 Refponde à algnas contrapo» 
Srpocas carnaes, emolêra o peer de Des nº 1/0, com exemplo de bum ollesra. 24 Declara que 
Deus tambem chama à estes eleitos eflicatmente, afis dos Judeos como principal 
mente dos gentios. 25 O que demojlra com varios rejtemu bos dos Prophetas. 30 A 
fim, da razad porque os gentios a jujliça pelo Chrifio alcançãrad: mas major parte 
de Ifrael naõ. 


1 Y/ erdade digo em Chnifto, enaóminto (dando me minha con- 


fciencia teftemunho pelo Efpirito fancto.) 

2 Que tenho grande trifteza e continuo tormento em meu co- 
ração, 

3 Porque eu meímo defejára, fer apartado de Chrifto por meusir- 
maôs, que fim meus parentes fegundo a carne: 

4 Que fam Ifraelitas, aos quaes he a adopçaô , e a gloria, e os 
concertos, e a 2 data da Ley, e obferviço [ divino | eas promeflas, 

5 Dos quaes fam os paes, e dos quaes he Chrifto fegundo a car. à Ou, ias 
ne, o qual he Deus fobre todas as coufas bendito eternamente. cmi pede 
Amen. b Ou, culro, 

6 Com tudo naô [ digo ifo ] como que a paiavra de Deus aja 
“ cahido : porque nem todos os que faô de Irael, fam por iflo cOw Defiay- 
Krael: É do, ou falta= 

7 Nem por ferem femente de Abraham, por iflo fam todos filhos: EE Epor 
Mas em Ifaacte ferá chamada femente. E q /oiê ferê femente 

8 Quer dizer, naô os que fam-filhos da carne, fam filhos de de Abraham, 
Deus : Mas os que fam filhos da promefla, fam contados por fe- pas 
mente, | A 

9 Porque efta he a palavra da promefla: Perto defte tempo, vi- 
rei e terá Sara hum filho. 

10 E naó fomente [ efe: | Mas tambem Rebeca [he prova difo | 


“quando de hum concebio [4 faber | de noflo pae ifãac, 


11 Porque antes que [ os meninos | naceflem, nem fizeflê bem 
nem mal, peraque o propofito de Deus, que he fegundo a eleiçao , 


* ficaflê [ firme. | Naô pelas obras, mas poraquelle que chama, cOu, Per- 
12 Lhe foi dito: O mayor fervirá ao menor, mamecejfe, 
. e Sf 2 43 Co 
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13 Como eftá eícrito: A Jacob amei, e a Efauaborreci.. 
14 Pois que diremos ? Que há injuítiça acerca de Deus? Em nen- 
huã maneira. 
13 Pois dife a Moyfes: Terei mifericordia do que tiver mifericor- 
dia: e compadecer me hei d'o que me compadecer. | 
16 Affi que naô [he | do que quer, nem do que corre , fenad 
«de Deus que tem mifericordia. * Ss 
17 Porque a Eteritura diz a Pharaó: Para ifto mefmo te levantei, 
- para moitrar em tv minha potencia, e para que meu nome feja anun- 
ciado em toda a t «a. 
18 Demodo que do que quer tem mifericorda , e a o que 
quer enduréce. 
fOu,Anoja- 19 Ora tu me dirás: [ pois | porque fe f queixa ainda ? porque 
quem refiítio a fua vontade ? 
gOu,Rf- "20 Mas antes, é homem, quem estu, que $ conteítes contra 
: a Deus? porventura dirá a coufa » formada ao que a formou, porque 
ho, Feita, Me fizeite afli? : 
oulavrada, 21 Ounao temo olleiro poder pera fazer de huá mefma mafla 
oua feitura-hum valo pera honra, e outro peradeshonra? 

22. E que ha, fe Deus, querendo moftrar [/xa | ira, e dar a 
conhecer fua potencia, fuportou com grande paciencia os vafos de ira, 
preparados pera perdiçam : 

23 E para dar a conhecer as riquezas de fua gloria, nos vafos de 
mifericordia, que para gloria dantes tem aparelhado ? 

24 À os quaes tambem, chamou, [ convema faber | a nos, naó- 
fomente dentre os Judeos, mastambem d'entreas gentes? 

25 Aíi como tambem dizem Oféas: Chamarti meu povo ao que 
meu povo naô éra: E, [ minha | amada ,a a que naó éra amada. 

26 E acontecera, que no lugar, aonde lhes foi dito, vosoutros 
naô fois meu povo, ahi ferâm chamados filhos do Deus vivente. 

jOu,8c0o | 27 E layas brada acerca de Hrael: * Aindaque o numero dos fil- 
mumero, — hosde Ifrael fole comoa area do már, feráo reftante falvo. 
28 Porque & dá fim eabrevia o negocio em juítiça: Pois o Senhor - 
E Oucenfi- Fará hum negocio abreviado fobre a terra. 
cs 29 E como Iayas antes tinha dito: Se o Senhor dos exercitos nos 
naô deixára femente , como Sodoma foramos feitos, e a Gomora 
fóramos femelhantes. 

30 Poisque dirémos ? Que as gentes que naô bufcavad a juítiça, tem 

alcançado juftiça? porem a juítiça que he pela fé, 
+ : 


31 Mas. 
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31 Mas Iírael que bufcava a Ley de juítiça , naóchegouaa Lc, 


“da juftiça. A 


32 Porque? porque [4 ]naó [ bufcavao | pela fé, mas como pe- 
las obras da Ley: porquanto tropeçáram na pedra de tropeço. 

33 Como eitá efcrito: Eis que eu ponho em Siaó a pedra de tro- 
peço , e a rocha de efcandalo: e quem quer que n'elle crer, naó ferá 
confundido. 


CarprTULO X. 


1 Depois de teftificar fua boa afeição » trata o Apoftolo mais largamente acerca di 
proxima canfa dx defobediencia dos Judeos. 5 Fax com palavra de Meyfes buá dif- 
ferença entre à juftiça da Ley e à juftiça da fê» e defereve ambas com fuas pro. 
priedades. 12 Declara que Dews agora no todo mando chama , aos aos fudeos 
como a os gentios, pela pregação do Evangelho. 16 Mas que conforme as Prophecias 
os fudeos ficad defobedsentes, e os gentios obedecem a efêa vocaçaõ. 


1 f rmaós, quanto a a boa affeiçaô de meu coraçaó, cá oraçao que 
(faço ]a Deus por Irael, he pera [ [ua | talvaçao. 

2 Porque eu lhes dou teftemunho que tem zelo de Deus, mas 
naó com entendimento. 

3 Porque naô conhecendo a juítiça de Deus, e procurando eftabe- 
lecer fua propria juítiça, naô fe fugeitao a juítiça de Deus.. 

4 Porque Chrifto he o fim da Ley , pera juítiça de todo aquelle 
que cree. 

5 Porque * defcreve Moyfes a juítiça que he? pela Ley [ dizen- 


] + aOu,Deciga 
do: 1O homem que eitas coufas fizer, por ellas vivira, as 


7 Ou, quem defcenderá a o abifmo ? ifto he trazer dos mortos a. 
Chrifto: 
8 Mas que he o que diz? Junto a ty eftá a palávra, em tua boca, 
eem teucoraçam. Etta he a palavrada fé, que pregámos. 
9 [A faber] fecom tua boca a o Senhor Jeíus confefiáres, e. 
em teu coraçam creres, que Deus dos mortos o refuícitou, ferás 
falvo.: + Z as 
“10 Porque com o coraçaô fe cree. pera juítiça , e com a boca feno cd 
faz confeflam pela falvaçam. de 
11 Porquea Etcritura diz : Todo aquelle que nelle crer, naó fera con- 


fundido.. 
SÍ 3 12 Por- 


Fr ; ? : ra; OU pinta,. 
6 Masajuítiça que he pela fé, diz afi: Nam d as em teu cora- ou defeifras 
"çaô, quem fubirá a o Ceo? ifto he trazerdoaltoa Chrifto : b Ou, Das 


28 EPISTOLA DE.S. PAULO 


12 Porquanto naô ha difrerença do Judeo, nem do Grego; Por- 
que hum mefmo he o Senhor de todos, o qual he rico pera com to- 
dos os que o mvocao. 

13 Porque todo aquelle que invocar o nome do Senhor, fera falvo, 

14 Comoinvocarâm logo [ aquele] em quem nam creram ? E 
«como creram | maquelle | de quem naó ouviraS ? E, como ouviraõ 

fem aver quem [ lhes ipregue? 
| 15 E como pregaraô ienaó forem enviados ? Como eftá eftrito: 
e Ou,Gray O quad < formoios tam os pees dos que anunciaó a paz, dos que a- 
esefos.  nunciam as coufas oas ! 
: - 16 Mag naô todos obedecéraô a o Euangeiho : Porque Ifayas diz: 
| d Ou, Ouzi- Senhor, quem creu a nofla “ pregaçaõ? | 
e 17 Afli que a fé he pelo ouvir; e o ouvir pela palavra de 
Deus. ERR o, 
18 Mas digo porventura naô o ouvirao ? antes certo por toda a 
terra tem faydo foydo delles, e fuas palavras até os cabos do mundo, 
? 19 Mas digo porventura naô o conheceo Ifrael ? primeiramente 
Moyfes àiz: Eu vos provocarei a ciumescom aquelle que naô [ he 1 
povo : Comgente ignorante vos provocarei a Ira. 
| zo E líayas fe atreve a dizer: Achado fui dos que me.naô 
bufcavam : É, manifefteime a os que por mim naó perguntavaõ, 
| 21 Mas contra Ifrael diz: Todo o dia eitendi minhas maósa hum 
povo rebelde e contradizente, 


CaritTuio XI 
x Eufina o Apoftalo com fuo exemplo que este engeitamento naõ be de todos os Sfudeos. 
2 Como tambem com a immutavel eleição de Deus, e cem exemplo do tempo de 
Elias. 5 Mas que a falvaçao be pela graça , e naô pelas ebras, é que outros pela 
Jua defobedsencia perecem. 8 O que demefira com Ejiritura. 11 Donde exbortaa 
' É . Os gentios a que não prefiumaõ ceutra os fudeos cabidos por Sta defobediencia, pois 
elles tambem por fua imfsdelidade poderiad ainda vira cair. 25 À efte fim defenbri 
o fegredo da comverfao dos Gudeos. 29 O que confirma com Efcritura, e com amor 
que Deus ainda tem para com elles, por canfa des paes. 33 4 fim fe efpanta de 
profenda fabedoria de Deus, pela qual ebra à falvaçao dos homem. 36 Cujo começo 
acrecentamento, + fem, a jo Dem fe artribue. , 


a0u, Regei- 1 D Eq pois, porventura ? engeitou Deus a feu povo ? em nen- 
o hN& maneira: porque tambem eu fou Ifraelita da > deftenden- 
bOu,Semes-ciade Abraham, da linhagemde Benjamin, 

cem. 2 Deus naó engeitou a feu povo, a o qual d'antes conheceo, Por- 
ventura naó fabeis vos o que a Efcritura diz de Elias, como falla à 
Dcus contra Ifrael, dizendo, 


E 
rig te 


Nm 


3 Senhor 
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Senhor a teus Prophetas matáraó, e a teus altares derribáraõ : 
e eu fo fiquei, e bufcaó minha alma. 
4 Mas que lhe difle a divina repoíta? [ainda] fete milhomês me 
refervei, que naó dobráram os juelios diante [ da imagem | de Baal. 
s Aff que tambem nºefte tempo ficou hum * reitante, fegundo c Ou, Refo. 
a eleiçaô d'a graça. 
"* 6 E fe he porgraça, naô hemais pelas obras: D'outra maneira 
naô he a graça ja graça: Mas fe he pelasobras, janaô he por graça: 
D'outia maneira naô hea obra ja obra, 
7 Pois que? O que Ifrael bufcava, naó alcanç....: Mas os eleitos o 
alcançáraô, e os outros foraô endurecidos, 
8 (Como eftá efcrito : Deulhes "Deus Efpirito do profundo fono: 
e olhos pera nam ver, e ouvidos pera naô ouvir) até o dia pre- 


“ fente. 


9 E David diz: Que fua mefa fe lhes torne em laço, e em rede, 
eemtropeço, e para fua retribuiçam. 

10 Que feus olhos fe efcuréçam pera 9aô verem , e encorvalhes 
continuamente as coítas. a 
| 14 Digo pois porvertura tropeçáraõ peraque cayflem? emnenhuã 
maneira ? mas por fia cayaa '[ ver | a falvaçaõ a as gentes, pera 
os provocar a ciumes. 

12 Ora fe fua cayda he a riqueza do mundo, é fua diminuiçao a 
riqueza das gentes: Quanto mais fua abundancia? 

13 Porque com voíco fallo, gentes, por em quanto-das gentes four 
Apoitolo, meu minmifterio honro: 

14 Se de alguã maneira a os de minha carne provocar poflo a ciu- 


“mes, e falvar aalgãs elles. 


15 Porque fe feu rejeitamento he do mundo a reconciliaçaõ, qual 
ferá o recebimento, fe naô vida Pentre os mortos? 

16 Ora fe as primicias fam fanétas, tambem a maflãohe: FE fe 
a raiz he fanéta, tambem os ramos o fam. 

17 E fe alguns dos tamos foram 4 quebrados , e fendo tu azam- q Ou, cui 
bugeiro , em | lugar | Pelles fofte cenxertado, e feito participante da esses. 
rayz, edagroflura da oliveira: e Ou, En 

18 Naó te glories contra os ramos : que fe tu te glorias , naô es serido, 
tu o quefuítentas a raiz, fenad a raiz a Ly. 

19 Diras pois:/Os ramos foram quebrados peraque eu fofle enxertado: 

20 Bem, por incredulidade foram quebrados, etu por fé eftas em- 
pé: Naô te enfoberbéças, mas teme. | 


21 Pora 


e Ps | : E Ei 
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fOu Ped. 21 Porque fe Deus naô f poupou a os ramos naturass, [ olha ] que 
gOuPerdoe tambem a ty te naó & poupe. 

22 Portanto atenta para a benignidade e feveridade de Deus: [a 

.Jaber ) a feverwade fobrc os que cayraô, e a benignidade pera com. 
tigo, feperfeverares na benignidade : àºoutra maneira tambem tu fe. 
ras cortado. 

-23 E tantbem elles, fe naó perfeverarem em incredulidade, ferám 
enxertados: Porque poderofo he Deus pera ostornar a enxertar. 

24 Porque fe tu toite cortado do natural azambugeiro, e con. 
tra natureza enkx. tado na boa oliveira , quanto mais Éttes que fim 
os naturaes [ramos | feram enxertados em fla propria oliveira? 

: 25 Porque naãó quero, irmaôs, que ignoreis efte fegredo (pera- 
que naô fejaes fabios em vos mefmos : ) que o enduricimento acontecco 
em parte em liragi, ate que entre o enchimento dos gentios. . 

26 E afli todo Jirael ferá falvo, como eftá etcrito: Virá de Siad 
o libertador, e defviará as impiedades de Jacob. 

27 Eitto lheshede mirg [ hum | concerto, quando eu tirar feus pe- 
cados. 

28 Aflique, quanto a o Euangelho, nunigos fam, por caufa de 
vosoutros: Mas quanto a a eleiçao , amaios, por caufa dos paes. 
29 Porqueos dons ca vocaçam de Deus, fam fem arrependimento. 
| E hOu,Defo. , 3º Porque afli-como vosoutros foftes tambem antigamente rebel. 

bediencia. desa Deus, eàgora alcançaítes mifericordia pela h rebeliaô deftes? 

- 31 Aflitambemagora eftestoraó rebeldes, peraque tambem alcan- 
gem mifericordia por voíla mifericordia. E 

| 32 Porque Deus encerrou a todos debaixo de rebeliaô , pera de 
| todos aver mifericordia. 

33 O profundidade dasriquezas dºa fabedoria e d'a fciência de Deus ! 
quam incomprehenfiveis fam feus juizos, e inperveítigaveis feus ca- 


- iOa,enfa- minhos! a , 
E conceda: -34 Porque quem entendeo o i intento do Senhor? ou quem foi feu 
—  confelheiro? 
| 33 Ou quem he,o que lhe deu a elle primeiro, e ferlhe ha 
= tornado? , 


36 Porque &elle, e por elle, e pera elle fam todas as coufas: A 
elle[/eja |a gloriaerernamente. Amen. ú 


Ca 
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Carirvuio XII. 


Avendo o Apoflolo ate agora propofto « principal doutrina da religiao Chrijlaô, ca- 
meça de exbortar para bua vida pia e Chriflaã, e primeiramente que mos nos mef- 
mos ojferepamos a Deus, e naô nos conformemos com efemundo. 3 Depois em par. 
gicular amoefta os que ferviao na Igreja, e tinhaô dom particulares , que delles 
ufaffem para major edificação da Igrejas fem algua prefunçao. 6 fi os Doutores 
da palavra, como os Anciaos e Diaconos. q Diver/as amoeftaçoens para qualquer 
virtudes Chriftads , quaes todas conta. 
I R ogo vos pois; irmaós, pelas mifericordias de Deus, que apre- 
fenteis voílos corpos em facrificio vivo, fanc.o [ e Jagradavel 
a Deus, [ que he | voflo culto racional. : 
2 E, naó vos conformeis com efte mundo, mas reformae vos pe- 
la renovaçaô de vollo animô, peraque experimenteis qual fejaa boa, ' 
e agradavel, e perfeita vontade de Deus. 
3 Ora pela graça que me he dada digo a cada hum de vosoutros, 
que ninguem faiba mais do que faber convem : Mas que faba com 
temperança, cada hum conforme a a medida de fé que Deus lhe 
tem repartido. . 
4 Porque aff como em hum fó corpo temos muitos membros, é 
todos os membros nam tem huã mefma operaçaó : 
$ Aff muitos fomos hum fó corpo em Chrifto : * Mas cada qual , ou, ma 
membros huns dos outros. cadabum ens 
6 Demodo que tendo differentes dons, fegundo a graça que nos fez lugar 


wi 


hedada. - membros 


bum do ou- 


-7 [ Empregemos pois ifos dons ] feja prophecia,fegundo a b analogia da ,,, 
fé: Seja minilterio em adminiftrar : Seja que alguem enfine, em enfinar. bOu,Regras 
8 Seja que alguem exhorte, em exhortar: Seja quealguem repar- ouprapor- 
ta, em fimplicidade : Seja que alguem prefida, « com cuidado: Seja fºº. E» 
que alguem exercite mifericordia, º com alegria. pra na 
9 O amor feja fem fingimento. Aborrecendo o mal, achegando- Ou, 4le- 
vos a o bem. - gremente, 
to 'Tende huns pera com os outros cordial charidade com frater- 
nalamor: Prevenindovos com honra huns a os outros. 
11 No cuidado naô fejaes perguiçofos : Sede ardentes em Efpiri- 
to: Servi a o Senhor. DN 
“12 Sede gozofos na efperança : Pacientes na tribulaçaô : Perfe- 
verantes na oraçao : 
13 Comunicando a as neceffidades dos fanétos: Seguindo a * hof c ou, Hof- 
pitalidade, i pedojem. - 
Tt 14 Ben- 
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14 Bendizei aos que vos perfeguem : bendizei, c naó maldigaes, 

15 Alegraevos com os que fe alegram: echorae com os que cho. 

rao. 

16 'Tende hum mefino fentimento huns pera com os outros. Na6 
fOu, Defi- £ affecteis coufas altivas : Mas acomodaevos a as baixas : Naô fejaes 
pe: fabios em vosmefinos. | 

17 Naô torneis a ninguem mal por mal. Procurae as coufas hone. 

ftas diante de todos os homês. E 
— 8 Se pofiv for, quanto em vos he, tende paz com todos os 
homens. 

19 Nam vos vingueis a vos mefmos, meus amados, antes dae lu. 

gar a à ira, porque eferito eftá: Minha [ he | a vingança: eu o pa. 
-garei, diz o Senhor. | 
20 Por tanto fé teu inimigo tiver fome, dalhe de comer: fetiver 
fede, dalhe de beber : Porque fazendo ifto, brafas de fogo lhe amon-. 
toaras fobre a cabeça. ; 
gOussejas 21 Naó6 te deixes vencer do mal : Mas vence a o mal com o 
vencidodo bem: . 
mal. 


Carpiruto XIIL 


1 4 os fieis exhorta à obedecer a o Magifirado , porquanto de Deus be ordenado, 
S Ea fer caridofos. 11 Sanitos e virtuo/os na vida. 14 E por ifo fim a veftir 
Vo fê do Senhor Fefu Chriftos fem ter cuidado da carne em Jens defejos. 


“1 a & oda alma efteja fugeita a as poteftades fuperiores : Porque naô 
ha poteftade., fenaó de Deus , e as poteftades que ha , fim 
ordenádas de Deus. 
2 Peloque quem refifte á poteftade , a a ordenaçaô de Deus re 
=» Ousjuizofifte: e os que lhe refiftem, fobre fi mefmos traraô 2 condenaçao. 
bOusam 3 Porque os Magiftrados naô » faô de temer para os que bem obraó, 
semerofos, fenaô pera os que obraô mal. Ora queres tu naó temer a poteftade? 
ne dio faze bem, e terás ella louvor. 
cOu,0cu- “4 Porque he miniftro de Deus pera teu bem: Mas fe mal fizeres, 
tello, teme: porque naó traz * a efpada fem caufa : Porque he miniftro de 
Deus, peracom vingança caítigar a o que faz, mal. 
dOu,Por — g- Portanto neceflario he eftar fugeitos, naô fomente d polo caíti- 
Fi doca so, mas tambem pela coníciencia. = 
de or 6 Porque por eíta caula pagaes vos tambem tributos : porquanto. 
couls ds Cup miniftrosde Deus, ocupandofe fempre nifto mefmo. 


“o confiiencia, 


7 Pot. 


Ed 


a 


Cu 
ir 


pp A 


A CS ROMANOS Cap XIV. E 
Portanto yagae a cadahum o que lhe he devido : Aquem tri- 
buto, tributo: Áquem renda, renda: Aquem temor, temor: Aquem 
honra, honra. 

8 Na6 dev: es nada a ninguem, fenaô que vos ameis hunsa os ou- 
tros: Porque quem a outro ama, cumprioa Ley. 

9 Porque uio: Naô adulterarás : Naó matarás: Nao furtarás: Na6 diras 
falfo teftemunho: Naô cobiçarás : E fe ha algum outro mandamen- 
to, mefta palavra fumariamente fe comprende, amarás a teu proxi- 
mo como a ty mefino. 

ro À charidade naô faz mal a o proximo: Aflk, .eo cumprimento 
da Ley he a charidade. 

11 Eifto [ digo tanto mais | fabendo o tempo , que ja heorade 
nos alevantarmos do fono : Porque agora eitá a.falvaçao mais perto 
de nos, do que quando [70 princípio | crémos. k 

12 A noite he paflada, e o dia he chegado : Portanto * deixemose Ou,Demm 


-as obras das trevas, e viftamos nos das armas da luz. de maô. 


13 Andemos honeftamente, como de dia : Na6 em glotorarias, 
nem em borrachices : Naô em camas, nem em difloluçoens : Na6 


“em pendencias, nem em inveja. 


14 Mas veítivos do Senhor Jefu Chrifto, e naô f tenhaes cuidado f Ou Façaes 


ag - : cajo. 
da carne para 5 defejos g OusCon- 


cupifcencias. 

CapitruLo XIV. ci 
1 Enfina o Apoféelo como os fieis devem mederar a liberdade Chriflad , naô para 
contendas » mas para edificação dos enfermos, e que os enfermos naô devem julgar 
aos outros. s Que a bonra de Deus amifter for o unico fim dos ambos, afã dos 
enfermos como dos fortes. 7 Como nos fempre eframos obrigados. 9 Como tambem 
Chrifto por io morreo e refurgio » perague lhe demos conta de rodas nofas obras. 
13 Olhem pois os fortes que nao dem algum efeandalo aos enfermos. 14 Nem 
- contriftem aquelles por quaes Chrifto tambem morreo; porque nad confie a religiao 
Chriftai em comida nem bebida. 19 Que weffes fempre devemos profiguir as confas» 
que Jus da paz. 20 E que antes nad comamos nem bebamos comfa em que fe efcan- 
dalixará o enfermo. 22 Afim que contra a confciencia confa alguá nao intentemos. 


1 ra quanto à o que he“ enfermo na fé, b recebei o [ 774s ] popa o 
em contendas de difputas. na e 


2 [ Porque] hum cré que de tudo fe pode comer, e o outro, que 
he c enfermo, come ortaliças. o Sra, 
3 O que come, naó defpreze a o que naó come : E o que naó sa a 
come, naó julgue à o que come: Porque Deus o tomot* para fi. cargo, 
4 Tu quem es, que julgas a o fervo alheyo ? para feu proprio 
Tt Senhor 


£Ou, Certo. 
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Senhor eftá empé; ou-cae : Mas affirmarfeha ; porq..e poderofo he 
Deus pera o afirmar. 

s O bum eftima [ hum] dia mais que [ outro, ! mas o outro 
eftima todos os dias [ iguaes. ] Cadahum efteja £ * curo em feu 
animo. 

6 Aquelle que faz cafo do dia, falo pera o Senhor; «o que nad 
faz cafo do dia, naô [/0] faz pera o Senhor. O que come; come 
pera o Senhor, porque da graças a Deus : E o que naó come, nad 
come pera o Shor . e da graças a Deus. 

7 Porque ne. um.de nos vive pera f: E nenhú morre pera fi. 

8 Porque feja que vivamos, pera o Senhor vivemos: Ou feja que 
morramos, pera o Sãor morremos. Aflique feja que vivamos , Íeja 
que morramos, do Senhor fomos. 

9 Porque pera ifto morreo Chrifto , e refuícitou, e tornou a vi- 
ver : Peraque tenha fenhorio , aflt fobre os mortos , como fobre os 
vivos. 

- To Mastu, porque julgas a teu irmaô ? Ou tu tambem, porque 
defprezas a teu irmaó ? Porque todos avemos de aparecer perante o 
Tribunal de Chnifto. 

-11 Porque eferito eftá: Vivo eu, diz o Senhor, que todo juelho 
fe dobrará diante de my: E toda lingoa confeflará a Deus. 

12 Demaneira que cada hum de nos dará conta de fi a Deus. 

13 Aff que naó julguemos mais huns a os outros: Mas julgae an- 
tes, que naó ponhaes algum tropeço, ou efcandalo à o irmaó. 

14 Eu fer e certo eftou no Senhor Jefus, que nenhuã coufa de fi 
mefma he immunda, fenaô para aquelle que alguã coufa eftima fer 
immunda, para efle he immunda, ' 

15 Mas fe teu irmaó fe contrifta por amor da comida, ja na6 an- 
das conforme a a charidade : Naô deftruas com tua comida aquel- 


- Je porquem Chrifto morreo. 


16 Portanto naô feja voto bem blafphemado. 

17 Porque o Reyno de Deus naô he comida , nem bebida ; fe- 
naô juítiça, e paz, e gozo pelo Efpirito fanéto. 

13 Porque quem niíto ferve a Chrifto, agrada a Deus, eheacei- 
to 2os homens. 

19 Profigamos pois as coufas que [ [am | da paz, e de edificaçao 
dos huns pera com os outros. 

20 Naô deítruasa obra de Deus por amor da comida, verdade he que 
todas as coufas fam limpas , mas mao he para o homem que come com 
efcandalo, 21 Bom 
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21 Bom naô comer carne, e naô beber vinho, nem ( coufa 
alguma | em que teu irmaó tropéce, ou fe efcandalize, ou fe en- 
fraqueça. 

22 Tens '. fé? tem [4] emty mefino diante de Deus: Bemaven- 
turado aque - que fi mefmo, emo que apróva, fe naô julga. 

23 Ma - que tem efcrupulo, fe come, ja eítá condenado, pot- 
que naô ae por fé: Ora tudo o que naô he de fé, he pecado. 


CarpitruiLo XV. 


1 0 Apofolo exborta os fortes, (conforme exemplo de Chrifio, a fobrelevar a osena 
fermos » concordamente fervindo à Dem, e a Chrifto noffo Senhor. q Explica o 
exemplo de Chrifio, como fervio afii a os fudeos como a os gentios , o que mofira 
pelas Efcrituras. 13 Defeja que unem a diante em fciencia, e todas virtudes 
Chrifiaas. 14 Começa acabar efta carta, fê efoufando, que lhes livremente efcreveo. 
17 E contando quam eficazmente fen ferviço Deus benteo , e quam fielmente elle 
fervioaa Promete que em partir pera Efpanha vira à Roma. 25 Dade faber » que bia 
primeiramente à Jerufalem pera levar la a contribuição de Macedonia e Achaja. 
30 Peds que orafjem por elle, epor fem ferviço. 33 Defeja que Deus lhes de tudo bain. 


I as nosoutros , que fomos fortes, avemos de fuportar as fra- 
quezas dos frácos, e naó agradarnos a nos meímos. 
2 Portanto agrade cada qual de nos a [ fes | proximo em bem, 
pera edificaçaõ. ; 
Porque tambem Chrifto fe naô agradou a fimefmo; mas como 
efta eferito: Sobre my cahira6 as injunias dos que te injuriam. 
4 Porque todas as coufas que dantes fóram efcritas, pera noflo 
. enfino fóram efcritas: Peraque por paciencia, e confolaçam das Efcri- 
turas, tenhamos efperança. 
5 Ora o Deus de paciencia e confolaçaôo vos de * que entre vosa Ou, que 


fintaes huá mefina coufã, fegundo Jefu Chrifto. - entrevos fe. 
jae concor- 


6 Pera que todos concordamente com huã boca glorifiqueis a 07.s, t5:.ou 
Deus e Pae de nofio Senhor Jefu Chrifto. é Sê coníormes, 
7 Portanto > recebei vos huns a os outros, como tambem Chri-Lou ar 
fto nos fobrelevou pera gloria de Deus, CR pa 
8 Digo pois, que Chrifto Jefus foi miniftro da circuncifao, pola 
verdade de Deus, pera ratificar as promelias feitas a os paes. 
9 E queas gentes glorifiquem a Deus por via da mifericordia ; co- 
mo eftá efcrito: Portanto eu te confeflarei entre as gentes, ec pfal- (Ou Cas: 
modiarei a teu nome. parei 
10 E outra vez diz: Alegraevos gentes com Ífeu povo, 


Tt 11 E 


tirar. 26 Porque pareceo bema os Macedonios , caos Acháyanos , fa- 
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11 E outra vez: Louvae ao Senhor todasas gent. -, e celebraco 
todos os povos. ; 

12 E outra vez diz layas: Huã raiz de Jeflé ha de er, ehum 
que fe alevantará pera as gentes governar : Nºelle cfperaraô as 
gentes. 

13 Ora o Deus de efperança vos ençha de todo goz. , e de paz, 
em fé, peraque abundeis em efperança pela virtude do Efprrito 
fanéto. 

14 Porem meus irmaôs, certo eítou de vosoutros, que tambem 
eftaes cheios de bondade, recheios de todo conhecimento , e que tam- 

Ê bem podeis amoeitar hús a os outros. a gnn 

o mo 13 Mas, irmaôs, em afbuá maneira vos efcrevi mais d livremente, 
como trazendo vos outra vez [ :ffo | a memoria pola graça que de 
Deus me foi dada. 

16 Peraque feja miniitro de Jefu Chrifto entre as gentes , admi- 
nuftrando o Euangelho de Deus :. Peraque a offerta das gentes feja 
agradavel, fêndo fanétificada pelo Efpirito fanéto. 

17 Tenho logo de que me gloriar em Jefu Chrifto, nas coufas 
que pertencem a Deus. 

18 Porque naó oufaria dizer alguã coufa que Chrifto naô tenha 
feito por mim, pera obediencia das gentes , por palavra, e por 
obra. : 

x9 Com potencia de finaes e milagres, e pela virtude do Efpiri- 
to de Deus: De maneira que deíde Jerufalem e a o redor, até Hliri- 
co, compri o Euangelho de Chrifto. 

20 Esforçando me deíta maneira affectuofamente a anuneiar o 
eOu, Tenha Euangelho, naô aonde antes fe < fizera mençaô alguã de Chrifto, 
did peraque naô edificafle fobre fundamento alheio, 

21 Mas antes, como eitá efcrito, os aquem delle naô foi anuncia- 

do, o veraô, € os que nada ouviraó, o entenderam. 

22 Peloquetambem muitas vezes impedido fu dea vosoutros vir. 

23 Mas agora, pois neítas partes naô tenho mais lugar, € ja por 
muitos annos tenho grande defejo de vir a vosoutros: 

24 Quando me partir pera Efpanha , virei a vosoutros : Porque 

- — efpero que indo pailando vos veréi,: e lá de vosferei guiado, defpois 
fOu,De de primeiro em parte me fartar de * eftar com voíco. | 

ig 25 Mas por agora me vou q Jerufalem , pera 8 focorrer a os 

g Adinini- fanéios. 


Zer 
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ser huã » cor :buiçaô pera os pobres Pentre os fanétos, que eftam' su,Cel- 
em Jerufaler bensa pera . 
27 Porque [ aff 7] lhes pareceu bem, e tambem lhes fam deve- das 
dores Pora: fe as gentes foraô participantes.de feus [ bens gRcs Ee 
pirtuaes, vem ellas lhes devem admuiniftrar os carnacs. 
28 Afli | 1e como tiver concluydo ifto, e lhes tiver | confignado; Ou, Entre- 
efte fruito, irei a Efpanha [ pafando | por vosoutros. gue, 
29 E bem fei que quando a vosoutros vier; virei com abundan- 
cia de bendiçam do Euangelho de Chrifto, 
o Ora rogovos, irmaós, pornoflo Senhor Je. Chrifto , e pela 
“charidade do Elpirito, que conbataes comigo em oraçoés a Deus 
or my. . É 
31 Peraque feja livre dos rebeldes que eítam em Judea , e que 
efta minha adminiftraçam, que em Jerufalem [ fazo | feja k agra-kOu, 4ei- 
davel a os fanétos: ta, 
32 Peraque com alegria, pela vontade de Deus, a vosoutros pof. - 
fa vit, € com voíco me recrear, ' 
33 Ora o Deus de paz feja com todos vosoutros. Amen. 


' CarpituLo XVI 


1 Lhes encomenda a Phebê. 3 Sanda a alguns principaes irmaos e irmaas defia Igre- 
ja, lonvando piedade d'elles. 17 0s amocfta a guardar fe dos que fazem diffen- 
poês e efcandalos, e que fejad prudentes. 20 Prometendo que Deus quebrantará 
prefio a fatanas debaixo de feus pees. 21 Sanda algreja por nome de algiss irmaôs,. 
que efravad com elle, 24 «Afim conclui eia carta com bum defejo » e lowvor à 
Deus por abundante revelação do Enangelho. , 


4 E ncomendovos porem a Phebe nofla irmaã, aqual he fervidora 
da Igreja de Cenchrea, . 

2 Peraque a recolhaes em o Senhor, como convem a os fanétos; 
e lhe affiftaes em tudo o que de vos tiver neceffidade: Porque a mui- 
tos tem hofpedado, como tambem amy mefmo. 

3 Saudae a Priífcilla, e a Aquila, meus coadjutores em Jefi 
Ehnitto: 

4 Os quaes puférao feu peícoço por minha vida , a os quaes naô 
fó eu dou graças, mas tambem todas as Igrejas das gentes. 

s [ Saudae ] tambem a a Igreja que eftá em fua cafa. Saudae a 
Epineto meo amado , que he as primícias de Achaya em Chriito. 

6 Saudae a Maria, a qual trabalhou muito por nos. 

7 Sauda a Andronico , e a Junia, meus parentes, e meus com- 

panhei- 
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panheiros na prifim, os quaes fam infignes entre os Ap. ftolos, eque - 
tambem foraô antes de mim em Chnito : 

8 Saudae a Amplias, meu amado em o Senhor. 

9 Saudae a Urbane, noflo coadjutor em Cirilto, e a Stachys, 
meu amado. 

10 Saudae a Apelles, aprovado em Chrifto. Saudae .. os [ da fa 
milia | de Ariftobolo. | El yr 

11 Saudae a Herodiaô, meu parente, faudae a os [da familia] 
de Narcido, [4 faber ] que eftam em o Senhor. 

12 Saudae a iryphena, ea Tryphoía, as quaes trabalham em 
o Sor. Saudae a Períida, a amada [ irmaá | a qual trabalhou mui 
to em oShor. | 

17 Saudae a Rupho, o eleito em o Senhor, e a fua maê e 

- minha, 

14 Saudae a Afyncrito , a Phlegonte, a Hermas, a Patrobas, a 
Hermes, e a os irmaós que eftam com elles. 

15 Saudae a Philologo; e a Julia: A Nereo, e a fua irmaã; ea 
Olympa, e a todos os fanctos que eftaô com elles. 

16 Saudae ves huns a os outros com fanéto bejo. As Igrejas de 
Chrifto vos faudam. o j 

17 Ora rogo vos, irmaós, que atenteis polos que faze diflemçoés 
e efcandalos contra a doutrina que tendes [ de nos ] aprendido, e 
delles vos defvieis. a 

18 Porque os taes naó fervem a noffo Senhor Jefu Chrifto, fenao 
a feu ventre : E com fuaves palavras e afágos enganao os coraçoés 
dos fimples. 

19 Porque cRegada he vofia obediencia a [ o conhecimento de ) to- 
dos: Afli que me gózo de vosoutros; mas quero que fejaes fabios em 
o bem, e fimples em o mal. 

20 Ora o Deus de paz quebrantará preíto a fatanas debaixo de 
voílos pees. À graça de nofio Sor Jelu Chrifto feja com vofco. 
Amen. 

21 Timotheo meu coadjutor vos Sauda , e Lucio, e Jafon, e 
Sofipater, meus parentes. 

22 Eu Tercio que ( efta ) carta efcrevi, vos faudo em oSenhor. 

23 Gayo meu hofpede, e de toda a Igreja, vos fauda. Erafto o 
procurador da cidade vos fauda, e mais Quarto o irmaô. 

24 À graça de noflo Senhor Jefu Chrifto feja com todos vosou- 

tros. Amen. . 


23 Ora 
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25 Ora a «quelie que he poderofo pera vos. confirmar fegundo 
meu Euang tho, e a pregaçam de jefu Chrifto , conforme a a 
revelaçam « fecreto que efteve encuberto [ de/ãos | tempos de 
feculos. qr 
26 Mas ora fe manifeftou e deu a conhecer pelas Efcrituras dos 
« Prophetas . «egundo o mandado do Deus eterno, peraque entre tos 
das as gentes aja obediencia de fé: 
27 À o [mefmo | fo Deus-fabio feja gloria por Jefu Chrifto pera 
todo fempre. Amen. 
Eferita de Corintho a os Romanos , [ e enviada | por -hebe ferva da Igreja 
de Cenchrea. 


Fim da Epiftola do Apoftolo S. Paulo a os Romanos. 
PRIMEIRA EPISTOLA 


. 


DO | 
APOSTOLO S. PAULO 
| a: A( OS | | 


CORINTHIOS. 


CAPITULO L 


1 Na introdução que chega ate o io verfo poem no princípio o Apoftalo feu nome, 
fendo eforevedor d'efta carta, e o nomem daquele aquem efcreves com as cofluma- 
das Apoffolicas faudaçõens- 4 Da graças a Deus pelas merces a efla Igreja dadas. 
SE os affegura da feldade de Chrifto, o que comprira fua comefjada obra. 10 E 
depois declara como entendeu, que avia contendas extre elles , e que brms diziaõ em 
fou de Paulo, e o outro ex (ou de Cephas. 13 Por iffo os reprende com diverfas . 
vazoens, e declara que em nome de Chrifto fomente foraô bautizados em final da 
aniad, 18 Defpois trata contra aquelles que gloriavaô na eloquencia do mundo, e 
declara que por efla Deus naô foi eficaz, mas por fingela pregaçao do Chrijto cru. 
cificado. 26 E que efia eficacia fe manifeftou em arrependimento, naô dos muitos 
fabios , nem fortes: mas doslenquos e fraquos defle mundo. 29 Peraque naô fe 
gloria/fem em fi mefmos , mas em Chrifta, no quem tenhaó todo oque he neceffario 
pela Jalvaçao. 

I > aulo chamado Apoítolo de Jefu Chrifto pela vontade de 

Deus, e o irmaô Soíthenes: 
2 Aagreja de Deus que eftá em Corintho , a os fan- 

Gificados em Jefu Chniíto , que fois chamados fanétos, com todos os 

Vv que 
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que invócam o nome de noflo Senhor Jefu Chrifto todo lugar, 
[Senhor | delles e noflo. . 
3 Graça ajaes, e paz de Deus noflo Pae, e d Senhor Jefi 
Chrifto. 
4 Sempre a meu Deus graças dou por caufa der , acerca dá 
graça de Deus que vos he dada em Jefu Chrifto. 
5 Que em todas as coufas eftaes enriquecidos nelle, vm toda fal. 
a0Ou, Em to- la, 3 e em todo conhecimento. 
danoticia, | é Como o teftemunho de Jefu Chriíto foi confirmado em vos. 
enféiencia. 7 De maneir. jue naó vos falta algum dom , efperando a mani. 
feítaçaô de noflo Senhor Jefu Chrifto. 

8 O qual [ Deus | vos confirmará tambem irreprehenfiveis até o 
fim em o dia de noflo Senhor Jefu Chrifto. 

9 Fielhe Deus, pelo qual foítes chamados aa comunham de feu 
Filho Jefu Chrifto noflo Senhor. 

10. Ora rogo vos, irmaôs , polo nome de noflo Shor Jefu Chri- 
fo, que falleis todos huã mefma coufa, e [que] naó aja diflençoés 
entre vosoutros : Antes eftejaes bem untdos em hum mefmo fentido , 
e em hum mefmo parecer. 

11 Porque irmaós meus, de vos me foi declarado pelos [' da fa- 
ailia ) de Chloés, que ha contendas entre vosoutros. 

12 E ifto digo, que cadahum de vos diz: Eu fou de Paulo, e eu 
de Apollos, e eu de Cephas, e eu de Chnifto. 

13 Eiftá Chrifto divifo? foi Paulo crucificado por vosoutros ou fo- 


” 


ftes vos bautizados em nome de Paulo? 


Cripo, ea Gayo. 

15 Peraqueninguem diga, que eu tenha bautizado em meu nome, 

16 E tambem bautizei a familia de Eftephanas : No de mais naó 
“fe; fe a outrem alguem bautizado tenha. 

17 Porque Chrifto naô me enviou a bautizar , fenaô a euangeli- 
zar: Naô ja com fabedoria de palavras , peraque a cruz de Chrifto 
naó feja baniquilada. - 

bOu, Ef 18 Porque em verdade a palavra da cruz he loucura pera os que 
vaccida. — perecem: Mas pera nos que nos falvamos, he potencia de Deus. 

19 Porque eferito eítá: Eu deftruirei a fapiencia dos fabios, e ani- 
quilarei a a dos entendidos. ; 

20 Quedo fabio ? quedo Ecriba ? quêdo enqueredo defte fecu.- 
lo? Naô enlouqueceo Deus a fapiencia defte mundo? 

21 Por 


14 Graças dou a Deus, que a nenhum de vos bautizei, fenaõa | 


io 


. 
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21 Porque «<íde que na fapiencia de Deus o mundo naó conhe- 
ceo a Deus y «a fapiencia , agradou a Deus falvar a os crentes pela 
loucura da E “gaçaõ, 

22 Pois q 2 os Judeos pedem final, e os Gregos buftam (fa- 
piencia. E 

23 Mas .osoutros pregamos a Chrifto crucificado , que he ef. 
candalo peia os Judeos, e loucura pera os Gregos. 

24 Porem a os que fam chamados , aíli Judeos como Gregos, 
[ lhes pregamos ] a Chrifto, potencia de Deus, e fapiencia de Deus. 

25 Porque a louquice de Deus, he mais fabia eos homens: E, 
a fraqueza de Deus, he mais forte que os homês. 

26 Porgue bem vedes vofla vocaçaô , irmaôs, que naô [“fois | 
muitos fabios fegundo a carne, nem muitos fortes, nem muitos 
nobres. 

27 Mas Deus efcolheo a louquice defte mundo, pera confundir a 
os fabios: E a fraqueza defte mundo efcolheo Deus, pera <confundir 
a os fortes. 

28 E o vil e defprezivel defte mundo, e o que naô he, efcolheo 
Deus, pera desfazer o que he, 


cOu, Em- 
vergonhar. 


29 Peraque nenhuá carne fe glorie d perante elle, dOu, Em 
30 Mas delle fois vos em Jefu Chrifto, o qual nos foi feito dei prefença, 
Deus fapiencia, ejuítiça, e fanctificaçao, e redemçam: del a 


31 Peraque [ feja |] como eftá efcrito , aquelle que fe gloria, fe! 
glorie em o Senhor. 


CarpitTuizro II 


10 Apoffolo mofira com feu exemplo como o Enangelho de Chrifto amifter que fe 
brega naó com fapiencia humana, mas com fingelexa e potencia de Efpirito. 6 De- 
clara qual celeftial fabedoria nifto be comprebendida. 10 E como fe revelou por O 
divino Efpiritose naô por a fapiencia humana. 13 Declara com quaes palavras 
amifter que-nos aquella fallemos. 14, E como effa naô do bomem animal feuao do 
efpiritual be difcernida e julgada. 


1 eu irmaós ,. quando vim a vosoutros , naô vim com * Exce-a Ou; Alm- 
lencia de palavras, ou de fapiencia, anunciando vos o teftemun- veza. 


| ho de Deus. ' 


2 Porque naô propus faber alguá coufa entre vosoutros, fenao a - 
Jefu Chrifto, e efle crucificado. 
3 E eu[mefmo | eftive entre vosoutros em fraqueza, em temor; 


. e emgrande tremor. 


Vvyvz 4E 


f 
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4 E minha palavra, c minha pregaçaô, naô foic palavras per- 
fuaiorias de fapiencia humana , mas em evidencia de à »irito, é de 
potencia, 

5 Peraque vofia fé naô feja em fapiencia de homer | masem po- 
tencia de Deus. . 

6 Ora nos fallamos fapiencia entre os perfeitos: à. em huá fa. 
piencia, naó defte mundo , nem dos principes defte n: ndo ; que 
fe desfazem. 

7, Mas fallamos a fapiencia de Deus , em myfterio efcondida, a- 
qual Deus tinha determinado antes dos feeulos pera nofia gloria. 

à 8 Aqual nenbuin dos principes defte mundo conheceo : Porque fe 
elles a conheceflem, nunca crucificariaS a o Senhor da gloria. 

9. Mas como ettá eícrito: As coufas que olhos nunca viraô, nem 
ouvidos ouviraô, nem em coraçao de homem fobiraõ, [/a0] as que 
Deus tem preparado pera os que o amam. 

10 Porem Deus nolas revelou por feu Efpirito : Porque o Efpiri- 
to elquadrinha todas as coufas , até as profundezas de Deus. 

11 Porque quem ha dos homens que faiba as coufas que fim do 
homem, fenaô o Efpirito do homé que melle eftá ? da mefina ma- 
neira tambem ninguem conhece as coufas de Deus, fenaô o Efpirt- 
to de Deus. 

12 Ora nos temos recebido, naó o Efpirito deite mundo » mas O 
Efpinito que he de Deus: peraque conheçamos as coufas quejde Deus 
nos faô dadas. 

13 Às quaes tambem fallamos, naó com palavras que a fapiencia 
humana enfina, fenaó com [ 4 | que enfina o Efpirito fanéto, aco- 
modando as coufas efpirituaes a as efpirituaes. 

14 Mas o homem animal naô comprehende as coufas que fam do 
bOu,Por-- Efpirito de Deus: b Porque lhe fam louquice: E, naó as pode enten- 
gue pera elle der, porquanto fe « difcernê efpiritualmente. 
faô doudice. IS Porem o ef 


piritual [ homem | difcerne tocas as coufas, mas 
cOmEr*- ele nó fe difcerne de ninguem. 
mina, ou 


emendem. 16 Porque quem conheceo a intençaô do Senhor, 4 queo pofia in. 
d Ou, Pera- ftruir ?. Mas nos temos a intençaô de Chrifto, ; 


que. 
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Carirvuviro III 


. 


1 Dio Ao! onivas razoens porque Íbes predigou o Enangelho com toda fingelexa 
a faser pol ouco entendimento delles, e polas carnaes contendas. sy Da dignida- 
de dos m) ros, e de como o louvor da faz obra amifter attribuir , naô mos que 

rantã, «aos que regam fenao a Deus que da o crecimento. 10 Qxe.o officio 
deltes b: edificar fobre Chrifto o fendamento naô madeira, feno, palha mas ouro » 
prata e pedras preciofas. 13 E que a obra de cadabum por fogo fera provada, e 
que receberaô galardaô conforme fe achar. 16 Que nxô fe profane o Templo de Dests 
pelas diffençoens. 18 Porque a fabedoria deffe mundo he louquice diante de Deus. 
21 Peloque ninguem fe glorie nos homens; porem que fo. de Chrifo. Z 


I M as eu, irmaós ; naó vos pude fallar como a efpirituaes : Mas . 
como a carnaes, como a meninosem Chrifto. 
2 Mantei vos com leite, enaó com manjares, porque [ extonces | 
-naô podieis, nem tambem ainda agora podeis. . 
3 Porque ainda fois carnaes. Porque como entre vos aja enveja, 
e contendas, e diflençoês, porventura naô fois carnaes, e andaes fe- 
gundo o homem? y 
4 Porque dizendo o hur1 : Eu fou de Paulo : E o outro, eu de 
-Apollos; porventura naó fois carnaes? 
$ Quem pois he Paulo, e quem he Apollos, fena6 miniftros pe- 
los quaes creeítes, e conforme o Shor a cadahum deu? 
6 Eu prantei, Apollos regou: Mas Deus deu o crecimento. 
7 Peloque nem o que pranta he nada , nem o que rega : Senaô 
Deus que da o crecimento. 
8 Ora ah o que pranta, como o que rega, fam huma ; mas ca- 
dahum receberá feu galardaó fegundo feu lavor. ; 
9 Porque nosoutros fomos obreiros com Deus : vos fois a 2 lavoi- 204, La- 
ra de Deus, e o edificio de Deus. Mpnpis 
10 Segundo a graça de Deus que me foi dada , pus eu o funda- 
mento como fabio architeéto, e outro edifica fobre elle : Mas olhe. 
cadahum como fobre elle edifica. . 
11 Porque ninguem pode pór outro fundamento, do que ja efta 
poíto, o qual he Jefu Chriito. , 
12 E fe alguem edificar fobre efte fundamento crro, prata, pe- 
dras preciofas , » madeira, feno, palha. b Ou;Pas 
13 A obra de cadahum fera maniteítada : Porque o dia a declarará, 
porquanto fera manifeftada por fogo: E qual he a obra de cadahum, 
o fogo fara a prova, É 
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14 Se a obra de alguem que fobreelle edificar, pe, tanecer, re. 
<eberá galardaõ, 
13 Se aobra de alguem fe queimar , perdelaha: Ey porem fera 
falvo, todavia como por fogo, 
16 Ouna6 fabeis vos que fois o templo de Deus, ex 1€ 0 Eiprri. 
| is tode Deus habita em vos? 
17 Se alguem profanar o templo de Deus, Deus o deicruiráa el. 
le: Porque o templo de Deus, que fois vosoutros, he fancto. 
18 Ninguem fe engane a fi mefmo : fe algum entre vosoutros 
| e o mundo cuic.. fer fabio , façafe louco , peraque fabio venha 
| ; a ler. 
19 Porque a fabedoria defte mundo he Iouquice diante de Deus; 
| porque efcrito eftá: Elle he o que a os fabios em fia aftucia 


| . colhe. nos 
. 20 É outra vez: O Senhor conhece os difcurfos dos fabios, que 
fam vaós. 
21 Pelo que ninguem fe glorie nos homens: Porque tudo he 
“ voflo. 


- 22 Seja Paulo, feja Apollos, feja Cephas, feja o mundo , feia 
a vida, feja a morte, feja o prefente, feja o porvir, tudo he anos 
23 Porem vos fois de Chrifto, e Chniftode Deus. 


Carirtruio IV. 


1 Da eflima dos minifiros da Igreja, e que delles fe requere. 3 Eftima muy pouco 
o juizo dos homens , e moftra por feu exemplo que principalmente daram conta a 
Deus de fem miniftcrio. 6 Amoefia naô fomente os minifiros ; porem tambem todos 
os fieis que nao prefumaô de fi mefmos. 7 Por caufa que elles naô fe difcernem a 
fis porem Deus polos feus dons. 8 Poem huma diferença entre fuas prefumpçoens, 
e entre 0 miferavel elado dos derradeiros Apoftolos miffo mundo. 14 Peraque por 
efta comparaçaô tivelfem de fi mefinos menor prefumçaô. 17 Por efla caufa man- 
dou a Timoteo. 18 Redargui à foberba e ameaça os com fua vinda. 20 Peraque 
deprefia a faftaffem do mal e fe livrem do caftigo. 


| I E fim nos cada hum como a miniftros de Chrifto, e difpenfei- 
= ros dos myíterios de Deus. 
2 Mas no demais, requerefe entre os difpenfeiros, que cadahum 
' . feja achado fiel. * 
a0w My 3 Quanto a my, * bem pouco feme dá fer Julgado de yosoutros, 
| p Su 4, OU dejuizo de homem: Nem eu tambem a my meimo mejulgo, 
| que de nada 4 Porque » em nada me finto culpavel: Mas né por iflo eftou ju- 
. “tenham fhificado: Antes o que me julga, he o Senhor. 
E : confeiencia, 3 Pelo- 


-— 


A JS CORINTHOS. Cap IV. 


3 Pelor | na6 julgueis de nada antes de tempo , ate que ven! 
o Senhor o qual tambem < trará à luz as coufas ocultas nas trevas ,c Ou, Aca- 
c manifeft. 4 os confelhos dos coraçoés : E, entonces cadahum terárars. 
louvor de ! cus. 

6 Ora aaôs, por amor de vosoutros me acomodei por femel- 
hançaa ; e a Apoítolos eftas coufas : peraque em nos aprendacs a 
naô pretunir mais do que eitá efcrito: Peraque por amor Poutro fe 
naô inçhe o hum contra o outro. 

Porque quem te difcerne a ty? E que tens ru que o naô ajas re- 
cebido? E fe o recebefte, porque te glorias, com. uefeo naó ouveras 
recebido? : 

$ Ja eítaes fartos, ja eftaes ricos, fem nos reinaítes e oxala reineis, 
peraque tambem nos reinemos com vofco. Rio 
9 Porque tenho paramy que Deus nos posámoftra | 4 nºs, ] que 
fomos osultimos dos Apoítolos, como ja condenados a a morte : Pois 
eftamos feitos o efpeétaculo do mundo, e dos Anjos, edos homens. 
10 Nos[ fomos | loucos por amor de Chrifto, mas vos fabios em 
Chrifto: Nos[ fomos fracos , e vosfortes: Vos 4 gloriofos, e nos viIS.q Ou, Hom ' 
11 Áte efta prefente hora padecemos fome e fede, e eftamos nuos rados. 
e fomos esbofeteados, e naô temos certa poufada: 
12 E trabalhamos, obrando com noflas proprias maós: dizem mal 
de nos, e nos bendizemos: Somos perfeguidos, e fofremolo : 
13 Somos blasfemados, e rogamos: Somos feitos como * as bar-c Ou, O cifie, 
reduras do mundo [ e] como a rapadura de todos ate o prefente. 
14 Naô efcrevo eítas coufas pera vos envergonhar : Mas amoeíto 
Evos |como a meus amados filhos. 
15 Porque ainda que tivereis dez mil ayos em Chrifto: Naô [ten- 
des | com tudo muitos paes : porque eu vos gerei em Chrifto pelo 


Euangelho. 
16 Portanto vos amoefto que f fejaes meus imitadores. fOu, 24% 
17 Por efta caufa vos mandei a Timotheo , que he meu amado imiteis. 


e fiel filho emo Senhor: O qual vos g lembrará meus caminhos 804» Trará 


em Chrifto, » como por todas as partes enfino em cada Igreja. Lou Deo 
18 Mas alguns i andam inchados, como fe eua vosoutros n1ã0 OU- maneira. 
vefle de vir. i Ou, Efaô. 
19 Porem muy preíto vireia vosoutros, fe o Senhor kfor fervido: E, kOu,guifer 
[ entao” entenderei, naô as palavras, fenaóa virtude dos que! andam 1Ou,Eftam» 
inchados, eh 
20 Porqueo Reyno de Deus naô [ confifte | em palavras, fenaô em m Ou,Pe- 


m virtude, 21 Quetencsa, 


CAES 
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2t Que quereis ? Virei a vosoutros com vára, ou « 1 charidace 
< Eipirito de manfidam? 


Caritruto V. 


1 Vay profiguiado o Apoftolo e mofira pelas faltas que ainda fe acha 5 na Igreja 
dos Corinthios, que tinhaô major razaô de fe bumilhar, que de fe Sobe cer, epri- 
meiramente por via que fuffriao bum efcandolofo entre elles. à Amoefta os, que o 
tad tiraffem do meyo delles, e entregafem a Jatanas. 6 Pera o que traz diverfas ra. 
xoens,e em particular tirada do fermento, o qual no Tef2rmento Velho deviaô alim- 


par xa celebração da afcboa. q Despois enfina largamente contra quaes pefloas 
aviao de executar efta difciplina Ecclefrafisca, 11 4 faber contra aquelles que fe 
chamaô irmaos, e davaô tal efcandalo. 12 Deixando a os que efavaõ fora da 
Igreja pera juizo de Deus. 


1 "Totalmente fe ouve entre vosoutros fornicaçao , e tal fornica- 
çaô, qual nem ainda fe nomea entre as gentes: De maneira 
que hum tenha a mulher de feu pae, 
Ou nã  * E [ainda] eftacs inchados, * e naô trouxeftes antes luto, pe- 
Roo an- Yaque o que tal feito cometeu fofie tirado do meyo de vosoutros, 
tes dô, ou 3 Porem eu como aufente de corpo mas prefente de Efprrito , ja 
vô vosen- bdeterminei como [ fienefrivera”) prefente, que o que tal"[ feito | 
iriffeceftes. aflj cometeu. 
e 4 Ettando vos e meu efpirito juntos , em nome de noflo Sen. 
Beri: hor Jefu Chrifto, com a poteitade de noflo Senhor Jefu Chrifto, 

5. Seja O tal entregue a fatanas, pera deftruiçao da carne : Peraque 
o efprrito feja falvo em o dia do Senhor Jefus. 

6 Naô he boa voita jactancia: Naó fabeis que hum pouco de for- 
mento faz levedar toda a mafia? 

7 Alimpae pois o velho formento , peraque fejaes nova mafia, 
como cítacs fem forméto: porque Cirifto nofla Paíchoa foi facrifica- 
do por nos. 

8 Peloque façamos feíta, na6 com o velho formento » nem com 
o formento de maldade e de malícia , fenaô com [ paens ] por le- 
vedar de iinceridade e de verdade. 

9 Por carta vos tenho eferito, que naô vos meftureis com os for- 
nicarios. 

Io Naó porem de todo com os fornicarios defte mundo, ou com os 
avarentos, ou com osroubadores, ou com os idolatras: Porque d'ou- 
tra maneira neceflario vos feria fair do mundo, 

11 Mas agora vos efcrevi que naô vos meítureis, [ quero dizer] 

3 que 


“ue a 
+ 
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que fe algum. hamandofe iwmaô, for fornicario, ou avarento, ou 
idollatra, ou aldizente, ou bebado, ou roubador, com o tal nem 
ainda comaes. , 

12 Porque quetenho eu que tambem julgar dos que de fora eftam ? 
Naô julgaes v soutros dos que eftam de dentro ? 

13 MasT eus julgaaos que eftam de fora, 'Tirae pois dentre vos- 
outros a efte mao. 


CsarpiruLo VI. 


10 Apoftolo redargus outras faitas dos Corimtbios, a primeira que as demandas fo. 
bre confas dejte mundo naô ajastavad entre fi em caridade : mas antes trabiad 
diante dos iufieis juizes. 2 Prova que o tal jeito a os feis naô convenha porquanto 
ellesjnlzarâm a o mundo, e mos Anjos. 7 Despois mofira a origem das tais de- 
mandas, a aber, a falta da caridade, paciencia e jufliça. q Proteja que os im- 
justos naõ ham deberdar 0 Reyno dos Ceos. 11 E que lhes era indecente igualar fe com 
os injuftos porquanto pelo Efpsrito de. Desss foffem livrados do Dominio dos pecados. 
12 Redargui outra falta, a Jaber o abufo dos manjares, e principalmenteo adulterio, 
15 Despois prova com muytas raxcens como inconveniente ifto be pera os Chriftaós. 
19 Cujos corpos faô templo do Efpirito fanito, e caros comprados, porque razaõd 
devem glorificar a Deus em corpo e em Efpirito. 


I O ufa algum de vosoutros , tendo negocio contra outro, ira 
juizo perante os injuftos, e naô perante os fanêtos. 

2- Ou naô fabeis vos que os fanétos ham de julgar a o mundo? 
E fe o mundo por vos ha de fer julgado, fois porventura indignos de 
julgar de coufas minimas. 

3 Ou naó fabeis vos que avemos de julgar a os Anjos ? quanto 


mais as coufas a efta vida pertencentes? 


4 Aff que fe tiverdes negocios de juizo pertencentes a efta vida, 
ponde na cadeira a os que de menos eítima fam na Igreja. 

$ Pera vos envergonhar [o] digo: [Poffivel he ) que naó aja 
entre vosoutros nem ainda hum fabio, que entre feus irmaós julgar 
pofla ? 

6 Mas irmaô com irmaó vae a juizo, c iíto perante infieis. 

7 Aff que totalmente ja entre vosoutros ha falta , pois entre vos 
demandas tendes. Por que naô fofreis antes a injuria ? Porque naô 
fofreis antes o dafio? 

8 Mas vos mefimos fazeis a injuria, e o dafo, e ifto a os irmaós, 

9 Ou naô fabeis vos que os injuftos naô ham de herdar o Reyno 
de Deus? 

to Nao erreis:nemos fornicarios, nem os idollatras, nem os adul- 

X x teros, 
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30u,€o. teros, nem os * affeminados, nem os fomitigos, mos ladrogs, 
des,ou m...- nem os avarentos, nem os bebados , nem os maldiz tes, nem os 


tes. 


roubadores haô de herdar o Reyno de Deus. 

11 E ifto éreis alguns de vosoutros : Mas [ ja ] taes lavados, 
mas [ja | eftaes fanétificados, mas[ ja | eítaes juftii, dos em o no- 
me do Senhor Jefus, e pelo Efpirito de noflo Deus. 

12 Todas as coufas me fam licitas, mas nem todas a. coufas, co, 
vem : Todas as coufas me fam lícitas, porem eu naó me fugeitarer 
a o poder de ninguem. 

13 Os manja 5 fam pera o ventre, € o ventre pera os manjares: 
Mas Deus os deftruiraafiao hum como aooutro. Porem o corpo 
naô he pera a fornicaçao , fenaô para o Senhor , e o Senhor pera o 
corpo. 

. 14 Ora Deus refufcitou a o Senhor , e tambem por fua potencia 
nos refuícitará a nos. 

15 Ou naó fabeis vos que voflos corpos fim membros de Chrifto ? 
Tirarei pois os membros de Chmnito, e talos hei membros de huã ol. 
teira: 'Talnaó aja. 

16 Ou naô fabeis vos que o que com a folteira fe ajunta , fe faz. 
hum mefino corpo [ com ella? | porque dous,diz, ferám huã met- 
ma carne. 

17 Mas o que com o Senhor fe ajunta, he [ com elle ]hum mef- 
mo Efpirito. 

18 Fugi da fornicaçaô : Porque qualquer pecado que o homem 
fizer, fora do corpo he: Mas o que fornica, contra feu proprio cor- 
po peca. ê 

19 Ou naô fabeis vos que voflo corpo he templo.do Efpirito fan- 
éto, que eftá em vos, o qual tendes de Deus, e [ que | naô fois voflos 
proprios. 

20 Porque caros foftes comprados : Glorificae poisa Deus em voí- 
fo corpo e em voflo Efpirito, os quaes fam de Deus. 
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CarpitruLoO VII 


1 0 Apoftolo refp. de fobre pregunta , Se be bom tomar mulher. 3 Probibe a os cafa- 
dos que fe nao « jrandem bum a o ontro. s Senaô for por confentimento de ambos 
por algum tem, peraque Se ocupem em jejum e em oraçao. 8 Ds a os folteiros» 
ca a vinva que be bom naô cafar» à faber, pera os que conterfe podem. ; 
o 4 osca dos manda que naó fi apartem. 12 Nem o fiel do infiel quando com- E 
fente em com elle habitar. 15 Mas fe o êmpel fe apariar ,em tal cafo o fiel naô 
efta fugeito a fervidaô. 18 Declara pois que cadabum fe contente na vocaçao em 
que foi chamado afi o circuncidado como o que está no prepucio. 21 Afios fervos 
como os livres. 25 Trata despois das virgems as quaes estas em poder de outro, 
e moftra em que cafo fe poderaô dar em cafamento on naô. 32 E que proveito tem 
as virgems mais, do que as cafadas pera fe chegar a o Senhor. 36 Com rodo nad 
peca o que cafa fua virgem. 39 Declara outra vez que os cafados estaô atados 


todo o tempo que vivem. 


come 


I O ra tocante ás coufas de que me efcreveítes, bom feria a o ho- a Ou, He. 
mem naô tocar mulher. 

2 Mas por caufa das fornicaçoés, tenha cada hum fua propria mu- 
lher, e cada huã feu proprio marido. 

3 Pague o marido a a mulher a devida benevolencia., e femelhan- 
temente a mulher a o marido. ) 

4 A mulher na6 tem a poteftade de feu proprio corpo , fenaô o 
marido : E tambem da mefma maneira o marido naó tem a poteíta- 
de de feu proprio corpo, fenaó a mulher. 

Naó vos defraudeis hum ao outro, fenaô for por confentimento 
[ de ambos |) por algum tempo , peraque vos ocupeis em jejum, € 
em oraçao : E tornae vos outra vez a ajuntar, peraque fatanás vos 
naó atente por caufa de vofla incontinencia. 

6 Jíto porem digo por permiflam, naô por mandamento. 

7 Porque quiféra que todos os homens foflem como eu mefino 
[/ou:]mas cadahum tem feu proprio dom de Deus, ? hum de huá b Ou, Hum 
maneira, € outro de outra. afiise ontro 

8 Ora digo a os folteiros, e a as viuvas que bom lhes he fe como apt 

- eu fe ficarem. 

9 Mas fe conter fe naô podem ; cafemfe : Porque melhor he ca- 
fufe, que queimarfe. e 

10 Porem a os cafados mando, naô eu, fenaó o Senhor, que a 
mulher naô fe aparte do marido. 

11 E fe fe apartar, fiquefe por cafar, ou fe reconcilie como ma- 
rido. E que o marido naó defpida a mulher. 

12 Mas a os outros digo Chada o Senhor : Se algum irmaô 

x 2 tem 
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tem mulher infiel, e ella confente em com elle hab; “r, naô a def 

pida, o 

13 E fe alguã mulher tem marido infel, e clier afente em ha. 
bitar com ella, naô o deixe. 

E - 14 Porque o marido infiel he fanctificado pela m: her: E a mu. 
Iher inficlhe fanétificada pelo o marido: Dºoutramanc 1 feria v-”. 
fos filhos immundos: Porem agora fam fanctos. 

15 Mas f£ o inficl fe apartar, apartefe [ embora: ] Porque emtal 
[ cafo) naó eftá fugeito a fervidaó o irmaô, ou a irmaá : Mas Deus 
nos chamou à pás. 
16 Porque, que fabes tu ó mulher , fe naô falvarás a o marido? 
ou que fabes tu, ó marido, fe naó falvaras a a mulher. 
17 Porem cadahum ande como Deus lhe repartio, cadahum co- 
mo o Senhor o chamou. E aí ordéno em todas as igrejas. 
cOu,Zuxe. 18 He alguem chamado eftando ja circuncidado ? naô c eftenda 
ui [o prepucio: | he algum chamado eftando ainda * no prepucio? naô 

ou FR circuncide, Ea : , 

cifo. 19 À circuncifaô nada he, e o prepucio nada he , fenao a * ob- 

e Ou, Grar-fervancia dos mandamentos de Deus. 

da, 20 Cadahum fe fique na vocaçaô em que foi chamado. 

| 21 Es tu chamado fendo fervo? naô fe te dé [difo: )] Masfetam- 
bem te podes fazer livre, procu 2 [0 ]mais. 

22 Porque o que em o Senho: he chamado fendo fervo , forro he 
do Shor : Da mefma maneira tambem o que fendo livre he chama- 
do, fervode Chrifto he. 

23 Caros foftes comprados, naô vos façaes fervos dos homens. 

24 Irmaôs, cadahum fe fique acerca de Deus naquillo em que 
eítá chamado. 

25 Orá tocante a as virgens, naó tenho mandamento do Senhor; 
dou porem [ meu | parecer, como quem tem alcançado mifericordia 
do Senhor pera fer fiel. 

fOu, Pre- | 26 Tenho pois ifto por bom, por caufa da neceflidade * inftante, 


dn pur E bom he a o homem eftarfe aí. 

o) - , A q m , 

ape dy 27 Eftás atado à mulher ; naó 8 procures foltarte. Eftás folto de 
islão. mulher; naó procures mulher. 


28 Mas fe te cafáres, naô pecaes: E, fe a virge fe cafar , naô pe- 

hOu, Efiu-ca; toda via teraô os taes na carne tribulaçam : Porem eu vos  poupo. 
fo. “29 Tito porem digo, irmaós, que o tempo, que refta, he breve : Que 
os que tem mulheres, fejam como os que as naó tem. 

* “o 


30 E 
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3o E os q! : choram, i como os que naó çhoraó; c OS QUE; mofinas 
folgam, com os que naó folgam, e os que compram, como osqueci iraó, 
| nao pefluem, 
31 E osq ufam defte mundo , como os que naô * abufam :kOu, P7aé 
- Porque a apa ncia defte mundo pafla. id 
| 32 Bem quiféra cu que eftweíleis fem cuidado. O folteiro 
:m cuídad das couías que fam do Senhor, como a o Senhor ha 
de agradar. 
33 Mas o que he cafado tem cuidado das coufas defte mundo, co- 
mo ha de agradar á mulher: j 
34 A mulher , ca virgem faô deferentes. A que naó he cafada, 
. tem cuidado das coufas que fam do Senhor, pera fer fanéta, affi do 
corpo como de Efpirito: Mas a que he cafada tem cuidado das cou- 
fas do mundo, como ha de agradar a o marido. 
35 líto porem digo pera voílo proprio proveito, naó para vos 
enlaçar , fenaô pera [ vos guiar ] a o que he decente e conve- 
niente , pera fem algum impedimento vos chegar a o Senhor. 
36 Masfea alguem lhe parece que inconvenientemente trata com 
fua virgem, fe pafla a flor da idade , e que afli convenha que fe 
faça: faça o talo que quizer, naó peca, calemfe. 
37 Porem o que eíta firme em [feu] coraçaô , e naô tem ne- 
ceffidade, mas tem poder fobre fua propria vontade, e em feu corá- 
çaô propos de fua virgem guardar, a faz. 
38 Poloque o que da em cafamento [ [ua virgem, | faz bem: Mas 
o que[ 4 | naó da em cafamento, faz melhor. ] 
39 A mulher eftá atada pela Ley todo o tempo que feu marido 
vive: Mas fe feu marido morre, livre fica pera com quem quifer fe 
cafar, com tanto [gue feja jemo Senhor. 
40 Toda via mais bem aventurada he, fe affi fe ficar, legun- 


do meu parecer, Ora tambem eu cuido que tenho o Efpirito de 
Deus. 


x 3 Ca- 
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CarpiruLo VIIL 


a Tocante a as confas facrificadas a os iddos y enfina o Apofiolo se naô bafla que 

* fabemos que o idolo naô be vada. 5 E que nao remosmais qu bum fô Deus, e 
bum fô Senhor 7 Porquanto que ay mnytes fracos que fe efinn dizeriao de tal 
obra. 10 E fegundo o exemplo delles tomariaô à liberdade pera o “azer com maã 
confciencia , e fe perder, 12 Declara que afi contra Chriflo pecaô. . Poloque p.. 
ufo das comidas naô convem a ninbum efcandalizar feu irmas. 


I T ocante a as coufas facrificadas a os idolos » E bem | fabemos 
que todos". .mos fciencia : A Ífciencia inçha , mas a caridade 
edifica. 


2 Porem fe algum cuida que fabe alguã coufa , ainda nada tem 
conhecido como convem conhecer. 

3 Mas fe algum ama a Deus, o tal he delle conhecido, 

4 AM que quanto a o comer das coufas facrificadas a os idolos, 
[ bem ] fabemos que o idolo naô he nada no mundo, e que naô ha 
outro algum Deus mais que hum. 

$ Porque ainda que aja ( algiis ] que fe chamam Deufes, feja 
no Ceo , feja na terra: ( Como ha muitos Deufes, e muitos Sen- 
hores. ) 

6 Toda via nos nam temos mais que hum fô Deus, o Pae, do 
qual [ao ) todas as coufas, e nosoutros pera elle: E, hum fó Senhor 
Jefu Chrifto, pelo qual ( [27 | todas as coutas, e nos por elle, 

7 Masnao em todos ha o conhecimento: Porque alguns comem até 
agora com confciencia doidolo, como [ de confas | facrificadas a os ido- 
los: E fendo fua confciencia fraca, fica contaminada. 

— 8 Ora o manjar naó nosfazagradaveis a Deus : porque fe come- 
, mos, nada de mais temos, e fe naô comemos, naô temos menos. 
asa 9 Masolhae que efta vofla poteftade, * naô feja em alguá maneira 
atoni ms- elcandalo para os fracos. 
ntira 408 10 Porque fe algum teveraty, que tenso conhecimento,» aflen- 
fracos. - tar no templo dos idolos , a confciencia do que he fraco naô ferá in- 
bOu, Efar quzida a comer das coufas facrificadas a osidolos? 
samefa. Ra : Re 
11 E perecerá aí, por teuconhecimento, oirmaó que he fraco, 
polo qual Chrifto morreo ? : 
12 Ora quando aíli contra voflos irmaós pecaes, € fia confciencia 
cou pr Te he fraca, feris, contra Chrifto pecacs. a 
nó efian- | 13 Poloque, fe o manjar efcandaliza a meu irmaó , nunca carne 
dulizara — Comerct, * peraque a úeu irmaô naô efcandalize, 
ame irmão, Ca- 
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CapiruLo IX. 


+ De como a 47. “dio com fen exemplo exborta a os Corinthios a da liberdade Chriflaa 
ufar para edi çaó do proximo » e pera ifto fim trata do fuftuato dos miniftros » 
protefia em cº tambem elle» tinha poder pera receber fujfento como os outros Apo- 
Polos. 7 Po «fporentes razoens lhes moftra ifto, a faber daquelles que vaô a guer- 
quepr só a vinha, que apacentaô o gado. 9 Do boy que trilha. 11 Do fe- 
meador. 1, Dos que adminiliraô as confas fagradas. 15 Declara que todavia naô 
ufou, é naô quis ufar, de ifio poder, para o naô abufar. 19 Mas que tudo fe fix à = ' 
todos, peraque nas confas naô diferentes à alguns fracos Christaôs venha a falvar. l 
24. Finalmente af por fem exemplo, como por comparação dne que correm em o cor- 
ro, e dosque lusaô, exborta os por piedade. 


t N aó fou eu Apoftolo ? Naô fou livre? Naô vieu a noflo Senhor 
Jefu Chrifto ? Naô fois vosoutros minha obra em o Senhor. 
à Se para os outros naô fou Apoítolo, polomenos para vos o fou : 
Porque vos fois o fello de meu Apoftolado em o Senhor, 
3 Tal he minha * defenfa pera com os que me perguntam. a Ou, Re- 
4 Ou naô temos nos poder de comer e de beber? id 
5 Ou naótemos poder de trazer, [ cônofco |huã mulher irmaá, co- ' 
mo tambem os outros Apoftolos, e osirmaósdo Senhor, e Cephas? 
6 Ou fó eu,e Barnabas, naó temos poder de naô trabalhar ? 
7 Quem vae jamais a a guerra * a feu proprio foldo? Quê pranta ara Ra 
a vinha, € naó come de feu íruito ? ou quem apacenta o * gado; €cOu,Re- 
naó come do leite do gado. banho. 
g Porventura digo eu ifto fegundo o homem? Naó diz a Ley tam- 
bem o mefmo? 
9 Porque eferito eftá na Ley de Moyfes : Naó ataras a boca à o 
boy que trilha. Porventura tem Deus cuidado dos boys? 
to Oufo]diz totalmente por nosoutros? Certo por nos eftá [ifto] 
eftrito : Porque o que lavra, com efperança ha de lavrar;. c o que 
trilha com efperança de fer participante do [fruito | que efpera. 
tr Se nos vos femeamos as coufas efpirituaes , he muito que fe: 
guemos as voílas carnaes? 
12 Se outros fam participantes defta poteftade fobre vos, [ “por-q ou, [Por k 
gue | naô antes nosoutros ? Mas nos naó ufamos defta poteftade: antes tu- que] naô a 
do fuportamos, peraque naô demos algum impedimento a o Euangelho faremos nos 
de Chrifto. antes. 
13 Naô fabeis vos que os que * adminiftrao as ecufas fagradas, do Co 
que he fagrado comem? [e que Jos queao altar fervem , com o altar fanótuaries. 


patticipam ? te. 
14 Afi 


fOu, 4bufe. 


g Ou, Me 
fugeiteia 
todos, 


hOu, Forço» 
ou fugesto. 
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14 Aff ordenou tambemo Senhor, queosque an “nciam o Euan- 
gelho, vivam do Euangelho. 

15 Toda via eu nao ufei de nenhuã deítas coufas , nem eferevi 
ifto peraque af fe faça comigo : Porque melhor m« he antes mor- 
rer, do que aniquilar algué eita minha gloria, 

16 Porque aindaque anuncie o Euangelho, naô ten o dequeme 
gloriar, porquanto neceffidade me he impoíta; e ay de my, na. 
euangelizar. Ê 

17 Porque fe de boamente o faço, premio tenho: Mas fe de má- 
mente, [ soda via | a difpenfaçao me eftá encarregada. 

18 Que premio tereilogo? [ «4 faber | que pregando o Euangel. 
ho , proponha o Euangelho de Chnito de balde , peraque naô f ufe 
mal de minha poteftade no Euangelho, 

19 Porque aindaque pera com todos livre efteja, g me fiz fervo 
de todos, por ainda ganhar a mais. 

zo E me fiz a os judeos, como Judeo, por ganhar a os Judeos: 
A os que eftam debaixo da Ley , como fe eu eftivefle de baixo da 
Ley, por ganhar a os que de baixo da Ley eftam. 

21 À os que eftam fem Ley [ me fiz ] como fe eu fem Ley efti. 
veíle ( quantoa Deus, naó eftando fem Ley; mas a Chrifto debaixo 
da Ley ) por ganhara os que fem Ley eftam. 

22 Fiz me como fraco a os fracos, por aos fracos ganhar: Tudo 
me fiz a todos, peraque por todas as vias a alguns venha a falvar. 

23 E ifto faço eu por caufa do Euangelho, peraque tambem dºel- 
le feja feito participante. 

24 Ou naó fabeis vos quetodos os que correm em o cotro, todos 
em verdade correm, mas [ que ] hum foo leva o premio ? correi de tal 
maneira que [o leves. 

25 Ora todo aquelle que luta [ por premio | de tudo fe abíte: E 
quanto a aquelles, | fazem ifto | por fó aver huã coroa corruptivel: 
mas nosoutros, huá incorruptivel. 

26 Aff que afli corro, naó fem faber como : Affi combato, naô 
como ferindo o ar. 

27 Antes refreo ereduzo meu corpo em fervidam, peraqueaven- 
do pregádo a osoutros, a my mefino em alguma maneira me naô 
faça reprovado. 


o Ê Ci 
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CarrtTuLto X. 


x Declara o 4, Nolo que todosos Ifraclitas foram bautizados na nuvem » e nomar: 
3 E que todo de bum mefmo manjar efpiritual comeram , e de bum mefmo be- 
der efprrisua beberam, 5 Mas com tudo de Deus foraô caffigados. 7 Em quando 
cometeram * ollatria. 8 Ou fornicaçao. 9 E quando atemdras aChrifto. 10 Om 
entra el nermurárao. 11 Protefla que efias coufas fervem pera neifo avifo, - 
pera cnaô cometer femelhantes pecados. 13 Promete ajuda de Deus nas tentaçoens, 
cabos fayda. 15 Por quanto pelonfo da funtla Cea tem comenham do corpo, e 
do fangue de Chrifio, mas pela idollatria tem comnnham com os diabos, de cujas. 
mefas por iflo amilter que fe afaftem. 22 E de baixo de nhuma capa irritar 
Deus nem dar efcandalo a oprosimo. 2ç Com sudo permite fem inquerir » que 
comaô de tudo o que fe vende na carniçaria. 27 E Sendo convidados do infiel que 
comeriaô o que felhes pufer diante, fora que fe algumde a faber. 31 Conclui com 
huma mniverfal amoefiação pera tudo faxer pera bonra de Deus » é edificação do 
proximo, 


I O ra, irmaós, nam quero que ignoreis que noflos paes todos de 
baixo da nuvem efkivérao, e todos pelo mar pafliram : 
2 E todos na nuvem e no mar em Moyfes foram bautizados: 
3 E todos de hum mefmo manjar efpiritual coméram: 
4 E todos de hum mefino beber efpiritual bebéram : Porque be. 
biam da pedra efpiritual que feguia ; e a pedra era Chrifto. 
$. Mas de major parte delles fe naô agradou Deus : Porque foraô 
proftrados em o deferto. 
'6 Ora eftas coufas foram exemplos pera nosoutros, peraquea naõa Ou, Nas 
cobicemos coufas roins, como elles cobiçáram : Sejamos co 
7 Nem vos façaes idollatras, como alguns d'elles , como eftá ef.“f4/55% 
ento : Aflentoufe o povo a comer, e a beber, ce levantáradfe a 
brincar. . 
8 Nem forniquemos, como alguns delles fornicáram , e cahiraõ 
em hum dia vinte e tres mil. 
9 Nem atentemos a Chrifto, como tambem algús dºelles o aten. 
táraô; e pereceraô pelas ferpentes. 
10 Nem murmureis, como tambem alguns P'elles murmuráraõ , 
e perecéram pelo deftruydor. 
11 Ora todas eítas coufas lhes aconteceram em figura, e eftam 
efcritas pera b noflo avifo , como aquelles em quem os derradeirosbOu, Nojfs 
tempos fam chegados. amocfiaçao. 
12 Peloque o que cuida que efta empé, olhe que nam eaya. 
13 Naô vos tomou tentaçao , a humana: porem fiel he Deus, 


y que 
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que mais do que podeis vos naó deixara atentay, at “es juntamente 
com a tentaçaó dará a fayda, paraque a poflaes fuport. 
14 Portanto, meus amados, fugi da idolatria. 
EO cono ec didos failo: julgae vos mefmos » que digo 
afabios fal 15 omo a entendidos failo: juigac + que digo. 
lo, - 16 O copo de bendiçam, a o qual [ dando graças , bendizemos, 
naó he a comunham de tangue do Chrifto? E o pamqu quebramos, 
naó he a comunham do corpo de Chrifto? 

17 Porquehum paô [ he, afji”] muitos fomos hum corpo, porque 
todos participamos de hum pam. 

18 Vedea If él fegundo a came : Naô fam os, que comem os 

: facrificios, participantes do altar? 
b. 19 Que digo logo? que o idolo he alguá coufa? ou que oque he 
facrificado a os idolos, he alguá coufa? | 
"20 Masantes [ digo, |] queas coufas que os gentios facrificao , a 
os demonios as facrificaô, e naó a Deus : Ora naô quero que fejaes 
participantes dos demonios. * 

21 Naó podeis beber o copo do Senhor, e o copodos demonios: 
Naóô podeis fer participantes da mefa do Sor , e da mefa dos de- 
maonios. 

22 Ou irritamos a o Senhor? Somos nos mais fortes que elle? 

23 Todas as coutas me fam licitas, mas todas as coufas naô fam 
convenientes : Todas as coufas me fam lícitas, mas todas as coufas 
naó edificam. 

24 Ninguem bufque o feu proprio, antes cadahú o que he do 

- outro. 

25 Comei de tudo o que fe vende na carnigaria, fem vos inquerir 
por caufa da confciencia. 

26 Porque a terra he do Senhor, e o que nella fe cont. 

27 E fe algum dos infieis vos convidar, e quiferdes ir, comeide 
tudo o que fe vos pufer diante fem vos inquerir por caufa da con- 
fciencia. 

28 Mas fe alguem vos difler: 1 “1 facrificado a os idolos, naó 

- comaes, por cauta daquelle que [v.. | oadvirtio, e [ por caufa ) 
da confciencia : Porque a terra he do tuhor, co que nella fe 
contem. 

29 Aconfeiencia digo , naó tua, fenad a do outro. Mas porque razaô 
he minha liberdade julgada pela confcicncia de outrem? 

30 E fe eu por graça participo [ 4 e manjar, | porque fou blafphe- 
mado naquillo de que graças dou? 


31 AM 
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31 Aff gre feja que comaes, feja que bebacs, ou que façaes ou- 
tra qualque couía, fazei tudo pera gloria de Deus, 

32 Sede “es que naô deis efcandalo, nem a os Judeos, nemaos 
Gregos, ncti a à Igreja de Deus. 

33 Como tambem a todos em tudo agrado , naó bufcando min- 
ha propris. 4 comodidade, fenaô a de muitos, peraque ahi fe d Ou, Pre- 

mo eira, ou 
id qetlidado 
Cariruto XT 


1 O Apofiolo amoefta os Corinthios pera imitar a elle, e souva os que guardavaõ - n) 
fitas ordenanças. 3 Emmenda algums abufos, primeiramente que em orar e prophe- | 
tizar os homens cubriaô fuas cabeças , e as mulheres fem ser a cabeça cuberta. 
4 E preba que maô he decente nem para o homem, porquanto he a cabeça da ma- 
Iber , mem para a mulher, que amifter cobrir a cabeça em final que efta baixo 
da homem, em outra maneira os homens e as mulb-res desbonraô fua propria cabe- 
ça. 14 E fazem contra a natureza. 18 Que eraô diffemfocns na Igrja. 20 E 
que naô ufavad bem a S.Cea por quanto os ricos tomavaô antes em particular fua 
cem, e algums chegavao a S.Cea bebedos. 23 Pera emmendar ifo propoem a infli- 
tuição da S. Cea, eo que a fignifica. 46 E pera qual fim,e em qual maneira 
amifter a celebrar. 29 E quanto caftigo levarad os que anaô nfaô bem. 33 Fi- 
nalinente enfina como emmendarad os abufos. 


I S ede meus imitadores, como tambem eu [o fox ] de Chrifto. 
2 Ora irmaós , louvo vos de que em tudo vos lembraes E 
de my, e guardaes as ordenanças afi como volas 2 dei. a Entregei. 

3 Mas quero que faibaes,' que a cabeça de todo » varaô he Chri- b Ou, Ho- 
fto, ea cabeça da mulher he o varaô , ea cabeça de Chrifto he *2em 
Deus. 

4 Qualquer varaó que “ora, ou prophetiza tendo [ alguá confa |c Ou, Faz - 
Íobre a cabeça, fua cabeça deshonra. oraçao, 

5 Mas toda mulher que ora, ou profetiza, fem ter a cabeça cu- 
berta, deshonra fua cabeça: Porque o mefmo he que fe fe rapafle. 

6 Portanto fe a mulher fe naó cobre, tofquie fe tambem : E fe 
para a mulher he deshoneíto tofquiarfe, ou raparfe, cubrafe. 

7 Porque o “ varaô naô ha de cubrir a cabeça, pois he a imagem ; Ou, He- 
eagloriade Deus: Mas a mulher hea gloria do varaô. 

& Porque o varaó naó he da mulher fenaô a mulher, do varaõ. 

9 Porque tambem o varaô naô foi criado por amor da mulher, fe- 
naô a mulher por amor do varaõ. 

to Portanto deve a mulher ter fobre a cabeça poteítade, por cau- 
fa dos Anjos. 


mem, 


Yyo 11 To 
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11 Toda via nem o varaô he fema mulher , né a mulher fem e. 
"arao, em o Senhor. 

12 Porque afli como a mulher he d'o vara6, afã h' tambem o 
varaó pela mulher : Porem tudo de Deus. 

13 Julgae vos mefmos: He decente que a mulher ore a Deus def. 
cuberta ? 

14 Naó vos enfina a mefina natureza , que criar cabe eira, ue 
deshonra para o varaõ? 

15 Mas criar a mulher cabelleira, lhe he gloria, porquanto fua ca- 
belleira lhe he dad: por cubertura. 

16 E fe algum parece fer contenciofo , nos naô temos tal coftu- 
me, nem tambemas Igrejas de Deus. 

17 Lfto porem [ que vos |denuncio, naó louvo,['a [aber ] que vos ajun- 
taes naô para melhor, fenaó para peior. 

18 Porque primeiramente, quando vos ajuntaes na Igreja, ouço 
que ha diflemíoés entre vosoutros: E, em parte o creo. 

19 Porque até heregias importa que aja entre vosoutros, peraque 

eOu,Puros,os que fam <aprovados fe manifeftem entre vos. 

ed 20 Aff que quando em hum vos ajuntaes, [ fo] naô he comer a 

ou reios. 
Cea do Senhor. 

£Ou, Toma 21 Porque cadahum f fe adianta no comer a tomar fua cea partia 

antesfua  cular: E hum tem fome, e o outro eftá borraçhe. 

cem, 22 Porventura naô tendes cafas pera comer , e pera beber ? Ou 
defprezaes a Igreja de Deus? e envergonhaesa os que naó tem? Que 
vos direi? Louvarvos hei? Nºifto na6 | vos |louvo. 

23 Porque eu recebi do Senhor, o que tambem vos tenho entre- 
gue: que o Senhor Jefus na noite em que foitrahido, tomou o pam: 

24 E avendo dado graças, o quebrou, e dife: Tomae, comei: 
ifto he o meu corpo, que por vosoutros he quebrado: Fazei ifto em 
memoria de my. 

25 Semelhantemente tambem despois de cear [tomou ]o copo, di- 
zendo, Eíte copo he o novo Teftamento em meu fangue: Fazei ifto. 
todasas vezes que [o ]beberdes,em memoria de my. 

26 Porque todas as vezes que comerdes efte pam, ebeberdes eíte 
copo, amorte do Senhor anunciaes ate que venha. 

27 Poloque qualquer que comer efte pam, ou beber eíte copo do 
Senhor indignamente, fera culpado de corpo e fangue do Senhor. 

28 Portanto provefe cadahuma fimefino, € aíli coma defte pam,, 
e beba deite copo. 


29 Pora 
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29 Porque o que indignamente come e bebe, júizo come e bebe 
ara fi, naô 8 difcernindo o corpo do Senhor. 59u, Dife 

30 Por etta caufa ha muitos fracos e doentes entre vosoutros , erenciando. 

muitos dormem. 
31 Porque fe nos nos julgáramos a nos mefmnos, naô feriamos jul. : 
dos, 

“32 Mas quando fomos julgados, fomos caftigados do Senhor; pe- 

raque com o mundo naô fejamos condênados, 
33 Portanto, meus irmaôs, quando vos ajunta-sa comer, cfperae 

- hãs a os outros. 

34 Porem fe algum tiver fome, coma em fua cala ; peraque ' 

vos naó ajunteis para juizo. Às de mais coufas ordenarei quando vier. 


pa 


CarpitrutLo XII. 


1 Reprende o Apofiolo a difcordia que ay entre os Corimthios por refpeito das differen- 
tes dons efpiritunes e dos minifterios Ecclefiafticos » e enfina em como os nao fê de. 
vem emfoberbecer » om menos cabar a outros por fer que antes diflo eraô todos el- 
les gentios, e que o EfpiritoS. lhos dem. 4 Que o mefino Efpirito des eftes dons à 
ams menos, a outros mais, diferentemente , conforme fua vontade : afim gre fe im- 
pregem eftes dons pelo ufo commum e utilidade da Igreja, os quaes dons relata ate 
nove. 12 Ifo declara com buma comparaçao dos membros do corpo, com o que en- 
Sina que tambem os menores dons tema fua utilidade e necefidade, e por alto aquels 
les que receberao os melhores dons naô devem defprezar a es que tem menos, 
24 Porem cadabum amifter nfar de feu dom pera o ferviço de outro, como tam- 
bem a o geral de toda a Igreja. 28 Como fad diferentes dons, aff tambem [nó 

- diferentes munifierios na Igreja. 31 Porem qualquer deve procurar os melha. 
res dous. 


I O? tocante à os [ dons | cfpirituaes, naó quero, irmaôs, que 
fejaes ignorantes, 
2 Vos fabeis que ereis gentios levados a os idolos mudos, fegundo 
que ereis levados. 
3 Por iflo vos faço faber, que ninguem fallando pelo Efpirito de 
Deus, * diz, que Jefushe maldiçaô : E ninguem » pode dizer [ que |aOuChama 
Jefus [he ]o Senhor, fenaô pelo Efpirito fanéto. anathema. 
4 Ora hadiverfidade de dons: Mas he o mefino Efpirito, ed 


chamar à 


3 E ha diverfidade de admimftraçoens: Mas he o mefmo Senhor. Fefus Sen- 
6 E, ha diverfidade de operaçoés : Mas he o mefmo Deus, que bor, fenaó, 
obra todas as coufas em todos. Ge. 


7 Mas a cadahum he dada a manifeftaçao do Epirito pera o que 


E cOu, Pro. 
he «vil, veito/o, ou 


Yy 3 8 Por- esfpediento. 


360 L EPISTOLA DE S. PAULO 
dOuscie . 8 Porque a hum he dada , pelo Efpirito, a palavra da fapiencia : 
cia. E a outro, fegundo o mefmo Efpirito, a palavra de 4 conheci. 

mento. 
cOusani. q A outro fé peio mefino Efpirito: A outro dons de « farar, pe. 
o º* Jo mefmo Eipirito: 

10 À outro operaçoés de virtudes: E, a outro profecir ; Ea or» 

o dom de difcermr os efpiritos: E a outro diverficade de singoas : É, 

a outro o dom de interpretar varias lingoas. 

11 Mas eftc fó e mefmo Epirito faz todás eftas coufas: diftribuin- 
do particularmeniv a cadahã fegundo quer. 
12 Porque afli como o corpo he hum , e tem muitos membros: 

E todos os membros dcíte hum corpo fendo muitos, fam [fomente] 

hum corpo: Afli tambem Chriito. 

13 Porque todos fomos bautizados por hum Epirito, pera fer] 
" hum corpo , quer fejaô Judeos , quer Gregos , quer fervos , quer 

livres; e todos fomos abeberados pera hum Epirito. 

14 Porque tambem o corpo naô he hum fó membro, fe.. 
naó muitos. 

15 Seo pee difler: Pois que na6 fou maô, naô fou do corpo; Naô 
he por iflo do corpo? 

16 E fe a orelha difler : Pois que naó fou olho , na5 fou do cor- 
po; Nz0 he poriflo do corpo? 

17 Se todoocorpo [ fora |olho, aonde [eftaria |o ouvido? Se todo” 
[fora |ouvido, aonde [ efaria |o fcheiro? 

18 Mas agora Deus pós a cada membro no corpo affi como el- 
le quis. 

19 Que fe todos foram hum fó membro, aonde [efiaria | o 
corpo? 

20 Mas agora ha muitos membros: porem hum fó corpo. 

21 Nem o olho pode dizer aa naó; Naó tenho neceflidade dety : 
nem tambem a cabeça a os pees; Naô tenho neccflidade de vos. 

22 E ainda até os membros do corpo que parecem fer os mais 
fracos, fam muito mais neceflarios. 
£ Ou, Mais 23 E os que cuidamos que no corpo fam os mais vys [ membros | 
bonramos. a elles & veítimos nos mais honradamente : E, os que em nos fam os 
hOwinde- h mais feos [membros |tem mais i atavio, 
SATA 24 É os que em nos fam os mais honcftos, de nada tem necefi- 
1 Ou,apara- dade: Mas Deus [ afji | temperou o corpo juntamente, dando mais 
to, oubca;- honra à o que tinha falta, 
fidade, 25 Pe- 


£Ou,0]faro. 
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"25 Peraque naó aja divifãó em o corpo, porem que os membros 
tenhaô hum mutual cuidado os hums dos outros. 
26 E fe hum dos membros padece alguá coufa , todos os mem- 
bros padecem juntamente com elic: Ou fe hum dos membros he 
honrado, todos os membros juntamente fe gozaó. 
27 Ora vos fois o corpo de Chrifto, e membros cadahú em 
pa cular 
28 E Lous pós a huns na Igreja, primeiramente Apoítolos , fe- 
gundamente Prophetas, terceiramente Doutores: E despois as virtu- 
des, logo os dons de k farar, os focorros , Os £, «emos , as diverf-, og, sani- 
dades de lingoas. dades 
29 Sam todos Apoítolos ? Sao todos Prophetas ? Saó todos Dou- | 
tores? Saô todas virtudes? 
30 Tem todos dons de farar? Fallam todos [ divers | lingoas? Inter» 
pretam todos? 
31 Porem zelae pera os melhores dons, e eu vos moítro ainda 
hum caminho inais excelente, 


Cariruto KI: 


1 Nifo capitulo mofira o Apefolo bum caminho mais excelente , como prometem 
“ enfinando que a caridade be mais excelente dom, qual todos devem procitrar , e proa 
ba que ostros dons, fora da caridade, nao [aô nada. q E lonva o amor por Jua exe 
celencia e obras. 8 E que a caridade nunca fe perdera » e quanto as outras dadi- 
vas, cefjardô. o Por quanto nefta vida naô faô perfeitas. 10 O que declara por 
duas comparações. 13 Derradeiramente por via que a caridade be major do que 


a fece a efperança. 
I A inda que eu fallafle as lingoas dos homens , e dos Anjos, € N 


naô tiveíle caridade , feria como o metal que ting , e como 
o fino que retine, 
'2 E ainda que tivefle [ o dom] de profecia , e conhecefle todos 
os fecretos, € toda a ciencia : E ainda que nivefie toda a fé, de tal 
maneira que trafpaflafe os montes, e naó tivefle caridade, nada 
feria, 
3 E ainda que diftribuifle toda minha fazenda pera mantimento - 
(dos pobres ] e ainda que entregafle meu corpo pera ter queimado, 
€ naô tiveíle caridade, nada me aproveitaria. 
4 A caridade he * paciente : he benigna: À caridade naô he, ou Soffi» 
nvejofa : À caridade naô » faz fem razaó, naó fe incha. pro 
g Naó trata indecentemente : Naó buíca feu proveito : Naô febOu, U/a 
agaíta: Naô cuida mal, de infolencia 
6 Naô 


c Ou, Des- 
feito. 

d Ou, Era 
affeiçoado. 
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6 Naó folga da injuítiça : Mas folga da verdade. 

7 Tudo encubri, tudo cree, tudo efpera, tudo fiporta. 

8 A caridade nunca fe perde : Mas quanto ás profecias, aniqui- 
ladas feraô : E quanto ás lingoas, ceflarão : E, quanto a o conheci. 
mento, fera aniquilado. 

9 Porque em parte conhecemos, e em parte profetizamos. 

10 Mas quando a perfeiçaô viér , entonces o que he m Pesvés 
ferá c aniquilado. 

11 Quando eu era menino , fallava como menino, d fabia como 
menino, cuidava c mo menino : Mas como me fiz homem , o que 
era de meninice desfiz. 

12 Porque agora vemos por efpelho em enigma, mas entaó [ ve 
rémos ) cara a cara: Ágora conheço em parte, mas entaó conhece- 
rei como tambem fou conhecido. 

13 Porem agora permanecem eftas tres coufas, fee, efperança [e] 
caridade. Porem a maior deítas he a caridade, 


Carirtruro XIV. 


Enfina o Apoliolo os que procura es don efpirituaes, que fobre tudo devem procu- 
rar aprofecia. sy Nem porem as lingoas eftranhas nao faô para defprexar, mas 
amifter que fe interprete. 7 O que proba cem a comparação da franta, viola e 
trombeia. 10 E moftra que be contra nasurexa, ecomo fe fallaflemos com o Bar- 
baro. 13 Enfina que oremos naô fo com o efpirito, mas Eambem com o entendi- 
mento. 16 Deutra maneira aquelle que naô entende lingoa efranha naô podera 
dizer amen fobre tal oraçao. 18 O que aflirma com feu proprio exemplo pera o fe- 
guir. 23 Enfina que canfaria efcarneo fe sodos fallem lingoas efêranhas » mas fe- 
ria por edificação da Igreja fe todos profetizarem. 26 Propoem algumas regras para 
Seguir no nfo dos extraordinarios dons, a faber, que tudo fe faça para edificaçad. 
27 Em quando algum falla lingoa eftranha, aja bum que à interprete. 29 Que 
a profecia fe faça a revezes. 32 E que outros Propbetas difto juligem, 34 Que as 
mulheres calem fe nas Igrejas. 37 Que efeas fuas erdenaçoens jam mandamentos de 
Senhor. qo .Sfim que tudo fe faça decentemente e com ordem. 


I P roflegui a caridade , zelae pera os [ dons | efpirituaes : Mas 
fobre tudo que perfetizeis. 

2 Porque o que falla lingoa [ eftranha | naô falla a oshomês, fe- 
nad a Deus : porque ninguem [ o] entende , mas em Elpirito fal- 
la mifterios. 

3 Mas o que profetiza, falla a os homens para edificaçao, e ex- 
hortaçaó, e contolaçao. 

4 O que faila ingoa [ efranha”] a fi mefmo fe edifica: mas oque 
profetiza, edifica á lgreja. 


5 A 


Ny 
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$ Afli que bem quiféra eu que toios vosoutros fallafleis lingoas - 
Feftranhas: | masmuito mais que profetizafleis: porque o que profeti- 
za he maior do que o que falla lingoas [ eftranhas, |] fe naô tor que 
juntamente interprete, peraque a Igreja * tome edificaçaô. “Ou, Reco 

6 Agora pois, irmaôs, fe eu vier a vosoutros falando lingoas ba, à 
[?ranhas | que vos aproveitarei, fe nao vos fallar por revelaçao, ou 

Jr nsencia, ou por profecia, ou por doutrina ? GR a 

7 E defeito as coufas fem vida que daô foydo , feja frauta, feja 

viola , fe naóô derem diftinçaô de vozes, como f. faberá o que fe 


centeio o 
caga 


tange com a frauta, ou com a viola? a 
8 Porque tambem fe a trombeta ? der foydo incerto, quem fe a- b Ou,D& “dl ti 
perceberá pera a batalha? bum fom. 


9 Afli tambem vosoutros , fe com a lingoa naó < pronunciardes dg dede 
palavra que bem fe poflã entender, como Íe entenderá o que fe diz? palavra bens 
porque eftareis [como |fallando a o ar. Significante 

10 Por exemplo, tantos generosde vozes haô no mundo, enen-pºr voja | 
huã dellas he muda. Ada 

11 Pois fe eu naô fouber “a potencia da voz, ferei Barbaro 2 0 dOu,avir. ' 
que falla : E, o que falla me ferá Barbaro a my. Co gude, 

12 Aff tambem vosoutros , ja que tanto defejaes os dons efpiri- 
tuaes, procurae de nºelles abundar, para edificaçaô da Igreja. -— 

13 Poloque o que falla lingoa [ effranha | ore que pofla inter. 
pretar. ; : 

14 Porque fe eu orar em lingoa [ efiranha, | meu efpirito ora, 
mas meu entendimento fica fem fruito. À 

13 Pois que ? orarei com o efpirito , mas tambem orarei com o 
entendimento: Cantarei com o efpirito , mas tambem cantarei com 
o entendimento. 

16 D'outra maneira fe tu bendifleres com o efpirito , como dirá 
o que ocupa lugar de idiota Amen fobre tua bendiçao ? pois nam 
fabe o que dizes. 

17 Porque verdade he que bem dás tu graças : Mas o outro naô 
he edificado. 

'18 Graças dou a meu Deus, que mais lingoas [ eftranhas | fallo 
que todos vosoutros. 

19 Mas [ antes |] quero fallar na Igreja cinco palavras com meu 
entendimento, peraque tambem inftrua a os outros, do que dez mil 
palavras em lingea rea Na dE 

29 Irmaós naô fejaes: * meninos no fentido, mas fede meni- ges mo en- 

o Zz Pen nos tendimente, 
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£OuHo nos na malica : Porem fede f perfeitos no fentido. 
méscrec 5. 27 Em a Ley cftá eferito : Fallarei a efte povo por gente de ou. 
tra lingoa, e por beiços eftranhos: E nem-ainda afli me ouvirao diz 
o Senhor. : 

22 Poloque as lingoas [ efiranhas | fam por final, naó pera os 
fieis, fenad para os inheis : Porem a profecia naô he para os infieis, 
fenaô para os fieis. 

23 Afli que fe toda a Igreja fe ajuntar em hum , < todos fallem 

g Porveztu-lingoas [ eftrranh. ; | e entrem idiotas, ou infieis, 8 naó dirám -por- 
ra naô diraô ventura que eftacs fora de juizo? | = 

que eftaes 24 Mas fé todos profetizárem, e entrealgum infiel, ou idiota, de 
fencos. todos he convencido, [e] de todos he julgado. 

25 E aff ficaó manifeitos os fecretos de feu coraçam , por onde fe 
lançará fobre f fes] rofto, e adorará a Deus, publicando que ver- 
dadeiramente efta Deus entre vosoutros. 

26 Que ha pois, irmaós? Quando vos ajuntardes , fegundo cada- 
hum de vos tiver palmo, ou doutrina, ou lingoa, ou revelaçaó,ou 
interpretaçaô, tudo fe faça pera edificaçaõ. 

27 Seja que algum falle lingoa [ eftranha, ) faça fe io por dous, 
ou à o mais por tres, c a revezes, porem aja hum que interprete: 

28 E fenaô ouver interprete, cale fe em a Igreja, efalleafimef. 
mo, ca Deus. 

hOu,.Pe- 29 RE fallem dous ou tres Profetas, e os outros julguem. 

vem os P As 30 E feaalgum, que eitiver aflentado, for revelada [ alguá com. 
a fa | cale fe o primeiro. Pr : 

mreseos de 31 Porque todos podeis profetizar, hum a pós o outro, peraque 
mais jul= todos aprendam, e todos fejam coníolados. 

guem. 32 É os efpiritosdos Profetas eftam fugeitos a os Profetas. 

33 Porque Deus naô he [ Deus] de confufâm , fenaS de paz, 
como em todas as Igrejas dos fanétos, 

4 Voflas mulheres calem fe nas Igrejas: Porque naô lhes he per- 
mitido fallarem , mas [| mandado | eitar fugeitas: como tambem a 
Ley diz. ; 

34 E fe alguã coufa quiferem aprender, perguntem em cafa feus 
proprios maridos : porque deshoneito he fallarem as mulheres nºa 
Igreja. 

36 Porventura i veio de vosoutros a palavra de Deus ? Ou tam 
fomente a yos chegou ? - a 

37 Se algum cuida que he Profeta, ou efpiritual , reconheça 

que 


1 Ou, Sabio, 


q 
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e as coufas que vos eferevo fa... mandamentos do Senhor- 
8 E, fe algum ignora, feja ignorado. 

9 Portanto, irmaôs, zelae pera profetizar, cenaó impidaes o fal- 


lar lingoas Cefiranhas. | 
49 E açale tudo decentemente, e com ordem, 


qu 


CarpITULO XV. 


1 O Apoftolo prova a refurreiçaô dos mortos pela refurreiçaô de Chrifto. 4 O qual foi 
vifo do Pedro. 6 E demais de quimbentos irmaós. 7 De Ja bo contros Apoftolos. 
8 Ede fi mefmo. 13 Conclui que d'outra mancira nemo Cr fo refufcitom. 14 O 
qual prova fer falfo» por via que feria aniguilado teftomunho dellontros » os fun. 
damentos da fee Chrillaá, e à efperança dos Chriftaos. 21 Enfina que Chrifto re- 
fisfeitara os mortos. 29 Que d'ontra maneira o bantifmo polos mortes foffe de Dal. 
de. 30 Que os fieise elle mefimo, tantos perigos de balde onvelJem padecido, e que 
os epicnreos teriaô raxaô. 35 Que os mortos refiergirao com osmefimos corpos, mas 
com outras qualidades efpirituaes. 47 E que os fheis teraó corpos naô como Adam 
tinha, mas como Chrifto o Senhor tem. 51 Revela bum myferio, que os vivos na 
vinda de Chriflo naô morreraô, mas qe fernójeransformados. . 54 E entonces fera 
tragada a morte em vitoria. 58 com huma amoeltaçaô a os Cerinthios para per- 


maxecer formes na fee. 


H T ambem , irmaós, vos avifo acerca Po Euangelho que vos. 
tenho anunciado, o qual tambem recebeítes, em o qual 
tambem eftacs. 

2 E pelo qual tambem fois falvos, fe o retiverdes nºa maneira em 
que volo tenho anunciado : Se na6 he que tenhaes crido em vam. 

3 Porque ante tudo vos entreguei oque tambem tinha recebido, 
que Chrifto morreo por noflos pecados; fegundo as Eferituras. 

4 E que foi fepultado, e que refufcitou a o terceiro dia, fegun- 
do as Eferituras. 

$ E que foi vifto de Cephas, € despois dos doze. 

é Despois foi viíto de mais de quinhentos irmaós, n'huma vez, 
dos quaes ainda a major parte, até o prefente, permanece , € alguns 
dormem. 

7 Despois foi viíto de Jacobo, e despois de todos os Apoítolos. 

$ E despois de todos, * tambem foi vifto de my , como de hum a Ou, Tam- 


abortivo. bem me apa- 
regeo a My), 


9 Porque eu fou o menor dos Apoítolos, que naô fou digno der Ha 


fer chamado Apoftolo, porquanto perfegut à Igreja de Deus. Msc a O 
ro Mas pela graça de Deus fou o que fou: E, fua graça que a mal parido. 
my [foi dada ) naô foi vam : Antes trabalhei mais que todos elles : 


toda via naô eu, fenao a graça de Deusquê eitá comigo. 
Lz 2 o TTÃ£ 
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11 Áflique, ou feja eu, uu fejam elles, afli pregamos, e afl; 


creítes. 
bOuSepe. 12 Orabfefe prega que Chrifto refufcitou dos mortos, como di- 
sr zem algús de vosoutros, que naô ha refurreiçaô dos mortos. 
13 Porque fe naó ha refurreiçao dos mortos, tambem Chrifto nas 
refuícitou. 


14 E fe Chrifto naõ refufcitou, vaã helogo noflã pre açaô, cya, 
he tambem votia fé. 
t$ E afli fom. ; tambem achados falfas teftemunhas de Deus: pois 
de Deus temos t. tificado , que a Chrifto refuícitou ; a o “qual po- 
rem naó refuícitou, fe os mortos naô refufcitam. 
16 Porque fe os mortos naó refufcitam, tambem Chrifto nas re. 
fuícitou. 
17 E fe Chrifto na6 refufcitou, de balde he vofla fé, cainda eítaes 
em voflos pecados. 
18 E tambeim os que dormem em Chrifto fam perdidos. 
19 Se nefta vida fomente efperamos em Chrifto; .os mais mifera- 
veis de todos os homés fomos. 
; 20 Mas agora Chrifto refufcitou dos mortos, [ e ) foi feito as pri- 
micias dos que dormira6. 
OuDefeis, 21 Porque « pois que a morte he por hum homem, tambem por 
que a morte, RUM homem he a relurreiçaô dos mortos, ; 
ouporquan. 22 Porque afli como em Adam todos morrem, afli tambem êm 
roamore. Chrifto ferám todos vivificados. 
23 Mas cadahum em fua ordem : Chrifto as primicias : Defpois,- 
. os que fam de Chrifto, em fua vinda. Ros 
24 Despois ferá o fim, avendo entregado o Reyno a Deus, ea 
pg o Pae, eSaniquilado todo imperio, e toda poteftade, e força, 
E 25 Porque convem que reyne como Rey ate que aja poíto a to- 
dos feus inimigos debaixo de feus pees. 
26 E o ultimo inimigo, que ha: de fer deftruydo, he a morte. 
27 Porque todas as coufas lugeitou debaixo de teus pees. Ora quan- 
do diz, que todas as coufas [/he | eítam fugeitas, claro eftá que fe 
exceptua aquelie que todas as coufas lhe fugeitou. 
28 E quando todas as coufas lhe forem fugeitas, entam tambem 
o mefimo Filho fe fugeitaráa aquelle que todas as coufas lhe fugeitou, 
peraque Deus feja tudo em todos. 
29 D'outra maneira, que faraó os que fé bautizam polos mortos, fe to- 
s talmente os mortos naô refifcitam ? Porque fe bautizam logo polos mor- 
tos? o Ei 32 E, 


Ria 
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| 30 E porque tambem à toda ora eramos em perigo? 
31 Cada dia morro[ o que refíifico ) por nofla gloriaçao aqual ten- 
ho em Chrifto Jeíu noflo Senhor. E 
32 Se como homem em Ephefo contra as beftas combati, queme 
aproveita , fe os mortos naó refufcitam ? Comamos ebebamos, que 
amrnhám morremos. 
33 «Saô ' »s erreis. Às más converfaçõens corronpem os bons co- 
ttumes. e 
34 * Velae juftamente:, e naô pequeis : Porque alguns naó con- e Ou, Ma- 
hecem a Deus, pera vergonha vofla o digo. a ou 
35 Mas dira alguem : Como refufcitara6 os mortos? E com que “2 
corpo fahiraô ? é 
36 f Ah doudo, o que tu femeas, naô torna a viver, fe nadfOu, Parva 
morrer. *> Oulonco, 
37 É o que femeas, naó femeas o corpo que ha de fair: Senaõo 
graô nuo, como o de trigo, ou outro qualquer [(gr45. | 
38 Mas Deus lhe dá o corpo como quer, e a cada femente feu 
proprio corpo. 
39 Toda carne nao he a mefma carne : Mas huã he a carne dos 
homens , e outra he a carne dos animaes ,. e outra a dos peixes, e 
outra a das aves, . 
40 E ha corpos celeítiaes, e corposterreaes: Mas huã he a gloria - 
dos celeftiaes, e outra ados terreaes: 
41 Outra he a gloria do fol, e outra a gloria da lua, e outra à 


gloria das eítrellas: Porque [hu | eftrella 8 he em gloria diferente g Ou, Dif 


[ da ontra | eftrella. ; fere em glo- 
42 Aff tambem ha de fer a refurreiçao dos mortos : Semea fe"'* 
Lo corpo | emcorrupçaô, levantarfeha em incorrupçao : Re 
43 Semea fe em deshonra, levantarfe ha em gloria: Semea fe em 
fraqueza, levantarfe ha em força: 
44 Semea fe corpo? animal, refufcitará corpo efpiritual: Ha corpo h Ou, natu- 
animal, e ha corpo efpiritual, ral, 
45 Afh eftá tambem eferito: Foi feito o primeiro homem - 
Adam em alma vivente: o ultimo Adam em cefpirito vivifi- 
cante. 

45 Mas o efpiritual naó he primeiro : Senaô o 1 animal, despoisi Ou, Nam 
e efpiritual, ral. 

47 O primeiró homé he da terra , terreno : O fegundo homem 
he o Senhor, do Ceo, o 
Zz 3 48 Qual 


tampa 
Dáshiia uid 
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48 Qual [ he o terreno, taes [ [am | tambem os terrenos: E, 
qual o celeftal, taes tambem os celeítiaes. 
k agitar 49 E afli capo trouxémos a imagem do terreno ,k [a/ji Jtambem 
mostambé. avemos de traZér a imagem do celettial, É 
so Porem ifto digo, irmaós, que a carne e o fangue naô podem 
herdar o Reyno de Deus, nem a corrupçaô herda a incorrupça6. 
51 Vedes aqui vos digo hum myíterio : Nem todos em v. a 
1Ou, Muda- avemos de dormir: Porem todos avemos de fer 1 transf «mados. 
dos. $2 Em hum momento, em hum abrir de olho, a aultimatrom- 
beta : Porque a ..ombeta ha de foar, e: os mortos refufeitaraS in- 
m OwMu- corruptiveis: Mas nosoutros avemos de fer m transformados. 
cad 53 Porque [ convem | que ifto corruptivel feja veftido de incor- 
rupçaô, e iíto mortal feja veítido de immortalidade. 

54 E quando iíto corruptivel for veítido de incorrupçao , e ifto 
mortal for veítido de immortalidade ; entonces ferá cumprida à pala- 
vra que efta efcrita: Tragada he a morte em viétoria. 

$5 Aonde eitá o morte tua viétoria ? Aonde eftá o " inferno teu 
agulham ? . 

$6 Porem o agulham da morte he o pecado: E a potencia do pe- 
cado he a Ley. - 

s7 Mas graças a Deus , .que nos deu victoria por noflo Senhor 
Jefu Chrifto. 

$8 Peloque, meus amados irmaôs, eftaes firmes e immoveis, abun- 
dando fempre na obra do Senhor , fabendo que voflo trabalho naó . 
he vam em o Sãor. 


n Ou Sepul- 
cro,ou morte 


CarituLo XVI 


1 Das colheitas pera os pobres fieis em ferufalem. 5 Promete que vira por Macedonia, 
e ficara com elles. 8 Da razaô porque ficara em Ephefo ate o Pentecojte. 10 Em- 
comenda Timotheo. 13 Ajunta univer/al amoejiaçao para a firmeza na fee, e na 
caridade. 19 Sauda à Igreja dos Corimbios da parte das Igrejas de Afia, 
21 E os fauda de fua propria maô. 22 Anuncia a todos a maldição que nas 
amas a o Chrijta. 


I T ocante a colheita pera os fanctos , fazei tambem da maneira 

que ordenei a as Igrejas de Galacia. ; 
sOucum- 2 Que cada primeiro | dia | da femana cadahum de vos * tome 
de. com figo à parte [ alguá confa, | ajuntando thefouro conforme a pro- 
fperidade que alcançou: Porque quando eu vier fe haó façam entam 


3 E 


as colheitas, 
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E, vindo eu, enviarei a os que f . cartas aprovardes, que aJe- 
ruíalem levem vofla liberalidade. : 
4 E fe [onegocio | foi digno de que eu [ mefi mo |també vá, iram 
comigo. . 
s Porem virei a vosoutros, quando paflar por Macedonia : ( Por- 
que por Macedonia hei de paílar. ) ; 


« > ber' pode fer que me ficarei com voíco, ou tambem inver- ão Es e 
naxei: Pera e me ? leveis aonde quer que ouver de ir. bOu, 4- 

7 Porque naó vos quero ver agora de pafiagem Mas efpero eftar Fer pede: 
com vofco algum tempo, fe o Senhor < o permir' cOs, For 

8 Porem ficarei em Ephefo até o Pentecofte. Jirvido, : á 

9 Porque fe me abrio huá porta grande , e cfficaz , e ha muitos 
adverfarios. 


to E fe Timotheo vier , olhae que efteja feguramente com vof- 
co: Porque taô bem como eu, faz a obra do Senhor. 

11 Portanto ninguem o “tenha em pouco: Mas * levaco em paz, d Ou,0 de/- 
peraque venha ter comigo: Porque com os irmaós o efpero. preze. 

12 E acerca do irmaô Apollos, eu lhe roguei muito que com osf Ou dronto 


irmaôs vielle 4 vosoutros: Mas em nenhuã maneira teve vontade de? sd a 
por agora ir: Porem, tendo f tempo, irá. Ou,Como- - 
13 Velae, eítae na fé: Avei vos varonilmente, esforçae vos. — didade,ou 
14 Todas voflas coufas fe façaô em caridade. oportanida- q 


. É 


15 Rogovos porem , irmaôs, ( bem fabeis que a cafa de Efte- de, 
phanas he as primicias de Achaya, e que 5 fe tem dedicado à O Mi-ç Ou de toi 
nifteriol dos fanétos:) . do fe dirad 

16 Que vos fugeiteis tambem a os taes, e a todos os que junta-s o. 
mente ajudam e trabalham. ; 

17 Folgo da vinda de Eftephanas, e de Fortunato, e de Achai- 
co: Pois eites fupriraó o que [4 7»y |] de vos faltava. 

18 Porque recreáram meu efpirito € o voflo. Reconhecei pois a 
os taes. 

19 As Igrejas de Afia vos faudam. Aquilae Prícilla, coma Igreja 
que eitá. em fua cafa, vos faudam affeCtuofamente em o Sor. 

20 Todos os itmaôs vos faudam. Saudae vos huns a os outros com 
fanéto beyo. 

21 Saúdaçaô de minha propria maô , de Paulo. 

22 Se alguem naô ama a o Senhor Jefu Chrifto , feja anathema 
maranatha. 

23 A graça do Senhor Jefu Chrifto feja com volto. 

24 Minha 
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24 Minha caridade feja . m todos vosoutros em Jefu Chrifto, 
Amen. 


A primeira Epiftola a os Corinthios foi efcrita de Phelippos [ e enviada | por 
Eftephanas, Fortunato, Achaico, e Timotheo. 


Fim da primeira Epifola dºo Apofiolo S. Paulo a os Corinthios 


SEGUNDA EPISTOLA 
D O o | 
APOSTOLO S. PAULO 

A OS 
CORINTHIOS o 


Cariruio L 


1 Despois da coftumada fuperferipçao. 3 O Paulo agradece a Deus por viá da confo- 
taçãô, a qual recebia em todos abliçoens por Chriffo, a outros por exemplo. 8 Des- 
pois conta qual grande tribulaçaô em fia lhe aconteceo. 16 Da qual elle era li- 
vrado por oraçoens delles, 12 Protefia que em toda finceridade no mundo, prencipal- 
mente entre elles converfou. 15 E que em toda Sinceridade queria. vir à elles. 
17 Seja que ainda naô era vindo, 18 Naô porque fua palavra para com elles fo 
fis enad. 20 Mas que todas as promeffas de Deus no Chrifio fam fie amem. 


21 E polo Efpirito fanito em nos faô confirmadas. 23 Protefta com juramento 
que dilateu fuma vinda por lhes nnô fer carga. o 


E: aulo Apoftolo de Jefa Chrifto, pela vontade de Deus, e o 

P irmao Timotheo , a a Igreja de Deus que eftá em Corin- 

gho, com todos os fanétos que eftam em toda Achaya, 

2 Tenhaes graça e paz de Deus noflo Pae » e do Senhor Jefu 
Chrifto, 

3 Bendito feja o Deus e Pae de noflo Senhor Jefu Chrifto, o Pae 
de mifericordias, e o Deus de toda confolaçao : 

4 Que nos confola em todas noflas tribulaçoés peraque tambem 
poftamos confolar a os que eftam em qualquer affliçaó , coma confo- 
laçaô com que de Deus fomos confolados. 


5 Porque 
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$ Porque affi como em nos abu:: .« as afliçoens de Chrifto, 
& abunda tambem por Chritto nofla confolaçaõ, 

6 Porem feja que fejamos atribulados, [ he |por vofia confolaçaô, 

e falvaçaô , aqual fe produz fofrende as mefmas affliçoens que nos 
tambem padecemos: Ou feja que fejamos confolados, por volla con- 
folaçao e falvaçao [ he. | 

| E noffà efperança de vosoutros he firme, eftando certos que 
ah como : 's participantes das afliçoens , afli [foi participantes | 3 
tambem da confolaçao. fo , 

8 Porque irmaôs, naô queremos que ignoreis noflã tribulaçao, 
que em Áfia 2 nos aconteceo , que fobre maneira fomos carregados a Ou,Senss; 
fobre [ mofjas ] forças; de tal modo que eftivemos em duwda da fes 
vida, 
9 Em tanta maneira que tivemos em nos mefmos a fentença de 
morte, peraque naô conficmos em nos mefinos, fenad em Deus que 
refuícita a os mortos. 

“to O qual nos livrou, c livra de tamanha morte: em o qual tam- 
bem efperámos que ainda [7os ] livrará. 

“11 Ajudando nos vos tambem com craçaó por nos, peraque pela 
merçé que nos foi feita, por muitas pefloas, por muitos [tambem ] 
fejam dadas graças por nos outros, 

12 Porque efta he nofla gloriaçao [ a faber ] o teftemunho de 
nofla confciencia: Que com fimplicidade e finceridade de Deus, na6 
com fabedoria carnal, mas com a graça de Deus, temos converfa- . . 
do em o mundo, e mayormente com vofco. 

13 Porque naô vos efcrevemos outras coufas, fenaô as que ja con- 
heceis, ou tambem reconheceis: E efpero que tambem até o fim as 
reconhecereis. 

14 Afli coino tambem ja em parte tendes reconhecido , que nos 
fomos volta gloriaçaô, como tambem vos fois a nofla no dia do Sen- 
hor Jefus. E 

15 E com efta confiança quis primeiro vir a vosoutros , peraque 
tiveíteis huã fegunda graça. , » 

16 E por vofla [ cidade | paffar a Macedonia: E. de Macedonia 
vir outra vez a vosoutros , € fer levado de vosoutros a Judea. 

17 Aff que tendo ifto propofito, ufei porventura de leviandade? Ou 
o que » penfo, porventura penfo o fegunde a carne, peraque ajaem b Ou,Crido; 
my Si, fi; e Naôó, naõ? 

18 Antes Deus he fiel, que nofla palavra para com voíto, na6 foiSi, e 
Naô, Aaa 19 Por. 
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19 Porqueo Filho de D.. Jefu Chrifto, o quai por nos entre 
7osoutros foi pregado, por my, € por Silvano, e por Timotheo, naô 
foiS1, eNao: Masfoi Sinelle. 
20 Porque todas as promeflas de Deus fam Si rºelle , e nºelle Amen, 
pera gloria de Deus por nosoutros. 
21 Mas o que com vofco nos confirma em Chrifto, e o que nos 
ungio, he Deus. E 
22 O qual tambem nos fellou, e nos deu as arras de. ípirito em 
' noflos coraçoés. 
, 23 Mas eu ch: .o a Deus por teftemunha fobre minha alma, que 
até agora naó vim a Corintho por vos perdoar. 
24 Naó que de voíla fé nos enfenhoreemos , porê fomos ajuda- 
Ou, Zels dores de voflo gozo: Porque « por fé eftaes[ empe. ] 


fe 


CAPITULO II. 


1 O Apofolo profegue de dar rataó porque ate agora a Corintho naô era vindo, 
a faber por refpeito que naô com trifiexa , porem com alegria com elles queria efear, 
4 Que antes acerca do fornicario munha efirito requere, que fix, com lagrimas, e 
pr caridade pera com elles. 6 Manda lhes, a" or razao da Jua penitencia e 
aviaô de receber e confolar, porque da demafiná. cexa maô feja o tal confimni- 
do. 12 No dengais centa como fo pregon o Exangeiso em Troas,e defpois em Ma- 
cedonia. 14 Requere que em roda parte fua pregaçaô para Des be bom cheiro em 
os que fe falvam, e em os que fe perdem. 17 Por raxaô que em tada parte com 
Sinceridade propos. . 


1 P orem ifto tenho determinado em mym mefmo , que naó her 
de vir outra vez a vosoutros com trifteza. 

3 Porque fe eu vos contrifto; quem ferá logo oque me alegrará, 

a Ou, Queen fena6 aquelle * que por mim for contriftado ? 

cowriftar. 3 E ifto mefmo vos tenho eferito , paraque quando ( Ja ] vier 
nao tenha trifteza dosque avia de ter gozo : confiando em todos vos 
outros, que meu gozo he [ gozo | de todos vosoutros. 

4 Porque pola muita tribulaçaô e anguítia do coraçaô ves efcrevi 
com muitas lagrimas , naô peraque vos contriftafleis, mas peraque 
comheceíleis a caridade que tenho abondofamente pera com voíco, 

s Que fe alguem contriftou; naô me contriftou a my, fenaô em. 
pate, a vos todos ( paraque [e |naô carrege.) 

6 Baftelhe a o tal efta reprentao | feita | por muitos, 

7 Peraque antes a o contrario [ lhe] perdoeis, e confoleis, por- 

b Ou, Tra- que da demafiada trifteza naó feja o tal em alguma maneira » con- 
do I Plast pr 
gado. fumido. 
8 Polo- 


A OS CORINTEIOSCap IL 3; 


8 Poloque vos rogo que pera co elle confirmeis a charidade. 
9 Porque tambem por ifto vos efcrevi, pera conhecer volta expe- 
riencia, fe em tudo fois obedientes. 
10 E à 0 que vosoutros perdoardes, tambem eu [ /he perdoo:) 
Porque têmbem eu, o que tenho perdoado, aquem perdoado tenho, 
por amor de vos [o tenho feito, | em prefença de Chrifto : Paraque 
E 1vanas “16 fejamos vencidos, 
11 Porg < naô ignoramos feus « ardys. “CON Mã 
12 No deu vs, como a 'Troas vim pera [pre :r ] o Euangelho chieaçoés,ou 
de Chrifto, amaque em o Senhor me foi abei.a porta, naô tive tretas, ou 
porem repoufo em meu Efpirito , por naô aver achado a Tito meu bi A 
irmaó, a — gamas 
13 E aff defpedindome dºelles, me parti pera Macedonia, 
14 Mas graças a Deus, que fempre nos faz triunfar em Chrifto: 
E, por nosoutros em todo lugar manifeíta o cheiro de feu conheci- 
mento. 
15 Porque para Deus fomos bom cheiro de Chrifto , em os que 
fe falvam, e em os que fe perdem. 
16 Para eítes certamente cheiro de morte, pera morte: E; para 
aquelles cheiro de vida, pera vida, E pera eftes coufas quem he fuf- 


ficiente? 


17 Porque nos naó à trazemos, como muitos, a vender a pala-d Somos ta- 
vra de Deus, antes como de finceridade, * como de Deus, em pre-verneiros dz 


“* 


fença de Deus, o fallamos em Chrifto, o dd 
(0/4088 
' . ec Ou, Ez- 
Carrituro III viados de 


1 0 Apofiolo da vazado porque few minifterio do Emangelho no fim do precedente capi-Deus . 
tulo em tanta maneira exalcos , apela a experiencia dos mefmos Corinthios , os 
quaes por ifio fem munifferio foraô convertidos a Chrifo. 5 Ajunta , que effa vir- 
tude naô era de fi, mas de Dem, 6 Demofira o mefmo por comparação com o mis 
nifterio de Moyfes, 0 qual chama Letra morta, imprea em pedras, eminifterio de 
condenação » qual nao permanece, e com o minifterio dos Apoftelos, o qual chama 
bum minfferio do Efpirito da vida e da jufliça, e fempre pormanece.. 13 Declara 
gre fobre face de Meyjes era pofto bum veo, e tambem na liçaô da Ley, de tal ma- o 
meira que os fudeos maô entendiaô o feu fim. 16 Qrando fe converterem a Des 
entaô fe tirara o veo. 17 Que o minifterio do Novo Teflamento be claros emejo > 
pelo qual o Efpirivo do Senhor be efficax pera nojja renovaçad. 


I Começamos nos nos encomendar [a vos] outravez anosmef 

mos? Qu temos necefiidade como alguns , de cartas de enco- 
menda pera vosoutros, ou de encomenda de vosoutros ? 

Aaa à 2 Vosou- 
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2 Vosoutros fois nofla c:: . efcrita em noflos coraçoês , conhe. 
cida e lida de todos os homens. . 
ao ” 3 * Como he manifefto que vos fois a carta de Chrifto , admini- 


ao q:ebe ftrada por nos, e elerita, naô com tinta, fenaó com o Edpirito do 
c.ou fendo : o a 
manifeto. Deus vivo: Naô em taboas de pedra : Senaô em taboas de car. 
ne do coraçaõ. 
4 E tal confiança temos por Chrifto pera com Deus 
z 5. Naô que fejamos fuficientes pera penfar alguá.cor . denos,co- 
bOu,im. Mo de nosmefmc mas nofla fuficiencia * he de Der . 
6 O qual tami m nos fez fufhicientes [ para” | miniftros do 
Novo Teftamento: Naó da Letra, fenaô do Efpi uv : Porque a Letra 
cOu,Ds mata, mas o Efpirito < vivifica. 
vida. 7 E fe o mimíterio de morte em letras, impreflo em pedras, foi glo- 
dOu, Olhar riofo., de maneira que os filhos de Ifragl nao podiam à pór os olhos 
Para a, 69“. na face de Moyfes, por caufa da gloria de feu rofto , que avia * de 


- E De fer ani- 


gtilado, — perecer; R s Ega o us 
É é Como naó ferá pera major gloria o miniíterio do Epirito? 

9 Porque fe o minifterio de condenaçaõ foi de gloria, muito mais 
fobrepujará em gloria o minifterio de juítiça. 

ro Porque tambem o que foi glorificado naô foi glorificado nefta 
parte, por caufa dºefta excellente gloria. 

11 Porque fe o que perece foi gloriofo, muito mais o [ he] em 
gloria o que permanece. : 

a 12 Afi que tendo tal efperança, fallâimos com muyta con- 
ança. 

E E naô [fazemos | como Moyfes, [ que |] punha hum veo 
fobre fua face , paraque os filhos de Ifrael naô puzeflem os olhos no 
fim do que avia de perecer. ne: 
£Ou,ênter- 14 E afhi os * fentidos dPelles fe endurecéraS : porque ate [o dia ] 
dimentos. de hoje fica o mefmo vco por defcubrir na liçao do Velho Tefta- 
g Ou, +oli- mento, o qual por Chnifto he $ tirado. | 
doada E 15 Antesaté [o dia | de hoje, quando Moyfes he lido , eftá o 
a “veo pofto fobre feu coraçaô elles, ê 

16 Porem quando fe converterem a o Shor, entaô fe tirará o veo. 

17 Ora o Senhor he o Efpirito : E, aonde ha o Efpirito do Shor, 
ahi ha liberdade. ' Ee 

18 Portanto nosoutros todos, poítos os olhos, como em hum efpelho, 
ema gloria do Senhor,com cara defcuberta,fomos transformados de glo- 
ria em gloria em a mefma imagem, como pelo Espirito do Senhor. 


Ca 
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CarpituLo IV. o H 


1 Da grande fidelidade do Apoftolo no minifierio do 5. Euangelho. 3 E fe o Enange- 
lho eftá encuberto, para os que Je perdem efa excnboto, é crzos entendimentos à 
fatanas cegom. 5 Que efa efjicacia he de Chrifto e de Deus, o qual alumia os 
córaçoés , e naô dos ministros, 8 Que efa eficacia maravilhofamente fe demofira 
a. nos 4 Solos de Chriflo, em vencer as tribulaçõens e anguftias quotidianas. 
13 Propo 'o defpois diverfas razoens da confolaçao pelas quaes fimefmos e outros 
confirmem, te «das dos exemplos de David. 14 Da bema ausrada vefurreiçamo 
15 Do agrade. cento pelas taes liberaçoens. 16 Daremnou O do interior homem. 
17 Finalmente à randeza de gloria eterna, 
A 
1 Poco que tendo efte minifterio , fegundo a mifericordia que al- 
cançado avemos, naó defmayamos. 
2 Mas antes renunciemos as * efcondedalhas de vergonha, naô an- 4 Ou, zfcom 
dando com aftucia, nem falfificando a palavra de Deus: Mas enco- dedeiros de É 
mendando nos a toda confciencia humana diante de Deus, pela mani- toda hipocri- Dos al 
feftaçaô da verdade. | | fia. Res 
3 Que fe noflo Euangelho eftá encuberto, para os que fe perdem 
eftá encuberto. e 
4 Em os quaes o Deus deite feculo cegou os b entendimentos [ 4 
faber | ºos incredulos , peraque lhes naó refplandeça o lume do Eu- 
angelho da gloria de Chrifto, que-he a imagem de Deus. o 
$ Porque naô nos pregamos a nosmefmos, fenaó a Jefu Chrito, 
o Senhor: E; nosoutros que vollos fervos [ fomos | por amor de Jefus. ; 
6 Porque o Deus que dife que das trevas refplandecefle a luz; he : 
o que refplandeceo em noflos coraçoés, pera [ dar | illuminaçaó do 
conhecimento da « gloria de Deus em a face de Jeíu Chrifto, cOu , Cla: 
» Porem temos eite thefouro em vatos de barro , peraque a ex- ção | 
cellencia da efficacia feja de Deus, e naó de nosoutros. EM as 
8 Em tudo fomos atribulados, mas nam nos eftreitamos : Duvi- PoE a 
damos, mas naô defefperamos. 
9: Padecemos perfeguiçaô, mas naô fomos defemparados : Somos 
abatidos, mas naó perecemos. 
E to Sempre por todas as partes trazemos a mortificaçaô do Senhor 
Jefis no corpo, peraque tambem a vida de Jefus em noílos corpos 
feja manifeftada, 
11 Porque fempre nos, os que vivemos, fomos por amor de Jefis er- 
treguesa a morte, peraque tambema vidade Jefus fe manifefte em — 


nofla carne mortal. 


bOu, Sem 
tidos. 


Aaa 3 12 De- 


a Ou, Polo 


pefo da car- 
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12 De maneira que a morte obra em nosoutros » € em vosoutros 
a vida. 

13 Mas porque temoso mefino Efpirito de fé, conforme ao que 
eftá eferito: Cri, por iflo fallei; nosoutros tambem cremos, poriflo 
tambem failamos. 

14 Eftando certos que o que a o Senhor Jefis refuftitou » Nosrr. 
fufcitará tambem por Jefusa nosoutros; enos [ 2hi | porá om voico, 

15 Porque todrs eftas coulas fam por amor de vosor «os , pera- - 
que a copiofiflima raça abunde pera gloria de Deus. pelo fazimen- 
to de graças de mu.os. 

16 Portanto naó defmayamos : Ant& aindaque noflo homem ex- 
terior efteja corrompido , todavia o interior fe renova de dia em 
dia, 

I7 Porque a leve e momentanea nofla tribulaçaõ » produz a nos 
hum. pelo eterno de gloria excelentiffima. ' 

18 Naó atentando para as coufas vifiveis, fenad. para as invifiveis: 


Porque as coufas vifiveis faô temporaes : mas as invifiveis fam eternaes, 


- 


CarpiTULo V. 


1 O Apofiolo prefegue moffrar a efperança de falvaçao , pela qual fomos certos fe este 
corpo, o qual he bum terrefêre tabernacalo, fe desfizer, que temos bum eterno edifi- 
cro mos Ceos. 4 Defejamos pelo com ifto ferem revefridos. 6 Por quanto, fendo nefle 
corpo paífageiros , eftamos asfentes do Senhor q Peloque codaqual deve procurar 
fer lhe agradavel. 10 Porque «a todos. nos he neceflario comparecer peranteo Tribu- 
“nal de Chrifto. 1 5 Exufina que Chriflo morreo e refufcitou » peraque todos vivad 
pera aquelie. 16 De maneira que daqui por diante à ninguem conhece fegundo à 
carne. 17 Mas fegundo à nova criaçao de Deus em Chrifte. 19 Por ifo faô elles 
embaixadores, pera reconciliar os bomens com Des em Chrifto. 


1 Porque bem fabemos que, fé nofiã cafi terreftre Pele ta. 
bernaculo fe desfizer, temos hum edificio de Deus, huã cafa 


eterna em osCeos, que naô he feita de maós. 


2 Porque em i1flo tambem gememos, defejando fer reveftidos d'a- 


-quella noflã habitaçaô celeftiai. 


3 Se tambem formos achados veítidos, [e ]naô nuos, 
- 4 Porque tambemnos, os querreíta cabana eftamos, gememos 2 de 
carregados : Porquanto naô quertamos fer deípidos , antes reveíti- 


E ou, 7,,.dos: Peraque o que he mortal, pela vida feja» coníumido: 
gadooufor- 5 Mas o que para ito mefmo nos fez, he Deus, o qual tambem 


vido, 


nos tem dado as arras do Efpirito. 


6 Pos 
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6 Poloque tendo fempre confianç ., e fabendo que habitando n. . 
fte corpo, peregrinamos do Senhor. 

7 Porque andamos por fé, [e ] naó por viíta, 

8 Porem bom animo temos, e mais queremos deíte corpo fer ef- 
trangeiros, e eftar com o Senhor. 

9 Poloque tambem muy defejamos fer lhe agradaveis , ou prefen- 
es, ou aufentes, e o 

10 Por * a todos nos he neceflario cóparecer cante o Tribunal c Ou, Ze- 
de Chrifto, , "ra que cada hum leve o que pelo «po tiver feito, ou rante. 
bem, ou mal. . 

11 Ah que i...endo o terror de Senhor, perfiadimos os homens 
aa fé, ea Deus fomos manifeítos: E tambem cípero que em voflas 
confciencias eftamos manifeítados, . 

12 Porque naô nos encomendamos outra vez a vosoutros: Mas da- 
mos vos ocafiaô de de nos vos gloriar : peraque tenhaes [ que refpon- 
der | a os que fe gloriaô na-face , e naó no coraçaõ. Ê 

13 Porque feja que treívaliemos , para Deus [ trefvaliamos | ou 
feja que eftejamos em noflo fifo, para vosoutros o eftamos, 

14 Porque charidade de Chrifto nos conftrange. 

15 Tendo ifto por refolvido, que fe hum por todos foi mor- - 
to, logo todos eftaô mortos. E, elle morreo por todos, peraque tam- 
bem os que vivem , naó vivaô daqui por diante pera fi, fenaô pera 
aquelle que por elles morreo e refuícitou. 

16 De maneira que Paqui por diante a ningué conhecemos fegun- 
do a carne, e aindaque ajamos conhecido a Chrifto fegundo a car- 
ne, todavia ja agora [ o |naô conhecemos [ fegundo a carne. 

17 Aff que fe alguem eftá ém Chrifto , nova criatura he: ja às 
velinces pafláraô, eis que tudo eita feito novo. . 

18 Ora-tudo ifto vem de Deus , o qual por Jefi Chrifto com fi- 
go nos reconciliou, e nos deu o minifterio da reconciliaçaõ. 

19 Porque Deus eftava em Chrifto reconciliando com figo a o 
mundo, naó lhes imputando feus pecados, e pós em nosoutrosa pa- 
lavra da reconciliaçao. | 

io AM que fomos embaixadores 4 em nome de Chrifto, como fe d0u,por. , 
Deus por nos rogafle. Rogamos em nome de Chritto, * que vosre- cOuRecon- 
concileis com Deus. ciliai vos. 

21 Porque a o que naô conheceo pecado, fez pecado pur nosou- 
tros: peraque nosoutros nºelle foflemos feitos juítiça de Deus. 


Ch: E 
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. o a” Carirtruio VI 


1 Paulo amoefia a os Corinthios, que a graça de Deus, da qual era embaixador, na 

- ajaô recebido em vad, 3 E conta como felmente, ate meijo das tribulaçoens, com. 
prio fem miniperio. 6 E com quaes virtudes e efficacias fua obra era acompanha- 
da. 11 Declara fia inclinação para comelles, 13 E pede a me/ma em recons- 
penfa. 14 Amocfa osde fo mao ajantar em jugo com os infeis. 16 E nad ter com qm 
nitcaçaô com os sdolos; porque os feis faô templo de Des. 17. Pr m apartar ja 
d'elles. 18 Por vi” que Deus lhes he por Pae, e elles lhe por filho 


I At que fen » juntamente obreiros, [vos] * .gamos tambem, 
que a graça de Deus em vaô recebido nau ajaes. 
2 Porque diz : Em tempo agradavel te cuvi, e no dia de falva- 
çaô te focorri ; vedes aqui agora o tempo agradavel, vedes agora 
.aqui o dia de falvaças : 
3 Naó dando a ninguem algã efcandalo, peraque o minifterio naô 


(o. feja vituperado : 
4 Mas nos em todas as coufas como miniftros de Deus fazemos 
. nos agradaveis em muita paciencia, em afiçoés , em neceflidades, 
— emanguítias. 
2Ou,4lvo- 5 Em açoutes, em prifoês, em * revoltas, em trabalhos, em vi- 
roços. gilias, em jejuns. 


6 Em caítidade , em fciencia, em manfidam , em bondade , em 
Efpirito fancto, em charidade naó fingida. 
7 tm palavra de verdade, em potencia de Deus, pelas armas de 
juítiça, ás direitas, e ás ezquerdas, 
8 Por honra c por deshonra, por infamia e por boa fama : Como 
enganadores, e (roda via] verdadeiros. 
9 Como ignorados, e [ todavia | conhecidos : Como morrendo, 
e vedes aqui vivemos: Como caítigados, porem ainda naô mortos. 
to Como contriftados, e [ todavia | fempre alegres: Como po- 
bres, e [ todavia | enriquecendo a muitos : Como na6 tendo nada, 
.€ [todavia | poflundo tudo. 
11 Para com voíco, o Corinthos, eftá aberta noflã boca », nofio , 
coraçao eitá dilatado. 
12 Naô eítacs eftreitos em nosoutros; Mas eftaes eftreitos em 
voílas entranhas. 
13 Hora em recompenta Pifto, ( como a filhos fallo ) vos dila- 
tae vosoutros tambem. 
l 14 Nãó vos ajunteis em jugo con osinfieis , porque que partici. 
| Rusê | paças 
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paçaó tem a juftiça com o injuítiça ? E, que communicaçaõ tem a 
luzcomas trevas? 

15 E que conveniencia tem Chrifto com Belial? ou que parte tem 
o fiel com o infiel? 

16 E que confentimento tem o templo de Deus com os idolos? por- 
que vosoutros fois o templo do Deus vivente, como Deus difle : Nºel- 
les abitarei, - entre [ elles | andarei : E eu o feu Deus ferei, e el. 
les-feraô meu , vo. 

17 Poloque fa. * do meio delles, e apartae vos, di o Shor: E naô 
toqueis coua inmu ?a, e eu vos receberei: 

18 E eu vos ferei por Pae , e-vos me fereis por filhos, e por fil. ai 
has, diz o Sor todopoderofo. 


CAPITULO VII. º 


1 Das precedentes premeflas tira o Apoffolo buma nova exbortaçaô pera Santificaçao. 
à E defende feu viver entre elles. 3 Afegura os do feu amor ate no meyo das to- 
“o das tribulagoens, e affegura fe a fi mefmo doamor delles pera com elle. 6 No 
qual fentimento foi confirmado com a vinda e teftemunho de Tito. B E aindaque 
os por fua reprebenfaô dantes contriffou, com todo confefa que foraô contriftados fe- 
gundo Deus. 10 O que prova polos fruitosd'efia triftexa. 13 E pola alegria de Ti- : 
seem eu tornar. 14 Quem tudo experimentom, como o Apoftolo d'gHes tinha confiado. 


I O” amados , pois taes promeflas temos, alifnpefnos nos deto- 
da immundicta da carne e do efpirito , * aperfeicoando a fan-a Ou, Cum- 
étificaçaS em o temor de Deus. prindo, 
2 Admiti nos, a ninguem temos injuriado , a ninguem temos 
corrompido , para com ninguem avemos buícado noffo pro- 
veito, 
3 Naódigo, [ iffo ]P pera [voa | condenaçaS: Porque ja dife Pan- LOu, Pera , 
tes que eftaes em noflos coraçoés, pera juntamente [com nofco | mor- ves condenar 
rer e viver. 
4 Muyto atrevimento tenho pera com voíco; muyta gloriaçaó ten- 
.ho de vosoutros; cheyo eftou de confolaçaô ; fobreabundo de gozo 
em todas noflas tribulaçoeés. 
5 Porque ainda quando a Macedonia viemos , nenhum repoufo 
teve nofiã came: antes em tudo fomos atribulados: combates por fo- 
Ta, temores por dentro. E 
6 Mas Deus, que a osabatidos coníola, nos confolou com a vin- 
da de Tito. 
7 E naô fomente com fua vinda, mas tambem com a confo- 
Bbb laçaô 


Ea 
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<Ou, De. iaçaó com que foi confolaavu * em vosoutros , contando nos volta. 
60u,V Ta grande defcjo, voflo choro, d voflo zelo por mim, da maneira que 


o diira afli mais me gozafic. .« a 
comigo. 8 Porque andaque por carta vos contriítei, naó me arrependo: 


Aindaque me pefou ; porque vejo que aquelia carta, poítoque por 
pouco tempo, vos contritou, 

“9 Agora folgo , naô porque.foftes contriftados, mas vorque fo” es 
cOu, 4rre- contriftados pe * emmenda : Porque foítes contr «dos fegundo 


dimento. a : Z » 
One a Deus; de maix + que naô tendes padecido nenhu? .erda É por nofla 
; 


oupormos. parte. E 
10 Porque a trifteza que he fegundo Deus, produz emmenda pe- 


ra falvaçaô , da qual naó ha arrependimento : Mas a trifteza dºeíte 
mundo, produz morte. 
11 Porque vedes aqui , ifto mefmo , que fegundo Deus foftes 
g Ou, Dili-contriftados, quantos cuidado produzio em vosoutros? Antes defen- 
gemcia. (a, antes indignaçaô, antes temor, antes defejo, antes zelo, antes 
vibgança: Em tudo vos moftraftes puros nºefte negocio. 
12 Aindaque vos efcrevi , naó f vos efirevi | por caufa do que 
- fez a injuria, nem por caufa do que a padeceo, mas porque nofla di- 
ligencia por vosoutros, diante de Deus, vos fofle manifeíta. 
13 Portanto fomos confolados por voflã confolaçaó : porem muito 


mais nos alegramos pola alegria de Tito , de que feu efpirito foi re- 


creado de todos vqsoutros. 


14 Porque fe em alguã coufa pera com elle de vosoutrosme glo-. 


riei, naô fiquei envergonhado : Antes como tudo vos tinhamos dito 
com verdade , affi tambem nofla gloriaçao [ 4 qual glories | para 
com Tito, foi achada verdadeira. 
hOu, Sua 15 E fiashentranhas eftaô mais abundantes pera com vofco, quan- 
interior af. do fe lembra da obediencia de todos vosoutros : E de como o rece- 
feição. beftes com temor e tremor. 


iOu, Me é | 
paffoadfágie par Affi que me gozo de que em tudo i eftou confiado de vosotr 


rar de vos. a 


e o— 


A OS CORINTHIDS Gap VIIL Gr 


Caritruto VIII 


a Com o exemplo da Igreja de Macedonia exborta o Panlo a os Cormthios a libe- 
ralgente dar efimola por os pobres feeis em jerufalem, 9 Propos dbes o exemplo de 
Chrifto, que fendo rico, por amor de nos fe fex pobre» peraque com fua pobreza f- 
“caífemos ricos. 10 Amoefta a dar bom fim a colheita começada defdo anno paljado. 

3 Naô peraque os outros fejam aleviados e elles atropelados > mas pera da fuma 
abundancia |. cir a falta dos ontros. 157 Como foi feito em recolbemento do man= 
na. 16 Lhes e. menda a Tito. 41 E aos irmaôs que con elle foraóô. 20 Pe- 
ra evitar indo v, crio. : 


I O ra, irmaós, tazemos vos faber a graça de Deus, que foi da- 
| da a as Igrejas de Macedonia: | 
| -2 Que em grande prova de tribulaçaó tresbordou a abundancia 
de feu gozo, e fua profunda pobreza em riquezas de fua Cprompra - Ê E 
liberalidade. a 
Porque teftemunha fou eu, que fegundo feu poder; e ainda 
fobre [eu] poder, foraó voluntarios, E ; 
4 Pedindonos com grandes rogos que recebeflemos a graça ca co- 
municaçaó Pefte ferviço , que [ fe faz | pera os fanctos. j 
2 E naó [ fizerao fomente | como nos efperavamos , mas a [1a Ou, E na 
mefinos fe deraô , primeiramente a o Senhor, e [ defpois 7 a nosou- Lfxeraó] : 
“tros, pela vontade de Deus. Eiiad 
6 De maneira que exhortavamos a Tito, que affi como dantes 
começou, afli cabe tambem eíta graça entre vosoutros. 
7 Portanto affi como em tudo abundaes em fé, e em palavra,e 
em fciencia, e emtodo * cuidado, e em vofla charidade pera com nof-b Ou, Dili- 
co; [olhae | que tambem abundeis rºefta graça. gencia. 
8 Nao digo [ iffo |] como quem manda: Senaô por tambem ex- 
perimentar a finceridade de vofla charidade , * polo cuidado dosc Ou, Pola 
outros. diligencia, 
9 Porque ja fabeisa graça de. noflo Senhor Jefi Chrifto, que fen- 
dorico, por amor de vos fe fez pobre: peraque com fua pobreza f- 
caffeis enriquecidos. 
to E n'fto dou [ meu | parecer: porque ifto vos 4 convem a vos- d Ou, 4pro- 
outros, que naô fomente a fazelo , mas tambem a querelo, come-veita. 
caítes deído anno paflado. 
11 Agora pois acabae tambem o feito : peraque afi como o 
animo foi prompto em o querer , afli feja tambem em do que ten- 


des, o cumprir. 


Bbb 2 12 Por. 
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12 Porque fea promptidam do animo vae diante, ferá algum acei.. 
to fegundo o que tem., e naô fegundo o que naó tem. 
13 Porque ['sffo | naô [ digo | peraque os outros fejam aleviados, 
e vosoutros atropelados: 
14: Mas [peraque | igualmente [ fupra | n'eftetempo vofla abun- 
dancia a falta dos outros, peraque tambem fua abundancia d'elles 
Lfupra | voflafalta, peraque aja igualdade, 
15 Como eftá efcrito: O que muito [colheo lina” eve mas:Eo 
que pouco, ni teve menos. 
16 Porem g: casa Deus, que por vosoutre uéu o memo cui-. 
. dado no coraçaó,de T'ito.. 
cOmguere- 17 € Quetevea exhortaçad por agradavel, e que tambem de 
cebeo aex-  mut affcicoado fe partio para vosoutros voluntariamente, 
borvaçaó,e 18 E tambem com elle enviamos a o irmaó, cujo louvor eftin'o 
sinda cem Evangelho por todas as Igrejas. 
ddr dei 19 E naô fomente iíto, mas tambem foi efcolhido das Igrejas por 
vontade fe companheiro de nofla viagem com efta graça, que por nosoutros he 
partiopera adminitrada pera gloria do mefmo Shor, e promptidaS de vollo 
vpsoitiros, animo. 
20 Evitando ifto, que ninguem nos vitupére n'eíta abundancia, que 
por nos he adminiftrada : 

21 E procurando o que he honefto, nad fomente diante do Sen- 
hor, mas tambem diante dos homens, 

22 Com elles enviamos tambem a noflo irmad sao qual temos 
experimentado muitas vezes em muitas coufas, que he diligente , e 
agora ainda muito mais diligente pola muita confiança que em vos 
tem] 

23 Afk que quanto a Tito, meu companheiro e coadjutor he pe- 
ra cdm volco: E, quanto a noflos irmaôs, embaixadaores faó das Igre- 
Jas, [ e Ja gloria de Chrifto. 
£Ou,Mofira 24 Portanto moftrae pera com elles, em prefença das Igrejas, a fa- 

provaçaô de vofia charidade , e de nofla gloriaçaó de vosoutros. 


A OS CORINTHIOS Gap. IX. 38: 


CaprtuLo IX. 


1 Apofiolo teftifica que balantemente era affegurado da inclinaçaô dos Corimthios pe- 
ra recolher efta colheita. 3 Da razaô porque enviou efes irmaôs , a Juber , pera- 
gue efiejaô prefies em Jua vinda. 6 Amosta os a dar liberalmente e voluntaria- 
mente com diverfas razoens tomadas da benzad, amor e graça febre os que liberal. 
mente femea? 11 Que muitos daraô graças a Deus que defis liberalidade deram 
participantes. 1 Ea Deus por elles baô de orar. 


1 P orque da a. -iniftraçaó que [ fe faz ] pera. fanétos, * por a Ou, Super- 
de mais me 1. elcrevervos. ” fluo. 

2 Porque bem fei voflo prompto animo , do qual me glorio en- 
tre os de Macedonia; que Achaya eftá preítes defdo anno paflado; 
€ o zelo que começou de vosoutros tem provocado a muitos. 

3 Porem enviei eítes irmaôs , porque nofla gloriaçaô acerca de 
vosoutros naô feja vam nºeíta parte : peraque eftejaes preítes [ como 
ja o tenho.dito. ] 

4 Porque fe a cafó vierem comigo os Macedonios:, e vos achem 
defapercebidos , naó nes envergonhemos a nos mefmos, ( por naô 
dizer a vosoutros ) meíte firme fundamento de gloriaçaõ, 

5. Portanto tive por coufa neceflária exhortar a eftes irmaôs, que 
vieflem primeiro a vosoutros, e aparelhaflem-primeiro voíla » bene. ,, Ou,Bca- 
ficencia d'antes anunciada, peraque eítcja aparelhada , como bencfi- diçaô. 
cencia, e naô como efcafleza. 

6 líto porem [ digo, | queo que femea efcaflâmente , tambem ef 
caflamente < fegará, ec o que 4 hberalmente femea , tambem fegará c Ou, Cal- 
liberalmente. bera. 

7 [ Faça | cada hum como em [ few ] coraçaô propós, naó d Ou, Em. 


com trifteza, ou por * neceflidade : Porque Deus ama a o dador on 


alegr e firangida. 

8 E poderofo he Deus pera fazer que toda graça abunde em vos-' 
outros, peraque tendo fempre em tudo, tudo o que f baíta, abundeis fOu, te mi- 
pera toda boa obra. fer. 

9 Como eftá efcrito : Derramou , deu a os pobres : Sua Juítiça. 
permanece*pera fempre. : 

10 E o que da a fementga o que femea, dará tambem pam pe-. 
ta comer : É, multiplicará vofla fementeira , e augmentará os creci- 
mentos dos fruitos de. vofla juítiça. 

11 Peraque fejais enrequecidos em tudo para toda benignidade, .a: 
qual faz que por nos fejam dadas graças a Deus, 

, Bbb 3 12 Por- 
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12 Porque a adminiftraçaô deite ferviço, naô fomente fupre o 
gOu,M - que a os fanétos falta, mas també abunda em g que muitos dam gra. 


tw. <r-casa Deus. 
tosde graças 
a Deus, 


nignidade da communicaçaô pera com elles e pera com todos. 
14 E pela fua oraçao por vos, que vos defejam por cauta da ex- 
celente graça de Deusíobre vosoutros. . 
13 Ora graçi à Deus por feu ineffabil dom. 


CarirtruLo X. 


1 Paulo defende fun authoridade contra os falfos Apoffolos que a calumniavas , di- 
xendo, que as cartas faô graves, mas a prefença fraca. 3 Trata do poder Apo- 
ftolico, o qual Deus lhe tenha dado pera confêringir os defobcdientes na Igreja. 
4 Naô pelas armas carnães fenaô efpirituaes, poderofas de parte de Deus. 8 O qual 
poder lhe foi dado pera edificação, e maô pera deftrniçao. 10 O qual naô fomente 
anfente par cartas, fenaô tambem prefente pelas obras molfrara. 12. Effortelizado 
com efte poder dilatou o Enangelho ate abi. 15 Nao monde ontros dantes srabalha- 
raô. 16 "E que ainda cuidava anunciar o Enangelho a os que mais alem dºelles 
efiavao, 17 Efte dizia naô prezando fe a fimefmo entre elles, fenaô fô a graça 
de Dezs. 


I lem diifto vos rogo , eu mefmo Paulo , pela manfidam e be- 
mgrnidade de Chrito , que eftando prefente;fou em verdade 
à Ousbaixo. a pequeno entre vosoutros : Mas aufente fou b confiado pera com 


ienes | 
undo. 2 Portanto peço que quando prefente eftiver, naó venha a fer 


c Ou,De- atrevido com a confiança de que oufadamente < fou eftinado ufar 
termino. com alguns, que nos jem como fe andaflemos fegundo a carne: 

3 Porque andando em a carne, naô militamos fegundo a carne. 

4 Porque as armas da nofla milicia naô fam carnaes, fenaõ pode- 

rofas pelo Deus pera deítruiçao de fortalezas. 

5 Deftruindo confelhos , e toda alteza que fe levanta contra a 
dOulevan- ciencia de Deus: 4 E cavitando em obediencia de Chrifto a toda en- 
doprefoa  tendimento. . 
Fodopenfá- 6 E, tendo preítes a vingança contra toda defobediencia, quando 
obediencia Ja volta obediencia for cumprida. . qe 
deChrifio. 7 Atentaes vos para as coufas fegundo a aparencia? fe alguem em 

fi mefino confia que de Chrifto be , penfe a tal outra vez ilto em fi 
mefmo, que afli como elle de Chriíto he,affi fomos nos tambem de Chri- 


fto. 8 Por- 


13 Glorificando a Deus pela prova deíta adminiftraçao por fub- 
miflaó da vofla confeítao baixo do Euangelho de Chrifto, e por be. 
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8 Porque fe eu tambem me quifer ainda gloriar de nofla potenc: - 
aqual o Senhor nos deu pera edificaçaô ; e naó pera vofla deftruy. 
çaô, naô me envergonharei: 
9 Peraque naô pareça que vos quero efpantar por cartas, 
to Porque as cartas [ dizem | fam em verdade graves e fortes: 
“Mas a prefença corporal he fraca, ca palavra desprezivel. 
11 líto penfe o tal, que quaes fomos em a palavra por cartas au- 
fentes, taes “mos tambem na obra prefentes. 
12 Porque 5 oufamos a nos entremeter , c comparar com 
alguns que fe low. mn a fi mefinos : Mas naó ente em que com fi- 
go memos fe miw.u, e à fi mefimos fe comparad. 
13 Mas nos naó gloriaremos fora de medida : Senaô que confor- 
me aa medida daregra , a qual medida Deus nos repartio , tambem 
avemos chegado ate vosoutros. . . 
14 Porque naô nos eftendemos a nos mefmos mais do que con- 
vem, como fe até vosoutros naó ouveramos chegado: Pois tambem 
até vosoutros avemos chegado em o Euangelho de Chrifto, 
13 Naó nos gloriando fora de medida em trabalhos alheios: An- 
tes tendo efperança, * que vindo vofla fé a crecer em vos, feremos Og Docre. 
largamente engrandecidos conforme ánofla regra: psd 
16 Pera anunciar o Euangelho nos [ lugares | f que mais alem de vofa fê» que 
vosoutros eftaô: E, naô nos gloriar em regra de outro nas coufas que /remos. 
ja aparelhadas eftaô. ua effe 
17 Mas o que fe gloria, glorie fe em o Senhor. . ASR 
18 Porque naô o que a fi mefmo Ífeslouva, fenaõo a quem louva gOu,Prexa. 


o Senhor, he o aprovado. 


CarrruLo KI. 


O Apoftolo declara fen grande xelo, para os Corinthios deter na fimplicidade que 
efrd em Clrifo. 3 E exborta es de naô defviar d'aquella fingelefa como a ferpente a 
Eva enganou. 4 Porque nem ontro falfo Apofiolo, nem mefimo ontro Apofolo de Chrifto 
naô lhes podia de mais pregar do que delle tiveraô recebidos. 6 Que entre elles nao 
gloviou fe » como eftes » mas Se bumilion, e que a ninguem delles efteve carga como 
a as outras Igrejas. 11 E io naô porque os naô amava. 12 Mas pera tirar a 
gloria dos falfos Apoftolos, que transfiguram fo em Anjos de luz. 16 E Seja que 
naô he obra dos fabios gloriar fes 18 Com tudo demofiva que ninguem delles podia 
gloriar de qual o Apoftolo tambem nao podia gloriar. 23 Que em padecer e obrar 
todos elles fobrepujava. 28 Alem o cuidado de todas as Igrejas. 32 E as difficul- 
dades no principio de fem ministerio em Damafco. 


I uxalá me fuportafleis hum pouco 2 na louquice : Mas fupor- a Ou, Im- 


" taeme ainda, prudencia. 
2 Por. 


al 
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2 Porque zelofo eftou de vosoutros com zelo de Deus : Porque 
b Ou,limpa. vos tenho aparelhado para vos [ como ] huá virgem » cafta, a hum 
marido aprelentar , [convem a faber ] a Chrifto. 

3 Mas temo que afli como a ferpente com fua aftucia a Eva en- 
ganou, naó fejam tambem afli corrompidos em alguã maneira vof. 
tos fentidos, [ defviandofe | da fimplicidade que eftá em Chrifto. | 

“4 Poloque fe vier algum que outro Jefus prégar de mais do que 
ja temos prégado , ou le outro efpirito receberdes de nais do que 
recebido tendes ou outro Euangelho do que ace: «tes, fofriaítes 
[o] bem. ] 

$ Porque penfo que em náda fui inferior a . nais excelentes A. | 
poftolos. . : 

-cOuporque 6 “E fe tambem fou rudo em a palavra, com tudo naóô o fou 
mindague. na fciencia, mas em tudo eftamos ja totalmente manifeftos en- 
tre vos. | + 
7. Pequei porventura humilhandome a my mefino, peraque vos 
fofleis enfalçados ? porquanto de graça o Euangelho de Deus 
. vos preguei? 
dOwEnmre- 8 Defpogei as outras Ierejas, recebendo 4 falario, pera vos 
tenimento. fervir a vosoutros : E eftando com voíto , € tendo neceffidade , a 
nenhum fui carga, 

9 Porque o que me faltava fupriraô os irmaós que de Mace. 
donia vieraô : E em todas as coufas me guardei de* vos fer pefado , 
eme guardarei. 

to À verdade de Chrifto eftá em my, que efta gloriaçaô menas 
fera impedida nas partes de Achaya. 

11 Porque? porque vos naô amo? Deus o fábe. 

12 Mas o que faço, ainda o farei : Pera tirar a ocafiam a os que 
ocafiaô pedem: peraque fejam achados femelhantes anos n'aquillo em 
que fe gioriaô. 

13 Porque os taes falfos Apoftolos fam obreiros fraudulentos, trans- 
figurando fe em Apoftolosde Chrifto. 

14 É naô he maravilha : Porque o mefmo fatanas fe transfigura 

- em Anjo de luz, 
15 AM que naó he muito, fe feus miniftros fe transfigurao cómo 
e Ou Cujo [feforao | miniftros de juítiça: « O fim dos quaes ferá conforme a 
fia. fuas obras. 
16 Outra vezdigo, que ninguem cuide. que fou louco: Senaô, re- 
scebeime como a louco, peraque tambem hum pouco me glorie. ER 
. ; 17 € 
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“17 O que digo naô o digo fegundo o Senhor , fenaô como por 
louquice, mefte firme fundamento de gloriaçaõ. 
18. Pois muitos fe gloriaô fegundo a carne : tambem cu me glo- 
riarel. 
19 Porque de boamente toleraes os loucos, porquanto fois fabios. 
20 Porque toleraes fe alguem vos poem em fervidam, fe alguem 
[ vos | devora , fe alguem [ de vos | recebe, fe alguem fe enfalça, 
fe alguem 1 »s » dá no roíto. b Ou, Fere; 
21 Porati ta [o] digo: Como fe fracos ou emos fido: An- 
tes no que out, ver oulfadia (com louguice fal.) tambem euten- 
ho oufadia. 
22 Sam Hebreos? tambem eu. Sam Ifraclitas? tambem eu. Sam 
femente de Abrahaô ? tambem eu. 
23 Sam miniftres de Chrifto? (come imprudente fallo) eu mais: 
Em trabalhos, mais : em e açoutes, mais: Em prifoens; mais: Eme Ou, Par- 
[ perigo ] da morte, muitas vezes. cados. 
24 Dos Judeostenho recebido cinco quarentenas de açoutes, me- É 
noshum, ; 
- 25 Portresyezesfui açoutado com vergas, huá vez fui apedrejado, 
tres vezes padeci naufragio, hua noite e hum dia eftive no abifino. 
26 Em viagens muitas vezes, em perigos de rios, em perigos de 
ladroés, em perigos dos da [minha | naçaô, em perigosdosgentios, 
em perigos nas cidades, em perigos no deferto, em perigos no mar, 
em perigos entre falfos irmaôs: 
27 Em trabalho efadiga, em vigilias muitas vezes, em fome cem 
fede, em jejuns muitas vezes, em frio e nueza. 
28 Alem das coufas de fora, me combate cadadia o cuidado de 
todas as Igrejas. 
29 Quem enfraquece , que eu tambem naó enfraqueça ? Quem 
fe efcandaliza, que eu me naô queime? 
3º Seconvem gloriarfe, das couías de minha fraqueza me gloriarei, 
31 O Deus e Pae de noflo Senhor Jefu Chrifto, que eternameri- 
te he bendito, fabe que naô minto. 
32 Em Damaíco guardava d o Capitaô de: el Rey Aretas a cidade d Ou, Vices 
dos Damafcenos, pera me prender: Rey. 
33. E em hum ceíto fui decido do muro por huã janella : E, aff 
me efcapei de fuas maôs. 


is 
RR 
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CasarituLo XIL 


1 O .Spofiolo conta que foi arrebatado ate o terceiro Ceo, e ouvio palavras inenavra- 
veis. 7 E porque nao fe levantafie » lhe foi dado bum Anjo de fatanas pera abofe- 
tear o. & Contra quem tres vezes orou, é cobrou repofta que à graça de Deus 
lhe bafisffã. 10 Portanto, antes fe glorisem fraquezae humildade, 11 Excufa fe 
de gloriar das verasmarcas de fes Apoftolado. 13 Emtre elles cumpridas, 14 Pro- 
tefta que a terceira vez vira a elles fem os fer pefado. 16 Como omr de 5 envia- 
dos, meme Tito, 0 agravarad. 20 Avifa pera emendar, ante Je Jfua vinda, 
as pendencsas » fobe :s » formicaçoês» por naô fer necefitado ds ar o poder Ape 
flolico consra taes. 2 


1 E m verdade que me naô convem gloriar : Porque virei ás vifoens 
e revelaçoens do Shor. 

2 Conheço hum homem em Chrifto , que antes de catorze an- . 
nos ( fe [ fucedeo |no corpo , naô o fer : Sefora do corpo, naô o fei: 
Deus o fabe) foi arrebatado até o terceiro Ceo. - 4 

3 E conheço tal homem (fe no corpo, ou fora do corpo, [fuce- 
deo | naô o fer: Deus o fabe.) 

aOu,Sere- 4 Foi arrebatado a a parayfo, e ouvio palavras a inenarraveis, as. 
vas. quaes a o homem naó he licito exprimir. 

5 De hum tal me gloriarei eu, mas de my mefino naó me gloria- 

bOu, Enfer- rei, fenaô em minhas > fraquezas. 

idades, 6 Porque fe gloriar me quifer, naó ferei imprudente: Porque di- 

cOu,Penfe rei a verdade: Porem deixo o, porque ninguem “ me eftime mais do 

dempou que ve, o que fou, ou de mim ouve. 

Bene pra E porque me naô levantafle por caufa da excelencia d 

que fon mais 7 E porque 2 É por cau ncia das Teve-. 

do que. Jaçoés, me foi pofta huã efpinha na carne, [ a faber ] hum Anjode. 
fatanas, pera me abofetear, peraque me naóô levantaíle. 

8 Sobre o que tres vezes orei a o Senhor , que de mim fe apar- 
tafle. 

9 Mas dife me , minha graça te baíta : Porque minha potencia 
na fraqueza fe cumpre. AM que de melhormente me gloriarei antes 
em minhas fraquezas, peraque a potencia de Chrifto em my habite. 

10 E portanto tenho prazer nas fraquezas , nas injurias , nas ne- 
ceffidades, nas perfeguiçoes, nas anguítias por amor de Chrifto: 
porque quando eítou fraco, entonces tou poderofo. 

E 11 Imprudente fui em me gloriar: vos me conitrangeítes; que de 
4 Ow Nada. vosoutros avia eu de fer louvado, pois em “ nenhuã coufa fui menos. 
que os mais excelentes Apoítolos, ainda que nada fou. 

12 Certo 


E — 


| 
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12 Certo moftradas foraô entre vosoutros com toda paciencia as 
marcas de hum Apoítolo com finaes, maravilhas, e virtudes. 
13 Porque em que foftes vosoutros menos, que as outras Igrejas, 
fenaô em que eu mefino vós naó tenho fido carga , perdoaime eíte 
agravo. | 
14 Vedes me aqui eftou preítes pera a terceira vez vir a vosou- 
tros, € naô vos ferei pefado : Porque naô buíco e o voílo , fenaô acOr 7-7 
vos mefmo: * Porque os filhos naô debem de ajuntar thefouros pera º4/%. 
os paes, fena. os paes pera os filhos. 
15 E quanto my, de boniflimamente fgaft. ei, eg gaftar meroOu, Def. 
deixarei por volis almas , ainda que amando vos mais, feja amado penderei. 


menos g Ou, Serei 
: R e defpendido, 
16 Porem feja afli, naó vos tenho hagravado : Mas como era aftu-, Oy Carre- 
to, tomei vos por engano. i : gado,ou fido 
17 Porventura i aproveiteime de vos, por algum dos que vos en-carga: 
viel. i Ou, Bu/- 


. . à dis quei eu mes 
18 A Tito roguei, e com elle a o irmaô mandei; porventura a- acrecenta- 


proveitoufe Tito de vos? Naô andamos em o mefmo.cípirito? E em sento. 
as mefinas pifadas? 7 

19 Ou cuidaes outra vez, que com voíco nos k difculpamos? Pe- k Ou, Efere- 
rante Deus em Chrifto fallamos : Porem tudo, ó amados pera voflafames. 
edificaçaô. 

2º Porque arreceo que quando vier , vos naó achetaes quaes 'eu 
quifera: E, [ que] eu de vos achado feja tal qual vosoutros naô qui- 
fereis:-E, que em alguã maneira naô | aja entre vos | pendencias, en. 
vejas, iras, porfas, detraçoés, murmuraçoés, foberbas, defordens, 
e fediçoés: l 

21 Porque quando tornar, naó me humilhe meu Deus pera com 
vofco, e çhore por muitos dos que dantes pecaraô, e ainda na6 fe 
emmendarao da immundicia e fornicaçao , e deshoneftidade que 
cometéraõ. | a 


Ccc 2 | Ca 
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Carpiruio XIII. 


1 0 Apofiolo protefia que mvia de vir pera fem dilatação caftigar os obreiros dos pre- 

. cedentes pecados nao emendados. 3 E que expirimentafim o poder de Chrifto en 
elle. 5 Amoefia os de fe examinar, fe o Chrifto era em elles. 7 Defija que com 
fazer bem evitaffem o caftigo, q E declara que entonces fobre elles temara gozo. 
10 Por via que feu poder he par edificação, e naô por defêruiçao. 11 Amoefia os 
para diverfas virtudes. 12 E conclui com acoflumada fandação. 13 = oração pera 
com Deus Paes Flho,.e Elpirito fanito. 


I É is [ gue Jja , cla terceira vez venho a vosow s: Em boca de 
a Ou, Sera duas ou tres teftemunhas 2 confiftirá toda pa..vra. | 

2 Ja dantes tenho dito, e o torno a dizer a fegunda vez como pre- 
fente, e agora aufênte o efcrevo a os que d'antes pecáraô, e atodos 
os de mais: que fe outra vez venho, naô [ lhes ] perdoarei. 

3 Pois bufeaes a experiencia de Chrifto que em my falla, 
o qual para com vofco naô he fraco, antes he poderofo em 
vosoutros, 

4 Porque ainda que por fraqueza foi crucificado. com tudo vive 
pela potencia de Dtus : Porque també nos nºelle fomos fracos, porem 
com elle vivirémos pela potencia de Deus em vosoutros, 

5. Examuinac vos a vos mefmos , fe eftaes na fé : Provaevos à vos 
mefmos.. Ou naó vos conheceis a vos mefmos, que Jefu Chrifto eftá 
em vos? Senaô he que ja em algu maneira fejaes reprovados. 

6 Mas efpero que conhecereis que nos naô fomos reprovados. 

7 Ora defejo de Deus que naó façaes nenhum mal: Naô peraque 
aprovados fejamos achados ,: mas peraque façaes o que he bem, e 
+ nos fejamos como reprovados. 

8 Porque mada podemos contra a verdade, fenad pola ver- 
- dade, 

- 9 Pois nos gozamos de que fejamos fracos, e de que vos fejaes for 
b OnPer- tes: Ifto porem defejamos, voflo inteiro » cumprimento. 
btigao, 10 Poriflo efcrevo ifto aufente : paraque quando prefente eftiver, 

naô ufe de rigor , fegundo a poteftade que o Senhor me tem dado 
para edificaçaô, e naó para deftruiçaõ, 

11 No demais, irmaôs, gozaevos, fede perfeitos , fede confola- 
dos, fede todos de hum contentimento, vivei em paz, e o Deusde 
charidade, e de paz, ferá com volto. , 

12 Saudaevos huns a os outros com fânéto bejo. "Todos os fan- 
Étos vos faúdam., Í 


confirmada, 
eufirme. 


+ 13 À 


—— — 


| 
| 
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13 À graça do Senhor Jefu Chrifto, e a charidade de Deus, ea 
comunicaçao do Efpirito fancto , feja com todos vosoutros. Amen. 


A fegunda [ Carta ] a os Corinthios foi eferita de Phelippis , em Macedonia, 
[ e enviada ] por Tito e Lucas 


Fim da fegunda Epifiola o poftolo S. Paulo a es Corinthios. 
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Caritrutro IT 


1 Despois do fobreferito. 3 Coffumada fandaçaô. 4E agradecimento a Detts. 6 O 4po- 
folo redargui a Igreja da Galatia por via que tam de prefla defviaraô da doutrina 
Apoflolica. 7 Que naó pode efar outra dontrina pera falvaçao. 8 Seja que bum. 
Anjo a pregava. 10 4 doutrina qual elle pregow, aprendeo do Senhor Chrifto, e 
mao dos homens. 13 4 qual prova da fia primeira converfaçaõ e zela em Ffudaif- 
mo. 1$ E do fere maravilhofo. arrependimento e vocação pera Apoftolado. 17 E 
fendo chamado » acerca da doutrina com ontres Apoftolos naô fallom, antes que fé 
fa Arabia. 18 Pafjudos ires aunos de [eu mimfterio, vio fomente a Pedro e m 

- Facobo. 21 Defpois bia nas partes de Syria e de Cilicia, e que naô era conhecido de 
wifio nas Igrejas de fudea. 


I > aulo Apoftolo f chamado ”| naô dos homens, nem por ho-' 
mê, mas por Jefu Chrifto, e por Deuso Pae, que dos mor- 
tos o refuícitou. 

2 É todos os irmaós que comigo eftam, ás Igrejas de Galacia. 
“3 Graça tenhaes e paz de Deus o Pae, e de noflo Senhor Je- 
fu Chrifto: 
4 O qual fe deu a fi mefino por noflos pecados, pera nos ti- 
rar defte prefente mao. mundo, fegundo a vontade de noflo Deus 


e Pac, 
Cec 3 5 A 


- 
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aOuPorto- s Ao qual feja a gloria ? para todo fempre. Amen. 
da a eterni- 6 Maravilhado eítou de que tam prefto vos ajaes trafpaflado do 
pe pa o que ágraça-de Chrifto vos tinha chamado, a outro Euangelho, 
= das si "7 Porque naô ha outro, fenaó que ha alguns que vos definquie- 
dos. tam, e querem traftornar o Euangelho de Chrifto. 
8 Porem fejaque nos mefinos, ou hum Anjo do Ceo, vos anunciar 
“4º outro Euangelho alem do que ja vos temos anunciado , feja b mal. 


“cravelgoro dito. 


anathema o Como dantt temos dito, torno tambem agora . dizer, fe al. 
guem vos anunciar outro Euangelho alem do que * tendes recebido, 
feja maldito. 

pn Per 10 €« Prégo pois eu agora a homens » oua Deus? Ou procuro 

fe 2565 comprazer à os homés ? porque fe ainda comprazera a os homens, 

mensona NãO feria fervo de Chrifto. 

Deus. 11 Mas faço vos faber , irmaôs, que o Euangelho que por mim 
vos foi anunciado, naô he fegundo o homem. 

12 Porque naô o recebi, nem aprendi de algum homem, fenaõ 
por revelaçaô de Jefu Chrifto. | 

13 Porque ja tendes ouvido qual foi minha converfaçaS no tem- 
po paflado em o Judaifmo: Que fobre maneira perfeguia a Igreja de 
Deus, e a deítruhia. 

14 E [ que ] levava yentagem no Judaifmo a muitos da minha 
idade em minha naçaô : Sendo o mais fervorofo zelador das tradi- 
goés de meus paes. 

15 Mas quando Deus foi fervido, ( apartandome defdo ventre de 
minha máy, e chamandome por fia graça.) 

16 De em my revelar a feu Filho, peraque entre os gentios o 
euangelizaflei, naó tomei logo confelho com carne, e fangue: 

17 Nem tornei a Jerufalem a os que antes de my ja eraô Apofto- 
Jos: Antes me fui a Arabia, e tornei outra vez a Damaíco. 

18 Defpois paflados tres annos, torneia Jerufalem a ver a Pedro: 

€ fiquei com elle quinze dias. : 
dOu,Nen- 19 E naô via ad nenhum dos outros Apoítolos, fenao a Jacobo, 
bumentro o irmaô do Senhor. 
dosápoficlos. + Ora das coufas que vos efcrevo , eis que diante de Deus [tes 
frifco | que naó minto. 
21 Despois vim ás partes de Syria, e de Cilicia. 
cOu,Das”?. 22 E naó era conhecido de vifta e nºas Igrejas de Judea, que em 
Igrejas. Chríto eftam, 


23 Mas 
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23 Mas fomente [de my | tinham ouvido: Que o que otempo pafla- 
do nos perfeguia, anuncia agora a fé, que Pantes deítruhia, 
24 Por onde a Deus em my glorificavaó, 


Cariruio IL 


1 De como o Apostolo acerca da fua doutrina tratem com os principaes Apofiolos fa- 
cobe, Pedro. e Joaô, e que a em todas as partes aprobarad. 3 O Tito naõ fai 
confirangido . circuncidar fe. 7 Os Apofiolos em final da siaóna doutrina de- 
raô a Paulo e. “ernabas a mao direita de companhia. "eraque clles fofem a 
es gentios, cosou  Apoftelos a circuncifad. 10 Somente 4 lembraffem dos pobres 
Fudeos. 11 Que Io io à O Pedro em Antsochia , porquanto era por reprebender, 
15 Defpois proba que o bomem naô be juftificado pelas obras da Ley, fonaô pela fê 
de fefwm Chrifto. 17 E que per ilfo Chrifto naô he miniftro depecado. 19 Porquans 
to a fé em Chrifto tambem requere o mortificar dos pecados e nova vida, 


I D Efpois, paflados catorfe annos, fobi outra veza Jervfalem com. 
Barnabas, tomando tambem comigo a T'ito. 
2 E fobi por revelaçaó, e conferi com elits o Euangelho que en-. 
tre as gentes prege , e particularmente com os que eftavaô em efti- 
ma: peraque em alguáã maneira naó correfe , ou tiveíle corrido em 
vao. 
3 Porem tambem nem ainda Tito que comigo eltava, fendo Gre-. 
go, foi conftrangido a circuncidarfe. . 
“4 E [ifo] por caufa dos falfos irmaôs , que fecretamente fe en- 
travaô a efpiar nofla liberdade , que em Chrifto Jefus temos , por 
nos pórem em fervidam. 
5 A os quaes nem ainda por huã hora cedemos fugeitandonos, 
peraque a verdade do Euangelho permanecefle em vosoutros, 
6 E Paquelles que eraô eftimados de fer alguã coufa , quaes an- 
tes ajam fido, naó fe me dá; Deus naô aceita aparencia de pefloas: 
porque os que eftavad em eftima, naô me * deraó nada de mais. à Om Tra 
7 Antes à o contrario, como viraô que o Euangelho do prepu- PO em 
- ed > 
cio me » eftava confiado, como a Pedro o da circunciâm: pia é 
8 ( Porqueo que por Pedro com. eficacia obrou no Apoftolado da 
circunciam , eflé obrou tambem com eficacia por mim entre as ; 
gentes. ) 
9 E como Jacobo, e Cephas, e Joaô (que eraô eftimados ferem 
as colúnas ) conheciaô agraça que me era dada, deraô me a my e 
a Barnabas a [745 ] direita de companhia; peraque [nos fofemos | a 
as Gentes, e elles á circuncifas. E 
t a 16 So- 
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to Somente que tiveflemos lembrança dos pobres: o quetambem 
fiz com cuidado. 

11 Porem vindo Pedro a Antiochia, lhe refifti em a cara, por 
cOu, Pera quanto era para € reprehender. o | 
côndenar. 12 Porque antes que vieflem alguns de parte de Jacobo , comia 

com as gentes : Mas como vieraô, [fe ] retirou, e delles fe apar- 
tou, temendo a os que eraô da circuncifam. | 

13 É tambem os outros Judeos fimulavaó com elle de maneira 
que ate Barnaba fe deixava levar de fua fimulaçaó., 

14 Mas quanc vi que naó andavaó bem e d' -stamente confor- 
me à verdade do Euangelho , dife diante de touos a Pedro: Se tu 
que es judeo, vives como Gentio, e naô como Jutieo, porque con- 
ftranges as gentes a judaizar ? 

E 15 Nos | fomos | Judeos naturaes, e naô pecadores das gentes: 

16 Sabendo gue o homem naô he juítificado pelas obras da Ley, 
fenaô pela fé de Jefu Chrifto; tambem temos crido em Chrifto » pe- 
raque foílemos juítificados pela fé de Chrifto , e naô pelas obras da 
Ley : porquanto nenhuã came ferá juftificada pelas obras da 
Ley. 

dOu,Bus- - 17 Mas fe nos à procurando fer juftificados em Chrifto , fomos 


camdo. achados pecadores, he por iflo Chrifto miniftro de pecado ? e em 


cOuTal  nenhuã maneira, 
nao açente- 


iate: 8 Porque fe as coufas que deftrui, as mefmas tornoa edificar, à 
A ; : 
ass Demo. TRY mefmo me conítituo por tranfgreflor. 


5 I9 Porque pela Ley cftou morto á Ley, peraque viva para 
eus. e 2a 
29 Com Chrifto eftou juntamente crucificado, e vivo, naô mais 
eu, mas Chrifto vive em mim: E o que agora na carne vivo, pela 
fé do Filho de Deus o vivo, o qual me amou , e fe deu a fimefmo 
. por my. E das 
FOuDesfi-, 21 Naô fannulo a graça de Deus : porque fe a juítiça fole pela 
ço, cuabro- Ley, logo debalde feria Chrifto morto. 
geo - 


ame 
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CaritTuLo III 

* Defpois da afpera reprençaô, prova que o homem naô fe jufúifica pelas obras da Ley 
fenaô pela fe de fefwu Chrifto. 2 Perquanto elles mefmos experimentaraô que recebe- 
raô o Efpirito, naô pelas obras da Ley» fenaô pela fé 6 O que proba tambem pelo 
exemplo de Abrabam- pae dos fieis. 10 E pelas claras teffemunhas da S. Efcritura. 
13  Protefia que o Chrifto nos refgatou da maldiçaô da Ley, e alcançou a bençaô. 
17 Pela ifta doutrina nem a Ley fe desfaz, pera invalidar a promef de Deus. - 
19 Antes que a Ley wos mofira o pecado. 24 E como noffo ayo nos leva a Chrifio. 
as Despois enfin. em como a Ley de Moyfes be desfeita por Chr o. 28 Sem diffe- 
rença da nação. 25 Porquanto todos faô fomento de Abrabam 


1 4) Galatas fem tuo ! quem vos enfeitiçou pera naó obedecer á 
verdade, a os quaes Jefu Chrifto ja foi retratado diante dos ol- 
hos, fendo entre vosoutros crucificado. | 
2 Ito fó de vos quifera faber; recebeftes o Efpirito pelas obras da 
Ley, ou pela pregaçaó da fé? 
3 Tam parvo-os fois, que avendo começado pelo Efpirito, *aca-a Ou, Vos 


baes agora pela carne? aperfeiçones 
Agora, 


» 


4 "Tanto em vaô tendes padecido? Se he que tambem he cm vaó. 
* 4 Logo que vos dá o Efpirito, e as virtudes entre vos obra, [ fa- 
ho) pelas obrasda Ley, ou pela pregaçaó da fé? 

é Como Abraham, que creu a Deus, e foilhe contado por juítiça. 

7 Sabeis pois que os que fam da fé, fam filhos de Abraham. 

$ E vendo a Efcritura dantes, que Deus pela fé avia de juftificar 
as gentes, cuangelizou Pantesa Abraham, [ dizendo, 4 Todas as gentes 
feraô benditas em ty. 

9 Logo osquefãS da fé, fe bendizem com o creente Abraham. - 

to Porque todos os que fam das obras da Ley, cftam debai- 
xo de maldiçaó ; porque eferito eftá : Maldito todo aquelle que 
naô permanecer em todas as coufas que cítam efcritas no livro da Ley, 
pera as fazer. 

11 Mas que pela Ley ninguem fe juftifica acerca de Deus , fica 
claro, que o juíto vivirá pela fe. 

12 Porem a Ley naô he da fé: Mas o homem que eftas coufas fi- 
zer, por elles vivira, 

13 Chrifto nos refgatou da maldiçao da Ley , quando “por 
nos foi feito maldiças : ( porque eferito efta: Maldito todo aquelle que 
em o madeito for dependurado. ) 

14 Peraquea bençaó de Abraham a as gentes vieíle em Chrifto Jefu 
[e] peraque [705 ]pela fé recebamos a promefla do Efpirito, "a 

Ddd 15 Ir 
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15 Irmaós, ( como homem fallo ) até o concerto confirmado de 
hum homem, ninguem o desfaz, ou lhe acrecenta. 

16 A Abraham foraô ditas as promeflas, e a fua femente, Na6 
diz: E a fas fementes, como de muitos: Senaô como de hum: E a 
tua femente, aqual he Chniíto. . À 

17 Ifto pois digo, que o concerto d'antes confirmado de Deus pe. 
ra com Chrifto, a Ley que veio quatrocentos € trinta annos despois, 
naó o desfaz: “ra invalidar a promefla. 

18 Porque: à herança he pela Ley, janaô her «as pela promefla : 
porem Deus pei« promefla gratiofamente [47] à » a Abraham.' 

19 De que ferve logo a Ley ? alem diflo toi pofta por caufa das 
tranfgrefloês, (ate que viefle a femente, a quem a promefla foi fei- 

bOu,0rde-ta ) * entregada pelos Anjos, em a maó do Mediador. 
nada, 20 Ora o Mediador naô he [ Mediador ) de hum : Mas Deus 
he hum. 

21 He logo a Ley contra as promeflas de Deus? em nenhuá ma. 
neira, porque fe huã Ley fora dada que pudéra jufhificar, fora a ju- 
ftiça verdadeiramente pela Ley. 

22 Mas a Edcritura encerrou tudo debaixo de pecado, peraque a 
cOu,feis. promefia fofle dada a os < creentes, pela fé de Jefu Chrifto. 

23 Porem antes que viefle a fé, eftavamos guardados debaixo da 
Ley, encerrados pera aquella fé que avia de fer defcuberta. 

dOu,Pera 24 De maneira que a Ley fai noflo ayoà pera Chrifto , peraque 
E teva- pela fé foflemos juftificados. 
25 Mas vinda a fé, ja naô eftamos debaixo de ayo. 

26 Porque todos fois filhos de Deus pela fé em Chrifto Je, 

* 27 Porque todos os que foítes bautizados em Chrifto, de Chrifto 
eftacs veítidos. 

28 Naó ha n'ifto Judeo nem Grego, naô ha nºiíto fervo nem Ii- 
vre, naó ha n'ifto maçho e femea: porque todos vosoutros fois hum 
em Chniíto Jefu. 

29 E fe vosoutros fois de Chrifto , fois poisa femente de Abraham, 
€ conforme á promefla, os herdeiros, 


A OS GALATAS. Cap IV. 197 e E 
CaritTuLo IV. | 


1 que a Ley efiive noffo ayo » prova o com huma comparaçao dos meninos que eftas 
debaixo de tmores. 4 É protefta que pola vinda de Filho de Dens na carne fomos - . 
liverados da fervidaô qu Ley. 6 E fendo nos filhos de Deus, podemos mos polir 
wa/Ja propria herança. 8 Reprende os Galatas» que fendo convertidos da idolatria 
dos gentios » tornavad a à fervidaõ das ceremonias exteriores. 12 Amocha que per. 
feveraffem no xelo e boa inclimaçao para com elle. 17 Avifa os do perverfa zelo des 
fulfos doutores. 2 Prova que pela Ley naô podemos fer jufisfico s. 28 Enfina que 
pela promeifa do E. neelho alcançamos a berança, como o Ifa*. 30 E que osque 
pela Ley bujiaô a fab, :caô, naô foraô herdeiros, como o Ifimai.. E 


I M: digo, que entretanto que o herdeiro he menino, em nada 
differe do fervo, aindaque de tudo he Senhor. 

2 Mas eftá debaixo de tutores c procuradores até o tempo pelo ne 
Pae aflinalado. e 

3 Afi tambem nosoutros : quando éramos meninos , éramos fer- 
- vos debaixo de rudimentos do mundo. 

4 Mas vindo o cumprimento do tempo , enviou Deus à feu Fil. 
“ho, feito de mulher, (e) feito fugeito a a Ley. 

$ Peraque refgatafle a os que eftavaó debaixo da Ley: [e] pera- 
que recebeflemos a adopçaô de filhos. | 

6 E por refãó que fois filhos, enviou Deus o Efpirito de feu Fil- 
ho, em vollos coraçoés, o qual 2 brada Abba, Pae. aOusClana. 

Aff que janaô és mais fervo, fenad filho: E fe és filho, tambem 
fois herdeiro de Deus por Chrifto. 

8 Antes quando em outro tempo naô conhecicis a Deus , fervieis 
a os que de natureza naô fam Deufes. 

9 Mas agora, pois a Deus tendes conhecido, ou antes foítes con- z 
hecidos de Deus, como de novo vos tornaes a os fracos e pobres ru- , 
dimentos,. a os quaes outra vez de novo quereis fervir? 

10 Guarcaes dias, e mefes, e tempos, e annos. 

11 Arreceio de vosoutros que em vaô em vos naó aja trabalhado. 

12 Sede como eu: porque tambem eu fou como vosoutros, irmaôs, 
rogo vos: Nenhum agravo me tendes feito. 

13 Que vosoutros fabeis que com fraqueza de carne vos anunciei 
o Euangelho a o principio. 

14 É naô engeitaftes nem defprezaftes minha tentaçaô , que [paf- 
fava] em minha carne : Antes me recebeftes como a hum Anjo de 
Deus, [e] como a o mefino Jefu sa 


a 15 Qual E 


ne 
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bOu,0r- 13 Qual era logo ? a vofla beatificaçao ? porque eu vos dou te- 
femunto de ftimunho, que fe poffivel fora, voflos olhos tiráreis pera mós dar. 
so e 16 Fiz me logo voílo inimigo, dizendovos a verdade? 
cOu Zelos. 17 Tem “ciumes de vosoutros , [ mas | naô em boa maneira: 
Antes nos querem lançar fora, peraque vos os zeleis a elles. 
18 Bom he fer zeloíos ; ([17n4s ] fempre em bem: E naô & quan- 
do com voíco eftou prefente. 
19 Meus f “inhos , outra vez de vosoutros tornr a eftar de par- 
to, até que C. ciíto feja formado em vos. 
- 20 Bemquera eu eftar agora com vofco,e r- Jar minha voz: por. 
Ou,De vos. que 4 quanto a vos, eftou duvidofo. 
e 21 Dizeime, os que quereis eftar debaixo da Ley ; naó ouveis à 
Ê Ley? À 
2 Porque efcrito eítá, que Abraham teve dous filhos + hum da 
ferva, eoutro da livre. 
23 Mas o que era da ferva, naceo fegundo a carne: E o que era 
da livre; pola promefia. 
eQ.d.por 24 Às quaes coufas fe dizem por e allegoria : porque eftes fam os 


comparação, ncertos: o h o monte de Sina cér: : RE 
a dous concertos: o hum do m de Sina , que géra pera fervidam, 


: ue he Agar. 
fraude E 25 Parqie “to [a [aber] Agar he Sina, hum monte de Arabia, que 
correfponde «: : que agora he Jerufalem; a qual ferve com feus filhos. 

26 Mas aqucila Jerufalem que a riba eítá, he livre : aqual he a 
maé de todos nosoutros. 

27 Porque eicrito eitá : Alegrate a efteril que naô páres : Esfor- 
gate € brada tu a que ainda naô eftas de parto : porque mais fa6 os 
filhos da deixada, que da que marido tem. 

“28 Afli que irmaôs, nosoutros, como Ifãac, fomos filhos da pro- 
' mefia. 
29 Porem como entonces, o que era gerado fegundo a came, per- 
feguia a o que [ fora nacido | fegundo o efpirito, afli tambem agora. 
30 Mas que diz a Efcritura ? Deita fora a criada, e a feu filho, 
porque de nenhuã maneira fera o filho da criada herdeiro com o fil- 
ho da livre. : 
; 3 1 De maneira, irmaôs, que naó fomos filhos da criada » Íenao 
a livre, 


t 
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CapitruLo V.- 


1 0 Apofiolo avendo provado a liberdade dos Chriftass, amoefta os Galatas , queper= 
maneceffem nefta Iberdade. 2 De outra maneira Chrifto os naô aproveitara nada, 
$ E que naô fe alcança a jultificaçao fenaõd pela fê» eficaz pelas obras. 7 A don- 
grina dos falfos doutores» naõ he de Deus, antes be como formento: e aquelles leva- 
raõ caftigo de Deus. 13 Amifcr nos ufar à liberdade Chriftaá com amor de proxia 
mo, e fem contendo. 16 Amoefa os pera vencer a concupifcentia da carne pelo po- 
der do Efpirite 19 Trata dos frnitos da carne. 22 E do Ef cito. 24 Moftrando 
que os verdaden * Cbrilfaôs vencem a carne pelo efpirito. 


I E ftae pois firmes na liberdade com que Chrifto nos libertou: E 
naó torness a fer prefos com o jugo de fervidam. cia 

2 Vedes aqui, eu Paulo, vos digo , que fe vos circuncidardes , 
naô vos aproveitará Chnito nada.. 

E outra vez torno a proteítar a todo homem que fe circuncidar, 
que obrigado fica a cumprir toda a Ley. 

4 Vazios eítaes de Chrifto os que pela Ley [ quereis] fer juftifi- 
cados, da graça tendes cahido. 

s Porque efperamos pelo efpirito da fé a eíperança da juftiça. 

6 Porque em Jefu Chrifto nem a circuncifam tem alguã virtude , 
nem o prepucio: Senaô 2 fé, que obra por charidade. 

7 Corrieis bem; quem vos embaraçou peraque naô obedecefleis | 
á verdade? : E 

8 Naô he efta perfiafam do que vos chama.. , aa 

9 Pouco formento leveda toda a maíla, 

to Confio de vos em o Senhor, que nenhuã outra coufa tenti- 
reis: Mas o que vos defenquieta , levará o juizo, * quemquer que a Ou, Seja 
elle feja. | er quem 

11 Quanto a my, irmaós, fe ainda prégo a circuncifam, porque quer que for. 
logo padeço perfeguiçaô? annulado he logo o efcandalo da cruz. 

12 Oxala tambem cortados foflem os que vos alvoroçao. 

13 Porque vosoutros irmaôs , à liberdade foftes chamados : So- 
mente naô ufeis á liberdade por ocafiaô á carne, porem por carida- 
de vos firvaes huns a os outros. 

14 Porque toda a Ley n'huã palavra fe cumpre; [ 4 [aber ) n'e- 
fta, amaras ateu- proximo como a ty meímo. 

15 E fe huns a os outros vos mordeis , e vos comeis, olhae que 

“tambem hunsa os outros vos naô confumaes, 
16 E digo, andae em Espirito: E naô façaes oque a came defeja. 
Ddd 3 17 Por- 
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17 Porque a carne cobiça contra o Efpirito, e o Efpirito contra 
a carne: Jé eítas coufas fe opoem huã à outra; aíi que naô façaes 
o que quiferdes. j 
1» É fe pelo Efpirito fois guiados, naô eftaes debaixo da Ley. 
- 19 Porque manifeítas fam as obras da carne , que fam adulterio,. 
bOu, Le- fornicaçao, immundicia,» diflóluçao. 
Uria 20 Idolatrias, feitiçarias, inimizades, demandas, c zelos, iras 
c Ou, Cru contendas, difl-nçoés, heregias, 
ton Bora. 21 Envejas, homicídios, “ bebedices, banquet>.1as, e coufás fe. 
Es melhantes a eítas . das quaes vos denuncio, como 4 vos tenho denun- 
ciado , que os que taes coufas fazem , naô herdara6 o Reyno de Deus. 
eOu, Sofri- 22 Maso frutto do Efpirito he charidade, gozo, paz * tolerarícia, 
mento, ou benignidade, bondade, fé, manfidam, temperança. 
paciencia, 23 Contra os taes naô ha Ley, 
- 24 Porque os que fam de Chrifto, crucificárao a carne com feus 
affectos e concupifcencias. 
25 Se em Efpirito vivemos, andemos tambem em efpirito. 
26 Naó fejamos cobiçofos de vaã gloria, irritando huns a os ou- 
tros, envejando huns a os oútros. 


, 


Cariruto VI 


1 Amocha o Apoftalo os Calatas pera diferentes virtudes Chrifiads , a Jaber, manji- 
daô em redarguir. 2 Paciencia de huns com os outros. 3 Humil fentido de fime/- 
mo. 6 Sustento dos pregadores. 7 Que bem veremos o que femenmos. q Pera li. 
beralidade pera com os pobres, principalmente os feeis. 11 Conclui a carta. 12 4- 
«moefta os dos falfos Apoflolos, cuja ambiçao e bypocrifia defcreve. 14 Propoem 

cn ate: fem proprio exemplo. 15 Enfina brevemente na qual caufa confifte a verdadeira 
É Christândade , e qual efperança a tem. 17 Amoefta que por diante ninguem dhe 

molefiaffe. 18 Acaba com a foida fandaçao. 


1 Jmaós » fe tambem algum homem for fobrefolteado de alguã 
falta, vos que fois efpirituaes, reftaurae a o tal com efpirito de 
“maníidao , confiderando te a ty mefino , porque tambem naó fejas 
atentado. o , 
2 Levae os huns as cargas dos outros : E cumpri affi a Ley de 
Chrifto. 
-3 Porque fe algum eftima de fer alguã coufa, nad fendo nada, a 
fimefizo fe engana no [ fem Janimo. 
4 Mas cadahum examine fua obra, e entonces terá gloria em fi- 
mefmo, e naô, em outrem, 
Caé d N L E PA dueto lia 5 Porque 
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$ Porque cadaqual levará fua propria carga. 

6 E o que na palavra he * inftrudo, de todos [ feus | bens com- EA 
munique com aquelle que [o Jinftrue. Rg 
7 Naóô vos erreis: Deus oaó fe deixa efcarnecer : porque tudo O wra, faça 
ue o homem femear, iflo tambem fegará. participante 

8 Porque o que em fua carne feméa, da carne fegará corrupçaó: Pe todos Jens 
rem o que em o Efpirito feméa, do Efpirito fegará a vida eterna. , por que 
9 Ora naô nos canfemos em bem fazer , porque a feu tempo fe- 
garemos , fe defmaiado nad ouvermos. 
10 Affi que entre tanto que tempo temos, façe .os bem a todos: 
porem principalmeste a os domeíticos da fé. 
11 Olhac que » larga carta de minha maó vos efcrevi. bOu,Gram: 
12 'Todos os que em a carne boa aparencia moftrar querem, eítes de. 
a circuncidarvos , vos conftrangem : por fomente naô padecerem a 
perfeguiçao por canfa da Cruz de Chrifto. no 
13 Porque nem ainda os mefimos que fe circuncidao guardam a 
Ley: Mas querem que-vosoutros vos circuncideis, por em vofla car- 
ne fe gloriarem. 
14 Mas longe efteja de my gloriarme, fenaô em a cruz de noflo 
Senhor Jefu Chrifto, pelo qual o mundo me he crucificado a my, 
ceu a o mundo. 
15 Porque em Jefu. Chnifto., nem a circuncifad tem alguá virtu- 
de, nem o prepucio, fenaô a nova criatura. 
16 E todos quantos conforme a eíta regra andaré , paz e miferi- 
cordia[ fera] fobre elles, e fobreolfraclde Deus. | 
17 * D'aqui por diante ninguem me d dé moleftiar : porque emc Ou, Refia 


meu corpo trago as marcasjdo Senhor fefus. | pa 
18 A graça de noflo Senhor Jefu Chrifto feja, irmaôs, com vol; mf. els 
E . ja enfadonhos 
co efpirito, Amen. oumoleo. 


Efcrita de Roma a os Galatas. 


“Fim da Epifiola do Apoftolo S. Paulo à os Galatas. 


Do EPIS 
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DO 
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A OS 


EPMHESI OS. 


CAPITULO II. 


1 Defpois do coftumado fobreforito. 3 Da graças a Deus por toda bendiçaó efpiritual, 
cam qual mos formos bendstos em Chrifte. q A faber, quê antes da fundaçao do 
mundo melle fomos elegidos. 5 Dre no Chrifio fomos ordenados pela adopçaô em 
filhos. 7 Que por Seu fangue fomos reconciliados com Dems. 8 Que pelo Enangelho 
nos chamou. 10 Que tedos efcelhidos por Chrifto faô celligidos em bum, afsi os que 
nos Ceos, como os que na terra eflam. 13 Em quem tambem faô os Epbefros » qumes 
crem em Chrifio, e por certeça dio alcançarao as arras do efpirito. 1 sy Oras 
- Deus que alumie o intendimento d'elles mais e mais. 19 E que pelo fes Efpivito 
lhes faxa fentir a virtude de fua obra meftas todas. 20 A qualhe a mefma pela 
qual refufcisou & Chrifto dos mortos., e fex alfentar a fua dextra. 22 Pera fer 
cabeça da fua Igreja. 


fanctos que eftaô em Ephefo, e fieis em Jefu Chrifto. 
2 Graça e paz tenhaes de Deus noflo pae, e do Senhor 
Fefu Chrifto. 
3 Bendito feja o Deus e Pae de noflo Senhor Jefu Chrifto , o 
ual nos bendifle com toda bendiçaô efpiritual em o Ceo em 
“Chnifto. 

4 Como nelle nos elegeo antes da fundaçao do mundo, peraque 
foflemos fanctos e irreprehenfiveis diante d'eile em charidade, 
aOu,sermos S E nos predeftinou pera 2 nos adoptar em filhos por Jefi Chrifto 
adoprados. em fimefmo, fegundo o beneplacito de fia vontade, 
bOuNosês 6 Pera louvor da gloria de fua graça , pela qual nos » gratificou 
graça É * em o amado, . 

dv Emo qual temos redempçaõ por feu fangue [ 4 faber, Jremif 
fam das offenfas pelas riquezas de fua graça, a 
8 Com 


i P aulo Apoftolo de Jefu Chrifto pela vontade de Deus, a os 
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8 Com aqual abundou em nosoutros em toda fabedoria e » pru-bOu, Iwteli:- 
dencia. gencis. 

9 Deftubrindonos o myfterio de fua vontade fegundo feu * benepla-< Ou? 

RG : ar 
cito; o qual ja antes em fimefmo tinha é determinado : o 
to Pera em adifpenfaçao do comprimento dos tempos em Chrifto po. eae 
e reftaurar todas as coufas, aíli as que eftam em os Ceos, como asc Ou,Suma- 
que citam em a terra. riamente ve- 
“11 Naquelle em quem fomos feitos herança, avendo fido prede- Pd 
2, , 
ftinados conforme a o propofito daquelle que toda, as coufas faz fe- ei add 
gundo o confelho de fua vontade. 

12 Peraque fejamos pera louvor de fua gloria , nos os primeiros 
que em Chrifto avemos efperado. 

13 Emquem vostambem [ efta:s | defpois que ouviftes a palavra da 
verdade, [a faber ] o Euangelho de voíla talvaçaó: Em quem tambem, 
avendo crido, foítes fellados com o Espirito fantto da prometia. 

14 O qual he g as arras de nofla herançaR até [ alcançar | a re-g Ou, 0 pes- 
demçaô, acquerida pera louvor de fua gloria. hor. 

135 Poloque tendo ouvido eu tambem a fé, que no Senhor Jefus 
tendes, eacharidade pera com todos os fanctos. 

16 Naó ceflo de dar graças por vosoutros, tendo lembrança de 
vos em minhas oraçoés. 

17 Peraque o Deus de noflo Senhor Jefu Chrifto, o Pac da gloria;vos 
dé o Espirito de fabedoria, e de revelaçaó no feu conhecimento. 

18 [4 faber, ) iluminados olhos de voflo entendimento , pera- 
que faibaes qual feja a efperança de fua vocaçaô, e quaes as riquezas 
da gloria de fua herança em os fanétos. 

19 E qual feja aquela fobreexcelente grandeza de fua potencia em 
posoutros, os que ja cremos fegundo a operaçaô da força de fua po- 
tencia, 

20 Aqual em Chrifto obrou refufcitando o dos mortos , € fazen- 
do[o] aflentar a fua i dextra em os Ceos. i Ou, Mai 

21 Mui fobre todo principado, e poteítade, e potencia, e fenho- direita. 
tio, € todo nome que fe nomea, naó fomente neíte k mundo, fenaô kOu,Seculo, 
tambem noque lhadevir. | l Ou, Vin- . 

22 E fugeitandolhe tambem todas as coufas de baixo de feus pees,"”” 

e dando o porcabeça fobre todas as coufas á Igreja. 
23 Aqual hefeu corpos[eJo m cumprimento daquelle que em to-mOu, Enchi- 


dos cumpre todasascoufas. mento da- 
quelle que 


Eee Í C ps tnebeõe, 


h Ou, Dara: 
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. CarirTruLro II 


“XT Pera mofirar a grandeza des beneficios quaes Deus a nos fax em nofla regeneração, 
conta o Apoftolo o miferavel eftado do qual fomos livrados. 4 Declara que Deu 
por Jua pura graça, eflando nos ainda mortos em pecados, nos vivifican com Chri. 
fio, e nos pus em os Ceos com elle. 8 Que por iffo fomos falvos pela fé, e naô por 
obras. 10 Mas que fomos ertados em Chrifto pera boas obras. 11 Enfina que os 
gentios efavaô fora de concerto de Deus, e fem efperança de falvaçaô. 13 Mas 
agora foraô partic'vantes defla graça em Chriffo, o qual desfez a apartamento da 
parede, ea Ley a." mandamentos em ordenanças. 17 Pela qual canfa juntamen- 
te os gentios com o “udeos faô chamados pele Euangelho , e por bum pi tem 
entrada a o Deus. 19 Por ifio conclue que juntamente faô edificados fobre o fin- 


damento dos Prophetas e dos Apoftolos, cuja pedra da efquina be Chrifte. 21 Pera 
templo e morada de Deus. 


1 E Uuntamente vos vivificou | eftando vosoutros ainda mortes em 
voílos deliétos e pecados, | 
2 Em que antes andaítes conforme a o féculo defte mundo, con- 
forme a o Principe da poteítade do ar, do Espirito que agora obra 
em os filhos da defobediencia, E 
3 Entre os quaes tambem nos dantes converfavamos em os defe- 
jos de nofla carne , fazendo a vontade da carne e dos penfamentos, 
€ fendo da natureza filhos de ira, como tambem os de mais. 
4 Porem Deus, que he rico em mifericordia, por fua muita cha- 
ridade , com que nos amou. 
a0w0fe- s Eftando nos ainda mortos em * pecados, [ 20s | deu vida junta- 
da: mente com Chrifto, ( por graça foftesfalvos.) 
6 E juntamente [ xos | refuícitou, e juntamente [ 70s ] fez aflêntar 
em os Ceosem Jefu Chrifto. ; 
bOu,Vin- 7 Pera nºos feculos ? que aviaô de vir moftrar as abundantes re- 
douros. Ps de fua graça pela fia bondade pera com nofto em Jefu 
nifto, 


8 Porque por graça fois falvos pela fé, e ifto naó de vos, domde 
Deus he, 


9 Naô por obras, peraque ninguem fé glorie. 

xo Porque feitura fua fomos, Criados em Jefu Chrifto pera boas 
obras, as quaes Deus preparou peraque rºellas andaflemos. 

11 Portanto tende lembrança de que fendo vos o tempo paflado 
gentios em a carne, e chamados prepucio dos que em a carne fe cha-- 
ma circuncifam, que com amaô fefaz: 

12 E eftando maquelle tempo fem Chrifto, alienados da re- 

N publi- 
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publica de Ifraél, e eftrangeiros dos concertos da promefla, fem el. 
perança, € fem Deus em o mundo ; 

13 Mas agora em Chrifto Jelu , vos que o tempo paflado efta- 
veis longe, ja pelo fangue de Chrifto vos tendes chegado perto. 

14 Pois elle he nofla paz, que de ambos fiz hum, eavendo des- 
feito o apartamento da parede, 

13 Desfiz em fua carne as inimizades [4 feber] aLLey dosman- 
damentos , em ordenanças: pera criar em fimefmo -s dous em hum 
novo homem, fazendo a paz. 

16 E pela cruz reconciliar com Deus a ambos em hum corpo, 
nella as inimizades * avendo matado. | E On, No 
17 E vindo vos anunciou polo Evangelho a paz a vosoutros os f'4'nãe. 

que eftaveis longe, e a os que eftavaõ perto. 
18 Porque por elle, ambos temos entrada por hum Espirito a o 
Pae, 
- 19 Aff que ja naófois eftrangeiros nem forafteiros , fena6 junta- 
mente cidadaós com os fanétos, e domeíticos de Deus, 
20 Edificados fobre o fundamento dos Apoítolos , e dos Prophe- 
tas, de que Jefu Chrifto he a fuimma pedra da à eíquina. dOu, Do 
21 Em o qual todo edificiobem ajuftado, vae crecendo pera tem- canto. 
plo fancto em o Senhor. o 


22 Em quem tambem juntamente vos eftaes edificados pera mo- 
- rada de Deus em efpirito. rig SRS a 


Cariruro III 
-» 
Paulo protefia que eftava prefo por via da fun firmeza na doutrina de chamamento dos - 
gentios pela graça. 3 Oual por efpecial revelaçaôde Deus lhe foi declarada. s 4 qual 
-em outros feculos nao foi dada à entender em tal maneira, 7 Que foi polo mini- E 
firo do Euangelho pera anunciar efla doutrina entre os gentios, 10 E pela Igreja 
nosificar a os Anjos no Ceo a multiforme fabedoria de Deus. 13 Amecfa os que 
“nas tribuleçoens haô defmajem. 14 Oraa Deus, que os mais e mas conforte, 
17: Peraque Chrifio por fe habite em ceraçaoés d'elles. 18 E elles pefjaô compre- 


bender a largura, longuras profundura, e altura defra graçãe amor em Chriff. 
20 Conclne ifio com agradecimento a Dews. 


1 Por efta caufã [/04] eu Paulo, prifioneiro de Jefi Chrifto , por 
vosoutros os gentios. 
-2 Se porem tendes ouvido a difpenfaçaS da graça de Deus, que 
para com voíco me foi dada, 


Ece 2 3 Que 


a Ou,Cen- 
becimento, 
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3 Que por revelaçaô me foi declarado ifto myíterio, como dan- 
tes em breve tenho eferito. 

4 Doque lendo podeis entender qual minha inteligencia feja em 
o myfterio de Chriíto: 

$ O qual em outros feculos naó foi dado a entender a os filhos 
dos homens , como agora pelo Epirito* he revelado a feus fanétos 
Apoftolos, e Prophetas. 

6 [4 faber: | Que as Gentes fam juntamente herdeiras, e en- 
corporadas, e cunfortes de fua promefla em Chrifto pelo Euan- 

elho, 
; 7 Do qual eu fou feito miniftro pelo dom da graça de Deus, que 
dado me foi fegundo a operaçaô de fua potencia, 

8 À my, o menor de todos os fanctos , he dada eíta graça para 
entre as gentes anunciar pelo Euangelho a incomprehenfivel riqueza 
de Chrifto. o: 

9 E illumimar a todos [ pera intender | qual feja a communias do 
myfterio efcondido deíde [ todos | os feculos em Deus, que por Jefu 
Chrifto criou todas as coufas, 

10 Peraque pela Igreja feja sora notificada a os principados e po- 
teítades em o Ceo a multiforme fabedoria de Deus. 

11 Conforme ó eterno propofito que fez em noflo Senhor Jefi 
Chriíto. ; 

E Em o qual temos oufadia e entrada com confiança pela fé 
n'elle. 

13 Portanto rogo que naó defmaieis em minhas tribulaçoés por 
vosoutros; que he vofla gloria. 

14 Por efta caufa ponho meus juelhos ante o Pae de noflo Sen- 
horJefu Chrifto: 

13 Do quem todo o parentefco he nomeado em osCeos, e em 
a terra. 

16 Que, conforme ás riquezas de fia gloria, vos dé que com po- 
tencia fejaes corroborados por feu Efpirito em o homem interior: 

17 Peraque por fé habite Chrifto em voflos coraçoens : E, eftan- 
do arraigados e fundados em charidade. 

18 Peraque poflaes finalmente com todos os fanétos comprehen- 
der qual feja a largura, e a longura , e a profundura, e a al- 
tura: 

- 19 E conhecer a charidade de Chrifto, aqualfobrepuja o * enten- 
dimento: peraque fejaes cheios de todo enchimento de Deus, 


20 Ora 
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20 Oraa aquelle que he poderofo para tudo fazer muy mais abun- 
dantemente do que pedimos, ou pentamos; fegundo a potencia que 


em nosobra: 


21 A elle [ digo ] feja a gloria em a Igreja, por Jefu Chrifto em 
todas as geraçoés * para todo (empre, Amen. 


Carirtruito IV. 


1 0 Apoftolo tendo nas tres precedentes capitulos fummariament propolo a doutrina 
do Enangelho : amoefia agora os Galatas, peraque andem como be digno da vo- 


caçaô d'elles. à Exborta os por paciencia no amor. 3 P. .euniaô. 7 Chrifo. 


ubindo nos Ceos repartio diverfos dems. 11 E ordenou diverfos officios. 12 Mas que 
tndo iffo avia de fervir pera edificaçad da Igreja, e conferunçaô contra rodo enga- 
no. 16 Toda efa virtude decende do Chriflo como da cabeça nos todos membros 
17 Requeire que naô andei como coftumavao , eftando ainda gentios. 22 Que. 
defpojem o velho homem. 23 E veftem o novo. 25 Que desxem a mentira. 26 Que 
naô fe ponha o fol fobre ira d'elles. 28 Que naô furteih, 29 Fugiem palguras çor- 
“ ruptas. 31 E toda forte da malicia. 32 Perdoando buns a os outros, como Deus 
em Chrifto mos perdoou. - , o Pis o 


I Res pois, eu o prefo em o o Senhor , que andeis como 
he digno da vocaçam com que fois chamados: SER 


2 Com toda humildade e manfidam : com paciencia , fuportandos h 


vos huns a os outros em charidade : 


b Ou, Do fê- 
cntlo dos fecis- 
tos. 


3 Cnidadofos de guardar a uniaô do Efpirito a pelo b vinculo Ou, Ema 


da paz. e 
E Hum corpo he e hum Efpirito , como tambem fois chamados 
a huyã efperança de voíla vocaçaô. E 
$ Hum Senhor, huã fé, hum bautifmo, , : 
- 6 Hum Deus € pae de todos, o qual he fobre todos, e par todos, 


= t 


e em todos vosoutros. amos: E o 
- 7 Porem a cadahum de nosoutros he dada' a graça conforme á me- 
dida dodom de Chnifto. . + 


$ Poloque diz: Subindo a o alto levou cativa a catividade, ea os 
homens deu dons. 

9 E ifloque fubio, que he , fenaô que tambem avia primeiro des 
cendido em as mais baixas partes da terra? pis 


Ar q 
e 


.- to Aquelle que defcendeo; he o mefino que tambem, para curá- 


prir todas as coufas, muy fobre todos os ceos fubio, 

«+11 E o mefmo deu huns para Apoítolos, e outros para Proa 
phetas, e outros para Euangeliítas, e outros para Paítores e Dou- 
tores, Espe 
Ecce 3 iz Pa. 


Ou, 4ta- 
“vo dura. 
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c Ou,Perfii- 12 Parao “cumprimento dos fanétos, para a obra do minifterio, pa- 
qaô. ra.à edificação do corpo de Chrifto. 

13 Até que todos venhamos á unidade da fé, e o conhecimen- 
to do Filho de Deus a o homem perfeito , á medida da eftatura do 
comprimento de Chrifto. 

14 Paraque mais naó fejamos meninos ondeados , e a o redor le- 

" Yados com todo vento de doutrina pelo engano dos homés pela aftu- 
cia, pera fraudu!»famente enganar. 

15 Antes feguindo a-verdade em charidade , vamos crecendo em 
tudo maquelle que ne a cabeça, [convem a faber | Chrifto. 

16 Do qual todo o corpo bem ajuftado e ligado juntamente por 
todas as conjuncturas de alimento , fegundo a operaçaô de cada mem- 
bro, conforme a [ [4a ] medida, vae tomando augmento de corpo, 
edificandofe em charidade, * «ef eh oo E 

“17 Aff que ifto digo e requeiro no Shor , que naó andeis mais 
como as outras gentes, que andaó em a vaydade de feu animo. 

18 Tendo o entendimento entenebrecido , alheyos da vida de 
Deus pola ignorancia que nºelles ha; pola dureza de feu coraçao. 

dOu, Lu. 19 (Os quaes avendo perdido o fentido , fe entregárao à 4 diffolu- 
cds gado; pera avarofamente- toda-immundicia cometer. : 

20 Mas vosoutros naô aprendeftes alia Chniito. ss 

sã 4Otoirr Se porem o tendes ouvido, é por elle foítes enfinadós , como 
"a verdade em Jefus eftá. a E 

22 [4 faber, | que quanto á paffada converfaçaó defpojeis o vel. 

ho homem, o qual fe corrompe pelas concupifcencias de engano. 


23 E vos renoveis em o efpirito de vollo animo. = 


dog E vos viftaes do novo humem., -que -fegundo-PDeug-he ériado 
em verdadeira juítiça e em fanétidade.  contoovas o gui 
-2$"Peloque deixando a mentira ;-fallae verdade'cadahum. comfeu 
proximo: porque membros fomos huns dos outros, .- o SER, 
-* 26 .Jraevos, e naó pequeis :- Naô fe ponha: o fol fobre vofla 
cOu4ga eira, 
fametos0.' 4; Nem deis lugara o diabo. emtanpeco so 
28 O que furtava, naó furte mais: Antes trabalhe; obrândo-com 
fitas. mags-o que he bora: Pera que tenha que dar a o qué tiverine- 
ceffidade. AM autos 20 tune viro É nte parte dm cre gi 
“25 “"Naófãia de vófla boca nei buá palavra corrupta: Mas fé ha 
alguá boa palavra | pera aproveitofa edificação; peraque dé graça 
a os que a cuvem. nie 
sd so. Pano REI | 30 E 


” 
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30 E naó contrifteis a o Efpirito fanêto de Deus, pelo qual eftaes 
fellados pera o dia da redempçaô. 
31 Toda f amargura, e colera, e ira, e grita, emaledicencia feja t 9a, 4ma- 
tirada de vosoutros, e toda malícia, rulencia. 
32 Antes fede huns pera com osoutros benignos, mifericordiofos, 


perdoandovos huns a osoutros, como tambem Deus vos perdoou em 
Chnito. 


dd CarpirtúiLo V. 


1 0 Apofiolo os exberta que andem em charidade. 3 E fugiem fornicaçao, avarexa, 
chocarrice, Coc. e que os taes naô teraô herança no reino dos Ceos. 8 E eftando 
elles agora na lux, que andem como filhos da luz. 11 E mao tenhaô communsaõ 
com as obras das trevas. 15 Aproveitando fe do tempo, 18 Que naô fe embebe- 
dem do vinho, mas enchem do Efpirito. 19 Cantando a e Deus pfalmos e canti- 

gas. 21 Exborta que fogeitens fe buns a os outros no temor de Deus. 22 Princi- 

+ palmente as raulheres a os proprios maridos. 23 Exhorta os maridos que amem 
Juas mulheres. 28 Gomo feu proprio" corpo. 31 Prova da inflitniçao de Deus, que 
o homem ea mulher faô buã carne , applicando iffo fobre Chriffo e fua Igreja. 


I S ede pois imitadores de Deus como amados filhos. 
ns 2 E andae em * charidade como tambem Chriíto nos amou, 20u, 4mor. 
e fe entregou a fimefino por nosoutros em offerta e facrifício a Deus 
em fuave cheiro. todisueredo 

3 Mas fornicaçao e toda immundicia, ou avareza, nem ainda fe 
T-;mee entre vosoutros, como convé a os fanétos. 

4 Nem Ptorpeza, nem louquice, nem chocarrice, que naó con- b Ou, Deshe- 
vem: Mas antes fazimento de graças. o nefiidade, 

$ Porque bem fabeis que nenhum fornicario , ou immundó, oú 
avarento , que he fer idolatra, tem herança no Reyno de Chrifto e 
de Deus. 

“6 Ninguem vos engane com palavras vans; porque por eftas:cou- 

fas vem a ira de Deus Íobre os filhos de defobediencia. pos 

7 Portanto naó fejaes feus companheiros. 

8 Porque trevas éreis o tempo paflado , mas agora fois luz em o 
Senhor : andae .como filhos de luz. 

9 (Porque o fruito do Elpirito eftá em toda bondade , e juítiça, 
e verdade. ) 

10 Experimentando o que he agradavel a o Senhor. 

11 E naó comuniqueis com as obras infruétuofas das trevas, mas 
antes as redargui. 


12 Por- 


«+. 


410 EPISTOLA DE S. PAULO 
cOu, Es 42 Porque o que * por elles em oculto fe faz; torpe coufa he tam. 
ini bem dizela 

ps . 
13 Mas todas eftas coufas fe manifeftaô, fendo da luz redarguidas : 
porque tudo o que manmifefta he luz, 
14 Polaque diz: Defpertate tu que dormes, e levantate dos mor- 
= tos, e Chrilto te alumiara. 
| dOustuida- . 15 Portanto olhae como andeis 4 avifadamente , naô como-necios, 
E dofamente. fenaô como fabios, 
| - cOuGam- 16 e Aproveitando vos do tempo: porque os dias fam maos. 
i buudo, 17 Poloque na, fejas imprudentes, mas entendei qual feja a yon- 
tade do Senhor. o 
18 E naó vos embebedeis de vinho , em que ha difloluçaó, mas 
| encheivos do Efpirito. a io CARfgÕROO ne 
Elo ao - 49 Fallando entre vosoutros com pfalmos, e louvores, é can- 
tigas efpirituacs : Cantando e pfalmodiando a-o Senhor em voflo co- 
ração. | ; DE Mao E da Dia | 

20 Dando fempre graças por todas. as coufas a Deus e Pae; em 
Ea nome de noflo Senhor Jefu Chrifto. 

21 Sogeitandovos hurs a os outros em o temor de Deus. 

es rC: -22 Vos mulheres fogeiaevos a voílos proprios maridos , como a 

a - “O Senhor. a o des 
23 Porque o marido hea cabeça da mulher, como tambem Chri- 

É; Áto he a cabeça da Igreja: E elle he o Salvador do corpo. 

Pro 24 Aff que como a Igreja eítá fugeita a Chrifto, affi tambemás 

E - mulheres a feus proprios maridos em tudo. 

Ê 25 Vos maridos amae a voílas mulheres , como tambem Chnifto 

amou a fua Igreja, e fe deu a fimefmo por ella: 

26 Peraque a fanctificafe, avendo [4] alimpado com o lavacro 
de agoa pela palavra. 

; 27 Pera para fimefmo a fftir huã Igreja gloriofa, que naótivefle 
tOwTacha.f macula, nem ruga, nem coufã Eidhaas: Mas que fofle fanfta e 
irreprehenfivel. 
| - 28 Afli devem os maridos amar a fuas proprias mulheres, co- 
| mo a feus proprios corpos. Que ama a fua propria mulher, a fimef. 
|. mo ama. É 
E 29 Porque ninguem aborreceo jamais fia propria carne, masan- 
E E tes aalimenta e fuítenta, como tambem o Senhor á Igreja. 
| e 30 Porque fomos membros de feu corpo, de fua carne,e de feus 
óiios. ; 
crei cã 31 Por- 


/ 


AOS EPHESIOS Cap VI 411 
1 Portanto deixará o homem a feu pae ea fua maé, e ajuntar 
feha com fua mulher: E ferao os dous huã carne, 

32 Grandehe efte g myfterio: digo [iffo, | vendo no Chrifto ena q Or, Secrera 
Igreja. hOu,Porres 
33 Afli tambem vosoutros cadahum em particular , cada qual ame peito do 
a fua propria mulher comoa fimefmo, e a mulher tema a 0 marido. ns 

Igrejas 
CaritruLiLo VI 


1 Defireve o Apoftolo o devido officio dos filhos pera com os pace. 4 E dos paes pera 
com es fifbos. 5 Dos fervos pera com os Jess Senhores. q E 4.. Senhares pera com 
os fes fervos. 13 Amoefta os de for confortados no Senhor. 11 EB defireve as ci 
dadas do diabo. 13 Contra efias 05 arma com toda a armudira de Deus. 18 E 
os amocfla pera continna oraçao. 19 E que tambem orafiem por elle, peraque 
nàs fuas grilhoens faliafe livremente o Euamgelho. 21 Reguesre que lhes manda « 
Tichico afim que faibao few negocios. 23 Concine à carta defejando lhes paz, 
amor» fe e graça. 


1 osoutros filhos fede obedientes a voílos paes em o Senhor : 
porque ifto he jufto. 
2 Honra a teu pae, e maé ( quehe o primeiro mandamento com 
promefla.) 
3 Peraque te vá bem, e vivas longamente fobre a terra, as 
4 E vos paes naó provoqueis aira a voílos filhos, mas criaé os em a 30uCafigg 
* difciplina e amoeftaçaô do Senhor. 
$ Vos fervos fede obedientes a [ voos | Senhores fegundo a car- - 
ne, com temor etremor, com fimplicidade de voíla coraçaô, como a 
Chrifto. 
6 Naóô fervindo a o olho, como querendo comprazer a os homens, 
(enaô como fervos de Chrifto, fazendo » de coraçaô a vontade deb Ou, De 
Deus. Gnimo, 
7 Servindo de boamente a o Senhor, e naô a os homens. 
8 Sabendo que cadahum receberá do Senhor o bem que fizer, fe- 
ja fervo, feja livre. 
9 E vosoutros Senhores fazei o mefmo pera com eiles, deixando 
as amcaças, fabendo tambem que voio Senhor eitá m'osCeos, e[ que ) 
pera com elie naô ha aceitaçaô de pefloas. 
to No de mais, meus irmaós, confortae vos em o Senhor, eem, 
a força de fua potencia. | 
11 Vefti vos de todas as armaduras de Deus; peraque poflass re- , 


fiftir contra as ciladas do diabo. 
Fff a 12 Por ; 


ADD SR 
SECRI 3 
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12 Porque nam temos a luta contra o fangue e a came, fenad 
contra os principados , contra as poteftades , contra os Senhores do 
mundo, das trevas d'eíte Íeculo , contra as malicias efpirituaes em 
os ares. 
13 Portanto tomae todas armaduras de Deus, peraque poffães re. 
fitirem o dia mao, e aveudo acabado tudo, ficar firmes. 
14 Eftae pois firmes , cingidos voflos lombos com a verdade , e 
cOu, Sais veítidos com a < coura de juítiça. 
au 15 E calçados os pees com a à promptidaô do Euangelho de paz, 
dOu, Prepa- 16 Tomand .obre tudo o efcudo da fé, com o qual poílãcs apa- 
raça. gar todos os dardos inflamados do maligno. 
17 Tomae tambem o capacete da falvaçaó , e a efpada do Efpi- 
rito, que he a palavra de Deus: 
- 18 Orando em todo tempo com toda forte de oraçaô, e rogo em 
Efpirito, e velando mifto em toda perfeverança , e fuplicaçaS por 
todos os fanctos. 
19 E por my, peraque me feja dada palavra em abrimento de 
minha boca com confiança, pera fazer netorio o myfterio do Euan- 
“gelho. 
20 Polo qual fou ambaixador* em a cadea: peraque delle livremen- 
e Ou; Enca- E 
deado. te fallar poflã, como me convem fallar. 
. 21 E peraque tambem vosoutros poflaes faber meus negocios; 
[e] que faço, [4quilio | tudo fará faber 'Tíchico, o irmaô amado e 
-.: fiel ffervo em o Senhor. = 
fOu, Mim É E uia º A 
firo. 22 O qual pera ifto mefmo vos enviei, a fim que faibaes noflos 
negocios, € elle confole voflos coraçoens, 
23 Paz feja a os irmaós , e charidade com fé de Deus o Pac, e 
do Senhor Jefu Chrifto. 
24 A graça [ feja | com todos os que ama a noflo Senhor Jefu 
Chrifto em incorrupça6, Amen. 


Efcrita de Roma a os Ephefios, [ e enviada ] por Tychico. 


Fim da Epiflola do Apofiolo S. Paulo a es Ephefios, 


E PIS. 
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CaritruiLo L 


1 Defpuis do Sobreferito e cofinmada faudação. 3 Da graças a Deus por caufa de 
comunicação delles com o Enangelho. 6 Eftando confado que nejia e nas outras 
virtudes Chriflaás mais e mais aviaô de augmentar. 12 Defireve fuas ajfliçoens pe- 
ra tanto major adiantamento do Enangelho. 15 Enfina que alguns enfinaô o Et 
angelho por bos vontade per fer alívio, e ombros anunciad por enveja e porfia, pe. 
ra acrecentamento das fitas ajftiçoes mas fitas prifoens. 19 Com sudo confia que ifto 
redundara em fua falvaçao, e engrandecimento de Chrifto, geja na vida, feja na 
worse. 21 Declara que era aparelhado por ambos. 2$ Ejpera de ficar em carne 
algum tempo pera proveito da Igreja. 27 Ajunta exbertaçao pera uniao e paciencia 

- nas alfliçeens. 30 Seguindo fes exemplo. 


nó 


1 > aulo é Timotheo , fervos de Jefu Chrifto , a todos os fan- 
| &os em Chriito Jefu, que eftaô em Philippos , Com 08,0u, Pafte: 


: a Bifpos e Diaconos. Roe 

é ú 2 Graça e paz de Deus noflo Pae, e do Senhor Jefa Chrifto. bOu, Faço 

: 3 Dou graças a meu Deus todas as vezes que de vos b me mençad, 
lembro. 


4 (Sempre em todas minhas oraçoens fazendo com gozo oraçaõ 
por todos vosoutros. ) 

s Por caufa de vofia comúnicaçao com o Euangelho deído pri- 
meiro dia atégora. 

6 Eltando confiado Aifto mefmo , que o que em vosoutros huã boa 
obra começou, [4] aperfeicoara até o dia de Jefu Chrifto. 

» Como tenho por juíto fentir iíto de vos todos, porquanto re- 
tenho em [ mes | coraçaô, que todos vosoutros foftes participantes da 
minha graça comigo aíli em minhas prifoés, como na defenfa e con- 


; firmaçaô do Euangelho. 


Fff » 8 Por- 
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8 Porque Deus me he teítemunha do muito que a todos vos de. 
fejo com entranhavel aficiçao de Jefu Chrifto. 
9 E ifto peço [4 Deus, | que voflã charidade abunde ainda cada 
€Ou, Senti- Vez mais em reconhecimento c em toda € intelligencia, 
do. 10 Peraque pofiaes difcernir as coufas que [ elles ) deferem, pe. 
raque fejaes fingelos, e fem dar efcandalo até o dia de Chrifto. 
11 Cheios de fruitos de juítiça que por Jefu Chrifto faô pera glo- 
ria € louvor de Deus, 
| 12 Ora irmaós, quero que faibaes que as coufas que me [4con. 
d Ou, Pro- tecérao, | fucec a6 pera tanto maior “ adiantamento do Euangelho. 
veito. 13 De maneira que minhas prifoês em Chrifto foraô manifettas em 
toda a Audiencia, e a todos os outros. 
cOu,4f- 14 E[ gue] amajor [ parte | dos irmaôs € no Senhor, tomando 
grradospor animo por minhas prifoens , oufaó fallar mais abundantamente à pa- 
minhas. - lavra, fem temor. a 
15 Verdade he que alguns pregam a Chrifto por inveja e porfia: 
Mas outros tambem por boa vontade. 
16 Huns em verdade anunciada Chrifto por porfia, naó puramen- 
te, cuidando acrecentar afliçao a minhas prifoens. 
fOuworde- 17 Mas outro por charidade , fabendo que eftou f poíto pera a 
nado, defenfa do Euangelho. 
18 Pois que? Todavia em qualquer maneira que feja, ou porfin- 
gimento, ou em verdade, Chrifto he anunciado: F, Piíto me gozo, 
c me gozarei. 
I9 Porque fei que ifto me redundará em falvaçaô por vofla ora- 
-çãô, € focorro do Efpirito de Jefu Chrifto. 
gOuFirme. 20 Segundo meu $ grande detejo, e efperança que em nada ferei 
hOu,Erver-h confufo: Antes com toda confiança , como fempre, affi tambem 
gonbado. agora fera Chrifto engrandecido em meu corpo , feja por vida, ou 
por morte. 
iOu,Hepe- 21 Porque Chrifto i me he a vida, e a morte [ me] he ga 
vamim. nança. 
22 Mas fe o viver em a carne me he proveitofo, e que he o que 
deva efcolher, naô o fei. 
23 Porque Peítes ambos eftou apertado, tendo defejo de fer defa- 
tado, e efiar com Chrifto. Porque [' 420] he muito melhor. 
24 Mas ficar em carne, he maisnecellário por amor de vosoutros. 
24 Erito contio e fei que ficarei, e ainda perfeverarei com todos 
* Ou, 4vay- vosoutros, pera vollo K proveito, e gozo da fé, 
gamento. na cu , j 26 Pa 
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26 Peraque voila gloriaçaô abunde a my em Jefu Chrifto, por 
minha tornada a vosoutros. 

27 Somente converfãe dignamente , a o Euangelho de Chriífto: 
peraque, ou feja que venha, e vosveja, ou que aulente.efteja, ou- 
ga de voflo eftado , que eftaes em hum Efpirito , com hum animo 
combatendo todos juntamente pela fé do Euangelho. 

28 E que em nada dos adverfarios vos efpanteis ; que para elles 
em verdade he indicio de perdiçaô, mas para vosoutros de falvaçaô; 
e ifto de Deus. 

29 Porque a vosoutros vos foi gratuitamente davo em o negocio 
de Chriftg, naó fomente o nºelle crer , mas tambem o por elle pa- 
decer. 
3º Tendo o-mefmo combate que em my ja viftes, e agora de 
my ouvis. 


Carpiruio II. 


10 Apofile amocfia os Philippenfes que tenhaó bum mefimo femtido. 3 Que fejao 
humildes. 5 Como tem por exemplo nojo Senhor ef Chrifto. 6 O qual fendo 
verdadeiro Deus, aniquilou fe, tomando à natureza humana » em qual morreo 
na cruz por nos. q E despois foi exalçado, 12 Ajunta buma exbortaçaô pera obe- 
diencia, temor de Deus, e outras virtudes Chrifiaás. 15 Peraque mofiralfem fe 
como luzes no mejo dos infreis. 19 Promete de mandar lhes a Timotheo de prefja. 
24 E efpera de vir mefmo a elles. 23 Encomenda a Epaphbradito. 26 O qual de. 
feito doente efteve, mas reconvaleçeou pelo Senhor. 29 Amoefta os Philippemfes que 
o recebeffem com tado gozo. ê 


I GM que fe ha alguã coníolaçao em Chrifto, fe ha algum ali- 
vio de charidade, fe ha alguã comúnicaçao de Efpirito, fe ha 
alguãs cordiaes affeiçoens e compaixoés: 

2 Cumpri afli meu gozo, de maneira que tenhaes hum mefimo 
fentido, tendo huã mefma charidade , eftando concordes, [ e] fen- 
tindo huã mefma coufa. 

3 Nada [ façaes | por contenda, ou por vaàã gloria: Mas por hu- 
mildade vos eftimae inferiores huns a os outros. 

4 Naó olheis cadahum para o que he feu, mas tambem [ 0/heis] 
para o que he dos outros. 

5 Porque eíte fentimento feja em vos mefmos, o que tambem em 
Chrifto Jefu eíteve.. 

5 6 Que fendo em forma de Deus, naô teve por rapina fer iguala 
eus, 


Fff 3 q Mas 
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7 Mas aniquiloufe a fi mefmo ; tomando forma de Ífervo, e foi 
feito femelhante a os homens, 

8 E, fendo achado em forma de homem, fe humilhouafimefno, 
€ foi obediente até a morte, e [ eja | morre de cruz. 

9 Poloque tambem Deus fupremamente o exalçou , e lhe deu 
hum nome, que he fobre todo nome. 

to Peraque no nome de Jefus fe dobre todo juelho Paguelles que 
eftam n'osCeos, ema terra, e debaixo da terra. 

11 É que toda lingoa confefle que Jefu Chrifto he o Senhor, pe. 
ra gloria de Deus Pae. : 

12 Poloque meus amados, afli como fempre obedeceftes, naó fo- 
mente como em minha prefença , mas muito mais agora em minha 
aufencia, obrac volta falvaçaó com temor € com tremor. 

a Ou 4per- 13 Porque Deus he o que em vos obra aflio querer como o « cf. 
feiomr. — feituar, fegundo [ [ua | boa vontade, 

14 Fazei todas as coufas fem murmuraçoés, e contendas. 

15 Peraque fejaes irreprehenfiveis, e fingelos, filhos de Deus, fem 
culpa no meio da geraçaó maligna e perverfa: Entre os quaes refplan- 
deceis como luminanias nºo mundo: . 

16 Retendo a palavra da vida: peraque n'o dia de Chrifto me pofla 
gloriar, que naô tenho corrido nem trabalhado em vaó. 

17 E aindaque facrificado feja por afperfam de facrificio “e fer- 
viço de vofla fé, com tudo me alegro, e me gozo com todos vos- 
outros. 


18 Alegrae vos vos tambem polo mefmo , e gozae vos tambem 
“comigo. : 

I9 E efpero em o Senhor Jefus que prefto vos mandareia'Timo- 
theo, peraque eu tambem » tenha tanto melhor animo , avendo en- 
tendido voflo eftado. ; 

20 Porque a ninguem de taô igual animo tenho, que finceramen- 
te de voflos negocios cuide. 

21 Porque todos bufcam o que he feu, naô o que he de Jefu 
Chrito.. 

22 Mas bem fabeis fua experiencia , que comigo no Euangelho 
fervio, como o filho a [ feu | pae. 

23 Afi que a cite enviar vos efpero logo em vendo como meus 
negocios vaô. l 

24 E em o Senhor confio que tambem eu mefmo virei muy pre- 
fto [a vosoutros. | | 


bOun, Efecja 
de bom ani- 
mo. 


25 Po- 


' | R | 
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25 Porem tive por coufa neceflaria mandarvos a Epaphrodito, 
meu irmaô, * e companheiro na obra e nas armas, e voflo enbaixa-< Ou,Com- 
dor, e admimiftrador de minha neceffidade. pare 
26 Porque fingularmente vos defejava a todos, e eftava muy A guerra to 
guítiado, de que tivefleis ouvido que eftivera doente. gocoqual 
27 E defeito doente eíteve até a morte : Porem teve Deus celicuis teta 
mifericordia , e naóô delle fomente , mas tambem de my : peraque“72"8 Pé 


ris REA j rame . mic, 
nao tivelle tniíteza fobre rrifteza. nifiraraquil- 

28 Afli que tanto mais deprefla o enviei, peraque vendo o outra/o de quetive 
vez, VOS regozyeis, e eu tenha menos triíteza. mecefiidade. = 


29 Recebei o pois em o Senhor com todo gozo : 4 E tende em ae Edo 
eítima a os taes. ' 

30 Porque pola obra de Chrifto chegou até bem perto da moste, 
naó fazendo cafo da vida, por me fuprir a my a faita de voílo fer- 
viço. 


z CarpitTULo III 


1 Adverte o Apofiolo os Philippenfes contra o engano dos falfos Apoffolos, mifturando 
a Ley como Enangelho. 3 Enfina o contrario que nao acxterior, mas a efpi- 
ritual circuncifaô ba necefJaria pera falvação. 4 Oqual com feu proprio exemplo e 
fê confirma. 5 E por io fim conta que tenha sodo exterior privilegio, do qual eftes 
gletiavad. 7 Mas que naô n'elles, antes no Chrifto confiava. 9 Naô sendo fua pro. 
pria jnftiça que be da Ley, mas fomente a juítiça de Chriflo. 12 Como quanto 
proféigue a perfeição com tudo confeila fua imperfeição. 1$ Exborta os Pbilippenfes, 
que tambem profiguillem a perfeiçaô conforme efa regra e feu exemplo, 18 Redar- 
guindo os que contrario EA 20 Confola os verdadeiros fieis com a gloria 


jfetura. 


1 O que refta, meus irmaós, he que vos gozeis em o Senhor. 
Hícrever vos as mefimas coufas naô me he molefto a my, ea 
vos vos he feguro. 
2 Guardae vos dos caens, guardae vos dos maos obreiros , guar- 
dae vos do ? cortamento. aQuer dizer, 
3 Porque nos fomos a circuncifam » OS que a Deus em Espirito 4a cireunci- 
fervimos, e em Jefu Chnifto nos gloriamos, na6 tendo confiança na dé 
carne. 
4 Aindaque tambem tenho de que em a carne confiar : fe algum 
cuida que em a carne tem de que fe confiar, maisainda eu. 


g Circuncidado a o oitavo dia , da linhagem de Ifraél, da tribub.Ou, Pha- 


rifeo de reli. 


de Benjamin, Hebreo de Hebreos, * quanto à Ley, Pharifeo. giaô, ou fe- 
6 Quan- gundo a Ley 
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6 Quanto a o zelo, perfeguidor da Igreja : Quanto a Juítiça que 
ha na Ley, irreprehentivel, | 
7, Mas o que pera my era ganho , o tive por perda por amor de 
Chrifto. 
8 E na verdade todas as coufas tenho por perda pola excelencia 
do conhecimento de meu Senhor Jefu Chrifto , por amor do qual 
cOu.£as tive por perda todas eftas coufas : c E, as tenho por efterco; por po- 
eftimo .omo der ganhar a Chriito. 
asfercope- o E por meile fer achado, naô tendo minha juítiça que he da 
' raque ganhe j a juft he 
Juftiça que he 


a Chriio. Ley» mas a que he pela fé de Chrifto, [a faber 
| de Deus pela té. 
dOu,Virta- 10 Pera o conhecer, e a d força de fua refurreiçao, e a comúni- 
po caçaô de íuas aflliçoés, fendo feito conforme a fua morte, 
11 Sc em maneira alguã pofiã chegar á refurreiçaó dos mortos. 
12 Naô que ja o tenha alcançado , ou que ja feja perfeito: Mas 
profligo pera o prender, para o que tambem de Jefu Chrifto fui 
prendido. 
13 Irmaôs[ quanto a my | ainda me naô eftimo avelo prendido. 
14 Porem huá coufa ( faço, | efquecendome das coufas que a tras 
e Ou, Efen-ficam , e € adiantandome ás que ettam a diante, figo a o alvo, ao 
denêome.— premio da vocaçaô de Deus que he do alto em Jetu Chrifto, 
15 Peloque todos os que ja fomos perfeitos , fintamos ifto : E fe 
algua coufa fentis Poutra maneira, Deus volo revelará tambem. 
16 Todavia andemos por huã mefina regra, [7 aquilo Ja que che- 
gado avemos;[ e |fintamos huá mefima couia. 
17 Sede tambem meus imitadores, irmaôs, € atentae para os que 
£Ou, Molde. 4); andam, como nos tendes por f exemplo. 
18 Porque muitos andam [ de outra maneira) dos quaesvos dife 
; muitas vezes, € agora o digo tambem chorando , que fam inimigos 
da cruz de Chrifto, 
19 Cujo fim he a perdição: Cujo Deusheo ventre, e Lenja ij glo- 
ria eftá em fia confufaô, que cuidaô de coufas terrenas. 
zo Mas nofia converfaçao eftá mosCeos, d'onde tambem eipera- 
mos a o Salvador ,[ a faberlao Senhor Jetu Chrifto. 
21 O qual transformará noflo humilde corpo , peraque feja feito 
g Ou, Pela conforme a feu gloriofo corpu 8 fegundo a efficacia pela qual tambem 
ereraçooe a fi fugeitar pode todas as couias. 


C As 
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: Carituto IV. 


1 Exhorta o Apoftolo os Philippenfes pera firmeza naife. 2 A duas mulheres pera 
uminô. 4 Goxo Chrifiaô. s Equidade. 6 Securidade do animo. 8 E diver/as outras 
virtudes. 10 Da graças à os Philippenfes por via do fuftento » o qual lhe mandá- 
raó por Epaphrodito. 11 E gre ifio nsô tomor pela avareza. 14 Que niflo bem 
fixeraô e mais do que as outras Igrejas. 18 Que o bem recebeo. 19 E que Deuso 
pagará. 20 Conclue efa carta com facimento de graças e cofiumada [audaçao, 


1 Portanto meus amados e muy queridos irmaôs , * minha alegria a Ou, Mew 
e coroa, b perfeverae aff em o Senhor, [7:.us | amados. geo. 
2 Amoeíto a Euodias, e amoefto a Sinticho, que Íejaô de hum ? Ou, EZae 
fentido em o Senhor. Ed dito 
3 Peço te tambem a ty, [meu |verdadeiro companheiro, € ajuda c Ou, que 
a eflas [mulheres] que comigo no Euangelho combateraô juntamen-ajudes. 
te com Clemente, e os de mais meus companheiros na obra , cujos 
nomes eftam no livro da vida. 
4 Regozyaevos fempre em o Senhor: Outra vez digo, regozyaevos. “* E 
5 Seja volla * equidade notoria a todos os homés. Perto eftá o Senhor. q Ou, Made- 
6 De nada eftejaes folicitos : antes em tudo fejam voilas petiçoésfria. 
notoriasa Deus por oraçaô, e. fuplicaçaô, com fazimento de graças. 
7 E a paz de Deus, aqual fobrepuja todo entendimento ; guar- 
dará voflos coraçoés e voflos fentidos em Jefu Chrifto. 
8 O que reita, irmaós, he, que tudo o que he verdadeiro, tudo 
o que he honefto, tudo o que he jufto, tudo o que he puro, tudo 
oque he amavel, tudo o que he de e boa fama, fe ha alguã virtude, fe ã 
ha algum louvor, iíto penfae. io: ii 
9 O que tambem aprendeftes , e reccbeítes, e ouviftes, cem o 
my viítes, iflo fazei, e o Deus de paz ferá com vofco. 
to Ora grandemente me gozei em o Senhor , de que finalmente 
vos reverdeceftes quanto o cuidado que de my tendes: o que tam- 
bem folicitos eftaveis, mas naó tinheis a oportunidade. 
11 Naó que [isto ) digo por refpeito de alguá neceflidade: por- 
que ja apren:li a contentarme f com o que tenho. . fOu,Das 
12 Porque bem fei eftar humilhado, [e] tambem fei ter abun- con/as fe. 
dancia: em toda maneira, e em todas as coufas eítou inftrudo, tan-fendo me 
to a eitar farto como a ter fome: tanto a ter abundancia, como a ter 


necefficade. 

13 Todasas coufas poflo em Chrifto que me fortalece. 
14 Todavia benfizeítes g de comúnicar com minha aflição. gOu, ue com 
Gggs 15 Bem minicafies. 
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15 Bem fabeis tambem, vos Philippenfes, que a o principio do 
Euangelho, quando parti de Macedonia , nenhuá Igreja me comú- 
nicou | nada | em materia de dar e receber, fenaô vosoutros fós: 
16 Porque tambem, eftando eu emTeflalonica, me mandaítes o 
que me era neceflario huá e duas vezes, 
- 17 Naó que buíque dadivas, mas buíco o fruito que he abundan- 
te à vofla conta. 
hOn,Tenho 18 Mas tudo tenho recebido ,h e aflaz tenho, cheyo eftou: aven- 
sbundancia. do recebido de Epaphrodito o que de vofla parte [me foi enviado co- 
mo] cheiro de avidade, e facrificio agradavel e aprazivel a Deus, 
19 Porem meu Deus fuprira a tudo o de que neceffidade tiverdes, 
fegundo fuas riquezas, ma gloria por Jefu Chrifto. 
20 Ora a noflo Deus e Pae feja a gloria pera todo, fempre. 
Amen. 
"21 Saudae a cadahum dos fanétos em Jefu Chrifto : Os irmaós que 
eftam comigo vos faudam. | 
22 Todos os fanétos vos faudam, e principalmente os que fam da 
caía de Cefar. : 
23 À graça de noflo Senhor Jefu Chrifto feja com todos vosou- 
tros. Amen. 


- Efkrita de Roma a os Philippenfes [ e enviada ] por Epaphrodito. 
. Fim da Epiftola do Apofiolo S. Paulo a os Philippenfes. 


EPIS- 
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E PISTOLA 


DO 
APOSTOLO S. PAULO 
AOS 


COLOSSENSES. 


CAPITULO HI. 


1 Despois do coftumado fobrefirito. 3 O Apoftolo da graças a Deus por razaô que os 
Coloffenfes creraôem Chrifto. 5 Pela pregaçao do Enangelho, a qualnotodo mundo 
producea fuos finitos. 7 Como tambem entre elles. 9 Ora a Deus que nas virtudes 

“ Chrifiads mais o mais fiquem corroborados. 12 Declara como da poteftade das tre- 
vas faô livrados pelo fangue de Chrifto. 15 Cuja pefoa defireve, a faber, que he 
4 imagem de Deus invsfibel. 16 Que todas as coufas por elle faô criadas. 18 Que 
be a cabeça da Igreja. 23 Amoefêa os pera perfeverar n'efta fe. 24 Porquanta 
compre tambem a paixaô de Chrifo por elles. 25 Por via que he chamado pera anun- 
ciar ifto myfterio entre os gentios. 28 E todos os homens fiftir perfeitos fomente em 
Christo, conforme a obra de Deus em elle. 


o itmaô Timotheo: 
2 A os fanétos e irmaôs fieis em Chrifto, que eftam em 
Colofias: Graça e paz ajaes de Deus noflo Pace, e do Senhor Jefu 
Chnifto. 
3 Graças damos à o Deus e Pac de noflo Senhor Jefu Chrifto s 
orando fempre por vosoutros. | 
4 Avendo ouvido de vofla fé em Jefu Chrifto, eda charidade pe- 
ra com todos os fanctos : n 
$ Por caufã da efperança que vos eitá 2 refervada em os Ccos, daa Ou, Guam 
qual Pantes tendes ouvido pela palavra da verdade, [ « faber,] dodada 
Euangelho. 
6 O qual tem chegado a vosoutros ; como tambem por todo o 
mundo : e ja vae frutificando, como tambem em vosoutros, deído dia | 
que ouviftes e conheceftes a graça de Deus em verdade. 
7 Como tambem tendes aprendido de Epaphra noflo amado 
Geg 2 — confer- 


I P aulo Apoítolo de Jefu Chrifto pela vontade de Deus , € 
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confervo , o qual para vosoutros he hum fiel miniftro de Chriíto. 

8 Oqual tambem nos declarou vofia charidade em o eipirito. 

9 E portanto tambem deído dia que ifto ouvimos, naô ceflamos 
de por vosoutros orar, e pedir que fejaes cheios do conhecimento de 
fua vontade, em toda fapiencia e inteligencia efpiritual, 

10 Peraque poflaes andar dignamente nºo Senhor, agradandolhe 
em tudo, frutificando em toda boa obra, e crefcendo emo conhe- 
cimento de Deus. 

! 11 Corroborados em toda fortaleza, fegundo a potencia de fua 
gloria, em tod ofrimento e longanimidade comgozo: 
bOucapa- 12 Dando graças a o Pae, que nos fez » idoneos de participar na 
zes. herança dos fanctos em a luz. 

13 O qual nos tirou da poteftade das trevas, e nos tranfportou a 

o Reyno de feu amado Filho. 
sOuLivra- 14 Em o qual temos * redempçaó por feu fangue, [ 4 faber, Jre- 


“ mento, miflaô de pecados. 


15 O qual he a imagem de Deus invifivel, o primogenito de to- 
da criatura. 

16 Porque por elle foraô criadas todas as coufas que haô nos Ceos, 
e na terra, vifiveis e invifiveis, quer fejam thronos, quer dominaçoés, 
quer principados, quer poteftades : Todas as coufas foraô criadas por 
elle, e pera elle. 

17 É elle he antes de todas as coufas, e todas as coufas confiftem 
por elle. 

18 E elle he a cabeça do corpo, [4 faber |da Igreja, elle que he 
o principio, o primogenito dos mortos , peraque em todas as coufas terr- 
ha o primado. 

dOuEncbi- 19 Porque o bom prazer [do Pace] foi, que toda ? plenidam nºel- 
mento. Je habitafle. 

20 E que avendo por elle feito a paz pelo fangue de fua cruz, por 
elle [ digo ] reconciliafle todas as coufas pera fi mefmo , affi as que 
[eftam | na terra, como as que [ eftam | nosCeos. 

21 E a vos que o tempo paflado ereis eftranhos, e inimigos em'[ vejo ] 
entendimento, em obras más, todavia agora vos reconciliou, 

22 Em o corpo de fua carne, pola morte, pera vos fiftir fanétos, 
e irreprehenfiveis e inculpaveis diante de fi, 

23 Se porem permanecerdes fundados e firmes na fé, e naô vos mover- 
des da efperança do E uangelho,que tendes ouvido,o qual he pregado en- 
tre toda criatura que eftá debaixo do Ceo : do qual eu Paulo fui feito mi- 
niftro. 24 O 
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24 O que agora me gozo em * meus fofrimentos por vosoutros e Ou,0 que 
€ cumpro em minha carne o reíto das affiçoés de Chnifto , por feupadeço. 
corpo; que hea Igreja : 

25 Da qual eu fuifeito miniftro fegundo a difpenfaçaS de Deus, 
que pera com voíco me foi dada , pera cumprir a palavra de Deus. 

26 [ Convem a faber | o myfterio £ efcondido deide [ todos | osfOu,ormito: 
feculos e de [ todas | as geraçoés : Mas agora he manifeítado a feus ia 
fanétos. 

27 A os quaes Deusquis dar a conhecer quaes fejaô as riquezas da. 
gloria defte myfterio entre os gentios, que entre «osoutros he Chri- 
fto, a efperança da gloria: | - 

28 A o qual anunciamos , amoeftando a todo homê , e enfinan- 
do, a todo homem em toda fapiencia : peraque a todo homem fiftamos 


perfeito em Jefu Chrifto. 
29 Em o que tambem trabalho, combatendo fegundo fua 5 effi- g'Ou,Opergs 
cacia, que em mim obra com potencia. qaô. 


Carirvuito II 


1 O Apofeelo protefia como cuidadofo era por os ColofJenfes e outros, peraque mais e 
mais fcsffem corroborados na fé e conhecimento de Deus , e Chriffo , em quem 
eftaô efcondidos todos os thefouros de fabedoria. 4 Amecpa os que nao fe dei- 
xalfem enganar por algumas palavras perfuaforias- 8 Avifa os que naô mifixralfem 
efia doutrina com Phbilofopbia om tradiçoens da Ley. 9 Per refpeito que fomos per- 
feitos em Chrifio. 11 Emo qual tambem efpirimalmente fomos circuncidados, 
12 Eftando o bantifimo d'efte bum felo. 13 Chrifto as ceremonias aniquilou, e fobre o 
fatanas triunfou. 16 Trata contra a diferença entre a comida e entre os tem- 
pos. 18 Contra o ferviço de Anjos. 20 E contra todas ordenanças humanas e vo= 
luntaria devação. 


I poe quero que faibaes quam grande combate tenho por vos, 
e polos que eftam em Laodicea, e quantos meu * roíto em car- a Ou, Pre 
ne naó viram. Jença. 
2 Peraque feus coraçoés fejam confolados , e eftejam unidos em 
charidade, e[sffo ] para todas riquezas da inteira certeza de intelii. 
gencia, pera conhecimento do myíteriodo Deus , e de Pac, e de 
Chrifto. 
3 Em quem eftam efcondidos todos os thefouros de fapiencia e de 
fciencia. 
4 Ora ifto digo, peraque ninguem vos engane com palavras per- 
fualorias de huá aparencia. 
Ggg 3 5 Por- 


. 
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bOuCem + Porque ainda que com bo corpo eíteja aufente, todávia com o 
“Me Efpirto eftou com voíco , gozandome , e vendo vofla ordem, c a 

firmeza de vofla fé em Chrilto. | 

6 Como pois a o Senhor Jefu Chrifto recebeites, [ 4ffi Jtambem 

n'elle andae : 

Nºeile arraigados e fobre-edificados, e confirmados na fé, co- 
mo ja foftes enfinados, rícila abundando com fazimento, de graças. 
cOu, En | 8 Olhae que ninguem vos cfalteie por Plinilofophia , e vaô engano, 
gare, fegundo a tradiçao dos homens , fegundo os rudimentos do mundo, 
e naô fegundo Chi to. 

9 Porque nºeile habita corporalmente toda plenidao de divin- 
dade. 

10 E eítaes perfeitos nºelle , o qual he a cabeça de todo princi- 
pado e poteftade. | pois 

11 Emo qual tambem eftaes circuncidados com huã circuncifão feita 
fem maôs, em o deipojamento do corpo dos pecados da carne, pela 
circunçifaô de Chriíto: : 

12 Eftando juntamente fepultados com elle em o bautifmo , em 

uem tambem eftaes juntamente refuícitados pela fé da operaçaô de 
eus, que dos mortos o refuícitou. 

13 É eltando vos mortos em voflas offenfas, e [40] prepueiode 
vofla carne, vos vivificou juntamente com elle, perdoandovos gta- 
tuitamente todas [vofas | offenfas. 
dOu, 4a. 14 Avendo ricado a é cedula que contra nos avia em ordenanças 
gado. [ confifiendo, | aqual[ digo] e em alguá maneira nos era contraria, e 
c Ou, ebri- à ftirou do meyo, avendo a encravado na cruz, 

Sa mi 15 Avendo deipojado a os principados e poteítades , a os quaes 
gatil andos trouxe pubiicamente a vergonha , triunfando d'elles nella. 
inteiramen- 16 Portanto ninguem vos & julgue em comer, ou em beber, ou 
tes mencra- por refpeito [ de dia | de feíta, ou de lua nova, ou de Sabádos, 
vers 17 Que fam a fombra das coufas vindouras, mas a corpo he de 
8 Ou Cor Chrifto. 

dene, : aco : 

18 Ninguem [ pois | vos governe a feu prazer em humildade e 
ferviço de Anjos, metendofe em coufas que nunca vio, de balde 
eftando inchado pela inteligencia de fua carne. 

- Ig E naô retendo a cabeça, da qual todo o corpo, fendo alimen- 
tado & conjunto polas ataduras e conjunturas, vac crecendo em aug- 
mento divino, 

20 Se pois a os rudimentos do mundo mortos com Chrifto 


eftaes, 
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eítaes, porque ainda de ordenanças R vos carregao, como fe no mun-h Ou, Sois 
do v:vefleis? E caregad +, 
21 [ Convem a faber ) naô comas, naô goftes, naô toques. Reno 
22 Ás quaes coufas todas pelo ufo perecem , [ introduzidas ] E fesisrito Ee : 
gundo os mandamentos e doutrinas dos homens. É 
23 Às quaes todavia tem alguã aparencia de fabedoria, em de- - 
vaçaó voluntaria, e humildade, e em que em nenhuã maneira pou- 
paó o corpo; naó fam [ porem | pera alguã honra, mas pela fartu- 
ra da carne. 


Cariruzro III. 


1 Nos dous feguintes capitulos amoefta o Apostolo pera piedade , e principalmente que 
bufcaljem as confas gue ellaô nos Ceos. 3 D.s quaes agora poljuem algum princi- 
pio, masa perfeição efperaô na revelação de Chriflo. 5 Despois propoem o camin- 
bo qual os guia pera ia. 16 Ajunta alguns medios, 17 Amecta que tudo. 
enderencem pera honra de Deus. 18 Deforeve as obrigaçoens das mulheres e mari- 
dos buns contra os outros. 2q Dos filhos contra os paes, e dos paes contra os filhas, 
22 E finalmente dos fervos contra os Senhores. 


I P ortanto fe ja tendes refufcitado com Chrifto , buícae as cou- 
fas que eftam lá a riba, aonde Chrifto eftá aflentado á dextra 

de Deus. 

2 Penfãe nas coufas que eftam lá a riba, naó nas que eftam na 
terra. 
"3 Porque mortos eítaes ja, e vofla vida eftá efcondida com Chri- 
fto em Deus. 

4 Quando Chrifto, que he nofla vida, fe manifeítar, entonces 
aparecereis vos tambem com elle em gloria. 

$ Portanto mortificae voflos membros que eftam fobrea terra, [ «4 
faber | fornicaçao , immundicia , apetite [ defordenado, | roim con- 
cupiícencia, e avareza, aqual he idolatria, 

6 Polas quaes coufas vem a ira de Deus fobre os filhos de * re- 
bells. 

7 Nas quaes tambem o tempo paflado andaíftes , quando nºellas 
vivieis. 

8 Mas agora deixae tambem todas eftas coufas, [ 4 faber ] E 
ira, colera, malícia, maledicencia, torpes palavras de voíla E 
boca. 

Naô mintaes huns a os outros , pois ja vos defpiites do velho 


homem com feus feitos. E | 
10º E Sed 


aOu, Defo- 
bedicncia. 
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10 E vos veítiftes do novo [ homem: | o qual fe renóva em conhe. 
cimento , fegundo 2 imagem d'aquelle que o criou, | 

11 Aonde nao ha Grego, nem Judeo, nem circuncifaô, nem pre- 
pucio, [ 7em | Barbaro, [ nem | Scytha, [ nem |lervo, [nem ] livre: mas 
Chriíto he tudo e em todos. 

«2 Por iflo veítivos ( como eleitos de Deus, fanétos, e amados ) de 
entranhas de mifericordia, de benignidade , de humildade, de man- 
iidaô, de paciencia: 

13 Suportandovos huns a osoutros, e perdoandovos hunsa os ou- 
tros, fe algum ti, er queixa contra outro: afli como Chrifto vos per- 
doou, affi | perdoae | vostambem, 

14 E fobre tudo iíto, [ veftivos de | charidade, que he o vinculo da 
perfeiçaó. 

15 E a paz de Deus governe em voílos coraçoés, pera aqual tam- 
bem em hum corpo fois chamados, e fede agradecidos. 

16 Habite a palavra de Chrifto em vos ip em toda fa- 
bedoria, enfinandovos e amoeitandovos hús a os outros com Pfal- 
mos, louvores, e cantigas efpirituaes, cântando a o Senhor com graça 
em voílo coraçao. 

17 E qualquer coufá que fizerdes por palavra' ou por obra, [ fazes 
tudo em nome do Shor Jefus, dando graças a Deus e à o Pae por elle. 

18 Vos mulheres fede fugeitas a voflos proprios maridos , como 
convem em o Senhor. 
bOu, 4ma- 19 Vos maridos amae a voflas mulheres, e naó fejaes » afperos 
rulentos. pera com ellas, 

20 Vos filhos obedecei em tudo a [ vafes” paes: porque ifto he 
c Ou, 4gra-* aprazivel a o Senhor. 
dei 21 Vospaes nad dirriteis a vollos filhos, peraque naô percaô o ânimo. 
- pe 5? 22 Vosfervos obedecei em tudoa [ vo/fos ] Senhores e carnaes, naô fer- 
queisaira. Vindo a o olho, como querendo comprazer a os homens » mas com 
€Ou,Segun- fimplicidade de coraçaô , temendo a Deus. 
doscarme. 23 E qualquer coufa que fizerdes, fazei tudo de coraçaô como a 
| o Senhor, enaô [como |a oshomens. 
sda pio 24 Sabendo que do Senhor f aveis de receber o galardam da he- 
fário, rança: porque ao Senhor Chrifto fervis. 

25 Porem quem fizer imjuria, receberá a injuria que fizer : enaó 

ha reípeito de pefloas. 


a | Ca- 
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CarpituLo IV. 


1 O Apojfolo amoefis os Senhores pera eguidade contra fes ferves. 2 E acadz 
qual pera perfeverancia nas oraçoens. 3 E primipalmente por elie que por fuas 
grilbaens naô fole eforvado na obra do Enangelho, 5 Amo fla que andaffêm fa- 
bramente com os que Jaô de fora. 10 Sauda os da parte de Arijtarcho e dos: ore- 
tros. 15 Musda fandar os irmaôs em Laodicea » é que tambem aviad de ler eflg 
carta. 17 E que digaô a Archippo que compre fe minijterio. 18 Conmcine efa car= 
ra com fua faundaçao. : 


I V os Senhores, fazei diréito e equidade a [w.,os ] fervos, fa- 
bendo que tambem tendes hum Senhor em os Ceos. 
2 Perfeverae em oraçaô, velando nella com facimento de 
graças: 
3 Orando tambem juntamente por nos , peraque Deus nos abra 
a porta cia palavra, pera anunciar o myfterto de Chrifto, polo qual 
ainda eftou prefo. 
4 Peraque o manifefte, como me convem fallar. 
s Andae fabiamente pera com os que faô de fora, reízatando o 
tempo. 
' 6 Vofla palavra feja fempre adubada com fal, com graça, peraque 
faibaes como a cadahum refponder vos convenha. 
7 Tichico noflo amado irmaô , e fiel miniftro, e confervo em o 
Senhor, vos. fará faber * todos meus negocios. a Om, Todo 
$ Ao qual pera efte fim vos enviei, peraque de voflos negociosmeus eflado. . 
faiba, e voflos coraçoés confole: 
9 Juntamente com Onefimo, o fiel e amado irmaó, o qual ke 
dos voílos, elies vos advirtiraô de tudo o que por ca vae. - 
to Sauda vos Ariftarcho, » oque comigo eftá prefo, e Marcos ob Ou, Mex 
fobrinho de Barnabas, acerca do qual tendes recebido mandamento; “2” beiro 
fe a vosoutros vier, recolheio. ' MANEIO: 
11 E Jefus, o que fe chama o juíto: os quaes fam da circuncifas : 
eítes foos fao [ * mess ] companheiros de obra no Reyno de Deus, ee Ou, 
à me foraó pera confolaça6. [meros] com 


12 Sauda vos Epaphras, que he dentre vosoutros, fervo de Chri- *Sttoressen 
1 0S que me 


fto, combatendo fempre por vosoutros em oraçaó , peraque fQUeIS judai. 
perfeitos e acabados em toda a vontade de Deus. d Ou, Foraé 
13 Porque eu ihe dou teftemunho que por vos tem grande zelo, pera my em 
e polos que eftam em Laodicea, e polos que eftam em Hierapohs. confelaçao. 
14 Sauda vos Lucas o medico amado, e Demas, 
Hhh — Ty Sau- 
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13 Saudae a os irmaós que eftam em Laodicea, e a Nimpha, e 
à Igreja que efta em fua cafa. | 

16 E quando eftá carta for lida entre vosoutros , fazei que tam- 
bem feja lida na Igreja dos Laodicenfes, e queaque[ veyo |de Lao. 
dicea a leaes tambem vosoutros. 

17 E dizeia Archippo : Olha que cumpras o minifterio que no 
Senhor recebefte. 

18 Saudaçao de minha maó , de Paulo. Lembraevos de minhas 
prifoês. A graça feja com voíco. Amen. 


Efcrita de Roma a os Coloflenfes, [ e enviada ] por Tychico, e Onefimo. 


Fim da Epiftola Po Apoftolo S. Paulo a os Colofenfes. 


PRIMEIRA EPISTOLA 
; D O) ú ; 
APOSTOLO S. PAULO 
A OS 
THESSALONICENSES. 


CariTUuLo IL 


1 Defpois do cofiumado fobreferito, 2 O Apofiolo da graças à Degs sierça da fe, 
amor, e-efperança em, Chrifio, 4 Afegurandofe que a eleiçaô d'elles era de Dex. 
5 Que prova da potencia , qual Deus por o Efpivito ajunteu com a palavra. 6 E 
da obediencia a o Euangelho. 8 A qual em todos lugares foi feita notoria. 9 E 
endadia fe anunciacemo, deixando a os idolos, faô convertidos a Dews. 10 Pera dos 
Ceos efperar o Filho de Dems , o qual nos livrou. 


1 aulo, e Silvano, e Timotheo, á Igreja dos 'Theflalonicen. 
P fes, [ qual he ] em Deus o Pae, e no Senhor Jefu Chrifto: 
Graça e paz ajacs de Deus noflo Pac, e do Senhor Jefi 
Chnito. . 
2 Sempre damos graças a Deus acerca de todos vosoutros, fazen- 
do mençaô de vos em noflas oraçoés, o 
RR É 3 Lem- 
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Lembrandonos fem ceffar da obra de vofla fé, e do trabalho 
de volla charidade, e da paciencia da efperança em noflo Senhor je- 
fu Chrifto; diante de nofio Deus e Pae. 
“ 4 Sabendo, amados irmaôs, vofla eleiçaô de Deus. 
Porque noflo Euangelho naô foi entre vosoutros fomente em 
palavra," mas tambem em potencia, e em Efpirito fanéto , e em gran- 
de certeza : Como tambem vos fabeis quaes, por amor de vos, en- , ! 
tre vosoutros avemos fido. 
SE foítes noflos imitadores, e do Senhor, avendo com gozo do 
Espirito fanéto recebido a palavra, em muita tribu..çaô. 
“7 De maneira que a todos os fieis em Macedonia c Achaya tendes 
fido por exemplo. 
8 Porque por vosoutros retenio a palavra do Senhor, .naô fomente 
em Macedonia e Achaya, mas tambem em todo lugar, € vofla fé pera, 
com Deus de tal maneira eftá divulgada, que ja della ) nos nao he: 
neceflario nada fallar : 5 
9 Porque elles mefmos contam de nos qual entrada * com voícoa Ow Pers 
temos, e como a Deus foítes convertidos, deixando a osidolos, pe-7 vofio, 
ra fervir a o Deus vivo e verdadeiro: , Pes ES oa 
to E pera dos Ceos efperar a feu Filho Jelus, aquem dos mortos 


refuícitou, o qual nos livra da ira que ha de vir, 


Capitruio IL 


1 Declara Paulo fua fingelexa e conftancia em anunciar o Enangelho entre elles. 6 Naóô 
bufcando algum proveito d'elles. 10 Moftra lhes como fanilamense entre eiles con- 
verfom , peraque andaffem dignos do Enangelho. 13 E que receberaô fua palavra 
naô como a palavra de homem, nas como à palavra de Deus. 14 E faô feitos mis 
tadores das Igrejas em Jjudea. 17. Declara fee grande defejo pera os revera 
19 Porquanto elles faô fua gloria e gozo na vinda de Chrifto. 


i P orque vos mefmos fabeis, irmaôs, que nofla entrada pera com 
volco naô foivaã : 

- Antes, aindaque em Philippos affligidos e agravados fomos, co- 
mo vosoutros [ bem) fabeis, tomamos [ com tudo | oufadia em 
noflo Deus, pera com grande combate vos anunciar o Euangelho de 
Deus. . 

3 Porque nofla exhortaçaô naô foi com engano, nem com im- 
mundicia, nem com fraudulencia. 
- 4 Mas afã como aprovados de Deus fomos, peraque a pre- 


gaçaô do Euangelho nos fofle encarregada, afi fallamos; naó co- 
Hhh 2 mo 


E) 
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mo querendo comprazer a os homens, mas a Deus que prova noflos 
coraçoens, 
- 5 Porque como vos bem fabeis, nunca ufamos palavra lifongeira, 
nem com preteitto de avareza: Deus he teftemunha, 

6 Nem buítames gloria de homens, nem de vos, nem de outros: 
aindaque como Apoftolos de Chrifto , bem [ vos | podiamos fer 
carga, 

7 Mas antes fomos brandos entre vosoutros » Como a ama que a 
feus filhos regala. | 

8 [ 4/i que”! tando vos tam affeiçoados, vos de boa vontade 

a Ou, Fazer quileramos 2 entregar , naó fomente o Euangelho de Deus, mas 
participaa- tambem até noflas proprias almas ; porquanto taô chariffimos nos 
S€5, ÉS, ; 

ereis. 

9 Porque bem voslembraes, irmaôs, de nofló trabalho efadiga : 
pois, de noite e de dia trabalhando, vos pregamos o Euangelho de 
Deus, por a nenhum de vosoutros vos fermos pefados. 

10 Vos e Deus fois teftemunhas » de quam fanétos, e juítos, e 
irrepreheníiveis fomos pera com volco os que creítes : 

t1 Como bem fabeis como a cadahum de vos, como o pae a feus 
filhos exhortavamose confolavamos. 

12 É vos proteítavamos que andafleis dignamente fegundo Deus, 
que pera feu Reyno e gloria vos chama. 

, 13 Pologue tambem fem ceflar a Deus graças damos, de que, 
avendo de nos recebido à palavra da pregaçao de Deus, arecebeites, 
naO[ corso |à palavra de homens, mas (como em verdade he ) [ ce- 
me | à palavra de Deus, aqual tambem obra em vosoutros os que 
credes, 

14 Porque, irmaós, imita lores fois feitos das Igrejas de Deus, 
que cftam em Judea, em jefi Chriito: porquanto tambem de voflos 
proprios cidadoés as mefinas coufas pude-eítes , como tambem elles 
dos Juceos. 

a !5, Os quaes tambem matáraô a o Sor Jefis, ea feus proprios 
Prophetas, ea nos nos perfeguirao: E a Deus naó agradam ,'ca todos 
os homens fam contrarios : 

16 E impedem nos que naó fallemos ás gentes, peraque fe fal. 
vem : peraque fempre encheítem [4 medida ] de feus pecados. E, 
vinda he fobre ciles a ira ate o cabo. 

17 Mas, irmaôs, fendo nos por hum momento de tempo, ( de 
vita, naó do coraçaô ) de voscutros privados, procurémos com tan-: 
to major defejo de ver vollo rofto, E 18 Pe. 
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18 Peloque bem quifemos vir a vosoutros ( polo menos eu Pau- 
jo) huá e outra vez: Mas impedionolo fatanas. 

19 Porque, qual he nofia efperança, ou gozo, ou coroa de nof- 
fi gloria ? porventura naô o fois tambem vosoutros diante de nofio 
Senhor Jefu Chrifto, em fua vinda? 

20 Pois vosoutros fois nofla gloria e gozo. 


Cariruto IIL 


) 


1 Envion o Apoflolo a Timotheo pera elles corroborar na fe 5 confolar nas affli- 

” qoens, pera quaes os feis efiuô ordenados. 6 Que alegronfe mayto acerca da vinda 
de Timotbeo, entendendo à conftancia e firmeza d'elles. q Acerca dijo da graças 
a Deus, e roga que Deus Ibe defJê ocafigô de os rever pera perfeiçao da fua fe d'el= 
les. 12 E conclue à primeira parte delta carta. nr 


E : 
I pique [ efe defejo )] na6 podendo mais fofrer » nos pareceo 
bem ficarnos fós em Athenas. 
» E avémos mandado a Timotheo noflo irmaô , e miniftro de. 
Deus, e noflo coadjutor em o Euangelho de Chrifto, pera vos con- ; 
firmar, e vos exhortar acerca de vofia fé. 
3 Peraque ningnem nºeftas tribulaçoés fe perturbe : Porque vosa Ou, Se 
metmos fabeis que pera iíto eftamos ordenados. . Ro COR, est 
4 Porque tambem quando com vofco eftavamos , vos diziáinos 
antes, que aviamosde padecer tribulaçoés , como tambem afh tem 
acontecido, e vos o fabeis. Es 
E, portanto tambem naó podendo [ efe defejo | mais fofrer,[0] E 
mandei a faber do eftado de vofla fé: fe porventura naõ emalguáina- . | 
neira vos atentafle o atentador, e noflo trabalho nao viede a ferem Tatá 
vao. 
6 Porem tornando 'Timotheo agora defde voloutros à nosoutros » 
e trazendonos boas novas acerca de vofia fé e charidade , e como fem- 
pre tendes boa lembrança de nos, defejando muito de nos ver , como 
tambem nos á vosoutros: 
7 Comifto, irmaós , ficamos confolados acerca de vos em toda 
nofia afliçao e neceffidade, por vofla fé. 
8 Porque agora nos vivemos, fe he que no Senhor [ firmes 1 
eftaes. 
9 Porque, que fazimento de graças podemos nos dar a Deus acer- 
ca de vosoutros, por todo o gozo, comque diante de nofio Deus por 


vofla caufa nos gozamos? | 
é Hhh 3; to Oran- 
; 
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to: Orando de dia e de noite abundantemente, peraque poflâmos 
ver voflo roito, peraque o que a vofla fé falta cumpramos, 

1r Ora o mefmo noflo Deus e Pae, e noíflo Shor Jefu Chrifto, 

«queira encaminhar nofia viagem a vosoutros. 

12 E o Senhor vos acrecente, e [ vas | faça abundar em chari. 
dade huns pera com os outros, € pera com todos, como tambem 
nos fomos pera com voíco: so 

13 Pera confirmar voflos coraçoés., peraque fejaes irreprehenfi. 
veis em fanétidade diante de noflo Deus e Pae » na vinda de noflo 

- Senhor Jefu Chrto com todos feus fanétos. - 


Carpiruro IV. 


1 0 Apofíolo amoefia os pera piedade. 3 Principalmente pera caftidade e boneflidade 
6 Fuftiça nos contratos. o Amor fraternal. 11. Vida pacífica. 13 Que aviaõ tem-. 
“- perar;a srifeça acerca. dos: mortos. £4 Porque Deus os refufcitard por Chrifia. 
I$ O qual defcendera dosCeos com grandes brados, pera os mortos d'antes refufoi- 
So tar 17 E defpois es; com os outros vivos arrebatar pera com elle. 
o CO RR) : : 
“Ou, Refta- NE Nº de mais pois, irmaôs, rogamos vos e ameeftamos vos em 
poissirmads , - & Senhor Jefus, que afi como de nos recebeftes como vos 
guevesro- convenha andar e agradar a Deus, afli vades cadavez [ 4ºifto ] mais 
guemos, - abundando. : | | 
;.: 2 Porque bem fabeis os que mandamentos vos temos dado pelo 
“Senhor Jefus. 
"3 Porque efta he a vontade de Deus, volla fanctificaçao, que 
“vos abftenhaes de fornicaçao : E 
bOw Tr - 4 Peraque cadabum de ves faiba » pofluir feu vafo em fanétifica- 
feu corpa. çaõ e honra. : j : 
cOu, 4f- 4 Naô no * mao motivo de concupiícencia , como as gentes que 
Hssospar-" na conhecem a Deus, 
e 6 Ninguem oprima nem engane nºo feu negocio a feu irma6: Por- 
que vingador he o Senhor de todas eftas coulas » Como ja tambem 
douro volo temos dito e d proteítado. ; E ) 
fificado. q: Porque Deus naô nos chamou pera immundicia, fenao pera 
fanéiificaças. . i 
cOuDeira 3 Poloque quem [ ifo ] e engeira, nad engeita a ho- 
fora, eu mem, ienaô a Deus, o qual tambem nos deu feu Efpirito 
defprexa.  fanéto. 
9 Quanto a o amor fraternal $ naô tendes neceflidade de que 


[elle] 
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[ delle ] vos efcreva: porque vos mefmos eftacs ja enfinados de Deus, 
que huns a os outros vos ameis. 

10 Porque tambem vos o fazeis afli pera com todos os irmaôs que 
eftam em toda Macedonia: exhortamos vos porem, irmaôs , que a- 
bundeis mais. 

11 E vos eftudeis a viver quietamente , e a fazer voílos proprios 
negocios, e a trabalhar de voflas proprias maós, como ja volo temos 
mandado. 

12 Peraque andeis honeftamente para com os eftranhos, e dena- 
da tenhaes neceflidade. 

13 Ora, irmaôs, naô quero que fejaes ignorantes acerca dos que 
dormem; paraque naó vos entrifteçaes, como os outros que naé tem 
efperança. | 

“14 Porque fe cremos que Jefus morrco, e refuícitou , aff 
tambem a' os que dormem em Jefus, os tornará Deus com elle 
a trazer. 

15 Porque ifto vos dizemos pela palavra do Senhor , que nosou- 
tros os que vivermos, e pera a vinda do Senhor ficarmos , naô pre- 
cederemos a os que dormem. 

16 Porque o mefino Senhor defcenderá do Ceo com algazara, e 
com voz de Archanjo , e com a trombeta de Deus : É os que em 
Chrifto morréraô, refufcitarâm primeiro. 

- 17 Defpois nosoutros os que vivermos , € até em taô ficarmos, 
feremos juntamente com elles em as nuveis arrebatados a receber a 
o Senhor em o ar: E affi eftaremos fempre como Sãor. 

18 Portanto .confolae vos huns a os outros com eftas palavras. 


CarpiTULO V. 


. E! 

1.0 Apoftolo enfina que Chriflo vira de improvifto pera julgar. . 4 Por iffo amoftã 

de fempre ferem cuidadofos e fobrios. 8 Eftando armados com coura da fé. 12 Ro- 

ga que reconheçaô os que entre elles trabalbaô. 14 E exborta pera diferentes 'vir- 

tudes Chrifiaãs. 23 Ora a Deus que os guarde fem reprebenfaô ate a vinda de 

Chrifto. ag Pede que roguem por elle. 27 Efconjura 0; que a todos os irmaôs 
Sê lea efa carta. - E E ci 


1 ra, irmaôs, acerca dos tempos e des fazoês naô tendes necef- 
(idade de que * fe vos efcreva. pos pot 
2 Porque vos mefmos fabeis muy bem que o dia do Senhor virá eferevames, 


“como o ladram de norte. o | 
3 Que quando diferem, paz, e feguridade , entonces lhes fobrevi- 


a Ou, Vos 


ta 


“edificae, como tambem o fazes. 


— iv23/Ora o mefimo Deus de paz vos fanctifique em tudo a tcd 
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rá de repente deftruiçaô, como as dores de parto á que efta prenhe, 
e naó elcaparaõ. 

4 Mas quanto á vos, irmaôs » JR E 
aqueile dia vos apanhe como ladram. 

5 Todos fois hihos da luz, -e filhos do dia: nem nos fomos da noi- 
te, nem cias trevas, 

6 Ath que-naô durmamos com 
mos fobrios, 


7 Porque os que dormem , de noite dormem : € os que fe em- 
bebedam, de nc “e fe embebedam. 7 

8 Mas nos que fomos do dia , fejamos temperados , veftindonos 
da coura da fé, e da charidade » € [ por |] capacete a efperança da 
falvaçao. 

9 Porque Deus naó nos tem ordenado pera ira, 
gar a falvaçaô por noflo Shor Jetu Chrifto. 

10 O quai morreo por nosoutros, peraque, 
durmamos, juntamente com elle vivamos. 

11 Poloqueexhortae vos huns 


m trevas naô eftaes : peraque 


o os demais, mas velemos e feja- 


fena6 pera alcan- 
quer velemos, quer 


a os outros, e hãs a os outros vos 


12 Ora irmaôs, rogamos vos 
outros trabalham , e tobre 
moeftam. 

13 E eítimae os muito em amor, por caufa de fua obra, 
entre vosoutros. 

14 Semelhantemente vos rogamos, irmaôs , 
defordenados, que confoleis a os de pouco animo 
fracos, que Íejaes pacientes pera com todos, 

15 Olhae que nmguem torre a outrem mal por mal, mas prof. 
fegui fempre o que he bom, afi o buns pera com os outros, como 
pera com todos, 

16 Eftae (empre gozofos. 

17 Orae fem cefiar. 

18 Dae em tudo graças [4 Deus: | Porque tal he a vontade de 
Deus em jefu Chrifto pera com voto. 

19 Naó apaguei: o Elpirito. 

20 Naô defprezeis as prophecias. 

21 Examinac todas as coufas: Retende o bom. 

22 Apartae vos de toda aparencia de mal 


que reconheçaes a os que entre vos 
vos em o Senhor prefidem , e vos a- 


Tende paz 


que amoeíteis a os 
» que fuporteis à os 


os + 


E 


Eis 
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) E voflo fingelo efpirito, e alma, e corpo, feja confervado fem re- 
rehentaô nºa vinda de noflo Senhor Jefu'Chriíto. 
24 Fiel he o que vos chama, o qual tambem o fará. 
25 Irmaôs, rogae por nosoutros. 
26 Saudae a todos os irmaós com fanéto beyo, 
27 Efconjuro vos pelo Senhor, que a todos os irmaôs fe lea eíta 
carta. 
28 A graça de nofo Senhor Jefu Chrifto feja com vofco. Amen, 


A primeira a os Theflalonicenfes foi efcrita de achenas. 


mm e 


Fim da primeira Epiftolad'o Apofolo S. Paulo a os Thgfalonicenfes. 


SEGUNDA EPISTOLA 
DO 
APOSTOLO S. PAULO: 

A O Ss 


THESSALONICENSES. 


Cariruio É 


1 Defpois do coftumado fobreferito. 3 O Apoftolo da graças a Deus acerca dos Thef- 
falonicenfes, que grandemente creciam na fe, charidade , paciencia e ajfliçoens. 
6 Requeire que Deus os atribuladoresçd' elles cafirgará e elles livrará e dara repou- 
fo na gloriofa vinda de Chrifto. 11 Roga a Deus que os corrobore em bom, 12 Pe- 
raque o nome de Chrifão m'elles feja mass glorificado. 


fes [ que efta )] em Deus noflo Pae, e n'o Senhor Jeíu 
Chrifto. 
2 Graça e paz ajaes de Deus noflo Pae, e do Senhor Jefu 
Chrifto. 
3 Sempre a Deus devemos dar graças acerca de vosoutros , it- 
maós, como he rezaó porquanto e fé vac grandemente Edi 
y 0, 


I P aulo, e Silvano, e 'Tímotheo, á Igreja dos Theflalonicen- 
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aOu, Enredo, e a charidade de cadahum de todos vosoutres, abundando 2 de 


VOS. 


bOu, Zo- 
tencia. 


huns pera com os outros. - 

4 De maneira que nos mefmos nos gloriamos de vos em as Igre- 
jas de Deus , por caufa de vofla paciencia e fé, em todas voflas per- 
feguiçoés e affliçoens que Íofreis. 

5 Huã prova do juíto juyzo de Deus , peraque fejaes avidos por 
dignos do Reyno de Deus, polo qual tambem padeceis. 

6 Pois he juíto acerca de Deus , pagar com tribulaçaô a os que 
vos atribulao. 

E a vosout. s, que fois atribulados, repoufo com nofeo, na re-. 
*velaçaô do Senhor Jefus do Ceo com os Anjos de fua potencia, 

8 Com lavgreda de fogo, tomando vingança dos que naó con- 
hecem a Deus , e dos que naô obedecem a o Euangelho de noflo 
Senhor Jefu Chriífto: 

9 Os quaes feram caftigados com eterna perdiçam , da face do 
Snor , e da gloria de fua » força. 

“10 Quando vier a fer glorificado em feus fanétos, e a naquele 
dia fe fazer admiravel em todos os que crem, ( porquanto noflo te- 


“ftemunho entre vosoutros foi crido. ) 


11 Poloque tambem fempre por vosoutros rogamos , que noflo 
Deus vos faça dignos da vocaçao , e cumpra todo o bom prazer de 
[ fua | bondade, e a obra da fé com potencia. 

12 Peraque o nome de rrofio Senhor Jefu Chriito feja glorificado 
em vos, e vos nelle, fegundo a graça de noflo Deus, edo Senhor 
Jefu Chrifo. 


Caritruto II 


3 Declara o Apoftolo que Chrilfo tam depreílis naô vira pera juizo como alguns Uhes 
gueriaô perfnadir. 3 Mas que a apoflafia e o Anticbriflo dantes aviaô de vir. 
$ O qual tambem lhes dantes tinha dito. 8 Declara que defpois o Antichrifs de- 
veras vira. q Avifa os acerca da poteftade do engano. à 3 Afegura os Theffalo- 
nicenfes da fua eleição d'elles pera falvaçaô em fee fanctificaçao, 15 Amelia que 
meftes permanecejfêm firmes. 16 E roga a Deus que os confole e conforte.: 


J O ra, irmaôs, rogamos vos pola vinda de .noflo Senhor Jefu 
Chrifto, e [per j nofto recolhimento a elle, 

2 Que faciimente do entendimento vos naô movaes, nem pertur- 
beis, nem por Efpirito , nem por palavra, nem por carta como de 
nos [ efcrita, | como fe o dia de Chrifto ja perto eftivéra. 

3 Ninguem vos enganc em nenhuã maneira : porque [ n4ô vem 

aquelle | 


. 
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aquele) atéque primeiro naó venha a apoítafia, e fe manifeíte o ho- 
mê d” pecado, o filho de perdiçao: 

4 O qual fe opoem, e Íc levanta fobre tudo o que fe chama Deus, 
ou [como Deus | he adorado; afli que como Deus, no iemplo de 
Deus fe aflentará, * fazendo fe parecer Deus. a Ou, 4e- 

Naóô vos lembra que, quando ainda com vofco eftava, eftas cou- dando come 
fas vos dizia? 

6 E agora [ bem ) fabeis vos que he o que [0] retem, peras 
que a feu proprio tempo feja manieftado. 

7 Porque ja o myfterio de injuítiça fe vae obr-ndo : fomente o 
que agora o retem, o retera até que do meyo feja [tirado. | 

8 É, entonces ferá manifeftado o injuíto , a o qual o Senhor def. 
fará com o Espirito de fua boca ; e pelo aparecimento de fua vinda 
o * deftruirá. . b Ou, 4ni- 

9 Aquelle T digo, ] cuja vinda he fegundo a eficacia de fatanas , 1ºtará. 
em toda potencia, € finaes, e milagres mentirofos. 

1º E em todo engano de injuítiça, em os que perecem : porquan- 
to naô recebera “o amor da verdade, pera ferem falvos. c Ou; 4 ca 

11 E por tanto Deus lhes enviará eficacia de error, peraque cread ridade. 

á mentira. 

12 Peraque fejam condenados todos os que naô creraó á verdade, 

. antes tomáraô prazer em a injuítiça. 

13 Mas o irmaós amados do Senhor, fempre devemos dar graças a 
Deus acerca de vosoutros , de que Deus vos elegeo deído principio 
pera falvaçao, em fanétificaçao de Espirito, e fé da verdade, 

14 À o que por noflo Euangelho vos chamou , pera alcançar à 
gloria de noflo Senhor Jefu Chrifto. 

15 Peloque, irmaós, eftae [ firmes |] e retende as tradiçoés que - 
tendes aprendido , feja por [ nofa | palavra, ou por carta nofla. á 
16 Ora o mefimo Jefu Chrifto nofio Senhor, e noflo Deuse Pae, 

que nos amou € nos deu a eterna. confolaçao , e boa efperança em 


graça. 
17 Confole voflos coraçoés, € vos conforte em toda boa palavra 


e obrá. 


li z Ca 


fefera Deus. 
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Carrruúro III. 


1 0 Apoftolo amoefta os Theffalonicenfes que vogem por elle. 3. O Apoftolo roga por 
elles, 6 E requeire que apartem fe de todo irmaô que andar defordenadamente. 
7 Demsfira com feu exemplo que cadagual deve trabalhar por feu fiftento. 13 Ex. 
horta os de naó definajar em bem fazer. 14 É que notem os taes que nai ebede. 
cem few mandamento. 16 Conciue com acoftumada faudaçaô, 


1 N "o de mais, irmaôs, rogae por nos, peraque a palavra do Sen-. 
hor aja [eu ] curfo, e feja glorificada, como tambem entre 
vosoutros. = 
2 E que fejamos livres de homens diflolutos, e maos : porque: 
naô he de todos a fé. 
3 Mas fiel he o Senhor, que vos confortará , e guardará do ma- 
lino. ; 

4 E de vos confiamos em o Senhor , que fazeis , e fareis o que 
vos mandamos. 

5, Ora o Senhor enderéce voflos coraçoés a o amor de Deus, ea 
paciencia de Chrifto. 

6 Tambem vos denunciamos , irmaós » em nome de noflo Sen- 
hor Jefu Chrifto, que vos aparteis de todo irmaô que andar deforde- 
nadamente, e naó fegundo a tradição que de nos recebeo, 

7 Porque vos meimos fabeis como convem que nos imiteis : pois. 
defordenadamente entre vos nos naó ouvemos. 

. 8 Nem debalde o pam de alguem comemos , mas com trabalho. 
a Ou, ?or € fadiga, trabalhando de noite e de dia: « por a nenhum de vosou- 
naô darmos tros vos fer pefados, 
iaisibos 9 Naó porque a authoridade naó tenhamos » Tenaô porque nos 
vasontros Mefimos [ por Jexemplo a vosoutros nos deflemos » peraque nos imi- 
tafleis. 

1 Porque tambem quando com vofto eftavamos, vos denuncia- 
vamos ifto mefino, que fe alguem trabalhar nãô quifer, tambem na6. 
coma. « 

11 Porque ouvimos que alguns ha entre vosoutros » que andam. 
defordenadamente, naó trabalhando, mas coufas vaás fazendo. 

12 Peloque a os taes denunciamos , e por noflo Senhor Jefu Chri- 
fto exhortamos , que quietamente trabalhando , feu proprio pam 
comaô. 

13 Masvos, irmaós,naô definaeis em bem fazer, 

14 E fe algum a nofla palavra por eita carta [ eferita ] na6. 

obe.. 


A 
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- obedecer, notae a o tal, e com elle naô converfeis, peraque tenha 


vers nha. k 
15 Todavia naó [0] tenhaes como a inimigo , mas como à irmaó [0] 


amocftae. 
16 Ora o mefino Senhor da paz vos dé fempre em toda maneira. 
47. O Senhor feja com todos vosoutros. 
17 A faudaçaôó de minha propria maó, de Paulo, que he humfi-. 
nal em cada carta: afli efcrevo: 
18 A graça de noflo Senhor Jefu Chrifto feja com todos vosou-- 


“tros. Amen. 


A fegunda [carta] à os Thellalonicenfes foi [eferita] de Athenas, 
Fim da fegunda Epiftola do Apofolo S.Paulo aos Thefalonicenfes. 


PRIMEIRA EPISTOLA 
D O. 


APOSTOLO S. PAULO 


; A 
TIMOTHEO. 


CAPITULO I. 


1 Defpois do coftumado fobreferito eefia carta. 2 Dix Apojéolo que a Timotheo deixo 
em Ephefo pera ter cuidado , que naô entraffe alguma vaã doutrina. $ Moftra o 
verdadeiro fim da Ley. 8 Que naô eftá polia pera o jufto fenaô pera injufio. 
11 E que o Euangelho de Deus lhe foi confiado. 13 Cujo atalho propoem. 17 Dam- 
do por ifla graças à Dess. 18 E excomendando ifto a Timotheo. 20 Protefta que 
Hymenco e Alexandre fixerao naufragio da fé» os quaes entregou a fatanas, 


Deus noflo Salvador , edo Senhor Jefu Chriito [o qualhe ) maças. 


nofia efperança. 
2 A Timotheo [ meu ] verdadeiro filho em a fé, praça, mi 


fericordia, e paz de Deus noflo Pac, e de Jefu Chrifto noflo 
Senhor, 


I P aulo Apoftolo de Jefu Chrifto , fegundo à à comiflâm de à Ou0rdé- 


; “ Dis, 3 Co 


ll! 
' 


| 
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3 Como te exhortei, quando hia pera Macedonia, que te ficafles 
em Ephelo [ a/i te ainda exhorto | paraque denuncies a algur. que | 
naó enfinem diverta doutrina, 
4 E que naó fe dem a fabulas, ea gencalogias infinitas, que mais 
produzem queftoés , do que ecificaçaô de Deus, que na fé ha. 
$ Mas o fim do mandamento he a charidade de hum coraçaõ 
puro, e[ de | huã boa confciencia, e [ de | huã fé na6 fingida, 
6 Do que apartandofe alguns, fe divertira6 a vaidade dé palavras, 
7 Querendo fer doutores da Ley y7 e ]naô entendendo nemo que 
dizem, nem o qu” afirma. 
8 Ora bem fabemos que a Ley he boa, fe Pella legitimamente 
fe ufa, 
9 Sabendo que a Ley naõ eftá pofta pera o juíto , fenaô pera os 
injuítos e obftinados, pera os impios e pecadores, pera os malvados, 
“e profanos, pera os matadores de paes e de maés, pera os homicidas : 
to Pera os fornicadores, fodomitas, ladruês de homés » mentiro- 
fos, perjuros, c fe coufa outra alguã ha que á faã doutrina contraria 
feja. 
a t Segundo o Euangelho da gloria do Deus bemaventurado, que 
a my me eftá confiado. 
12 É dou graças a o que confortado me tem La fáber]a Jefu 
b Ou, Orde- Chrifto Senhor noflo , de que me teve por fiel, P pondo [ me 1 no 
nando, minifterio: 
I3 Avendo fido antes hã blasfemo , e perfeguidor, e opreflor : 
porem foi me'feita mifericordia , porquanto por ignorancia o fiz em 
[minha |infidelidade, 
14 Mas a graça de noflo Senhor foi muy abundante , com a fé 
e amor, que eítá em Jefu Chrifto. 
15 Eftahe huma palavra fiel, e digna de de todos fer recebida, que 
Jefu Chrifto veio ja o mundo » pera falvar à os pecadores, dos quaes 
eu fou o principal. 
16 Mas por iflo me foi feita mifericordia , peraque Jefu Chrifto 
moftrafie em my, o que fou principal, toda Lfua ] clemencia , pera 
exemplo dos que m'elle para vida eterna aviaô de crer. 
17 Ora ao Rey dos feculos, incorruptivel, invifivel, a o Deus 
fó fabio, feja honra, e gloria, pera todo fempre Amen. 
-18 Efte mandamento te encomendo, [ meu] filho Timotheo, 
qué fegundo as profecias, que dantes houve de ty, milites em el- 
las boa milicia: 


19 Re. 
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| 19 Retemio a fé, e a boa confciencia, a qual engeitando alguns, 
fizei .o nauíragio da fé. 
20 Dentre os quaes he Hiymeneo, e Alexandre, que eu a fata- 
nas entreguei, peraque aprendam naó [ mais | blasfemar, À 


CaritTuUuLo II 


1 Paulo manda que fe façaó oraçoens por rodos os homens» principalmente por os Reis, 
e que eftaô poftos em eminentia. 3 Porque ifto be agradavel diante de Deus, e 
Chrifto be medianeiro de todos. 8 Manda que os bomens lr antem maôs puras em 
todos lugares. 9. Mas que as mulheres em veftido bowefiu e filencio aprendad. 
13 Porque primeiro foi criado Adam ea mulher primeira foi enganada. 15 Com 
sudo requeire que falvar fe ba pela fé, gerando filhos. 


1 P ortanto amoeíto ante tudo, que fe façaô petiçoês , orações, 
fuplicaçoés, e fazimentos de graças por todos os homens. 

2 Polos Reys, e por todos os que eftam poftos em eminentia, pe- 
raque poflâmos viver 2 quieta e foflegadamente , em toda piedade e a Ou, Paci- 
honeftidade. fica. 

3 Porque ifto he o bom e agradavel diante de Deus noflo Salvador. 

4 O qual quer que todos os homens fe falvem , e venham a o 
conhecimento da verdade. 

5 Porque ahi ha hum Deus, e hum Medianeiro entre Deus cos 
homens, o homem Jefu Chrifto. o 

6 O qual fe deu a fi mefmo [em] preço de redempçaô por to- | 
dos, [ fendo ] teftemunho em feu tempo. 

7 Pera o que fui pofto por Pregador e Apoftolo, ( verdade digo 
em Chrifto, naô minto) Deutor das gentes em fé e em verdade. 

8 Aff que quero que os homens façao oraçaó em todo lugar, lé- 
vantagdo às maôs puras fem ira nem contenda. 

9 Igualmente tambem que as mulheres fe ataviem de veftiu srs 
do honeíto , com vergonha e modeftia ; naô com [ cabellos | 
encrefpados, nem com ouro, nem com perolas, nem com veft- 
dos preciofos. 

to Mas com boas obras, ( como he decente a mulheres que de 
b fervir a Deus fazem profifiaó.) bOu Piediz 

. . , 
11 À mulher aprenda em filencio, com toda fugeiçao. de, om virti.9 
12 Porque naó permito que a mulher enfinc;, nc dewutoridade de. 
fobre o marido ufe, mas que efteja em filencio, 
13 Porque primeiro foi formado Adam, c entao Eva. 


14 E 


442 LEPISTOLA DE S PAULO 


14 E naó foi Adam enganado : mas a mulher, fendo engrnada » 
ficou em tranfgreflaõ. 

15 Porem falvaríeha gerando filhos » fe permanecer em a fé 5 e 
charidade, e fanétificaçao, com modeítia. 


Cariruro III. 


1 0 Apoftolo declara a propriedade de officio de bum Paftor ou Bilbo. 2 E defereve 
as propriedades e virtudes quaes fe requere nelle» e os vicies dos quaes amifter 
efrar apartado. 8 O mefimo fez dos Disconos. 11 E das Jiuas mulheres deles, 
12 E familia. 15 Declara a dignidade da Igreja de Deus effando a columna e 
firmeza da verdade, 16 Summariamente defereve os principaes mfterios da fe. 


I E fta he huma palavra fiel: fe algum defeja fer Bifpo, excelen- 
te obra defeja, 

2 Mas convem que o Bispo feja irreprehenfivel, marido de huá mul. 
her, vigilante, temperado , modeito, - hofpedador, apto pera en- 
finar. 

3 Naóô dado a o vinho, naô efpanqueador, naõ cobiçofo de gan- 
ho deshoneiíto : mas benigno, naó contenciofo, naô avarento. 

4 Que goyeme bem fua propria cafa, tendo a [/eus ] filhos fa- 
geitos em toda modeftia. . 

5 (Porque o que naô fabe governar fua propria cafa, como terá 
cuidado da Igreja de Deus?) 

E Naô noviço: porque inchandofe , naô caia na condenaçaS do 
diabo. 

7 Convem tambem que tenha bom teftemunho dos eitranhos: 
porque naó caia em afronta, e [ em | laço do diabo, 

-.8 Semelhantemente os Diaconos [ convem que fejao | honeítos, naõ 
de duas.lingoas, naó dados a muito vinho , naó cobiçolos desganho 
“deshonefto. 

9 Tendo o myíterio da fé em pura confciencia, 

to E tambem eítes fejam primeiro provados, [e] defpois firvaõ, 
fendo achados irreprehenhiveis. 

11 Semelhantemente as mulheres [ convem que fejas ) honeftas, 
naó maldizentes, temperadas, ficis em todas as coufas, 
12 Os Diaconos fejam maridos de huá mulher » que governem 
bem [eus ) filhos, e ias proprias cafas, 
13 Porque os que bem fervirem, aquirem pera fi há bom degrao, 
e huá grande oba em a fé, que ha em Chrifto Jefu. 
a: i 14 Eitas 
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14 Eftas coufas te efcrevo , cfperando que bem preto virei 


. Mas fe tardar , peraque faibas como convem converfar em a E 
cafa de Deus, que he a Igreja do Deus vivo, a colúna e firmeza da nad 
verdade: 

16 E fem duvida nenhuá, grande he o myfterio da piedade: 
Deus foi -manifeftado em a carne, foi juítificado em Efpirito , vifto 
dos Anjos, pregado a os gentios, crido no mundo, e recebido a ri- 


ba em gloria. 


/ 
CarirtTuito IV. 


1 Paulo predrxa apostafia dos algums n'os ultimos tempos. 3 Probibindo o matrimo- 
rio e ufo A'algums manjarese 6 Amocia a Timotheo de propor a verdadeira 
dontrina, e rejestar as fabulas. 8 E antes de tudo exercitar fe na piedade. 12 Em- 
comenda que fe pufele por exemplo das virtudes. 13 Ocupafe em ler. 14 Naô 
defprexafe o dom recebido. 15 Aproveitale em bom. 16 Com promefja que fa- 
endo ifto avia de falvar a fi mefmo e mais 4 os que o ouvem, 


1 O ra o Efpirito diz manifeftamente, que nºos ultimos tempos fe a 
defviaraó algús da fé, 3 dando fe a efpiritos enganadores, € à a Ou, Efim- 4 
doutrinas de demonios. tando, om E 2 
2 Por hypocrifia dos mentirofos , tendo cauterizado fua propria nen prin os A 
e : es a efpiri RR 
confciencia : - tos deerror. 
3 Prohibindo o matrimonio , [e mandando ) abíterfe dos manja- | a 
res que Deus criou pera os fieis , e pera os que conheceraó a ver- DR 
dade, pera dºelles utaré com fazimento de graças. . 
4 Porque toda criatura de Deus he boa, e na6 ha nada que en- ss 


geitar, tomandofe com fazimento de graças, 


s Porque pela palavra de Deus e [ pela | oraçaô he fanctificada, 
6 Se eitas coufas a os irmaós proputeres, feras bom miniftro de 
Jefi Chrifto, criado nas palavras da fé, e da boa doutrina que fe. 
uiíte. 
á 7 Mas rejeita as fabulas profanas das velhas : e exercitate em pie- * . 
dade. ; 
*8 Porque o exercicio corporal pera pouco aproveita, porem a pie- 
dade pera tudo he proveitofa , tendo as promeflas Peíta prefente e da 
vindoura vida. 
9 Etta he palavra fiel, e digna de toda aceitaçaõ. 
* 10 Porque por ito tambem trabalhamos, e fomos injuriados, por- 
Kkk quanto 
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. quanto avemos efperado em o Deus vivente , que h= o confervador 


pe: 


Jlutamente contra Chrifto, entaó fe quêrem cafar. 


“ fejarcarregada a Igreja, peraque aja oque he «eceflário pera as que 
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9 Seja elegida a viuva naô menos que de feflenta annos , a qual. 


“aja + mulbar de hum [fo] marido: 


1 


to Estenha teftemunha de boas obras, fe criou filhos, fe hofpedou, 
fe lavou os pees a Os fanctos ; fe focorreu a os aflligidos , fe feguio 
toda boa obra. Ee a , x 
11 Mas as viuvas moças naó admitas: porque avendo vivido diflo- | 
12 Tendo ja [ [ua ] » condenaçaô, por averem aniquilado [ fua o Ou Juiza. 
primeira fé. j " 
13 E juntamente tambem aprendem ouciofame “e andar de eafa 
em cafa:.e nad. fomente ouciofas , mas tambem paroleiras., € cúrio- 
fas, parolando o que naô convem. 
14 Quero pois que as moças [ vinvas | fe cafem , criem filhos; Cá 
e governem a cafa : e que nenhuá, ocafiaô dem a o adverfário pera. E 
maldizer. E li 
15 Porque ja alguãs fe tornáraó a tras apos fatanas. 


= 


16 Se algum fiel, ou alguã fiel, tem viuvas. mantenhaas , enaô 


de veras fam viuvas. 
17 Os Anciaôs que bem governad , fejam ecftimados por dignos 
de dobrada honra , e « maiormente os que em a palavra e doutrina Ou, Princi- 


ud titia, 


trabalham. palmente. 


18 Porque a Edcritura diz: Naô atarás a boca a o boy que trilha. 
E, Digno he o obreiro de feu jornal. 
r9 Contra o Anciaô naó é recebas àcufaçao, fenaô com duas oudOu, 4cei- 
tres teftemunhas, es. 
20 À os que pecárem redargue os diante de todos, peraque tam- 
bem.os outros tenham temor. E 
21 Requeiro: diante de Deus, e do Senhor Jefu Chrifto, 
e de feus Anjos efcolhidos, que fem prejuizo algum. eítas cou- 
fas guardes, que nada faças arrimandote á huá [ ou à outra | 
parte. 
22 Naô deprefla ponhas as maôs fobre algum, ném comuniques .., 
em pecados alheyos: confervate em pureza. & 
23 Naó bebas aqui pordiante | fomente | agoa, mas ufa [ tam 
bem | de hum pouco de vinho, por caufa de teu eltamago, e de tuas 


* continuas enfermidades. ' eOu, Diver» 


2.4 Manifeftosentes fam de alguns homens os pecados, e precedem pa-fas. 


ra fia condenaçaó : e em os outros feguem. 
Kkk't 25, AM 
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25 Afli mefmo tambem as boas obras fam dantes :anifeítadas: e 
as que d'outra maneira fam, naô fe podem efconder. 


é CarirTUio VI 


“10 Apofiolo ameefia os fervos que-obedeçaô feus Senhores. 3 Defireve os Jfalfos een 
ganofos dontores. 6 Exborta pera picdade. 11 E diverfas outras virsndes. 13 Re- 
queire diante de Des e Jefiá Chrilto, queijo afi guarde. 1% E meditando à vin- 
da de Chrifto pera julgar, e à gloria de Deus, começa louvar a Des, 17 Como os 
ricos devem viver dsante de Deus e dos bomens. 20 Avifa o da Jfalfa doutrina, 
21 E conlue a carta com a coltunada faudaçaô, 


1 O sfervos quantos debaixo de jugo'eítao, tenham a feus Senhores 
por dignos de toda honra, peraque o nome de Deus e a dou- 
20u Seja trina naó 2 fejaô blasfeiados. 

poa E : ” = 

binsfemado, 2 Eos que tem Senhores fieis, naó [0s] tenhaS em menos, por 
ferem irmaós : antes tanto melhor os firvaô, porquanto fam fieis e 
amados, e participantes d'efte benefício. Ito enfina e exhorta. 

3 Se que enfina outra doutrina, e nao fe achega às faás palavras 
de noflo Senhor Jefu Chrifto , e á doutrina que he conforme 4 ple- 
dade. : 

4 Inchado he, nada fabe » enlouquece acerca de queftoes e 
bOw, De- contendas de palavras: das quaes nacem invejas, » preitos, maledi-. 
mandas. — cencias, roins fofpeitas. no 

$ Perverfos combates de homens corruptos de entendimento , e 
privados da verdade , cuidando que a piedade be ganancia: Apartate 
dos taes. o aro Cu, 

'6 Grande ganancia he porem a piedade com o contentamento. 

7 Porque nada a efte mundo trouxemos, e fem duvida nada del. 

* Jelevar poderémos. 

8 Afh que tendo o fuftento, e o com que nos cubramos, efteja- 
mos com iilo contentes, : 

9 Porque os que enriquecer fe querem , caem em tentaçaô , e 
[em] laço, e [em] muitas loucase danofas cobiças , que a osho- 
inês anegam em perdiçaô e deítruiçao. 

cOudva- To Porquea “ cobiça das riquezas he a raiz de todos os males : a 
reza. qual apetecendoa algums fe defviáraS da fé, e trafpaflirao a fi mefmos 
de muitas dores. . 

11 Mas tu o homem de Deus, foge Peftas coufas: e proffigue a 
Juítiça, a piedade, -a fé, à charidade, a paciencia ,eg maníidad. 
42 Batalha a boa batalha da fé : lança maô da vida eterna, pera 

ro aqual 


E 


4 
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aqua! tambem eftas chamado , avendo ja feito boa profiflao diante 
de 1 as teftemunhas. 

13 Mandote diante de Deus, que a todas as coufas dá vida, ede 
Jetu Chrifto, que diante de Poncio Pilatos a boa profias teftificou: 

14 Que guardes efte mandamento fem macula nem repreníão, 
até que noflo Sãor Jefu Chrifto apareça. 

15 Ao quala leu tempo moltrará o bemayenturado e fó pode. 
rofo Senhor, Rey dos reys, e Senhor dos Senhores. 

16 O qual fó tem immortalidade, e habita em huá luz inaccefli- 
vel: aquem nenhum dos homens vio, nem tam pc: »podever: à o 
qual feja a honra, e a potencia fempiterna. Amen. 

17 À os ricos defte mundo manda que naô fejaó altivos ; nem pon- 
ham [ /ua ] confiança na incerteza das nqmezas , fenaô em o Deus 
vivo, que todas as coufas nos dá em abundância, paraque dellas go- 


zemos. 
18 Que fejaô bemfeitores, riquecendoem boas obras, dando com 


. facilidade, e afaveis. 


19 Atefourando pera fi bom fundamento pera em o por vir, para- 
que alcançem a vida eterna. q é 

20 O Timothco, guarda o depofito a ty confiado, e defvia das 
vozes profanas de coufas vans , e dos argumentos do vaó nomt de 
fciencia : | 

21 A qual alguns:profeflando , fe defviárao da fé: A graça feja 
com tigo. Amen. 


- 


“A primeira [carta ] a Timotheo foi efcrita de Laodicea ; que he a Metropoli 
da Phrygia Pacaciana. 


Fim da primeira Epiftola do Apoftolo S.Paulo a Timotheo. 
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QyrituLo I. 


1 Defpois do coftumado fobreférito. 3 Declara o grande amor com qual ama à Ti- 
motheo. 4 E a razao porque o ams. 6 Exhorta o pera defpertar fows dons. 7 E 
maô temer nem emvergonhar fe da dontrina de Euangelho. q Por iffa defereve a 
excellencia de nofja vocação. 11 E lhe proporm feu proprio exemplo. 12 Exborta 
o de ter a mefina doutrina por forma e firmemente a guardar, 15 Oue todos de Afia 
o defempararao. 16 Mas que Onefipboro com elle ficou ficlmente. 18 Porque raxaô 

"g à Deus que lhe gratio/amente retribue. 


gundo a promefla da vida que he em Jefu Chrifto. 


I aulo Apoftolo de Jefu Chrifto pela vontade de Deus, fe- 
P 2 A Timotheo [meu | amado filho, graça , mifericor- 


e dia, epazfeja [4 vos ] de DeusoPae, e de Jefu Chrifto Senhor 


nofo. . 
aOu,Pas. 3 Dou graças a Deus, a o qual deíde [ meus | 2 antepaflados 
bOu,Faço com limpa confciencia firvo, como fem ceflar » tenho lembrança de 
menção de ty em minhas oraçoés de noite e de dia. 


Ri “4 Defejando verte, lembrandome de tuas lagryinas , pera me 


encher de gozo: Es ; | 
$. Trazendo à memoria a fé naó fingida que eftá em ty , agual 
habitou primeiro em tua avo Loyda, c em tua maé Eunice : e eftou 
certo que tambem [ habita | emty. 
6 Poloque te alembro que deipertes o dom de Deus, que em ty 
 eitá pola impofiçaô de minhas maós. Us 
7. Porque Deus naóô nos tem dado o Espirito de temor , fenas o 
de fortaleza, e de amor, e de temperança. à 
8 Portanto naó te envergonhes do teftemunho de noflo Senhor, 
ae nem 


"f 
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nem de my que fou feu prifioneiro: antes padece affliçoés com o E u- 
angelho fegundo a virtude de Deus. 

9 - qual nos falvou , e nos chamou com buã fancta vocaçaó: 

naô por nofias obras, mas fegundo feu intento, e pela graça 

que em Jefi Chrifto nos foi dada antes dos tempos dos fe- 


«culos. 


10 Mas agora he manifeftada pela vinda de noflo Salvador Jefi 
Chrifto, o qual deftruhio a morte , e trouxe em luz a vida, € a in- 
corrupçaô pelo Euangelho : . 
11 À o qual eítou poíto por Pregador, e Apoftolo, e Doutor das 
entes. . 
E 12 Polo que tambem padeço ifto : porem naô me envergonho. -. 
Porque eu fei aquem cri, e eftou certo que poderofo he pera meu 
depofito até aquelle dia guardar. 
- 13 Retem a forma das faãs palavras que de my ouvido tens, em 
a fé e charidade que em Chnifto Jefu eftá. 
14 Guardao bom depofito [ 4 ty | confiado pelo Espirito fanéto, que 


- em nosoutros habita. 


15 Sabes ifto que os que em Afia eítaô, de me todos < fe apartá-c Ou, Se afã- 


raó : dos quaes he Phygello, e Hermogenes. * . flárao. 
16 Dé o Senhor milericordia á cafa de Onefiphoro , que muitas 
vezes me º recreou, e de minha cadea fe naô envergonhou: d Ou, Des 


17 Antes vindo elle a Roma, com muito cuidado me buícou , erefrigerto 
[me | achou. É 

18 O Senhor lhe dé que n'aquelle dia ache mifericordia diante do 
Senhor, e quanto em Ephefo [me] ajudou, tu a fabes muyto bem. 


+ 


Carirvuio II 


1 Exhorta o Apoffolo a Temotheo, que o Enangelho eftendeffe pelos fieis bomens. 3 E 
que por via do Exangelho fojriffe alfliçoens. 4 Contra as quaes o confola. 7 Ex- 
horta o de diligentemente enfinar o artigo da rejurreiçao da carne.. q 4 fi mef- 
mo propoem por exemplo pera o confolar, e o certo galardaô qual Chrifto despeis da 
paixaôdara. 14 Amoefta es que bem corte apalavra, e refifte a Hyimeneo e Phi- 
leto, que negaô a refurreiçao. 19 Seja que alguns tralbornaô, todavia o funda- 
mento da eterna eleiçaô fica firme. 22 Finalmente amoefta o de fugir os defejos da 
mucidade e feguir as virtudes Chriftads. ; 


pe o [e pois, meu filho, esforçate em a graça que eftá em Jefu 


Chrifto. 
2 E o que de my entre muitas teftemunhas tens ouvido, * encar- a Ou, Confia. 
réga 


| 
| 
| 
E 
| 
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réga o a homens fieis, que forem idoncos pera tambem a outros en- 
finárem. | 
3 Tu pois fofre as affliçoés comasbom foldado de JefiChrifto. 
bOu, Ds. 4 Nenhum que milita fe embaraça em negocios ? deíta vida, por 
alimento, agradar a aquelle que por a guerra [o]tomou. | 
5 E fe-algum milita, na6 he coroado, fe legitimamente militado 


nao ouver. g 

6 Pera o lavrador os fruitos receber , neceflario lhe he primeiro 
trabalhar. . 

7 Confidera » que digo : dé te pois o Senhor entendimento em 
tudo. 


$ Lembrate que Jefu Chrifto refifcitou' dos mortos, o qual foi 
da femente de David, conforme a o meu Euangelho. 

9 Polo qual ate as prifoens, como malfeitor, ando oprimido: mas 
a palavra de Deus naô ettá prefa. 

10 Portanto tudo fofro por amor dos efcolhidos , peraque tam- 
bem elles alcançem a falvaçaó, que com gleria eterna em Jefu Chri- 
fto eftá. 


11 Eita he palavra fiel, que fe com [ elf] morrermos, tambem 
com [ elle | viverémos. - - 


12 Se fofrermos, tambem com [ elle) reinarémos: fe [o ]negar- 
mos, tambem elie nos negará. 

13 Se infieis formos, elle fe fica fiel : nao fe pode a fi mefmo 
negar. : 

- 14 Eftas coufas alembra, proteítando diante do Shor, que ;naó ten- 
ham contendas em-palavras , [ que ] pera nada aproveitam, [antes]. 
traftorha6 a os ouvintes. 

15 Procura com diligencia de a Deus aprovado te aprefentares, 
[ como | obreiro que naô tem de que.fe envergonhar , que bem cor- 
ta a palavra da verdade, 


16 Mas reprime os profanos e vaós clamores: porque iraô muy a 
diante em a impiedade 


. 


“cOuGran- 17 É fua palavra roerá como * cancer, dentreos quaes fam Hy- 


grena,ber- meneo, c Pruleto: 
pes. 18 Os quacs da verdade fe defviáraS , dizendo que ja a refurrei- 
gaó he feira, e traftornao a fé de alguns, 
19 Todavia o firme fundamento de Deus fica, tendo efté fello: O 
Senhor conhece os que faô feus , e quem quer que invoca o nome 


«de Chrifto, apartefe de injuítiça. 
. 20 Ora 
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20 Ota em huã grande cafa, naó fomente ha vafos de outo e de 
rar” mas tambem de pao e de barro ; huns pera honra, e os ou- 


tros pera deshonra, , 
* 21 Aff que fe alguem deftas coufas fe purifica, fera hú vafo 


fanétificado pera honra, e util pera os ufos do Senhor, eaparelhado 
era toda boa obra. 


22 Mas d foge dos desejos da mocidade » € proíigue a juítiça, a dOu, Evita. 


é, a charidade , e a paz com os que de puro coraçaô invócao a o 


Senhor. 

23 E rejeita as queítoês loucas , e fem inftruç-5 , fabendo que 
produzem contendas. 

24 E naó convem que o fervo do Senhor feja contenciofo: fenad 
manfo pera com todos , apto pera enfinar , e que pode fuportar a 
os maos. 

25 Enfinando com manfidaô a os que refiftem : fe porventura 
Deus lhes de que ainda fe arrependam pera conhecerem a verdade. 

26 E fe tornem a defpertar do laço do diabo, em que á fua von- 


tade cativos eftavaô. 
e 
CariTULo III 


1 Prediz o Apostolo quaes enganadores em os ultimos dias fobreviraé, e amoefta que 
abereceffe delles. 6 Enfina em qual maneira enganarao os homens e principalmem- 
te as mulberescinhas. 8 Em refitir a verdade feraô iguaes com fannes e fam- 
Eres. 10 Amoefta o pera feguir fem exemplo em fofrer as perfeguiçõens. 14 E con- 
fRansemente perfeverar na aprendida doutrina. 15 Afinalando a perfeição, dívi 
nidade e multifaria utilidade da fagrada Efiritura , a. qual da meninice aprem- 
deo, e na qual efa doutrina eflá fundada, 


I Tºo porem faebas, que em os ultimos dias fobreviraô tempos 
moleftofos. . 
2 Porque averá homens amadores de fi mefmos, avarentos, pres 
fantuofos , foberbos , infamadores , defobedientes a paes, ingratos 


profanos: 
Sem caridade natural, irreconciliaveis , calumniadores, incon- 


Co ca a nn lisno 
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a) 
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6 Porque Peítes fa6 os que fe entremetem nas cafas, e trazem 
cativas às mulhereszinhas carregadas de pecados , levadas de «rerfas 
concupifcencias, ; 

7 Mulhereszinhas que fempre aprendem , e nunca podem chegar 
a o conhecimento da verdade. 

8 E affi como Jannes e Jambres refiftiraó a Moyfes, afli tambem 
eítes refiftem a verdade : homens de todo corruptos de entendimen- 
to, reprovados quanto a fé. 

9 Mas fiaó iraô mais por diante: porque a todos ferá fua louquice 
manifeítada , cr “o tambem o foia Paquelles. 

to Porem tu tens feguido minha doutrina, modo de fazer, inten- 
çãó, fé, longanimidade, charidade, paciencia. 

11 [ Minhas ) perfeguiçoens, minha paixaó, taes quaes me acon- 
tecéraô em Antiochia, [ e ] em Iconia, [e] em Lyitra: quaesper- 

a 0us84fri- feguiçoés * tenha padecido, e o Senhor de todas me livrou. 
doou fofri 12 E tambem todos os que piamente querem viver em Jefi 
Chrifto, padecera6 perfeguiçao. 

13 Mas os homens maos, e enganadores iraó por diante de mal 
em peior, enganando, e fendo enganados. 

14 Porem tu fica nas coufas que tens aprendido, e as quaeste fo- 
raô confiados, fabendo de quem aprendido as tens: 

Is E que deíde tua meninice foubeite as fagradas letras : as quaes 
te podem fazer fabio para falvaçaô pela fé que em Chrifto Je- 
fu ha, 

Bico: 16 Toda a Efcritura, he de Deus infpirada, e proveitofa pera 

das ad pera » redarguir pera reprender , e para inftruir em ju- 
. itiça. 

cOuwPre- | 17 Paraqueo homem de Deus feja perfeito, e perfeitamente < in- 


parado,eu  ftruido pera toda boa obra. ' 
armado. 


AS : e 


U 
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CarpituLo IV. 


1 Exborta Páânlo a Timotheo pera continuamente e fielmente comprir feu officio. 
Mefirando a necefsidade porvia da malícia dos bomens qual fera no tempo fi. 
OL CC LDL£sS acl REINA ae: dy 
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Troas em cafa de Carpo, e os iivros, mormente os perga- 
minhos. 
*OmwFetous 14 Alexandreo * Latoeiro me ocafionou, muitos males: pague Ine 
moftrom o Senhor fegundo fuas obras. : 
1$e Doqualtu tambem te guarda, porque em grandê maneira re- 
fiítio a noflas palavras, 
16 Na minha primeira defenfa ninguem me afiftio, antes 
| todos me defemparáraó. Ouxala lhes naô Íeja imputado, 
" 17 Mas o Senhor me afhítio , e me esforçou , peraque por my 
fofle a pregaçaó teiramente confirmada, e todas as gentes [ a ]ou- 
| fo É viflem : e fiquei livre da boca do leaó, | 
18 E o Senhor me livrará de toda ma obra, e me falvará 
cOu, Eter-pera feu Reyno celeítial : a elle feja a gloria * para todo fempre. 
samente. Amen. 
. 19 Sauda a Pnifca, ea Aquilla, e á familia de Onefiphoro. 
20 Erafto ficou em Corintho, e a Trophymo deixei doente em 
- Mileto. | 
dOu, Poem 21 4 Procura de vir antes do inverno, Eubulo, e Pudens, e Lino, 
diligencia e Claudia, e todos os irmaós te fauda6. . 
em vir. 22 O Senhor Jefy Chrifto feja com teu Efpirito. A graça feja com 
voíco. Amen. É 


A fegunda carta a Timotheo (o primeiro Bifpo ordenado em Ephefo ) foi eferi- 
tade Roma; quando Paulo a fegunda vez a Cefar Neron foi aprefentado. 


Fim da fegunda Epiftola d'o Apofrolo S. Paulo a Timotheo. 
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CaritruiLo LI 


1 Defpois do fabreferito no qual o Apoftolo defcreve a dignidade do fem Apoftolado, 
5 Declara por qual caufa deixou a Tito em Creta. 6 E defireve as qualidades 
e dons quaes fe requerem no Pregador ou Bifpo. 10 Exhorta o pera refifisr os fal- 
ladores de vaidades, e enganadores, e tapalos a boca. 12 E fendo os Cretenfes 
homens malinos conforme o seffemnho do hum dos fems Peitas que os afperamente — 
redargue. 14 Exbortando pera fugir as fabulas fudaicas e ordenanças humanas. 
15 Principalmente da diferença dos manjares. 16 Defireve a bypocrifia dos en= 
ganadores pera os tanto melhor evitar. 


I > aulo fervo de Deus, € Apoítolo de Jefu Chrifto , fegundo 
a fé dos eleitos de Deus, e o conhecimento da verdade, que 
he fegundo piedade. à 
2 Em efperança-da vida eterna, a qual Deus, quenaó pode men- 
tir, prometeu antes dos tempos de feculos , ínas a feu tempo a ma- 
nfeítou. 

3 [4 faber” fua palavra, pela pregaçaô que me eftá * encar- a Ou, Com. 
regada fegundo o mandamento de Deus noflo Salvador : A Tito [men]fada. 
verdadeiro filho, fegundo a comúm fé. 

4 Graça , mifericordia , e paz de Deus Pae ; e do Senhor Jefu 
Chrifto, noflo Salvador. 

s Por eíta caufa te deixei em Creta, peraque em boa ordem pu- 
fefles as coufas que [ ainda ) falam, e eftabelecefles Anciaôs de ci- 
dade em cidade, como ja te ordenei.: 

6 Se algum for irreprenhvel , marido de huã mulher , que ten- 
ha filhos fieis , que naô poflaó fer acufados de difioluçao , ou defo- 
bedientes, an 

LU 3. o 7 Por. 
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7 Porque convem que. o Bifpo feja irreprenfivel, como difpen. 
feiro de Deus:, naô cabeçudo, nem colerico, nem dado a vm. 
ho, nem cípanqueador, nem cobiçofo de ganho deshoneíto: 

* 8 Mas hofpedador, amador dos bons, temperado, juíto, fanéto, . 
continente: . 

9 Retendo firme a fiel palayra que he conforme a doutrina , pe- 
raque Íeja fufficiente affi pera com a faã doutrina amoeftar, como 
a os contradizentes convencer. l 

jo Porque ha muitos defordenados, falladores de vaidades, e en- 
ganadores dos fe..cidos, mormente os que faô da circuncifam. 

11 À ós quaes convem tapar a boca, que traftornaõ as cafas in- 
teiras, enfinando o qué naó convem, por torpe ganancia. 

12 Difle hum deles, feu proprio Propheta , os Cretenfes fem- 
pre-fam mentirofos, beítas roins, ventres perguiçofos. 

13 Efte teítemunho he verdadeiro, Portanto redargue os afpera- 

* mente, peraque fejam faôs na fé. - 
14 Naó fe dando a fabulas Judaieas, ea mandamentos de homens, 
* que da verdade fe deívias. 

15 Porque todas as coufas fim puras a os puros: mas nada he pu- 
ro a os contaminados , e infieis ; antes feu entendimento e confeien- 
cia ambos eftaóô contaminados. SA 

16 Profeflam fe conhecer a Deus, mas com as obras [0] ne 
Ea ig faô abominaveis, e defobedientes , e inuteis pera toda , 

oa obra, 


Caritruio II. 


1 Amoefia a Tito dereitamente propor a faá doutrina e q enfinar, 2 Como os, 
velhos. 3 E as velhas. 4 E por ellas as mulheres moças. 6 E os mancebos ham 
de viver. 9 Defpois como os fieis fervos fe ham de ter. 11 Pera mover todos à 


nn ajigende gar A Lat rimtamadas rio parque Dario Esteiscs 
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4 Que enfinem a as moças a ferem prudentes , a amarem a feus 
mor''os, a amarem a feus filhos: 

5 A que fejam temperadas, caftas, que * tenhaô cuidado da.ca-a Ou, Guar- 
fa, boas, fugeitas a feus maridos : paraque a palavra de Deus naó dem a cafa. 
feja blasphemada. 

6 Exhorta afi mefino a os mancebos que fejaô temperades. 

7 Emtudote dá por exemplo de boas obras, em doutrina [ mofira,] 
inteireza, gravidade, finceridade. 

8 Palavra faá [ e ]irreprenfvel : peraque o adverfario fe enver- 
gonhe, naó tendo mal nenhú que de vosoutros di--r : 

9 A os fervos, amoefta que fejam fugeitos a feus Senhores, que 
agrádem em tudo, naó refpondoens. a 

to Naô defraudando em nada , antes moftrado toda boa lealda- 
de : peraque em tudo adornem a doutrina de Deus noflo Salvador. 

11 Porque a graça ? falutifera de Deus fe manifeítou a todos osb Ou,Sala- 
homens. E . taria. 

12 Enfinandonos, que renunciando á impiedade , ea os defejos - 
mundanos, vivamos nºeíte prefente feculo temperada , juífta, e pia- 
mente. 

13 Efperando, aquella bemaventurada efperança, e o apareci- 
mento da gloria do grande Deus, e Salvader noflo Jeíu Chnifto. 

14 O qual fé deu a fi mefmo por nosoutros , pera de toda inju- 
ftiça nos redimir , e para fi alimpar hum povo proprio , zelador de 
boas obras. = 

13 Ito falla, e exhorta, e redargue com toda autoridade : Nin- 
guem te defpreze. 


Carrruto III 


1 Amoefia a Tito de enfinar fons ouvintes obedecer a o Magifirade. 2 Naô infaa 
mar ou porfiar » ufando teda manfidao para com todos. 3 Prepondo o eflado cor- 
rupto, no qual efisveraô antes da fua converfaô. 4 E como e polo qual fim d'ifto 
por Chrifto faô livrados. 8 Que os de fifo exborte aplicar fe a boas obras. o Que 
zodas porfias regeite. 10 Que os beregios fuga. 12 Manda 0, vira Nicopolis. 
13 Acompanhando a Zenas. 14 Que-os fieis aprendao aplicar fe a boas ebras, 
15 E conclue a carta com a coftumada Jfaudaçaoo 


I PA moeíta os que fe fugeitem à os Principados e Poets, que 
E [ lhes ] obedeçaô ; que eftejam aparelhados pera toda boa 
obra, 
2 Que naó infamem a ninguem , que naó fejaô pes 
fo ad 06 mas 


a Ou, Por- 


fios. 


458 EPISTOLA DE S. PAULO 


[ mas | modeítos, imoftrando toda manfidam pera com todos os 
homens. 

3 Porque tambem-nos d?antes eramos loucos, defobedientes, «= 
rados, fervindo a divertas concupifcencias e deleites , vivendo em ma- 
licia e inveja, aborrecieis, [e ) aborrecendo huns a os outros: 

4: Mas quando a bondade c o amor de Deus noflo Salvador pera 
com os homens fe manifeítou: 

5 ( Naóô pelas obras de juítiça , que tinhamos feito, mas por fia 
mifericordia ) nos talvou pelo lavamento da regeneraçaõ , e da re- 
novaçao do Efpivito fanéto. 

* 6 A o qual em nosoutros abundantemente derramou por Jefu 
Chrifto noflo Salvador. 

7 Peraque fendo jufbficados por fua graça, fejamos feitos herdei- 
ros fegundo a efperança da vida eterna, 

» 8 Etta he palavra tel, e ifto quero que de fifo affirmes , que os 
que a Deus créraô, procurem de fe aplicar a bas obras, eítas cou- 
fas faô boas e proveitofas à os homens, 

9 Mas refifte as queftoés loucas, e as genealogias, e contençoés, e 
a debates da Ley: porque faó inuteis e vaás. 

10 À o homem herege, deípois de huã, e outra amoeftaçao, re- 
geita-o. 

11 Sabendo que o tal eftá traítornado, e péca, fendo condenado 
“de feu proprio juizo. 

12 Quando te enviar a Artemas, ou a Tychico, procura de vir, 


“amy a Nicopolis, porque lá tenho determinado de invernar. 


13 Acompanha com muito cuidado a Zenas Doutor da Ley, e 
a Ápollo, procurando que nada lhes falte, | 
14 Aprendam os noflos tambem a fe aplicarê a boas obras pera 


-os ufos neceflarios, peraque naô fejam infruétuofos, 


15 Todos os que eftam comigo te faudam. Sauda a os que nos 


-amaó ema fé, A graça feja com todos vosoutros. Amen, 


* Eferita a Tito, ( que foi eligido o primeiro Bifpo da Igreja dos Cretenfes ) de 
Nicopolis em Macedonia. l 


PN Fim da Epiftola do Apoftolo S. Paulo à Tito. 
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A as 
PHILEMON. 
I aulo prifioneiro de Jefu Chrifto, e o içmaó Timotheo, a 
P Philemon; noffo amado e coadjutor. . 
2» E á amada Apphia, e a Archippo * companheiro de à Ow Nego - 
noflã milicia , e á Igreja que efta em tua c É 
3 Graça e paz ajacs de Deus noflo Pac, e do Senhor Jefu Chrifto. , peniana 
4 Dou graças a meu Deus , fazendo fempre de ty mençaô em 
minhas oraçoens. “ 
s Ouvindo tua charidade, e a fé que tens pera com o Senhor Je- 
fus, e pera com todos os fanétos. 
6 Paraque a comúnicaçao de tua fé moftre fua eficacia na mani- 
feítaçao de todo o bem, que emivosoutros ha em Chrifto Jefu. 
7 Porque temos grande gozo e confolaçaô de tua charidade, de 
que por ty» 6 irmaô, fóraó as entranhas dos fanétos recreadas. 
8 Poloque ainda que em Chrifto grande confiança tenha para O 
que te convem te mandar: . 
9 [ Todavia | te peço antes por charidade, ainda que tal eu feja, 
a faber, Paulo o velho, e tambem agora o preío de Jetu Chnifto. 
to Peço te por meu filho Onefimo , que em minhas prifoés ge- 
tado tenho. 
11 O qual Pantes te foi inutil, mas agora te he aflaz util, a ty 
ea my: o qualtornei:a enviar. 
12 Porem recébe o tu, [a faber] a minhas entranhas. 
13. Bem o quiféra eu reter comigo, peraque em teu lugar me * 
fervifle nas prifoens do Euangelho. E 
14 Porem nada quis fazer fem teu parecer , peraque; tua 
beneficencia naó fofle como por força, mas voluntaria. 
Mmm 15 Por- 
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13 Porque bem pode fer que por eita caufa fe apartou elle po: 
[algum |tempo [ de ty, | peraque pera fempre o tornafles « -hrar; 
16 [D'agui | por diante naô ja cómo afervo, poreminais qu... rm 
vo, [a faber | a amado irmaô, principalmente a my, e quanto mais 
a ty, € na carne, e no Senhor? ) 
17 Aff que fepor companheiro me tens, como a mim mefmo o 
recebe, 
“18 Que fe algum dafio te fez, ou [ confaalgua | te deve, á min. 
ha conta o poem. 
19 Eu Par". o efcrevi de minha propria maó, eu o pagarei: por 


“te naô dizer, que tambem alem difto tu te me deves a ty mefmo 


amy. 
20 Aff que, irmaô, receba eu de ty [wifo | efte » prazer emo 


bOu, Frui- Senhor : que < em o Senhor minhas entranhas recrees. 


to. 


<Ou,Recrea 


minhas en- 


21 Efcrevi te, eftando certo de tua obediencia, fabendo que ain- 
da farás mais do que te digo. - 


rranhaaemo 22 Mas juntamente me aparelha tambem poufada : porque efpe- 


Senhor. 


ro que por voílas oraçoens vos hei de fer à concedido. 


dOu, Dona- + Saudam te Epaphras (* meu companheiro na prifaô em Chri- 


A Prefo fto Jelu.) Ê 
comigo. 24 Marcos, Ariftarcho, Demas, Lucas, meus companheiros 


na obra, 
25 A graça de noflo Senhor Jefu Chrifto feja com voílo efpirito, 
Amen. 


Efcrita de Roma a Philemon, [ e enviada | pelo fervo Onefimo. 


Fim da Epifiola dºe MApoftelo s. Paulo à Philemon, 
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HEBREOÇGS. 


CarrTULO II. 


1 Tefisfica o Apoftolo, que, avendo Deus antigamente fallado a os paes pelos Prophetas, 
agora a nos falla por fen Filho. 2 Cuja divimidade, majeftade , e officio em breve > 
- defireve. 4 E demofira com diverfos lugares do Velho Tellamento, que à gloria 
do Filho be muito mais fuperior que à gloria dos Anjos. 8 Que feu Throno be divi- 
no, e que foi ungido mais do que feus companheiros. 10 O Ceoeaterra, fendo 
obras de fuas maos , teraô fim * mas elle be fem principio e fem cabo. 13 Que elle . 
Jô efiá affêntado a maô direitade Deus Pue. 14 Mas que todos os Anjos faô efpi- : 
ritos adminsfiradores. Es 


1 


pelos Prophetas fallado a os paes, nos fallou a nos em e- 
ftes ultimos dias pelo Filho. 


E Es 
I À vendo Deus antigamente muitas vezes,e em muitas maneiras, 


2 A o qual conftituio por herdeiro de todas as coufas, pelo qual 
tambem fez o mundo. 

3 O qual fendo o refplandor de [ fua] gloria, ea a exprefla ima-2 Ou, 4, 
gem de fua » pefloa, e fuftentando todas as coufas pela palavra de dar “me 
fua potencia, avendo feito por fi mefmo a purgaçaô de noílos peca-t Ou, Subfi- 
dos, fe aflentou á dextra da Mageftade nºos altiflimos [ Ceos. ] fPencia. 

4 Feito tanto mais excelente que os Anjos, quanto mais excelen- 
te nome herdou do que elles. 

$ Porque a qual dos Anjos difle jamais, T'u es meu Filho ,; hoje 
te gerei? E outra vez, Eu lhe ferei por Pae, e elle me ferá por 


Filho. 


“6 E outra vez, introduzindo no mundo a primogenito , diz : E, 
adórem o todos os Anjos de Deus. 
7 E quanto a os Anjos, diz, Fazendo a feus Anjos efpiritos , €e a 
feus Miniítros lavareda de fogo. 
Mmm 2 8 Mas 
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8 Masa oFilho [ diz.] O Deus, teu throno [ he”) por feculosde 
cOu,Dedi- feculos, O ceptro de teu Reyno [he] hum ceptro cdireito. : 
reitexa.  - g Tu amaite a juítiça, eaborreceíte ain" ftiça; Perillo, cv... is 
teu Deus te ungio com oleo de alegria mai do que a teus compan- 
heiros. 

10 E tu, Senhor, fundaíte nºo principio a terra, e os Ceos fim 
obras de tuas maôs. 

11 Elles pereceráo, porem tu es permanecente: e todos elles co- 

d Ou, Yefti- mo 4 roupa fe envelhecerão. 

do, 12 E como a hum veítido os envolverás, e ferao mudados: porem 
tu es o mefimc., e teus annos naô ceflarão. 

13 E a qual dos Anjos difle jamais , Aflentate 4 minha dextra, 

ate que ponha a teus inimigos por efçabello de teus pees? 

14 Porventura naô fam todos efpiritos adminiftradores , enviados 

a fervir, por amor Paquelles que ham de herdar a falvaçao? 


Caritruro II 


>. ft. 


1 Da doutrina precedente tira o Apoftolo bum auifo de cnidadofamente atentar para 
a palavra de Chriffo. 5 Demofira defpeis com Pfalmo oitavo 3 Primeiro a bumil- 
dade, e fegundo a dignidade de Chrifto. 11 E ainda com outros lugares do Velho 
Teftamento, que Chrifto com mofcó participa da mefma natureza e paixao. 16 E 

- naô com os Anjos. 17 A efte fim, peraque fole bum fummo Pontífice, mifericor- 


diofo, e fiel. 


se P ortanto nos convem atentar com mais diligencia para as cot- 
“> fas que ja temos ouvido, peraque a efcorrer nos naó ven- 
hamos. Neca E 
2 Porque fe a palavra pelos Anjos pronunciada, foi firme, etoda 
tranfgrefiam e defobeciencia recebeo juíta retribuiçam: 
3 Como efcaparemos nosoutros, fe na6 tivermos enigada de 
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7 Fizefte o hum pouco menor que os Anjos, coroafte o de glo- 
ria * "honra, e fobre as obras de tuas maóôs o eftabeleceíte. 
| “Ss todas as coufas. : baixo dos pees lhe fugeitafte. Ora por em 
|  quantê todas as coufas 1he fugeitou, nada deixou que fugeito lhe naô 
feja: porem ainda naó vemos que todas as coufas lhe eftejaó fugeitas. 
- “9 Vemos porem coroado de gloria e de honra a aquelle Jefus que 
hum pouco menor que os Anjos foi feito por caufa de paixam da 
morte: peraque pela graça de Deus por tados a morte goftafle. 
so Porque lhe convinha, por cuja caufa [ [am | todas as coufas, e 
pelo quem todas as coufas faô, que trazendo a glor:* muitos filhos, - 
a confagrafle por afiliçoés a o principe de fua falvaçau d'elles. a Ou, Con 
11 Porque aífi o que fanétifica , como os que tam fanChificados, fumafa. 
todos faô de hum: Poloque naô fe envergonha de os chamarirmaôs. | 
12 Dizendo, A meus irmaós anunciarei teu nome, no meyo do 
ajuntamento te louvarei. 
13 E outra vez; Nºelle me confiarei. E ainda; eismeaqui, amy 
“ea os filhos que Deus me deu. 
14 Aff que por quanto os filhos participam a carne € à O fangue, 
tambem elle participou a as mefmas coufas, peraque pela morte de- 
ftruifle a o que tinhá o império da morte , convem à faber, a o 


“diabo: : 
15 E livraffe a todos os que com medo da morte toda [ fue] 
vida eftávaô fugeitos a fervidao. . 


16 Porque na verdade naô tema a os Anjos , mas toma á femen- 
te de Abraham. 
17 Poloque foi necefârio que em todas as coufas fofle femelhan- 
te a os irmaós, peraque fofle hum fummo Pontifice mifericordiofo e 
- fiel nas coufas que pera com Deus [ fazer fe devias, ) pera fazer 
propiciaçaô polos pecados do povo. 
18 Porque n'aquillo que padeceô fendo atentado pode focorrer 
a os queatentades forem. 


Mmm 3 Ca 


464 | EPISTOLA DE S, PAULO 


CAPITULO III. 


1 Propondo os oficios do Chrifio » começa do prophetico e finando que devemos “efRar 
obedientes a fua palavra. >» Compara Chriflo com Moyfes, declarando que elle 
be muito mais excelente. . 7 Conhrma [ua amoeftaçao com aquella de David na 
Pjalmo 95, avifando a os Hebreos, que naô endureçam feus coraçoens, mas for- 
mes fiquem na fe. 15 Explica o citado lugar do Pfalmo 95, e a aplica aos Hen 
breos. 17 Avifando es de naô fegur a o predito exemplo, e cair em es mefinos 


caftigos. 


I P oloque fantos irmaôs, que fois participantes da vocaçaó cele- 
ftial, contiderae a o Apoítolo € fummo Pontifice de nofla pro. - 
filaô, Cheifto Jefus. 
2 Que he ficl a o que o pus, como tambem Moyfes foi em toda 
fua caía. esa e = 
3 Porque eítimado he eífe por digno de tanto mayor gloria 
q Moyfes, quanto mais digno he, que a cafa, aquelle que a e- 
dificou. 


4 Porque toda cafã he por alguem edificada: Ora Deus he o que 
todas eftas coufas fabricou. 

5 E quanto a Moyfes, em verdade que fiel foi, como fervo, 
em toda fua cafa, pera teftificar as coufas que fe [ defpois | aviao 
de dizer. . : 

- 6 Mas Chrifto, como Filho, fobre fua propria cafa, cuja cafa 
nos fomos , fe fomente até o fim retivermos firme a confiança , € à 
gloria da efperança. 

7 Portanto, como diz o Efpirito fan&to, Se hoje ouvirdes 
fua voz: g 

8 Nam endureçaes voflos coraçoés, como [ aconteceo Jemair 
ritaçaô, no dia da tentaçaô, em o deferto: 

9 Aonde voflos paes me atentáraô , e me prováraô , e minhias obras 
por quarenta annos viraó. 

10 Por onde me indignei contra efta geraçaô , e difle, Sempre 
em feus coraçoés erraô, e naó tem conhecido meus caminhos, 

11 -Afli que em minha ira jurei, que em meu repoufo naó en- 
trariao. ; 

12 Olhae, irmaôs, que nunca em nenhum de vosoutros aja huma 
mao coraçao de incredulidade , pera do Deus vivente fe a- 
partar. 


13 Mas antes vos exhortae cadadia huns a os outros » entretanto 


que 


dd 


? 
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Ed a hoje: paraque nenhum de vos fe endureça por engano de 
LA A Ex 
14 Porque partici ntes de Chrifto eftamos feitos, fe porem até 
o fim firmemente reuvermos o principio &efte firme fundamento. | 
“15 Entretanto que fe diz: Se hoje ouyirdes fua voz, naó endure- 
çaes voflos coraçoês, como em à irritaçaô [aconteceo. | 
16 Porque avendo a alguns ouvido, [0 ) irmtárao, mas nao to- 
dos os que por Moyfes de Egipto fahiraô. 
17 Mas com quaes fe indignou por quarenta annos ? porventura 
'naô foi com os que pecáram, cujos corpos no defero cayraó? 
18 E a quaes jurou que em feu repouío naó eniariam , fenaó a 
os que rebeldes foram?” ; 
Sl E vemos que naó pudéraó entrar por caufa da [ [ua ) incre- 
idade. 


CaritTuLo IV: 


1 Ainda exborta à obediencia do Enangelho , e avifa.os com precedente -exemplo dos 
Ifraslitas que por fua incredulidade naô entráraô em reponfa de Deus, 4 Demo- 
fira que o Pfalmo 95 naô falla acerca reponfe do fetimo dia. 6 Nem de reponfo da 
Canaan. q Senaô de bum outro que foi pelos precedentes fignificado, 12 Confirma 
fua exbortaçãô » defcrevendo a penctrante potencia da palavra de Deus, e como 
Chrifio tudo fabe. 14 Sendo o Chrifo Filho de Deus, e bum eccelente e fiel fum- 
mo Pomtifice» exborta os que com confiança fe chegem a elle, 


1 emamos pois , que naô, fendo em algum tempo deixada a pro- 
mefla de em feu repoufo entrar, alguem de vosoutros pareça 
ficar atras. 

2 Porque tambem afi a nos, como a elles, nos foi Euangeliza- 
do: mas a palavra da pregaçaô nada lhes aproveitou, porquanto naô 
eftava mefturada com a fé maquelles que a ouviraó. ú 

3 Porque nos, os que ja temos cndo entramos no repoufo, co- 
mo dife, Portanto jureiem minhairafe entrarám em meu repouío : 
pofto que ja [ fuas ) obras eftivellê acabadas deída fundaçaô do 
mundo: , 

Porque ah difle em hum certo lugar, tocante a o ferimo [ dia, | 
E répoutcu Deus de todas fuas obras a o ferimo dia. 

5 E ainda outra vez meite [ Ingar, 7 fe entrarám em meu repouío. 

6 Aff que pois refta que alguns m'o metmo Freponfo | entraô, € 
que aquelles, a os quaes primeiro foi Euangelizado , naó entráram 
por caufa da detobediencia : 


7 De- 


DA 


466 EPISTOLA DE S. PAULO 


7 Determina outra vez hum certo dia, [ a Jaber] Hoje, dizendo 
por David, ainda tanto tempo defpois : ( fegundo o que fica dir) Se 
hoje ouvirdes fua voz: naô endureçaes vollos « »raçoés. 

3 Porque fe Jefus a 6 repoufo introduzido os ouvera, nunca deí. 
pais difio de outro dia fallára, 

9 Affi que ainda reíta hum repoufo pera o povo de Deus. 

to Porque o quê em feu repoufo entrou, elle meímo tambem de 
fuas obras repouío, como Deus das luas. 

11 Procuremos pois de entrar nº'aquelle repoufo, paraque ninguem 
caia ém femelhante exemplo de incredulidade. 

12 Porque a palavra de Deus he viva e efficaz, e mais penetran- 
te do que nenhuá efpada de dous cortes, e vem a ter até a divifao 
da alma, e do efpirito, e das conjunturas, e dos tutanos, é he juiz 
dos penfamentos € intençoés do coraçaõ : 

13 E naó ha criatura alguã invifivel diante delle : antes todas as 
coufas eftam nuas c patentemente abertas a os olhos d'aquelle com 
quem o negocio avemos. 

14 Afli que pois ja temos hum fummo Pontífice, [4 faber ] a 
Jetus, o Filho de Deus, que pelos fZeos penetrou, retenhamos fir- 
memente eíta profiflao. 

* 15 Porque naô temos hum fimmo Pontifice , que de noflas fra- 
quezas naô pola ter compaixam: antes hum tal que, comonos, em 
tudo atentado foi, excepto o pecado. : 

16 Cheguemos nos pois com confiançaa o Throno da graça, pe- 
- raque alcançemos mifericordia, e achemos graça pera fermos ajuda- 
dos em tempo oportuno. 


CaritTuio V. 


1 Paulo avendo declarado o officio prophetico de Chrifto,declara feu officio facerdotal,e conta 
45 propriedades que [aô necefJarias ne fimmo Sacerdote. 4 Como tambem: convem que 
legitimamente à slfo fejachamado. s Teftifica que Chrifto m iffo fegundo aerdem de 
Melchifedech foi chamado. 7 E que n'os dias de fia carne offereces orações e fie- 
Plicaçoés. 9 Sendo afbi feito bum fummo Pontifice e autor da nofla Salvação. 11 Do 
qual myfterio de Melchifedech tendo muito que dixer, elperta fese corações. 12 Por- 


que meuitos d'elles tinhaô meninos e naô perfeitos, mecefitados delegie, enaô de man- 
timento forme. il 


I P orque todo fimmo Pontifice tomandofé dentre os homens, he 
pofto em lugar dos homês nas coufas que pera com Deus [fe 
hao de fazer, | peraque ofereça dons e facrifícios polos pecados. 


2 Que 
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2 Que fe pofla compadecer dos ignorantes e errados : pois tambem 
elle meímo eita rodeado de fraqueza. 
3 E por via «eita [ Fagueza | deve, afli polo povo, como tambem 
por fi mefmo, offerecer polos pecados. 
4 Nem ninguem fe atribue efta honra , fenaô o que de Deus he . 
- chamado, como Aaron. 
$ Aff tambem Chrifto naô fe glorificou a fi mefmo , para fer fum- 
mo Pontifice, mas aquelle que lhe dife: Tu es meu Filho , hoje te 
erei. ' 
ú 6 Como tambem em outro [ lugar” diz, 'T'u es Sacerdote eter- 
namente fegundo a ordem de Melchifedec. 
% O qual em os dias de fua carne offerecendo com grande clamor 
e lagrimas oraçoés e fuplicaçoés a o que da morte o podia livrar, € 
fendo ouvido do medo. 
$ Ainda que era Filho, [ todavia | aprendeu obediencia pelas cou- 
fas que padeceu. : E 
9 E fendo: fanétificado, foi autor da eterna falvaçao atodos os que à no Conf. 
“lhe obedecem. mado. 
10 E nomeado de Deus por fimmo Pontifice fegundo à ordem 
de Melchifedec. 
11 Do qual temos muito que dizer , e, difhcil de declarar: por- 
quanto fois » negligentes pera ouvir. i É bOu, Pre 
12 Porque maquillo em que ja avieis de fer meftres, vifto otem- griçofos 
po, ainda tendes neceflidade de que fe vos torne a enfinar quaes fas 
os rudimentos do principio das palavras de Deus : e vos tendes feito . 
[ t4és,]] que ainda tendes neceflidade de leyte, e naô de mantimen- 
to firme. 
- 13 Porque qualquer que ainda ufa do leite, naô heexperimenta- 
do n'a palavra da juítiça, porque he menino: | 
14 Maso mantimento firme he pera os perfeitos , os quaes por ja 
eftarem coftumados, tem os fentidos exercitados para difcernirafli o 
bem como o mal. Ê 
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CaritTUuLo VLO e 


x Tefiifica o Apofiolo que quere ir adiante para a perfo .D» e naô tratar dos prin 
eipsosda religiao Chriflaa » cujas principaes pontas em breve conta. 3 O que com 
tudo n'a outra ocafinô promete pera faxer. 4 Porquanto he impofivel, que fe tor- 

“nem a converter os que goftáras os dons do Efpirito e defcaem. 7 Iffo declara com 
huá parabola da terra frullifera e efeeril. 9 Teftifica que d'elles efpera confas 
melhores, e que ifJo diz fomente pera efperialos a díligencia e mais firme efperan- 
ça na promefja de Dems. 13 Porquanto Deus aquella ate com juramento confir- 
mou a dbrabam e a fua femente. 16 O qual juramento be o fim de toda contra- 
diçaô entre os besens, quanto mais pois para com Deus. 19 Por sffo convem que 


temos nefja efpe; ..sga como por buã ancora firme no Ceo, aonde Chrifto mola fimo 
Pontifice entrou, 
: e 


I P oloque deixando o principio da doutrina de Chrifto, vamos a 
diante á perfeiçaó, naô pondo outra vez o fundamento da con- 

verfao das obras mortas, e da fé em Deus: 

2 Da doutrina-dos bautifmos, e da impofiçao das maôs, e dare. 
furreiçaô dos mortos, e do juizo eterno. 

3 É ifto tambem faremos, fe he'que Deus o permitir. 

4 Porqueimpoffvel he que, os que ja huã vez illuminados foraô, e 
e dom celeítial goftáram, e do Edpirito fanéto participantes forao feitos, 

5 Ea boa palavra de Deus, e as potencias do feculo que ha de 
vir, goftára6: * 

6 E vierem a recair, fejam outra vez renovados para converfas, 
pois afli, quanto a elles, outra vez a o Filho de Deus crucificaô, 


-€ O expoem a vituperio. 


7 Porque a terra que embebe a agoa que muitas vezes fobre ella 
vem, e erva acomodada produz pera os porquem he lavrada, re- 
cebe a bençaó de Deus, NNE 

8 Mas a que efpinhos e abrolhos produz, he rejeitada, e eftá per- 
to da maldiçaô, cujo fim he fer queimada, 

9 Porem de vos, o amados, nos certificamos a nos melhores 


-coufas, e mais chegadas á falvaçaô, ainda que affi fallamos, 


to Porque Deus naô he injuífto pera pór em efquecimento vofla 
obra, eo trabalho da caridade que pera com feu nome moftrado 
tendes, em quanto focorreftes a os fanétos, € [ainda ] osfocorreis. 
11 Mas defejamos que cada qual de vosoutros moltre o mefmo 
cuidado, pera inteira certeza da eíperança, até o fim: 
“12 Peraque naó fejaes a negligentes, mas imiteis a os que por fé 
e paciencia h.. 5 as promeílas. + 
13 Por- 
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13 Porque quando Deus fez a promeflã a Abraham , porquanto 
naô podia jurar por outro major, jurou por fi mefmo. 

«4 Dizendo ,- Cer mente benzendo te te benzerei , e multipli- 
cando te te multiplica. ei. 
13 E aff efperando com paciencia, alcançou a promzfia, 

16 Porque em verdade os homens juraô por algum major [ que 
elles, ] e o juramento pera confirmaçaó, lhes he ofim de toda con- 
tradiçam. 

17 Em o que querendo Deus moftrar maisabundantemente a im- 
mudavel firmeza de feu confelho a os herdeiros da promefla , fe en- 


trepós com juramento : | 
18 Peraque por duas coufas immudaveis, em que he impoffivel 
que Deus minta, tenhamos firme confolaçaô, [ 4 [aber | nos que 
“temos noflo refugio pera reter a propoíta cíperança. 
19 A qual temos como por huã fegura e firme ancora da alma, e 
que até dentro do veo penetra. 
20 Aonde precurfor, por nosoutros, entrou [ a:faber ) Jefus, fen- 


do eternamente feito fummo Pontifice , fegundo a ordem de Mel. 
chifedec. Í 


Carirtruzo VII. 


1 Conta a Hifforia de Melchifedec. e ninda alguás outras propriedades , nas quass 
foi femelhante a Filho de Deus. 4 He mais fuperior a o Abrabam por canfa de 
Deximo e que à Abrabam benteo. 11 Demofira que a perfeição naô efleve no fa- 
serdotio,Levitico por fer predito que fe levanta/Je outro Sacerdote fegundo a ordem 

- de Melcbifedec. 14 A Jaber nojfo Senhor, que fabio'de fuda, e naô de Levi. 16 Ca- 
ja Ley naô avia de fer fraca, emudavel, mas immudavel e perfeita. 20 Epor 
sffo few facerdotio fos com juramento confirmado e dura fempre, por eftar elle fem- 


s Doxde tambem os figos verfeitamente pode (alvar. 26 D'iflo tudo fe 
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pe 


“aOu, To- 
mar os dexi- 
mos de po- 
vo. 

bOu, De 

feus irmaos. 


4 Ora confiderae quam grande foi efte, a o qual até Abraham » 
Patriarcha deu o dezimo do defpojo. 

5 É quanto a os que dentre os filhos de ' vi recebem 0 cup, 
facerdocio , bem tem elles ordem de * dez. .ar a O povo fegundo a 
Ley, convé a faber, » a feus irmaôs, ainda que dos lombos de Abra- 
ham faido tenham. 

6 Mas aquelle que na mefima linhagé com elles naô he contado, 
tomou dezimo de Abraham, e benzeu a o que tinha as promeflas. 

7 Ora, fem contradiçam alguã, o que he menor, he bendito pe- 
lo que he maio". 

8 E em vei.ade aqui tomaô os homens mortaes os dezimos: mas 


la [ es toma”] aquelle-do qual fe teftifica que vive. 


9 É, por modo de fallar , tambem Levi, que toma os dezimos, 
foi dezimado em Abraham. 


10 Porque ainda elle eftava nos lombos de pae, quando Melchi- 
fedec lhe fahioa o encontro. 


11 Afli que fe a perfeiçad eftivera pelo facerdocio Levitico: (por- 


“que debaixo delle recebeu o povo a Ley ) que mais neceffidade 


c Ou, Por 
sefpesto da 
quai, 


avia de que fe levaritafle outro Sacerdote fegundo a ordem de Mel. 
chifedec, e que naô fofle dito fegundo a ordem de Aaron? 

12 Porque fêndo o facerdocio mudado , neceflário he que tam- 
bem aja mudança de Ley. 

13 Porque aquelle por cujo refpeito eftas coufas fe dizem , per- 
tence a outra tribu, da qual ningué a o altar afiítio. 

14 Vifto fer notorio que noilo Senhor fahio de Juda , < fobre a 
qual tribú naó dife Moyfes nada do facerdocio. 

15 E anda [fo] eftá mais notorio, fe outro facerdote fé levan- 
tar á femelhança de Melchifedec.' 

16 O qual [0] nad foi feito fegundo a Ley do mandamento car- 
nal, mas por virtude da vida incorruptivel. 

17 Porque teftifica elle: Tu es Sacerdote eternamente fegundo a 
ordem de Melcinfedec, 


18 Porque o mandamento precedente fe abroga por caufa de fia 
fraqueza e inutilidade, Voo 

19 Porque a Ley nenhuá coufa aperfeiçoou : fenada introduçam 
de huã melhor efperança, pela qual nos achegamos a Deus. 

20 E tambem em quanto naô [ foi feito | fem juramento: ( por- 


que aquelloutros em verdade fem juramento fora6 feitos Sacer- 
dotes: 


21 Mas 


O, 
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21 Mas eíte com juramento , por aquelle que lhe diffe: Jurou o 
Cenhor, e naó fe arr-penderá, Tu es Sacerdote eternamente fegun- 
« ordem de Melc. «edec. k 
22 De tanto mais .nelhor concerto foi Jefus feito fiador. 
23 E elles em verdade foraô muitos Sacerdotes , porquanto pela 
morte foraô impedidos de permanecer. 
24 Mas eíte, porquanto etetnamente permanece, tem hum fa- | 
cerdocio “ perpetuo. d Ou, gue, 
25 E portanto tambem perfeitamente pode falvar a os que por elle a*/ te ' 
Deus fe achegam, vivendo fempre pera por elles nterceder. | Frames ! 
26 Porque tal fummo Pontifice nos convinha, tantto , innocente, 
sá ii. fem macula , apartado dos pecadores, e feito mais fublime que os 
$ & Ceos: 
À 27 Que, como os fummos Pontifices, nao tinha neceflidade de ofi 
ferecer cadadia facrifícios primeiramente por feus pecados ; e defpois 
polos [ pecados | do povo : porque ifto fez elle huã vez offerecendofe 
a fi mefmo. ' 
“28 Porque a Ley ordena por fummos Pontifices homens fracos : 
mas a palavra do juramento, que [ he | defpois da Ley ,[ ordena Ja o 
Filho, que pera fempre he confagrado. + 


CarirTuio VIIL. 


1 Quam excelente fummo Sacerdote temos. 3 E qual facrificio lhe convinha. 4 De- 
mofêra que feu miniferio naô devia fer aqui na terra, como o dos outros Sacer- 
dotes, mas no Ceo. 6 Defireve a excelentia do novo concerto, do qual elle be Me- 
dianeiro. 8 E conta de capitulo 31. de feremia a inflituiçao, e promeffa d'aquil- 
do. 13 E conclue par ifjo que o velho be abrogado. 


I O” a fumma de nofio propofito he [ gue ] temos hum tal fum- 
mo Pontifice , que eitá aflentado á dextra do throno da Mage- 
ftade em os Ceos, Ra * 

2 Miniítro do Sanctuario e verdadeiro Tabernaculo, o qualoSen- 
hor 2 fundou, e naô o homem. . , aO armor, 

3 Porque todo fummo Pontifice he ordenado pera offerecer pre-fmm. . 
fentes e facrificios: peloque neceflario era que tambem efte tenha al- 
guã coufa que oferecer. 

4 Aff que fe na terra eftiveíle, nem ainda feria Sacerdote, aven- 
do ainda facerdotes que fegundo a Ley offereçaô prefentes: 

s Os quaes fervem a o exemplo e a fombra é fas celeítiaes, 

 Nnn3 fegun- ; 
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fegundo a Moyfes de Deus foi refpondido , quando ja eftava par”. 
EM acabar o tabernaculo : olha diz que tudo faças conforme a o moide 
| que no monte te foi moitrado. Ee de 
Ú 6 Mas agora alcançou tanto mais excelent. minifterio , quanto 
he Medianeiro de hum mais melhor concerto , que em melhores pro- 
ê -  meflas eftá eftabelecido. : ) 

7 Porque fe aqueile primeiro [ “concerto ] fora irreprehenfivel, 
nunca fe ouvera bufcado lugar pera fegundo. 

8 Porque reprendendo | es 7 diz: Eis que dias virám, diz o Sen- 
hor, em que eitabelecerei iobre a cafa de Ifraél, e fobre a cala de 
Juda, hum novo concerto. pos 

- 9 Naô fegundo o concerto que com feus paes fiz no dia que pela 
maõos tomei, pera os tirarfora da terra de Egipto: porque em meu 
Goncerto naô permanecéraó , e eu a elles os menos prezei, diz o 
- Senhor. o 

OUR nor 10 Porque efte he o concerto, que deípois *aquelles dias com a cafa 
ns ar de Ifracl farei, diz o Senhor : Minhas Leys em feu entendimento 
porei, e em feu coraçaó-as efcreverei, € eu por Deus lhes ferei, 

elles a my por povo. 

11 É ninguem enfinará a feu proximo , nem ninguem a feu ir- 
maô, dizendo, Conhece a o Senhor : porque todos me conhecera6 
deído menor entre elles ate o major. - 

12 Porque ferei mifericordiofo a fuas injuítiças, enunca mais me 

E lembrarei de feus pecados, nem de fuas-iniquidades. 
e 13 Dizendo novo [ concerto, ] deu por velho a o primeiro: 
Po - POm efe orao que por velho he dado, e fé envelhece , perto eftá de » fe ef. 
anulado,ou —- ; 
abrogado,em Vaecer. j É 
desfeito. : 


Ca 


+ 
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CaritrutLo IX. 


1 0 Apofiolo pera mofir» + excelensia do ficerdotso de Chrifto Pobre o Levitico, 
deforeve a figura do exi.cno Tabernaculo e das confas que n'ifJo tinhad. 6 Como 
sambem o minifterio dos Sacerdotes. 8 Declara que tudo aquillo era naô mais que 
fombra» como tambem a purificação que melle fe fazia. 11 Mus que o Chrifto com 
iu facrifício e entrada no verdadeiro Sanlinario tudo ifjo comprio, avendo effeitua- 
do buá eterna redempçaô. 15 Testifica que com fua morte o Telfamento Nove he con- 
firmado. 16 Como na morie do teftador sodo teflamento fe confirma. 18 Que 

— por affo tambem no Pelho Telfamento tudo fe com fangue borrifava, e que fem 
derramamento de fangue nnô fe fazia remifnô. 23 Mas que as coufas celeftines' 
com melhores facrificios fo deviad purificar. 24 Que Chrifi or ifjo entrou no Ceo - 
pera ali por nos comparecer perante a face de Deus. 25 Avendo fe buá vez nater- 
ra afferecido. 27 E que ba de tornar do Ceo pera falvar a os que rrelle efperaõ. 


E ah Afi que tambem o primeiro [ concerto | tinha 2 ordenanças dea Ou,yxfi- 
ferviço e o fanétuario mundano. fcaçeêssceres 
2 Porque o Tabernaculo foi preparado: ( a [aber o primeiro , em "2/4. 
que eftava o candieiro, ea mefa , € os paens da propofiçaô , que 
chamaó o Sanctuario : | . 
*- 3 Mas apos o fegundo veo eftava o Tabernaculo que chamaô o Lu- 
gar fanctiffimo. Vo . Ê 
4 Que tinha hum encenfario de ouro, e a Arca do concerto cu- 
berta de todas as bandas. a o redor-de ouro : em que eítava huã tal. Pd 
ha de ouro, aonde eftava o manna e a vara de Aaron que reverde- - ais: 
ceo, e as taboas do concerto. 
s E fobre efta [ Área | eftavaô os Cherubins de gloria, que * fa- bOu, ce 
ziaô fombra a o propiciatorio , das quaes coufas naô he agora necef- brisô e. 
fario fallar em particular. o E i 
6 Ora eitando eftas coufas afli ordenadas , bem eritravad fempre 
“os Sacerdotes no primeiro Tabernaculo pera cumprir o ferviço [ de 
Deus. ] =. 
7 Mas no fegundo [ Tabernaculo entrava | fó ofummo Pontifice 
huã vezno anno, naó fem fangue, o qual oferecia por fi mefmo, e [ po- 
las ) < faltas do povo :. au c Ou,0ffen- 
8 Dando o Efpirito fancto a entender [ 7iffo ] que ainda o ca- fa. 
minho do Sanétuario naô era manifeftado , em quanto o primeiro Ta-. ; 
bernaculo ainda eftava empé. 7! Neo 
9 O qual era figura do tempo d'entaô, em que fe offerecias pre- 
fentes, e facrificios, que quanto á confciencia naó po!'1ô fanétificar 
a o que fazia o ferviço. | 
e 10 [ Con 


Pe snes o 


4 
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10 [ Confiftendo | fomente em manjares e bebéres , e diverfos lu. 
vamentos , € juíhficaçoes carnaes, impoltas até o tempo di c-- 
reiçao. k : 
ER Mas vindo Chrifto, o fummo Pontifice dos bens que aviaô de 
vir, por hum major e mais perfeito Tabernaculo, naó feito de maóôs, 


. Convem a faber, naô d'eíte edificio. 


12 E naô por fangue de bodes, e de-bezerros, mas por feu pro- 


prio fangue entrou huã vez em o Sanétuario, avendo effeituado huã 
eterna redempçao. 


13 Porque f o fangue dos touros e dos bodes, e a cinza da be. 


zerra efparzida a os immundos, [ os ] fanétifica pera limpeza da 
carne: o 

14 Quarto mais o fangue de Chrifto , que pelo Efpirito eterno 
fe offerecco a fi mefmo fem macula a Deus, alimpará voflas con- 
fciencias das obras mortas, pera ao Deus vivo fervirdes? 

I$ Afii que por ifo he Medianeiro do Novo Teítamento, pera 


que entrevindo a morte , pera redempçaõ das tranfgrefloês que avia - 


debaixo do primeiro Teftamento, recebam os que fam chamados a 
promefia da herança eterna. 


16 Porque aonde ha teftamento , neceflario he que [ entre |] 
venha a morte do teftador. 


dOu Cama, 17 Porque“ nos mortos fe confirma o teftamento : porque naô 


morte, 


he valido, quando oteftador vive. 
18 Peloquetambem o primeiro naô foi confagrado fem fangue, 
19 Porque avendo Moyfes recitado à todo o povo todos os man- 
damentos fegundo a Ley , tomando o fangue dos bezerros, e dos 
bodes, com agoa e laam tingida em graã, € hyíopo , borrifou a o 


livro, e a todo o povo. 


20 Dizendo, Efte he o fangue do Teftamento, o qual Deus vos 


“tem mandado. 


21 E femelhantemente tambem borrifou com o fangue a o Ta- 
bernaculo, e a todos os vafos do ferviço. Deç o, 

22 E quaf todas as coufas fegundo a Ley fam purificadas 
Ra fangue, e fem derramamento de fangue naô fe faz remif 

ao. 

23 Afli que neceflârio foi que as figuras das coufas celeftiaes , fof 
fem purificadas com eftas coufas; porem as celeftiaes com melho- 
res facrificior do que aquelles. 

24 Porque "-ifto na entrou no Sanêtuario feito de maô » que 

| era 


“ 


er figura do verdadeiro, porem no mefmo Ceo , pera agora por 
nos comparecer perant a facc de Deus. 

.$ Nem tambem p caque muitas vezes a fi mefino fe ofereça, 
como o fummo Pontihc. , que com fangue aiheyo cada anno entra 


no Sanétuario. 
26 (D'outra maneira lhe fora neceflano padecer muitas vezes 


: defda fundaçaô do mundo , ) mas agora na confummaçao dos fecu- 
los compareceo huá vez, pera desfazimento do pecado ; pelo facrifi- 


cio de fi mefino. 

27 E affi como a os homens eftá ordenado morrerem huá vez, e 
defpois Mio o juizo: 

+8 AS tambem Chrifto, avendo fido huã vez offerecido perá ti= 
rar os pecados de muitos , aparecerá a fegunda vez fem pecado a os 


que para falvaçao o efperaô. 


Capiruto X. 


1 Como à Ley naô tinha mais do que bua fombra dos bens futuros, e com todos fens À 

acrificios nada naô podix confummar. ; E que por iJo David no Pfalmo 40. tefte- ' 

munha , que Chrifto avia de vir pera fazer a vontade de Dis. ro E pera nos, 

com fua unica oblação para fempre confummar. 15 O mefino demeftra tambem cone 

O novo concerto Fferm. 31. no qual fe promete a perfeita remsfjsô. 18 Concinindo , — 

por affo que naô ja mais temos nevefidade de efferecer por pecado. 19 Segue a om- 

tra parte «ela carta que confifte was amoeftaçoés, amocfPa::do 05 primeiro, que con-: 

fidiadamente fe cheguem à Deus pelo o novo caminho que Chrilto nos confagrôn.” ' 
23 Defpois exborta os a conflancia e defvariavel amor 25 E a muiua congrega- à i 

ção. 26 Propondolhes afii o harrendo juizo contra os que recaem. 32 E jus prece- 

dente paciencia e compaixao. 36 E tambem as promeífas que os perfeverantes hao de al- 

cançar. 37 As gumes dicas confas demoftra com capitulo 2. verf. qu de Habacue. , 


1 P orque tendo a Ley a fombra dos bens futuros, e naô a mefina ima- 
gem das coufas, nunca pelos mefimos facrificios,que cada anno cone 


tinuamente fe offzrecem, * pode fancttficar a os quea elles feachegam. à Ou,Fazer 
fica- perfeitos 


+ D'outra maneira cefiariao de fe offerecer , porquanto pur rima mai 
dos huã vez os facrificantes, naô teriaó mais nenhuá confciencia de - 


pecado. 
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7, Entonces eu fallavã : Eis que venho; (no priucipio do livro eftá 
efcrito de my: ): paraque faça, o Deus, tua yr -ntade. 

8 Dizendo dantes, Sacrificio, nem offert: nem holocauítos, >» 
[oblaçoes ] polo pecado naô quifefte, ner aiflo prazer tomaíte ; 
(o que fegundo a Ley fe offerece. ) 

9 Entonces izilava: Eis que venho pera fazer, o Deus, tua von- 
tade. [ .4/fi que | tira o primeiro, pera eftabelecer o fegundo. 

to Em a qual vontade fomos fanctificados pela? oblaçaô do cerpo 
de Jefu Chrifto huã vez [ feira. ) 

It Afli que todo Sacerdote aíhítia cadadia adminiftrando e offe- 
recendo muitas :zes os mefmos facrifícios, que nunca os pecados ti- 
rar podem: q 

12 Mas eíte avendo offerecido hum facrificio polos pecados, eftá 
allentado pera fempre à dextra de Deus : 

13 Efperando o que reíta,['4 faber | até que feus inimigos fejam 
poftos por efcabello de feus pees, 

14 Porque por huá oblaçaó confagrou pera fempre a os que fam 
fanctificados. 

15 E tambem o Efpirito fanéto nolo teftifica. 

- 16 Porque avendo antes dito : Efte he o concerto que eu com 
elles defpois d'aquelles dias farei, diz o Senhor, minhas Leys em 
feus coraçoês porei, e em feus entendimentos as efcreverei: 

17 Nem de feus pecados, nem de fuas iniquidades, mais me a- 
lembrarei. a 
com of 18 Pois aonde dito ha remiflam, naó ha mais “oblaçaô pelo pe- 
za. cado. 
dOuwliber- 19 Afli que irmaós, pois ja temos à oufadia pera pelo fangue de 
dude. Tefus no Sanétuario entrar. 

20 Pelo novo € vivo caminho que elle nos confagrou pelo veo, 
convem a faber, [ por] fua carne: 

21 E[ pois que temos | hum grande Sacerdote fobre a cafa de 
Deus: 

22 Acheguemos nos com hum verdadeiro coraçaô e com huãin- 
teira certeza de fé, tendo ja da maa confciencia purificados [ 7ofos] 
coraçoés, e o corpo com agoa limpa lavado, 

23 Retenhamôs a defyariavel profiflaô da efperança ( porque fiel 
he o que o prometeo. ] 

eOuolte |, 24 E * confideremos nos huns a os outros, pera nos provocarmos 
mos bum: po- à charidad. a boas obras, 
dos ousros. . . (25 Nao 


bOu, 0fer- 


ZA 


s 


tr 
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25 Naó deixando nofla mutua congregaçao , como alguns ja de, 
coftume tem : antes a aocítando nos [ bwns-a os outros: ] e[ ifio )] 
to mais, quanto v« les que aquelie dia fe vae chegando. 

26 Porque fe deípo.. de ja ter recebido o conhecimento da verda- 
de, voluntariamente pecarmos , ja polos pecados naó reíta mais facri- 
fício: 

27 Senaô huá horrenda efperança de juizo , e hum ardor de fo- 

0, que a os adverfarios ha de tragar. ; 

28 Se aquelle que a Ley de Moyfes menos prezava, fem nenhuã 
mifericordia , por fó o teftemunho de duas ou tres teftemunhas, 
morria; 

29 De quanto maior caítigo euidaes vos que fera digno aquelle 
que a os pees a o Filho de Deus pifar , e por coufa profana tiver a 
o fangue do Teftamento, polo quem lanctificado foi, e injuriar-a o 
Efpintodagraça? 

3º Porque bem conhecemos o que difle , Minha he a vingança, 
eu darei o pago, diz o Senhor. É outra vez, O Senhor julgará a 
feu povo. : 

31 Horrenda coufa he car em as maôs do Deus vivente. 

32 Lembraevos dos dias paflados, em que defpois de aver fido 
iluminados, grande combate de affliçoés fuportaítes. 

33 Quando de huá banda , com vituperios e tribulaçoés , foftes 

. feitos hum cfpeétaculo : e da outra foftes feitos companheiros dos que 
de tal maneira foraó tratados. 

34 Porque tambem vos compadeceítes da affiçaô de minhas pri- 
foens, e com gozo recebeites o roubo de voílos bens, bem faben- 
do que em vos mefinos ainda tendes huã melhor e permanecente fa- 

-zenda em os Ceos. . 

35. Portanto naórcjeiteis vofla fconfiança, que grande remunera- f Ou, Oufa= 
çaô de galardaó tem. pá laberdam 

36 Porque de paciencia tendes neceflidade, peraque avendo feito “ 
a vontade de Deus, alcançar poílaes a promefla. 

37 Porque ainda hum poucochinho, [e] oque ha de vir,virá, e 
naõ tardara. 

38 Mas o juífto vivira da fé: porem [' o que] fé retirar, naó to- 
ma minha alma nºelle prazer. 

39 Mas naô fomos P'aquelles que pera perdiçao fe retiraô, ienao 
Aaquelles que crem pera a confervaçaô da alma. 
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CarrruLo X' ae 


* Defirevelhes a fê com fitas propriedades e efreitos, pr vado exemplos da fé dos pu.. 
antigos, e primeiro deábel. sy De Enoub, de: , de Abtrabam, e de Sara. 
13 Que com juta femente apromefja de Cangan receberaó ; mas e comprimento d'aquel. 
da naô agi na terra fenaô no Ceo alcançãrao. 17 Contaa fé de Abrabam quan- 
do oferecia a feu filho Ifaac. 20 O exemplo de Ifaac, de facob, e de Fofeph. 
23 Defois o dos paes de Moyfes, e de Moyfes mefmo. 30 Defpois de Yolua, de 
Rachab, e juntamente dos juizes e dos Reys, que pela fê grandes confas fizeras. 
35 Defpois falls de alguãs mulberes, que grandes males padeceraô per amor da fé: 
como tambem de diverfos Propbetas e Martyres. 30 Conclne que eftes todos morre- 


fa) 


raô ma fé aind. te a confa prometida fem nes nãó receberaô. 
aOusa- 1 ra a fé he * hum firme fundamento das coufas que fe efperaó 
flancia, [e] a demoftraçao das coufas que fe naó vém, 
ent - 2 Porque por ella alcançãrad os antigos teftemunho. 
OU ua 3 Portfé entendemos que foi » ordenado o mundo pela palavra de 
posto. Deus, de maneira que-as coufas que fe vcê, foraó feitas das que fe 


cOu Naô naô viaô. 

aparecia, 4 Por fé offereceo Abel 4 mais excelente facrificio a Deus , do que 

dOwdiager. Caim: pela qual aicançou teftemunho de que era jufto; porquanto 
Deus deu teftemunho de feus prefentes: e defunto ainda por mefina 
[fel fala. 

s Por fé foi Enoch tranfportado, pera a morte naô ver: enadfoi. 
achado, porquanto Deus o avia tranfportado : porque antes de tranf. 
portado alcançou teftemunho que a Deus agradava, 

6 Ora fem fé impoilivel he agradar [4 Deus. ] Porque necefla- 
rio he que aquelle que a Deus fe achega, crea que o ha, e que dos 
que o buicaó he galardoador. 

7 Por fé Noé, fendo divinamente adveriido das coufas que ainda 
fe na6 viam, temeo, e fabricou a Arca pera falvamento de fua familia : 
pela qual [ 4rca | condenou a o mundo, e foi feito herdeiro da ju- 
ftiça que he fegundo a fé, 

/ 8 Por fé Abraham, fendo chamado , obedeceo , pera fahir a o 
Jugar que por herança avia de receber, e fe parrio naô fabendo aon- 
de avia de vir. 

9 Por fé foi morador na terra de promiflaô , como em [ terra ] 
alheia, habitando em cabanas com IHaac e com Jacob, herdeiros 
com elle da mefina promeia. 

to Porn” efperava a cidade que tem fundamento, e daqual Deus 
he oartifice  “hricador, 

E aê 11 Por 


A OS HEBREOS. Cap XI 479 


“1 Por fé recebec ara tambem virtude de dar femente, e pario 
ja fora de idade, por nto confiou que fiel era aquelle que prome- 
==> [ lho] tinha, 

12 Poloque tambe::. 'e hum, eefle ja amortecido nacéraó, [tan- 
tos | em multidam como as eftrellas do Ceo , e como a innumera- 
vel arca que citá na praya do mar. 

13 Em a fé morreraô todos eítes, fem averem recebido as pro- 
meflas, fenaô vendo as de longe, e crendo e abraçando, confeflárao 
que eraó eftrangeiros c peregrinos na terra, 

14 Porque os que ifto dizem, claramente a enten: --dam que buf. 
caó huã patria. 

15 Que fe fe lembráras dPaquella [ patria | de que aviaS fardo, 
na verdade que tempo tinhaó pera fe para la tornarem. 

16 Mas agora defejam huã melhor, convem a faber, a celeftial. 
Peloque tambem Deus naô fe envergonha de fer chamado feu Deus, 
porque ja lhes tinha preparado huã cidade. ) 

17 Por fé offereceo Abraham a Ifãac, quando foi atentado, e 
aquele que as promeilas tinha recebido , offereceo a [ feu | unige- 2 A 
nito. 

18 ( Avendo lhe fido dito : Em Ifaac te ferá chamada femente, ) Con- 
fiderando que ainda até dos mortos o podia Deus refufeitar: - 

19 Poronde tambem por comparaçaó o tornou a cobrar. 

20 Por fé deu Ifaac a bençaó a Jacob, e a Efau, tocante ás cou- 
fas que aviaô de vir. | 

21 Por fé Jacob, eftando á morte, benzeo a cada hum dosfilhos 
de Jofeph: e adorou [ encofade | à ponta de feu bordam. | 

22 Por fé, eftando Jofeph á morte, fez mençaô da faida dos fil. 
hos de Iliael, e deu cargo * de feus oflos. e Oi Mer. 

23 Por fé Moyfes, ja nacido, foi por tres mefes efcondido de feus «a de fems 
paes, porquanto viram que era hum fermofo menino, e naó temé-/*- 
raô o mandamento del Rey. 
' 24 Por fé Moyfes, fendo ja grande , refufou fer chamado filho 
da filha de Pharao: 

25 Efcolhendo antes fer afligido com o povo de Deus, do que 
gozar por hum pouco de tempo das delicias de pecado. ' | 

26 Tendo por majores riquezas o vituperio de Chrifto , do que 
os tefeuros de Egipto: porque atentava pera a remunceraçaó. 

27 Por fé deixou a Egipto, naó temendo o furor d'=' Rey: por- 
que fé esforçou, como vendo a o que he invifivel : 

: Ooo 3. 28 Por | 
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; 28 Por fé celebrou a Paíchoa, e o derrama nento de fangue, f - 
raque o que a os primogenitos deftruhia, os na tocafle. 
29 Porfé paflaram o mar vermelho, como por terra feca, o que 
f Ou, Feza- querendo [ rambem | intentar os Egipcios, .caraô fiorvidos. 
53 30 Por té cairaô os muros de Jericho, depois de fete dias averem 
. fido rodeados, 


31 Por fé Rachab a folteira naó pereceo com os incredulos re- 
k me colhendo em paz as efpias. 

| 32 E que | mais | direi? que o tempo me faltará, fe quifer 
contar de Gedemn, e de Barac, e de Sampfon, e de Jephte , e de 
David, e de Samuel, e dos Prophetas, 

33 Os quaes por fé vencérasS Reynos , obráraó juíftiça , alcançá- 
raô as promeflas, tapáraô as bocas a os leoés: 

34 Apagárao a força do fogo, efcapáraô do fio da cípada , da 
fraqueza 'tiraraô forças, e em batalha fe moftráras fortes » puferao 
em fugida a os exercitos dos eftranhos. 

35 As mulheresrecebérao da refurreiçao feus mortos : outros foraô 
eftirados, menofprezando a livraçaô [oferecida | por alcançarem huã 
melhor refurreiçao, 

36 É outros experimentára6 vituperiose açoutes: cainda tambem 
cadeas e prifoés. 

37, Foraó apedrejados, com ferra defpedaçados , atentados, ao fio 
ca efpada mortos, andáraó veftidos de pelles de ovelhas [e Jdeca- 
bras, defemparados, afiligidos, fendo maltratados: 

38 (Dos quaes o mundo na6 era digno ) perdidos pelos defertos, 
€ montes, e covas, e cavernas da terra. 

39 É todos eítes avendo alcançado teftemunho pela fé, naó re 
ceberaó a promefia. 

40 Provendo Deus alguá coufa de m 
que fem nos aperfeiçeados naõ foflem, 


elhor pera nosoutros , pera- 


Ca- 
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APITULO XII. , 


à Pelos ex mplos precedent exberta os a perfeverancia n'efperança, e a paciencia nias 
tribulaçoens. 2 Propona. “cs a efe fim o exemplo de Chrifto, que pela paixad en. 
trou ua fua gloria. s Tambem o exemplo de todos os verdadeiros filhos, que naô 
faô fora de caftigo de feus paes. 9 Loira os frustos dos caftigos. 12 Exborta os 
no major zelo. 14 4 paz e fanitidade. 15 Avifa es contra rebelinô, jornicação, 
e profanidade » com exemplo de Efau. 18 A efte fim tambem lbes propoê a digni- 
dade da congregação no Ceo e na terra, à qual fe chegara , com bua contrapofi- 
guô da terrivel doação da Ley. 23 Avifh os entra vez contra a rebeliad com cap. 
2 v. 7. de Haggai, 28 E exborta de ter firme a graça de Deus, propondo o cafti- 
go que a os rebeldes ba de vir. 


I P ortanto nos tambem, pois de huã tam grande nuvem deteíte- 
munhas eftamos rodeados , deixando todo pelo, e o pecado, - 
que tam facilmente ['nos ] rodea, corramos por paciencia a carreira x 
que nos eftá propofta. 
2 Olhando pera Jefus, Capitao e confummador da fé: o qual po- 

lo gozo que lhe eftava propofto, fuportou a cruz, menofprezando a 
afronta, e fe aflentou à dextra do throno de Deus. e 

“3 Peloque confiderae aquelle que contra fi mefmo huáã tal contra- 
diçaô dos pecadores fuportou : peraque naó vos 2 acobardeis , desfa- ,0u, 4fadi- 


lecendo em voflos animos. — gueis, om 
4 Ainda naô refifhiítes até o fangue , combatendo contra o pe- apouqueis,ow j 
cado defimayeis, if 


5 E ja vos efqueceis da exhortaçaô que com voíco ; como a fil. 
hos vos fala, filho meu , naó menos defprezes a difciplina do Sen- 
hor, nem defmayes quando dºelle fores reprendido. 

6 Porque o Senhor a o que ama caítiga, e a qualquer filho a 
quem recebe açeuta. 

7 Se fofreis a difciplina, Deus fe vos aprefenta como a filhos: 
( porgue qual he o filho aquem o pae naô caitigue? ) 

8 Mas fe eftacs fem diiciplina, daqual todos fam participantes, 
baftardos fois logo, e naó filhos. 

9 E pois por caftigadores tivemos a os paes de nofla carne, ea os 
taes revcrenciávamos : naô nos fugeitaremos antes muito mais ao Pae 
dos efpiritos, e vivirémos? : | 

10 Porque quanto a aquelles, por pouco tempo [nos ]caftigavaó, 
como a elles bem lhes parecia; porem efte [70s | caítiga por [nofjo | 
proveito, peraque de fua- fanétidade fejamos particir s, 


11 Ora | | 
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11 Ora toda”hfciplina quando eíta prefente aaó parece fer dego- 
70, fenaó de trilteza: mas defpois dá hum fiv zo pacifico de juftiça a 
os que por ella forem exercitados. 

12 Portanto levantac outra vez as maos canfadas, e os juelhos 
defconjuntados. 

13 É, enderençae as veredas a voílos pees : peraque o que man- 
queya fe naó atorça , mas que antes feja tarádo, 

14 Profegui a paz com todos, e a fanctificaçaó, fem a qual nin- 
guem a o Senhor verá. 


bOu, fique 15 Olhando bem que ninguem da graça de Deus » fe aparte: que 


atras. 


nenhuá raiz de amargura brotando vos perturbe , e por ella muitos 
fejam contaminados. 

16 Que ninguem feja fornicador, ou profano, como Efau, que 
por hú manjar vendeu feu direito de primogenitura, 

17 Porque bem fabeis que ainda defpois defejando de herdar a 
bençam , foi rejeitado : porque naó achou lugar de arrependimento, 
ainda que com lagrimas a buícou. 

18 Porque naô tendes chegado a o monte que tocar fe podia, 
nem a o fogo encendido, nem á trevas, nem á efcuridade e tempe- 


ftade. 


19 Nem a o foydo da trombeta , nem á voz das palavras: a qual 
os que a ouviad pediraô que mais fe lhes naô fallaíle. 

-20 ( Porque naô podiaô foportar o que fe lhes mandava , que fe 
até huá beíta no monte a tocar viefie , feria apedrejada, ou com 
hum dardo paílada, 

21 E tam terrivel éra a vifão , que chegou Moyfes a dizer : Af 
fombrado e tremendo eftou.) 

22 Mas antes chegaítes a o monte de Siam e á cidade do Deus vi- 
vente, á Jerufalem celeítial, e a os milhares de Anjos. 

23 E a univerfal congregaçao e Igreja dos primogenitos que eftam 
efcritos nos Ceos, e a Deus que he o juyz de todos, ea oseípiritos, 
dos ja perfeitos juítos. 

24 E a jefus o Medianeiro do Novo Teftamento , e a o fangue 
do efparzimento, que falla melhores coufas que [o de ] Abel. 

25 Olhae que naó regeiteis a o que fala : porque fe aqueiles que 
regeitáraô a o que na terra dava divinas repoítas, naô elcapárao ; 
muito menos [ efcaparemes ) nosoutros, fe nos defviarmos d'aquelle 
que dos Ceos | he. ] 

26 A vc. “9 qual commoveu entonces à terra: mas agora denun- 

ciou, 
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cu, dizendo; Ainc 1 huã vez, e commoverci "10 fomente à terra, 
mas tambem o Ceo. = 


27 Ora eita [ palavra: ] Ainda huã vez, moftra a mudança das 
couias moviveis com que foram feitas, peraque fiquem as im- 
moveis. ; 
28 Peloque recebendo o Reyno immovel, retenhamos a graça, 
com que a Deus de tal maneira firvamos, que com reverencia e 
* piedade lhe Íejamos agradaveis. . . 
29 Porque noflo Deus he hum fogo confumidor. É 


CarpituLo XIII. 


1 Exborta os 4 o amor fraternal, à bofpedagem e compaixas dos afligidos. 4 De. 
clara que o matrimonio be cafio, e avifa lhes que fe guardem da avareza , e fé 
contenrem com o prefente. q Propondolhes o exemplo de fem conduitores. q Avifa 
lhes tambem que fe guardem das doutrinas eftranhas e particularmente da defeven- 
qa dos manjares. 10 Prepondo Ibes à efe fim o exemplo do facrificio da propicia 
faô, de quem comer a ningnem era licito. 15, Exborta as a oferecimento da gráti- 


, daô , principalmente a confeffaô do nome de Deus, à beneficencia e a ebediencia a 
: fem Paflores, 18 Amoefia os que rogem a Deus peraque elle lhes feja reflituido. 
] 20 Rogaa Des que elles aperfeiços em toda boa obra. 22 Acaba à efa carta 
com buá nova amoefaçao. 23 E promete que deprefa elles virá a ver com e Ti- 


motheo. 24 Algnás fandaçoous manda. 


I A charidade fraternal permaneça. ; 
2 Naô vos efqueçaes da hofpedagem : porque por ella hofpe- 

dáraô alguns a os Anjos, naó o fabendo. 

- 3, Tende lembrança dos prefos, como fe com elles prefos efti. 

vereis : [e ] dosmaltratados, como fendo vos mefmos tambem nºo 


- corpo [ maltratados. 
4 Veneravel [ he ] entre todos o matrimonio, e a cama fem 
! macula: porem aos fornicadores, e a os adulteros, Deus os ha- 
, de julgar. à E 
5 * Vofia converfaçaS feja fem avareza, contentandovos com 0a Ou, Vofjas o cã | 
> prefente. Pois difie : Naô te deixarei, nem te defempararei. coftumes, | 
é De maneira que com confiança dizer podemos : O Senhor he I 
à = meu ajudador ; peloque naô temerei coufa alguá que o homem fa- 


zer me pofla. 
7 Lembrae vos de voílos » conduétores, que a palavra de Deu, d Ou,Paftoz 
vos falára6: c a fé dos quaes imitae , confiderando qual foi :. fahida pica Pd E a 
- de [ ua] converfaças, fa Ed 
) Ppp 8 Jefu” - 


ud 
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8 Jefu Chrifto "> c mefmo hontem, e e, e tambem etr 
namente. Í 
9 Naô vos deixeis levar de huã pera a out sanda por doutrir: 
diverfas e eftranhas. Porque bom he que o  açaô efteja fortaleci. 
- do por graça, e naô por manjares. xe , nada aproveitárao a os 
que [melles | fe ocupáram. 

10 Hum altar temos do qual naó tem poder para comerem os 
que fervem a o Tabernaculo. 

11 Porque os corpos dos animaes ( cujo farigue polo pecado fetra- 
zia pelo fumme Pontfice a o Sanétuario ) eraó queimados fora do 
arcayal, 

12 Portanto tambem Jefus , peraque a o povo, por feu proprio 
fangue fanétificafle, padece fora da porta. 

13 Sajamos pois a elle fora do arrayal, levando feu “ vituperio, 

14 Porque naô temos aqui cidade permanecente , mas bufcamos 
a que eftá por vir. Ee 

15 Portanto offereçamos tempre por elle facrificio de louvor 
a Deus, convem a faber, o fruito dos beiços que confeílem a feu 
nome. 

16 E naó vos efqueçaes da beneficencia e communicaçaô : por- 
que em taes facrificios toma Deus prazer. 
eOuPatos 17 Obedecei à voílos « condutores , e vos fugeitae a elles. Por- 
res, guias. * QUE vélam por voílas almas , como aquelles que ham de dar conta: 

peraque o que fazem, o façam com alegria , e naô gemendo: por- 
que aquillo naó vos he util. 

18 Rogae por nos: porque confiamos que temos boa confciencia, 
defejando de entre todos hôneftamente converfar. 

19 E tanto mais [ ves | rogo que afli o façaes, peraque eu tanto 
mais prefto vos feja reftitudo. j 

20 Ora o Deus da paz, (que pelo fangue do T'eftamento eterno , dos 
mortos retrouxe a o grande Paftor das ovelhas, [4 faber] a noflo 
Senhor Jefu Chrifto.) 

21 Vos aperfeiçoe em toda boa obra, pera fazer fua vontade, 
obrando em vos o que diante d'elle he agradavel por Chrifto Jefu,a 
o qual feja a gloria pera todo fempre. Amen. 
fOuEsto. 2? Rogovos pois irmaôs , que fuporteis a palavra d'efta f amoe 


d Ou, Opro- 
brio. 


tação. açãv. mue em breve vos efcrevi. 
23 Sat. ne ja o irmaô Timotheo eftá folto, com o qual vos vi- 
rei a ver; (ic preíto vier.) 


24 Sau- 
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24 Saudae a todo «oflos conduétores =: vos os finos. Os 
de Italia vos faudam. 
25 A graça feja co à todos vosoutros. Amen, 


Efcrita de Italia a - Hebreos [eenviada ] por Timotheo, 


Fim da Epiftola do Apoftolo S. Paulo aos Febreos. 
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APOSTOLO S. TIAGO 


CAsarITULO I. 


3 Defpois da infcripçao. 2 Exberta o Apoftolo os efpalhados fieis de Ifrail a pacierma 
cia. 3 Polamor de fews fruitos. 3 Os que nao tem efla fabedoria enfina que a 
prdeffem de Dews, mas com fé, naô duvidando. 9 Confol os humildes, eexhorta 
os ricos a humildade, por canfa de inconftancia das riquezas e de vida. 13 “Enfine 
ques tentação para pecado naô vem de Deus , mas da propria concupifcencia que 
comcebe e pare o pecado. 17 Que Deus be origem de todo bem, e principalmente de 
regeneração. 19 Eaborta a paciencia , a manfidad, e pers guardar a palavra de 
Deus, o que declara com bum exemplo. 26 Afim enfina que a religiao pura con- 
Site principalmente em ai Jua lingua. 27 Em ufar de amor com as vinvas e 
erfaôs, e em huma fanfa vida, 


acobo fervo de Deus e do Senhor Jefu Chrifto, ás doze a 'T'ri- a Ou, Lim- 
bus que eftaô efpalhadas, faude, - hagens. 
3 Meus irmaós, tende por grande gozo, quando cairdes em 
diverfas tentaçoés: 
3 Sabendo que a prova de vofla fé produz paciencia. 
4 "Tenha porem a paciencia a obra perfeita, peraque fejaes per- 
feitos e inteiros : de maneira que em nada falteis. 
$ E fe algum de vosoutros tem falta de fabedoria, peça a a Deus, - 
- que a todos liberalmente | a | da, e em rofto [0] naô deit”: e ter- 
* dhe ha dada. 
6 Mas peça a com fé, naó duvidando : porque (ue duvida he 
Ppp 2 femelhante 


. 
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femelhante á onu.. lo mar , que do vento h movida » e dhuz a 
outra parte lançada. 

7 Naô penfe pois o tal homem receber cora alguã do Senhor. 

8 O homem de dobrado animo em tod. feus caminhos [he ] 

inconftante. 

9 Porem o irmaô que for humiae, glorie fe em fia alteza, 
bOu, Hu. io Masorico, em fua ? baixeza: porque como a flor da erva fe 
mildada — paflará. 

11 Que faindo com ardor o fol, a erva fe fecou, a fua for cahio, 

e fua fermofa ararencia pereceo: afli tambem fe murchara o rico em 
feus caminhos. 

* 12 Bem-aventurado o homem que fofre'a tentaçaó : porque quan- 
do for provado , receberá a coroa da vida, aqual Deus tem prometi- 
do a os que o amaó. . 

13 Ninguem fendo atentado, diga, que de Deushe atentado : por- 

*- que Deus naô pode fer atentado dos males, nem tampouco a alguem - 
atenta, 

14 Porem cadahum he atentado , quando de fia propria concu- 
pifcencia he atrahido e engodado. 
"15 Defpois avendo a concupifcencia concebido , páre o pecado; e 
fendo o pecado cumpndo, géra a morte. 

16 Meus amados irmaôs, naó erreis:, - 

“17 Toda boa dádiva , e todo dom perfeito he do alto » que de. 
fcende do Pae das luzes : em quem naô ha mudança, nem fombra . 
de variaçaõ. 

18 Segundo fua propria vontade nos geróu pela palavra da ver- 

dade: peraque foflemos [ como] as premícias de fuas criaturas, 

19 Aflique, meus amados irmaós , todo homé feja prompto pa- 

ra ouvir”, tardio para fallar, tardio pera fe irar. 

20 Porque a ira do homem naô obra a Juítiça de Deus. 

21 Poloque dando de maô'a toda immundicia, e fuperfluidade de 
c Ou, Plar- Malícia, recebei com manfidaô a palavra em vos º enxertada, aqual 
zada, ou e»- pode falvar voílas almas: 
xerida. 22 E fede obradores da palavra, e naô taô fomente ouvidores, 

enganandovos a vos mefinos com vaós difcur/os, 
23 Porque o que ouve a palavra, e por obra a naô poem, he fe- 
melhar “sa o homem que a o efpelho feu rofto natural confidera, 
24 Po. = avendo fe confiderado a fi mefino, e indo fe, logo fé 
elqueçeu qua. 


. 25 Po 


eve APT 
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25 Peremo que »em atenta na pe.” ,.ey de liberdade, e 
"flo perfeverar, nat fendo ouvidor efquecediço , fenaó fazedor da 
obra: eíte tal![ digo, |] ferá bem-aventurado em feu feito. 

26 Se algum entre , outros cuida fer religiofo, e naô refrea fia 
lingua, antes feu coraçao “gr ., vaã he a religiaó do tal, 

27 À religiad pura e fem macula pera com Deus e Pae, he vifi- 
tar a os orfaôs, e ás viuvas em fuas tribulaçoés, e à confervarfe fem 4 OuGuar- 
mancha alguã do mundo. Ro 


CRE LE II 


x Enfina que mao convem a os Chriftaôs aceitar a pelos dos ricos» e defprexar os 
pobres fieis, vifto que os feeis faô aceitos para com Deus , e que muitos ricos faõ 
mimos. 8 O que tambem be contrario a o amor do proximo , e faz nos trafpafar 
a Ley. 10 Aindague todos os outros mandamentos guardemos. 13 E que os taes 
tambem receberaô bum juixo fem mifericordia. 14 Enfina que a fe femboas obras 
nao be fe falvifica. Ig Naô mais que amor fem obras de charidade be amor. 
17 Porque tal fé bemorta, e tambem diabelica. 20 Teflsfica que tal fé naô pode 
juftificar, o que demefira com exemplos de Abraham, de Rabab, e com parabola de 
bum corpo morto, 


I eus irmaôs , naóô tenhaes a fé de noflo Senhor Jefi Chrifto 
[do Senhor | da gloria em aceitaçao de peíloas. 

-2 Porque fe em vofloajuntamento entra [ a/gum |homem queno - 
dedo traz anel de ouro; com veftidos preciofos , e entre tambem al- 
ga pobre fingelamente veftido: 

3 E tiverdes reífpeito a o que traz o veítido preciofo , e lhe di 
gaes , Aflentate tu aqui honradamente ; e a o pobre digaes, Fica te 
tu ali empé; ou, Aflentare a baixo de meu eítrado: 

4 .Por ventura naô fizeftes differença em vos mefmos , e vos fi- 
zeítes juizes de maos penfamentos. 

s Ouvi meus amados irmaôs , por ventura naó efcolheo Deus a 
os pobres defte mundo ; [ pera fer | ricos em fé, e herdeiros do 
Reyno, que a os que o amaó promete. 

6 Porem vosoutros 2 injuriaíftes a o pobre. Porventura naó vos,ou, Afron- 
oprimem os ricos com tyrania, e vos levaô a os tribunaes? . tafees, 

7 Porventura naô faô elles os que blasphemaô o bom nome que 
fobre voscutros foi invocado? 

8 Todavia, fe, conforme à Efcritura , cumprirdes a Y y real: 
Amaras a teu proximo cemo a ty mefmo, bem fazeis 

9 Porem fe á pefloa aceitaes, cometeis pecado, e ” ey como tranf- 
greflores fois redarguidos, — Ppps to Por- 
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h Zoo Io Porque qui... -r au” toda a Ley guarc , e em hum Efe, 
| vier a ofender, culpaao. ca de todos. 

It Porque aqueile que difle : Naô cometeras adulterio : tambem 

dife, Naô matarás. Pois fe tu adulterio naí .ometeres, mas mata- 
- Tres, tranforeflor ficas da Ley. 

12 Afh fallae , e afli obrae, como aquelles que ham de fer jul. 
gados pela Ley da liberdade. cc 

13 Porque juizo fem mifericordia [ fera] fobre aquele que naô 
ufar de mifericordia: e a mifericordia fe gloria contra o juizo. 

14 Meus irm“ás, que aproveita , fe alguem difler que rem a fé, 
e naó tiver as otras? por ventura podeloha a tal té falvar ? 

15 Efe o irmaó, ou a irmaã eítiverem nuos, e tiverem falta do 
mantimento quotidiano. ' 

16 É que algum de vos lhes diga , Ide em paz , aquentaevos, e 
fartae vos: e naó lhes derdes as coufãs neceflarias pera o corpo, que 
aproveitará ? 

17 Affi tambem a fé, fe na6 tiver as obras, em fi mefina eftá 

as morta. 

13 Porem dira alguem, Tu tens a fé, e eu tenho as obras: 
moltra me tua fé por tuas obras, e eu te moftrarei minha fé por min- 
has obras. 

19 “Tu crees que Deus he hum fó [ Deus: |bem fazes ; os demo- 
nios tambem o creem, e eftremecem. . 

zo Mas O homem vaó, queres tu faber que a fé fem as obras eftá 
morta? ; ; 

21 Por ventura naô foi Abraham noflo pae juítificado pelas obras, 
"quando offereceu a feu filho Ifaac fobre o altar? 

22 Vés tulogo que a fé trabalhava com fuas obras , e que pelas 
obras foi a fé aperfeiçoada? 

23 E a Elcritura fe cumprio, dizendo, Creu Abraham fa 

à Ou, Impu Deus, e foilhe * contado por juítiça, e foi chamado amigo de Deus. 
tado, 24 Vedes logo que o homem he juftificado pelas obras, e naó 
fomente pela fé. 

25 Semelhantemente Rahab a folteira, por ventura naó foi tam- 
bem juftificada pelas obras, quando recolhee a os menfageiros, eos 
deípedio por outro caminho? 

26 Y -que afii como o corpo fem o elpirito eítá morto, aíli tam- 


bem a fé as obras eftá motta. 
x i 
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>APITULO 


1 Reprende os que facilmente como mefires a emtros reprendem, viftogue elles mefmos 


em muitas confas tropeço 2 E enfina que o que pode refrear a fun lingon, to. 
do o corpo fabe governar. Com ex: > de cavallo e da nao. s Ma a lingoa 
desrefreada be como fogo. 7 cur à lingos he muito mais dificil do que 


amanfar as beftas feras. 9 Que nao convem que com bua e mefina lingoa bendize- 
mos aDexs, emaldizemos a o proximo. 11 Declara iflo com exemplóda fonte, eda 
“figueira. 13 Defpois exborta a manfidaô e pera deixar a enveja e contenda. 15 De- 
fireve a naturexa da fabedoria terrena eceleftsal, e os fruitos das ambas. 


I eus irmaôs, naó vos façaes muitos meftres, «abendo que re. 
ceberemos tanto major juizo. 
& Porque todos tropeçamosem muitas coufas. Se aigum naó troa 
peça em palavra, o tal he homem perfeito, e tambem pode refrear 
todo o corpo. 
3 Vedes aqui nosoutros pomos a os cavalos freyos nºas bocas, pe- 
raque nos obedeçaô, e [ cora iffo | viramos todo feu corpo. 
4 Vedes aqui tambem as naos, fendo tam grandes, e levadas de , 
impetuofos ventos ; que fe viraô com hum bem pequeno leme para 
onde quer que quifer à vontade d'aquelle que as governa, 
4 AM tambem a lingoa he hum bem pequeno membro , e fe 
loria de grandes coufas. Vedes aqui hum pequeno fogo quam grande 
(que encende. 
6 A lingoa tambem he hum fogo, hum mundo de iniquidade: 
afi a lingoa eftá pofta entre noflos membros , e contamina todo o 
corpo, e inflama a roda de nofla nacença, e fe inflama do in- 
ferno. 
7 Porque toda a natureza de beítas feras, e de aves, e de * fer-, Ou, Re 
pentes, e de peixes do mar, fe amanfa, e foi amanfada pela nature- prites. 
za humana. 
8 Mas nenhum homem pode amanfar a lingoa. Ella he hum mal Ee 
que fe naó pode refrear; e eftá cheya de peçonha mortal, 
9 Com ella bendizemos a Deus, e Pae, e com ella maldizemos 
a os homens feitos a femelhança de Deus. | 
ro De huã mefma boca procede bendiçaõ, e maldiçaS. Meus ir- 
maôs, naó convem que eftas coufas paílem aff. 
11 Por ventura deita alguã fonte por hum mefmo m: cial o 
doce, e o amargofo? | 
12 Meus irmaôs, pode por ventura a figv oduzir azei- 
l tonas? | 


* cOusSein- 
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tonas? ou . vide. - figos? Afã nenhuá fonte | 2ode | dar de fiaç a 
falgada, e doce. | 
13 Quem he fabio e entendido entre vosoutros? Moftre por[ fua | 
boa converfaças fuas obras em manfidam d abedoria, 
14 Porem fe tendes inveja amarga , e ontenda em voflos cora- 
Çoês, naô vos glorieis, nem minta : Courra a verdade, 
I5 Porque naô he eíta a fabedori: que do alto decende, fenaõ 
bOu, Natu-terréna, b fenfual, e diabolica, 
Felivampmado O So Porque aonde ha inveja e contenda , ahi ha perturbaçao , e 
toda obra perverfa. 
- 17 Masa faLdoria que he do alto, primeiramente he pura, defpois 
pacifica, moderada, Iraétavel » chea de mifericordia, e de bons 
fruitos, maô parcial em julgar, e naô fingida. b 
pads - 18 Ora o fruito de juttiça fe femea em paz. pera os ques fazem 
tro A paz. paz. E 


Cariruio IV. 


1 Da remedio contra os precedentes pecados , e exhorta os a desfazer as concupifcen- 
cias carnaes, moflrando pera efe fim os perniciofos fruitos d'ellas, come contendas, 
ampedimento: das oraçõês se inimizade cem Desós, 50 que demefira com Eferitura 

“ fagrado: 7 Exborta-os que fe fugeitem a Deus, mas ao diabo refiftao. 8 Amoefta- 

1 f80 pera converfãô, aqual deforeve. 11 E principalmente que naô julgem a o proxi- 
mo» porque io comvem fô a Deus. 13 Reprende tambem aquelles que difpoem de 
feus. neggocies fem fe remeter a providencia divina, e confiderar a fraqueza da vida. 

17 Conclue que o que fabe fazer bem, e naô o fax, mas grande pecado commete. 


I D onde [ vem | as guerras e pelejas entre vosoutros? porventu- 
Ta naó [he | Paqui [ a faber | de voflos deleites, que guer- 
réam em voflos membros. ' 
2 Cobiçãaes, e nada tendes : fois invejofos e zelofos [ a confas | 
e naô podeis alcançalas, combateis e guerreacs, enaô tendes, porque 
o naô pedis, | 
- 3, Pedis, e naó recebe norque pedis mal, pera o gaftardes em 
voílos deleites, AP 
"4 Adulteros, ead' eras; nao fabeis que a amizade do mundo, 
he inimizade contra * as? porquanto qualquer que quifer fer ami- 
go do mundo, fe citue por inimigo de Deus. e 
25 Ou ui . que à Efentura diga em vaô : Por ventura o Efpi- 
rito-que en. -s habita, cobiça pera inveja? 
; o Es 6 An- 


RE 
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< Antes ainda dá 1 vor graça. Portanto diz [2 ",critm 
refilte a os foberbos, orem dá graçá a Os muuuldes. 

7 Portanto fugeitaevos a Deus , refifti a o diabo, e « le fugirá de 
vosoutros. ne Rio 

8 Achegaevos a Deus, = elle fe achegará a vosoutros. Pecadores, 
alimpae -votias maós; c vosourros dobrados de animo purifica vofios 
COraços, ARES A ade PO DR a 

“9 Tende yos como miferaveis, é lamentae:, & chorae: voflo rifo 
fe converta em choro, e-[ voo | gozo em trifteza, co, 

19 Humilhaevos ante a preiença do Senhor , e elle vos exal. 
çará. 
11 Irmaôs, naó murmureis huns. dos outros. Quem mutimú- 
ra de [ fes | irmaô; e quemjulgara feu irmaô, da Ley mur- 
múra, ea Eey julga. Ora Julgando tua Ley. ja naó es guardador 
da Ley, fenaô juiz, gia ed can E 

12 Hum fó Legiflador ha, que pode falvar, e: deftruir. Quem es 
tu logo que a outrem julgas? 

13 Ea pois agora vosoutros os'que dizeis, Iremos hoje oua mans 
hám a huã tal cidade , e eftaremos nos la hum anno , € “contratare- 
mos, € ganharemos: E 

14 E todavia naô fabeis o que a manhaã [ acontecerá: | Porque, 
que he vofia vida? Porque he hum vapor, que por há pouco [| tem- 
po ) aparece, e defpois ie efyaéce. sa ton 

15 Em lugar que devieis dizer, Se o Senhor quifer, e fe viver= 
mos, farémos ifto, ou aquillo. 

- 16. Mas agora vosoutros vos gloriaes de vollas prefunçoés : toda a 
tal gloriaçaô he roim., Pa o Na 
“17 Portanto o que fabe fazér bem, e naó [o ] faz; lhe.o he 
pecado. 


, 
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1 Exborta ain, a bué Chrifiad converfaçao , e moflrr os males que vem a es ri- 
cos por via q..e fruftraô a os pobres do fes jornal, «ufa das riquezas; 6 os ju- 
fros eprimem. 7 Exborta os eprimidos » sacrencir  s vinda do Chriflo, com exem- 
plos do lavrador, dos Prephetas, eprompe. uv. ne Job. . 12 Avifa que fe guar. 
dem do temerario juramento. 13 Emfina come nos avemos de aver na adverfidade 
e na profpersdade. 14 Que devem fazer os doentes, e que nos convem Íbes fazer, 
17 Moftrando com exemplo de Elias a eficacia das oraçoés dos fieis. 19 A fim 
exborta pera converter os errantes da verdade , mojtrando quam excelente he esta 
obra. e nr 

'aOu.Ora 12T7'a pois agora, vos ricos , chorae e pranteae por voílas mife- 

fes. Ê ras, que fobre vos » virao a cair, . - 

Paris eia 18º 2 Voflas riquezas eftâm apodrecidas: e voflos veftidos eftam todos 

foros comidos da traça. Vea 

3 Volla ouro e vofla prata eítá ferrugento : e fua ferrugem vos 

“ferá em teftemunho , e comerá voíla carne como fogo : ajuntado 

cOu, Em. tendesthefouros « pera os ultimos dias. a 

4 Vedesaqui “o jornal dos trabalhadores , que vofias terras fegá- 
raô (do qual por vos foraô fruítrados ) eftá bradando : e os brados 
dos que as fegaraó entráraô nos ouvidos do-Senhor dos exercitos. 

$ Em delicias: tendes vivido fobre a terra, e fegudo os deleites, 

e ] recreado voílos coraçoens como em dia de facrificios, 

6 Condênado, [e 'morto tendesa o juíto : [ e ] vos naó-refifte. 

7 Ora pois irmaôs, fede longanimos até á vinda do Senhor, 
Eis aqui o lavrador efpera o fruito preciofo da terra , aguardando 
com paciencia até que receba a chuva temporaã e forodea, 

: 8 Vos tambem fede longanimos,. e esforçae voflos coraçoés : por- 
que ja a vinda do Senhor vem chegando, 

9 Irmaôs, naó vos gemeis huns contra os outros, peraque naô 
fejaes condênados. Vedesaqui o Juiz eftá á porta. 

to Meusirmaôs, tomae por exemplo de affliçao , e de paciencia, 
aos Prophetas que falláraô [em nome do Senhor. 

11 Vedes aqui remos por bem-aventurados a os que fofrem. Bem 
ouviftes a paciencia de Job, e viítes o fim do Senhor; que o Senhor 
he muy mitericordiofo, e piedofo. 

124 - fobre tudo, meus irmaôs , naô jureis pelo Ceo, nem pe- 
laterra, Un por qualquer outro juramento : mas voflo fi, Íeja 

dOujuizoi, e vollo . nao : peraque naô caiaes em “ condenaçao. 

13. Eftá 
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“3 Eftá algã entre rosoutros affligido ? faça e ad: fá algum 
alegre? ptalmodie. Ee 


14 Éttá entre vosoutros algum doente ? chame a o: Anciaôs da . 
Igreja, e orem * fobre clle;, ungindo o com azeite em o nome dos om 
é E é 4 


Senhor. e e. | E 
15 Ea oraçaó de fé faraa a o doente, e o Senhor o alevia- ca 
rá : e fe ouver cometido pecados, ferlheham perdoados, 
16 Confeflae vollas f faltas huns a os outros, e orae huns Po- Fou o 
los outros, peraque fareis. A oração efhiciz do juíto pode a fem 


“ muyto. 


17 Elias era homem como nos, fugeito ás meimas paixoês, e 
com tedo pedio, orando, que naô chovefle: e naô cheveu fobrea 
terra por tres annos e feis metes. . 
18 E outra vez pedio, orando, eo Ceo deu chuva, e a terra 
produzio feu fruto. 
19 Irmaôs, fe algum dentre vos outros veio a errar da verdade, 
e algum o converter. 
20 Saeba que o que a hum pecador do erro de feu camin- 
ho converter , da morte falvará huã alma, e cubrirá multida6 de 
pecados. E ni 
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CasariruiLo II 


1 Defpois da snfcripfaó d'effa carta. 3 Da graça a Dess que mos regemerom a be- 
rança incorruptivel. s E pela fe nos guarda à falvnçao, alegrando nos n'o mejo de 
todas as tentaçoês. & Poloque o tambem com alegria amamos, aindaque o naó ve- 
mos. 10 Dectara que a deutrina d'efta graça naô be nova, mas pela Efpirito de Chrifts 
antigamente predita. 12 E que os Anjos tambem defejárao olbar m'ella, 13 Di- 
verfas ameeltações » e principalmente a buá firme efperança meia graça. 14 A 
fanitidade e apartaçao da vsá converfaçao. 20 Enfina que, fendo Cbrifto slegido 
je des dantes da fundaçao do mundo, agora fe manifefteu por amor de nos. 22 Ti- 
ra d'aquillo buá amaecfaçao que amemos buns à os outros com amer fratermals fon- 
do regenerados a ilfo pela incorrmptivel femente do Enangelho. 


dos em Ponto, em Galacia, em Cappadocia, em Afia, e 
em Bythynia. 

2 Elegidos fegundo a providencia de Deus Pae, em fanétificaçao 
de Efpirito, para a obediencia e borrifadura do fangue de Jefu 
Chrifto : Graça e paz vos feja multiplicada. 

3 Bendito Íeja o Deus e Pae de noiio Senhor Jefu Chrifto, o qual 
fegundo fua grande mifericordia nos regencrou em viva efperança, 
pela refurreiçaô de Jefu Chrifto dentre os mortos. 

4 Pera a herança incorruptivel, e que naó fe pode contaminar, 
nem murchar, confervada em os Ceos pera vosoutros, 

$ Que pela fé eítaes guardados em a virtude de Deus, pera a falya- 
çao ja preítes pera fer manifeftadi em o ultimo tempo. 

6 No que vosoutros vos alegraes, eitando agora ( fe he que 
afli ii ota) por hum pouco [ de tempo |] contriitados com diver- 
fas tenta, * , 

7 Peraqu. — srova de vofla fé, muito mais precinfa que o ouro 

| -que 


i P edro Apoftolo de Jefa Chnifto a os eftrangeiros efpalha- 


1 Ma. 
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re perece, e toda : pelo fogo he provado. “ vos “neem 


louvor, e honra, e, oria, quando Jeiu Urmins te mar ar, 

8 A o qual, [ pofto gue | o naô tenhaes viíto, o ama : emoqual, 
crendo, [ pofto que | ag, “a O naó vejaes , ves alegraes r m gozo ine- 
favel e gloriolo : 

9 Aicançando o fim w. via fé, [ afaber ] a falvaçao das 
almas. 

10 Da qual falvaçaô os Propheras, que profetizáraô da graça que 
a vos [ acenteceo, Jinquiriraô, e diligentemente a buicáraõ. 

11 Efquadrinhando quando ou em qual tempo o Espirito de Chri- 
fto, que n'elles eítava, dantes dava teftemunho , e aenunciava as 


paixoês [ que | a Chnito [ aviao de vir] c a gloria que [ avia de 


fegusr. | 

12 À os quaes foi revelado, que naô para fi mefmos , fenaô pera 
nosoutros adminiftravad as coufas, que agora vos foraô anunciadas pe- 
los que ,. pelo Efpirito fanéto do Ceo enviado, o Euangelho vos pré- 
gáraô: nas quaes coufas os Anjos defejaô olhar ainda até o mais in- R 
terior. 

13 Portanto avendo cingido os lombos de voflo entendimento 
com temperança, efperae perfeitamente na graça que fé vos offere- 
ce na revelação de Jefu Chriito. 

14 Como filhos obedientes, naô vos conformando com voílas paf- 
fadas concupifcencias no tempo de vofia ignorancia. , 

- 15 Mas como aquelle que vos chamou he fantto , vos tambem 
da mefina maneira fede fanétos em toda [ ve//a | converfaçao. 

16 Porquanto eitá eferito, Sede fanétos, porque eu fou fanéto, 

17 E fe por Pace invocaes a aqueile que fem aceitaçaó de pefloas 
julga fegundo a obra de cadahum , converfae em temor durante o 
tempo de vofia 2 habitaçaô temporal: 

18 Sabendo que foítes reígatados de vofla vaã converfaçaô , que 
por tradiçaô dos paes » recebeítes, naô com coutas corruptiveis, co- bOu, [005] 
mo com prata ou ouro: + : be entrega- 

19 Senaô com o preciofo fangue de Chrifto , como de hum cor» da. 
deiro irrepreníivel, e tem alguã contaminaçaó. 

20 Conhecido ja d esú'antes da fundaçao do mundo, mas manti- 
feítado meftes ultimos tempos por amor de vosoutros. 


a Ou, De- 
tença. 


21 Que por elle crédes em Deus, que dos morte reu. 
citou, e lhe deu gloria, peraque volia fé e efperanc ..eflc em 
Deus. 


QIg 3 22[ Por 
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22 [Por mio; endo nurificado vollas al: as pelo Efpirito e. 
a obecien. da verdauc, para desfingida chan .ade fraternal, amae 
vos ardenten ente hums a os outros de hum puro coraçaó: 

23 Sendo * regenerados, naó de fementr corruptivel, fenaó in- 


corruptivel , pela palavra vivente dº Deus | e que para fempre per- 
manece, 


24 Porque toda carne he como a erva, e toda a gloria do ho- 
. mem como a flor da erva. Secoufe a erva, e cahio fua flor: 


25 Mas a palavra do Senhor permanece para fempre: e efta hea 
palavra que vos foi Euangelizada, 


CarITULO II. 


1 Amoefa os que fe apartem dos diverfas vicios, e defejem o leite que be fem enga- 
no, peraque creçao no bem, e goffema bondade de Deus. 4 E gue como pedras vivas 
Sê edificem em cafa efpiritual e fantto Sacerdosio. 6 Porque o Chrifis, do Deus he 
Pofto por pedra da efquina, eleita e preciofa a os fieis, mas por pedra de tropeço à 

os rebeldes. 9 Teftifica que elles faô a geração eleita, copovo de Deus, do que tem 

mifercordia. 11 Exborta os por iJo à Janta converfaçao peraque com ella Slorifi- 
quem a Deus. 13 Amocfa os a obedecer a os fuperiores. 18 Eos Servos de efiar 


Jugeitos a fems Senhores, fejaô rigurofos. 21 À sie fim lhes propoema paixas de 
Chrifto e fua pacieícia delle. 24 E confola es com os fruitos da mefma paixaô, 
fendo acanfa da fua converfaô d'elles, 


I Portanto avendo deixado toda malícia »«£ todo engano , e fingi- 
mentos, € invcjas, e todas murmuraçoés. É 


2 Defejac affeétuofamente , como meninos novamente nacidos, 


aOu, Qxe q leite racional, e * que he fem engano, peraque por elle vades cre- 
na6 be falfi- d 

cendo, 
ficado, 


3 Se porem ja goftaftes que o Senhor he benigno, 
4 Ao qual achegandovos, [ como a | huã pedra viva, que dos 
homens foi reprovada, porem eleita € preciofa pera com Deus: 


$. Tambem como pedras vivas, vos edificae em cafa efpiritual, e 
fanéto Saçerdocio , pera oferecer fa 


daveis por Jefu Chrifto. 
6 Poloque tambem na Eferitura fe 
em Siaô a pedra da efquina, eleita, e 

bOu, Con-nad ferá * envergonhado. | 
fendido. 7.£ "que a vosoutroshe preciofo [os ] que credes: masa osrebel- 
des[ fe a.. " A pedra queos edificadores reprováraó, foi feita a cabeça 


c Ou, 9fem-da elquina, + -drade tropeço, e pedra de < efcandalo, 
fig 


contem , Eis que eu ponho 
preciofa : e, Quem nºelle crer 


sLA 


crificios efpirituaes, a Deus apra. . 


= 
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8 [4 faber ; à (uelles que tropeçam em» avrr  c iam re 
beides, pera o qual mbem foraó poitos. 

9 Mas vos fois a geraçaó eleita, o Sacerdocio real, a sente fanéta, 
o povo acquerido : pc que anuncieis as virtudes da elle que das 
trevas vos chamou pera : maravilhofa luz : 

10 À vos, que antigan. .. .« ereis povo, mas agora Íois o po- 
vo de Deus: que | antigamente | naó tinheis alcançado mifericordia, * 
mas agora alcançaítes mifericordia. É 

11 Amados, como a moradores e eftrangeiros [ vos | exhorto, que 
vos abftenhaes das concupifcencias carnaes, que contra a alma 


guerreaó, 


12 Tendo voflã converfaçaS honeita entre as gentes: peraque em 
o que de vos, como de malfeitores, murmuraó, glorifiquem a Deus 
no dia da vifitaçaô pelas boas obras que em vos virem. 

13 Portanto fugeitaevos à toda ordenaçao humana por amor de 
Deus: feja a o Rey, como a fuperior: 

14 Seja a os ! Governadores, como a os que delle fam enviado 
para caítigo dos malfeitores, mas pera | louvor dos que bem fazem. 

15 Porque efta he a vontade de Deus, que fazendo bem, tapeis 
a boca á ignorancia de homens loucós. 

16 Como libertos , e naó como tendo a liberdade por cubertura 
de malícia, fenaô como fervos de Deus. 

17 Honrae a todos: amae a fraternidade: temei a Deus : honrae 
ao Rey. 

18 Vosoutros fervos , fugeitaevos com todo temor a voflos Sen- 
hores, naô fomente a os bons e humanos, mas tambem afos rigurofos. 

19 Porque ifto he graça, fe algum, por caufa da conciencia que 
tem pera com Deus, fofre moleítias, padecendo injuftamente. 

20 Porque que honra he , fe abofereados por averdes pecado ; o 
fofreis? Mas fe fazendo bem, [e] todavia fois affligidos, e o fofreis; 
iflo he graça para com Deus. 

21 Porque pera ifto fois chamados , pois tambem Chrifto pade- 
ceo por nos, deixândonos exemplo, peraque figaes fuas pifadas: , 

22 (O) qual naô cometeo pecado , nem engano em fua' boca foi e Ou,0 qual 
achado. maldizen- 

23 O qual quando o injuriavaô, naô tornava a injuriar, e quan- 400; naô sor- 


do padecia, naó ameaçava: mas f remetia fe a aquelle que | “amen- gava a mah 
. 7Y, 
te julga. Ou. 

« PN u, iteme- 

24 O qual mefmo levou noflos pecados emfer - ,o fobre o ma- sja e e 


deiro: fa. 


gd Ou Prefi. 


entes. 
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deiro: per que, Jo mortos a os pecados, vamos a juítiça : rr 
cuja fer - osoutros .....o curados, 

25 Porg e vos ereis como ovelhas defxarradas: mas agora [ja] 
eftaes convc tidos a o Paítor e Bifpo de vols almas. 


Cariri. al 


1 Exborta as mulheres a fer fugeitas a proprios maridos; e que fe ataviem naô com 
o homem exterior, mas com o interior. 5 Por sfo lhes propoem o exemplo das fan- 
éLas mulheres no Pelo Teamento, e principalmente o de Sara, 3 Exborta ?am- 
bem es maridos que habitem com fitas mulheres diforetamente. & Torna a exbor- 
tar a amor fra. nal, e principalmente a paciencia e Paz, citando do Pfalmo 34, 
a promefla de Deus. 13 Mafra que naô devem temer quando fem culpa padecem, 
e, que convem: qe eficjaô (empre aparelhados pera dar vazam da efperança que mel- 
les ha. 18 Propondolhes o exemplo da paixaô de Christo. 19 E bum contrario ex- 
emplo de caítizo de mundo antigo e da falvaçao de Nos pelaagoa. 21 Cija com 
refpondente figura be o Bautifmo, que nos mofira a refurreiçaõ e a gloria de Chrifto, 


1 S emelhantemente vos mulheres , fede fugeitas a voflos proprios 
maridos peraque tambem avendo alguns que naó obedeçaô á 
palavra , fejam ganhados fem palavra , pela converfaçao das mul- 


heres.. 

aOu,Comfi- 2 2 Avendo viíto vofla cafta converfaçao em temor. 

derado. 3 À compuftura das quaes feja, naó a exterior, [ que confie] em 
encreípamento de cabellos , ou atavio de ouro »- OU ornamento de 
veítidos: 


4 Mas o homem encuberto do coraçaô em incorruptivel [ orna- 
bOu,Quie- mento | de Etpirito manto e » pacifico : que he preciofo diante de 
zo. Deus. 

5 Porque aíh fe ataviavaô tambem antigamente as fanétas mul. 
heres, que efperavaô em Deus, fendo iugeitas a feus proprios 
maridos, 

6 Como Sara obedecia a Abraham . chamandolhe Senhor » da 


. 2 ad 
qual vosoutros fois filhas, fazendo bem » € nad temendo nenhum eL 


; anto, 
E 7 Vos maridos da mefma maneira, habitae com [ elas) difere 
tamente, dando honra á mulher, como a hum vaf» mais fragil, co- 
mo aquelies que tambem juntamente [ com elas fois herdeiros da 
graça da vida: peraque voflas oraçoés naô fejam impedidas. 

8 É. -aimente, fede todos de hum metmo fentido , compaflivos, 
amando a +. -maós, entranhavelmente mifericordiofos , amorofos. 


9 Nam 
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9 Nam tornando nal por mal, nem iniwri- cinjy antes, a 
o contrario, bendize.ido : fabendo que fois chamados , [ «aquealcan- 
geis a herança de bendiçaô. 
«10 Porque quem q *r amar a vida, e ver os dias sons, refreic 
fua lingoa de mal, e fer. heicos -"»e naó fallem engano, 
11 Aparte fe do mal, e raça o bem: bulque a paz, e a proffiga, 
124 iorque os olhos do Senhor eftam fobre os Juítos , e feus ou- 
vidos a fuas oraçoés : mas o roíto do Senhor he contra os que males 
fazem. 
13 E qual heaquelle que mal vos fará; imitando ”osoutros o bem ? 
14 Mas padecenuo alguã coufa por amor da juítiça, fois bem- 
aventurados: porem naô temaes de teu temor d'elles, nem taó pou- 
co vos turbeis, 
15 Antes fanchficac a o Senhor Deus em voflos coraçoés: e eftae 
fempre aparelhacos pera retponder com manfida6 e temor a cada 
uai que vos pedir razam da efperança que em vos ha. 
| 16 Tendo huá boa contciencia , peraque os que blasfemaõ vofia . 
converfaçaô em Chníto, fiquem * envergonhados em o que de £ Ou Cons 
vos, como de malfeitores, murmura6. Feudidas, 
17 Porque melhor he que padeçaes fazendo bem ( fe talhe a von- 
tade de Deus, ) do que fazendo mal. 
18 Porque tambem Chrifto padeceo huã vez polos pecados, elle 
Juífto polos mjuítos: peraque nos levafle a Deus, avendo fido morti- 
ficado em a carne, porem vivificado pelo Efpirito: à 
19 “ Nºo qual tambem foi, e pregou a os efpiritos que em pri- d Ou, Pele 
fam ( eftaô. | qual, 
20 Os quaes antigamente foraó defobedientes , - quando à pacien- 
cia de Deus efperava huá vez em os cias de Noé aparelhandofea Ar- 
ca: em a qual poucas, [ a faber oito Jalmas, pela agoa foraô falvas. 
21 Cuja correfpondente figura, o bautifmo nos agora tambem fal- 
va, naó o com que fe alimpaó as immundicias do corpo , mas que 
he pregunta da huã boa coníciencia para com Deus, pela refur- - 
reiçao de Jefu Chnifto: 
22 O qual avendo fobidoaoCeo, eftá á dextra de Deus: e aven- € Ow Eflan- 


dofelhe fogeitado os Anjos, e as poteítades, e asvirtudes, . peles, 
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.APITULO LI. 


1 Avendo con, 'erado a paixaô de Chrifto, exborta pera naô viver mais fegundo as 
concupifcenci. da carne: mas fegundo a vontade do me 4 E enfina que os que 
o contrario fixeraô e outros defutárao . ba5 de d: mta a Dens. 6 Que por sfjo 
gambem a os mortos o Exangelho fos a... / Elles exborta a temperança, à 
oraçaô, a charidade, e a otras virtudes. 10 E tambem a bem ufsr de dons e ad. 
minilêraçõens que cadabum recebeo. 12 Enfina que as affisçõens faô proprias a os 
fcisse pera Jus falvaçãõo 15º Mas avifa que ninguem padeça como malfestor 
Semad come Chrifiaô. 17 Porque o juixo de Deus começa da [ua cafa. 18 Mas 
que os ímpios, defbois d'efla vida, mais grande jusxo receberaô. 


ae id O” pois ja que Chrifto padeceo por nos em a carne , vos tam- 
bem eftae armados com efte mefmo penfamento, [4 faber | 
que o que padeceo em a carne, Ja defftio do pecado: 

2 Peraque e tempo que ainda reíta em a carne , naó vivaes mais 
fegundo as concupifcencias dos homens , mas fegundo a vontade de 
Deus. 

3 Porque bem nos deve baftar que o tempo paílado da vida aja- 
mos cumprido a vontade dos gentios , quando ainda converíavamos 
em luxurias, concupifcencias , borrachiees, glotonarias, bebedices, 
eabominaveis idolatrias. 

4 Do que blasfemando, fe admiraô, vendo que naô correis com 

a Ou,Defa- elles no mefmo * defenfreamento de difloluçaó: 
foro $ Os quaes haô de dar conta a o que aparglhado eftá pera julgar 
a Os Vivos, € a os mortos. 
6 Porque por ifto foitambem Euangelizado aos mortos, peraque 
bem foflem julgados fegundo os homens em a carne , porem vive 
fem fegundo Deus em Epirito. 

7 Oraja o fim de todas as coufas eftá perto: Portanto fede fobrios, 
€ vigiae em oraçoés. 

8 E fobre tudo tende entre vos outrosfervente charidade : porque 
a charidade cubrira multidaô de pecados. 

9 Hofpedaevos huns a os outros fem murmuraçoés. 

to Cadahum fegundo o dom que recebeo, o adminiftre a os ou- 
tros, como bons difpenfeiros da varia graça de Deus, 

| 11 Se alguem falar, [ fale] como às palavras de Deus : fe al- 

bOu,Ds,uguem Aminiftrar, [ adminsftre | como da potencia que Deus? outor- 

conede. ga; per. = em tudo feja Deus glorificado por Jefu Chnifto : aquem 
pertence a ; “iz e a fortaleza pera fempre jamais. Amen. 


12 Cha- 


AZA 
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12 Charifimos, aó vos admireis por via de so[ 4 ifiiçao] 
entre vos, que vos co. :ege pera tentaçaô, uu lealguã «ia eftran- 
ha vos aconteceíle : 
«313 Antes como cor nunicaes nºas paixoés de Chnif , [af] vos 
álegrae : peraque tambe. em a manifeítaçaô de fua gloria vos gozeis 
e alegreis. 
14 Se polo nome de Chrifto fois vituperados ; bemaventurados 
fois: porque fobre vosoutros repoufa o Elpirito da gloria, e [o Ef- 


pirito de Deus: o qual, quanto a elles, he blasfemado , mas quanto 


a vos, he glorificado, 

15 Porem nenhum de vos padeça como homiciua, ou ladram, ou 
málfeitor, ou que fe mete em negocios alhejos. 

16 Mas fe [ algum padece | como Chriftam, naô fe envergonhe, 
antes glorifique a Deus nefta parte. , 

17 Porque ja he tempo que o juizo coméce da Cafa de Deus: e fe 
primeiro de nos [ começa, | qual ferá o fim d'aquelles que naó obe- 
decem a o Euangelho de Deus? ] 

a o fe o juíto apenas fe falva, aonde aparecerá o impiô e o pe- 
cador:? 

19 Portanto tambem os que fegundo a vontade de Deus padecem, 
Ecomendem [lhe | fuas almas, como a o fiel criador, fazendo bem. 


CapirtruLto V. 


1 Amosfia os Anciaos que o rebanho de Deus apacentem convententemente. 4 E preme. 
telhes por galardaô a coros da gloria. 5 Exborta os mancebos a fugeiçao e bumilda- 
de. 7 E cadahum que fua faliciisdaó deste fóbre Deus. 8 Lhes propoem a afincia e 
poder de diabo, amocftandolhes que velem. 10 Roga à Deus que elles fortifique, e 0 
lonva. 12 Declara a razao porque em breve lhes efireveo. 13 Acaba efa carta 
com faudaçoés de buns e dos outros. 


£ moefto a os Anciaôs que entre vosoutros eítam, eu quetam- 

bem juntamente com elles fou Anciao, e teftemunha das af- 
fliçoés de Chrifto , e tambem participante da gloria que Ia de fer 
manifeftada. 

2 Apacentae o rebanho de Deus que vos eftá encarregado, ten- 
do cuidado [ dºelle naô por força , mas voluntariamente : naó por 
ganancia deshonefta, mas de hum animo prompto : 

-3 Nem como tendo fenhorio fobre as herdades [ do” .nor, ] fe- 
naô [ de tal maneira ) que fejaes exemplos do rebar” 4, 
Rrr 2 4E 
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4 Em do. cer o Summo Paftor,rece' «eis a coroa da glo-'a 
que nai. odemu .... 

5 Semc. intemente vos mancebos , fede fugeitos a os velhos, de 


Mg * — maneira qu rodos fejaes fupeitos huns a os tros : veítivos de hr. 
dei mildade : porque Deus refifte a os foberb: , mas da graça a os hu. 
mildes. . 


6 Portanto humilhaevos debaixo da poderofa maô de Deus , pera- 
que vos exalce quando for tempo: 
' 7 Deitando tobre clle todo voflo folicitidao : porque elle tem cui. 
dado de vosoutros, 

8 Sede fobrio, [e] velae: porque voflo adverfario, o diabo, an- 
da como leam bramindo a o redor de vosoutros , bufcando aquém 
pofla tragar. 

9 A o qual reffti firmes na fé : fabendo que as mefmas afiliçoés 
fe cumprem em a companhia de voflos irmaôs que eítaô no mundo. - 
| 10 Ora o Deus de toda graça; que em Jefu Chrifto a fua eterna 
| no gloria nos chamou, avendo ainda hum pouco tempo padecido , o mef- 

É mo vosaperfeiçõe, affirme, fortifique, [ e) funde. 

11 À elle im a gloria, e fortaleza pera fempre jamais. Amen. 
12 Por Silvano, como cuido , voíio fiel irmaô , efcrevi breve- 
| mente, exhortando e teítificando, que efta he a verdadeira graça de 
Deus em que eítaes. 
| 13 A[ Igreja ] que eftá em Babilonia, juntamente com nofto 
| eleita, e Marcosmeu filho, vos fiuda6. 
| 14 Saudae vos huns a os outros com beyo de charidade, Paz feja 
com. todos vosoutros, os que eftaes em Chrifto Jefu. Amen, 
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CarirtruLo I 
1 Defpois da inforipçaô e faudaçao conta quam grande graça e benefícios Deus deo 
a 05 Judeos para fna falvaçaô d'elles. g Por io amoefia os pera crecer mais esmais na 
predade, e acrecentar a Je amda outras virtudes. 8 Enfinando que entaô Jeraô 
Sructiferos. 10 E que pelo iffo mais e mais eflaraó firmes de fua eleiçaô, e de ex- 
trada no reino de Cbrifo. 12 Declara que asndaque faibaô efias confas, quis lhes 
efpertar com efta amoelbaçao. 14 Porque fegundo a prophecsa de Chrifto, brevemen- 


te avia de deixar a feu tabermaculo, peraque defpois da fua fabida Peas lemo - 


braffem. 16 Teftifica que a doutrina de Chrifto e de fua vinda naô Sao fabulas, 
mas que elle mefmo e ainda dous outros Apofíolos wiraô no monte à gloria de Chrs 
fio, e do Ceo enviraô o teffemunho do Pae. 19 E que ella zambem efia teftemun. 
hada pelas eforituras propbeticas. 20 Infpiradas pelo E/pirito de Deus, 


tem alcançado com nofco a igual preciofa fé pela Juftiça de 
noflo Deus e Salvador Jefu Chrifto. : 
2 Graça e paz vos feja multiplicada pelo conhecimento de Deus, 
e de Jefus noflo Senhor: 
3 Como fua Divina potencia nos deu tudo oque [ pertence ] avi- 
da e piedade pelo conhecimento daquelle que nos chamou para glo- 


1a S imaô Pedro, fervo e Apoftolo de Jefu Chrifto, a os que 


ria e virtude, 

4 Pelas quaes nos fam dadas grandiflimas e preciofas promeflas, 
peraque por ellas fejaes feitos participantes da natureza Divina, ayendo 
elcapado da corrupçaô que ha no mundo pela concupifcencia, 

5 Portanto ves tambem pondo nifto mefmo toda diligencia, acre- 
centre à vofla fé virtude, e á virtude, fciencia, 

6 E áfciencia, tempérança, e átemperança, paciencia, e á pacien- 
cia, piedade, 

7 E á piedade, amor fraternal, e a o amor fraterr , charidade 
[pera com todos.) 


Rrrs — 8 Por. 
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8 Porçu fe eta. fas em vos ouver, € at ndarem,( ves ]nr” 
deixaraó eu. ouciofos, nem efteriles em o coshecimento de noflo 
Senhor Jefu ( arifto. 

9 Porque . suelle em quem eftas coufas f” 226 achaó, he cego, e 
naô ve nada de longe, avendofe eínecido 4 purificaçaô de feus an- 
tepaflados pecados. 

to Portanto, irmaôs , tanto mais procurae com diligencia de fa- 
zer firme vofla vocaçao e eleiçaó. Porque fazendo ifto nunca trope- 
gareis. 

bOu,S4-“ 47 Porque aff vos ferá abundantemente » fornecida a entrada em 
minfirads, o Reyno eteno ae noflo Shor e Salvador Jefu Chrifto. 
12 Peloque naó negligerei de fempre vos amoeftar eítas coufas , 


rada, 
j ainda qué bem as faibaes, e na verdade prefente confirmados eitejaes, 
13 Porque por juífto tenho, em quanto meíte tabernaculo eftou ' 
de com amoeitaçoés vos defpertar. 
14 Sabendo que brevemente defte meu tabernaculo ime hei de 
cOu,Deixar* mudar , como tambem noflo Senhor Jefu Chrifto ja declarado * 


“efementoe. mo tem. 


15 Mas eu procurarei com diligencia na qualquer ocafiaô , que 
tambem defpois de meu falecimento poflães ter lembrança P'eltas 
coufas. 

16 Porque naó vos temos dado à conhecer a potencia e a vinda 
de noflo Senhor Jefu Chrifto feguindo fabulas arnficialmente compo- 
ftas, fenaô como com noflos proprios olhos fia Mageftade avendo 
vifto. 

17 Porque de Deus Pae recebeo honra e gloria, quando huã tal 
voz da magnifica gloria lhe foi enviada , Efte he meu amado Filho, 
em quem tomeimeu bom contentamento. 

18 E, ouvimos eíta voz enviada do Ceo , eftando com elle no 
monte fanéto. 

19 E temos a palavra dos Prophetas, aqualhe muy firme :a aqual 
fazeis bem de eftardes atentos como a huá lume que alumia em lu- 

&Ou,0 lx: gar efcuro , até que o dia comece à efclarecer, e à a eftrella Palva 
aeiroda— taja em voflos coraçoés: 
“manhas. Sa : a . E 

20 Sabendo primeiramente ifto; que nenhuã prophecia da Efcri- 
tura he de propria interpretaçao. Es 

21 P. ue a prophecia naô fe trouxe antigamente por vontade al- 
guã huma. mas os fânétos homens de Deus a falláraô , fendo com- 

pelidos do Efpm.> fanéto, o 
Ca 
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CAPITULG .. 


Avifa os fieis que fo guardem des falfos dontores. 3 E peraque/ ais melhor guar= 
dem, defcreve a avarex, a perdição deles. 4 O que confir - com os exemplos - 
dos Anjos, de mundo ant., - dee * Sodoma e Gomorra. 7 Contrapondolhes 
a falvaçao deLot.10 Moftran... vw e pecados d'effes enganadores, por quaes rece- 
beraô e galardaô de caftigo. 15 Como Balaam que foi redarguido de [na injufêsça 
pelo animal mudo. 17 Compara os com fontes e muveis fem ngoa. 18 Defireve fuma 
arrogancia d'elles, e comoa os Chriftaôs engodaô » prometendolhes Isverdade, fendo 
elles mefinos fervos de corrmpçao. 20 Enfixa que o estado des Chriftaós que d'elles 

caô enganados» pejor he do que fe nunca a o Chrifto conbeceraô. 22 Comparande- 
Ibes cem os caês e os porcos » que fe tornaô a [uas ugidades. 


» 
I M as tambem houvefalfos prophetas entre o povo, como tam-. 
bem entre vosoutros averá falíos doutores, que encuberta- 
mente introduziraô fectas de perdiçaô , e negaráãó a o Senhor que os 
comprou, trazendo fobre fi mefmos * repentina perdiçao. a Ou, 4cele- 

2 E, muitos feguiraó fuas perdiçoés , pelos quaeso caminho da ver-rada, ou 
dade ferá blafphemado : apreflada.: 

3 E poravareza faraó b mercadoria de vosoutros com palavras fin- bOu,Cor- 
gidas, fobre os quaes ja de largo tempo naô eita ociofa as condêna-traro. 
çaó, e fua perdiçaó naô fe adormece. - - c Ou, O juí- 

4 Porque fe Deus naó à perdoou a os Anjos que peccárao , antes T Ou Rida 
avendo os precipitado no inferno a cadeas de efcuridade , os entregou pou. i 
a para o juizo ferem refervádos: 

s E, naô* perdoou a o mundo É antigo, mas guardou a Noé £ 00i-. Ou, Pou- 
tavo, o pregoeiro de juítiça , e troixe o deluvio fobre o mundo dos pox. 
malvados: f Ou, Velho. 

6 E condénou as cidades de Sodoma e Gomorra com a deitruiçaõ, £ Ow Cem 
reduzindoas em cinza, e pondoas por exemplo a os que em impie/* ERREI 
dade aviaô de viver. 

2 E livrou a o juífto Lot, que da luxuriofa converfaçaô dos abo- 
minayeis homens andava à enfadado. - hOuCan- 

8 ( Porque , habitando eíte juíto entre elles, cada dia affligia/2o. 
[ua] almajuíta poloque de [ [uas | injuítas obras via e ouvia.) 

9 Affi fabe o Senhor livrar das tentaçoés a os pios, € refervar a 
os iniuítos pera mo dia do juizo ferem caftigados: 

10 E principalmente a os que fegundo a carne andam a concu- 
pifcencia de immundicia, ea osi fenhorios despréz”  atrevidos ,i Ou, Magi- 
agradandofé a fi metinos, nem arreccando de blasf: .uar d'as dignida- Prato. 
desfuperigres, | 11 Co- 
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11 Co » que. ne até os mefimos Anjos , indaque majores mn 
força e er. »otencias sao daô contra ellas diaute do Senhor ientença 
de blasfem - 

kOu,ira- 12 Mas tes, como beftas k brutas, qu” feguem a natureza, fei- 
cinais. tas pera ferem prefas e mortas, blasfemar » do que naô entendem, fe. 
raó corrumpidos em fua propria CO upção : 

13 Recebendo o galardaô de injuítiça , tomando [Seu] prazer 
-em fuas quotidianas delicias, fendo taçhas, e maculas, recreando fe 
1Ou, Emb. em feusl enganos, banqueteando com volc 
fiesomerros 4 Tendo os olhos cheyos de adulterio, e nunca ceflândo de pe- 

car : engodanau as almas inconftantes , tendo o coraçaó éxercitado 
em avareza, filhos de maldiçaó : . 

1$ Que, deixando o caminho direito ,* erráraõ, feguindo o camin- 
ho de Balaam [ filho) de Bofor, que amou o galardaô de iniqui- 
dade. 

16 Mas foi redarguido de fua injuítiça: [ Porque ] o mudo [ ani- 
mal | de jugo, falando em voz de homem ; impedio a louquice do 
Propheta. 

17 Eftes fam fontes fem agoa, e nuveis levadas do redemoinho 
de vento: pera os quaes a efcuridade das trevas eternalmente eftá re- 
fervada. 

18 Porque falando palavras arrogantes de vaidade , engodaõ com 
as concupifcencias da carne , e com luxurias, a os que ja de veras 
m Ou 4n- AViaô efcapado dos que em error m converfa6 : 
daô. 19 Prometendolhes liberdade, fendo elles mefimos fervos de cor- 

— rupçao. Porque o que de algum he vencido , reduzido eftá afervi- 
da6 Paquelle que o venceo. 

20 Porque fe defpois de ja, pelo conhecimento do Senhor e Sal- 
vador Jefu Chrifto, das cugidades do mundo fe averem efcapado, e 
envolvendofe outra vez nelias s' fe deixaô vencer, Pejcr.vem em taô 
a fer fua ultima, do que fua primeira forte, 

-2t Porque melhor lhes ouvera fido naô averem conhecido ca- 
minho da juftiça, do que deípois de [o ] conhecer, tornarfe a tras 
do fanéto mandamento que lhes fora dado, 

22 Porem aconteceolhes o que por hum verdadeiro proverbio [ fe 
fãe dizer: | Tornou fe o caó a feu proprio vomito: e a porca lavada 
a oefp: “douro do lamaçal, 


. 


Ca- 
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Cariruro IIL 


Declara que efcreveo efta ferunda carta pera efpertálos a doutrinas Prophetas e 
Apoftolos. 3 Avifa os contr. "fcarnecedores que nos ultimos dias . vinda de Chra- 
fo pera julgar e o fim do mm "emma!" & Convenceniclhes pela criaçaô, fi 
fentação demundo. 6 E deluvio. 7 Enfinm que como o mundo antigo pela agor 
pereceo, aff: efte perecera pelo fogo. O Que a Jegunda vinda de Chrifio, dilatada 
er amer dos eleitos, fubitamente vira. 11 Donde exborta os a fincera piedade. 
13 E enfina que baô de fer bum uovo Ceo, e nova terra. 1s Confirmando iffo 
tudo com o teffemunho de Paulo, cujas cartas alguns torçaô. 17 A fim conclue, amoe- 
— ftando de que fe guardem dos fii/os doutores e efcarnecedores ,e Ieuvaa Chrijta. 


1 


E, 


£ Ge » efta fegunda carta vos eferevo agora + em quaes 
[ ambas | detperto com exhortaçaô voflo * fingelo animo. a Ou,Sixce- 
2 Peraque tenhaes lembrança das palavras que dantes pelos fan-to. 
&tos Prophetas foraô ditas, e de noflo mandamento , pois Apo- 
ftolos do Senhor e Salvador fomos. 
3 Sabendo primeiro ifto, que em os ultimos dias viraó efcarnece- 
dores, andando fegundo fuas proprias concupifcencias. 
“4 E dizendo, * Aonde eftá a promefla de fua vinda? porque des. bOu, Queda 
deque os Paes adormeceraô, todas as coufas perieverao af [ como |Premena. 


deído principio da criaçaô. 
s Porque voluntariamente ignoraô que pela palavra de Deus, 
deída antiguidade , tiveraô feu fer os Ceos, eaterra, que pela 
agoa e na agoa confiite. 
6 Poloque o mundo dentonces pereceu , anegado pelo deluvio 


das agoas. 
» Mas os Ceos e a terra que agora faô , pela mefma palavra fe re- 
fervaô como tefouro, e fe guardaô pera o fogo em o dia de juizo, € 


da deftruiçad dos homens impios. 
8 Mas ó amados , naô ignoreis efta huã coufa, que hum dia pe- 
ra com Senhor, he como mil annos; emil annos, como hum dia, 
9 O Senhor naó retarda fua promefla, ( como alguns a tem por : 
tardança ) mas he paciente pera com noíco , naó querendo que al. | 
guem fe perca, fenaó que todos venha a fe arrepender. 
to Mas o dia do Senhor vira como o ladraô em anoite, no qual 


os Ceos paflarão com grande eitrondo , e os elementos fe abratarão 


e desfwãó, e a terra, e todas as obras que nella ha, fe que arão. 
11 Pois como affi feja que todas eftas coufas fe desfor ., quaes 


vos convem a vosoutros fer em fanétas convertaçoens, e piedade? 
sff 12 Efpe. 
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12 &f rang. e aprefurandovos peraa nda dodiade D ss, 
emqueos eos, fenau cucendidos, fe desfaráó, e os elementos, ten- 


« Ou, Dere- do abrafad , < fe fundirao. 


teraõs 


13 Port - fegundo fua promeila efperár »s novos Ceos, e nova 
terra, em que a juítiça habita. 
14 Poloque, o amados, etpcie . citas coufas, procurae com 


: Ou,Mieu- diligencia , que delle achados tejaes fem d taçha , e fem repren- 


faô em paz. 

15 E tende por falvaçaô a longanimidade de noflo Senhor : co- 
mo tambem noflo amado irmaô Paulo vos efcreveu, fegundo a fabe- 
dona que lhe 1.1 dada: 

16 Como tambem em todas as cartas, nºellas d'eftas coufas falan-. 
do : entre as quaes ha alguás dificeis de entender, que os indoétos 
e inconftantes | homens | torcem , como tambem as de mais Eferi- 
turas, pera fua propria perdiçaõ. | 

17 Portanto vosoutros, o amades, [ sfo | fabendo dantes, guar- 
daevos que pelo engano dos abominaveis homens vos naó deixeis 
com elles juntamente arrebatar , e afli de vol firmeza 
caiaes. 

18 Antes ide crecendo em a graça, e conhecimento de noffo Sen- 
hor, e Salvador Jefu Chnito. A elle feja a gloria, e agora , € n'o 
dia da etermciade. Amen, - 
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APOSTOLO S. JOAO, 


CarrTULO I. 


1 Declara o Apoftolo que a doutrina que ciiz anuncia, be mui certa e excelente. 3 E 
que a propoem, peraqueos fieis pelo mejo d'ella tenhaô cemmunhaô com Deus, e Jus 
alegria d'elles fera perfeita. 5 Que com Deus, que tema luz, naô podemos ter commun- 
baô, em quanto em trevas andamos. 7 Mas fe na luz andamos, que noffos pecados 
com fangue de Chrifto faô alimpados. 8 Que naô devemos wos imaginar fer nos fem 


pecado. y Mas cenfeijar nofos pecados diante de Deus, e que baô de fer perdoados 
anos. 


1 que éra deído principio, o que ouvimos, oque com nof- 
fos olhos vimos; o que contemplamos, e noflas maósto- 
cáraó, acerca da palavra da vida, 

2 ( Porque manifeíta eftá ja a vida, e nos a vimes, e teftificamos, 
e vos anunciamos aquella vida eterna, que com o Pae eftava, ema- 
nifeftada nos foi. ) 

3 [.4fi que 3 o que vimos e ouvimos, iflo vos anunciamos, pe- 
raque tambem com nofco communhaó tenhaes , e nofla commun- 
haô [feja ] com o Pae, e com feu Filho Jefu Chrifto. 

4 É efcrevemos vos eftas coufas, peraque voflo gozo feja cum- 

prido. 

s Ora efta he a anunciaçao que delle temos ouvido, e vola 
anunciamos, que Deus he luz, e naô ha m'elle trevas nenhuãs. 

6 Se diflermos que com elle communhaõ temos, e em trevas an- 
darmos, mentimos , e a verdade naô fazemos. 

7 Porem fe na luz andarmos, como elle na luz eftá, commun- 
haô-huns com os outros temos; e o fangue de Jefi Chrifto feu Fil. 
ho nos purga de todo pecado. 

8 Se diflermos que pecado naô temos, a nosmefimo” .us engana- 
mos, e naô ha em nos verdade. 

: sf 2. “9 Se 
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Í 9 Se los »ecados confeflarmos, fiel . juito he elle per? “os 

rdoar | pecados, € ... toda maldade nosa.. apar. 

“10 Se flermos que naó avemos pecado, fazemolo a clle menti. 
roío, e fu. »alayra em nos naó eitá. 
Car. II. 


1 Declara que à premefla da perdodô dos pecados propus, naó pera mal ::xar della q 
pesado, mas por confalaçao dos pecadores. 3 Exborta os gre conbecem a Chripo é 
guardar os mandamentos de Chriflo. q Enfimando que eftes por diverfos refpeitos faô 
bus mandamento nevo e velho. O Defpois a axer do proximo. I3 E aplicaefia 
exbertaça a : ses, aos manccbos e meninos. 15 Enjiny que os Chriliads, mem 
ao mundo, nem a o que m'elle bx, devem amar. 18 E que feyuardemd'os jalfos doutores 
e Astibrftos. 20 Lhes mora que à unção do Efpirito S. osguardará da concupi- 
fencia mundana e do engano dos Autachrafãos. 22 Os quaes defereve. 25 Pro- 
poem lhes a promelja da vida eterna. 27 E deforeve a potencia da unçaô do Efpim 
rito S. que recebiraô, 28 E exsborta es pera conflantemente ficar va dewtrina de 
Chrifto, peraque quando aparecer tenhaô cemfiença. 20 E que uzao da Julliçapor 
mojira que fao regenerados. 


I M Eus filhinhos, eftas coufas vosefcrevo, peraque naô pequeis : 
É e fe algum pecar, temos hum avogaúo diante do Pre, à Je. 
fu Chnito o juíto. 

2 E elle he a propiciaçaô por noflos pecados , e naô fomente po- 
los noflos , mas tambem polos de todo o mundo. 

3 E por iíto fabemos que conhecido o temos, fe feus manda- 
mentos guardarmos. ; ; j 

4 Quem diz, Eu o conheço, e feus mandamentos na6 guarda, 
mentirofo he, e verdade nelle na6 ha. 

5 Mas quem Íua palavra guarJa, nelle efta verdadeiramente o 
amor de Deus cumprido: por rito tabemos que nelieeítamos. 

6 Quem diz que neile permanece, tambem deve andar como 
“elle anuou. 

7 irmaôs, naô vosefcrevo hum mandamento novo, fêna6 oman- 
damento antigo, que esco principio tiveítes. Efte mandamento 
antigo he a palavra que detdo principio tendes ouvido. 

8 Cutra vez vos eicrevo hum mandamento novo: que he a ver» 
dade neile, feja tambem | a verdade | em vosoutros: porque as tre. 
vas fam pafladas, e a vercadema luz ja alumia. 

9 em diz que efta em luz, e aborrece a feu irma6, até agora 
eftá em vas * 

io Quem ama a feu irmaô, permanece em luz, enaóha nelle tro- 

peço, o» A dg 11 Mas 
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:1 Mas quem a! «rece a feu irmao, eftá em trevas e anda em 
trevas, e naó fabe pera onde va: porque as trevas lh em cegado 
os olhos. 

12 Filhinhos, efcre » vos, porque por feu nom* os fam per- 
doados os pecados. 

“13 Paes, efcrevo vos, p«. «;«t conheceítes [4 aquelle | que ja he 
deido principio. Mancebos, etcrevo vos, porque venceitesa o malie 
no. Filhos, eicrevo vos, porque ja conheceítes a o Pae. 

24 Paes, efcrevivos, porque conheceítes | a aquelle | que ja he deído 
principio. Mancebos , efcrevi vos, porque fois fortes, e a palavra de Deus 
permanece em vos, e venceítes a o malino. 

15 Naô ameis a o mundo, nem as coufas que ha no mundo: fe 
algum ama a o mundo, o amor do Pac naô eftá nelle. 

16 Porque tudo o que ha no mundo, [como | a concupifcencia da 
carne, e a cobiça dos olhos , e a foberba da vida naô he do Pae, 
fenaô do mundo. 

17 E o mundo pafia, e fua concupifcencia: mas quem faz a von» 
tade de Deus, permanece para fempre. 

13 Fihos, ja he a ultima hora: e como ja ouviítes, que o Ann- 
chrifto vem, (afli) tambem ja agora ha muitos Antichritos; por 
onde conhecemos que ja eíta he a ultima hora. 

19 De nos fé tairaô, porem naô eraó de nos: porque fe de nos 
fóraô, com nofto ficáraô; mas [iffo be] peraque fe mamifeftafle que 
nem todos de nos faô. 

2» Mas vos outros tendes a unçaô do fanéto, € conheceis todas 
as coufas. 

21 Naô vos eftrevi como fe a verdade naô conhecefleis, mas an- 
tes porque a conheceis, e que nenhuá mentira he da verdade. 

22 Quem be o mentirofo, tenaô aqueile que néga que Jelusheo 
Chrifto? Aquelle he o Antichrifto que néga a o Pac e ao Filho. 

23 Qualquer que néga a o Filho, tam poucotemao Pae: 

24 Portanto o que deido princípio ouviftes, fique em vos perima- 
necente: Porque fé o que desdo principio ouviftes, em vos perma- 
necente ficar, tambem permanecereis em o F ilho e em o Pae. 

25 E efta he a promefia que elle nos prometeo, [a faber a vi- 
da eterna. 

26 Eítas coufas vos eferevi acerca d'ós que vos enganaô. > 

27 E a unçaô que vos Pellerecebeítes, ficaem vos — «aótendes 
neceflidade de que alguem vos enfine: antes como a melma unçaô 

Stis vos 
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vos enfina t las as coufas, [ af; ] tambem h verdadeira , €r 5 
mentira, e fi como ella vos enfinou, [ai] nºelle ficarei, 

28 Portas > agora tilhinhos, ficae nele : peraque , quando apa- 
recer , tenh. 10s confiança , e naó fiquemc confundidos Yelle em 
fua vinda, 

29 Se fábeis que elle he juíto , tau.» que qualquer que faz juíti« 
ça, delle he nacido. 


CarITULo III 


1 Mofiva à dignida” das fieis, que agora faô filhos de Deus , aindaque (ua gloria 
delles defpois na vinda de Chrifto perfeitamente fera manifeftada. 3 Amoefa os 
que fi mefmos alimpem. s 40 qual fim Chrifo apareceo. 7 Que pelo io os filhos 
de Deus, e es filhos de disbo fe difcernem. 11 Exborta tambem elles pera amar 
buas aos ontros. 12 E do exemplo de Cair fe guardar, 14 Enfina que o ainor be 
bum verdadeiro final que da morte fomos livrados, e que quem aberrecea fex pre. 
smo, he bomicida diante de Deus. 16 Propoem o amor de Chrifto e exborra de o mê- 
tar. 17 Naô fomente de palavra fenaô de obra e de verdade. 1 9 Enfinando que 
com iljo mais e mars ficamos certos, que fomos verdadeiros Chrifiaos. 22 E que 
noflas oraçoens feraô ouvidas. 23 Que nifto confifte a foma dos mandamentos de 
Chrifto, a faber, emcrer w'elle, e em amar o proximo, 24 Io fazendo temos 
comnunhao com elle, e diffa nos affezura o Efpivito delle. 


Ir O lhae que grande charidade nos tem dado o Pae, [4 faber ) 
que fejamos chamados filhos de Deus. Por ifto nos naô con 
hece o mundo, porquanto a elle o naó conhece. 
2 Charílimos, agora fomos filhos de Deus, mas o que avemos 
- de fer, ainda naó eita manifeftado. Porem fabemos que quando [el- 
le ] aparecer, lhe ferémos femelhantes : porque ali como he o ve- 
rémos. 


3 E qualquer que rºelle efta efperança tem, a fi mefino fe purifi- 
ca, como tambem elle he puro. 


a0u, Faz 4 Qualquer que faz pecado , * faz tambem à injuftiça : Porque 
tambem con O pecado he a injuítiça. 


io A O 5 Ora bem fabeis vos que elle apareceo , pera noflos pecados ti- 
toner enaó ha melle pecado. 


Pp 6 Qualquer que n'elle permanece , naó péca : 
ca, nem o vio, nem o conheceo, 
7 Filhinhos, ninguem vos engane, Quem faz juítiça , he jufto, 
afli com. elle he juito, 
8 Quer. “z pecado, he do diabo: porque o diabo peca defdo prin- 


sro Por lo o Filho de Deus aparecco pera desfazer as obras do 
iabo. 


qualquer que pe- 


9 Qual. 
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* Qualquer que : nacido de Deus, nao faz pecado urque fua 
femente permanece 1relle; e naô pode pecar, porque H nacido de 
Deus. 
to Nºifto fam man: -ftos os f lhos de Deus, e os fi! »sdo diabo. 
Qualquer que naô taz juítiça, e que naô ama a feu umaó, naô he 
de Deus. 

11 Porque ifto he o que deído principio tendes ouvido anunciar, 
gue huns a os outros nos amemos. 

£2 Naô como Cam [ que ] era do malino, e matou a feu irmaô, 
E porque caufa o matou? Porque fuas obras eraô maas, e as de feu 
irmaô eraó juítas. 

13 Meus irmaós, naô vos maravilheis fe o mundo vos aborrece, 

14 » Em amarmosa os itmaós fabemos que ja da morte à vida ÍO- b Ou, Em 
mos paílados. Quem a ( [eu ] irmaó naó ama, na morte fica. que amamos. : 

15 Qualquer que a teu irmao aborrece, he homicida. E, bem fa- 
beis que nenhum homicida tem em fi permanecente a vida eterna, 

16 Nºilto temos conhecido a charidade, em que fua vida por nos 
pós: e nos devemos pór a vida polos irmaós. 

17 Porem quem tiver os bens do mundo, € vir a feu irmaô que 
tem neccffidade, e fuas entranhas lhe cerrar, como fica a charidade 
de Deus nºelle? . 

18 Meus filhinhos, naô amemos de palavra, nem de lingoa, fe- 
na6 de obra e de verdade. 

19 E nifto conhecímos que fomos da verdade, e diante Pelle 
noflos coraçoés afleguraremos. 

20 Que fe nofio coraçao [ nos] condéna, major he Deus do que Sa 
noflo coraçao, € conhece todas as coulas. 

21 Chanílimos, fe noflo coraçaó nos naô condéna , confiança te- 
mos pera com Deus. 

22 E, tudo o que pedirmos «elle o recebemos: porque feus man- 
damentos guardamos, € as coufas que lhe agradaô fazemos. 

22 E eite he feu mandamento , que creamos em o nome de feu 
Filho Jefu Chrifto, e que huns à Os outros nos amemos, como elle 
nolo tem mandado. 

24 E, aqueile que feus mandamentos guarda, nºelle permanece, 

e elle nele. E nto tibemos que elle em nos permanece, [a faber | 


e pelo Espirito que nos tem dado. cOu, Do. 


Ca- 
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CaritruiLo IV. 


“x Torna a a qr que fe guardem dos falfos doutores. 2 Os quaes defereve. 4 E 
confola os co. «a o engano d'elles com o dom da regeneração que recebéraô 6 Ex- 
hortandolhes à conftantemente ficar nc Jrutrina dos Apoflelos. 7 Torna fe a om. 

» tuo amor, que he final da verdadeira regeneraçao. q A este fem lhes propeem o 

“exemplo de Deus , e fem grande amor para com nofco, 12 Enfina que com aquel- 
te pelo Efpirito ficamos certos que com Deus temos communhad. 14 Como tambem 
quando confeffamos, que fefias be o Salvador do mundo e Filho de Des. 16 Que 
pelo amor permanecemos em Deus, e temos confiança no dia de jrizo. 18 Que o 
amor lança foraa o temor da condenação, e a pena do animo. 20 Que naô podemos 
amar a Deus Jênmô amemos tambem à os proximos. 21 Sendo ambos eftes manda- 
mentos juntamente a nos dados. 


I Amados, naô creaes a todo efprrito, mas provaea os efpiritos fe 
faô de Deus: porque muitos falfos prophetas tem ja faido no 
mundo. 
2 NAíto conheceis a o Efpirito de Deus. Todo efpirito que con- 
lj : fefia que Jefu Chrito veio em a carne, he de Deus. 
3 É todo cfpirito que naô confeila que Jefu Chrifto em a carne 
veio, naô he de Deus: mas efte he o [ efpirito ] do Antichniito, do 
| qual [ efpérito | ja tendes ouvido que ha de vir, e ja agora eftá no 
m . mungo. 
4 Filhinhos, de Deus fois, e ja os tendes vencido : por- 
| e - que aquele que em vos eítá, major he do que o que efta no 
mundo. 
a0u,0uve. 5 Do mundo fam, por iflo do mundo falam, e o mundoos: ef. 
| cuta. 
| 6 Nosoutros fomos de Deus. Quem conhece a Deus, nos eícuta, 
| o quem naóô he de Deus, naó nos eicuta : nifto conhecemos noso EL 
| | pixito da verdade, e o efpirito de error. 
| ' 7. Amados, amemos nos huns a os outros: porquea charidade he 
| de Deus, e qualquer que ama , he nacido de Deus, e conhece a 
| Deus. 
| 8 Quem naô ama, naó tem conhecido a Deus: porque Deus he 
E | charidade. 
| | 9 Nºifto fe manifeftou a charidade de Deus pera com nofto, que 
| : Deus e -viou a feu Filho unigenito a o mundo, peraque por elle vi- 
! vamos. 
10 Nºifto eftá a charidade, naó que nosoutros a Deus ajamos a- 


mado, . 
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me 49, mas que elle a nos nos amou, ea feu Filho env u, [pera] 
por noflos pecados [ fer] propiciaçaô. 

te Amados, fe Deus aíi nos amou, tambem hú 1 os outros 
nos devemos de amar, 

12 Ninguem vio nunca a Deus: fe huns a os outros nos amamos, 
em nos fica Deus, e em no» «ca tua charidade perfeita. 

13 Nrifto conhecemos que n'elle ficamos, e elle em nos, porque 
de feu Epirito nos Deo. 

14 E vimolo , € teftificamos que o Pae enviou a [ few | Filho 
[para] Salvador do mundo. 

15 Qualquer que confeflar que Jefis he o Filho de Deus, Deus 
fica nelle, e elle em Deus. 

16 E ja temos conhecido, ecrido a charidade que Deus nos tem. 
Deus he charidade : e quem fica em charidade fica em Deus, € 
Deus nºelle. 

17 Nºifto he perfeita a charidade para com nos , peraque em o 
dia do juizo poflamos ter confiança, [-4 [aber | que tal qual elle he, 
taes fomos nos tambem mºefte mundo. 

18 Em a charidade naô ha temor, antes a perfeita charidade lan- 
ça fora a o temor : porque o temor traz pena , e o que tem temor, 
naô eftá perfeito em charidade. 

19 Nos o amamos a elle, porquanto elle primeiro nos amou. 

20 Se algum diz, Eu amo a Deus, e aborrece a Ífeu irma6, men- 
tirofo he. Porque quem naô ama a feu irmaô, a o qual vio, como 
pode amar a Deus, a o qual naó vio? 

21 E nosoutros temos delle efte mandamento, [4 faber | que 


quem a Deus ama, ame tambem a feu irmaó. 
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CaritTuUuLo V. 


x Demofira qu. amor de Dêus e de feus filhos fempre efa conjunta. 3 E enfina 
que o amor u eus fe moftra pela obfervaçao de fe. mandamentos, e pela vito- 
via do mundo, o que os regenerados Fem em Sefu Chrifto. 6 O qual demoftra 
fer cleo Filho de Déus e noffo Salvaa. cu tefPemunhes, moceo, com e de sri- 
nidade. 8 Enaterra, comodo Efpirito » da Agoa , edo Sangue. O Enfinando que 
eles teftemunhos devemos receber, fe naô que Deus fazemos mentirofo. 11 Mas 
que os recebem, que pelo Fefu Chrifio tem a vida eterna. 14 E buá confiança que 
pelas fuas orações receberaô tudo o que be necefJario a falvaçao. -16 E iffo naô fo- 
mente por fj mefw-*, mas tambem por feuirmaô , que naô peca pera morte, 18 Em 

mal pecado 05 reg... rados naô caem, por quanto a Deus e q feu Eslho fefu Chri- 
o na verdade conhecem e m'elle efiaô, 21 4 fim exborta os fieis que fe guardem 
dos idolos. k Í 


1 T pdo aquelle que cré que Jefus he o Chrifto, he nacido de 
Deus: e'todo aquelie que ama a oque gerou, ama tambem 
ao que delle nacido he. 
2 Nifto conhecemos que a os filhos de Deus amamos, quando a- 
mamos a Deus, e feus mandamentos guardamos. 
3 Porque efte he o amor de Deus, que guardemos feus manda. 


aOu, Gra-mentos: € feus mandamentos naô fam * pefados. 


if” 4 Porque tudo o que he nacido de Deus, vence a o mundo: e 
efta hea vitoria quea o mundo vence, [ convem a [aber | nofia fé, 

Quem he aquelle que a o mundo vence, fenaô aquelle que cré 
que Jefus he o Filho de Deus? 

6 Efte he aquelle Jefu Chrifto que veio por agoa, e por fangue: 
naó fomente por agoa, mas por agoa e por fangue. E o Efpirito he 
o que dá teftemunho, queo Efpirito he a verdade. 

7 Porque tres fam os que dam teftimunho no ceo, o Pae, a Pa- 
lavra, co Efpirito Sanéto: eeftestresfa6 hum, 

8 E tres fam osque dam teftimunho na terra, o Efpirito, a Ágoa, 
e oSangue: e eftestresfe ? concordam em hum. 

9 “Se o teftemunho dos homens recebemos, oteftimunho de Deus 
he major: porque efte he o teftimunho de Deus, que defeu Filho 
teftificou. 

to Quem cree no Filho de Deus, tem teftimunho em fimefmo : 
quem a Deus naó cré, mentirofo o féz: porque naô creu a o tefte- 
munhc “1€ Deus de feu Filho teítificou. 

11 E. : he oteítimunho, (4 [aber] que Deus nos deu a vida 
eterna: e eita vida eftá em feu Filho. 

| 12 Quem 


| : 


ue 
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12 (Quem tem a o Filho, tem a vida; quem naóter ao Filhode 
Deus, naó tem avida. 

13 Ettas coufas vos efcrevi a vosoutros, osque crec 3 em onome 
do Filho ae Deus: per-que fsibaes que tendes a vida .erna, e pera 
que creaes emo nome do Filho de Deus. 

14 E efta he a confianç.. ., «e pura com elle temos, que fe alguá 
coufa fegundo fia vontade pedirmos, elle nos ouve. 

15 E fe fabemos que, em qualquer coufa que pedirmos , nos ouve 
tambem fabemos que as peticoês , que lhe pedirmos, as alcança 
mos, E 
16 Se alguem vir pecar a feu irmaô, pecad. que naô he pera 
morte, pedirá [4 Deus ] e darlhe ha a vida: a aquelles [ digo ] que 
pera morte naô pecarem. Pecado ha pera morte, pelo qual | pecado | 
naô digo que rogue. p 

17 Toda injuftiça he pecado: porem pecado ha que naó he de 
morte, 


péca, mas o que de Deus he gerado, ft.conferva a fi mefno, €o 
malino lhe naô pega. 

19 Sabido temos que de Deus fomos, e que todo o mundo jaz 
em maldade. 

20 Porem fabemos que ja o Filho de Deus he vindo, e nos tem 
dado entendimento, pera conhecer a o verdadeiro; e no verdadeiro 


18 Bem fabemos que todo aquelle que de Deus he nacido, naô 


etamos. Ez Caber gm fgu Filh Tefi Chrifto. Efteheoverdadero 


E 


| 518 | 
S'GUNDA EPISTOLA 
D O 


APOSTOLOS. JOAÓ. 


I Ânciaô á fenhora eleita, e a feus filhos, a os quaes em 
verdade amo: e naó fomente eu, mas tambem todos os 
que . erdade tem conhecido : . 

2 Por amor da verdade que em nos permanece, e com nofco pe- 
ra fempre eftará. 

3.À graça, mifericordia, e paz de Deus Pae, e do Senhor Jefu 
Chrifto, o Filho do Pae, feja com vofto em verdade e char; ade, 

4 Muito me pod por achar que de teus filhos andam enia ver- 
dade, fegundo recebemos o mandamento do Pae.. 

5 É agora, fenhora [ eleita | te rogonad como eferevendo te hum 
novo mandamento, mas o que desdo principio tivemos, [a faber | 
que nos amemos huns a os outros. 
| 6 E efta he a charidade, que andemos fegundo feus mandamen- 

tos. Efte he o mandamento, conforme ao queja desdo principio ou- 
vido tendes, que nelle andeis. 
7 Porque muitos enganadores faô Ja entradosno mundo, os quaes 


| 
- naô confeflaô que Jefu Chrifto he vindo em acarne. Eftetalheo en- 
| ganador eo Antichrifto. 


8 Olhae por vos mefmos, peraque o que ja feito temos, 
| deronaó venhamos, mas antes o inteiro galarda6 recebamos. 
| - 20u, Tras 9 Todo aquelle que 2 prevarica, e na doutrina de Chrifto naô 
| 


Pi eu fe perfevcra, não tem a Deus: quem na doutrina de Chrifto perfeve- 
EUA. 


a per- 


ra, tema o Pae, ea o Filho. 


| 10 Se alguem a vosoutros vem, e efta doutrina nad traz, nadore. 
| bOu, Nemcebaes em vofiacafa, » nemtaõ pouco o faudeis. 


ainda lhe 47 Porque quem o fauda, com fitas maas obras communica. 

diguaes, - - G - e 5 

Dens te fal. . 12 Aindaque muitas coufas tinha que vos efcrever, naóô as quis 

a “ efcrever com papel e tinta: mas efpero vir a vosoutros, € fallar de 
bocaab-a, peraque noflo gozo feja cumprido, 


13 OG. “osdetuairmaã, aeleita, tefaudam. 


: TER. 
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I Anciaô a o amado Gayo, aquem em verdade amo. 
2 Amado, defejo principalmente que * fejas profperado,aOu, Em ta- 
e tenhas faude, como tambem tua alma eitá em profpe- do re va 
ridade. bem. 
Porque muito me alegrei quando viéraô os irmaós, € déraô te- 
ftemunho de tua verdade, como tu em a verdade andas. 
4 Major gozo naô tenho do que efte, que ouço que meus filhos 
andam em a verdade. À 
$ Amado, ficlmente fazes em tudo o que fazes pera com os ir- 
maôs, e pera com os eftranhos. 

6 Os quaes em prefença da Igreja déram teftimunho de tua cha- a 

tidade: à os quaes fe, fegundo Deus dignamente, [os ] acompan- 
háres, bem farás. A 
7 Porque por feu nome fé faira6, naó tomando nada dos gentios. 
& Portanto devemos receber a os taes, peraque fejamos coadjuto- 
res da verdade. 
9 Efcrito tenho a Igreja: porem Diorrephes, que entre elles de- 
feja ter o primado, naô nos recebe, 

to Por efta caufa, fe eu vier, trarci á memoria fuas obras que fa- 
zendo anda, palrando contra nos com maliciofas palavras : e naô con-. 
tente com ifto , naô fomente a os irmaôs naô recebe , porem tam- 
bem impede a os que [ receber os ] querem , e fora da Igreja os 


lança. Ã E 
11 Amado, naô » figas o mal, fenaô o bem. Quem faz bem, heb Ou, Imi- 
de Deus: mas quem faz mal, naô tem vifto a Deus. taes, 


12 Todos dam teftemunho de Demetrio, até a mefma verdade: 
e tambem nos damos teftemunho, e bem fabeis vos quenoflo tefte- 
munho he verdadeiro, 

13 Muitas coufas que cfcrever tinha, porem naó tr ,uero efcre- 
ver com tinta e pena: 


Ttts É €4 Mas 
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14 Mas eÍ ero brevemente ver te, e fallaremos de boca a DOCA. 
13 Paz fe comigo. Os amgos te faulao, Sauda a os amigos 
nome por not e.. 


Fim 'a terceira Epifiola do Apofo.o S. Joao. 
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1 udas feryo de Jefu Chrifto , e irmaô de Jacobo, a os ja cha- 
mados, fanctificados pelo Deus Pae,e [ por | Jefu Chrito con- 
lervados, 

2 Mifericordia, e paz , e charidade [ vos ) feja multipli- 
cada. | 

-3 Amados, procurando eu de com toda diligencia vos eferever á 

. Cerca da commum falvaçaõ foi me neceflario efcrever vos, e exhortar 
[vos ] a batalhar pola fé, que huã vez a os fanétos foi entregada. 
E 4 Porque encubertamente fe tem entrado alguns que ja dantes eftá- 
a Ou, Orde- vam * efcritos pera efta mefina condenaçaô , impios, que conver- 
mados. tem a graça de Deus em » difloluçaô , e negaô ao fó Enfenhorca- 
b Ou dust dor Deus e noflo Senhor Jefu Chnito. 
as 5 Porem quero vos lembrar , como a os que ja huá vez ifto fa- 
beis, que avendo o Senhor a o povo de Egipto livrado , deftruhio 
deípois a os que naô criam. 

6 É debaixo de efcuridade em prifoés eternas refervou até o jui- 
zo Paquelle grande dia a os Anjos que fia origem naô guardárao s 
antes fua habitaçaô deixárao. - 

7 Como Sodoma e Gomorra, e as cidades circumvizinhas , 98 
quacs a o modo Paquelles avendo fornicado , e avendo fe apos ou- 
tra carne desenfreado , forad propoftas por exemplo, avendo rece- 
bido a per. do fogo eterno. 

8 E tambem ceítes femelhantemente adormecidos, contami- 

naó 


“9 acdavia Michael o Archanjo , quarrdo contendia com o diabo 
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pá. varie, « menosprezaô o fenhorio, e vituperad as « dig-c Ou, Pam 
og fladesfiupe- 
rrores. j 
fobre ou. »de Mo: s, naô oufou a contra [ elle ' utar de juizo 
de maldição : mas dilie, O Senhor te redargua. 
to Porem efítes dizem mal do que naô entendem , e fe corrom- 
pem em tudo o que, como “ beftas brutas, naturalmente con-g Ou, 4ni- 
hecem. maes irra= 
11 Ay dº elles: porqus o caminho de Caim feguiraô , e pelo en-tiouaes; 
gano do galardaó de Balaam fe derramãrao , e n-la contradiçao de 
Coré perecêrao. 
“12 Eftes fam mançhas em voflos convites de charidade, banque- 
teando com voíco , apacentandofe a fi meímos fem temor algum : faô 
nuveis fem agoa, levadas dos ventos de huãa outra banda: faô como ar 


a as cussh aleddr 24 tas efa go 
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22 E tende piedade dos huns, ufando de difcriçao : 
g OwTer- 23 Mas falvae a os outros por 8 temor, arrebatando os de Fogo s 
rar e aborrecer. iotambem , atéa roupa mançhada da carne. 
24 Ora a: uelle que poderofo he pera ac tropeçar vos guardar, 
e comalegria perante fua gloria irreprenfiveis vos aprefentar : 
23 à o fo fabio Deus, noflo Salvador, feja gloria e mageftade, 
força e potencia, agora e pera todo fempre. Amen. 


Fim da Epiftela univerfal de S. fuda. 
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REVELAÇAO DE S. JOAO 
| O THEOLOGO. 


CarirvuvioI 


1 Joaó avendo contado de quem e pelo quem lhe efa revelaçao foi feita. 3 E dito 
quam bemaventurados fam os que a lem e guardaó. 4 Defeja graça e paz a as 
Sete Igrejas em Ajia, de Deus, d'os fete Efpiritos e de Chrsffo Fefia, cuja peffoa, 
beneficios, e vinda pera julgar mais largo defireve. q A revelação mefma, a quem, 
e aonde feita. 11 4 vox d'aquelle que lhe manda eferever. 12 Defireve a pri- 
meira vifaô dos fete candiciros de ouro. 13 E do Chriflo em buã grande magefRa- 
de. 17 De como foaô foi efpantado fobre efta vifao e confirmado pelo Chrifto. 19 Que 
mandalhe eferever. 20. E declara que fignificao os fere efêrellas mais os fete can- 
dietros de onro. 


I evelaçaô de Jefu Chrifto, a qual Deus lhe deu, pera a 
R feus fervos manifeftar as coufas que 2: muy cedo ham de 
a Ou, De- 


fuceder: E por feu Anjo as enviou, e as declarou aJoaô 


profis. feu fervo. | 
2 O qual teftificou a Palavra de Deus, e o teftimunho de Jefu 
Chrifto, « .odas as coufas que tem viíto. 
3 Bemaventurado aquelle que Jé, e os que ouvem as pn 
. Cita 


“Qoas 


w 
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ea xophecia, e guardam as coufas que nélla eftam efcritas: Por- 
que « tempo eftá perto. 

Jo.* “s fere Igrejas que eftam em Afia : Graça e prz feja com 
voíco daque -e Que he, eQue éra, e Que ha de vir: tos fere Efpi- 
ritos que diante de feu throno eftam: : 

s É de Jelt Chrifto, que he a fiel teftemunha , o primogenito 
dos mortos , e o Principe dos Reys da terra. A aquelie que nos a- 
mou, € de noflos pecados em feu tangue nos lavou, . 

6 E nos fez Reys e Sacerdotes para Deus e feu Pae : A elle [ di- 
go] feja a gloria e a potencia para todo fempre. Amen. 

7 Eisque, com as nuveis vem , e todo olho o verá, até os meímos 
que o trafpaltáram : e todas as tribus da terra lamentaráô fobre elle: 


Si, Amen. AS 
8 Eu fou o » Alpha e Omega, o Principio, e o Fim dizo Senhor,b Saó 4 
ue he, e Que éra, e Que ha de vir, o Tod rofo. primas 

Qu 1eQ 2 Qt Vs POOR oderoto ultema letra 


* “9 EuJoaô, que tou tambem voflo mmaó, e companheiro ria af- 4, 4,2,6, 
fliçao, eno Reyno, e [ wa | pacieneia de Jefu Chnito , eftáva na Grego. 
ilha chamada Patmos, pola palavra de Deus, e polo teitemgnho de 

Jefu Chrifto. Í 


10 Fui em efpirito hum dia de < domingo, e ouvi de tras de -my cOu,Doscn- 


huã grande voz como de huá trombeta, bina S. 
11 Que dizia, Eu fou o Alpha e Omega, o Primeiro eo Derra- nad a 
' 16.2.chama 


deiro, cicreve o que vés em hum livro, e envia o ás fete lorejas que , ,imeiro 
eftaô em Afia, [ a faber ] a Epheto, ea Smyrna, ca Pergamo , dia da foma- 
ea Tyatra, caSardo, ca Philadelphia, e a Liaodicea. “a, chamafe 

12 Entonces virei me pera ver a voz que comigo fallava: e viran- dopitca 
dome, vi fete 4 caítiçaes de ouro. i to do 

13 Eno meyo dos fere caftiçaes, hum femelhante a o Filho do ho- sor )porque 
mem , veítido até os pés de huá veftidura á comprida, e cingido a'ellerefaf- 
pelos peitos com hum cinto de ouro: pd 

14 E fia cabeça e feus cabellos éraô brancos como laá branca, € e 
como a neve: e feus olhos como chama de fogo. : , 

15 E feus pés femelhantes a lataô reluzente , ardentes como em 


fornalha: e fua voz, como roido de muitas agoas, 
3 f 
| 


+6 E em fua maô direita tinha fere eftrellas : e de fua boca fahia 
huã efpada aguda de dous fios: e feu reíto éra femelhante a o Íol 
quando em fua força refplandece. 
17 E vendoo eu, cahi a feus pés como morto: eeile pós fo remy fua * 
mao direita, dizendo me, Naô temas da fou o Primeiro e o Derradeiro, 
VV 18 E 


ag 
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18 E o que vivo, € fu morto: e eisaqui vivo pera wu  “m- 
pre. Amen. E tenho as chaves do inferno e da morte. 

19 Efcéve as coufas quetens vifto, cas que fam ,e que def. 
pois Peítas "-m de fer. e | 

20 O mysterio das fere eftrellas que vifte em minha [mad] di- 
reita, e os fete caftiçaes de ouro. As fete eftrellas fam os Anjos das 
fere Jorejas: e os fete caftiçaes que vifte, fam as fete Igrejas. 


Carprrtruzro II 


a Chriflo lhe man” eforever, primeiramente a o Anjo da Igreja de Ephefo. 2 Quem 
lonva por Stu bow crisdado e outras varias vsrindes. 4 Mas o reprende que tinha 
desxado fuma primeira charidade. 7 E promete a o que vencer de davlhe à comerda 
arvoreda vida. 8 A Segunda carta a o de Smyrna, à quem lonva por mustás vir 
sides, e anima contra as perfegusçoês, prometendo à O que vencer a coroa da vi- 
da. 12 4 terceira carta à o de Pergamo, aquem lonvã por [ua confêancia, mas q 
reprende por fe defcnidado contra os que retem as doutrinas de Balaam e dos Nico. 
dáitao. 17 Mas promete a o que vencer , de dar lhe o Mauna cjcondido, com huge 
Seiximho branco. 18 A quarta carta a o de Tyatira , aquem louva por few acrecema 

tamento em diverfas virindes. 20 Mas o reprende porque deixiva profetizar q 
moulhais fezabel. 22 Aquem ameaça com castigos. 24 dvifa defpow a os que as 
profundezas de fatanas naô conheciaô, de reter o que tem. 26 E promete a o que 
vencer de darlhe poder jobre as Gentes, e a cftrella da manhaá. 


r E feréve a o Anjo da Igreja de Ephefo : Aquelle que as fere ef 
treltas em fua [45 | direita tem , que no meyo dos lete ca- 
ftiçaes de ouro anda, diz eftas coufas: 

2 Eu fei tuas obras, e teu trabalho, e tua paciencia, e que naô 
podes fofrer a os maos: e [ que | provafte a os que fe dizem fer A- 
poítolos, e naó o faô: e os achaíte mentirofos. 

3 E fofreíte, e ivete paciencia: e trabalhafte por meu nome, e 
naó te canfaíte. 

4 Porem tenho contra ty, que tens deixado tua primeira chari- 
dade. 

5 Peloque lembrate dºonde tens cahido , e te arrepende , e faze 
as primeiras obras : fenaô virei * muy cedo a ty, e de teu lugar te 
tirarei teu caftiçal, fe he que te naô arrependcres. 

6 Mas tens ilto, que aborreces as obras dos Nicolaitas, a os 
quacs cu tambem aborreço. 

7 Quem tem ouvido , ouça o que o Efpirito diz às lgrejas. A o 

* que ver: « darlhehei a comer ca arvore da vida, que no meyo do. 


parayfo de Deus cftá, 


8 Eltre- 
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8 Ef... 2 tambem a o Anjo da Igrejados de Smyrna: O primei- . Ei 
ro « Derradeiro, que foi morto, € tornou a viver » diz eftis 
coufas: 
9 Euu. vasobras, = [ tua] tribulaçao , e pobreza, [ porem 
gu es rico ] € a Diaiphemia dos que fe dizem fer Judeos, enado fam, 
fena6 a Synagoga de fatanas, 
ro b Nada temas das coufas que has de padecer. Eis que o dia- b Ou,Naé 
bo lançará [ algas | de vosoutros em prilam , peraque fejaes atenta. *t7bas nem. 


dos: e tereis tribulaçaô por dez dias. Sé fiel até a morte , e eu te?!" 
darei a coroa da vida. 

11 Quem tem ouvidos ouça o que o Efpirito .iz ás Igrejas. O 
que vencer naô receberá dafio da morte tegunda. 

12 Efcreve tambem a o Anjo da Igreja que eftá em Pergamo, 

Aquelle que tem a efpada aguda de dous fios, diz eftas coufas. 

13 Eu fei tuas obras, e aonde habitas, [ 4 faber | aonde eftá o 
throno de fatanas: e retens meu nome, e naô negafte minhafé, até | 
nos dias em que Antipas meu fiel « martire foi morto entre vosou- cOty, Tefe- 
tros, lá aonde fatanas habita, ie 

14 Porem tenho [ huas | poucas de coufas contra ty, que tens lá 
a os que retem a doutrina de Balaam , que a Balac enfinava a pór 
éfcandalo diante dos filhos de Ifrael, peraque das coufas a osidolos fa- 
crificadas comeflem, e fornicaftem. . 

15 Aff tens tambem a os que retem a doutrina dos Nicolaitas: o 
qual eu aborreço. les ; 

16 Arrependete: e fe naó, virei a ty d muy cedo , e-contra elles q ou , De 
batalharei com a efpada de minha boca, profa. 

17 Quem tem ouvidos, ouça o que o Efpirito diz ás Igrejas: Ao 
que vencer, darlhehei a comer do Maia efcondido, elhe darei hum 
feixinho branco, e no ferxinho hum nome novo efcrito, o qual nin- 
guem conhece, fenaó aquelle que o recebe, 

18 Efcreve tambem a o Anjo da Igreja que eftá em Tyatira: O 
Fiiho de Deus que tem feus olhos como chama de fogo , e feus pés 
femelhantes a o latao reluzente, diz eftas coulas: 

19 Eu fer tuas obras, e charidade, e ferviço, e fé, e tua pacien- 
cia, e tuas obras, e [ que | as derradeiras [ fam] muitas mais que 
as prinaciras, 

20 Porem tenho [ huas | poucas de coufas contra ty : que con- «Ou, gre 
fentes á mulher Jezabel, que fe diz Propheufla , que enfina, e cn permites. 


ganc a meus fervos, que forniquem, e das coufas a os idolos facrifi- 
cadas comaó. o Vvvz 21 E 
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21 1, dei lhe témpo peraque de fua fornicaçaô Íe arre, . -f>,e 
nad fe arrependeo. 

22 Eis que na cama a deito, e a os que com ella adult: ,, em 
grande tni.ilacaô, fe de fuas obras fe naó  repender 

23 E afe. tilhos matarei de morte : € taberám t.uas as Igrejas 
que eu fou aquelle que os rins e os coraçoés efquadrinho. E, a cada- 
v- hum de vos fegundo fua. obras darei, 

24 Mas eu vos digo a vos, ca os de mais que eftam em Tyati- 
ra, a todos quantos eita doutrina naó tem, e as profundezas de fata- 
nas [ como dizem | naó conheceram, que outra carga vos naó porei, 

25 Porem 1: inde o que tendes, até que cu venha, 

26 Porque a o que vencer , e minhas obras até o fim guardar, 
fobre as Gentes lhe darei poder : . 

Ouregra. 27 E com vara de ferro as f apacentará : e como vafos de oleiro 
feraô quebrantadas: como tambem de meu Pae recebi. 

28 E a eftrella da manhaá lhe darei. 

29 Quem tem ouvidos, ouça o que o Efpirito diz ás Igrejas. 


CarpiruiLo III 


1 4 quinta carta eferita por mandado de Chriflo a o Anjo da Igreja em Sardo 2 4 
quem amoefia de vigiar e ter mais cuidado. 3 Senaô que avia de vir como bum 
ladraô de noite. 4 Promete a o que naô contaminar fuas veftiduras, quecom elle 
andará, e que feu nome naó ford tirado do livro da vida. 3 A feifia carta efera. 

, tamo de Philadelphia, aquem lenva por fua conflancia. q E promete que os Judees 
fe baô de poftvar diante de feus pees > e que eile guardará da bora de tentaçaô. 
12 Prometendo tambem aquens vencer de o fazer colunna em e templo de Deus, 
e morador da mova Ferufalem. 14 A fetima e ultima carta eferita a o Anjo da 
Igreja de Laodicea » aquem reprende por fua mornidaô e vaã gloria de fer rico. 
18 Lhe aconfelha que delle compre exro, vejfsduras e celyrio, 20 Tefisfica que eia 


batendo a porta, e promete aquem vencer de darlbe afentar a fra mexa e em fem 
2broxo. é 


, 


1 fereve tambem a o Anjo da Igreja que eftá em Sardo , O que 
tem os fere Efpiritos de Deus, eastete eitrellas, diz eftas cou- 

; a Ou, Nome fas: Eu fei tuas obras; que tens 2 fama de viver, e eftás morto, 
; ; DO qressaiça 2 Sé mulmre £ cons na A refta me ner) Rare Prá anta! 


r S. JOAO. Cap II sa 
fr aquras 15 cou nináraô, e comigo em [ vefiiduras | bran- 
casu. “aô: porquanto dito 1.» dignos. 

Ú vencer, de veftiduras brancas ferá veftido: « dolivro da 
vida feuno  naôba; arei, antes diante demeu P»”, ediante de ou Tira. 
teus Anjos feu nome conteiiarei. Meio didi 

6 Quem tem ouvidos, ouça o que o Efpirito diz ás Igrejas. 

7 Elcreve tambem a o Anjo da Igreja que eftá em Philadelphia: 
O Sanéto e o Verdadeiro , que tem a chave de David: que abre, e 
ninguem cerra: que cerra, € ninguem abre, diz eítas coufas: 

$ Eu fei tuas obras: Eisque a porta aberta diante de ty te dei, e 
ninguem a pode cerrar; porque tens huã pouca di iorça , € minha 
palavra guardafte, e meu nome naó negatte, 

9 Eisaqui [te] do [alguns | da Synagoga de fatanas, que Iu- 
deos tê dizem fer , e na6 o fam, mas mentem : eisque eu os j 
farei vir, € adorar diante de teus pés, e faber que eu te amo. 

io Porquanto a palavra de minha paciencia guardafte , tambem | 
eu te guardarei da hora da tentaçaô E fobre todo o nândo ha de 
vir, pera atentar a os que na terra habitam. 

11 Eisque cu venho < muy cedo : guarda firme o que tens, pe-cOu, De- 
raque ninguem tua coroa tome. DE je é “ 

12 À quem vencer, eu ofareicolua em otemplo de meu Deus, 
e Yeile nunca mais fahirá : e fobre elle efcreverei o nome de meu 
Deus, e o nome da cidade de meu Deus, [4 [aper | da nova Jeru- á 
falem, que doceo de meu Deus decende , e | tambem | meu novo 
nome. 

13 Quem tem ouvidos, ouça o que o Efpirito diz ás Igrejas. 

14 Eicreve tambem a o Anjo da Igreja dos de Laodicea: O A- 
men, oteftemunho fiele verdadeiro, o principio da criaçaô de Deus, 
diz eftas couías: 

15 Eu fei tuas obras, que nem és frio, nem quête : oxala frio 
foras, ou quente! ; 

16 Aff que porquanto és morno, e nem frio, nem quente és, de 
minha boca te vomitarei. . | 

17 Perque dizes: rico fou, € enriquecido eítou, € de nada tenho 
falta : e naó fabes que és coitado, e miferavel, e pobre, e cegos 
e nuo. ; 

18 Eu te aconfelho que de my compres ouro pelo fogo provado, Rs . 
peraque rico te faças: e veftiduras brancas, peraque fiques veítido ; pe pa 
€ naô apareça a vergonha de tua nueza : é Teus olhos com colyrio priapera os 
unjas, peraque vejas. Vvv3 - 19 Euolhos 
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t9 Eu reprendo e caítigo a todos aquelles jue amo : purt. “to fé 
zelofo e te arrepende. A . 

20 Eisque á porta eftou, e bato : fe alguem minha vo" ouvir, 
ea porta abrir; a elle entrarei, e com elle carei, ec comigo. 

21 Aquem .gncer, comigo o farei ailentar em meu throno : CO- 
mo tambem eu venci, e com meu Pae em Íeu throno afientado 
cítou. 

22 Quem tem ouvidos, ouça o que o Efpirito diz ás Igrejas, 


Carrrtruiro IV. 


1 D'aqui ate o fetimo capitulo fe defereve a fegunda vifaô, e comprende em fyspri- 
meira propbecia das corfas que despois aviaô de acontecer. 2 Em gre: o Apolfalo vê 
primeiramente bum shromo e magefade de Deris. 4 Despais vinte e quatro An- 
ciaos coroados e afjentados a o redor do throno, 6 E hummar de vitro, mais qua- 


gro Ansmaes de muitos olhos e afas. 9 Afim, como os quatro Animaes e vin- 
te quatro Anciaos lonvavaô a Deus. 


1 Des cPeítas coufas olhei, e eifaqui huã porta aberta em o 

cco: e a primeira voz, que, como de huã trombeta, ouvi- 
do unha fallar comigo, dizia: fobe aqui, e eu te moftrareias coufas 
que defpois Peftas devem acontecer 

2 É logo tui em cfpirito: e eisaqui hum throno eftáva pofto no 
ceo; e fobre o throno eftáva hum ailentado. 

3 E o que n'elle aflentado eftáva”, éra, a o parecer, femelhante a 
huã pedra de jaípe e de fardonio: e o arco celeftial eftáva a o redor 
do throno, a o parecer femelhante a huã efmeralda. 

4 E ao redor do throno avia vinte e quatro thronos: e vi fobre 
os thronos vinte e quatro Anciaós aflentados, veftidos de veftiduras 
brancas: e fobre fuas cabeças tinhao coroas de ouro. 
aOwProce- s E do throno * fahiam relampagos, € trovoês, € vozes: e avia 
diaô fete b alampadas de fogo, que eitavao ardendo diante do throno, as 
b Ou Le quaes fam os fere Espiritos de Deus. 
pis 6 E diante do throno avia como bum mar de vidro, femelhante 
o “mar à criftal. E no meyo do throno, e a o redordothrono, quatro Ani- 
dedo. maes cheyos de olhos de diante e de tras. 

7 E o primeiro Animai éra femelhante a hum lea6: eo fegundo 
Animal femelhante a hum bezerro: e o terceiro Animal tinha orofto 
como de homem: e o quarto Animal éra femelhante a huá aguia que 
voa. . 


8 E 


1 E SJOAO. Cap V. s29 
“os quaro Ar. 7aes tinhaô cadahum de por fi feis atas a o re- 
do por de.tro eftavaô c! .yos ae-olhos: e naó tem repoufo dia 
nem» ** dizendo, Sanéto, Sanéto, Sanéto he o Senhor Deus To- 
dopodero.. Que éra, e Que he, e Que ha de vir 
9 E quanáo os Animaes davam gloria, e honra, e -zimento de gra- 
E gas à o que eftáva aflentado fobre o throno, a o que vive pera todo 
fempre. 
so Os vinte e quatro Anciaós fe poftrávad diante do que fobre o 
throno eftáva aflentado, e adorávaô a o que vive pera todo fempre 
ja mais, e lançávaô fuas coroas diante do throno , “'zendo , 
4 Digno es, Senhor, de receber gloria, e uunra, epotencia: 
poi tu criafte todas as coufas, € por tua vontade * fam, e foraoc Ou, Tem 
criadas. ú 


CariruLo V. 


1 As propriedades do livro fellado que efidva na maô de Deus. 3 Ouepor criatura nenhuá 
- podendo fer aberto, fo o leaô da tribu de Judo foi achado por digno deabrir. 7 Que 
toma o livro de jta mao. 8 Louvao fua diguidad- os quatro Animaes, e vintee 
matro Anciões. 11 Como tambem a multidaod dos Anjos. 13 Etedas ascristuras 


moces enaterra. 


a E” na [mai] direita do que eftáva aflentado fobre othronos 
hum livro efcrito por de dentro e por de fora, e fellado com 
fete fellos. 
> E vi hum forte Anjo, apregoando em alta voz; Quem he di- 
gno de o livro abrir, efeus ellos detatar ? 
3 E ninguem no ceo, nem na terra, nem de baixo da terra po- : 
dia o livro abrir, nem n'elle olhar. 
4: Poronde eu choráva muito, porquanto ningué digno achado 
foradeolivro abrir, nemdeolér, nem neileolhar. o ; 
5 E hum dos Anciaós me dife, Na6 chores: vefaqui o leao da : 
tribu de Juda, a raiz dê David vencco, peraolivroabrir, eteusfete 
fellos delatar. - 
6 E oihei, e eisaqui no meyo do throno, e dosquatro Animaes, : j 
e no meyo dos Anciaôs, hum Cordeiro que eftáva como matado, € 
tinha fere cornos, e fere olhos: que fam os fete Etpiritos de Deus em 
toda a terra enviados. 
E veyo e tomou,o livro da [ 7maô ) direita do que fobre o thro- 


mo aflentado citava. 


8 E 


e 
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8 E como avia tontado o livro, os quatr Arimaes, .. vintee 
quatro Anciaôs fe poftrávad diant. do Cordeiro, tendo ca aum 
harpas, e garrafas de ouro cheyas de perfumes, que fam as rações 
dos fanétos. 

9 E cantá 'ó huã cantiga nova, dizendo, Digno es deolivrote- 
mar, e-de feus “ellos abrir: porque tu foite matado, e com teufân- 
gue pera Deus nos refgatafte de toda tribu , e lingoa, e povo, e 
naçao: 

10 E pera noflo Deus Reys e Sacerdotes nos fizeíte: e fobre a 
terra reinaremos. 

+ 11 Entam c ei, e ouvi huá voz de muitos Anjos a o redor do 
throno, e dos Animaes, e dos Anciaôs: eéra Peles o numero mil- 
hoens de milhoês , e mil de milhares. 

12 Dizendo com grande voz; Digno heo Cordeiro, que foi ma- 
tado, de receber potencia, e riquezas, e fapiencia, e força, ehon- 
aOu, Ber-ra, cgloria,“elouvor. 

diçaô,eafi 3 E ouvi a toda criatura que eftá no ceo, e naterra, edebaixo 

peida, * da terra, e que eftá no mar, e todas ascoufas quen'ellesha, dizén- 

Se do, ÃO que iobre o throno eftá aflentado, e ao Cordeiro, feja lou- 
vor, ehonra, egloria, e potencia, pera todo fempre jamais. 

14 É os quatro Animaes diziam, Amen. E os vinte e quatro An- 
ciaós fe poftráraô, e adorárad a o que pera todo fempre vive. 


CarprrTruLO VI. 


1 Aberto o primeiro fell, aparece bum cavallo branco affentando em cima bum vi- 
terio/o. 3 Aberto o Jigundo fello, aparece bum cavallo vermelho, affentando emcr- 
ma bum que tira paz da terra. 5 Aberto oterceiro fello, aparece bum cavaliopre. 
to, affentando em cima hum cem balança na mao. q Abertoo quarto feito » apa- 
rece bum cavalis amarello, affentando em cima a morte, 9 Aberto o quinto fel. 
lo, as almas debaixo de altar bradaô a Deus, e ficaô confolados. 12 À fim aber- 
to 0 fexto felis, grandes finaes aparecem nocesenaterra. 17 Hum grande efpamto e 
tremor de todos es bomês. 


I E nronces, avendo o Cordeiro aberto hum dosfellos, olhei, e 
ouvi a hum dos quatro Animaes, dizendo como com huá voz 
detrovaô, Vem, eve. 

2 E olhei, e eis hum cavallo branco: c o que em cima eftávaaf 
fentado tinha hum arco: e foi lhe dada huá coroa: e fahio viétorio- 
fo, e pera que venceíle, NPR ADO 

3, É avendo aberto o fegundo felio, ouvi o fegundo Animal, di- 
zendo, Vem, cvé. 4 E 


D. S. JOAO. Cap. VI 53 
.« ” fahio outro cay lo vermelho: e foi dado a o que em cima 
aflem to eftáva [ poder] de < paz da terra tirar, peraque huns a os 
outros 1. tem: e foi lhe dada huã grande efpada. 
5 E ave: o aberto « terceiro fello, ouvi o terceiro Animal, di- 
wendo, Vem, e vé. E olhei, e eis hum cavallo pre », eo que em 
cima afientado eitáva, tinha huá balança em (ua maô. 
6 E ouvi huá voz no meyo dos quatro Animaes, que dizia, Hum 
a cheniz de trigo por hum dinheiro, e tres chenizes de cevada pora gra « 


hum dinheiro: e naô façaes dafio a o vinho nema oazeite. medida de 
7 E avendo aberto o quarto féllo, ouvi a voz doquarto Animal, tente pera 
ue , : m dia 
a iza, vem, € vê. por. 
que d ziã, vem, bum dinhei- 


8 E olhei, e eis hum cavallo amarello: e o que em cima aflen- ro, que bece- 
tado eftáva , tinha pe nome , Morte, e o Inferno o feguia, E, foi mo 2s.reis. 
lhes dada poteftade fobre a quarta[ parte | daterra, pera matar com cipa. 
da, e com fome, e com mortandade, e com as feras da terra, 

9 E avendo aberto o quinto fello , vi debaixo do altar as almas 
dos que por amor da palavra de Deus foraô imatados , e por amor 
do teftemunho que tinham. . 

10 E bradávad;com grande voz, dizendo, Até quando, Enfen- 
horeador , fanéto, e verdadeiro, naó julgas e vingas noflo fangue 
dos que fobre a terra habitaó. 

11 E foraó lhes dadas a cadahum veítiduras brancas compridas, e foi 
lhes dito que repoufaflem ainda hum pouco de tempo , até que fe 
cumpriflem feus b confêrvos, e feus irmaôs, que tambem áviaõ de fer b Ou, Com» 
matados como elles. panbeires no 

12 E olhei, abrindo elle o fexto fello, e eis que foifeito hã granfereiço. 
de tremor de terra : e o Íol fe tornou preto como hum faco de cili- 
cio,' e a lúa fe tornou toda como fangue. 

13 E as eftrellas do ceo cahiraô fobre a tertá, como quando a 
figueira lança feus figos verdes, fendo abalada de hum grande vento. 

14 E oceo fe retirou como hum livro que fe envolve: e todo 
monte, € ilhas de feus lugares foraô movidos. 
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CarpirtTuio VII 


E Quatro 4 ss que tinbaô poder de danificar a terra, 2 Hum ou «ajo que 0 nas 
permitelhes a: que tados os eleitos foraô alfinalados. 4 O mum.iad'elles. q Efa 
vendo bná muis.. "5 que ninguem podia contar de todas as naçoés diante de throno, 
que lonvaô a Deus é a cordeiro. 11 Como tambem fazem os Anjos, os quatro Ani- 
maes e todos os Ancinôs. 13 foaô fica informado pelo hum dos Anciens quem. fas 
os de vefisdura brama. 15 E.em que confife fua bemaventurança d'elles. 


I E setpois deftas coufas vi quatro Anjos que eftávaô fobre os qua- 

trocantos terra, e retinhaô os quatro ventos daterra, pera- 
que o vento naó foprafle fobre a terra, nem fobreo mar, nem contra 
arvore alguã. 

2 E vi outro Anjo, que fobia da banda do oriente , tendo o fel- 
lo do Deus vivente , o qual bradou com grande voz a os quatro 
Anjos , aquem éra dada [ porefiade | pera fazer daho á terra, e a 
o mar,. 

3 Dizendo, Naô façaes dafio á terra , nem a o mar, nem às 'ar- 
vores, até que a os fervos de noflo Deus em fuas teítas afinalado 
naô ajamos.. 

- 4 E ouvi o numero dosque eftáva aflinalados: cento e quaren- 
ta e quatro mil affinalados de todas as tribus dos filhos de 
Hrael: e . 

5 Datribu de Juda, doze mil aflinalaggf” da tribu de Ru- 
bem, doze mil affinalados : da tribu de Gad, doze mil affinalados: 

6 Da tribu de Afer, doze mil aflinalados : da tribu de Nephrha- 
li, doze mil aflinalados: da tribu de Manaíle, doze mil aflinalados : 

7 Da tribu de Simeon, doze mil affinalados : da tribu de Levi, 
doze mil affinalados: dá tribu de Ifachar, doze mil aflina. 
lados: 

8 Da tribu de Zabulon, doze mil affinalados : da tribu de Jo- 


- feph, doze mil affinalados: da tribu de Benjamin, doze mil affina- 


lados. 

9 Defpois deftas coufas olhei, e eisaqui huá grande multidam, 
que ninguem podia contar, de todas as naçoés, e tribus, e povos, 
e lingoas , que eftávaô diante do throno, e em a prefença do Cor- 
deiro, veítidos de veftes brancas comprilas , e [ com ] palmas em 
fias maós. ; 

1º E bradáyaô com grande voz, dizendo, Salvaçaó feja a nofló 

| — Deus 


; ver CS JOA Cap VIIL 3 
Deu. qe fobre o thro eftá aflentado, etambem a o Cor- 
deiro. ES 

- 11 E « “-<os Anjos -eftávad a o redor do throno, < dos An- 
ciaôs, e dos « Jatro Animaes: e fe poftrávao fobre fev-.roftos diante - 
do throno, e adoráva6 a Deus. 

12 Dizendo, Amen. Louvor, e gloria, e fapiencia, e fazimen-. 
to de graças, e honra , e potencia , e força feja a noflo Deus pera 
todo fempre. Amen. 

13 Entonces hum dos Anciaôs refpondeo , dizendo me, Eítes 
que de veites brancas compridas eftam veítidos, quem fam, e don- 
de tem vindo? . 

14 E eu lhe dife: Senhor, tu o fabes. E, elle me difle, Etes fas 
os que tem vindo de grande tribulaçao : e lavára6 fuas compridas 
veítes, e fuas compridas veítes branqueára6: no fangue do Cor- 
deiro. : 

15 Poriflo eftám diante do throno de Deus, e lhe fervem dia e 

noite em-feu templo: e aquelle que eftá aflentado fobre o throno os 

amparará com Ífua fombra. 

16 -Naô teraô mais fome, nem.teraô mais fede, e fobre elles naô 

cahirá mais o fol, nem calma alguã. 

- 17 Porque o Cordeiro, que eftá no meyo do throno, os apacen- 

tará, e guiará ás fontes vivas das agoas : e de Íeus olhos * alimparáa Ou, Ensa- , 

Deus toda lagrima. j atá. E 


CAPITULO VIII 


1 Aberto fetimo fello fex. fe filencio em o ceo, e defpois aparecem fete Anjos com fete trom- 
beras. 3 Mas vem hbumontro Anjo que oferece perfumes juntamente com as oraçoens 

“ dos fanétos. 5 E lança fogo do altar fobre a terra. 7 Io feto, toca o primeiro 
Anjo à trombeta. 8 Etambem o fegundo, e fe faxemconfas efpantofas. 10 O ter- 
«eesro Anjotoca trombeta, e hua eftvella cabio nas agoas. 12 Afim o quarto Anjo 
toca trombeta, e a terceira parte do fol, da lia, e das eftrellas fe efonrece. 13 Huth 
entro Anjobrada ay [abre a terra, 


z E avendo aberto o fetimo fello , fez fe filencio em o ceo quafi 
por mea hora. 
2 E vi os fete Anjos que aíhftem diante de Deus, a os quaes fo- 


raô dadas fete trombetas. 
3 E veyo outro Anjo, e efteve diante do altar, tendo hum * en- à Ou, Tori 


cenfário de ouro: e foram lhejdados muitos perfumes, pera oferecer? 
“com ) as oraçoés de todos os fanctos fobre o altar deouro, que eitá 


ctante do throno, RXxx 2 4 E 
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4 E, o fumo dos perfumes com "as orar. «: Wótos, ii ef 
+Ou, 4pre- da maô do Anjo até * diante de Deus. É 


raia: $ É o Anjo tomou o encentario, e o encheo de ” ., do al. 
tar, eo lanç * fobre a terra: e fizeraô fe: voêsev ,, e relam- 
pagos, e tre. a terra. 


- 6 Entonces o» fete Anjos , que tinhaô as fete trombetas , fe pre- 
paráraó pera tocar as trombetas. 

7 E tocou o primeiro Anjo a trombeta, e fez fe faraiva e 
fogo mefturados com fangue, e foraô lançados na terta : e a tercei« 
ra [parte ] das -vores foi queimada, e toda a erva verde foi quei-. 
mada. 

8 E tocou o fegundo Anjo a trombeta: e como hum grande mona 
te ardendo em fogo, forlançado no mar: € a terceira [ parte ] do mar 
fe converteo em fangue. 

9 E morreo a terceira [ parte | das criaturas que tinhaô vida no. 

« Ou,Pere- mar: € a terceira [ parte ]das naos<fe perdeo. 
seo. 10 E tocou o terceiro Anjo a trombeta, e cahio do ceo huã gran- 
de eftrella ardente como huã tocha acefa, e cahio na terceira | par- 
te ] dos rios, e nas fontes das agoas. 
tOuwLejra. 11 E o nome da eftrela fe chama à Abfynthio: eaterceira [par- 
te | das agoas fe converteo em abfynthio : e muitos homens morré-. 
raô das agoas, porque fe tornáraô amargas. . 
12 E tocou o quarto Anjo a trombeta : e foi ferida a terceira: 
[parte ] do fol, e a terceira [ parte ] da lãa, e a terceira [ parte ), 
das eftrellas: peraque a terceira [ parte | d'elles fe efcurafle, e a: 
terceira [ parte ] do dia naô dava luz, e femelhantemente da. 
noite. 
. 13 Entonces olhei, e ouvi hum Anjo que hia voando pelo meyo. 
do ceo, dizendo com grande voz, Ay, ay» ay dos que habitam fo. 
“bre a terra, por cauía das outras vozes das trombetas dos tres An-. 
Sn Tr 08 que[ ainda | ham de * tocar. 
CAM. N . . 


E 
. 


S. JO4 5) Cap IX. ss E 
. PICSLO IX. 


4 Dec. ando oquinto Anjo fua trombeta, cabio buá efirelladoceos "etinha achave 
doabyjm. Donde fae , as e gafanhotos pera os homens atormer. «vem, 7 O pa. 
recer dos gajanhotos, feu aparelho, e feu Rey d'elles éra Ab 13 Tocando 6 
fexto Anjos foraô foltos os quatro Anjos, ebuá grande mu .udescavalhesros apa- 
rece, que aviao de matar à terceira parte dos bomens. zo E com tudo, os ba= 
mens fo naô arrependem. 


I E totces tocou o quinto Anjo a trombeta: : e vihuá eftrella que 
cahio do ceo na terra, e foi lhe dada a chave do poço do 
abyímo. e 
2 E abrio o poço do abyfmo : e fubio fumo do poço como o 
fumo de huã grande fornalha : co fol, e o ár fe efcureceo do fumo. 
do poço. 
3 É do fumo fahiraó gafanhotos fobre a terra : e foi lhes dada 
teftade femelhante á poteftade que tem os efcorpioês da terra. 
4 E foi lhes dito que naó fizeflem dafio á erva da terra, nem a 
nenhuã verdura , nem a nenhuã arvore : mas fomente a os homens 
ue em fuas teítas o final de Deus naô tem. 
$ E foi lhes dada [' poteftade | naô que os mataflem , fenaô que 
por Cinco mefes os atormentaílem : e feu tormento éra femelhante a. 
o tormento do efcorpiaô quando fere a o homem. 
6 E n'aquelles dias bufiaráo os homens a morte e naó a acharáo: 
e defejarâm morrer, e fugirá d'elles a morte. | 
7 É 2 o parecer dos gafanhotos éra femelhante a o de cavallos pe- à Ou, 4 for- 
ra a guerra aparelhados : e fobre fuas cabeças avia como coroas fe. 2%: 
melhantes a'o ouro: e feus roftos éraô como roftos de homens. 
8 E tinham cabellos como cabellos de mulheres : e feus dentes 
éraô como [ dentes | de leoés. 
9 E tinham couraças como couraças de ferro : e o ruido de fias 
afas éra como o ruido de carros, quando muitos cavallos. correm a o: 
combate. “ Mt io 
10 É tinham rabos femelhantes a os dos efcorpioês , e agulhoês. 
em feus rabos : e fua poteítade éra de por cinco mefes a os homens 
fazerem daúo., ; 
11 E tinhaô fobre fi por Rey a o Anjo do abyfmo , que tinha Ee 
por nome em Hebreo Abaddon, e em Grego tinha por nome Apollyon, 
12 Paflado he ja hum ay, eisque ainda deípois dito vem. 


dous ays. 
Rgyx 3 - 13 Eme 
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13 Entonces tocou o fexto Aijo a tromh a, ouvi lua ozdos 
quatro cornos do altar de ouro, qu. eftáv. diante a> Deus. ; 

14 Que dizia a o fexto Anjo, que tinha a tromoeta, S a aos 
quatro Anj s que apar do grande rio de Eup rates eftá q refos. 

t5 E fora. foltos os quatro Anjos, que eftávao preítes pera a 
hora, e dia, € 1. “s, eanno, pera matarem a terceira [ parte ] dos 
homens. 

16 E o numero do exercito dos de cavallo éra duzentos mil- 
hoés: porque eu ouvi o numero dºelles. 

17 É afli via os cavallos nºeíta vifa6: eos que fobre elles eftávaõ 
aflentados tinha 1 couraças de fogo , e de jacinto, e de enxofre: 
e as cabeças dos cavallos éraô como cabeças. de leoês : e de fuas bo- 
cas fahia fogo, e fumo , e enxofre. 

18 Por eftas tres coufas foi matada a terceira [ parte ] dos ho- 
mens, [ «4 [aber | pelo fogo, e pelo fumo, e pelo enxofre que de 
fua boca fahia. 

19 Porque fa poteftade eftáva em fia boca , e em feus rabos, 
Porque feus rabos faô femelhantes a ferpentes etem cabeças com que 
danao. as 
- 20 E o reíto dos homens, que por eftas pragas naó foraô mata- 
dos, naó fe convertérao das obras de fas maós, pera naó adorarem 
a os demonios, e a os idolos de ouro, e de prata, e de lataô, ede 
pedra, e de madeira, que nem ver, nem ouvir, nem andar podem. 

21 Nem taô pouco fe arrependéram de feus homicidios , nem de 
fuas feitiçarias, nem de fua fornicaçaó , nem: de fuas ladroices. 


CarirtruLro X, 

1 Avendo foaô contado os males que avinô de vir a Chrifiandade na Oriente é Pen. 
te; declara m'efte capitulo o que por confolaçaô da Igreja ainda avia de feguir, e pri. 
mmeiramente aparece bum Anjo que defcendia do ceo com grande gloria, rendo hum 
livrinho na maô. 3 O qual brada com grande vox, e fé onvem fere trovosas. 
3 fura poloque vive pera todo fempre, que mais tempo nad averia defpois de tocar 
a fetima trombeta. 8 Da de comer o livrinho a o Apofiolo, 10 Que era em fua 
boca doces mas em feu ventre amargo. 11 Mandalhe que outra vez prophetize. 


1 E ntonces vi outro forte Anjo; que decendia do ceo, rodeado de 
À huá nuvem: e em [/ua | cabeça eftáva o arco celeíte: e feu 
rofto éra como o lol, e feus pés como coluras de fogo, 
“2 E tinha em fua maô hum livrinho aberto; e pós feu pé direito 
fobre o mar, e o ezquerdo fobre a terra, 


3E 
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3 oradou c gr. te voz <omo quando brama hum leaô : e E | 
aven bravado, 2 deraô us f”  irovoês luas vozes, o õ rea : 


4 É. cia os fere trovoês dado fuas vozes, eu as or vera de ef e Edo 
crever: co. huã voz vo ceo que me dizia , Sella a: oufas que os 
fete trovoês fallára6, e nao as elcrevas. 
$ E o Anjo que eu tinha vifto, que eftáva f£ .: o mar e fobre a 
terra, levantou fua maô pera o ceo, . ; 
* 6 E jurou poloque vive pera todo fempre jamais, que criou o E 
ceo e as coufas que nelle ha, e a terya e as coufas que nella ha, e 
o mar e as coufas que r'elle ha, que mais tempo 6 averia: 
7 Porem que nos dias da voz do fetimo Anjo , quando começar 
a tocar a trombeta, ferá confumado o fecreto de Deus, comoa(feus 
fervos os Prophetas o declarou. 
8 E a voz que eu do cco tinha ouvido , falou comigo outra vez; , 
drendaYae, sfomaa liyinha hero rr guaitá tpm" is 
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o meças : porque he úado a os Gertios: * afaram a fanêta “ide 
por quarenta € dous metes. 7 ae 

3 E dar”: [ poder | ás minhas duas tefterrunhas, e nr .ctizará6 
por mil e duz: “tos e feflenta dias, veítidos ae facos, 

4 Eltas faô a. 'uas oliveiras, eos dous caítiçaes , que eftâm dian. 
te de Deus da terra. 

aOwFazer s E fe alguem lhes quer 2 empecer , fairá fogo de fua boca ,e 
mual, devorará a feus inimigos : e fe alguem lhes quer empecer , importa 
que tambem o tal feja matado, | 

6 Ettas tem F teftade pera cerrar o ceo , paraque em os dias de 
fua prophecia naô çhova: e tem poteftade fobre as agoas pera as con- 
verter em fangue, e pera ferir a terra com toda forte de praga, todas 
quantas vezes querem. 

7 É como acabarem feu teftimunho, a Befta que fobe do abyf- 
mo, fará guerra contra ellas, e asvencerá, € as matará: 

8 É feus corpos mortos [ jazerad 7 nas praças da grande cidade, 
que efpiritualmente fe chama Sodoma eEgipto, aonde noflo Senhor 
tambem foi crucificado. 

9 E [os homens | das tribus, e dos povos , e das lingoas , e das 
naçoés, veraó feus corpos mortos por tres dias € meyo , e naô per- 

b OusSapul- rmtirãO que Íeus corpos mortos fejam * poftos em fepulcros. 

it pe. Jo É os moradores da terrafe gozaráo- e fobre elles, e fe alegra- 

hs.” “rã, e mandaráô prefentes huns a os outros : porquanto eftes dous 
- Prophetas atormentára6 a os que fobre a terra habitam. 

11 Mas deípois Paquelles tres dias e meyo , entrou nºelles o e£. 
pirito da vida de Deus, e tivérao fé fobre feus pés, € cahio grande 
temor fobre os que os viraõ. 

“42 E ouviram huã grande voz do ceo que lhes dizia , Subi ca, E 
fubiraô a o ceo em huã nuvem: e feus inimigos os viram. 

13 É maquella mefma hora fe fez hum grande tremor de terra: 

“e a decima [ parte ] da cidade cahio, e foraô matados-no tremor de 
terra fete mil nomes de homens: e os outros ficárad efpantados , e 
deram gloria a o Deus do ceo. 
ãomDe- 14 Paflado he o fegundo ay : eisque o terceiro ay virá à mui 
prefja. «cedo. . 
<Ou, Hou- 15 E tocou o fetimo Anjo a trombeta, e « fizeraó fe grandes vo- 
Ut, zes no ceo , dizendo , Os Reynos do mundo fam reduzidos à noflo 
Senhor, e a feuChrifto, e Reinará pera todo fempre jamais. 

16 Entonces os vinte e quatro Ancioês, que diante de Deus em 

teus 


“a 
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fees tr" onos efta” a... "dos; fe apoitrárao for .c icus roftos, e ado- 
rárao * Deus, 

17 + “endo, Damoste graças, Senhor Deus Todopoderofo, Que es, 

e-que éras, Que has «e vir, Que tomaíte tua grande potencia, € 
ja tens Reinado. 
- 18 E as naçoés fe irárao, e veyo tuaira, o tempo dos mor- 
tos, peraque fejam julgados , e pera dares o galardam a teus fervos 
os Prophetas, e a os Sanctos, ca os que temem teu nome , a pe- 
quenos e à grandes; e pera deftruir a os que a terra deftruiam. 

19 Entonces fe abrio o templo de Deus no ceo. ea Arca defeu 
concerto foi vifta em feu templo: e fizeram fe relampagos, e vozes, 
e trovoês, e tremores de terra, e grande faraiva, 


Carprruiro XII. 


1 Hua vsfao da Mulher que efá us parto, e do Dragaô vermelha que queria tragar a fes fil- 
bo. 5 O qualhe arrebatado pera Deus, ella guardada no deferto. 7 E vencido e Dra- 
gaô por Michael e [eus Anjos be lançado do ceo abaixo. 10 Hum louvamento fe 
ouve noceo. 13 O Dragaô perfegue a Mulher, que com afasde aguia voa a o de. 
Serto. 13 4 pos da quem o Dragaô lança de faa boca rios de agoa, e à terra os 
traga. 17 O Dragaó fax guerra contra 05 de mais de fua geração. 18 E foaô fe 
para fobre a arca de mar. 


1 E apareceo hum grande final no ceo: [4 [aber ] huã Mulher veítida: 
dofol, e alia éra debaixo de feus pés: e fobre fua cabeça huã 
coroa de doze eftrellas: R 

2 E eftáva prenhe, e gritáva com dores de parto, e com ancias de parir. 

3 E apareceo outro tinal no ceo ; e eisaqui hum grande Dragao ver- 
melho, que tinha fete cabeças edez cornos, e fobre fuas cabeças fete 
2 Diademas. 

4 E feu rabo leváva arraftrando a terceira [ parte ] das eftrellasdo 
ceo, e lançou as em terra: e o Dragam fe parou diante da Mulher que 
avia de parir : peraque em parindo, tragafle a feu filho. 

5 E pario hum Filho maçho,que com vara de ferro todas asGentes avia 
de governar; e feu Filho foi arrebatado pera Deus, e pera feu throno. 


2Ou,Grr- 
ras renes. 


6 E a Mulher fogio pera o deferto, aonde tenha lugar [/he ]aparelha- - 


do de Deus, peraque lá a mantenham mil e duzentos e feflenta dias. 
7 E fez fe hua batalha no ceo : Michael e mais feus Anjos combatiam 
contra o Dragam : e cornbatia o Dragam e mais feus Anjos: 
8 Masnaó* prevalecéraó , nem feu lugar foi mais açhado no ceo. 
Mo Pp , E pe) : Ç ! 
9 Efoilançado o grande Dragaô, [4 [aber | a Serpente antiga, cha- 
Yyy mada 


b Ou; Foraé 
as mais for 
teso 
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mada o Diabo € Satana», jucengana ndoor otlef digo, me 
cado ematerra, efeus Anjos foraô la, * -omelle, 

to Entor “cs ouvi huá grande voz no ceo. que diia. 4  aeftá 
feita a falvaçaé eaforça, e o Reino de no..o Deus, « potencia 
de feu Chriito:, ue ja o acufador de noflos irmaós he derribado, 
o qual diante de n« , Deus dia e noite os acuiava. 

11 E elles o vencérao polo fangue do Cordeiro, e pola palavra 
de feu teftimunho, e até à morte naô amáraô fuas vidas. 

12 Portanto alegraevos ceos, e os que n'elles habitaes. Ay dos: 
moradores da terr , e do mar ; porque com grande ira decendeo o 

- diabo a vosoutros, fabendo que ja tem pouco tempo. 

13 E vendo o Dragaô que o lançáraó na terra, períeguio a Mu- 
lher que paríra o [ Filho | maçho. 

14. E fora6 dadas á Mulher duas afas de grande aguia , peraque 
voafie da prefença da Serpente a o deferto a feu lugar, aonde he fu- 
ftendada por tempo, e tempos, e a metade de tempo. 

15 E a Serpente lançou de fua boca a pós a Mulher agoa como. 
hum rio, peraque do rio a fizefle arrebatar. 

16 E a terra ajudou á Mulher, e abrio aterrafua boca, e tragou 
a o rio, que o Dragaó de fua boca lançára, 

17 Entonces o Dragam fe irou contra a Mulher, e fefoi a fazer 
guerra contra os demais de fua femente, que guardaô os mandamen-. 
tos de Deus, e tem o teftemunho de Jefu Chrifto. 

18 E eu me * parei fobre a area do mar. 

CarirtruLo XIII. j 
1 Vifaô da buá Befia com fete cabeças e dez cornos, e buá delles ferida de mor- 
te, foicnrada. 4 Todaaterraadora à Befla ea a Dragad por quarenta e dous mefes. 

6 4 Befta blasfema contra Deus e feus Santos, e faz guerra contra elles. 8 Ven- 

cendo a todos cujos nomes muô effaô eferitos wo livro do Cordeiro. 11 Huã ontra 

Befta farda terra, a qualtinha dous cornos femelhantesa os do Cordeiro, mas fão 

zsa as obras da primeira Befla. 13 Fax grandes finnes, e engana os moradores de 

serra, de maneira que fazigô bnã imagem, paraque todos a adoraffem. 16 E fax 
gue todos tomaffem bum. final, ou nome da Befta, ou feu numero, que be feis centos 

e feffenta e feis, 
1 ntonces vi fobirdo mar huá Beíta que tinha fete cabeças e dez 

“A cornos, e fobre feus cornos dez Diademas: e fobre fuas cabe- 
gas hum nome de blasfemia. 

2 Ea Befta que vi, éra femelhante a hum leopardo , e feus pés 

. como [ os pés ] de hum urío, e fua boca como a bocade humleaó: 
£ o Dragao lhe deu fua potencia, e feu throúo, e grande poder. 


E 
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2 v. huã do... cabeças cono fecida de ave, mas fia cha- 
ga »rtal foi curada: e. «ravi” ,oufê toda a terra apos a Beíta. 

4 - adorár ô a o Dragao que á Beftadérao poder; e adoráraõ á 
Beita , «... “do, Que a he femelhante á Befta ? quem poderá con« 
tra ella combater? é 

$ E foi lhe dada boca pera falar grandezas, - ,asfemias, efoilhe 
dada potencia de ifão fazer quarenta e dous meies. 

6 E abrio fua bo&f em blasfemias contra Deus » pera blasfemar 
feu nome, e eu Tabernaculo, e a os que noceo habitam. 

7 E foi lhe dada [ poreftade | pera fazer guerra contra osfanêtos, 

e vencelos : tambem lhe foi dada potencia fobre coda tribu , e lin- 
goa, € naçaô. - 

8 E todos os que habitam fobre a terra a adoraráõ, cujos nomes 
nao eftam eicritos no livro da vida do Cordeiro, que deída fundaçaS 
do mundo foi matado. 

9 Se alguem tem ouvidos, ouça. 

10 Se alguem leva em cativeiro, em cativeiro ferá levado: fe al. 
guem á eípada matar, he neceflário que á efpada feja matado, Aqui 
eftá a paciencia e a fé dos fanétos. 

11 É vi outra Befta que fobia da terra , aqual tinha dous cornos l 
femelhantes a os do Cordeiro: e fallava como o Dragaõ. 

12 E ufa de toda a potencia da primeira Befta em fua prefença: 

e faz que a terra e os moradores della adoraô á primeira beita, 
cuja chaga mortal fora curada. 

13 É faz grandes tinaes, de maneira que até do ceo faz decen- 
der fogo à terra, diante dos homens. 

14 É engana a os moradores da terra, com osfinaes que diante da. 
Befta lhe foraô dados que fizefle , dizendo a os moradores da terra 
que fizeflem huã imagem á Beíta, que a ferida da efpada recebéra, 
€ tornou a viver. 

15 E foi lhe dada [ poreftade | que deffe alma á imagem da Be- Pa 
fta, paraquetambem a imagem da Befta fallaíte, e fizefle que “fofa Ou,Moe, 
fem mortos todos os que a imagem da befta na6 adorafiem. refem. 

16 E faz que a todos, pequenos e grandes, ricos e pobres, | 
hivres e fervos, hum final em fua maô direita, ou em fuas teftas 
defle. pio é So 
17 E que ninguem pudefle comprar, ou vender , fe na6 tivefle 
o final, ou c nome da Beíta, ou o numero de feu nome. 

13 Aqui eftá a fabedoria: quem tem entendimento, conte o 

Yyy à nume- 
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numero dabeu.., cuenamer de homer - , efeu . srohe 
feis centos e feflenta e reis. : : 


CAPITULO XI”. 


3 Huá vifaô do Co. o no monte de Siad. 2 Huá cantiga nova no cto, equal nin- 
gem pode aprender — 5 os de Cordeiro. 4 Eftes faô virgens, e feguem a o Cor- 
deiro. 6 Hum Anjo voa pelo mejo do eco, e exangelitao Enangelho eterno. SA 
quem fegue bum outro Anjo que propbesixa acabida de Babilonia. 9 E bum terceiro, 
que ameaça à os que adoraô a Befta, ou [eu final tomao, comcaftigo eterno, 12 Ex- 
borsa es andas a paciencia, e certifica os ig morrem em o Senhor da fua falvia 
çaãs 14 Apareco “im fobre buã muvem branca, affentado com buá coroado ouro, e 
em jus maô buã ,caces quem acha mandado de lançar ua fonce em fega madura, 
17 Ainda face bum Anjo do templo de ceo com outra fonce, que acha mandado de 
vendimar os caçhos de vinha da terra. 19 Que lança no lagar da ira de Dens, que 
fe-pifa ate que chega o fangue a os freyos dos cavnilos. 


x E ntonces olhei, e eis que o Cordeiro eftáva fobre o monte: de 
Siaô, e com elle cento e quarenta e quatro mil, que o nome, 
a On, 2ro»-de feu Pae em fuas * teltas tinhao eferito. 
“es. 2 E ouvi huã voz do ceo.como o roydo de muitas agoas , e co- 
bOn,Efrom. MO O * roydo de hum grande trovaó: e ouvi huá voz de tangedores 
des ou faydo. de harpas, que com fuas harpas tangiaó, 

3 E cantávaô como huá cantiga nova diante do throno, e diante 
dos quatro Amimaes , e dos Anciaós : e ninguem podia aprender a 
cantiga, fenaó os cento e quarenta e quatro mil, que Pentre os da 
terra foraô comprados. 

4 Ettes faô os que com mulheres naô faô contaminados : porque 
faô virgens. Eftes fam os que feguema o Cordeiro para onde quer 
que-for. Eftes fam os que d'entre os homens foram comprados [por | 
primicias pera Deus, e pera o Cordeiro. | 

s E engano fe naô achou em Íua boca : porquanto eftaó fem man- 
gha diante do throno de Deus. 

6: E vi outro Anjo , que pelo meyo do ceo hia voando, e tinha 
o Euangelho eterno, peraque a os que habitam fobre a terra, e a 
toda naçaô, etribu, c lingoa, e povo euangelizafie, 

7 Dizendo com grande voz, Temeia Deus, e dailhe gloria: 
porque vinda he a hora de feu juizo. E adoraea aquelle que fez o ceo 
eaterra, o mar, € as fontes das agoas, 

8 E feguio o outro Anjo, dizendo, Cayda he, cayda he Babilo- 
nia, aquela grande cidade, porquanto a todas as naçoés deu de be- 
ber-do vinho da ira de fua fornicaçao. 2 E. 


1 
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E .rceiro An, Sieguio, dizn o cor ui Oy feal- 

guen loraraBeftaca. mM” im, co fit.si em fua teíta, ou em: 
fua mu comar: 

ro Tan. a otal b -erá do vinho da ira de Deus, que puro eftá 
lançado no copo de fua ira : € com fogo e enxofre ” + atormentado 
diante dos fantos Anjos, e diante do Cordeiro. 

11 E o fumo de feu tormento fobi pera toc. «empre ja mais : e 
nem de dia, nem de noite tem repoufo os que á beíta e a fua ima- 
gem adorado, € qualquer que o final de feu nome tomar, 

12 Aqui eftá a paciencia dos fanctos : aqui eftaóô os que guardam 
os mandamentos de Deus, e a fé de Jefus. 

“13 E ouvi huã voz do ceo, que me dizia, Eícreve : Bem-aven- 
turados os mortos, que morrem emo Senhor, daqui por diante: Si, 
diz o Efpirito : peraque defcanfem de -feus trabalhos ,: e fuas obras. 
os feguem. 

14 E olhei, e eisaqui huã nuvem branca , e fobre a nuvem afi 
fentado hum femelhante a o Filho do homem, que tinha: fobre fua 
cabeça huá coroa de ouro, e em fia maô huã fouce aguda. 

15 E fahio ourro Anjo do templo, bradando com grande voz á 
aquelle que fobre a-nuvem eftáva affentado., Lança tua fouce, efe- 
ga: porque veio à vos a hora de fegar: porquanto ja a fegada da ter- 
ra eitá madura. , 

16 E aquelle que fobre a nuvem eftáva aflentado, lançou fua fou- 
ce fobre a terra, e a terra foi fegada. 

17 E fahio do templo que eftá no ceo, outro Anjo, quetambem 
tinha huã fouce aguda. 

18 E fahio do altar outro Anjo , que tinha poder fobre o fogo, 
e bradou com grande voz a o que tinha a fouce aguda , dizendo, 
Lança tua fouce aguda, e vendima os caçhosda vinha da terra: por. 
que: maduras eftam ja fuas uvas. 

19 E lançou o Ânjo fua fouce na terra , e vendimou a vinha da: 
terra, € lançou a no grande < lagar da ira de Deus, à 

20 E foi pifado o lagar fora da cidade : e fahio fangue do lagar 45% pars 


até os freyos dos cavallos,. por mil e feis centos eftadios.. no verfo fis 
grintes 


cOu, Lago, 
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-APITULO «. 


1 Aparecem fete Anjos quetinhaô as fete ultimas pragas. * E bummeo. “O apar de 
- qualefiavao com harpas os que vencira a Befia. 3 Lse lonvaô a vens e feus juizos. 
5 Osemplono feabrr. 6 Donde vem fete Anjos com veftidos refplandecentes, 


7, 4 quem foraó. las fete garrafas cheas da ira de Deus. 8 OQ templo fe en- 
«he do fumo da mag: le de Dems. 


I E vi outro final no ceo, grande e admiravel, [4 faber |fete An- 
Jos, que tinhaó as fete ultimas Pragas : porque por ellas he aira 
de Deus confum la, 
2 E vi comq hum mar de vidro mefturado com fogo: € a os que 
tinhaó alcançado viétoria da Betta, e de fua imagem, e de feu final, 
[e] do numero de feu nome, que eftávaó apar do rhár de vidro » etin- 
haô as harpas de Deus. 
2 E cantávad a cantiga de Moyfes, fervo de Deus, e a cantiga do 
Cordeiro, dizendo , Grandes » € maravilhofas fam tuas obras, Senhor 
Deus Todopoderofo: "Teus caminhos, ó Rey dos fanétos, fam juítos 
e verdadeiros. 
a Ou,Ex- 4 Quem te naó temerá, o Senhor, e na6 * magnificará teu nome? 
grandeserá- Porque tu fó es fanéo : peloque todas as naçoés viraó é diante de ty 


adoraráô : porque manifeítos fam teus Juizos. 


s E deípois dito olhei, e eisque o templo do T'abernaculo do 
teftemunho foi aberto em o ceo, 


6 E os fere Anjos, que tinham as fete pragas, fahira6 do templo, 


b Ou, Limi: veftidos de linho * puro e refplandecente , e cingidos com cintos de 
ido ouro a o redor de feus peitos. 
7 E hum dos quatro Animaes deu a os fete Anjos fete garrafas de 
ouro, cheas da ira do Deus que pera todo fempre jamais vive. 
8 É o templo fe encheo do fumo, da mageitade de Deus, e de 
fua potencia : eninguem no templo podia entrar, até que as fete pra- 
“gas dos fete Anjos Íe naô confumafiem. 


+, 


converteo em fangue como de hum morto, e toda alma vivente mor- 
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s Aga 'afed “ramo; ca promsra Sobre aterra. 3 4 fegunda emo mar, 4 4 
terceira ,., ros, porq a juftiça de Deus foi louvada. 8 4 querta fobrea fel, 
10 4 quinta jobrea cadeira da Befta, e com tudo os homens “ waô arrependem, 
12 Afexra fobre o Eupbrates. 13 Tres efpíritos immum” .emelhantes arans 
vaõ a os Reys da terra, pera o! ajrtutar para batalha. uá amoejtaçãao pera 
velar. 17 A fetima garrafa fe derrama no ar, e tudo 4 acabado. 21 Defcen- 
de fobre os homens bua grande Juraiva, por cuja caufa blasfemad a Deus. 


I E ntonces ouvi huá grande voz do templo , que dizia a os fete 
Anjos: Ide, e derramae fobre a terra as [ /: -] garrafas da ira 
de Deus. 

2 E foi o primeiro, e derramou fua garrafa fobre a terra : € fez 
fe huã praga má e dafofa fobre os homens que o final da beíta tin- 
haô, e fobre os que fua imagem adoráva6. 

E derramou o fegundo Anjo fua garrafa em o mar , o qual fe 


reo em o mar. 
4 E derramou oterceiro Anjo fua garrafa fobre os rios, e fobre as. 


fontes das agoas, € convertérao fe em fangue. 

$ Eouvião Anjo das agoas que dizia , Juíto és tu, oSenhor , Que 
és, eQue éras, e Que has de fer : pois tal juizo fizefte. 

6 Porque o fangue dos Sanétos, e dos Prophetas derramárao s. 
lhes defte tu tambem a beber fangue. Porquanto dflo fam dignos. 

7 E ouvia outro do altar , dizendo , Porcerto , ó Senhor Deus 
Todopoderofo, que verdadeiros e juítos fa6 teus juizos. 

8 É, derramou o quarto Anjdgua garrafa fobre o fol, e foi lhe 


dada [| poteftades | que a os homens com fogo * abrafafle. a Ou, afã 


9 E os homens foraó abrafados com grandes calmas , e blafphe. gi/*. 
máraS a o nome de Deus, que fobre eftas pragas tem poder: enaô 
fe arrependéraô, pera lhe darem gloria, 
10 E derramou o quinto Anjo fua garrafa fobre o throno da Be. 
fia, e feu reyno fe fez tenebroio, e de dor» maítigávaô fuas lingoas. E ousar 
41 E por caufã de fuas penas, e de fuas pragas à o Deus do ceo “** 
blasfemáraô : e de fuas obras fe naô arrepencérao. 
12 E derramou o feifto Anjo fua garrafa fobre o grande rio de 
Euphrates,- e fua agoa fe fecoupera, que fe aparelhafle o caminho a 
os Reys, [ que virao | das parte donde fe levanta o fol. cDelevenir. 
13 E vi[ [ahir]da boca do Dragaô, e da bocadaBefta, cdaboca 


“do falfo Propheta, tres efpiritos immundos , femelhantes a rafs. 
14 Por- 


H 


a Ou, Pur- 
pura. 
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14 Porg 18 ia - critosc 0 Smonios, que “sem finaes, À fem 
a os Reys da terra , e de todo om.-ndo. os ajuntar pera a: «alha 
daquele grande dia do Deus Todopoucrofo, 

15 Eisque eu venho como ladraô. Bem- venturado , que velan- 
do eta, e luas “tiduras guarda , peraque naó ande nuo , e vejam 
tuas vergonhas. | 

16 É ajuntáraó us no lugar, que fe chama em Hebreo Arma- 
gedon. | . ; 

17 É derramou o fetimo Anjo fua garrafa no ar : e fahio huã 
grande voz do remplo do cee, do throno, dizendo, Feito he, 

18 E fe fizérau relampagos , e vozes, € trovoés: € foi feito hum 
grande tremor de terra, tal tremor, € tam grande, qual nunca foi 
feito defpois que os homens eftiverad fobre a terra. 

+9 E a grande cidade fe dividio em tres partes, e as cidades das 
Gentes cairaô : e a grande Babilonia veyo em memoria diante de 
Deus, pera lhe dar o copo do vinho da indignaçaô de fua ira. 

20 É toda ilha fugio, e os montes fe naô açhárao. 

21 E defcendeo do ceo fobre os homens huã grande faraiva, co- 
mo de pefo de hum talento : e blasfemáraó os homens a Deus por 
caufa da praga da faraiva : porquanto a praga éra muy grande, 


Carprtuto XVII 


1 Hum daqueles fere Anjos leva O Apoficlo a bum deferto, e lhe moftra a grande 
fornicadora d: Babilonsa, affentada fobrebua Bella vermelha de fete cabeças e dez, 
cornos. 4 Seu veftido, atavio, e crueldade, 7 Explicação do myfterio da Be- 
fias das fere cabeças. 12 E dos dez cornos. 15 Das agoas. 16 E como ferá afjola- 
da a fornicadora. 18 Afim declara quentP be a fernicadora. 


I E veyo hum dos fete Anjos, que tinhaõ as fete garrafas, e fal. 
lou comigo , dizendome, Vem, e mofkrarte ei à condefiaçam 
da grande fornicadora , que eítá aílentada fobre muitas agoas, 

2 Com a qual fornicaraô os Reys da terra, e os moradores da 
terra fe embebedáraô com ó vinho de fua fornicaçaó. 

3 E levoume em efpirito a hum deferto, e vi huá Mulher aflen- 
tada fobre huã Beíta de cor de 2 graá, que eftáva chea de nomes de 
blafphemia, e tinha fete cabeças, e dez cornos. 

4 Ea Mulher eitáva vettida de parpura e de graã, eadornada com 
ouro , € com pedras preciofas, ecom perolas, e nha em fua maô huã 
copa de ouro cheo dasabominaçeés e da çugidade de fua fornicaçao,' 

E a E, 
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“em fua tefta « hum "ue fenr , pa jaber ] Myfterio, 
a gra. 'e Babilonia, a ma ” fornieaçoês eabominaçoésdaterra. 
6 E... à Mulher eitáva bebada do fangue dos Sanétos, e do 
fangue.dos Martyres de Jefus. E vendo a eu, maravilh sime com gran- 
de admiraçaô. o os 

7 E Anjomedifle : Porque te maravilhas ? q te direi o myíte- 
rio da Mulher, e da Befta que a traz , que tem fete cabeças e dez 
cornos. 

8 ABefta que vifte, foi, e ja na6 he: e ha de fobir do abyfmo, e 
jr fe a perdiçaó : e os moradores da terra, (cujc nomes naó eftam 
eferitos nºo livro da vida defda fundaçaô do mundo ) fe maravilharám 
vendo a Belta que éra, e ja naô he, ainda que he, 

9 Aquiba fentido que tem fabedoria. Às fete cabeças fam fete 
amontes, fobre os quaes a Mulher eftá aflentada. 

10 E faô [ tambem | lete Reys : os cinco fam caidos : o hum ja 
he, e o outro ainda naó he vindo; e quando vier; convem que? fi- b Ou, Dyre 
que por hum pouco de tempo. breve tempo. 

11 E a Beita que érase ja naó he, efta he tambem o oitavo [ Rey ) 

e hedos fete, e fe vae à perdiçao. 

12 E os dez cornos que vite, faô dez Reys, que ainda nó co. 
meçáraõa Reinar, porem tomaô potencia como Reys em hum mefs 
mo tempo juntamente com à Betta. | 

1 Eítes tem hum mefino confelho , e daráó fua potencia e au- 
thoridade á Beta. 

14 Eftes combateráó contra o Cordeiro: mas oCordeiro os ven- 
cerá: ( porquanto elle he o Senhor dos fenhores, e o Rey dos reys) 

- eos que com elle eftaô, [ fam | os chamados, e eleitos, e fieis. 

15 E die me, Às agoas que vifte, fobre as quaes a Fornicadora 
fe aflenta, fam povos, e multidoês, e naçoês, e linguas. 

16 E os dez cornos que na Befta viíte , fãad os que haô de abor- 
recerá Fornicadora , € à farãô afiolada , e nua : € comerão fua car- 
ne, e a queimaráô com fogo. 

17 Porque Deus pós em feus coraçoés que façaô < o que a elle « Ousus 
the agrada, e que fejam de hum mefmo confentimento, e que dem “made, 
fu Reyno á Befta até que as palavras de Deus fe cumpraõ. 

18 É a Muiher que viíte, he a grande cidade, que tem o Rey- 


no fobre os Reys da terra, 
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CarrTULO Credito 


X Hetm Anjo defeende do ceo, ve de novo emencia. nesbi da grana. sed, REsp: 
exbertaçao que : o de Deus fabige della. 7 Conira Jua jaltancia, e que jun- 
tamente lhe vita. caligos. 9 Fazem bum grande pranto por ella, 0s Reys 
mercadores, e marin, 20 Porem os fanítos e fervos de Deus fe goxaô e ale- 
graô. 21 Com buá gra. .e pedra lançada no mar prediz bum Anjo à extremaca- 
bida da Babilonia. 22 E declara que minhuns infirumentos de goto Jeraô mais ema 
ella ouvidos. 23 Por fuas feiviçarias e crueldade contra. os Janttos, 


1 E despois Pes coufas vi outro. Anjo que defcendia do ceo com 
“grande potencia, € a terra foi alumiada de fua gloria : 

2 É bradou fortemente com grande voz , dizendo, Caida he, 
20u; Guar- caida he a grande Babilonia, e feita he morada de demonios » Cire- 
di. patro de todo efpirito immundo , e o repairo de toda. ave immunda 
e aborrecivel. 

3 Porque todas as gentes bebérao. do vinho da ira de fua fornica- 
ção: e os Reys da terra fornicárao com ella: e os mercadores da ter- 
bOu;Virtu- ra fe enriquecéra6 da » abundancia de fuas delicias. 
de.. 4 E ouvioutra voz do ceo, que dizia, Sai d'ella povo meu, porque 

naó -fejaes participantes de feus pecados, e porque naó recebaes de 
feus caítigos. 
. $ Porque ja feus pecados fe tem amontoado até o ceo, e Deusfé 
' tembrou de fuas maldades.. 

6 Tornaelhe a dar aff como ella vos tem dado ,. e pagaelhe em. 
dobro conforme, a fuas obras : na-copa em que vos. deu de beber a 
vos, lhe dae em dobro de beber a ella. 

7 Quanto ella fe glorificou , e em delicias efteve., tanto Jhe 
dae de tormento e pranto. Porque em feu coraçao diz, [ Co 
mo | Raynha eftou allentada , e viuva naô, fou, e nenhum pranto. 
verei. 

8 Portanto.em hum dia virão feus caítigos, [ a /zber] morte, e 
pranto, e fome, e com fogo ferá queimada : porque. fortehe o Senhor 
Deus, que a ha de julgar. 

9 E a chorarám , e batendo nos peitos prantearáô fobre ella os 


” 


Reys da. terra, que com ella fornicáraó , cem. delicias vivérad, ven-. 


do o fumo -de feu incendio. - 


to Eftando de longe polo temor de feu tormento, dizendo a Ays , 
ay, aquelia grande. cidade de Babilonia , aquelja forte cidade,, pois 


em huá hora veyo teu juizo.. 


ILE, 


q: 
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7 4, fobre ella ci “uáâme! cn.srão * «mercado. es da terras 
“porgt. nto ninguem maisc. “Tajuas mercancias, 

12 1.º". «1a de onto, € de prata, e de pedras preciofas, e de 
perolas, e de linho finufimo, e de purpura, e defeia, edegraams 
e de todo pao cheirofo, e de todo valo de marf , e de todo valo 
-de madeira preciofifima, e de lataó, ede fer , e de marmore. 

13 E caneia, € cheiros, e unguentos, € encenfo, e vinho, ea- 
zeite, € flor de farinha, etrigo, ecavalgaduras, covelhas, ecaval- 
los, € carros, e corpos e almas de homens. 

14 E os fruitos do delejo de tua alma fe apa “traô de ty: e to- 
das as coufas delicadas e excelentes fe te perdérao: e daqui pordian- 
te ja naô acharás mais eftas coufas. 

14 Os mercadores deítas coufas, que dPellas fe enriquecérao, fe 
iraó por longe della, polo temor de teu tormento , chorando e la- - 
mentando : 

16 E dizendo, Ay, ay, aquela grande cidade, que de linho f- 
nifimo, e de putpura, e de efcarlata, eftáva veítida, e com ouro 
«dourada, e [ com) pedraspreciofas, e [com | perolas adornada: poí- 
que em huma hora foraó afloladas tantas riquezas? 

17 E todos os pilotos, e toda companhia dos que em naos tra- - 


tam, € todos os marinheiros, € todos os que fobre o mar contratam, 
-eltávao de longe: , 

18 E vendo o fumo de feu incendio , bradávao, dizendo, Qual ' 
[ cidade | éra femelhantea eita grande cidade? RO 

19 E lancávas pó fobre fuas cabeças, e bradávaô, chorando, é 
lamentando, e dizendo, Ay, aya aquela, grande cidade, em-que 
todos os que no mar naos tinhaó, de fuas riquezas fe vieraô a enri- 

«queces: porque em huma hora foiaflolada? 

zo Alegrate fobre ella, ceo, e mais vosoutros fanétos Apofto- 
los, e Prophetas: porque Deus tem Julgado vofla caufa dºella.. 

21 E hum forte Anjo tomou huá pedra como huã grande mó, € 
lançou [4] nomár, dizendo, Com tanto impeto ferá lançada Babilo- 
nia, aquella grante cidade: e naó ferá mais achada. 

22 E voz é de tangedores de harpas, € de muficos, e de dtange-c Ou, Har- 
dores de frauta, e de tocadores de trombeta, 'naô ferá mais em typiftas. 
suvida: e todo artífice de qualquer officio quefeja, naóô ferá mais em 4 Ou» Friat. 
ty achado: e roido de mó naó ferá mais em ty ouvido. nana 

23 E luz de candea naó alumiará em ty mais: € voz de efpofo 'e 


de efpofa na6 ferá mais em ty ouvida: porquanto teus mercadores 
Zzz 2 Ê éram 
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éram os piincepaes u. erra; perqdanto - tuas feitiçarias 1 sas. 
gentes foraô enganadas. 

24 E nella te achou o fangue dos Proph "as, e do... is, ede 
todos osquefo: *matadosnaterra, 


CarituLo XIX. 


“A No ceo fe canta a Hallelu-jah porvia do jusxo fobreagrande Sornicadors: q Huã 
— outra voz do throno exborta tedos os fervos de Densa gozar, porque vindas faô as 
bodas do Cordeiro, e “a Mulher fetem jaaparelhada. 9 Bemeventurados Sé dizem 
os que a ces d'efia. codas [aô chamados. 10 Lançando fe o Apefielo a os pres do 
Anjos foi probibido de a outrem adorar, fenaô fomente a Deus. 11 Ffonô ve na buá 
nova vi/aô hum cvallo branco com bum cavalheiro, que fe deforeve. 15 Efte pia. 

a lagar da ira de Des. 16 E he Rey dos teys. 17 Hum outro Anjochama a to- 

das as aves peracomer à carne dos capitaems, e dos outros, juntados pera fazerem, 

guerra contra o que fobre o cavallo afensado efiáva. 20 Mas a Befta e à fulfo Pro. 
pheta. foraô lançados em. o lago de fogo. 21 E o refto d'elles foi morto com a ef- 

pada. E i 

1 E defpois deítas coufas ouvi huã grande voz de huã grande mul: 
tidaô em o ceo, dizendo, Hallelu-jah: Salvaçaô, e gloria, 
e honra, e potencia feja a o Senhor noflo Deus. 

2 Porque verdadeiros e juítos fam feus juizos, pois fez juítiça da 
grande Fornicadora, que com fia fornicaçaô tinha corrompidaa terras. 
€ da-maô della vingouofanguedefeusfervos. 

3 E difleraô outra vez: Hallelu.jah. E feu fumo della fobe pera 

- fempre ja-mais. po 

4 É os vinte € quatro: Anciaôs, e os quatro Animaes fe lançárao 
fobre feus roítos, e adoráraõa Deus » que eítáva aflentado no throno,. 
dizendo, Amen, Hallelujah. 

5 E Sahio huã voz do throno, dizendo, Louvae a noflo Deusto-. 
dos feus fervos, e vosoutros que o temeis, afi pequenos como gran» 
des. 

4 E ouvi como a voz de huã grande multida6, e como o roido 
de muitas agoas, e como a voz de grandes trovões, dizendo, Hai 
lelujah, pois o Senhor Deus Todopoderofo como Rey Reynou, 

7 Gozemofnos, calegremos nos, edemoslhe gloria: porque vin. 
das faô as bodas do Cordeiro, e fia mulher fe tem ja aparelhada, 

8 E foilhe dado que fe vifta de pano de linho finifimo, limpo e 


 refplandeeente: porque o linho finiflimo fam as juftificaçoes dos San- 
em go | : 


9. E. 
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s . me dife, Efe - Bem-aventura .» aquelles que 4 cea das. 
Boda: '» Cordeiro fam cu. ados. Difle me tambem: Eítas fam as- 
verdade. «o putavras d Deus. 

to E eu me lancei a feus pés peraoadorar. E -' medifle, Olha 
que o naô [ faças, | teu contervo fou, e mais * cusirmaós, queo 
teftimunho de Jefus tem. Adora a Deus, poi | «co teftimunho de Je- 
fus he o efpirito de profecia. 

141 E vi o ceo aberto, e eis hum cavallo branco: e aquele que 
fobre elle eftáva affentado, fe chamava O fiel e verdadeiro, que ju-. 
ftamente julga e batálha, 

12 E teus olhos éraó como chama de fogo: e [ avia | fobre fia 
cabeça muitas Diademas: e tinha hum nome efcrito, o qual ninguem 
fabia fe naô elle mefino. 

13 E eftáva veftido de huá vefte tingida em fangue, e feu nome: 
“fe chama, a palavra de Deus. 

14 E os exercitos no ceo o feguias em cavallos brancos, veítidos 
de finiflimo linho branco e limpo. 

15 E de fua boca fahia huã efpada aguda, pera com ella ás Gen- 
tes ferir: porque com vara de ferro as governará: e pifa o lagar do 
vinho do furor e irado Todopoderofo Deus. 

16 E em [fiz | veíte e em fua coixa tinha: efcrito efte nome, 
Rey dos reys, e Senhor dos fenhores. 

17 E vi hum Anjo que eftáva dentro do fol, e bradou com gran= 

- de voz, dizendo a todas as aves que pelo meyo do ceo hiaô voando, 
Vinde, eajuntae vos a cea do grande Deus: 

18 Peraque comaes "a carne dos Reys, ea carne dos Capitaens; 
e a came dos fortes, e a carne dos cavalos € dos que fobre elles fe 
aflentaô, e a carne de todos os livres efervos, pequenos e grandes. 

19 E via Befta, e os Reys da terra, e feus exercitos juntos, 
pera fazerem guerra contra o que fobre o cavallo aflentado eftáva, 
€ contra feu exercito, ; 

20 Mas a Beta foi prefa, e com ella o faifo Propheta que diante 
ella fizéra os finaes, com que enganára a os que o final da Beíta 
tomárad, e-fua. imagem adoráram. Eítes dous foraô lançados vivos 
em o lago do togo de enxofro ardente. 

21 E o reíto foi morto com a efpada que fahia da boca do que 
fobre o cavallo eftáva aflentado, e-de fuas carnes fe fartáraô todas 
as aves, 


EV AA AEE Cas 


352 APOUALIPSF 
COCAPRITUL.O XX. 


% Hum Anjo defcende do ceo com a chave do abifmo e amarra a fatanas por mil ax- 
mos. 4 Osmarty eos que naô adorárao a Befia, affentiraô (e fobre thronos e 
com Chrifto mil annos só, s Mas o reflo ficamorto, 6 Bem-aventiirados fe di. 
Kem os quetem parte ma, meira refurreiçao. 7 Defpoisde mil aunos foifoltoafa- 
sanas. S Engzana de novo muitas nacoês, e ajunta-a Gag e 4 Magog para guerra 
contra a cidade amada. q Caftigo dellese de fatanas. 11 Aparece bum there 
na branco, fobre qual eflavs afjentado bum de cuja prefença fugt a terra e o ces. 
12 Os mortos grandes e pequenos efaô diante. de Dests , e abertos as livros, foraô jul 
gados conforme «fa . obras. 14 4 morte e o inferno foraô lançados no lago de 
fogo. cam todos que naó foraô achados eferizos nolivro da vida. 


1 E” hum Anjo defcender do ceo, que tinha a chave do Abif- 
mo, e hnã grande cadea em fua mao. , 

2 E prendeo a o Dragam, a Serpente antiga, que he o Diabo.e 
“Satanás, e amarrou o por mil annos. 

3 E lançou o em o abifmo, e encerrouo, efelloufobre elle: pe- 
Taque mais naô engane as gentes, até que os mil annos fe cumpraó, 
E defpois importa que féya folto por hum pouco de tempo. 

4 E vi tironos, e ailentárao fe fobre eltes, e foi lhes dado o juí- 

zo: € [ vi | as almas d'aquelles que polo teftimunho de Jefus foraó 
'* degolados, e pola palavra de Deus, e nem a Befta, nem a fuaima- 
gem adoráraó, nem feu final em fuas teítas, ou em Íuas maôs to- 
máraô, ecom Chrifto mil annos vivião e Reinávad, 

$ Mas o reíto dos mortos naô hade refuícitar, até que os mil an- 
nos fenaécumpraó, Efta hea refurreiçaó primeira. 


6 Bem-aventurado e ianêto aquelle que tem parte na primeira re- . 


furreiçaó: fobre eftes naô tem a fegunda morte poder; porem de 
Deus, e de Chrifto Sacerdotes ferãô, e com elle mil annos Reina- 
7 E cumprindofe os mil annos , Íferá fatanás folto de fua pri- 
fam. 

8 E fahirá a enganar as gentes que eftaô fobre os quatro cantos 
da terra; a Gog, e a Magog, pera osajuntar em batalha: dos quaes 
o numero he como a area do mar. 

9 E fubrad fobre a largura da terra, e cercáraô a.0 campo dos 
fanttos, e à-cidade amada: e defcendeo fogo de Deus do ceo, e de- 
vorou os. E 

10 E o Diabo, que os enganáva, foi lançado.no lago de fogo e 

. dé 


- 
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dee ofre, aonde et. - Befta. au ofe” «rophet.,. edia enoi- 
te fe. - atormentados pt apre jamais. 

LL ma grarde throno branco , cao que eítáva aflentado 


fobre elle, de cuja * prefença fogio a terra eo ce; e naó fe achou, Ou, Face. 


lugar pera elles.. 
12 E vi a os mortos, grandes, e peque: , que eftávaó diante 

de Deus: e foraô abertos os livros: e foi aberto outrolivro, quehe 

o da vida: e foraô julgados os mortos pelas coufas que nos livros eftá- 

vaó efcritas,. conforme a fuasobras.. , 
13 E o mar tornou a dar os mortos quenell ftávaô; ea morte 

€ o Inferno tornára6. a dar os mortos que m'elles eftávaô : e foi julga- 

do cadahum fegundo fuas obras. 
14 E o inferno e a morte foraô lançados. no lago defogo: efta he: 

amorte fegunda. . 
15 E quem naó foi achado efcrito no livro da vida, foi lançado: 

em o lago de fogo. 


Carituro KXL. 


“à foaô ve bum novo ceo e buá nova terra.. 2. Coma Nova ferufalem como a Efpofe 
de Chrifto ataviada. 3. Hud. voz. do ceo com grandes promefjas. 8 Huá ameaçao. 
contra todos os. medrofos e desarrependidos pecadores. o Hum Angjôdos que tiveraô 
as fete garrafas, o leva e bum nito-monte e bhe mofira a nova fernfalem com todas 
fuas fabricas» e gloria.e moradores. 25, Cujas portas, Sempre eftaô abertas. 27 MAs E 
naõ a os gujos e abominaveis. À 


L E” hum novo ceo, € huã nova terra.. Porque o primeiro cee- 

À ea primeiraterra feunhaido, eo mar janaó éra. 

» E euJoaô via fanéta cidade, a nova Jerufalem,. que de Deus. 
deftendia do ceo,. adereçada como a eípofa pera feu marido ataviada. 

3 E ouvi hua grande voz do-ceo, que dizia, Eifaqui o Tabernacu- 
lo de Deus com os homens, e com elles habitará,. e elles ferao feu. 
povo, e o mefmo Deus ferá feu Deus com elles [ eflando. ) 

“4 E alimpará Deus toda lagrima de Ífeus olhos,. e naô averá mais: 
morte: nem .averá mais pranto, nem. clamor ,, nem.trabalho:. porque: . 
as primeiras coufas fam pafladas.. 

s E oque eftáva aflentadofobre o throno difle : Eis que todas as cou- 
fas. faço novas. E difleme, Efcreve; porque cftas palavras faô fieis. 
e verdadeiras. á 

6 Tambem me dife, Feito he; Eufou Alpha c Omega, o Princi-. 

; pics 


E MasSsueo! 


sá APOCALIPSE 
pioco Fim : aquem er fede, uegraça Ie darei da fonte d. 1gua 
da vida. 

7 Quem vencer, herdará todas as coufas- e eu fem. ix veus, e 
elle ferá meu £o. 
AOwTeme- 8 Masaos*, “Irofos, e a os incredulos, e à os abominaveis, e 
pedida a os homicidas, ea : fornitadores » €a os feiticeiros, e a os idola- 

tras, € a todos os mentirofos, ferá fua parte nºo lago, que com fo- 
go-c enxofre ardendo eftá : que hea morte tegunda. 

9 E veyo a my hum dos fere Anjos, que tivéraô as fete garrafas 
cheas das fete der deiras pragas, e fállou comigo, dizendo, Vem, 
e moftrarte eia Efpofa, a Mulher do Cordeiro. 

Io E lkevoume em efpirto a hum: grande monte, € alto : e 
moftroume a grande cidade , a fanéta Jerufalem , que de Deus do 
cco deícendia. | ; 

11 É tinha a gloria de Deus: e fua luz [éra] femelhante a huã 
pedra preciofiffima, [ 4 faber | como a pedra de Jafpe; a o modo de 
criítal refplandecente. 

12 É tinha há grande e alto muro com doze portas, e m'as por- 
tas doze Anjos, e nomes nºellas efcritos, que faô os | nomens | das 

doze tribusdos filhos de Ifirael. 
bOuriea- 13 Dabanda do” Levante aviatres portas, da banda do Norte, tres 
pm oeei. Portas, da banda do Meyo dia, tres portas, e da banda do « Poente, 
dente. tres portas, E 

14 E o muro da cidade tinha doze fundamentos, e nºelles os no- 
mes dos doze A poftolos do Cordeiro. 

!3 É aquelle que comigo falláva, tinha huã cana de ouro, pera me. 
dir a cidade, e fuas portas, e feu muro. 

tó E a cidade eftáva fituada em quadro, e [fas ] longura éra 
tanta como fua largura. E, medio a cidade com a cana até doze 
mil eítadios: e fua longura , € largura, e altura della, éraô 
1guaes. 

17 É medio feu muro de cento e quarenta e quatro covados, de 

d Ou, Per- Tnedida de homem, “ que éra a do Anjo. 
quanto o 18 E a fabrica de feu muro éra de jafpe: mas a cidade éra deouro 
dejo tir puro, femelhante a' vidro * puriflimo. 


4. : ' m 
E Ros o r9 E os fundamentos do muro da cidade eitávaS adornados com 


ma humana, toda pedra preciofa. O primeiro fundamento éra Jafpe: o fegundo fa- 

e Ou, Cri- phira: oterceiro calcidonia : o quarto efmeralda: 

flalina, 20 O quinto fardonix: o feito fardio : o fetimo chrifolito: 0 oita- 
vo 


c 


vo be «: O nono topazio: o decir chrifor uv. “o: adecimo ja. £ Onzeno. 
cinto: £ o duodecimo amv hvito. g Dozeno. 
21 + as de e portas érao doze perolas: cadahuã, das portas éra 
de huã perola: e a praça da cidade éra de ouro puro, como vidro 
muy refplandecente. 
- 22 E naó vi templo nella: porque o Senhe .3eus Todopoderofo 
he della o templo, e tambem o Cordeiro. 
23 E a cidaae naô tem necefiidade de fol, né de luá peraquenel- 
la refplandeçam: porque a gloria de Deus a alumiou, e o Cordeiro 
he fua candea. 
24 E as gentes que fe falvarem, andaráo em fua luz: ea ellatra- 


- zem Ífua gloria e honra os Reys da terra. 4 

. 25 E luas portas fe naô fecharám de dia: por quanto ali nad ave- | 
y 4 

rá nome, 


26 E a ella levaráó a gloria, e honra das gentes, 

27 E nella naó entrara coufa nenhuá que cuja, ou que abomina- 
çaô taz c mentiras [ falla: | porem fomente os que no livro da vida 
do Cordeiro eftám eferitos. | 


CarpitTuLo XXIL 
1 Foi moftrade a o Apeffolo bum rio de agoa da vida, na citja praja efláva a arvere 
davida. 3 Alguas outras propriedades dos moradores da nova Jerufalem fe defere- 
vem. 6 A certeza e firmeza delas vifoens e propbetias. 8 Pofirandefefoaô outra 
vez a ospees de Anjo, fos reprendido. 10 Hum mandado de naô fellar as palavras 
d'sfte livro, aindaque algunas a eftes aviaõ de desuzar para fem major cafligo. 13 De- 
clara o Chrifto que elle be o Alpha e Omega, e que faô bemaventurados os que guar- 
daô fens mandamentos, mas malaventirados os que fazem abominaçoens. 16 Tef- 
tifica que mandou feu Anjo, pera revelar iffo a fua Igreja. 37 A Efpofa deChrifto 
defeja a fra vinda. 18 Huá exprefja defenfa de conf algua lhes acrecentar ou di- 
minnir. 20 Chrillo teflifica outra vez, que cedo avia de vir, e acaba Jouô feu livro 
com buá fandaçao Apojtolica, 


I E me moftrou hum rio 2 puro de agoa viva, claro como criftal ,aOu, Limpe. 
que procedia do throno de Deus, e do Cordeiro. 

2. No meyo de fia praça, e das duas bandas do rio, eftáva a ar- 
vore. da vida, que dá doze fruitos, dando cada més feu fruito: e as 
folhas da arvore fam pera a » faude das Gentes. 

3 E naô averá nenhuã maldição contra [ alguempo) mas mel- 
la eftará o throno de Deus, e do Cordeiro, e feus-sérvos o fer- 
virão. 


b Ou, Cura. 


Aaaa 4 E 


cO- «Be 


seu APOCALIPSE = 

4E.s ssa ny ee cá em fuas cteftas feu nome, 

5 E naó avera ali n..is nowe, enaóter - neceflidade de luz <can- 
dea, nem de luz de foi: porque o Stxior Deus os "mis e pera 
todo fempre Reinarám. ar Case DS 

6 E me ditic “ítas palavras faô certas e verdadeiras: e o Senhor, 
o Deus dos Sancr.  *-ophetas, enviou feu Anjo, a moftrar a feus fer- 
vos as coufas que ce... ham de acontecer. 

7 Eisaqui eu venho cedo: bem-aventurado aquelle que guarda as 
palavras da Prophecia deite livro, . peito pao E 

8 É eu Joaó io» aquelle que ouvi, evicítas coufas. E, defpois que 
ouvido e viito as ve, poftreime , pera adorar ante os pés do Anjo 
que eftas coufas me moitrava. 

9 Porem eile me dúle, Olha que o na6 [ faças: porquanto eu. 
fou teu confervo, e de teus irmaós os Prophetas , e dos que as pa- 


“lavras d'efte livro guardam; Adora a Deus. 


d Ou , Re- 
compenfar. 


“To Difleme tambem : Naó felles as palavras da Prophecia Peíte 
livro: porque perto eftá o tempo, 

11 Quem he imjuíto, feja ainda injuífto: c quem he cujo, cuge- 
fe ainda : e quem he juíto , feja ainda juftificado : e quem he fan- 
cto, Íeja ainda fanétificado, . ESA 

12 Ora eisaqui eu venho cedo, e comigo eftá meu galardaó , pe- 
ra a cadahum é render conforme fua obra tor, 

13 Eu fouo Alpha, e Omega, o Primeiro e o Derradeiro, o 
Principio e o Fim. O ag 
- 14 Bem-aventurados aqueles que guardam feus mandamentos, 
peraque n'a arvore da vida poder tenhaô , e que r?a cidade pelas 
portas entrem. ” | 

15 Porem de fora eítarãô os caens, cos feiticeiros, e os for- 
nicadores, e os homicidas, e os idolatras, e qualquer que ama e 
comete mentira. 

16 Eu Jefus enviei meu Anjo pera eítas coufas n'as Igrejas vos 
teftificar: eu tou a raíz e a defcendencia de David, a refplandecente 
eftrella da alva. re ê 

17 E o Eipirto, ca Efpofa dizem, Vem. E quem ouve, diga, 
Vem. E quem tem fede, venha : e quem quifer, de graça tome da 
agoa da vida. 

18 Ora eu proteíto a cada qual que as palavras da Prophecia Pe- 
fte livro ou ., que fe aguem a ettas couías acrecentar , Deus lhe 
acrecentará as pragas que n'efte livro eftam efcritas. 


19 E 


DE S. JOAO. Cap XXI! :47 
19 E fe alguem das palavras dº | rod” «op “ig diminuir, 
Deus lhe tirara fua parte *» livro da vida, « da fânéta cidade, edas 


coutas que nº” te livro eltam eferitas, 
20 Aqueiie que destas couías da teftemunho, diz, Certamente 
cOu, Ora, 


cedo venho. Amen, * Aff feja vem Senhor Jef- 
21 À graça de noflo Senhor Jefu Chrifto ” .ja ) com todos vos- ido 


outros. Amen. 


Fim do Apocalipfe de S. PO À O, e de todo o Novo Teflamento. 


